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RIO  DE  JANEIRO. 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL. 

1  868. 


PROPOSTA. 


Jvuauótoó  e  (Diaiiióóiiuoó   Scn&oteó    XÍxetiíeóeiílcmlcó   Do,  JLíxçolo; 


Dakdo  cumprimento  ao  arl.  13  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835,  venho  opresentar-vos  a  Proposta 
da  Lei  de  Orçamento  para  o  exercício  do  1869  — 1870. 


PROPOSTA. 


CAPITULO  I. 


Dcspeza  Geral. 


M-l.  1  .*  A  despeza  geral  do  Império  para  o  exercicio 
de  1809-70  ó  lixada  na  quantia  de    70.786:932^333 

ai  qual  será  distribuída,  pelos  sele  diversos  Minis- 
térios, na  forma  especiiicada  nos  artigos  seguintes: 

Art.  2.*  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império  é  aulorisado  para  despender 
com  os  objectos  designados  nos  seguintes  para- 
graptios  a  quantia  de i.932:966S828 


A  saber: 

1.  Dotação  de  Sua  Magestade  o 

Imperador 800 :  000<?000 

2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Im- 

peratriz   96:000^000 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  ftAnilnAA 

Senhora  D.  Izabel 4  50 :  OOOgOOO 

4.  Dita  da  Princeza  a   Senhora  „„„„,„„ 

D.Leopoldina 150:000^000 

5.  Dita  da  Princeza  a  Senhora 

^^:.*.^..**.  102:000^000 
C.    Dita  de  Sua  Magestade  a  Im- 
peratriz do  Brasil,  viuva,  Du-  „»,,„„„ 
queza  de  Bragança 50:0005000 

7.  Alimentos  de  Sua  Alteza  oPnn-  r.ftAAiínftA 

cipe  D.  Pedro 6.000&000 

8.  Ditos  de  Sua  Alteza  o  Príncipe  r.AAAtfnftA 

D.  Augusto 6.000,y)00 


9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
U. 
16. 

16. 
17. 
18. 
19. 

20. 
21. 

22. 
23 '. 

24. 
25. 
26. 


28. 
29. 
30. 

31. 

32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 

39. 

40. 


Ditos  do  Príncipe  o  Senhor 

D.Luiz 12:000g000 

Alimentos  do  Príncipe  o  Se- 
nhor D.  Felippe 6:0005000 

Mestres  da  Família  Imperial.  7:400$000 

Gabinete  Imperial 2:0718428 

Camará  dos  Senadores 275:5508000 

Dita  dos  Deputados 397 :  200§000 

Ajudas  de  custo  de  vinda  e 

volta  dos  Deputados 54:250j}000 

Conselho  de  Estado M:  0005000 

Secretaria  de  Estado 4 56 i :  860#000 

Presidências  de  Províncias...  235:0308000 

Culto  publico 4.106:6698900 

Seminários  episcopaes 1 1o:000J000 

Faculdades  de  Direito 170:0005000 

Ditas  de  Medicina 202:015§000 

Instrucção  primaria  e  secun- 

daria  do  Município  da  Corte .  350 :  0005000 

Academia  das  Bellas  Artes ...  37 :560g000 

Dito  dos  meninos  cegos *4 :  3005000 

Dito  dos  surdos  mudos 48:5005000 

Estabelecimento  de  educandas 

no  Pará 2:0005000 

Archivo  Publico 45:9205000 

Bibliotheca  Publica 12:6005500 

Instituto  Histórico  e  Geogra- 

phico  Brasileiro '  ■  OOOgOOO 

Imperial  Academia  de  Medi- 
ana  • 2:000^000 

Lvcêo  de  artes  eofficios 3:0005000 

Hygiene  publica íHffe 

Instituto  vaccinico i*:X„„SXX» 

Inspecção  de  saúde  dos  portos .  23  •.  200S0O0 

Lazaretos ™Affin 

Hospital  dos  lázaros 2:0005000 

Soccorros  públicos  e  melhora- 
mento do  estado  sanitário.. .  420:0005000 
Obras  especiaes  do  Ministério  Aftníiftnft 

do  império ' 00:000*000 

Eventuaes 45:000$000 
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Art.  3.'  O  Ministro  o  Secretario  de  Kstado  dos  Ne- 
gócios do  Justiça  é  autorizado  para  despender  com 
os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  o 
quantia  de .".•••     3.283:069,1619 


quantia 

A  saber : 

1 .  Secretaria  de  Estado 

2 .  Tribunal  Supremo  de  Justiça. . 

3.  Relações 

4.  Tribunaes  do  commercio 

5 .  Justiças  de  1  .*  instancia 

6.  Ajudas  de  custo 

7.  Despeza  secreta  da  Policia... 

8.  Pessoal  e  material  da  Policia. 

9.  Guarda  Nacional 

10.  Conducção,  sustento  c  cura- 

tivo de  presos 

1 1 .  Eventuaes 

12.  Corpo  militar  de  Policia 

1 3 .  Guarda  urbana 

1  4.    Casa  de  Correcção  da  Corte. . . 
13.    Obras " 


153:090^000 
103-.700$000 

304: 0268667 

17:200^000 

4.043:9408000 

20:  0008000 

100:000,1000 

398:650<|000 

145: 0503300 

•I0I:  874$000 
2:0008000 
373:585,1702 
357:940*5750 
400:000^000 
30:000,1000 


20.  Obras 

21.  Eventuaes. 


253:0008000 
150:000^000 


Ari.  4."  O  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  é  autorizado  para  despender  com 
os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quantia  de 748:4198998 


A  saber: 


1. 
2. 
3. 
4. 


Secretaria  de  Estado,  mru>da 
do  paiz 

Legações  e  Consulados, ao  cam- 
bio* de  27  d.  sts.  por  1,1000. . 

Empregados  em  disponibilida- 
de, moeda  do  paiz 

Ajudas  de  custo,  ao  cambio  de 


27  cl.  sts.  porIÍJOOO 


Extraordinárias  no    exterior. 

idem 

Ditas  no  interior,   moeda  úo 

paiz  

Commissòcs  de  limites  e  de  li- 
quidação de  reclamações . . 


136:743,1000 
57 1:873,1000 
9:799.1998 
50:000.1000 
30:000,1000 
20:000.1000 
40.000ÍJOOO 


Art.  5."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  é  autorizado  para  despender  com 
os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quantia  de 7.713: 1(50,1716 


A  saber: 

1 .  Secretaria  de  Estado 

2.  Conselho  naval 

3.  Quartel  General  da  Marinha.. 

4.  Conselho  Supremo  Militar 

5.  Contadoria 

0.  Intendência,  accessorios  c  Con- 
selho de  compras 

7.  Auditoria  e  executória 

8.  Corpo  daarmada  e  classes  an- 

nexas 

9.  Batalhão  naval 

10.  Corpo  de  imperiaes  marinhei- 

ros  

1 1 .  Companhia  de  inválidos 

12.  Arsenaes 

13.  Capitanias  de  portos 

1 4.  Força  naval 

13.    Navios  desarmados 

1 0 .    Jlospitaes 

1 7.    Pliaróes 

(8.    Escola  de  Marinha  e  outros  es- 
tabelecimentos scicntificos . 

•I 9.    Reformados 


101:210,1000 
37:5008000 
14:0128199 
10:9328000 
59:200<JOOO 

123:8818800 
3:4208000 

572:4048000 
104:4378680 

988:802,1416 

10:146,1766 

2.066:5718910 

229:005,1270 

2.393:9978950 

38:708,1800 

182:267,1000 

102:063,1623 

133:035,1448 
118:543,1852 


Art  0."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  6  autorizado  para  despender  com 
os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quanta  de 43.835:8728691 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado, 210:6818000 

2.  Conselho  Supremo  Militar...  42:1788000 

3.  Pagadoria  das  tropas  da  Corte.  33:0608000 

4.  Archivo  militar  c  officina  li- 

thographica 25:9768000 

5.  Instrucçao  militar 318:0008000 

6 .  Arsenaes  de  guerra  e  armazéns 

de  artigos  bellicos,  etc 1.800:8638280 

7.  Corpo  de  saúde  chospilaes...  727:8498100 

8.  Exercito 7.823:419$300 

9.  Commissões  militares 80:0008000 

10.  Classes  inactivas -  1.382:844,1011 

11 .  Ajudas  de  custo 60:0008000 

12.  Fabricas 201:000,1000 

13.  Presidiose  colónias  militares.  250:0008000 

14.  Obras  militares 500:000,1000 

15.  Despezas  eventuaes 400:0008000 

Ari.  7."  O  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  c  autorizado  para  despender  com 
os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quantia  de 28.431:742,1771 

A  saber: 

1 .  Juros,  amortização  c  mais  des- 

pezas da  divida  externa  fun- 
dada, ao  cambio  par  de  27..      8.277:0058445 

2.  Ditos  da  dita  interna  idem...      7.303:008.1000 

3.  Ditos  da  dita  inscripta,  antes  da 

emissão  das  respectivas  apó- 
lices, e  pagamento  em  di- 
nheiro das  quantias  da  mes- 
ma divida  menores  de  400,1, 
na  forma  do  art.  95  da  Lei 
de  24  de  Outubro  de  4832  ...         100:000,S000 

4. '  Caixa  da  Amortização,  Filial  da 
Bahia,  e  Empregados  da  sub- 
stituição e  resgate  do  papel 
moeda .  58:9008000 

5.    Pensionistas  c  aposentados  ...      1 .306: 449,S'430 

0 .    Empregados  de  repartições  cx- 

tinctas 1 5: 993,1357 

7.  Thesouro  Nacional  e  Thcsou- 

rarias  de  Fazenda 1 . 1 08 : 9348000 

8.  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda...  78:3208000 
íi.    Estações  de  arrecadação 3.303:270,1614 

1  o .  Casa  da  Moeda  e  oííicína  de  es- 
tamparia e  impressão  do  The- 
souro Nacional 130:280,1000 

11.  Administração  de  próprios  nu- 

cionaes  c  de  terrenos  dia- 
mantinos    57:313,1000 

12.  Tvpographia  Nacional  c  Diá- 

rio Ofíic.al 170:0008000 

13.  Ajudas  de  custo 33:0008000 

1 4 .  Gratificações  por  serviços  tem- 

porários e   extraordinários..  23:000,1000 

15.  Ditas  por  trabalhos   lora  das 

horas  do  expediente 50:000í?000 

16.  Despezas    eventuaes,     sendo 

3.093:818S592  para  diíTeren- 
ças  de  cambio,  calculadas  as 
remessas  ao  cambio  médio 
dc20  i/'i 3.133:818.1392 

17.  Prémios  de  letras,  descontos 

de  bilhetes  da  Alfandega, 
commissões  ,  corretagens , 
seguros,  juros  recíprocos, 
ágio  de  moedas  e  melaes...         400:000.1000 
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18. 

49. 

20. 
21. 


ii 
2*i! 

21. 

h'. 


Juros  do  cmprcslimo  cl»  cofre 
dos  orphãos 

Obras 

Exercícios  findos 

Adiantamento  da  garantia  de 
2  •/.  provinciaes  a  estrada  de 
ferro  do  Pernambuco 

Dito  á  da  Rabia 

Dito  á  do  S.  Paulo 

Reposições  c  restituições 

Pagamento  do  empréstimo  do 
cofre  dos  orphãos 

Dito  de  bens  de  defuntos  c  au- 
sentes   

Dito  de  depósitos  de  qualquer 


300:000,1oi,i 
950:0003000 
200:000^000 


213:3333333 
320:000^000 
471:1173000 


Ari.  8."  O  Ministro  c  Secretario  de 
guetos  da  Agricultura,  Commercio  e. 


Estado  dos  Ne- 
Obras  Publicas 
*•  autorizado'  para  despender  com  os  objectos  de- 
signados nos  seguintes  paragraplios  a  quantia 
de 11 .819:0993710 


l. 


D. 

6. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 

12. 

13. 

li. 

15. 
1(5. 

17. 


A  saber 


■1. 


■t: 


8. 

9. 

•10. 

■11. 
12. 

13. 

IV. 
1"). 
■10. 
17. 


11). 
ân. 
31. 


Secretaria  de  Estado 

Sociedade  Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional 

Ac<|uisição  de  plantas,  semen- 
tes, ele 

Auxilio  ao  Dr.  Martins,  ete 

Eventuaes 

Jardim  Botânico  da  Lagoa  de 
Rodrigo  de  Freitas 

Dito  idem  do  Passeio  Publico. 

Corpo  de  Bombeiros 

Illuminação  Publica 

Garantia  de  juros  ás  estradas 
de  ferro 2.311 

Estradado  ferro  de  D.  Pedro  II 

Obras  publicas  geraes  e  auxi- 
lio as  provinciaes 

Inspecção  Geral  das  Obras  pu- 
blicas do  Municip"io 

Esgoto  da  Cidade 

Tclegrapbos 

Terras  publicas  c  colonisação. 

Calechese  c  civilisação  dos  ín- 
dios  .* 

Subvenção  ás  Companhias  de 
navegação  a  vapor 

Correio  Geral 

Instituto  Comniorcial 

Musêo  Nacional 


0:0003000 
0:0003009 


20:0003000 
10:000^000 
20:0003000 

I 2 : 0003000 

10:0003000 

01:4133000 

570:1593280 

1253800 

1.  too  -.0003000 

.500:0003000 

848:0413190 
870:1203000 
300:0003000 
.161:6003000 


18. 
19. 

20. 
21. 
22. 
23! 
24. 
25. 
20. 

27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 

3í. 


Expediente  dos  gonoros  estran- 
geiros, navegados  por  cabo- 
tagem, livres  do  direitos  de 

consumo,  etc 

Dito  dos  ditos  do  paiz 

Dito  dos  ditos  livres,  elevado 

ao  dobro 

Armazenagem 

Prémios  de  assignados 

Ancoragem 

Imposto  da  doca 

Ditos  de  15  •/.  de  exportação 

do  páo-brasil 

Ditos  de  5  %  elevados  á  9 — 

Ditos  de  2  >/,"/,  da  pólvora  e  dos 

metaes  preciosos  em  pó. . . . 

Ditos  de  1  i/j  •/.  do  ouro  cm 

barra 

Ditos  de  I  ";',  dos  diamantes.. 
Expediente  das  capatazias — 
Juros  das  acções  das  estradas 
de  ferro  da  Bahia  e  de  Per- 
nambuco  

Renda  do  Correio  Geral 

Dita  da  Estrada  de  Ferro  de  D 

Pedro  II 2.300:000»000 

Dita  da  Casa  da  Moeda 12: 6363000 

Dita  da  senhoriagem  da  prata.        1 1 5: 0003000 
Dita  da  Lilliograpliia  militar. .  5:0003000 

Dita  da  Tvpographia  Nacional .        110: 0003000 

Dita  do  "Diário  Oficial 7:6003000 

Dita  da  Casa  de  Correcção. . .         104: 0003000 
Dita  do  Instituto  dos  meninos 


720:0003000 

130:0003000 

190:0003000 

260:0003000 

40:0003000 

240:0003000 

430:0003000 

2:0003000 
13.520:0003000 

40:0003000 

7003000 

36:0003000 

190:0003000 


90:4003000 
«20:0003000 


80:0003000 


786:0003000 

770:7403440 

14:6003000 

8:9003000 


CAP11TLO  II. 


BSeceiia  Geral. 


Ari.  9.°  A  receita  geral  do  Império  é  orçada  na 
quantia  de ' 73.000:0003000 


Art.  10.  Esta  receita  será  ellectuada  com  o  pro- 
dueto  da  renda  sçral  arrecadada  dentro  do  exer- 
cício da  presente  Lei ,  sob  os  litulos  abaixo  de- 
signados: 

Ortlhtaria. 

1.  Direitos   de  importação  para 

consumo '. 38.500:0003000 

2.  Ditos  de  baldeação  c  reexpor- 

tarão  : 16:0003000 

;:.    Ditos  idem  para  aC.ostad'.\frica  3003000 


35. 


36. 
37. 

38. 

39. 

40. 

41. 
42. 
43. 

44. 

45. 

46. 

47. 


1:3003000 

Dita  Tia  Fabrica  da  pólvora.. . .  4:0003000 

Dita  da  de  ferro  de  Ypanema.  1003000 

Dita  dos  telegraphos  eléctricos         20:0003000 

Dita  dos  Arsenacs 90  •.  0003000 

Dita  de  Próprios  nacionaes...  58:2003000 

Dita  de  terrenos  diamantinos. .  40:0003000 

Renda    do  Imperial  Collegio 

de  Pedro  II 72:0003000 

Foros  de  terrenos  e  de  mari- 
nhas .  excepto  as  do  Municí- 
pio da  Corte  ,  c  produeto 
da  venda  de  posses  ou  do- 
mínios úteis  danuelles  ter- 
renos de  marinhas ,  cujo 
aforamento  fòr  pretendido 
por  mais  de  um  individuo  á 
(piem  a  lei  não  mandar  dar 
preferencia,  ou  não  sendo 
esta  requerida  em  tempo,  os 
quaes  serão  postos  em  hasta 
publica  para  serem  cedidos 

a  quem  mais  der 

Laudemios,  não  eomprehendi- 
dos  os  provenientes  das  ren- 
das de  terrenos  de  marinhas 

da  Corte 

Decima  urbana ' 

Dita  idem  de  uma  légua  além 

ua  demarcação 

Dita  addicional  das  Corpora- 
ções de.  mão  morta 

Direitos  novos  e  velhos  e  de 

Chancellaria 

Ditos  das  patentes  dosOAlciaes 

da  Guarda  Nacional 

Dizima  de  Chancellaria 

Jóias  das  Ordens  honorificas.. 
Matriculas  das  Faculdades  de 

Direito  e  de  Medicina 

Sello  do  papel  lixo  e  propor- 
cional..1..       2.950:0003000 

Prémios  de  depósitos  públicos.  18:0003000 

Emolumentos  (incluídos  os  da  

policia)..... 331:0003000 

,    ImpOíNlo   de  transmissão  de 


10:600.S0O0 


23:0003000 
.580:0003000 

33:0003000 

110:0003000 

285:0003000 

98:0003000 
75:0003000 
20:0003000 

140:0003000 


propriedade. 


'30:0003000 


-8 


(8. 
49. 

50. 

5.1. 

5?. 


33. 
54. 

5»o. 
56. 
57. 

58. 
59. 
60. 
61. 
62. 
63. 
64. 


tír.íaEftfiwE!:  »*>*» 

Dito sobrelojas,  casw  de  des-  „ftl(WMMft0 

conto,  eic; .••  i.2o0.ooojooo 

Dito  sobre  casas  de  moveis, 

roupa,  etc,  fabricados  em  u.mjm 

naiz  estrangeiro . JH,Hoo 

Dito  sobre  casas  de  modas.  3.gooçuiw 

Ditoso  consumo  da  aguar-  ^^^ 

Dito  do  gado  de  consumo.. . .  "0:000$000 

Dito  de  20  '/•  das  loterias 1 .2i»:67ií000 

^as^í^"!  350:320*000 

Dito  sobre  datas  mineraes...  120|S5S 

Taxa  dos  escravos 5i®:252g5xX 

Venda  de  terras  publicas ....  20 :  0O0S00O 

Concessão  de  pennas  d'agua . .  60 :  OOOJOQO 

Dízimos 1!:^K 

Armazenagem  de  aguardente.  io:0°2ffi 

Cobrança  da  divida  activa. . . .  580:000^000 


mxtè-aoi'dinm'i« . 


65.  Contribuição  para  o  Monte  pio. 

66.  Indemnizações 

67.  Juros  de  capitães  nacionaes.. 

68 .  Producto  de  loterias  para  fazer 

face  ás  despezas  da  Casa  de 
Correcção  e  do  melhora- 
mento sanitário  do  Império. 

69.  Dito  de  1  %  das  loterias,  na 

forma  do  Decreto  n.°  2936  de 
16  de  Junho  de  1862 


550#000 
I90:000#000 
I50:000§000 


77:700#000 
5-3:200.^000 


70.  Venda  de  genoros  e  próprios 

nacionaes .... 

71 .  tteceita  eventual 


nacionaes.... J^JSK 

,>™im  eventual jíu.wujjuwi 


73.0OO:00O,<!000 


3. 

4. 


DcpoMUoN. 


Empréstimo  do  cofre  dos  or- 

pbãos 

Bens  de  defuntos  e  ausentes. 

Ditos  do  evento 

Prémios  de  loterias 

Depósitos  de  diversas  origens. 


1.7U:OOOj(000 

210: OOOflOOO 

8:2OO§000 

49:750<|000 

2.650:000§00(> 

4.631:950^000 


Ari  11.  O  Governo  fica  autorizado  para  emillir 
biílieicsdÓThesouro  atéásomma  do  8.000: 000*000 
como  antlcipação  de  receita  no  exercício  desta  Lei. 

CAPITULO  III. 


Disposições  geraes. 

Ari  12.  Ficão  cm  vigor  iodas  as  disposições  da 
Lei  do  Orçamento  antecedente,  que  nao  versarem 
particularmente  sobre  a  fixação  da  receita  e  despe», 
e  não  tiverem  sido  expressamente  revogadas. 

Art.  13.  Ficão  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 


Rio  de  Janeiro,  8  de  Moio  de  1868. 
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Tabeliã  exigida  pclò  art.  12  tf  1."  da  Lei  n.'  1177  de  9  de  Setembro  de  1862, 
indicando  as  verbas  do  orçamento  para  as  quaes  o  Governo  pôde  ter  a 
faculdade  de  abrir  créditos  supplcmenlarcs. 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

Soccorros  públicos. 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 

Justiças  de  I."  instancia. 

Ajudas  de  custo. 

conducção  e  sustento  de  presos. 

MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 

Extraordinários  no  exterior. 
Ditas  no  interior. 
Ajudas  de  custo. 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 


Forca  naval :  pelas  coniedorias  e  gratificações  con- 
cedidas a  Olficiacs  e  mais  praças  em  çortos 
estrangeiros;  maiorias  dobradas  aos  Officiaes 
que  servem  no  Amazonas  e  Mato  Grosso,  sus- 
tento, tratamento  c  curativo  das  guarnições  de 
navios  da  Armada,  c  pelos  casos  lortuilos  de 
avarias,  naufrágios,  alijamento  de  objectos  ao 
mar,  ele. 

Dcspezas  extrordinarias  e  evenluaes :  por  dillerenras 
de  cambio  e  eommissões  de  saque,  prémios 
de  engajamento  de  arlislas,  engajamento  e  re- 
crutamento de  praças  e  menores,  tratamento 
de  praças  em  portos  estrangeiros  o  em  Pro- 
víncias* onde  nao  ha  hospilaes  ou  enfermarias, 
e  preço  de  fretes. 

MINISTÉRIO  DA  ClEItttA. 

Arsenacs  e  laboratórios:  pelos  jornaes  dos  ope- 
rários. 

Corpo  de  saúde  e  hospilaes:  petos  medicamentos, 
dietas  e  ulensis. 

Exercito:  pelas  etapas,  forragens,  lerragens,  e 
premio  de  voluntários  e  engajados. 

Classes  inactivas:  pelas  etapas  das  praças  inva- 
lidas. 


Fabricas:  pelos  jornaes  dos  operários,  matéria 
prima  para  as  oflicinas,  dietas,  medicamentos 
e  ulensis. 

Presídios  c  colónias  militares:  pelas  dietas,  me- 
dicamentos o  ulensis ;  e  etapas  diárias  a  co- 
lonos. 

Ajudas  de  custo  :  pelas  que  se  abonarem  aos  ofli- 
ciaes  que  viajão  em  commissão  de  serviço. 

Diversas  despezas  e  eventuacs:  pelo  transporte  de 
tropa. 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


Juros  da  divida  externa:  pelas  despezas  que  aceres- 
cerem  em  consequência  de  algum  novo  em- 
préstimo competentemente  autorizado. 

Juros  da  divida  interna  fundada:  pela  importância 
que  exceder  á  decretada  proveniente  de  nova 
emissão  de  apólices  da  divida  publica. 

Juros  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  res- 
pectivas apólices,  etc. :  pelos  que  forem  recla- 
mados além  do  algarismo  orçado. 

Caixa  da  amortisoção :  Pelo  feitio  e  assignatura  de 
notas.  ,  ,  w 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda :  pelo  que  faltar  para 
pagamento  de  porcentagens  da  devida  arre- 
cadação. 

Estacões  de  arrecadação :  pelo  excesso  da  despeza 
sobre  o  credito  consignado  para  porcentagens 
dos  empregados. 

Despezas  evenluaes:  pela  somma  que  se  fizer  ne- 
cessária para  realizar-so  a  remessa  de  fundos 
liara  o  estrangeiro  além  da  votada. 

Prémios  de  leiras,  ele:  pela  importância  que  tor 
necessária  além  da  consignada  para  os  serviços 
(um  correm  por  esta  verba. 
ruv.i-í  do  empréstimo  do  cofre  dos  orpliaos:  pelos 
quo  forem  reclamados,  se  a  sua  importância 
exceder  a  do  credito  votado. 


MINISTÉRIO   HA  Ar.Ria:i.TURA,  COMMERCIO  E 
OitllAS  IHT.LICAS. 


l!hui!Ína<\V>  publica. 

(Hiraiilia  V.e  juros  ás  estradas  «lo  ferro,  coniorme  os 

contractos:  pelo  que  exceder  ao  decretado, 
i.-.rreio  Ci-tíu. 


Kio  de  Janeiro,  s  .le  Maio  de  180S 


y,.-ac«€t^J    (fc     ljícj   e 


i     éz~'ci   e     C/adccrwcâcJ. 
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augustos  c  Eligmssmws  Senhores  ftepnscnícmtcs  òa  Sttçfio. 


VENHO  cumprir  o  preceito  do  art.  42  da  Lei  de  15  de  Dezembro  de  1830,  dando-vos  conta  dos 

negócios,  que  correm  pela  Repartição  da  Fazenda,  a  meu  cargo.  -        "  , 

Ao»ncetar  este  relatório  é  meu  primeiro  dever  apreciara  Proposta,  que  acabo  de  submeller  a 

vossa  consideração,  e  expôr-vos  as  razões  em  que  me  fundei  para  orçar,  do  modo  por  que  o  fiz,  a  receita 

e  a  despeza  do  'exercido  de  1869—1870 . 

Apreciação  da  Proposta. 

No  orçamento  da  receita  segue  o  Thesouro  um  processo,  que  tem  sido  justificado  pelos  fados,     or..™™!»  <m 
excepto  quando  circumstancias  extraordinárias  perturbão  a  marcha  regular  da  renda  publica.  raft'ta- 

Consiste  esse  processo  em  verificar  quanto  fòr  possível  o  produeto  da  arrecadação  do  exer- 
cicio  corrente  na  data  em  que  se  organisa  o  orçamento,  e  sobre  o  algarismo  assim  obtido  basear  o 
calculo  da  receita.  T   . 

Os  elementos  para  este  trabalho  são  os  balanços  das  diversas  Estações  de  arrecadação  no  ílu- 
nicipio  da  Corte  e  das  Thesourarias  de  Fazenda  das  províncias.  Do  exercício  de  1867—1868  possue 
o  Thesouro  balanços  de  algumas  Thesourarias  até  Fevereiro  deste  anno,  de  outras  até  Dezembro  e 
de  outras  finalmente  até  Setembro  de  1867.  . 

Reunindo  os  dados,  que  fornecem  estes  documentos,  e  estabelecendo  com  elles  o-  calculo  de  pro- 
porção constante  da  tabeliã  n.  1,  obtem-se  o  algarismo  de  64. 435 :682#> 447  para  a  renda  presumível 
do  referido  exercício.  ' 

A  fim  de  conhecer  até  que  ponto  este  resultado  se  aproxima  da  verdade,  cumpre  recorrer  a  outro 
processo  de  avaliação,  recommendado  pela  lei,  a  saber,  tomar  o  termo  médio  da  renda  imJr^exer- 
cicios  proximamente  anteriores  ao  do  orçamento.  •  'ráÉ&Qifã  ton 

Tendo  sido  a  renda  em  1864-1865.de  56.995:928#628,  em  1865- 1 866 ,d»5^l$567$ 483 
e  em  1866-1867  de  61.152:478#>387,  o  termo  médio,  é  de  58.654:658$  16G,;::£^  - 


■■■■ri 
■■  .•;*!£* 
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Como,  porém,  para  maior  exactidão,  nào  se  acha  contemplado  na  renda  dos  exercícios  de  1805—00  o 
1806—67  o  rendimento  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que  cm  lSGi — 65  ainda  mio  pertencia  ao 


dida  a  quantia  de  2.900:000<'£>000  que  representa  aproximadamente  o  produeto  dos  impostos  elevados 
ou  creados  pela  Lei  n.'  1507  de  20  de  Setembro  de  1867,  cuja  arrecadação  já  começou. 

Deduzida  essa  importância,  o  resto,  ou  0 1.533:682 2M17,  demonstra  que  é  exacto  o  calculo 
baseado  no  produeto  da  arrecadação  no  exercício  corrente,  porquanto  a  differença  que  se  nota  ciiln; 
esle  resultado  e  o  do  calculo  do  termo  médio  não  ó  senão  eíTeito  do  progresso  constante  da  receita  publica. 

Assim,  pois,  teríamos  para  a  base  do  orçamento  a  quantia  de  61.500:00035000,  senão  houvesse 
de  allender-sc  ao  augmento  dos  recursos  ordinários  do  Thesouro  resultante  das  disposições  da  men- 
cionada Lei  de  26  de  Setembro. 

O  incremento  que  os  novos  impostos  derão  ;i  receita  publica  ainda  não  pôde  sor  apreciado  com 
exactidão ;  algumas  imposições  só  começarão  a  ser  arrecadadas  em  Outubro  do  anno  próximo 
lindo,  isto  é,  no  quarto  mez  do  exercício  corrente;  outras,  que  inleressaváo  ao  nosso  commercio 
com  o  exterior,  exigião  certo  prazo  de  espera,  e  sua  cobrança  só  pôde  começar  em  Janeiro  do 
corrente  anno ;  outras,  finalmente,  ainda  dependem  de  lançamentos  diíliceis  e  consequentemente  morosos 
c  da  conclusão  da  nova  Tarifa. 

No  entanto,  peia  arrecadação  conhecida  ate  hoje,  não  se  pôde  com  fundamento  concluir  que  a 
realidade  se  afastará  dos  cálculos  feitos  quando  no  Corpo  Legislativo  se  disculio  a  lei  de  orçamento 
vigente,  avaliando  o  produeto   dos   novos  impostos  na  somma  de  12.230:000íí)000. 

Suppondo  que  o  Corpo  Legislativo,  compenetrado  das  exigências  da  nossa  situação  financeira' 
continuará  a  aulorisar  a  cobrança  desses  impostos,  addicionei  a  sobredita  quantia  á  que  fica  reconhe- 
cida como  base  para  a  avaliação  da  receita,  e  orcei  a  do  exercício  de  1869—70,  nos  termos  da 
Proposta,  em  73.000:000^000, '(tabeliã  n.°  4)  ficando  assim  margem  para  alguma  eventualidade. 

Dos  algarismos  acima  declarados  se  depreliende  o  progresso  annual  das  rendas.  A  receita  foi 
(tabeliã  n.'  5): 

Em  1861—1805   de 5G.995:92S©028 

»    1865— 1S06,  incluído  o  rendimento  da  estrada  de  ferro,  de..  .  58.146:813-35093 

»     1866— 1867,  idem,  de 61.469:4370301 

E  em  1807-186S  não  será  menor  de 61 .535:000^000 

sem  o  produeto  dos  novos  impostos. 

Assim  que,  no  auge  da  luta  que  tomos  sustentado  com  grandes  sacriGcios,  não  desfallecèrão  as 
forças  dopaiz,  nem  devemos  receiarque  desfalleçúo. 

Um  dos  ramos  mais  importantes  de  nossa  lavoura — o  café  —  prometle  este  anno  colheita  su- 
perior á  do  anno  passado,  que  foi  avultada,  á  vista  dos  seguintes  algarismos,  relativos  ao  mercado 
do  Hio  de  Janeiro,  que  é  o  de  maior  movimento  e  aquelle  de  que  se  podem  ler  noticias  maio 
modernas  e  completas,  confrontados  os  l."'  trimestres  do  anno  próximo  findo  e  do  corrente: 

Em  18C7  Em  18C8 

Entrarão .saccas. 395.536  422.922 

Forão  exportadas... 508.907  513.615 

Havia  em  ser  a  31  de  Março 57.000  1G0.000 

Quanto  ao  algodão,  sendo  os  principaes  centros  produetores  as  províncias  de  Pernambuco, 
Blaranhão,^  Bahia,  Alagoas,  Ceará,  Paruhyba  e  S.  Paulo,  não  são  as  informações  que  tem  o  Thesouro 
de  data  tão  recente,  nem  completas,  e  por  isso  não  se  pôde  bem  avaliar' se  esse  ramo  de  pro- 
ducção  tende  com  segurança  a  progredir,  com  quanto  em  algumas  províncias  seja  incontestável  o 
seu  augmento. 

Antes  de  passar  a  outro  ponto  devo  declarar-vos  que  a  nossa  renda  de  importação,  princi- 
palmente na  Alfandega  da  Corte,  soffreu  nos  três  primeiros  mezes  deste  anno  uma  diminuição,  que 
«entretanto  não  influirá  sobre  a  renda  total  do  exercício,  nem  contraria  o  que  acabo  de  ponderar  sobre  o 
progresso  da  receita  publica. 

Effeclivaraente,  comparados  os  1.°*  trimestres  dos  annos  de  1866,  1867  e  1868,  veriGca-se  que  a 
importação  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  rendeu : 

no  de  186G 4.038:7I3«)086 

»      »  1^07 4.579:94455746 

»      »  1868 3.088:377£>1G3 

A  differença  de  1.491:567&581,  que  se  nota  entre  os  dous  últimos  rendimentos,  procedeu, 
como  é  sabido,  da  antecipação  de  despachos  no  mez  de  Dezembro,  por  ter  de  começar  a  executar-se 
ern  Janeiro  a  disposição  do  art.  9.°  §  l.«  da  Lei  n.°  1507  de  26  de  Setembro  de'  1867  relativa  á 
cobrança  em  moeda  de  ouro  de  1 5  •/,  dos  direitos  de  importação  e  addicionaes. 


li 


Orçamento  dt 
despez». 


1  SftfeSrw^ri  'í  *!,,ip.0r,ni:,ln  cm^^mbro  do  anno  findo  foi  de  3.1S3:SG7»i80.    maior 
;;„: i l0  1"c  "  (li;  W"1  mí  do  anno  anterior,  nao  só  dcsapparece  oauella  differen™ 
como  ror.onlince.-se  um  augmenlo  de  3I.V7KG35M.r>8  ^uppuieu,  aqueua  cuuerença, 

^^Jusliíicado,  confor.no  me  parece  que  se  acha,'  o  orçamento   da  receila,  passarei  a  tratar  da 
pdos^SrMiíiS?  P;lM  °  eXf'rCÍCÍ°  ^  I8°°-1870  m  70-'S3:932.»333,  assim  distribuídos 

{ST 032:96032,828 

MnSa       748:4i9»998 

Ge   f 7.7r,:160»7!0 

S::;:::;. • S-S?:3ISS} 

Wicultun  ""■ 28.431:/. 42»,  71 

'°riCUlt'Jr*1 11.819:6990710 

a^uiSTfinVnm T.,íWír  'T'?  ■  f0™!  "  ^  votada  Para  °  ^creicio  de  1868-1869  nola-se 
S viro  nSS  Ç2  ,  t  '  ví,r"i:,:dl',1le.(  !>  desenvolvimento  indispensável  que  tiverão  alguns  ramos  de 
-uMro  pjDiico,  segundo  se  ve  das  respectivas  tabeliãs.  • 

O  excesso  provem  de  se  pedir  maior  quantia  para  pagamento  (tabeliã  n.°  7)  - 

<  o  juros  da  divida  inlenn  que  cres^rão  <o:n  a  emisão  de  apólices; 

«lé  S^?r3o;ím  a,lg'UenlUd0  Gm  COnSecIuencia  da  P^^sao  da  guerra; 

C  feír^de  S.dpaS""Íe°  ^C  aC°rCSCeU  C°™  °  PaS3mento  da  Saranl>a  de  Jllr<*  da  estrada  de 

minufrifTlt^VerrnS-r0!?arlÍC'>S'  a  ^e  o  Governo  procedeu  ultimamente,  produzirá  alguma  di- 
Tíílí  .'•"".unira,,  porem  que  só  com  o  tempo  se  tornara  de  todo  eílectiva.° 

dimcil  oi  rínissnmn,1  í  ?  Th , '  m!"l°  avulUlda ;  °  seu  ProSresso'  q™  não  data  da  quadra 

Tnloq  lo  fov  r  n  í  l  r,rmciP;,Illlc,lle  «lo  exercício  de  1850-1851,  [tabeliã  n.°  G)  merece    oda  a 

Srvim  Í  „„  I  °- lIai  ■a,ui,ras;,  P°r  :l"an^.  seá  medida  que  o  paiz  se  desenvolvi  surgem  novos 
nSairreaes^0'50  '  ''  PUf  1SS°  mcsrao  rreCÍS°  Hniitar  a  desPeza  á  slricta  satisfação  das 

m„ni,fir  dC  c<?nc,orr,:r  °?m  °  CorP°  legislativo  nesse  empenho,  o  Governo  se  esforçará  por  melhorar 
quanto  for  possível  a  íisralisarão,  e  poupar  o  dispêndio  dos  dinheiros  públicos.  P 

i  &í!reím  reflexlVs'  ffIIi'  acabo  ,lc  fazer>  observando  que,  calculada  a  receita  em  73.00O:O00»00O 
e  ■     l>Vm  em.. 70.786:932$333 

o  exorcido  d,  1853— ISTO  anivsmlirá  um  saldo  d. ~2.2I3:067-ícC7 

a  volT^S/níf'  °'n,  T'  so  ''fí1  a,.,pr°P^a  dí  Orramento  para  ISG9-1870,  devo  chamar    *«*..,  a«„,.  .,, 
a  vossa  mtençao  para  o  estado  actual  do  I  besouro,  n^mo. 

Pi™?™"™  n°  eX-firCírÍ°  corrcil|e- as. avultadas  despias  elidas  pda  çuerra  contra  o  governo  do 

1^2'$^™^™° lcrrao  nao  iraporla  raenus  á  dig,,idadc  dolmPerio  *ie  ao  rcstabe" 

alwmásScuSSe?  USaJ°  ^  parle  das  autorisaíôos'  T10  concedestes,  ainda  o  Thesouro  luta  com 

A  receita  do  corrente  exercicio,  conforme  o  calculo  da  tabellan.'  1,  não 
scramenorde Gi.  435:082^417 

Accrescem  estes  recursos: 

Depósitos  líquidos,  aproximadamente 1 .  300:000 $000 

inussao  do  papel  moeda  até  30  de  Abril  ultimo  por  conta  do  credito 

cia  Lei  de  28  de  Setembro  do  anno- passado:  -. .- .- .- .- .-  4  .• .-  .•.•.-.-.•.-.•.•.-. 25.147:830^001) 

uita  correspondente  ao  ouro  comprado  ao  Banco  do  Brasil  e  pago 

neste  exercício  nos  termos  da  Lei  de  12  de  Setembro  de  1866 -  3.910:500»638 

Apólices  emitfidas  até  31  de  Março .         u  ^03-7^6^000 


.  109.047:739*082 
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Correm  por  conta  do  exercido  as  seguintes  despezas : 

Votada  na  Lei  do  orçamento,  G8. 530:221  $001 

Credito  extraordinário  do  Ministério  da  Guerra  pela  Lei  n."  1472  de  25  de  Setembro 

de  1867 • 22.450:00055000 

Dito  ditodoMinislerio  da  Marinha  pela  Lei  n.*  1505  de 25  de  Setembro  do  1807.        7.807:00055000 
Dito  dito  do  Ministério  da  Agricultura  pelo  Decreto  n.*  4070  de  18  de  Janeiro ■ 

de  1868  (Despezacoma  exposição  brasileira  em  Paris  contras  de  igual  natureza 

nesta  Corte ) 90:00055000 

Dito  dito  do  Ministério  da  Guerra  pelo  Decreto  n.°  4131  de  2*  de  Março  de  I8GS.      22.9'J">:71755870 
Credito  sapplementar  do  Ministério  de  Estrangeiros  pelo  Decreto  n.*  4135  do  l.° 

de  Abril  de  1868 172:2W55.j29 

Despeza  não  classificada  do  mesmo  Ministério . 14S:õ9555~14 

Credito  supplementar  aberto  para  as  seguintes  verbas  do  Ministério  da  Fazenda 

pelo  Decreto  n.°  4170  A  de  30  de  Abril  ultimo,  a  sabor: 
Juros  da  divida  interna  fundada  em  consequência  da  emissão  de  apólices  posterior 
ao  orçamento  que  sérvio  de  base  á  Lei : 

Por  venda  na  Corte  e  nas  Províncias 1 .113:37855000 

Em  permuta  de  acções  da  Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.  2.79653000 

Que  se  pôde  rcalisar  alô  o  fim  do  exercício 101.007-3000 

1.217:18155000 

Juros  de  bilhetes  do  Tbesouro  calculados  sobre  a  emissão  existente 3 .665:0005500<> 

Differenças  entre  o  cambio  de  24  de  que  trata  a  Lei  e  os  das  remessas  de  fundos 

para  Londres effectuadas  e  por  effecluar  neste  exercício 3.752.603550(íí> 

Àugmeato  de  despeza  da  Caixa  da  Amortização,  Juizo  dos  Feitos  e  empréstimo 

de  orphãos.. I 238:18355000 

Adiantamento  da  garantia  de  2  °/0  provinciaes  á  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo.  351:28535501 

íilhetes  do  Thesouro  que  passarão  do  exercício  de  1866— G7 1. 972:70055000 

133.396:55455985 

Confrontada  a  receita  com  a  despeza ,  verifica-se  um  deficit  de 24.348:81550900 

Eporque  o  exercício  corrente  por  ora  tem  supprido  ao  de  1866  —  1867  a  somma  do      3*3 .6x7: 4(50  íCD  100 
e,  na  época  da  liquidação  definitiva  deste ,  hade  augmenlar-se  o  suppriínenlf», 
pela  classificação  das  importâncias  que  figurão  ainda  na  conta  de  saldos  e:u 
poder  de  responsáveis  e  na  sua   maior  parte  já  representão  despezas  ellec- 
tuadas,  com  a  importância,  pelo  menos,  de 16.000:00055000 

.é  de  suppôr  que  o  deficit  do  actual  exercício,  conforme  os  elementos  de  que  actual- 
mente dispòe'0  Thesouro,  não  será  inferior  a 73.996:282-5000 

Passo  agora  a  considerar  as  autorisai.-ões  que  restão  ao  Thesouro,  para  fazer  face  ao  mesmo 
deficit. 

Ficou  demonstrado  no  relatório  do  anno  passado  e  posteriormente  na  discussão  que  teve  lugar 
iio  Corpo  Legislativo  sobre  a  proposta  da  emissão  de  papel  mueda,  que  o  Governo  se  achava  naquella  época 
habilitado  a  procurar  recursos  alé  a  quantia  de  41.971:00455,  contando-se  com  a  aulorisação  para 
emittir  bilhetes  do  Thesouro  como  antecipação  de  receita. 

A  Lei  n.  1508  de  28  de  Setembro  'autorisou-o  mais  a  realizar  operações  de  credito  até  a 
importância  de 30.925:371©. 

As  Leis  n."  1472  e  1505  de  25  do  mesmo  mez  já  havião  lambem  aulorisado  operações  de  credito 
até  a  concurrencia  da  quantia  de  30.263:00055,  somma  das  despezas  por  ellas  votadas. " 

Elevárão-se,  pois;  as  autorisações  a  103.160:03555,  por  conta  dos  quaes   o  Governo  emitlio:. 

apólices 

no  exercício  de  1866—67  não  contempladas  no  anterior  relatório.      2.799:71255000 

no  exercício  corrente 14.253:72055000 

17.053:43855000 

e  papel  moeda  na  de  25.147:83055000 

42.201:26855000 

podendo  ainda  haver  recursos  até  61.000:00055,  incluídos  os  8.000:00055000  de  emissão  de  bilhetes, 
ou  lazer  operações  de  credito  definitivas  somente  até  a  somma  de  53.000:00055000., 
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-n  nKnn~bsCr,var-  quc  \  somm?  ,dos  biIhetes  do  Tesouro  era  circulação  è,  actualmente,    do 
<i>.000:000»,    algarismo  só  por  si  basiante  para  mostrar  a  insuficiência  das  aulorisaçóes  conce^ 
(lidas  ao  Lov.irno,  porque  se  contemplar-sc  nestas  a  somrna  dos  bilhetes  emillidos  por  antecipação  de  receita 
a  emissão  tola    apronta  já  um  excesso  de  9.000;O0O$000  sobre  a  importância  das  autorisacões  què 
restúo,  c,  se  abstnilur-se  delia,  o  excesso  montará  a  17.000:0003í)000.  l 

Levando  mins  longe  as  dcducçòcs  a  (jue  se  preslão  os  algarismos,  conhece-se  que  ode/ic/í  do  exercicio 
actual,  calculado  conlurme  os  dados  existentes,  vai  além  do  resto  das  aulorisaçóes,  e  sobe  o  ex- 
cesso n  I.J.(H)0:000©(  íucluindo-se  ncllas  a  emissão  dos  bilhetes  referidos,  ou  a  2LO00-0O0J2)  no 
caso  contrario.  w' 

li',   portanto,  indispensável  que  amplieis  os  recursos  para  occorrer-se  ás  despezas  que  produzem 
esse  excesso,  tendo  <;in  visia   que,  pela  circimstancia  de  não  estar  concluida  a  guerra,  continua  a 
tlilliculilaile  extrema  do  levantar-se  um  empréstimo  nos  mercados  européos. 

A  tabeliã  ii.°  8  mostra  os  saldos  existentes  em  diversos  cofres  nas  datas  nella  mencionadas. 

Divida  Passiva. 

Divida  externa. 

A  nossa  divida  no  exleriorleve  uma  reducção  de  £318.900,  em  que  importou  a  amortisacão  ope-   Estado 
rada  no  decurso  do  armo  passado,  e  representa  actualmente  o  valor  de  £  14.068.600  (quadro  n>  9),  es- 
tando incluídas  neste  ultimo  algarismo  £  376.311,  pelas  quaes  fica  ainda  debitada  a  Companhia  da  estra- 
da de  ferro  de  Pernambuco. 

Das  apólices  armrtisadas  pertencião  (tabeliã  n.'  10) : 

Ao  empréstimo  de  1839  £  10.000 

»  1852  »  28.900 

•  »  1858  »  64.800 

•  »  1859  i  H.6O0 
»  »  1800  >  4S.890 
»  »  18«*  »  116.400 

•  »  1803  t  70.400 


iM   íiv.tfd. 


348.900 

As  despezas  de  juros,  commissõf  s  c  corretagens  com  a  divida  externa  no  exercício  de  1869—  70  são  «viro  da  .^vi«a. 
orçadas  em  £931.163  (8.277:0019115) :  a  saber  :  £  657.358  (5.813:182*1223)  de  juros  c  commissões  e 
£  237.805  (2.433:8229222)  da  amortisacão  e  respectivas  commissões  e  corretagens  (tabeliã  n.°  11) 

Como,  porém,  em  Janeiro  de  1869  se  vence  o  empréstimo  de  1839,  o  dispêndio  com  a  divida  de  que 
se  traia,  no  exercicio  de  1809—70,  excederá  das  £  93  L.  163  acima  orçadas  em  £  277.800,  a  que  estará 
reduzido  o  sobredito  empréstimo  r.a  data  do  seu  vencimento,  se  fòr  resgatado  pela  forma  autorisada  no 
art.  36  n.°  2.°  da  Lei  do  orçamento  vigente. 

A  importância,  que  se  lia  de  pagar  em  Londres  por  corda  da  Companhia  da  estrada  de  ferro  de  Per- 
nambuco, não  figura  na  tabeliã  n  *  11,  mas  vai  calculada  em  separado  no  quadro  n.*  12,  visto  que  aquella 
..,,  .      _-       i  ,  .  „.      se  obrigou  levantando 

resgatou  até  Dezembro 
acima  fica  dito. 

Para  occorrer  ás  despezas  que  se  tem  feito  na  Europa,  já  por  autorisacão  deste  Ministério,  já  nela  de        R.n:.-. s 
outras  repartições,  moverão-se  para  Londres,  de  22  de  Abril  de  1867  a  30  de  igual  mez  do  anno  corrente,      rara  i^o-s. 
L  2.025.00.0,  que  a  diversos  câmbios  custarão  ao  Thesouro  25.049:22955281  como  se  vê  da  tabeliã  n ."  13. 

Por  conta  das  £  50.000  que  o  Thesouro  remettera  para  Londres  por  meio  de  cambiaes,  negociadas  com 
a  casa  bancaria  de  Souto  &  C.%  eque  dalli  vierão  recambiadas,  cobrou-se  em  13deJulho  de  1867,  exer- 
cício de  1866—1 867,  a  quanlia  de  2 1 :898Í250,  quota  que  coube  á  Fazenda  Nacional  no  3/  rateio  de  5  •/. 
a  que  ha  procedido  a  commissão  da  respectiva  massa  fallida ;  reportando-me  aos  relatórios  de  1865 
e  1866  quanto  ás  importâncias  concernentes  aos  dous  anteriores  rateios  de  10  °/0. 

Conforme  as  noticias  commerciaes  trazidas  pelo  ultimo  paquete,  os  fundos  brasileiros  no  dia  9  de        &*■.-.-..-, 
Abril  cotavão-se  na  praça  de  Londres :  os  de  5  •»/„  1859,  de  88  a  92 ;  ditos,  1865,  de  74  s/4  a  dJ, ' 

'5  1/4;  os  de  4  1/2  •/.,  1852  e  1858,  de  68   a  72;  ditos,  1860,  de  66  a  68;  ditos,   1863,  de  fendo.  l»«,i.  «o*. 
64  1/2  a  651/2-. 

Ju,go  conveniente  informar-vos  que  a  Delegacia  do  Thesouro  em  Londres,   creada  pelo  De-        mt^-n 

a   ,?  V-j       ^°  *'*  *k  ^a'°  ^e  *^67,  ^e  rçue  vos  Gei  conta  no  meu  anterior  relatório,  está  funecionando  uo Tia^uro  em 
desde  6  de  Julho  do  mesmo  anno  em  virtude  das  Inslruccões  também  do  1 ."  de  Maio,  expedidas  pelo  Minis-        L,,nt)i'- '• 
teno  da  Fazenda  e  incluídas  no  annexo  A. 
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Durante  o  pouco  lempo  decorrido  desde  quo  essa  Repartição  começou  a  funccionar,  os  fados  tóm  mos- 
trado a3  vantagens  de  sua  creaçSo. 

A  escripluraçao  e  contabilidade,  que  anteriormente  so  achavâo  a  cargo  da  Legação  e  nos  últimos  tempos 
apresentavúo  algum  alrazo  o  irregularidade,  estão  em  dia ;  lendo  a  íiscalisação  ganho  muito  com  a  direcção 
dada  aos  negócios  peculiares  a  este  ramo  do  serviço, 

Nas  Inslrucções,  a  que  acabo  de  referhvme,  tendo-se  em  vjsln  o  que  já  estava  resolvido  a  respeito  do 

Ítessoal  da  Contabilidade  da  legação,  eslabcleoou-se  que  a  Delegacia  fosse  composta  de  um  Delegado  e  dous 
iscriplurarifis . 

A  experiência,  porém,  mostrou  que  era  sufflciente  um  Escripturario,  e,  por  proposta  do  próprio 
Delegado,  dispensei  ultimamente  urq  dos  nomeados, 

Assim,  a  dóspeza  que  hoje  se  faz  com  a  Repartição  c  a  seguinte : 

Gratificação  do  Delegado r  • .  •    í>:000,?000 

Dita  do  Escripturario 2:500,$000 

Expedjentq  e  aluguel  do  casa....... . 3:3i!,S'ilO 

I  l:0t  1$4I0 

Comparada  esta  somma  com  a  que  se  despendia  antes,  a  saber ; 

Gratificação  do  Encarregado  da  escripluração 5:72*5888 

Dita  de  um  Ajudante. SriOO^noo 

Dita  de  um  Encarregado  da  escripturacão  das  estradas 

de  ferro.............. ......*......' i:500£000. 

12:634^888 

Apresenta  uma  differença  para  menos  de  i:613$778,  a  qual  será  maior  se  ollenderrse  a  que  a  de<- 
peza  do  expediente  na  importância  de  2;00O3l!0O0  deve  ser  tirada  da  consignação  que  para  o  mesmo  iim 
se  dava  á  Legação .  " 

Tratando  das  obrigações  que  o  Thesouro  tem  de  satisfazer  no  exterior,  cumpre-me  expor  um, 
facto  importante,  para  o  qual  chamo  a  vossa  attenção. 

jEÇaixa  do  cambio . 

Desde  que  se  esgotarão  os  recursos  fornecidos  ao  Governo,  para  as  despezas  a  seu  cargo  em 
Londres,  pelo  empréstimo  levantado  naquella  praça  em  1865,  o  cambio,  como  era  natural,  deixou  de 
iustentar-se  ao  par. 

As  avultadas  despezas  da  guerra  e  os  novos  encargos  que  resultarão  do  mesmo  empréstimo,  obrir 
gando  o  Thesouro  a  tomar  em  cambiaes  sommas  consideráveis,  deviáq  necessariamente  influir  sobre  as 
operações  dessa  natureza. 

E  pois,  de  1  Sl3(»  em  diante  foi  gradualmente  appnrecemlo  a  depressão  do  cambio,  embora  com 
alternativas,  até  que  em  31  de  Dezembro  do  anno  passado  potaya-se  a  Í9  V'\  para  o  papel  bancário 
e  a  19  7/s  e  20  para  o  papel  particular. 

Nesta  cotação  oscillou  o  cambio  até  a  sahida  do  paquete  inglez  de  Janeiro,  que  leve  lugitr  no  dia  8. 

De  0  em  diante  observpu-se  então  uma  queda  rápida,  que  desde  logo  ameaçou  tomar  assustadoras 
proporções. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  suecedia,  augmeptava  extraordinariamente  o  preço  dos  metaes,  de  inodo  que 
não  guardava  relação  com  a  baixa  do  cambio,  e  nem  isso  era  para  estranhar  até  certo  ponto,  pela  circum- 
slancia  de  ter-se  o  ouro  tornado  mercadoria  muito  procurada  em  consequência  da  necessidade  que  o 
Governo  tem  de  pagar  nessa  espécie  os  vencimentos  do  exercito  e  armada  em  operações  no  Paraguay, 
necessidade  que,  na  supposiçãp  de  muitos,  o  deveria  obrigar  a  apresentar-se  no  mercado"  como  comprador 
em  grande  escala. 

Da  tabeliã  n.  U  ví-se  a  cotação  do  cambio  e  dos  metaes  desde  o  dia  em  que  manifestou-se 
a  crise  até  aquelle  em  que  começou  a  declinar. 

A  situação  era  grave,  e  conseguintemente  cumpria  que  fosse  estudada  a  causa  que  a  determinava 
a  íim  de  ser  combatido  o  mal .  .  '         .    ■  .        > 

A  imprensa  oceupou-se  deste  assumpto,  suggerindo  meios  para  debellar  a  crise ;  mas ,  assim 
como  as  opiniões  variarão  sobre  as  causas,  lambeu}  os  alvitres  erão  diversos,  e  tanto  mais  inaceitavei» 
alguns  quanto  mais  se  afastavão-  da  verdadeira  origem  da  mesma  crise.         • 

Geralmente  assignalárão-se  as  seguintes  causas— depreciação  do  meio  circulante,  exigência  do  paga- 
mento em  ouro  dos  lo'/,  dos  direitos  de  consummo  e  addicionaes,  necessidade  de  tomar  o  Thesouro 
cambiaes  e  comprar  ouro,  finalmente,  prolongação  da  guerra. 

O  primeiro  expediente  que  occorreu  foi  súslentar-se  o  cambio,  como  já  uma  vez  o  Governo 
praticara .  •  ■  • "  ■ 
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A  idéa  da  suspensão  do  pagamento  dos  15*/.  em  ouro,  cxigindo-secm  moeda  papel  a  differença  entre 
o  cambio  legal  e  o  do  dia  com  relação  á  quota  do  imposto,  ou  estabeleccndo-sc  um  cambio  fixo  pnraes9e  pa- 
gamento, mereceu  o  apoio  de  uma  parte  da  imprensa. 

Outros  meios,  menos  promptos,  também  forão  lembrados,  taes  como  o  levantamento  de  um  emprés- 
timo em  Londres  sob  difterentes  formas,  a  venda  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  H,  a  emissão  de 
litulos  de  pequenos  valores  tendo  a  referida  estrada  como  garantia  especial,  a  de  bilhetes  em  valor 
esterlino  com  juros  pagos  na  mesma  espécie  e  por  fim  grande  reducção  das  despezas  publicas. 

Destes  últimos  recursos,  porém,  o  Governo  não  podia  lançar  mao  no  momento,  ou  porque  a 
continuação  da  guerra  tornava  alguns  impossíveis,  ou  porque  os  resultados  de  outros  seriao  tão  lentos 
que  enconlrarião  a  crise  acabada,  se  as  causas  desta  iossem  passageiras. 

Quando  o  Corpo  Legislativo  discutio  o  anno  passado  a  proposta  do  Governo  sobre  a  emissão  do  papel 
moeda,  asseverarão  muitos  de  seus  illustrados  membros  que  de  semelhante  emissão  resultaria  uma 
baixa  extraordinária  do  cambio. 

Sem  repetir  o  que  em  sentido  contrario  ponderou-se  naquelle  debate,  é  fácil  demonstrar  que  a  causa 
da  crise  não  foi  a  depreciação  do  meio  circulante. 

A  Lei,  que  autorisou  o  Governo  a  emittir  50.000:0003»  de  papel  moeda  para  fazer  face  ás 
despezas  extraordinárias  do  Thesouro,  foi  promulgada  em  28  de  Setembro  do  anno  passado. 

A  cotação  do  cambio  era  então  de  21,  não  mui  superior  á  que  regulou  as  transacções  cambiaes 
do  paquete  inglez  de  Janeiro. 

A  a  utorisação  conferida  ao  Governo  não  influio,  pois,  sobre  a  taxa  do  cambio,  e  muito  menos 
o  uso  dessa  autorisação,  visto  que  até  fins  de  Dezembro,  o  Thesouro  não  emittio  por  conta  do  credito 
senão  a  somma  indispensável  para  o  pagamento  do  ouro  comprado  ao  Banco  do  Brasil,  o  que  não 
augmentou  a  massa  do  papel  circulante,  por  se  ter  deixado  de  fazer  a  emissão  permitlida  pela  Lei  de  12 
de  Setembro  de  1866,  conforme  explicarei  no  artigo  competente. 

E  a  prova  mais  irrefragavel  de  que  a  emissão  de  papel  moeda  não  actuou  sobre  a  situação  mo- 
netária pelo  modo  extraordinário  que  a  todos  sorprendeu,  é  que  o  Governo  começou  a  realizal-a  definitiva- 
mente na  occasião  da  queda  precipitada  do  cambio  e  da  alça  do  preço  dos  metaes,  e,  não  obstante,  a 
crise  mais  tarde  diminuio  de  intensidade,  e  hoje,  apezar  de  termos  em  circulação  mais  25.000:0000  do 
que  em  fins  do  anno  passado,  o  cambio  reassumio  a  cotação  que  tinha  antes  da  crise,  e  o  preço  dos 
metaes  baixou  na  mesma  proporção,  porque  algumas  operações  cambiaes  já  effecluárão-se  a  20  e 
os  metaes  forão  vendidos  a  12&0Ó0. 

O  pagamento  dos  15  '/„  dos  direitos  de  importação  em  ouro  lambem  não  podia  ter  a  influencia  que 
se  lhe  altribuio  sobre  a  depressão  do  cambio ;  a  quota  pagável  em  ouro  era  assaz  diminuta  em  relação  ao 
numerário  que  existia  no  mercado,  ainda  tendo-se  em  vista  a  procura  que  geralmente  se  acreditava  haver 
da  parte  do  Governo. 

Em  consequência  da  antecipação  dos  despachos  no  mez  de  Dezembro,  de  que  em  outro  artigo  jé  tratei, 
era  de.  esperar  que  a  importação  nos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  decrescesse  sensivelmente,  e  por  conse- 
guinte que  o  pagamento  do  imposto  nesses  mezes  fosse  insignificante . 

Com  effeilo,  no  mez  de  Janeiro  produzio  apenas  90:146íí>712  ou  £  6.948.16.2,  ao  preço  médio  de 
48  1/2 ,  e  no  entanto  durante  o  mez  venderão-se  cerca  de  de  450.000  soberanos. 

A  circumstancia  de  lerem  tido  muitas  casas  importadoras  tempo  sufficiente  afim  de  se  prevenirem 
com  o  ouro  de  que  careciáo,  visto  que  a  Lei  de  26  de  Setembro  do  anno  passado,  que  creou  o  imposto,  não 
executou-se  nesta  parte  se  não  3  mezes  depois  da  sua  data,  é  também  um  argumento  em  favor  da  opinião 
que  sustentava  não  ter  essa  medida  influído  sensivelmente  na  situação  mondaria. 

E  cabe  aqui  observação  idêntica  á  que  fiz  relativamente  á  subida  do  cambio,  isto  é,  que  o 
preço  dos  metaes  vollou  ao  ponto  em  que  se  achava  antes  da  crise, .  apezar  de  terem  augmentado 
os  pagamentos  nessa  espécie,  por  ter  a  renda  de  importação  ultimamente  reassumido  o  seu  curso 
ordinário,  um  momento  interrompido  pela  antecipação  dos  despachos  em  Dezembro. 

Não  sendo,  pois,  a  crise  produzida  pelas  duas  circumstancias  a  que  acabo  de  referir-me,  for- 
çoso era  procurar  as  suas  causas  na  continuação  da  guerra  e  consequente  necessidade  de  comprar 
o  Governo  cambiaes  e  ouro,  aggravando-se  a  situação  por  outras  causas  passageiras ;  as  quaes,  ex- 
ploradas pela  agiotagem,  produzirão  o  pânico  que  ameaçou  arrastrar  o  cambio  a  uma  colação  tal 
que  causasse  as  mais  serias  perturbações  no  estado  económico  e  financeiro  do  paiz. 

Pelos  esclarecimentos  colhidos  das"  publicações  da  imprensa  que  derramarão  alguma  luz  sobre 
a  matéria,  ficou  averiguado  que  as  causas  passageiras  forão  primeiramente  os  avultados  saques  feitos 
pelo  paquete  inglez  de  Janeiro,  e  em  seguida  diversas  ordens  recebidas  do  Rio  da  Prata  para  opera- 
ções de  cambio  e  compra  de  ouro  em  cousequencia  da  suspensão  do  troco  do  papel  bancário  no 
Estado  Oriental,  sendo  que  o  jogo  a  respeito  dos  metaes  foi  sustentado  por  alguns  estabelecimentos, 
mediante  caução  dos  soberanos  comprados  para  serem  logo  revendidos. 

Conhecidas  as  causas  da  crise,  e  portanto  verificado  que  a  suspensão  do  pagamento  de  15  */. 
em  ouro  serviria  apenas  para  desmoralisar  uma  medida  do  Governo  que,  pelo  menos  podia  facilitar-lhe 
as  remessas  do  numerário  para  o  Rio  da  Prata,  cumpria  examinar  se  o  emprego  do  único  meio, 
que  restava,  de  effeitos  immediatos,  produziria  o  resultado  que  se  desejava. 

Esse  meio  era  o  da  sustentação  do  cambio;  mas,  embora  o  Governo  tivesse  lançado  mão  delle  na 
crise  de  1857,  como  se  vê  do  relatório  da  commissão  encarregada  pelo  Ministério  da  Fazenda  em 
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1859  de  proceder  a  um  inquérito  subre  vários  pontos  cm  relação  ao  meio  circulante,  não  convinha 
cmpregal-o  nesta  emergência  por  serem  as  circunstancias  differenlcs,  além  do  que  a  intervenção 
oficial  para  dominar  o  curso  natural  do  cambio  entra  no  numero  dos  meios  arliliciacs  que  podem 
ser  antes  um  mal  do  que  um  bem. 

Nao  tratou,  pois,  o  Governo  de  atalhar  violentamente  o  desenvolvimento  da  crise ;  mas,  fazendo 
o  que  a  prudência  aconselhava,  abslcvc-se  de  apparcccr  no  mercado  como  tomador  de  combines  e  com- 
prador de  ouro,  para  o  que  o  habililavão  operações  anteriormente  offecluadas,  e  já  cila  começava 
a  declinar,  quando  a  noticia  do  progresso  cias  nossas  armas  no  Paraguay  pela  passagem  de  Uu- 
maitá  veio  attenuar  de  todo  os  seus  efleitos . 

Divida  interna  fundada. 

Estado  da  diviaa.  £m  31  de  Março  do  corrente  anno  exislião  em  circulação  1 25.200:70055000  em  apólices  da  divida 

publica,  conforme  a  tabeliã  n.°  15,  e  circulavão  em  3  de  Abril  do  anno  passado  106.350:00055000, 
(tabeliã  n.°  14  do  meu  relatório  anterior),  do  que  resulta  o  augmenlo  de  18.856: 180«?000. 

doaugmemo.  Este  augmento  provém  de  -40:600^000  de  apólices  dadas  cm  permuta  de  acções  da  estrada 

de  ferro  de  D.  Pedro  II  na  forma  do  art.  5.*  da  Lei  n.*  1083  de  22  de  Agosto  de  1860;  de 
16.896:800í£>000  das  que  forão  emiltidas  em  virtude  das  Leis  n."  1245  de.  28  de  Junho  de  1S05 
e  1352  de  19  de  Setembro  de  1866;  de  1.912:30031)000  das  que  forão  vendidas  nas  províncias  con- 
forme as  Circulares  expedidas  em  22  de  Outubro  e  29  de  Novembro  de  1866,  das  quaes  já  tratei  no 
relatório  do  anno  passado;  e  de  40O3&000  de  uma  apólice  de  juros  de  5  •/.  dada  em  pagamento  na 
província  de  Pernambuco  por  uma  divida  inscripta  no  auxiliar  do  Grande  Livro.    (Tabeliã  n.°  16  ) 

Na  importância  acima  mencionada  de  16. 896:800$) 000,    está  incluída  a  de  1 .620:000$) 000 
emiltida  como  premio  pela  libertação  de  escravos  para  o  serviço  da  guerra  e  a  de  117:400$000  dada 
em  pagamento  ao  Dr.  Thomaz  Cockrane  proveniente  de  divida  de  exercicio  findo,  mandada  pa^ar  em 
apólices  por  despacho  de  24  de  Outubro  do  anno  passado.  ° 

Do  quadro  n.°15vè-se  que  as  apólices  existentes  em  circulação  achão-sc  distribuídas  pelos 
seguintes  possuidores: 

Nacionaes 95.971:7005)000 

Estrangeiros 5.032:50055000 

Estabelecimentos  públicos 23.535: 10032)000 

Diversos  nas  Províncias 667:40035000 

Recebeu  a  Caixa  da  Amortização  pari  pagamento  dos  juros  dos  dous  últimos  semestres 
6.537:45"íí>55S,  sendo  em  dinheiro  6.355:524£)968,  e  emassignados  18l:932©590  (tabeliã  n.°  17). 

Na  conta  dos  remanecentes  dos  juros  não  reclamados,  que  são  convertidos  em  apólices  em  virtude  do 
art.  48  da  Lei  n.°  514  de  28  de  Outubro  de  1848,  ha  o  lucro  de  3(J4:743$699. 

Concluindo  o  quo  me  cumpria  dizer-vos  sobre  o  estado  da  divida  publica  fundada  tanto  externa 
como  interna,  não  devo  omitlir  que  existe  uma  proposta  do  Banco  Mauá  &  C,  já  submellida  ao  vosso 
exame,  para  o  pagamento  gradual  da  mesma  divida  por  meio  da  extracção  de  loterias;  proposta 
que  se  acha  antecipada  e  vitoriosamente  combatida  pela  Consulta  da  Scccã'o  de  Fazenda  do  Conselho 
de  Estado  de  2:>  de  .Novembro  do  1864  relativa  á  prelenção  idêntica  de  Adriano  Gabriel  Còrte-Roal 
^innexo  B). 

JBhiJa  interna  fiuctuantc. 


i'..;:;mi'T.l!i  d  • 

J!tt'"S. 


'  \l!!lrr.'-i 


'  ;\..;.i  i:is  irn.i 


Do  I.»  de  Abril  d ú  amio  fmJn  a  31  do  .'íarço  ultimo  inscreveu-se  no  Grande  Livro  a  divida 
.,i.:!;i!'.'>!,.,.,  ,lt-  603  Í5  090  do  auxiliar  da  província  de  Mato  Grosso:  como,  porém,  fosse  esta  importância  im- 
mcdialamentc  paga,  a  divida  desta  origem  não  soffreria  alteração  alguma,  se  não  tivesse  a  Thcsou- 
raria  do  Fazenda  de  Pernambu-o  einiílido  uma  apólice  de  40Ó£>0OÓ  em  pagamento  da  inscripeão 
n."  2  do  seu  auxiliar:  por  isso  desceu  o  algarismo  de  132:570-5731,  mencionado  no  meu  anterior 
rela  brio,  a  132: 1700731,  conforme  a  tabeliã  n.°   IS. 

' ;1  !:  i^' ;:;'  Na  divida  inscripta  nos  auxiliares  das  províncias  e  ainda  não  lançadas  no  Grande  Livro  n?o  houve 
v"""- alteração,  como  se  vè  do  quadro  ».°  19  cotejado  com  o  do  n.°  19' do  relatório  do  anno  passado. 

quanto  ás  dividas  menores  de  -iOOEUOi),  deu-sc  apenas,  na  relativa  á  província  do  Malo-Grosw, 
a  diminuição  de  SS4C(i0!,  quantia  esta  qm.\  em  consequência  da  liquidação,  ficou  reduxida  a  003£09'.»' 
inscripta  no  Grande  Livro  c  paia,  como  deixo  dito  (ipiadro  n.°  ~"r . 


;;;K..;;irvs    ij.i 
j-:(n,iti:,M'iá. 


D  ;i-!-i< 


II  — 


nivi 


Cufii 


Dl'1'.JMl..it 


d.  «nno  nassadí!  ^  iuoT^lt?^  ft    ,f  Hl? l'í  "^«^  »«***  "o  decu* 


wanno  passado,    porém  que  brcvemcnlo  será  solida  de ouir  is™    Sn™     W"a  nHtar?°     """"- 
<ados  pela  dila  Commissão,  e  só  dependemos    cu ide  b  1K r      .    ?.Proccssos  J«  exarai-    ...<«•..*  s 

V^raftw^STÍSSl?"  ^  1M9-M  ató  '5*-«í  •««.  sido  arrecadados 

25:512S27icnocorrcaleédc2.327-^80^ 
>,  (tabeliã  n*  22).  *"' 

P^TftlT&^r  °  Sa'd°  *  be"S  de  defunlos  e  aKC"te  alé  3>  *>  "«"!»,  do  amo 

tacs  Ululas  om  irad dá a  do  ínnn  n?Zl?   P   ?      K""a  de  tó-3^-600.3000  a  que  monlavão 

A  necessidade  lo  tem  lido  o fC^jf0""1  "m  a°Sn?Cnl°  de  2*.615:S0O©OOÍ) 
•raordinariasque  'pX&fttíSn  Í3T  "  ^  ^^  ""*  "*  fc  ""■«■«* 

no  iíw^SSdí  fpTr?rei?ãtte%SOersiod0LMll,e,f  "í  «J**  a  —*— 
quaolia  correspondeme  d  dos  biitees  qí * ,<££  clcE         ^  "^  ""'  50-000:0(«'®('00, 

07.289:2003000P^uco  ÍE í  ff  ™  0°S  de  ?,ovembro  raislia  ™  d™Wo  a  lomma  de 

*»  ftiís™nL"jr&toouu^í5Ê^  "ríh—  *>*»<  «*«**■» 

da  hm  persistente  d     cambi To  «rol  ^ ,„P™  nf**?  dar-lte,0Uiro  *«  "?  ««  conseoõencia 

,uc  ^Zs^isFfíf  ""s^^&rr&tâz®. ,al  fóma 

venda  de  ano  icerítom^  f  r™*10  Kpcrar  '""  nos  Primciros  mKes  d°  "rreíde  semcslre  a 
.„odó  o, «  concilia  £  o imetse  , fílS  tóM  dK  J"ros'  1"c  em°  m  de  °  V..  eslabeleddad, 

\esíe      h  li    nrS      „  ?     >      ™nl?S?ns  dc  uni  e  oulro  simultaneamente. 


r 
semestre 

Prazos 


.Juros. 


-  ni«c-s 51/,- 

4      »     •  • C  ' ' 


í»      » 
15      » 
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Tem-se   colhido  algum  resultado   desta    medida;  porque,,  sendo .de  ^^  JP$K0SoOO 

ir?,„i_r.rJT^ 


_7.S93:COO$&000. 


T\ir<:  Em 


Em  31  de  Marm  do  «uno  passado  o  papel  moeda  em  circulação  montava  a  12.500:011»000,  como 


"  TAtoS?*S^M.«fc«W  («la  n,  33)  apresentando  um  excesso  de  35.180:230», 

que  procede : 


1..  Da  emissão  correspondente  «o  «gale  das  notado  Banw  do  Br^e^luado  com  oproduete 
a  venda  da  reserva  metallica  do  mesmo  Banco  depois  daquelle  relatório  na  impw     ^  8G7.350^000 

lancia  de ".', ,"  V  . 

•  2  •  Da  realizada  por  conta  do  credito  de  50.000:000^  concedidos  nos  art.   o.  647.830,*000 

e  0  •  da  Lei  n.°  1.508  de  28  de  Setembro  do  anno  passado 

3.»  Da  relativa  aos  11. 000:000*000  que  o  Thesouro  devia  ao  Banco  pelo  res-  :250ffi000 

gaste  de  suas  notas,  nos  termos  da  Lei  de.  12  de  Setembro  de  lS6b 

39.216:430*000 

Deduzida  a  soturna  dos  descontos  que  soflrêrão  diversas  notas  substituídas. 27_0j)*M0 

39.189:230*000 

4,  «adf  d? ,jrrí.  12&  _,£«£  «rJiaí  % 

Avisos  de  23  de  Junho  e  10  de  Outubro  do  anno  passado. 

fste  g?  rs.^tJptenoSS^.-.cujo  prazo  para  o  recebimento  sem  desconto  linda 
m  S^oToTdVSoOOda  2.-  estampa  que  forão  mandadas  substituir  por  haver  dilaceradas 

°  M Tas  de  5*000  da  6.'  estampa  e  de  10*000  da  3."  e  4."  estampa. 

A   ubs«ão  em virtude  da  citada  Lei  n.-  1508,  faz-sehoje  somente  pela  renda  geral 
ÊntXKCaiterionnento  effectuava-se  também  por  meio  de  suprimentos  da  Caixa ida .  Amor- 
i^,rtonu7flwvto  em  deposito  nas  Thcsourarias  de  Fazenda,  conforme  se  acha  explicado  nos  relatório 
S^Xe  alto  Sí^csma  Repartição  antecipou  remessas  ao  Thesouro,  cumPre-me  mformar-vos 

^^SOTÍSi.  de  5*000  dai/estampa  foi  realizada  por  meio  de  supprimentos  da  Caixa 

ató  atttíSf  pStafíialdo»  das  Thesourarias  que  o  resto  da  operação  fosse  effectuado  por  meio  da 
renda  S  pelas  cSres  de  25  de  Junho  e  26  de  Novembro  de  1866  assim  se  ordenou  as  Thesourarias 
em ^auTo;Pdepos  os  cstavão  esgotados;  e,  mais  tarde,  por  força  da  execução  da  Lei,  determmou-sc 
á?X  emqueSa  exislião  taes  depósitos,  que  os  restituíssem  á  Caixa,  nos  termos  da  Circular  de  28 

dC  °? &í°n?2G mostmque  algumas  Thesourarias  tèm  deixado  de  recolher  á  Caixa  a  somma  de 
^TT-nS^ffiOOO   devendo  porém  íazel-o  brevemente.  _       ,  .         .       ,  ,..    , 

Pelo  que  respeita  ás  antecipações  relativas  á  substituição  efiectuada  pela  renda  geral,  o  debUo  do 
Thesouro  á  Caixa  dÀmortisação  vai  diminuindo  á  medida  que  se  adianta  o  moroso  processo  das  substi- 
tmVões  e  da  conferencia  ou  liquidação  das  notas  substituídas. 

'  Ué  a  publicação  da  Lei  n.»  1508  a  Caixa  havia  fornecido  ao  Thesouro,  em  diversas  datas  a  contar 
de  Dezembro  de  18C-Í  a  importância  de 21. b30:000-*0UU 

Tor  conta  desta  quantia  recebeu  até  o  fim  de  Marco  ultimo  : 

Em  notas  substituídas,  já  conferidas tsSSí!  9 .  306:038401)0 

1'or  conferir 

12.GS3:972£000 

Itecebcu  mais  em  Abril _J__!____ 

12.249:il6#000 
E  tem  de  receber  em  notas  que  ainda  existem  na  Thesouraria  Geral  para  lhe  serem 
remeltidas       *  2.5.615J00Q 

12. 023:801.^000 
Como,  porém,  das  notas  que  se  estão  substituindo  ha  em  circulação  a  somma  de  gi.7C6:25tjjí000 
O  Thesouro,  concluída  a  operação,  terá  um  saldo  de  12 .742:450j'000 
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A  execucilo  du  Lei  de  12  de  Setembro  de  18GG,  que  determinou  a  substituição  das  nolas  do  Bonco  do 
tnsil  por  papel  moeda,  c  a  da  Lei  n.°  1508  tornarão  necessária  a  encommenda  de  nolas  de  diversos  va- 
lores, que  vicrao  de  Londres  cm  tempo  opportuno. 

Da  tabeliã  n.  25  vô-sc: 

de  8i'.7?í)-27°4©oSo  ""^  ^  circulaça°  no   dia  3l  dc  Marí;0  ullitno'  era>   conforme  já  disse, 

.  2.»  Que  o  desconto  que  tem  soflndo  as  notas  substituídas  desde  o  começo  das  substituições  junto 
a  importância  das  que  lôm  deixado  dc  vir  ao  troco  produz  o  total  de  1.448:7209000. 

.  d'  Que  desde  o  anno  de  1835  lóm  vindo  da  Europa  nolas  novas  no  valor  de  293.770:6895000 
cuja  classificação  é  a  seguinte: 

Inulilisadas  c  queimadas 136.696:0839000 

» .       por  queimar 21.375:6529000 

substituídas  por  conlenr 4.852:8235000 

Ktnillidas  por  adiantamentos  ao  Thesouro 12.083:9729000 

Existentes  em  circulação 81 .740:5574^000 

»        cm  caixa." .[[,'.  35."l98:328»000 

ivio  encontradas  nas  remessas 99000 

Não  apresentadas  ao  troco,  pelo  que  perderão  o  valor. .'  1.220:5489000 

Segundo  o  que  acabo  dc  expor,  c  o  que  declarei  em  outros  artigos,  o  Governo  teve  necessidade 
de  recorrer  ao  credito  da  Lei  n.  1508  de  28  dc  Setembro  do  anno  passado. 

JNa  occasiao  em  que  solicitei  esse  credito,  comprometli-mc  a  usar  delle  unicamente  em  caso  extremo, 
e,  com  oileilo,  so  depois  de  tentar  outros  meios  aconselhados  pela  experiência,  mas  infrucliferos  sob  o 
ponto  dj  vista  dc  habilitar  o  Thesouro  a  acudir  prompla  e  regularmente  aos  seus  pesados  ónus 
aggravados  pela  crise  de  que  já  fallei,  foi  que  decidl-me  a  empregal-o. 

Acabada  a  reserva  raetallica,  que  o  Governo  comprou  ao  Banco  do  Brasil,  era  indispensável  tratar 
ua  acquisição  de  ouro  para  não  se  interromper  o  pagamento  dos  vencimentos  dos  officiaes  e  praças  do 
exercito  e  armada  em  operações  no  Paraguay.  * 

_  Os  recursos  ordinários  do  Thesouro  erão  insuficientes  para  isso ;  e,  pois,  cumpria  recorrer  ás  ope- 
rações de   credito  a  íim  de  obter  os  meios. 

Já  vos  ponderei  que  a  inconveniência  de  lentar-se  um  empréstimo  na  Europa  subsiste  emquanlo 
ourar  a  guerra;  sustentei  estaidéa  na  discussão  da  Lei  n.°  1508,  e,  posto  que  pela  do  orçamento 
\igenie  melhorassem  as  nossas  condições  financeiras  em  consequência  da  creacão  de  impostos,  nenhuma 
circumstancia  todavia  indica  opporlunidade  de  fazer-se  aquella  tentativa.      ' 

Tendo  dc  contar  com  os  nossos  próprios  recursos,  o  Governo  reduzio  o  preço  das  apólices  para 
conseguir  maior  emissão  delias,  e  procurou  altrahir  mais  capital  íluetuante  para  o"  Thesouro,  elevando 
o  juro  dos  bilhetes.  . 

Entretanto,  a  urgência  das  despezas  avultadas,  que  a  guerra  mensalmente  exige,  não  permiltia  que 
se  esperasse  o  eíleilo  lento  dessas  medidas,  que  aliás  pela  extensão,  que  se  tem  dado  ás  emissões,  devem 
ir  pouco  a  pouco  produzindo  mais  ténues  resultados,  e  assim  só  o  emprego  de  todas  ellas  combinado 
com  o  do  papel  moeda  poderia  ser  eílicaz,  como  eftecliva  mente  ha  sido. 

Do  mez  de  Outubro  cm  diante  o  Governo  emitlio  papel  moeda  por  conta  do  credito  a  que  me 
retiro ;  mas  a  principio  essa  emissão  leve  por  íim  auxiliar  a  operação  do  pagamento  do  ouro  com- 
prado ao  Banco  do  Brasil,  c  ficaria  completamente  annullada  desde  que  cessasse  a  emissão  por  conta 
do  credito  da  Lei  de  12  de  Setembro  de  1S6G,  correspondente  a  esse  pagamento,  porque  era  in- 
dillerente  eniuiir  por  conta  dc  uma  ou  de  outra  Lei,    uma  vez  que  não  se  duplicasse  a  emissão. 

Em  Dezembro,  porem,  já  as  necessidades  do  Thesouro,  apezar  da  considerável  venda  de  apó- 
lices que  então  eílectuou-se  e  da  grande  renda  da  Alfandega  produzida  pela  antecipação  dos  des- 
pachos, obrigarão  o  Governo  a  emillir  effeUivamente  papel  moeda. 

Parece-me,  portanto,  justificado  o  acto  do  Governo  que,  no  entanto,  segundo  já  observei,  não 
tem  produzido  os  males  que  tanto  se  receiavão. 

No  ultimo  dia  de  Dezembro  de  186(5  ficarão  por  informar  92  processos  de  dividas  de  exercícios   >-'«"■ 
lindos  dos  organisados  de  conformidade  com  a  Circular  dc  6  de  Agosto  de  18-47 ;  entrarão  no  The- 
souro durante  o  anno  passado  mais  469:  portanto  o  numero  dos  mesmos  processos  para  liquidar 
subio  a  561,  que  representavão  uma  divida  de  538:813^003,  (quadro  n."  27). 

Destes  liquidarâo-se  454,   passando  para  o  anno  corrente  Í07  na  somma  de  14S:792»337. 

Os  que  forão  examinados  pela  primeira  vez,  do  1."  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  d<:  1867,  im- 
portarão em.  .    .  : 390:02130260 

Tendo,  porém,  sido  despachados  os  que  eslavão  cm  andamento  no  1.°  de  Janeiro 
de  1867,  e  alguns  dos  que  dependião  de  solução  de  duvidas  no  total  de '.    150:212$i>113 

E,  montando  as  dividas  cujas  importâncias  não  erão  conhecidas  por  occasião  de  se 
organisar  o  quadro  do  relatório  do  anno  passado,  bem  como  as  quantias  a  que  de  mais 
iorão  julgados  com  direito  diversos  credores,  a , ,        7:52555123 

Somma  esla  divida 547:75852)504 
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ITOCOSSOS 

J  >l!ecroto  n.   U" 

<w  i:  ilf!  Março 

ile  IS.' 3. 


ii'i,.:a  prcsrrii'1» 

;  .lnniiui'l;i  tio 

uuiiilro. 


1'jpiinenlo 

;w  Dr. 

Tlioiiiaz  Cockrane. 


Atignicnto  de 
credito. 


Que  se  distribuo  do  modo  seguinte: 

Dividas  pngas 306:52055530 

Ditas  não  reconhecidas ,r>:GS3í54G3 

Ditas  julgadas  prescriptas 98555789 

Dcducções  por  erros .  de  cálculos  c  vencimentos  indevidos 4:53955927 

Processos  que  íicào  em  andamento  ou  dependendo  de  esclarecimentos 170:02855777 

517:75855504_ 

Não  se  liquidou  no  decurso  do  onno  fiado  processo  algum  dos  remettidos  ao  Thcsouro  cm  virtude 
do  Decreto  n."  1177  de  17  de  Maio  de  1833,  e  os  que  íicirão  em  andamento,  ou  esperavão  solução 
de  duvidas  em  Dezembro  de  1866,  soffrílrão  a  alteração  indicada  no  quadro  n.  28. 

A  tabeliã  n.°  29  demonstra  que  no  exercido  de  ISU5— 1860,  por  conta  do  credito  conferido  no  §  18  do 
art.7.°  da  Lei  n.°  1245  de  28  de  Junho  de  1803,  pagou-se  no  Thesouro  a  importância  de  75:31255897 
e  nas  Thesourarias  de  Fazenda  a  de 52:40455891 

no  total  de 127:71/9788 

Mas  a  somma  assim  despendida  deve  ser  maior,  visto  que  algumas  Thesourarias  ainda  não  pres- 
tarão contas  da  autorisação  que  por  diversas  ordens  do  Thesouro  liverão  para  fazer  semelhantes  paga- 
mentos . 

A  despeza  até  agora  conhecida,  feita  por  conta  do  credito  supra  no  exercido  de  18f>G—  1SG7,  que 
votou  200:00055000  para  a  verba— exercícios  findos— altinge  o  algarismo  de  lS6:59d553G2  (quadro 
n.°  30),  a  saber. 

No  Thesouro , - 149:57155253 

Nas  Thesourarias  de  Fazenda,  com  excepção  das  de  S.Paulo  c  Mato  Grosso,  que 
ainda  não  prestarão  contas  da  respectivas  auiorisações. . .  . , ,  •    •  •       37:32455779 

186:590-35032 

Pela  tabeliã  n.*  31  conhecereis  que  differentes  despachos  do  Thesouro,  no  decurso  do  anno  pas- 
sado e  nos  princípios  do  corrente,  não  só  declararão  prescriptas  diversas  dividas  de  exercidos  findos,  forma- 
das de  restos  a  pagar,  que  não  forão  solicitados  dentro  do  quinquennio,  e  correspondentes  ao  periodo 
comprehendido  de  1850—51  a  1861—62,  na  totalidade  de  59:99355054;  mas  ainda  mandarão 
eliminar  do  quadro,  onde  figuravão,  varias  quantias  destinadas  a  serviços  que  se  não  realizarão,  na 
somma  de  7:300?5000:  vindo  deste  modo  a  diminuir  a  quantia  de  67:29355054  no  algarismo  desta 
parte  da  divida  do  Estado. 

Quanto  ao  restante  da  divida  de  exercidos  findos  por  que  era  credor  o  Dr.  Thomaz  Cockrane  na 
importância  de  103:38455710,  e  de  que  tratei  no  meu  relatório  anterior,  foi  effecluado  o  pagamento 
pela  folha  respectiva. 

Calculo  não  serem  sufíicientes  os  200:00055  consignados  para  exercícios  findos  no  anno  financeiro 
de  1868— 1869,  pelo  arl.  42  da  Lei  de  Orçamento  n.'  Í507  de  16  de  Setembro  de  18G7;  toma-se,  por- 
tanto, necessário  que  augmenteis  esta  verba  com  mais  300:000  35,  perfazendo  assim  a  somma  de  500:00055, 
igual  á  que  foi  votada  pela  mesma  Lei  para  execução  desse  serviço  em  1867— 1808,  cuja  despeza  au- 
torisada  de  Janeiro  a  13  de  Abril  ultimo  já  sobe  a  328:4009342,  absorvendo  deste  modo  em  quatro  mezes 
completos  quasi  duas  terças  parles  do  credito  concedido. 

A  despeza  de  que  sé  trata,  tende  a  augmentar  no  exercício  de  1868  — 18G9  não  só  com  os  pa- 
gamentos que  terão  de  ser  feitos  á  proporção  que  forem  voltando  da  guerra  os  Oificiacs  e  praças  do 
exercito  e  armada,  que  tiverem  direito  a  vencimentos  c  pensões  alrazadas,  mas  ainda  com  os  meios  soldos 
e  pensões  concedidas  ás  suas  famílias,  e  que  pela  demora  das  justificações  e  approvações  deverão  com- 
prehender  despeza  concernente  a  exercícios  findos. 


Divida  activa. 


l>ivid;r  de  impostos. 

Imposições 

que 

são  arrecadadas 

pela 

i  nerebedoria 

u»  Rio  de  Janeiro. 


A  divida  de  impostos,  que  são  arrecadados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  até 
3í  de  Dezembro  de  186G,  conforme  o  anterior  relatório,  subia  a  importância  de  3.320:92755600 
correspondente  a  147.907  devedores. 

No  correr  do  anno  que  findou  a  3.*  Contadoria,  com  o  pessoal  que  pôde  empregar  neste  serviço, 
liquidou  a  de  507:36855909  relativa  a  13.461  collectados  (quadro  n.°  32). 
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453:25^101  por  que  suo  obílgSs !o75  dSidorc?  reconhccor-sc  mais  a  importância  de 

Do  talai  demonstrado  no  quadro  n."  .32,  c  que    monta  a *  fm-w-voo 

pagarão   amigavelmente  3:1.2(55  responsáveis,  por  meio  de  cuias 3.828.29G#o09 

passadas  pela  3.'  Contadoria  c  Directoria  Gera     do  Contencioso 
•a  importância  do «ih-iiuow,  onftlfc.M, 

cobrou-so  executivamente  de  A\.  185  a  de.'.'.   1    vV.vAÍÍI 

exoncrar.lo.se  1.00.3.  ou  por  figurarem  indevidamente  no  numero  dê     "  ,,*'0"m5)-4- 

«levudnros,  ou  por  lerem  sido  dispensados  do  pagamento  de 

impostos,  subindo  a  quantia  por  que  eslavão  debitados  a 75:2235507.4  2.  765:704^953 

ercsla  por  arrecadar  no  Juizo  dos  Feilos.dc  82.225  responsáveis,  a  quantia  de. .    1.062:501  £556 

Do  quadro  n'  3i,  que   ministra  lodos   os  esclarecimentos  precisos  acerca  da  divida  de  imnn 
iço  s,  cuja  arrecadação  pertence  ás  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  da^rovincSdo  Rb  de Janeiro  vSe 
1.    Haver  sido  a  divida  liquidada  no  anno  passado  de.   ...  «n  »j'-<*ma- 

que,  sommada  com  a  dos  annos  anteriores  de '. . . .'.'.'.'. .'.'.".'.',' ! '. '.  V  '.' " '      %8-635^989 

perfaz  o  lotai  de 

exigível  de  20.509  devedores.        2S9:3S3O096 

2.°  Terem  pago  amigavelmente  3.719  colleclados,   por  meio    de 
guias  passadas  pelo  Thesouro  ou  pelas  repartições  de  arrecadarão 

da  província  a  importância  de .    *  ^"^o 

Ter  sido  cobrada  executivamente  de  7 .476  responsáveis  a'de" .' 7 4ÍSqn 

Haverem  sido  exonerados  87  do  pagamento  de J ." .' .' .'        timSm      125:506^563 

3.°  Existir  por  cobrar  no  Iuizo  dos  Feilos  de  15.227  colleclados  a  somma  de  .  .777.      103:876^533 
.  Está   por  liquidar  alguma  divida  activa,  quer  da  que  pertence  á  Recebedoria   dr»  Rir»  fa  J-, 

V  1I„T  a»™0*  a  16-J.j— .3<5  e  os  dous  ultimamente  encerrados  de  186o— 66  e  1866-67  e 
d  s  gunda  respeita  aos  impostos  lançados  até  1835-36  e  1857-58  a  1866-67    guardando  esta 

ShSlw;;'  SUa  'TV^0,'  fí?rqUe-  Cnlendi  «uena0  de"a  estender'aSela  a  meíma 
Rn         v,.    ,    ?d  a  a  arrcCi,da,Ja  Pcl°  Município  da  Corte,  sem  ordenar  previamente  ás  Mesas 

um "prâío  °r« fu  ZroXl^rT^  '^V  C°h™*  ^^^Uendoie  paSo  SaSto 
mu  prazo,  que  íoi  piorogado  ate  Junho  próximo  luluro. 

ncrio°H'í^!  ?Z  fí  3n  m°S.lra°  °,  esla?°  da  di,vida  acliva  li(Iuidada  e  Pendente  d°  «ecucao  no  Im- 
peno  no  í.m  do  mez  de  Dezemoro  de  cada  um  dos  annos  de  1866  e  1867. 

íi.erão  ?íip\Í%l„íflní  C°nla  d°S  cmPre,sli™s  á(i  1-830.-40Í  pataco»  e  9  centésimos  que  se 
no  7r{  ;CÍ".   "C?  °^nL:  (Jo  «^W.  cm  wlude  da  convenção  de   12  de  Outubro  de  1851,  Lei 

E'GW^7?n  i°'!     °    "  l80ÍrC  Pr°t0C?110  de  2<J  de  Janeiro  de  1858-   elewj-se  a  réis 

3:i2G;2SS;ó!!'deai,utl.a  qUG  SG  IClbre   "  labd!a  D/37'   Send°  3-570:222^*>  íc  capital,  e 

Mr!i^/n;0nllTimod0,7Í4-00n,paln^s  fdlo  a  republica  Argentina,  na  forma  do  Convénio  de  21  e 
artigo  aduicional  do  2a  de  tovembro  de  1851  e  Protocollo  de  27  de  igual  mez  de  1857  sommava  na 
mesma  data  em  2. 02-1:9 19SU93,  sendo  1.202:880©000  de  capital,  e'822:039©993  de  juros 

„J,S  somms  despendidas  com  o  adiantamento  da  garantia  addicional  de  2'/.  dos  capitães  em- 
pregados nas  estradas  de  ierro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo,  o  que,  por  forca  dos  contractos 
■l  imno-Tm  if  !l  o  feíí  t^F'  .^Fí80, ."«  ']-8lí^©S36,  cabendo  á  l/deslas  províncias' 
n.™38    39e^  *  1  •  i60:i95^1Gl  c  á  3.'  a  de  231:190^334  (quadros 

rela  primeira  vez  figura  nesta  parte  do  relatório  do  Ministério  da  Fazenda  a  estrada  de  ferro  de 
a.  lau  o;  porquanto,  tendo  sido  aberta  ao  publico  em  Fevereiro  de  1867,  só  por  despacho  de  ^2 
de  Junho  do  mesmo  anno  sob  n.°  19,  aos  nossos  Agentes  financeiros  na  praça  de  Londres  se  mandarão 
por  alli  u  disposição  da  Legação  Brasileira  os  fundos  necessários  para  está  nova  despeza  nos  termos 
do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura  de  15  do  citado  mez  de  Junho  e  do  contracto  que  acompanha 
o  Decreto   n.»  2499  de  29  de  Outubro  de  1859.  H  p 

Ainda  não  se  recebeu  quantia  alguma  dos  juros  cedidos  ao  Estado  pela  Companhia  da  estrada  de  ro- 
dagem tniao  e  Industria,  e  garantidos  pelas  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes,  conforme  a 
fondiruo  1.'  §  2."  do  contracto  annexo  ao  Decreto  n.°  3325  de  29  de  Outubro  de  186i  e  art.  l.°  8  5.»  da 
Lei  n.°  1231  de  10  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 


Imposições 
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ás  Republicai  J» 
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Divida  .vdi-.li 

pela  waipanli.il 

União  &  luiiiulriu. 


cm  lircuiíir.io 
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Meio  circulante. 


r"i>l!l  0  papel  em  circulação  nas  datas  dos  ullimos  quadros  recebidos  no 

ir""!"''n      Thesouro  montava  a : J  2 1 . GSG:209ftOOO 

a  saber: 

Papel  moeda  emitlido  até  31  de  Março  ullimo SI  .7^9:274^2)000 

Papel  bancário  cm  28  de  Fevereiro 42.936:93555000 

A  emissão  effectiva  dos  Bancos  era  a  seguinte: 

Do  Banco  do  Brasil  e  suas  caixas  Filiacs. 

Caixa  Matriz 33.507:22.ri©000 

Caixa  Filial  do  Ouro  Preto 2.020:79055000 

«  de  S.  Paulo 1.177:400555000 

«  do  Maranhão 1 .203:12055000 

Dos  Bancos  creados  por  Decreto : 

Banco  da  Bahia 2.007:00055000 

«      de  Pernambuco 15:10055000 

Estando  a  concluir-se.  o  resgate  das  notas  do  Banco  do  Brasil  que  se  devia  eíTectuar  com  o 
produclo  da  venda  da  sua  reserva  metallica,  e  tendo-se  dado  começo  ao  da  somma  correspondente 
á  divida  do  Thesouro  ao  mesmo  Banco  pela  amortisação  de  papel  moeda,  a  respectiva  emissão  acha-se 
quasi  nas  condições  prescriplas  pela  Lei  n.°  13i9  de  12  de  Setembro  de  1866. 


Moedas 
subsidiarias. 


Belativamenle  ás  moedas  subsidiarias,  cumpre-me  informar-yos  o  modo  por  que  têm  sido  executados 
os  arls.  37  e  38  da  Lei  n.°  1507  de  26  de  Setembro  do  anno  passado,  aulorisando  o  l.°a  alte- 
ração da  cunhagem  das  de  prata  e  o  2.°  abrindo  um  credito  para  as  despezas  do  fabrico  da  moeda 
que  deve  substituir  a  de  cobre. 
Mw,!as  ,io  prau.  Sendo  urgenlea  necessidade  de  conservar  cm  circulação  a  moeda  de  prata  em  presença  da  depressão 

do  cambio,  o  Governo  apressou-se  em  dar  cumprimento  á  Lei,  e  por  Decreto  n."  3906  de  30  daquelie 
mez  aulorisou  a  cunhagem  das  moedas  do  novo  padrão  de  2555009,  155000,  500  c  200  róis  do  titulo 
de  0,900  as  duas  primeiras  e  0,835  as  duas  ultimas,  e  do  peso  de  25,  12  1/2  6  J/j  e  2  ^2  grammas  li- 
xado na  Lei. 

Por  essa  occasião  marcárão-se  o  typo,  tolerância  e  modulo  das  referidas  moedas,  detcrminando-si?, 
em  obediência  aos  princípios  do  nosso  systf.ma  monetário,  que  fossem  recebidas  em  quantidades  limitadas 
nas  transacções  entre  os  particulares,  oú  entre  estes  c  o  Thesouro. 

O  Estado,  na  forma  da  Lei,  reservou-sc  o  exclusivo  da  fabricação  e  emissão  das  novas  moedas,  e  a  facul- 
.  dade  de  permiltir  a  cunhagem  da  prata  dos  particulares  pertencendo  a  senhoriagem  á  Fazenda  iVarional . 

E  como  lem-se  elevado  geralmente  os  preços  dos  objectos  necessários  ao  custeio  da  Casa  da  Moeda, 
o  Governo  julgou  conveniente  alterar,  por  Decreto  n."  4155  de  lií  de  Abril  do  corrente  anno,  as  taxas 
de  cunhagem,  afinação,  fundição,  ensaio  e  loque  de  ouro  e  prata  marcadas  no  Decreto  n.°  1222  de 
Agosto  de  1853. 

Até  hoje  só  se  tem  cunhado  moedas  de  500  e  200  réis  em  consequência  da  baixa  do  cambio,  o 
esta  medida  a  principio  leve  ainda  a  vantagem  de  combater  o  vexame  insupportavel  que  soflriá  a 
população  desta  Corte  com  a  falta  da  moeda  de  troco. 

Effeclivamenle,  desde  que  apparecèrão  as  novas  moedas,  cuja  exportação  o  estado  do  cambio  então 
embaraçava,  diminuio  o  vexame,  começando  a  circular  maior  somma  de  moeda  de  cobre,  e  cessando 
a  emissão  de  vales  de  companhias  e  estabelecimentos  particulares  que  o  Governo  mandara  imme- 
dialamenle  cohibir. 


Mwús  de  bronze. 


Esse  estado  de  cousas  aconselhava  que  se  não  perdesse  de  vista  a  substituição  da  moeda  de  cobre, 
única  providencia  efficaz  para  de  uma  vez  acabar  com  a  difiiculdade  dos  trocos. 

-  Conformando-se  com  a  opinião  da  commissão  nomeada  em  18S2  e  com  o  parecer  da  Secção  da 
Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  o  Governo  adoptou  o  bronze  composto  de  95  partes  de  cobre',  4  de 
estanho  e  1  de  zinco  para  a  moeda  auxiliar  inferior. 

O  Decreto  n.°  4019  de  20  de  Novembro  do  anno  findo  assim  o  estabeleceu,  autorizando  a  cu- 
nhagem de  moedas  de  20  e  10  réis  do  peso  de  7  grammas  a  l.'  e  de  3  1/2  a  2.a,  nos  termos  do 
art.  3.°  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860  alterado  pelo  art.  38  da  Lei  de  26  de  Setembro  de  1807 

Fixárão-se  também  por  essa  occasião  o  typo,  tolerância  e  modulo  das  moedas  de  bronze  limi- 
tando-se,  como  era  de  Lei,  o  seu  curso  nos  pagamentos.  ' 
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neta  estabelecida,  e  nem  era  rashS  apS  a  coal.S  ld°L|,r0p»?s  d°  loc°!  ™  1»  * 
immedialamcnlc  para  alli  se  mofam        P  conclusão    do  novo  eduicio  por  W  mw|3   que 

»Jfc  £*££££*!£  Sr,°e  CUSl°  *"  Ch°pi"taS  "—^  P"  •«*•  «-  mais 
di43be&17^SS1^  ^tJfesTaetdtn^  *"  ""*« 
«o„,on.se  urgente  toma,  La  M^S^^S^ZS"^  '  ^  *  """^  de  'r°C°' 

circulação  os  vales  das  «M^t'SSJS^1^fKm-   '  ""  de  ta"*ta  da 
passado,  sobre  a  tírma  e  Sa^ef^a  »líy^ÍSf,1£1?  *°  *«"*>  d°  *™° 

Banco  do  Brasil  e  outras  Sociedades  anonymas  Bancarias. 

as  £%£#"<>*  "**>*> B™°  d°  B«»  I»-»  o  Coverno  depois  do  ultimo  relatório  são 

M  -fr^lt^^^^^  «epartlção  das  Hjpothecas, 

porém,  dol  único  do  arU  1.-,  e  Si  "do  a?t   6  •    a  „„í  fnf  ,í eJuIll0.de,18C".  «om  a  suppressão, 
Aviso  do  -à  do  dito  mez  '       -  commumeada  ao  mesmo  Banco  por 

ssSSrfflSr  «sisriísía:  ;  sai = 

os  ja?oaPdÔTDMdeeteS ■  SÍZ  r™  '>""  P°r  mei?  í  prCi,aSôes'  em  ?«e  «"*>°  incluídos 

Das  Caixas  Jiliaes,  pertencentes  ao  Banco  antes  de  sna  reorganisacão,  duas  iá  foráo  considerada 

"  vVt  Decrí^ol ÍTe  iTI°Í  "T  Í°Ã°  S"blne4S  a°  Gm™°°  nPP»vTSm„S 
se  vc  ao  Decreto  n.   ô.Jio  de  16  de  Outubro  de  Í8G7  :  são  as  de  S.  Paulo  e  Ouro  Prrfn 

Foi  executada  a  Lei  de  12  de  Setembro  de  1866,  deduziado-se  18  •/.  dos  juros  liqufdos  dos  se 

SreSnÍr±S  ÍV^Í?  í=>  até  fim  de  Junh0-  e  d0  !•'  ^  Julho  até  fim «KLto  de 
18b7,  produzindo   o  1.*  oGá:o43$063,  e  o  2."  53õ:S89©631 

de  2  2sn-nnní  S^'  -!'  T°  í-m,n°JS  e  Caixas  Maes  de  resSatar  n°^  suas  no  valor 
d' 2-280.000©   isto  e   o  •/.  sobre  4o  600:000$*),  somma  fixada  pelo  Decreto   de  16  de  Marco  de 

;•  ParaIe,seslE?Ía^.,reservou:seJa   no  balanco  d*  Caixa  matriz   de  30  de  Junho  de  1867  a 

2ZÍ  hÍ|45Í?2 rSÍM'  6  n°Kde  3f  dre.Dezemfrofindo  a  de  676:803^425.  Para  completar  a 
somma  de  1.216:460^5  que  cabe  a  esta  Caixa,  falta  a  de  75:402©811,  que  será  deduzida  dos  lucros 
do  presente  semestre.  A  quantia  de  1.063:540$?,  que  tem  de  completar  a  de  2.280-000$3  deve  ser 
resgatada  pelas  Caixas  Filiaes. 

Não  se  pôde  por  ora  realizar  a  queima  do  papel  e  objectos  inutilisados,  recolhidos  á  Caixa  da 
Amort,sação,  como  ordena  o  §  2/  do  art.  l.«  do  Decreto  n.°  3.720,  pela  necessidade  que  tem  tido 
aquella  Repartição  de  acudir  a  outros  trabalhos  urgentes,  á  mesma  razão  tem  contribuído  nara  aue 
se  nao  haja  ainda  cumprido  o  art.   13  do  referido  Decreto.  H 


tento  'lo  Br..-;!. 
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Para  o  pagamento  dos  onze  mil  contos  que  o  Banco  havia  resgatado  do  papel  moeda  circulante 
já  se  tem  recolhido  até  31  d«  Março  próximo  passado  a  quantia  do  3.701 :2W)8>,  de  nolas  do  mesmo 
Banco  em  resultado  do  cumprimento  doart.  6.°  do  citado  Decreto.  . 

Relativamente  ao  fundo  metallico  que  o  Governo  comprara  ao  Çanpo,  satisfez-se  mais  até  il  «te 
Março  do  corrente  anno  a  quantia  de  1*. 067:350$,  que  junta  á  de  10.637:000»,  de  que  dei-vos 
conta  no  antecedente  relatório,  perfaz  a  sómma  de  25.504:350»,  como  se  tè  do  quadro  seguinte, 
onde  se  mencionâo  as  Caixas  pelas  quaes  se  dislribue,  a  saber : 

Caixa  Matriz ^BlíSfiffi 

»      Filial  de  S.  Pauto ♦•Í^ESffi 

»  doOuro  Preto t  SSíSffl! 

»  do  Rio  Grande H£:fK^ 

»           »  da  Bahia    3.939"-890jjK)00 

I          ,  de  Pernambuco!: 6£J:?SfiX 

»          •  do  Maranhão !%:tIBH£ 

»  doPará 747:0803000 

25.504:350)|f000 

Quantia  que  a  Caixa  do  Pará  não  resgatou  ainda 262:3!«!e2o 

Fracções  desprezadas  nos  pagamentos  das  outras  Caixas.   I9gb38 

25. 766:681  $2*8 

Dos  quadros  n."  41  a  48  vereis  quaes  sâo  as  operações  effectuadas ,  tanto  na  Caixa  Matriz, 
como  nas  Filiaes,  desde  Marco  do  anno  passado  até  29  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Transferirão-se  durante  o'anno  bancário  ultimo  23.963 »/»  acções:  o  numero  dos  accionistas  teve 
aleuma  reducção, porque,  sendo  no  anuo  anterior  de  1.810,  foi  agora  de  1.7  Jl. 

A  administração  do  Banco,  resolvendo  liquidar  as  Caixas  do  Rio  Grande  do  Sul,  Para  e  Maranhão, 
cujos  lucros  erâo  insignificantes,  teve  em  vista  concentrar  todos  os  seus  recursos,  para  que  se  possa 
tirar  o  resultado  que  a  reforma  se  propoz.  As  da  Bahia  e  Pernambuco  já  tintoo  entrado  em  liquidação 
desde  Agosto  de  1864.  .  .   ,  .     ,  , 

Não  obstante  exceder  de  treze  mil  contos  a  importância  dos  títulos  em  liquidação  destas  duas 
Caixas,  resolveu  a  Administração  do  Banco,  em  razão  dos  baldados  esforços  que  se  tem  empregado 
para  realizar  a  sua  cobrança,"  contractar  a  liquidação  delias  com  alguns  estabelecimentos  bancários, 
ou  casas  commerciaes,  mediante  certa  porcentagem,  o  que  ainda  nfio  realizou. 

A  Directoria  suppõe  que  a  liquidação  das  Caixas  que  cessarão  ha  pouco  as  suas  operações,  será 
muito  mais  satisfacloria  que  as  da  Bahia  e  de  Pernambuco,  porque  é  mui  superior  a  solvabilidade  de 

•uas  carteiras.  ... 

Já  foi  organisado  o  novo  regulamento  interno  para  o  serviço  da  Caixa  Matriz,  mas  está  provisoria- 
mente em  execução,  a  fim  de  ser  emendado  nos  pontos  em  que  fôr  necessário. 

Também  foi  revisto  o  cadastro,  e  fizerão-se  algumas  restricções  para  cortar  os  males  provenientes  do 
excesso  do  credito,  que  tão  amargos  fructos  produzio  já  em  nossa  Praça. 

Censuras  tem  apparecido  pela  imprensa  contra  a  gestão  da  Caixa  matriz,  repetindo  era  grande 
parte  as  feitas  e  respondidas  na  ultima  sessão  da  assembléa  geral,  e  instando  pela  nomeação  de  uma 
Commissão  de  inquérito. 

Estas  censuras  são: 

Proceder  a  Directoria  do  Banco  com  incúria,  erro  e  malversação,  entendendo  a  Lei  de  12  de  Se" 
tembro  de  1866  como  um  meio  de  reembolsar-se  dos  capitães  mal  empregados  pelo  próprio  Banco, 
quando  o  fim  dessa  lei  foi  auxiliar  a  lavoura  e  o  commercio ; 

Distribuir-se  em  Julho  de  1867  um  dividendo  de  12  •/.  quando  o  capital  do  Banco  devia  con- 
siderasse irrealisavel,  estando  consumido  em  mais  de  50  */.'» 

Não  ter  o  Presidente  do  Banco,  delegado  do  Governo,  incluído  no>  aceordo  de  11  de  Outubro  de  1866 
clausulas  que  garantissem,  melhor  o  direito  de  fiscalisação  por  parte  do  Governo  nas  operações  desse 
estabelecimento; 

Não  haver  ainda  começado  a  funccionar  a  Commissão  de  contas  nomeada  em  Julho  de  1867 ; 

Ter-se  feito  a  venda  do  fundo  metallico  do  Banco  na  razão  de  1OÍ!£0QO  por  £  que  pouco  depois  valia 
12&0OO'; 

Nào  se  indagar  com  a  necessária  antecedência  do  estado  de  solvabilidade  de  certos  devedores,  com 
quem  mais  tarde  se  fcerão  composições  com  prejuízo  de  80  •/.. 

Fazerem-se,  emgeraU  dividendos  que  não  são  na  realidade  resultante*  de  lucrosTealisados,  mas^erda- 
deiras  deducçoes  do  capital,  se  não  dos  depósitos. 

Bam-o  num  ^°   relatório  do  anno  passado  disse-vos que  do BaneoRural  ainda  haviaem  circulação  notas  noralor 

de  8:^00,9000,  cujos  possuidores  Unhão  direito  á  cortespondenle  importância;  hoje  está  proscriçto  este 
d&reito,  e  a  Direcção  levou  ao  credito  de  sua  conta  de  lucros  c  perdas  a  somma  das  que  não  estarão 
pagas,  no  computo  de  7:8503^000. 
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de  S^n^  n.^v,sequo  as  opomos 

Letras  descontadas ;::;;;;;;;  8^8:87o899S 

A  taxa  dos  descontos  nestes  últimos  títulos  foi  de  8  a  11  •/ 

confia  ITia„CotS0eUafa:  «"  *  "-*  iâ  "**  «  -— »*  * 
inm^Ir^™  S*?™  "."""í"1  ■"  serdo  mil  «">"*•  Hl>  «mo  parado  observei  no  resoeclivo  rela- 

Esta  opmtfocoMmua  a  subsistir,  apezar  de  terem  aquolles  titulo»  subido  a  2.379:9229929 
d.  >&SB^^^á^^^ 

em  2I5:38%015  P  °  paSSar3°  para  °  semeslre  corrente  lucros  <lue  importarão 

Constando  do  ultimo  balancete  exlraclado  no  quadro  n'  50    aue  oLondon  ani  Bra-Húm  ítont 

por  desconto  de  títulos  commerc.aes;  é  evidente  que  cerca  de  duas  terças  pares  destes  embres- 
timos  forao  effecluados  com  dinheiro  não  pcrlencente4ao  capital  realizado  que  nãopasfa  dei  250  SoO 

1  wq^ífSom8'10'  d°,-  rCferid-  Cancele  yô-se  que  os  depósitos  recolhidos  ao  banco  importarão  em 
4.249.4.MÍ&210   quantia  superior  ao  capital  realizado  na  razão  de  quasi  o  duplo. 

A  caixa  Unha  em  ser ■  1.68US2&710,  resultado  das  entradas  e  sahidas  de  dinheiro. 

Dos  balanceies  deste  Banco  não  pôde  o  Thesouro  conhecer  quaes  os  dividendos  feitos  aos  accionistas 
esuas  importâncias,  por  que  provavelmente  a  respectiva  escripluraçáo  é  feita  pela  administração  central 
cm  Londres. 

O  Banco  fommemddo  Rio  de  Janeiro  ternura  capital  nominal  de  12  mil  contos,  emiltio,  porem, 
30  mil  acções  de  200&000,  e  destas  apenas  recolheu  a  quantia  de  1.800:00032>000. 

i   Cjm  VDio?°^,<?ÍtA0.pe(íuena  na0  era  Possivel  q«e  descontasse,  e  recebesse  títulos  commerciaes  no 
valor  de  4.7o1:0<>82>2dI. 

r  o-Fonfe'n??is'  qu<í  -para  real]zar  taes  empréstimos,  empregou  os  depósitos,  que  montávão  em 
b..ioi:»y23P914  no  ultimo  mez  de  que  ha  balanço  exlraclado  no  quadro  n.*  51  Este  valor  é  supe- 
rior ao  capital  realizado,  na  razão  de  3,  5  para  1. 

A  taxa  media  dos  descontos,  segundo  o  ultimo  balancete,  foi  de  8,  86  •/..  e  a  dos  depósitos  desde 
3  ale  7  •/.. 

A  caixa  tinha  um  saldo  de  502:318$044. 

O  fundo  de  reserva,  importava  em  18:0830802. 

Dous  dividendos  se  Gzerão,  o  L°  cm  30  de  Junho,  eo  2.°  em  31  de  Dezembro,  este  na  im- 
portância de  126:OOOJÊ)OGO,  eaquelle  na  de  72:000#>000:  isto  é  1,  3 "/.sobre  o  capital  realizado. 

Foi  cumprida  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  passando-se  para  o  actual  semestre  os  lucros  que 
não  poderão  ser  divididos  em  31  de  Dezembro,  por  pertencerem  a  transacções  não  ultimadas. 

O  capital  nominal  do  English  Bank  ofRiodeJaneiroJimited,  outrora  BraxilianandPorlugucse  Bank,  es- 
tabelecido nos  referidos  Estatutos  é  de  £  1  milhão,  mas  o  realizado  é  somente  de  50  */.  dessa  somma . 

Está  weada  uma  Caixa  filial  na  província  de  Pernambuco. 

No  quadro  n.*  52  vão  extractados  os  balancetes,  recebidos  deste  estabelecimento;  do  ultimo  vè-se 
o  seguinte: 

1.°  que  o  saldo  dos  títulos  descontados  montava  a  6.3ã0:4l9íí)893 ,  c  o  dos  caucionados  a 
2.492:45&8>178.  O  premio  dos  descontos  foi  de  51/2  a  9  1/2  •/,. 

2.'  que  as  transacções  provenientes  de  depósitos  com  juros,  tanto  em  conta  corrente,  como  em 
letras  passadas  pelo  Banco,  mostravão  um  saldo  a  favor  dos  depositantes  de  3.973:835(55361. 

O  premio  destes  depósitos  foi  de  5e 6  •/.. 

A  caixa,  ou  o  movimento  de  entrada  e  sahida  de  dinheiro,  em  consequência  das  operações  feitas, 
apresentava  o  saldo  de  816:1270493. 
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Sendo  o  valor  das  contas,  que  comprchendem  títulos  de  cobrança  duvidosa,  muito  diminuto  em  re- 
lação ao  capital,  visto  não  exceder  de  74;2033M95,  pódc-sc  nffirmar  que,  se  não  houver  outras  razoes 
de  perdas,  deve  este  Banco  ser  considerado  no  melhor  estado  de  solvabilidade. 

A  conta— Fundo  de  reserva— é  escriplurada  em  Londres,  e  por  isso  não  figura  nos  balancetes. 

Pela  mesma  razão  não  dão  elles  noticia  dos  dividendos  distribuídos  aos  accionistas .  v^^j 

Knnr.1  .i.-  Ciimpos.  O  capital  nominal  do  Banco  de  Campos  é  de  mil  contos,  composto  de  cinco  mil  acções  do  valor 

de  200® 000  cada  uma. 

Deste  numero  têm  sido  tomadas  3.0G3  acções,  achando-se  por  dispor  1937.  O  capital  realizado, 
que  é  de  50  •/,  sobre  as  acções  tomadas,  não  excede  de  306:30035000. 

Forão  alli  recolhidos  depósitos  no  valor  de  572:32255013,  cujo  premio  não  passou  de  5  '/.  ao 
anno. 

As  transacções  de  empréstimos  e  das  contas  montarão,  segundo  o  ultimo  balancete,  exlraclado  para 
o  quadro  n.°  53,  em  729:24835313.  A  laxa  media  dos  descontos  foi  de  10°/.  ao  anno. 

Comparado  o  capital  com  as  transacções  de  empréstimos  e  de  descontos,  vê-se  que  semelhantes  trans- 
acções têm  sido  alimentadas  com  os  depósitos  recebidos. 

O  saldo  existente  em  caixa  era  de  44:87635800. 

Em  7:S6635913  importa  o  fundo  de  reserva. 

Dous  dividendos  se  fizerão  no  anno  passado,  o  1."  de  15:80135500,  e  o  2.*  de  10:02135500. 
Pertence  o  1."  ao  semestre  findo  em  30  de  Junho,  e  o  2.*  ao  que  findou  em  3 L  de  Dezembro;  ambos 
correspondem  a  11  °/0  sobre  o  capital  realizado. 

As  quantias  de  cobrança  duvidosa  montão  á  insignificante  somma  de  1:GG935000. 

Fez-se  alli  transferencia  de  85  acções. 

Em  observância  do  lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  passou  para  o  actual  semestre  o  valor  dos  lucros, 
cujas  transacções  não  forão  ultimadas  até  31  de  Dezembro  ultimo. 


K;in.>  -la  H.-ihia. 


No  relatório  de  1865  mencionou-se  o  facto  de  ter  o  Banco  da  Bahiuúdo  viclima  de  títulos  falsos,  na  im- 
portância de  93:10735385,  sendo  -4:60035000,  valor  recebido  pelo  Corretor  Zuany  sobre  9:20035000, 
representados  em  acções  da  Sociedade— Commercio— ,  e  88:50735385  de  4  letras  descontadas  por 


Devo  agora  dizer-vos  que  pelo  vapor  Oneida  forão  remetlidas  ao  London  and  Brazilian  Bank  limited,  em 
28  de  Setembro  do  anno  passado,  £  6.866,  resultantes  das  apprehensões  feitas  na  Europa  ao  dito 
Hermann,  as  quaes  arrematadas  em  hasta  publica,  em  5  de  Outubro  seguinte,  produzirão  a  quantia 
liquida  de  78:13535080,  ao  preço  de  1135380,  que  se  acha  depositada  no  referido  Banco. 

Bem  que  o  Banco  da  Bahia  não  tenha  direito  a  toda  esta  quantia,  por  haver  outros  credores  do  dito 
Hermann,  é  de  suppòr  que  uma  boa  parte  lhe  pertença  para  abater  no  prejuízo  que  teve. 

Também  o  relatório  do  anno  passado  referio  o  facto' de  um  extravio  de  266:00035000,  que  se  verificou 
por  meio  de  um  acurado  exame  praticado  nos  respectivos  cofres. 

Do  relatório  da  Directoria,  apresentado  á  assemblóa  geral,  em  13  de  Fevereiro  deste  anno, 
consta  que  a  acção  movida  pelo  Banco  contra  os  ex-Directores  pela  indemnização  da  relerida  quantia 
já  se  achava  em  razões  finaes,  mas  não  poderia  obter  o  primeiro  julgamento  antes"  de  Maio  corrente. 

Determinando  o  Decreto  n.*  2685  de  10  de  Novembro  de  18G0,  art.  6.°,  que  no  mez  de  Maio  de  cada 
anno,  aquelles  Bancos  que  não  puderem  pagar  suas  notas  em  ouro,  proponhão  ao  Governo  a  somma  das 
que  devem  retirar  no  anno  seguinte :  propòz  este  Banco  que  se  lhe  fizesse  a  reduecão  de  6  "/„  sobre 
a  quantia  de  2.016:60035000  fixada  para  o  máximo  da  sua  circulação  em  22  de  Agosto  do°  anno 
passado.  Concordando  este  Ministério  com  a  referida  proposta,  marcou-lhê,  por  Aviso  de  2iS  de  Maio  de 
1867,  a  somma  de  l.S95:60435000  como  a  máxima  circularei  no  dia  22  de  Agosto  do  corrente 
anno. 

O  capital  nominal  deste  estabelecimento  de  credito  c  de  8  mil  contos;  o  realizado,  porém,  não  nassa 
de  4  mil  contos,  que  é  o  valor  de  50  7o  sobre  o  nominal. 

As  contas  relativas  a  empréstimos  feitos  ao  Banco  são  as  seguintes:  1.*  contas  correntes  simples 
asquaes  estão  creditadas  por  83:54235361,  sem  juros ;  2.'  dinheiros  a  juros  recíprocos    representando 
transacções  no  valor  de  298:65535000  a  juro  de  2  7. ;  3.'  obrigações  a  pagar,  cujo  saldo  a  favor  dos  depo- 
sitantes o  de  «334:2// 35 'b0,  vencendo  o  juro  de  4  7,. 

Dous  dividendos  se  fizerão  de  Fevereiro  do  anno  passado  até  igual  mez  deste  anno ;  a  ininortanrin  (u 
l.°foi  de  160:00033000  e  a  do  2.°  de  140:00035000,  correspondentes  a  7,  57..  imPorlancia  do 

O  fundo  de  reserva  ú  de  100:36335544,  e  não  chega  para  fazer  face  á  importância  das  contas— Firmas 
falhdas-e  Letras  ajuizadas—,  as  quaes  montão  a  340:00635575.  Com  tudo,  parece  que  esta  quantia  não  será 
totalmente  perdida,  e  quando  o  seja,  a  diíTerença  que  apresenta,  comparada  com  aquella,  não  causa 
receio  de  que  resulte  disso  a  liquidação  do  estabelecimento 

Os  prémios  que  não  puderão,  na  forma  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  ser  divididos  110  2.°  semestre 
ultimo  em  que  se  fez  dividendo,  passarão  para  o  21.°,  onde  devem  concluir-se  as  operações    de  oue  os 
mesmos  prémios  procedem.  r     *     '         i 

A  emissão  era,  em  Fevereiro  deste  anno,  segundo  se  vê  do  quadro  n.°  54,  de  2  007-00035000 

Como  sabeis,  a  garantia  da  circulação  deste  Banco  compõe-se  de  50  •/.  cm  apólices  da  divida  publica  • 
de  outros  oO  7.  em  títulos  de  carteira,  e  de  25  7.  em  dinheiro  para  troco  das  notas.  Do  balancete  consta  quê 
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aafe.íill^^llIjS^iE  Z  TP°-  W™»»»;  «■  leiras  descontada, 
pois  evidente  q„c  „  ^Zn^^^Sl^  ***  <"  »*»  »P«^  5*000.  Fica. 

o  , f  ^K  «"•  que  indiquc  perda  ao  Banco, 

101  CUmPnJa  a  ^  dlí  '^2  d«  Ag*  lo.  „í  parle  relativa  instituição  de  Directores. 

fé  desuppôr  que  «ta  m^n  houi^^ínn"?     T™8  Uma  re*Ponsabilida«c  de   15:1000000, 
Ihidas,  «Um  apTS  aTS  dC>apparL'Cldo'  SC  0S  Portadorcs  anotas,  ainda  não  reco- 

nu  ^^.OT^^^Eí^ir'"  íe  ?^S2S?;   ffj  eslrada  de  *™  da  *"«*. 
na  importância    de  -i'w 000  além  <h  nr,f  f       ;  "oU\s  do  Jhesouro,  superiores  a  536000. 

inferiores  a  10*000    iiSnl  om  lín  KS^o-r1^'  nolas  da  cai"  Aliai,  papel  moeda  de  valores 
plclaremissfc I  do  rcsio  7  seu  pap^fiZiia^  °' '  ^  ^»1^ -^  que  suílicientes  para   com- 

O  lhesouro  não  leni  relatório  das   operar 
nada  posso  infonnar-vos 


garantias  mais  que  suílicientes  para 
operações  «alisadas  no  ultimo  anuo  bancário,  e  por  isso 

enconlra-se 


o  —T^isríi  zzl-m  ««afâ  s?s 


no  quadro  n.°  oò. 

quanrta  ^7^™'''°  ^  ^  ^^  de  d°US  UÚ1  C°',l0S'  do  ^  esla  reaIizada  s«raeníc  a 
consta  ^egdnle"''  '°&  *  ***"  "^^  °$  h*"m**  romcllidos   ao    Tlie*our0'   e  do  ultimo 
1.°  A  circulação  de  suas  nolas  na  Província    era    <lr>    íUl-i^r»"*     c„m^;n„(« ■  .-i 

lvr  ifSKÍ0  di?a,  pul,,ica'  actòes  díls  eslradas  dc  í-o  tuíi^de  ^STX^Tt 

lDo-.il i>8>349  cm  dinheiro,  superior  á  quota  marcada  para  o  troco  de  nolas  q 

Terminando  em  22  de  Agosto  de  1867  a  faculdade  de  emittir  alé  a  quantia  de  3Gó-48r,OS->6 

íiifri  i^°  dG,  -31-ide  Ag°S,í  dC  1SGG;  íoi  Com  Cedência,  e  em  virtude  S5 
de  Julho  de  186,,  restringida  aquela  sornma  e  marcada  outra  .10  valor  de  343:4680856,  secundo 
o  disposto  na  Lei  n."   1083  de  22  de  Agosto  de  1860.  »wov,  »l8uuuu 

Nunca  emiltio  este  Banco  quantia  alguma  fora  dos  preceitos  estabelecidos,  isto  é,  nunca  excedeu 
nem  se  aproximou  ao  valor  das  letras  negociadas.  »um,ut.u,eut.u, 

2."  As_  operações  de  letras  imporlavão  em  1.528:70333339,  sendo  por  desconto  1.509-S73O389 
e  por  caução   IX:890O.  Alem  disto  havia  contas  correntes  caucionadas  no  valor  de  430- 1330848 ' 


que  vencem  premio  e  outras 
dos   prémios  era  de  7  •/»• 


1  .     .  —    -.—.-—    -----    »v...».vu,n,,uu   i-uuuuuaiias  1 

O  premio  dos  descontos  loi  de  10  '/.  ao  anno. 

3.°   Os  depósitos  imporlavão  em  D 19: 47908 18.   Desles  ha  quantias 
que  o  não  vencem.  Os  últimos  imporlavão  em  11 4:0200  469.  A  taxa 

A.'  A  caixa  possuía  em  numerário  193:1150349. 

,  -,^,n~1'1",1°-dc  yeserva  ónde  lcS:iI0^687;  e  sendo  as  letras  protestadas  da  importância  de 
2:ul90l9',  e  evidente  que  o  Banco  tem  sido  feliz  em  suas  operações 

6.'  Os  dividendos  de  Fevereiro  e  Agosto  do  anno  passado  correspondem  a  14  •/.  sobre  o  capital 
realizado;  sendo  o  1.    de  G3:o80O000,  e  o  2."  de  G6:295©690. 

A  cotação  das  acções  sustenta  o  conceito  que  tem  ganho  o  Banco  do  Maranhão.  No  relatório 
passado  cmnmuniquei-vos  que  era  de  5í  %  de  premio;  actualmente  e  de  46  a  53  •/„. 

Na  forma  da  Lei  de  22  de  Agosto  foi  substituído  um  Director,  deixando  a  administração  o  sócio 
António  Joaquim  de  Lima. 

Foi  cm  virtude  da  mesma  Lei  que  passarão  do  semestre  ultimamente  findo  para  o  actual  os  lucros 
das  transacções  não   ultimadas  naquelle  semestre. 

0  lhnco  do  Rio  Grande  do  Sul  c  actualmente  de  desconto  e  de  deposito,  sendo  seu  capital  de 
mil  contos,  dos  quaes  se  acha  realizada  a  somma  de  600:0000000. 

O  balancete  de  Fevereiro,  exlractado  no  quadro  n.°  57  mostra  que  este  estabelecimento  des- 
contou  1.329:S75Ol02  em  letras,  e  recebeu  cm  caução  títulos  no  valor  de  8:066 #000. 

As  contas  correntes,  onde  se  lanção  os  depósitos  recolhidos  ao  Banco,  raostrão  que  alli  fora  re- 
colhida com  esta  denominação  a  quantia  de  1.830:7120511. 

O  saldo  existente  em  caixa,  em  diversas  espécies,  era  de  190:4280785. 

Para  garantir  os  prejuisos  tem  a  conta— Fundo  de  reserva— em  seu  credito  o  valor  de  83:7510389. 

Em  30  de  Junho  e  31  de  Dezembro  do  anno  passado  fizerão-se  os  dividendos  semestraes,  de- 
terminados nos  estatutos,  os  cmaes  subirão  a  127  */„,  importando  o  1."  em  38:000^000  c  o  9* 
em  38:5000000. 

Não  ha  receio  de  que  as  quantias  de  cobrança  duvidosa  reduzão  o  capital  do  Banco,  e  o  obri<Tiem 
á  liquidação,  porejue,  alem  de  insignificantes,  parece  que  para  fazer-lhes  face  basta  o  fundo  de  reserva. 

Passarão  a  fazer  parte  dos  lucros  deste  semestre  os  do  semestre  antecedente,  provenientes  de  transacções 
não  ultimadas,  cumprindo-se  assim  a  Lei  n.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860. 
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0  quadrou.'  58  cpmprchcndc,  por  cxtraclo,  os  balanceies  da  Sociedade "Commcrrio,  na  Bahia. 

Fizcrilo-se  nesse  estabelecimento  descontos  de  letras,  c  deu-sc  dinheiro  sobre  cauções  :  nqnella  ope- 
ração apresentou  cm  títulos  de  carteira  o  saldo  de  4.806:09055287;  cesta  uma  existência  de  625:70055000 
cm  letras  caucionadas.    E'  omisso  o  balancete  acerca  da  taxa  por  que  forão  feitos  os  descontos. 

Tanto  por  meio  de  contas  correntes  como  por  meiods  leiras  aceitiis  pela  sociedade,  tomava  cila  dinhei- 
ros a  premio  :  o  saldo  d'aqucllas  contas  era  de  712:88i&4<.)3,  o  o  das  letras  a  pagar  dç  673-22055312  ; 
sendo  omisso  lambem  o  balancete  sobre  o  premio  d'esles  depósitos. 

Por  balanço  dado  á  caixa  no  fim  de  Fevereiro  do  corrente  armo,  conheceu-se,  c  o  balancete  o  asse- 
vera, que  o  saldo  existente  em  dinheiro  c  espécies  que  correm  como  tal,  montava  a  759:08255310. 

Mui  diminuto  era  o  fundo  de  reserva  (17:74155786),  mas  islo  prova  que  por  varias  vezes  tem 
servido  para  indemnisar  prejuizos,  que  tornariâo  mui  difficil  a  situação  de  alguns  associados,  se  assim  se 
não  houvesse  procedido. 

Fizerão-se  dous  dividendos  cm  30  de  Junho  c  31  de  Dezembro;  o  1/  de  190:49355990,  e  o  2." 
de  18-4:861  55980  ;  a  fusão  de  ambos  dá  para  o  anno  G,  7 "/.  sobre  o  capital. 

Firmas  fallidas,  Leiras  ajuizadas,  o  'fitulos  em  liquidarão  são  as  conlas  que  represenlão  quantias  do 
cobrança  duvidosa,  na  importância  de  480:8785)833.  Repilo  a  observação  que  sobre  cilas  fiz  no  relató- 
rio do  anno  passado. 

Realizarão-se  transferencie,  de  480  acções ;  quanto  á  colação  (Folias  diz  a  Direcção  que  é  exagerada 
a  laxa  dos  descontos,  visto  não  passar  de  ÍO  "/„  o  prejuízo  que  pôde  resultar  da  falia  de  cobrança  das 
quantias  ajuizadas  e  de  firmas  fallidas. 

Foi  substituído  o  Director.  Domingos  Soares  Pereira  por  António  Francisco  Ribeiro  Guimarães,  nu 
forma  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  1869,  e  passou  para  o  semestre  actual  a  quantia  de  121:22655000, 
lucros  de  transacções  não  ultimadas  no  anterior. 

A  Caixa  Reserva  Mercantil  da  Bahia  tem  um  capital  realizado  de  2.012:90055000,  como  se  vc  do  ba- 
lancete ultimo,  extraclado  no  quadro  n.°  58. 

Suas  operações  se  verificão  emprestando  sobre  cauções  e  hypolhecas  o  descontando  leiras  commer- 
ciaes.  O  valor  dos  títulos  existentes  em  consequência  de  laes  operações  é  de  327:78255  para  as  cauções, 
de  217:20255487  para  as  hypolhecas,  e  de  1 .701:35155550  para  ós  descontos.  Os  prémios  das  operações 
referidas  em  ultimo  lugar  forão  de  5  a  8  "/„ ,  sendo  a  máxima  parte  dellos  a  6  */.. 

Forão  recolhidos  á  Caixa  depósitos  no  valor  de  221 :02355254,  não  sabendo-sc  porem  qual  a  taxa  mé- 
dia por  que  forão  recebidos. 

O  saldo  quea  caixa  mostrava  no  íim  de  Fevereiro,  cm  diversas  espécies,  era  de  28:78455000. 

As  quantias  que  os  eslalutos  mandão  relirar  dos  lucros,  e  fazer  fundo  de  reserva,  ainda  são  de  pe- 
quena importância  (109:60155998),  comparadas  com  as  dos  lilulos  duvidosos,  existentes  em  liquidação, 
que  meulão  a  217:2920487. 

Dous  forão  os  dividendos  que  por  esla  sociedade  se  fizerão  durante  o  anno  passado,  o  I."  de 
61:28755000,    o  2.°  de  55. -15 55 300,  ambos  no  valor  de  5,  7  "/'„  sobre  o  capital. 

Teve  lugar  a  transferencia  de  017  acções,  e  sua  cotação  era  de  30,  32  •/„• 

Js'a  forma  da  lei  de  22  de  Agosto  de  1860  foi  substituído  o  Director  António  Cardoso,  por  ter  findado  o 
seu  quinquennio,  e  passou-se  para  o  semestre  corrente  a  quan lia  de  42:307  5)000,  lucros  de  transacções» 
não  liquidadas. 

Aclia-se  cxfraclado  no  quadro  n.°  58  o  ullimo  balanceie  da  Caixa  Commcrcial  da  Bahia. 

As  leiras  que  ahi  se  descontarão  c  as  que  forão  assign;;das  por  transacções  pignoratícias  mostrarão 
uma  existência  em  carteira  de  l.S0S:34O55716,  pertencendo  ás  l."a  somma  de  1.409:78055710  e  ás 
2."  a  de  488:500^000. 

Ignora- se  qual  o  premio  dos  descontos  effecluados  durante  o  anno  passado. 

Os  depósitos,  que  a  caixa  recebeu,  importarão  em  23:20555803,  c  a  taxa  que  por elles  pagou  foi 
de  3  •/.. 

O  saldo,  que  por  balanço  da  caixa  apparcce  naquelle  balancete,  é  de  267:06055721,  constante  de 
diversas  espécies. 

O  fundo  de  reserva,  contemplado  no  referido  documento,  não  excede  de  17:38155040.  E'  insigni- 
ficante a  sua  importância  comparada  com  a  somma  das  quantias  de  cobrança  duvidosa,  que  monta  a 
138:68355100.  * 

Os  últimos  dous  dividendos  derão  aos  sócios  as  quantias  de  73:35855400,  eGl:275558i0;  e  a  totali- 
dade destas  addiçôes  mostra  que  os  lucros  do  anno  corresponderão  a  (3,  2  '/„  sobre  o  capital. 

Realizou-se  a  transferencia  de  1.683  acções:  a  sua  colação  era  de  19  '/.  de  desconto. 

Passou-se  para  o  semestre  actual  Ua  forma  da  lei  de  22  de  Agosto  cie  1800  a  importância  de 
43:88835560,  lucros  provenientes  de  transacções  ainda  não  ultimadas. 

O  capital  creado  nos  estatutos  da  Caixa  Hypolhccaria  da  Bahia  è  da  quantia  de  1.200  contos, 
.  mas  não  foi  ainda  inteirado,  faltando  para  isso  entradas  no  valor  de  345:80055000. 

Os  effeilos  de  carteira  existentes,  segundo  o  balancete  ultimo,  extraclado  para  o  quadro  n.°  58, 
4  importarão  em  886:43355467 ,  sendo  212:30555647 ,  provenientes  de  transacções  de  desconto', 
'  191:05255820  de  operações  feitas  sobre  cauções,  e  483:07555000  sobre  bvpolhecas.* 

O  premio  dos  descontos  regulou  de  7  a  12  •/, . 


—  23  — 

i  ..PiÍÍÍÍIÍ?  ,CVJml°  a,  Premio,  que  ncslos  estabelecimentos  se  denomina  -  depósitos  -  não  excedeu 
<lc  JO:4oOJpOOO.  Houve  depósitos  simples,  que  niio  vrncenío  premio.  O  icrmo  médio  da  laxa  daquelles 
lui.de  3  •/„.  ' 

Saldada  a  caixa,  segundo  aquelle  balanceie, apresentou  uma  cxislcncia  pecuniária  de  lO-lTOí0:*' 
cm  diversas  espécies.  '         ~  ~ 

Os  dividendos  realizados  nos  dons  semestres  sociaes  deslc  estabelecimento  de  credito  dcrào  em  resul- 
tado um  lucro  correspondente  a  G,  A  ./"  a»  anno  sobre  o  capital  realizado.  O  1.°  foi  de  20:4800200 
e  o  2."  de  28:J8bí5600. 

O  fundo  de  reserva  accumulado  até  hoje,  proveniente  das  quotas  dos  lucros  semeslraes  com  que 
contribue  a  massa  dos  dividendos  illiquidos,  importa  em  10:49()55NI  I. 

As  quantias  de  duvidosa  cobrança  andâo  por  Í)I  :Gí)9^i.V2  T  esla  somma  deduzida  do  fundo  de  re- 
serva, e  seu  liquido  comparado  com  o  capital  realizado,  não  dá  em  resultado  a  necessidade  de  liquidar 
a  Caixa.  ' 

Teve  lugar  a  transferencia  de  949  acções,  c  sua  cotaciio  era  de  iiS  a  30  .'°  de  desconto 

Houve  a  substituição  do  Director  Francisco  Teixeira  Ribeiro  por  António  Carvalho  da  Silva  Leal 

por  ter  findado  o  qumquenmo,  na  fuma  da  lei  de  22  de  Agosto  de  1800. 

Finalmente,  em  observância  da  mesma  lei,  passou  para  este  semestre  a  quantia  de  14-5G45570! 

<"ic  pertencia  a  lucros  do  semestre  findo,  mas  de  transacções  não  ultimadas. 


A  Caixa  Económica  da  Bahia  fundou-se  cm  18G0  com  um  capital  composto  de  accJos  de  3-5000 
cada  uma,  e  pode  ser  de  6  mil  contos,  ou  mais,  se  assim  fòr  decidido  pela  asscmbléa  cerai  dos  ac- 
cionistas. O  realizado,  norém.  não  nassa  de  2.('>.i8r2!í)annft 


O  realizado,  porém,  não  passa  de  2.058 :2IÍ)5>000. 


*•'!   I'J'íi[i'H::u-;i 
'l.i  B.ihi.i. 


<.'<iÍX3lI<.'K(-i>iiOll:iiU> 

■  la  B.ihi.i. 


_  O  balancete  ultimamente  recebido  pelo  Thesouro,  c  extraclado  para  o  quadro  n  °  58  dá  no- 
ticia da  existência  de  2.676: 15S55984  em  títulos  descontados,  caucionados  e  hypolhccarios,  sendo 
dos  1.-2.41.0:4/93083,  dos  2.*;  i 47:4S:í5>yoi ,  e  dos  últimos  08:20335000. 

Continua  esta  Caixa  a  subsistir  sem  depósitos ;  parece  que  todas  as  quantias,  que  para  ella  enlruo 
sào  convertidas  em  acções,  visto  haver  facilidade  na  retirada  dos  capitães,  que  não  excedem  de  5Óa30o' 
como  u  pcnmllido  pelo  Decreto  da.ereação  deste  estabelecimento. 

A  caixa  apresenta  um  saldo  de  87:72055919. 
_  O  fundo  de  reserva,  que  deve  garantir  a  Sociedade  dos  prejuízos  que  sempre  acompanhão  a  es- 
pécie de  transacções,  que  ella  tem  a  seu  cargo,  monta  a  223:1 21 5VJ03. 

Comparado  este  algarismo  com  os  prejuízos  prováveis,  que  podem  resultar  da  conta— Fallidos  em 
liquidação— ,  no  valor  de  159:89055661,  reconhece-se  que  a  garantia  daquelle  fundo  de  reserva 
c  sulíicicnte  na  actualidade. 

_    Os  dividendos  feitos  durante  o  anno  passado  sobem  a  6,  5°/0  sobre  o  capital  realizado.  Um  Mies 
foi  de  90.90455493  e  o  outro  de  83:7823070. 

Houve  substituição  de  Directores,  na  forma  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860. 

E  na  forma  da  mesma  lei  foi  transferida  para  os  lucros  desie  semestre  a  quantia  de  43:55"3r.87 
que  pertencera  ao  semestre  findo  de  transacções  não  ultimadas. 

.     O  capital  realizado  da  Caiza  de  Economias  da  Bahia  não  vai  além  de  665:1 80-5000,  como  se 
ve  do  balancete  ultimo,  cujo  extracto  se  acha  no  quadro  n.°  5S. 

Letras  descontadas  no  valor  de  541:03855783,  hypolhecadas  no  de  7.740:00055000  e  caucio- 
nadas na  importância  de  40:38755000  são  os  lilulos  únicos  das  transacções  feitas  no  anno  passado. 
>o  referido  balancete  os  primeiros  represenlão  a  somma  de  542:81355369  ;  os  segundos  a  de  7:74055000, 
e  os  últimos  a  de  39:88955000. 

A  taxa  dos  descontos  foi  de  9 "/.. 

O  saldo  do  dinheiro  com  que  se  fez  o  movimento  das  operações  no  tempo  de  um  anno  era  de 
18:24555049  em  varias  espécies. 

Não  tem  o  fundo  de  reserva  as  proporções   necessárias  para  cobrir  os  prejuízos  prováveis,  re- 
sultantes das  fallencias  e  impontualidades  de  pagamento;  comtudo,  sendo  aquelle  de  35:41755229 e  • 
estes  de  68.57155100,  a  diflerença  n"o  é  tal  que  torne  a  sociedade  insolvavel. 

Sendo  os  dous  dividendos  realizados  no  anno  passado  de  25:40955577  e  25:1165518  ,  os  sócios 
íiverão  de  seus  capitães  a  renda  annual  de  6  % 

Não  podendo  effectuar-se  transferencia  de  acções,  porque  os  estatutos  as  prohibirão,  não  bouve 
cotação  delias. 
.   Subslituio-sc  o  Director  José  Pedro  de  Souza  Paraizo,  por  ter  terminado  o  seu  quinquennio. 

Na  forma  da  lei  de  22  de  Agosto  de  1860  transferio-sé  da  conta— Ganhos  e  perdas  — do  se- 
mestre findo  para  a  deste  a  quantia  de  7:71355376,  que  naquelle  semestre  pertencera  a  lucros  de 
transacções  não  ultimadas. 

v««  9  fapilal  da  Caixa  Commercial  das  Alagoas  compõe-se  de  acções  de  10055000,  e,  podendo  ser  de    mu  coiumcitim 
500:00055000,  nunca  excedeu  de  255:00055000.  .  das  Alagoas. 

No  quadro  n  •  estão  extraclados  os  balancetes  desta  Caixa;  e  do  ultimo  delles  consta  que  as 
operações  de  descontos,  creárâo  uma  carteira  de  278:80055272,  sendo  a  taxa  de  15  •/.  ao  anno. 

Os  depósitos  recolhidos  ao  estabelecimento  em  questão  são  de  quantia  insignificante,  "islo  é,  de 

1 '  lxl  tfni  1 7_ 


—  n  — 

Exislio  cm  Caixa  o  saldo  de  1G:23Í»6I5,  sem  declaração  do  espécies.      _ 

O  fundo  de  reserva  (17:GS9©678),  é  superior  aos  prejuízos  presumíveis,  pois  que,  sendo  estes  do 
valor  de  fiií&OOO,  ficaráô  completamente  indemnizados,  e  ainda  restará  um  saldo  a  dividir  pelos 
accionistas,  dada  a  hypothese  de  não  haver  mais  perda  alguma.  „„„:„;,„ 

Fizerão-se  transferencias  de  133  acções,  e  a  colação  delias  era  de  20  •/.  ^  prwuuj. 

O  dividendo  do  l.«  semestre  importou  em  15:768^010  e  o  do  2."  em  15:7Jb^9Bj,  sendo 
seu  total  na  razão  de  12,3  "/-  sobre  o  capital  realizado. 

Ç3  cumprida  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  1800.  nto  só  subsUtuindo-sc  3  Directo «s.  por  ^verem 
terminado  os  seus  quinquennios,  como  constado  relatório  do  l.»  senwstre  de  1367  remetl.do  no  Thc- 
souro;  mas  ainda  pasLdo-se  para  novo  semestre  os  lucros  escriplurados  no  antecedente,  que  eruo 
relativos  a  transacções  não  ultimadas. 


Caixa  económica  c  Monte  de  Soccorro. 


Esles  dous  estabelecimentos  funecionão  em  uma  só  casa,  e  são  dirigidos  pela  mesma  Adminis- 
trarão; as  suas  operações  porém  são  distinclas  e  os  livros  onde  dias  se  regislrão  são  escnplurados 
separadamente,  como  "convém  á  clareza  e  simplicidade.    Tratarei  primeiramente  da 

Caixa  Económica. 


Do  relatório  do  respectivo  Presidente  vè-sc  que  as  transacções  desta  instituição  têm  sido  ar.nual- 
rnente  realizadas  em  uma  escala  sempre  ascendente. 


Com  efleilo,  o  quadro  seguinte  mostra  isto  com  evidencia. 

ENTRADAS.  SAIIIDAS. 


SALDOS  EXISTENTES. 


AKSOS.  DEPÓSITOS.      VALORES  EJI  RÉIS.      DEPÓSITOS.      VALORES   EH  RÉIS.      DEPÓSITOS.      VALORES  EM    RÉIS. 

4  mi  187  11:597*819  2  2215121  485  H:376$698 

gl 58Í  49:117*333  474  12:1248095  410  36:993*3» 

\^r, ri»  53-01583»  223  13:988*313  355  39:027*031 

£ 1.^  àtlmlm  283  41:388^650  4.005  153:944*807 

JS; Vou  809-481*751  770  275:924*342  2.265  533:557*409 

£ 'S  4.374:i56$Ó08  2.073  786:787*480  2.466  587:668*528 

ISS?:::: :::::::      K    S.sismsíeaa      2^    i.m-.m^m ^m     710:075*443 

Tolaes  enH8CT  4~M77         4.336:117*334  5?883         2.254:474*210  10.288        2.081:643*124 

rolaes  em  igí -  <j.;m         2#493:0MJ712  3#536         i.< 30:434*001  G.Ç8G        4.362:567*714 

DiíTeren.-iTZT  5^949         1.843:115*022  2.347    ~~\.  124:040*209  3.602  719:075*443 

A  quantia  de  2.081 :6i3S>  124,  proveniente  dos  saldos  existentes  no  Gm  de  Dezembro  de  1867, 
foi  recolhida  ao  Thesouro,  com  excepção  somente  da  de  10:000©000,  que  foi  posta  a  premio  no 
Monte  de  Soccorro  ,  e  é  alli  conservada  como  reserva  para  occorrer  de  prompto  ás  retiradas  dos  de- 
pósitos superiores  ás  entradas  diárias.  #         .  . 

Continua  a  pensar  o  Conselho  Inspector  e  Fiscal  que  muito  maiores  senão  as  sommas  recolhidas 
diariamente  se  o  Decreto  de  sua  creacão  não  estabelecesse  limite  ás  entradas  semanaes;  mas  esta 
necessidade  já  foi  altendida  pelo  art.  36  §  1.°  da  Lei  de  2G  de  Setembro  do  anno  passado,  que 
estendeu  as  operações  da  Caixa  Económica;  e  tendo  o  Governo  mandado  ouvir  a  Secção  de  Fazenda 
do  Conselho  de  Estado  sobre  a  execução  daquelle  paragrapho,  aguarda  o  respectivo  parecer  para 
deliberar  o  que  fôr  conveniente. 

Como  se  vê  do  quadro  que  deixo  transcnpto,  a  10.288  sobem  os  depósitos  existentes  no  fim 
de  1867,  os  quaes  produzirão  outras  tantas  contas  nominaes  abertas  nos  respectivos  livros,  e  igual 
numero.de  cadernetas,  passadas  e  entregues  aos  depositantes.  Este  trabalho  já  é  grande,  mas  junto 
á  conta"em  e  lançamento  dos  juros  pertencentes  a  cada  uma  d'ellas,  duas  vezes  por  anno ,  e  ao 
serviço  °que  dão  as  liquidações  finaes,  bem  como  os  lançamentos  dos  livros  de  entradas  e  sabidas; 
torna-se  excessivo  para  o  pessoal  de  que  se  compõe  a  Caixa,  que,  além  de  insufficiente,  não  tem 
as  necessárias  habilitações,  porque  os  pequenos  vencimentos  marcados  não  convidão  pretendentes 
aos  empregos  do  mesmo  estabelecimento. 


—  25  — 
Monte  de  Soccorro. 


O  movimento  nnnunl  dos  emproslimos  sobre  penhores,  desde  a  inslnlVúo  deite  cslabelc cimento 
cm  í  de  Novembro  de  18CI  alô  31  de  Dezembro  de  1867,  foi  o  seguinte:' 

EMPRÉSTIMOS. RESGATES. SALDOS  EXISTENTES. 

ASNOS.  •   NU.MKHO    DAS        VAI.OU   KM   BEIS.      NUMERO  DAS        VALOR  EM  RÉIS.         NUMERO   DAS      VALOR  EM  ItílS. 

CONTAS.  CONTAS.  CONTAS. 

]M1 421               33:3768610  88  4:175$750  3!>4  31:200SSGO 

18fi2 3.297  2di:  102.SC  II)  4.815  439:83052::0  4.452  4  25 -2725301» 

18fi:i 4.-J70  3S.S:8:í;í.S000  3.917  321:9898360  Í28  02:8655íi4<> 

Í554 :3-:3s0  470:3738000  4.C05  4f>8:733jS8G0  775  07:02181111 

1™5 6.166  670:7838000  5.802  JH8:617S0O0  304  1 28. 1 0G.SOOr» 

1800 0.527  8l2-.22i.S0OO  6.091  716:3208000  446  95:904^000 

20.108         2.049:710,8220           22.408         2.139:G8G«j220  3.700  510:0305000 

,%1 6.484     0.101     6.484  534:321$00u 

„    ,     .    ,  32.G52  10.214         4. 0G1 -.35IS00O 

Deduzindo 2S.509  6.1GI  S9G:229.<|!SO 

4-083  28.569  4.083  465:4  215820 

Resultando  do  exame  deste  quodro  o  conhecimento  de  que,  com  excepção  do  anno  de  18G7,  as 
transucções  deste  estabelecimento  apresentarão  sobre  as  anteriores  progressivo  augmcnlo;  entendeo  aobre  or»- 
«.»  Presidente  que  devia  explicar  essa  excepção,  e  o  fez  dizendo  que  se  deve  atlribuir  a  diminuição  daquellr 
mino  a  algumas  mádidas  que  o  Conselho  Inspector  c  Fiscal  teve  de  adoptar  desde  Abril  do  dito  anno,  em  consr- 
(juencin.  de  não  se  ter  podido  vcndvr  cm  mnis  de  um  leilão  alguns  penhores  não  resgatados,  o  que  revelou  abusiva 
c  exagerada  a  avaliação  da  parle  do  cx-perilo  do  estabelecimento  a  respeito  desses  e  outros  penhores. 

E  como,  em  resposta  á  consulta  que  me  fez  o  mencionado  Conselho  Inspector  e  Fiscal,  determinei 
que  aquclles  penhores  já.levados  a  leilão,  mas  não  vendidos,  fossem  novamente  postos  em  praça  ate  que 
sejão  arrematados;  declara  o  1'residenle  que  vai-se  concluir  a  liquidação  dos  respectivos  objectos,  poré::i 
anmincia  que  ella  será  prejudicial  ao  estabelecimento,  ainda  que  seja  recebida  a  importância  da 
íiniiça  que  prestou  o  exrperilo,  pois  a  considera  inferior  á  divida  resultante  da  liquidação-, 

O  movimento  das  contas—  Caixa  Geral  —  Capital— e Lucros  e  Perdas  —  foi: 

CAIXA.  LUCROS  E  PERDAS. 

ASNOS.  POR  ENTRADA.  rORSAHWA.  JUROS  E  DESPEZAS.  LUCROS. 

18CI. 12G:402S42i  4íõ:Uz$473  80:7495720  48:9148987  723gG2:. 

1862 406:2008532  464:1745493  215:2225000  44:6295993  44:0255230 

1S63 599:7688427  601:3495155  284:8225000  48:1373183  22:5085673 

1864 715:2928758  715:5395979  349.4845822  22-.H0S084  33:9975526 

1865 1.199:9038909  4.198:9838836  412:1515291  20:3448279  37:706S700 

186G 1.020:6768708  4.019:6778161  489:870S098  19:0938812  43:8955360 

1867 1.003:4575144  1.059:1795726  538:672$246  22:133S867  40:665$07o 

4867 5.19I:70IS9G2         5.184:0405823        135:3645205  493M22SI79 

4  866 4.128.2448-818         4.424:8675099  489:8705698  413:2308338  152:4575109 

DiiTerença 1.063:457SI44         1.039:1795724  68:8015548  22:1335807  40:6635070 

Telo  Aviso  de  15  de  Novembro  de  1367  exigi  do  Conselho  Inspector  e  Fiscal  que  me  declarasse  se  era 
possível  dispensar  o  auxilio  dei  °/0  sobre  o  capital  dasloterias,  que  o§  45  do  art.  9.°  da  Lei  n.°  1.114  de  27 
ile  Setembro  de  1860  estabeleceu  para  fundo  do  Monte  de  Soccorro.  À  resposta  foi  que  parecendo  ser  o  capi- 
tal actual  do  Monte  de  Soe 
rom  a  disposição  do  art.  5. 

sobre  loler ias  desta  data  cm  diante  [21  de  Novembro  de  1867)  ficando,  porem,  . 

fjuer  reclamação  para  o  restabelecimento  de  tal  recebimento,  ou  outro  recurso,  no  caso  de  desfalqye  no  capital,  de 
modo  que  não' possa  o  Monte  de  Soccorro  corresponder  aos  fins  para  que  foi  estabelecido. 

Em  vista  desta  resposta  resolvi  que  se  não  entregasse  mais  o  dito  1  °/„  lançando-se  em  deposito,  para 
a  todo  o  tempo  ser  applicado  ao  Monte  de  Soccorro. 

Como  está  prescripto  no  respectivo  Hegulamenlo,  solicitou  aquella  Administração  o  arbitramento  do 
juro,  que  o  Monte  de  Soccorro  devia  perceber  pelos  empréstimos  sobre  penhores  durante  o  anno  actual ; 

mandei  que  continuasse  o  de  9  a  12o/.-  .  .       . 

O  mesmo  Conselho  reconheceu  pela  experiência,  queosyslcma  administrativo  de  ambos  os  esta- 
belecimentos precisa  de  urgente  reforma-,  posto  que  seja  diminuto  opessoal,  como  disse,  aguardo  a 
uccasiào  própria  cm  que  a  reforma  tenha  lugar.  _  . 

No  pessoal  do  Conselho  existe  uma  vaga,  c  não  obstante  esta,  e  bem  assim  a  ausência  de  dons 
Iiirectores,  que  se  achão  na  Europa,  tem  sempre  funecionado  regularmente,  no  que  são  dignos  de 
l.uvor  os  membros  presentes. 


—  M  - 


Créditos  supplementarcs. 

,  ,  Í.(llcfi,ÍcncÍíl  das  cpnsignaçftc»  de  algumas  verbas  da  Lei  do  orçamento,  mimdada  vigorar  no  exercício 
de  1806—67  pela  Resolução  Legislativa  n.°  1.292  de  15  de  Junho  de  1SGG,  obrigou  o  r.overno  a  aulorisar 
os  augmentos  de  credito  constantes  do  Decreto  n.  4.030  de  28  de  Dezembro  do  armo  passado  que  em 
lempo  opporluno  vos  lia  de  sor  prpsenle.  ' 

Por  esse  Decreto  foi  aberto  um  credito  supplemcnlar  da  quantia  de  I.20G:8i8í597í)  da  qual  levi- 
rao-se  42.3..2#10í)ú  verba. «Estações  de  arrecadação»  e  I.I64:í(.)G£>S70á  de  «Prémios  de  leiras  Kc» 
loi  transportada  a  sonima  dc6IG:2Sl£Gl2  proveniente  de  sobras  verificadas  em  diversas  rubricas  nara 
as  seguintes,  a  saber :  l 

Caixa  da  Amortisação  c  Filial  da  B.ihiu ,pt) -.5.7:5*  17 1 

rensionistas  e  aposentados .........  :í''S07s'  OJ 

Juízo  dos  Feitos  da  fazenda ...........].  •IG-07HS7.S 

Estações  de  arrecadaeio '   3u.)'. j yjVjg'; 

i:?sa  da  Moeda......"..;. '..;.;;.;  i^sson 

Ajudas  de  cusioc  terrenos  tle  marinha i>'3-ni"!P!) 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  Orpliãos , .........'..!!  G3::'G3A'{.sij 

A  Lei  do  orçamento  vigente,  apezar  de  ter  sido  mais  largamente  dotada  em  suas  verbas  de  despezn 
apresenta  já  um  deficit  para  occorrer  ao  qual  foi  indispensável   abrir  um  credito  supplemenlar   dè 
(.).22í:2o2©o70  por  Decreto  n.°  4170  A  de  30  de  Abril  ultimo,  vislo  não  se  conhecerem  ainda  as  sobras 
provenientes  de  economias  feitas  cm  serviços  concluídos,  a  fim  de  poder-sc  cílecluar  a  transposição  nos 
termos  do  art.  40  da  mesma  Lei. 

Os  §§  da  Lei  para  os  quaes  abrio-se  o  credito  e  as  quantias  distribuídas  são: 

§  2.°  Juros  yda  divida  interna  fundada !  =>  1 7  - 1  s  I  i*000 

§  4.°  Caixa  da  Amortisação '.".'..'.".'.  'íõO-oboâooo 

§  S.°  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda • IS-  lS'),soi)0 

§  10.  Despezas  eventuaes  (differenças  de  cambio.) .....  ...   '  3  Trp-GoXs-OG1» 

8  17.  Prémios  de  letras  ele... 3.GG5:00i)Wtt 

à  18.  Juros  do  empréstimo  de  Orphaos 70:00oioi);) 

A  esta  despeza  accresccu  a  de 33l-?83í30l 

proveniente  da  garantia  de  juros  de  2  •/.  provinciaes  á  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo  que  não  foi 
previste  pela  Lei.  l 

Nas  exposições,  que  acompanhào  os  citados  Decretos  encontrareis  explicações  minuciosas  sobre  as 
causas  que  originarão  a  deficiência  dos  créditos. 

Com  relação  ao  exercício  corrente  essas  causas  em  geral  são  bem  conhecidas  ;  as  operações  decre- 
dilo eilecluadas  para  occorrer  as  despezas  da  guerra  e  a  queda  do  cambio  produzirão  ciícarços  su- 
periores aos  orçados  na  lei,  e  a  emissão  do  papel  moeda  elevou,  como  não  podia  deixar  desueceder 
a  despeza  do  custo  e  assignalura  das  notas. 

na 

pri 

CQL.V4I1VUUU  u>,  sói  mui  iuuiu:m  iui  ui'.;s:im  n.jiiiia,  lacuitainio-se,  piiv:. 

nos  casos  em  que  houver  emissão  de  notas  por  virtude  de  lei  especial. 


Créditos  especiaes. 

nnni,?míiar,ando"SC  \ Míl  " -°  <>2  do  relatório  do  anno  passado  com  a  de  n.-  01  que  acom- 
panha_o  desleanno,  vè-seque  nos  créditos  especiaes  derão-sc  as  seguintes  alterações:       q 

A»  iSrpIDUiraf  °S  co,lcdldosI  Pe  os  'l^0105  "•"'  1929  de  2G  Je  Abril  de  1837  e  3728  de  7  de  Novembro 
de4Ss'd^L^i^^d:„^los?Vembr0  "  2°  dC  *""*»*  1SGC  *"  «™  -^-ospaía 
torisaLrrp^nt  ^  ^^^«°  *  l*  *  *»*"  d°  —*  ™>>  «" 
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Subscripçãô  nacional. 


sado ^IXÍ .ÍMoáto'5Sí Cndn  arrCCadaJaS  Post™^  a  d"1*  do  moa  relatório  do  anno  pos- 

Estradas  de  ferro  e  de  rodaarem. 


I-or  occasiiio  de  Iratar  da  divida  acliva  c  da  passiva  externa  informei-vos  que  o  Thesouro  tem  o 
dire.lo  do  sor  in.cmnisa.Io  não  só  dos  adiantamentos  feitos  em  Londres  por  conta  d      adminis  n^ 

I  mo  ab  Companhias  d< estradas  de  ferro,  mas  lambem  das  quantias  que  deviuo  ser  pacas  celas  Províncias 
do  lho  de  Janeiro  c  Umas  Geraes  á  Companhia  União  e  Industria,  e  forão  por  estaP  cediSs  ao  S! 

Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda. 

No  anterior  relatório  submclli  á  vossa  illustrada  consideração  algumas  modificações  mm 
parcciuo  necessárias,  nos  Decrete  orgânicos  da  administração  central  da^Sida  sndo  as  ãfo 
importantes  as  relal.vas  ao  seu  numeroso  pessoal  e  ao  processo  e  multipSade'  X  trabalhos 
Po  lenormenle,  discu  indo-sc  a  actual  Lei  do  orçamento,  appareceu  a  idéa,  tão occití  ai  ando  sê 
raia  da  creação  e  impostos  e  da  redacção  das  despezas  publicas  sem  detrimemo  do  seni  o  de  £ 
.nmíerSsr111  "*  RCparl'CÔeS  ^''^  d°  U™  ""^  ™is  modeSta'  d^do4heS  um  pes"oS' menos 

\o\  ™  ttT%fnÚ!X^0  d?VÍ-°  ror  ccrt0  dcixíir  de  ser  contempladas  nesse  numero,  e  por  isso  a 
Le,  no  art.  30  n.  3,  aulonsou  o  Governo  a  reformal-as  sob  as  bases  adoptadas  para  todas - 
reducçao  do  pesscal  c  diminuição  da  despeza  da  verba.  ^opiaua.  para    toda*  - 

n  tw  d"sa  auton.sa^-  o  Governo,  pelo  Decreto  n.  4.153  de  6  de  Abril  ultimo,  reoronisou 
o  Thesouro  e  Thesouranas  de  Fazenda  com  o  pessoal  que  pareceu  bastante  para  as  neceSX 
do  serviço,  simplificado  pelo  modo  mais  conveniente.  F  necessidade* 

O  pensamento  dominante  da  reforma  foi,  como  não  podia  deixar  de  ser,  a  economia  dos 
dmheiros  públicos;  e  com  effnto    comparados  os  quadros  actuaes  cm  os  fixados  pelo  D™    n" 
2..1,   de  29  de  Janeiro  de  18o9,  vè-se  que,  depois  de  produzir  a  reforma  lodos  os  seus   eíTeito. 
p..-lo  destino  que  tiverem  os  empregados  excluídos  dos  mesmos  quadros,  a   economia  resultante  das 
suppressoes  feitas  montará  a  13i:lõ0©,  como  o  provão  os  seguintes   algarismos:       1CSU1Mnle  Uas 

Despeza  que  anícriormenle  se  fazia  com  o  pessoal 1  07(1- -"wift  ~i 

Dita  que  se  tem  de  fazer  agora oíKoo 

Pifferença  para  monos ÍFfí^tò 

Esta  dilierença  procede  :  _í_ 

1.' 'Da  diminuição  em  consequência  da  nova  organisacão  da  Secretaria  da 
razenda 


2.= 'lia  supprcssão  de  3:J  empregos  no  Thesouro,  á  saber:  1  sub-direclor, 
1  chefe  de  secção,  25  escriplurarios,  2  pr    " 


S:200Ò 


3. 


,.,,,.-       — ,.--— -praticantes,  1  pagador,  2 fieis  e 

i  ajudante  do  cartorário stf.-in  <*> 


manuense  no  Pará,  3  escriptura- 
nos  e  1  praticante  no  Maranhão,  4  escripturarios  e  i  praticante  em  Minas 


Piauhye  Amazonas > '  69:2:>0í!> 

13i:i50Õ" 


R'-lurnia     ■'.  n 
D>.vr';Ni*.,r:.-.irii.  .■■■, 
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F-  corto  oue  pela  reforma,  ampliou-sc  n  medida  adoptada,  para  o  Thesouro  c  Timbrarias  de  Pa- 


«unuiciiiu  uíidcspoza,  do  maneira  q - 

«ÍSr.rX^^ -  ""  °U^r  ittificer  aimamas  dispo^  -, ,. 

Pl°S  ÍSaTSSi™  ncmsmMc.  Mitando  adcdsáodosnepçioscm  preito  da?  prt«c  J.'; 
.cnil1  Xando tem  o :Ó'5liniilro.c finalmente s«pprimindo «^«J^^ta™*^»^ 
se  wU.  ouapenasserviáo  paraocenparemprcsadosque  podão *>™?j ''^r ' '^''l1' 'S;  lc 

oo ;  porque  o  estado  dessa  Directoria  não  melhorou  depois  daquclla  data,  como  se  deduz  dos  reiauuos 
^JS^SSSto  duas  Pagadorias  no  Thesouro  augmentava  o  serviço  pela  separação  do  exp, 

E  Sil  oGSÍemo  suppSmio  uma  Sub-Direcloria,  fundio  em  uma  so  as  Pagadorias,  c.  redu/.i.ub 
irW  rins  Officiaes  da  Secretaria,  creou  nelia  a  de  Amanuenses  o  Praticantes. 

*o  intuito  d "mefforar  a  «ndicão  dos  empregados  de  Fazenda,  o  Governo  estendeu  aosdoThesour.. 
eThesou  a  ia  o  prindp  o  de  facilita/os  accessos  qim  teve  cm  vista  na  reorgamsaçuo  da  >ecr,la na 

Po!  fsTt?.rnou  ôcaccesso  os  lugares  de  Contadores,  Sub-Dircctor  das  Ucndas  c  Ajudante  do  Im- 
rurJÒTCrSSiafSn^dos  Inspectores  das  Inesourarias  de  1/  ordem  aos  mesmos  ,,,, 

^A^ntificacão  concedida  pelo  art.42do  Decretou.-  2.3Í3  de  29  de  Janeiro  de  1850  aos  que, 
contanStSosrSs^icos,  pudessem  continuar  a  «^^^^J^^^Z 
ns  aposentadorias;  mas  a  experiência  mostrou  que  muitas  vezes  e  ,e  nçcntivo  sururu  so.n.nlo  para 
uugmenlar  os  vencimentos  de  alguns  sem  vantagens  reaes  para  as  Kcpar  ^;  ,   ,- 

\  rpfnrim  norlanlo  acabou  com  es  a  despezu  ale  certo  pomo  mipi  ou.ua,  ao  pa.»o  que  jdj..', 
como  cJSSí'a0  de  ejo  inmoderado  da  aposentação,  a  faculdade  de  nomoarem-sc  empregados 
SLs  nainovos  empregos,  a  qual,  por  outro  lado,  nio  assentava  sobre  razões  plausíveis  uma 
veí  que  ScSídade  do?s  fuuc'cion?rios  públicos,  em  geral,  tem  por  fundamento  a  impossibilidade 
em  nue  se  achem   de  continuar  a  bem  servir   por  estarem  inutuisauos.  .,.„. 

TrecmS  concessão  de  licenças  pelas  Presidências  das  províncias  a  empregados   qao  pretox^i: 
molesu, Tra   irem  sol  citar  melhoria  de  vencimentos   ou  mudança  do   repartição  para  a  Curto  o  i 
rora  outfas prcSias  e  isto  quando  mais  o  Governo  contava  com  os  seus  serviços  nos  nspecUyos  c.n- 
Ks^toSaTOiSSÍnMvel  uma  medida  reslricúva,  e  assim  o  r,solyeuo  Governo  limitando  aquellacon- 
cessão  ao  caso  de  serem  as  licenças  gozadas  dentro  da  mesma  Província. 

Também ^ficoreslabelecido  que  deve  perder  a  aposentadoria  o  empregado  inactivo  que  ,r  convencido 

euMualque^empo  por  sentença  passai  em  julgado,  de  ter  na  cifestivadai*  comm.tl.do  crimes  ou 
praticado  actos  condemnaveis  como  funecionario  publico . 

A  necessidade  desta  disposição  é  intuitiva.  _  . 

A  reforma  ainda  co.:.ém  diversas  disposições  concernentes  a  economia  do  serviço  de  que  me  mo 
narece  necessário  fazer  especial  menção;  não  concluirei,  porém,  este  artigo,  s?m  ponderar-vos  que, 
ISuzidS  como  ficou  o  pessoal  do  Thesouro  e  Thesourarias,  sobre  o  qual.pesão  encargos  Uio  ardu,s 
ede  tanta  responsabilidade,  é  de  toda  a  justiça  que  uma  parte  da  economia  que  se  realizar,  nuiU 

Clíl  S  O  Governo,  no  Decreto  da  reforma,  iniciou  essa  idéa  estabelecendo  que,  logo  que  se  tornar  cff.!- 
ctiva  a  mesma  economia,  possão  ser  applicados  dous  terços  ao  augmento  das  gratificações  imicrcn.es 
aos  emoresos  mie  não  forão  supprimidos.  . 

Ao  vosso  critério  deixa  o  Governo  a  solução  deste  ponto  importante,  certo  de  que  reconhecereis 
<iue  a  boa  re«ra  do  serviço  publico  é  ler  poucos  empregados,  mas  bem  remunerados,  e  tan.o  in:u< 
fácil  vos  será  tomar  qualquer  deliberação  nesse  sentido,  quanto  é  certo  que  a  economia  ja  se  ac  ia 
em  sua  maior  parte  realizada,  porque,  tendo  sido  supprimidos  103  empregos,  estão  apenas  excluídos 
do3  quadros  lõ  empregados. 
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Thcsouro. 


Conlinuão  n  ser  desempenhados  com  regularidade  os  serviços  a  cargo  da  Secretaria  da  Fazenda.      secretaria  d.-» 

K'  salisfaclorio  o  estado  da  Directoria  Cloral  do  Contabilidade  pelo  que  respeila  aos  trabalhos  de  expe-        Fazenda, 
diente  que  exigem  promplo  desempenho.  Directoria  c.m\  j- 

Ksporo  que  o  atra/o  cm  que  se  ncliào  alguns  serviços  desta  repartição,  c  de  que  vos  dei  conta  no  meu     Con,nt"1"""1*- 
relatório  anterior,  cessará  inteiramente,  applicadas  as  providencias  estabelecidas  no  Decreto  n.°  4153  de  G 
do  111.7.  próximo  passado. 

Km  o  1."  deste  inez  começou  a  funceionar  a  única  Pagadoria  do  Thcsouro,  que  ficou  subsis- 
tindo pela  reforma,  a  que  acima  alludi,  sondo  aproveitados  dous  dos  Fieis  addidos,  e  ficando  somente 
um  fora  do  quadro. 

A  Thesouraria  Geral  continua  a  desempenhar  com  regularidade  as  suas  incumbências. 

O  serviço  a  cargo  da  Directoria  Geral  das  Rendas  desempenha-se  regularmente.    Com  a  organisação      Birwtoria or.-.i 
que  llic  deu  o  Derreto  n."  'i  !.">:!  de  6  de  Abril  do  corrente  armo  se  achará  desembaraçada  de  trabalhos       ,J;is  IU'nil'"i- 
Tiiais  próprios  da  contabilidade,  os  (pia os  impodávão  duplicata  de  escripturação,  c  consumião  grande 
parte  do  tempo,  que  devia  ser  empregado  em  serviços  especiaes  da  Directoria. 

No  ultimo  relahrio  deste  Ministério  fiz  sentir  qual  o  desenvolvimento  que  tiverão  os  trabalhos  da        Diretor... 
Tomada  de  Contas,  muito  principalmente  nos  37  mezes  que  decorrerão  do  l."de  Dezembro  de  1863  até     «>rniiin  t««uí\ 
litn  de  Dezembro  de    ISOO,  e  mostrei  que,  tendo-se  passado,   durante  este  curlo   espaço  de  tempo,        J'-1  coma». 
502  quitações  aos  responsáveis  da  Fazenda  Nacional,  era  essa  quantidade  mui  superior  ao  total  das  pas- 
sadas ;•*)")  I  '  nos  tf  aimos  anteriores,  isto  ó,  desde  I S2G  até  1803,  como  se  vè  da  demonstração  n.°  63. 
Devo  agora  dizer  que  áquelle  numero  de  502  se  deve  juntar  a  addição  de  118  quitações,  que  forão 
passadas  pela  referida  Directoria  no  nmio  de   18G7. 

Sem  entrar  no  desenvolvimento  dos  trabalhosa  cargo  dessa  Repartição,  por  que  daria  isto  motivo  a  um 
longo  artigo,  não  deixarei  de  expòr-vns  suecintamente  o  que  se  fez  durante  o  anno  passado. 

O  serviço  foi  desempenhado  cm  (!;?;.>  Contadorias  por  24  empregados,  excluídos  os  que  deixarão 
de  tomar  parle  nos  trabalhos,  por  se  ;  (.liarem  em  commissão  ou  licenciados  e  doentes  durante  quasi 
todo   o  anno. 

Na  1."  Contadoria  processarão-^   -í."í  contas,  a  saber  : 

Dcnlro  das  horas       Fór.i  das  lioras 
do  expediente,  do  expediente. 

Distribuídas  e  ainda  em  liquidação 35  1~5 

Liquidadas  e  definitivamente  julgadas 125  1 19 

Os  Ires  quadros  n.0"  0Í,  f>"i  e  66.  desenvolvem  sufficienlemente  esta  espécie. 

Viçarão  ainda  per  liquidar,  e  es!" ■>  archivadas  na  dita  Contadoria  213  contas,  constantes  do 
quadro  n.°  67. 

Dos  mesmos  quadres  se  vè  que  naquellas  contas  existem  alcances  no  valor  de  89:103^5715,  alguns 
dos  qtiaes  podem  desnppareeer,  logo  qu.'  sejão  ouvidos  os  responsáveis. 

Na  2.'  Contadoria  tiverão  andamento  os  processos  de  93  contas,  a  saber: 

Distribuídas,  e  ainda  não  liquidadas  dentro  das  horas  do  expediente 39 

Liquidadas,  e  definitivamente  julgadas 41 

Distribuídas,  e  ainda  em  liquidação  1'óra  das  horas  do  expediente 13 

Os  três  quadros  n.c*  08,  69  e  TO,  desenvolvem  suficientemente  esta  matéria. 

Ficarão  ainda  por  liquidar,  e  estão  archivadas  nessa  Contadoria  195  contas,  constantes  do 
quadro  n."  71. 

\  Directoria  Geral  do  Contencioso  funeciona  satisfactoriamenle,  preenchendo  os  encargos  relativos   Directoria  <>r.-,i  j- 
ao  contencioso  judicial   e  administrativo  da  Fazenda  Nacional,  contractos   e  fianças  prestadas  pelos      0,»'"'",|"tu' 

responsáveis.  . 

Os  quadros  n.°  72  e  73  indicão  o  estado  das  causas  executivas  e  de  natureza  diversa,  que  se  agitao 
nos  diflerenles  Juízos  dos  Feitos  da  Fazenda.  .  _ 

\  exactidão  e  o  complemento  deste  ramo  de  serviço  depende  de  certos  esclarecimentos  que  alguns 
Procuradores  Fiscaes  deixarão  de  remetter  em  tempo  por  causas  independentes  de  sua  vontade,  que 
não  foi  possível  remover,  como  a  falta  de  numeração  e  classificação  dos  processos  existentes  em 
iikiins  cartórios  dos  Feitos.  E'  de  esperar,  porém,  que  concluído  o  inventario  desses  cartórios  encarregado 
a  commissões  especiaes,  munidas  das  necessárias  instruecões,  se  chegue  a  um  resultado  satisfactono. 

O  quadro  n  °  74  apresenta  aproximadamente  o  numero  c  estado  dos  testamentos  abertos 
no  Juizo  da  Provedoria  desta  Corte.  As  relações  dos  inscriplos,  que  a  Recebedoria  fornece,  e  que 
servem  para  facilitar  a  cobrança  dos  impostos  em  divida  nos  testamentos  e  contas,  tem  sido  para 
este  fim  remetlidas  opportunanícnte  ao  Procurador  da  Fazenda. 


-  30  — 


Fiiinçasi 


E:ped:ecte. 


tia  !'.i  «rgauicli 


O  assuuiplo  relalivo  a  fianças,  que  soffrco  gmndc  modificarão  em  virtude  do  novo  regimen  liy- 
pothecario,  crendo  pela  Lei  a.'  1.237  de  2i  de  Setembro  de  18Ci,  tom  oceupudo  especialmente 
a  altençao  do  Thesouro. 

Os  responsáveis  lulfio  com  grandes  diíficuldades  na  execução  das  diligencias  esseneiaes  á  validade 
da  hypolheca  e  garantia  da  Fazenda  contra  terceiros. 

Essas  diíficuldades  nascem  do  estado  actual  da  nossa  propriedade  c  sua  constituirão,  especial- 
mente quando  6  limitada  ou  está  sujeita  a  ónus  occullos,  mais  do  quedas  formalidades,' exigidas  pela 
dita  lei,  as  quaes  são  inteiramente  garanlidoras  dos  direitos  da  Fazenda  e  dos  interesses  das  parles. 

Entretanto,  opezar  desses  embaraços,  vai  sendo  desempenhado  este  serviço,  lendo  produzido  bom 
êxito  a  medida,  de  que  vos  dei  conta  no  ultimo  relatório,  de  pi-rmitlir-sc  a  reducção  de  vi  no  nuanlum 
das  fianças,  garantidas  cora  apólices  da  divida  publica  ou  dinheiro,  pois  furão  realizadas  por  esto 
meio  muitas  das  que  se  prestarão  desde  a  adopção  deste  alvitre. 

Os  trabalhos  de  expediente  a  cargo   desta  Directoria  estão  cm  dia. 

Autorisei  a  impressão  dos  oflicios  e  inslrucçòes  da  Directoria  Geral,  expedidus  aos  Procuradores 
Fiscaes  e  outros  Agentes  da  Fazenda  Nacional,  por  ser  um  trabalho  importante,  que.  além  de  outras 
vantagens,  tem  a  de  contribuir  para  a  uniformidade  da  jurisprudência  fiscal  e  regularidade  do  serviro 
na  promoção  do  contencioso  judicial  e  administrativo  da  Nação.  As  collecròes  de  IS50  a  lSíví 
e  de  1866  forão  publicadas  o  anno  passado,  e  imprimirão-se  ultimamente  as  de  1.SÕ5,  18(>U 
e  1867,  sendo  a  interrupção  devida  ao  facto  de  conter  a  deste  ultimo  anuo  o  expediente  relalivo 
a  hypolheca?,  assumpto  de  interesse  actual. 

Thesourarias  de  Fazenda. 

Estas  Repartições,  segundo  os  relatórios  recebidos  no  Thesouro,  lèm  cumprido  regularmente  o* 
seus  deveres,  não  sendo  de  estranhar  que  haja  também  algum  atrazo  cm  seus  trabalhos  pelas  razoes 
constantes  do  anterior  relatório,  as  quaes,  com  quanto  em  menor  escala,  continuarão  a  actuar  sobre 
o  serviço  publico  em  varias  províncias  durante  o  anno  passado. 

Logo,  porém,  que  se  ache  em  execução  nas  Thesourarias  de  Fazenda  o  novíssimo  Decreto  n.  ll.j;j 
de  6  de  Abril  próximo  lindo,  que  reorganisou-as,  é  de  esperar  que  dentro  em  pouco  tempo  eslejão 
em  dia  os  trabalhos  atrazados,  e  que  de  futuro  ou  não  exislão  ou  somente  cm  numero  pouco  consi- 
derável, attentas  as  medidas  consignadas  no  mesmo  Decreto. 

Não  devo  deixar  de  trazer  ao  vosso  conhecimento  o  fado  do  roubo  dos  cofres  d.i  Thesouraria 
do  Ceará,  commellido  na  noite  de  5  para  6  de  Julho  do  anno  passado. 

Este  deplorável  acontecimento,  que  deu  causa  á  prisão  e  posteriormente  á  denii  são  do  res- 
pectivo Thesoureiro,  Luiz  António  Vianua  da  Silva,  foi  em  grande  parte  devido  á  imperícia  e  deleixo 
com  que  procedião  no  desempenho  de  seus  deveres  o  Inspector  da  Thesouraria  João  Severiano  Ri- 
beiro e  o  Procurador-Fiscal  Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra,   também  demittidos. 

No  balanço  dado  nos  cofres  em  28  de  Julho  antecedente  aquelle  inspector,  segundo  a  sua  própria 
confissão,  verificou  a  existência  e  exactidão  dos  saldos  indicados  pela  escripluração  nas  espécies  c 
valores  mencionados  nos  balanços,  e  não  obslanle,  em  'J  de  Julho,  o  Thesoureiro,  oilioiando  da 
prisão  em  que  se  achava,  revelou  que  na  Thesouraria,  em  sua  gaveta,  existião  documentos  de  des- 
peza,  os  quaes  pertencião  a  mezes  anteriores  e  não  linhâo  sido  escriplurados. 

Este  facto  seria  bastante  para  mostrar  o  deleixo  com  que  se  da  vão  os  balanços,  se  mais  tarde  não 
tivesse  o  Inspector  declarado  oflicialmente  que  era  pratica,  na  occasião  de  proceder-se  a  esses  actos, 
verificar  os  valores  existentes  em  nolas  somente  pelo  numero  dos  maços  eá  usla  da  iudieaeào  das 
sommas  que  continhão. 

Tratando-se  da  cobrança  do  alcance  do  Thesoureiro,  mostrarão  os  dous  funecionarios,  aquém  me 
refiro,  a  sua  imperícia,  por  terem  resolvido  que  fosse  processado  nos  lermos  do  Decreto  n."  657  de 
5  de  Dezembro  de  18-19,  cujas  disposições  não  lhe  erão  applicaveis  depois  de  já  ter  sido  submellido" 
a  processo  de  roubo  e  peculato. 

No  anterior  relatório  dei-vos  conta  de  outro  facto  da  mesma  natureza  acontecido  na  Thesouraria 
da  Bahia;  mas  a  sua  punição  não  sérvio  de  exemplo. 

Cumpria,  pois,  que  o  Governo  continuasse  u  proceder  severamente,  como  fez,  a  fim  de  evitar 
a  reproducçâo  do  crime. 

E  para  pôr  termo  á  irregularidade  com  que  se  davão  os  balanços,  expedio  o  Ministério  da  Fazenda  a 
Circular  de  20  de  Dezemhro  ultimo,  [tela  qual  determinou  aõs  inspectores  das  Thesourarias  de 
Fazenda  que,  no  acto  dos  balanços,  procedão  com  toda  a  minuciosidade  d  verificação  dos  valores 
em  caixa,  cessando  de  uma  vez  para  sempre  o  abuso  de  se  limitarem  a  contar  os  respectivos  maços  peto 
indicação  dos  rótulos,  e  ficando  isto  estabelecido  como  regra  nos  balanços  dos  cofres  de  tiuaesouer  oulra> 
Repartições  de  Fazenda. 


quaesquer  outras 


Juizo  dos  Feitos. 

O  andamento  das  causas  da  Fazenda  Nacional  não  poderá  ser  s.Uisfadorio,  emquanto  pelo  Poder 
Legislativo  não  forem  dadas  as  necessárias  providencias,  tendentes  a  remover  os  euibaryros  que  <? 
lèm  opposto  ú  regularidade  nesse  ramo  do  serviro  publico. 
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,  Ksscs  embaraços,  como  já  tive  occisiflo  do  expor  no  relatório  do  anno  passado  não  movem 
-mente  das  mstanc.as  da.  falta  de  habilitares  dos  Agonies  da  Fazenda  1'ubhca  WterioílJíEI 
í  rov  meias,   «  das  substituições  frequentes  das  Autoridades  Judicia» ;  mas  lambem  dos  delbtos    1 

pnnlados  por  meus  antecessores,  da  lei  orgânica  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  iueUwmi  Jí 

vez  mais  carecedòra  de  reforma.  [  aaa 

l»ara  bem  conhecer-se    o  estado  dos  cartórios  dos  Juízos  dos  Feitos  das  províncias    e  corrigir 

abusos,  que  se  lenhao  dado  na  cobrança  da  divida  activa  nacional,  iiz  extensiva,  como  vos  r02- 

niquei,  as  províncias  a  providencia   de  nomear  em  cada   uma  delias  uma  commissão  encarregada 

0  examinar  e  inventariamos  cartórios  os   processos  peudenles  de  natureza  executiva,  ou  de  natureza 

diversa,  e  de  orgamsar  as  respectivas  relações.  »«awiwu 

E  com  cíTciío,  deu-senas  Províncias  começo  a  esse  trabalho,   tendo  cm  algumas  finalisado  o  in- 

^niiirio,  e  aehando-sc  em  outras  bastante  adiantado,   e  se  nào  está  de  lodo  concluído,  é  porque 

Í.3Í  n       <  Pp?     ,em^'"la'  ll,cso"™™8de  Fazenda   6  em  algumas  provindas,  como  na  Balia! 

.-mambuco  e  S.  Pedro  do  bui  tão  avultado  o  numero  dos  processos  existentes  nos  cartórios  dos 
Juízos  dos  Feitos  que  exanunai-os,  relacional-os  e  classifical-os  segundo  as  insUwòes  e  modelos 
existentes  ç  tarefa  que  demanda  tempo  afim  de  que  seja  a  commissão  desempenhada  com  a  re- 
commnndada  exactidão.  * 

t  Espero,  entretanto,  ver  em  breve  terminado  esse  trabalho  em  todas  as  províncias,  e  então  não 
si»  íicara  conhecido  o  estado  do  contencioso  judicial,  como  os  defeitos  que  se  leuhão  por  ventura 
introduzido  na  arrecadação  da  divida  activa  nacional,  quer  proveuhào  de  factos,  que  podem  ser 
oprimidos  pelo  Coverno,  quer  da  lei.  ir  ,    i      iuuu" 

Pende  ainda  de  solução  do  Corpo  Legislativo  a  questão  relativa  ao  privilegio  da  Fazenda  em  con- 
curso com  outros  credores. 

Os  meus  illuslrados  antecessores  tèm  exposto  as  duvidas  occorridas  sobre  tal  assumpto  a  diver- 
«oneia  de  opiniões,  e  a  diversidade  das  decisões  do  Poder  Judiciário,  umas  contestando;  outras  re- 
conhecendo o  privilegio  da  Fazenda. 

Chamo  pois,  a  vossa  altencão  sobre  este  ponto,  c  vos  peco  uma  deliberação,  que  ponha  termo 
u  esse  estado  de  incerteza.  '  l 

Cumpre  ainda  fazer  menção  do  modo  contradictorio  porque  tem  sido,  com  grave  prejuízo  dos 
jjiteresscs  iiseoes,  applicado  o  privilegio  do  executivo,  que  compele  á  Fazenda  Publica  para  cobrança 
ue  toca  c  qualquer  divida  do  Estado,  desde  que  fòr  certa  e  liquida  nos  termos  da  lei. 

Juizes  c  Tribunais,  applicaudo  o  executivo  quando  a  divida  provém  de  impostos,  multas,  alcances 
<íe  lhesoureiros  e  outros  responsáveis,  coulractadores,  seus  sócios,  subconductoies  etc. ,  contestão  a  sua 
procedência  quando  a  divida  não  tem  qualquer  das  origens  mencionadas,  embora  seia  certa  e 
liquida.  "• 

Ainda  ultimamente  deu-sc  o  caso  de  ser  annullado  por  um  Tribunal  superior,  por  iucompetencia 
«Ie  acção   o  executivo  processado  e  julgado  por  um  dos  Juízos  dos  Feitos  da  Fazenda  contra  um  devedor 
ao  Estado  da  quantia  certa  e  liquida  nos  lermos  da  lei  (Ord.  L.  2.-  Til.  52  e  53,  Alvará  de  27    de 
Setembro  de   1814,   Decreto  de  29  de  Outubro  de  ISIS,  Itegulamento  da  Fazenda  Cap.  209  e  210 
<i  Decreto  n.»  447  de  Maio  de  184B  arl.  121,  ele). 

Provindo  essa  divergência  de  falta  de  homogeneidade  na  applicação  a  lei,  que  tem  sido  doutrinal- 
mente interpretada  de  modos  diversos,  faz-se  necessário  declarar  de  um  modo  aulhentico  o  seu  sentido. 

Kecommendo,  portanto,  esse  assumpto  avessa  esclarecida  altetum)  para  que  sobre  ellc  providencieis 
'.-orno  o  exige  o  interesse  da  Fazenda. 

Caixa  dc  Amoilizarâo. 

Esta  Itepartição  tem  regularmente  desempenhado  os  iins  para  que  foi  creada. 

Havendo  continuado  o  excesso  do  trabalho  pelas  causas  de  que  tratei  no  relatório  do  amio 
passado,  foi  indispensável  subsistirem  as  medidas  tomadas  para  o  promplo  andamento  do  serviço 
<:  boa  marcha  do  expediente. 

A  remoção  do  Correio,  para  outro  edifício,  a  fim  de  que  mais  livremente  possa  funecionar  o. 
Caixa,  não  foi  possível  ainda  exeeutur-se  por  motivos  alheios  á  vontade  do  Governa. 

Casa  da  Moeda. 

Esta  Repartição  continua  a  funecionar  salisfucloriamente,  correspondendo  assim  á  expectativa  do 
Coverno. 

Parccendo-me  que  sem  notável  prejuízo  do  serviço  a  seu  cargo,  c  com  alguma  economia  dus 
dinheiros  públicos  se  lhe  poderia  annexar  a  Oilidtia  de  Estamparia  e  impressão  do  TÍiesouro,  situada  pre- 


•la    í'Mi;ll.iJ. 
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ximnmenle  a  elln,  o  no  mesmo  pavimento  Icrrco ;  por  Decreto  n.°  4.0i0  de  11  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado  foi  assim  deliberado  cm  virtude  da  aulorisação  conferida  ao  Governo  pelo  art.  36  n.°  3  da 
Lei  n.°  1 .507  de  26  de  Setembro  anterior;  effectuando-.se  a  incorporação  em  t7  daquelle  mez. 

A  experiência  alé  aqui  adquirida  justifica  o  pensamento  e  vistas  da  Administração. 

O  Governo  foi  lambem  aiitorisado  pelos  arts.  37  c  38  da  citada  lei  não  só  para  alterar  a  cunha- 
gem das  moedas  de  praia,  mantendo  os  valores  acluacs,  com  o  titulo  e  peso  fixados  no  1.°  daquellos 
artigos,  e  designando  a  respectiva  inscriprão,  diâmetro  e  mulra,  como  para  elevar  alé  50"/,,  a  senhoriagem 
da  que  em  virtude  do  disposto  no  art.  3."  da  Lei  u.°  1 .083  de  22  de  Agosto  de  1 8G0  tem  de  substituirá  de 
cobre  em  circulação. 

Em  virtude  da  aulorisação  conferida  pelo  1.°  desses  dous  últimos  artigos  foi  promulgado,  como 
já  minuciosamente  e.xpuz  em  outro  artigo,  o  Decreto  n."  3.*.í0í>  de 30 do  mez  de  Setembro,  fix;indo  assim  o 
valor,  peso,  titulo  c  modulo  das  moedas  de  prata,  como  a  respectiva  inscripção  e  contorno ;  e  o  de 
n.°  4.155  de  15  de  Abril  próximo  findo,  alterando  as  laxas  dn  cunhagem,  fundição  e  afinação  do  ouro, 
e  do  loque  do  ouro  e  prata;  o  cm  consequência  da  faculdade  concedida  no  2.°  o  Derreto  n."  4.011) 
de  20  de  Novembro  do  anuo  passado,  mandando  cunhar  para  substituição  das  moedas  de  cobro,  em 
circulação  outras  do  mesmo  melai  com  uma  liga  de  95  parles  de  cobre,  4  de  estanho,  e  1  de  zinco,  e 
estabelecendo  o  respectivo  valor,  peso  e  modulo ;  assim  como  a  competente  inscripção  e  contorno,  e 
importância  máxima  em  que  é  obrigatório  o  seu  recebimento. 

O  Governo  se  oceupa  com  as  Inslrucçôes,  que  em  virtude  do  disposto  no  art.  0."  deste  ultimo  Decrelr». 
tem  de  regular  a  forma  c  condições  da  substituição  da  moeda  de  cobre  em  circulação,  e  a  época,  em  que 
esta  deverá  terminar. 

Da  tabeliã  n."  75  vereis  que  os  molaes  amoedados  no  exercício  de  1800  a  1807  produzirão 
2. 505:2175*259  em  ouro  e  1  A!74.0G955900  em.  prata;  da  de  n."  70  que  no  J.°  semestre  do  corrente 
exercício  de  1807—08  a  cunhagem  por  conta  de  particulares  foi  de  17.4345M01  em  ouro  e  4:12755070 
em  prata ;  da  de  n.°  77  que  o  resultado  da  fabricação  nos  três  mezes  decorridos  de  2  de  Janeiro  a  31  de 
Marco  do  corrente  anno  foi  da  quantia  de  Si:8605H)00  :  da  de  n."  78  que  a  importância  das  moedas  de 
ouro.  cunhadas  de  1849  a  1807  foi  42.932:91055000  e  das  de  prata  49.7r>9:29355400;  dasde  n.°  7Í)  cS() 
iinalrnentc,  que  as  moedas  do  prata  cunhadas  de  conformidade  com  o  citado  Decreto  de  30  de  Setembro 
do  anno  próximo  íiudo,  demo  no  mesmo  anno  a  somma  de  329.00055000  e  no  corrente,  a  de 
334:00035000. 

Como  informa  o  respectivo  Provedor,  gravárão-sejána  competente  Secção  osponçòes  e  matrizes  das 
novas  moedas  auxiliares  de  2U0  e  500  réis,  o  os  das  subsidiarias  de  10  e  20;  achando-se  conveniente- 
mente adiantados  os  das  de  15)000,  o  255000:  e  além  de  cinco  macliinas  de  carimbar  e  uma  clv 
cunhar,  fabricou-se  uma  de  vapor,  que  serve  de  motor  a  todas  as  outras  do  estabelecimento. 

No  decurso  de  1807  fez  osía  Repartição  a  acquisição  de  estampas  e  gravuras  próprias  para  estudo  des- 
sa arle;  assim  como  de  78  moedas  de  ouro,  824  de  prata  de  diversos  toques  e  40.1  de  cobre;  vinde  assim 
a  possuir  hoje  o  competente  medalheiro  103  moedas  de  ouro,  i  .550  de  prata  de  diversos  loques  e  808  de 
li"as  c  de  cobre,  além  de  1.072  medalhas  de  diversos  melacs,  inclusive  alguns  ensaios. 

Julgando  que  muito  conviria  habilitar  tão  importante  estabelecimento  para  o  cabal  desempenho  do 
serviço  a  seu  cargo,  resolvi  que  fossem  á  Europa  aperfeiçoar-se  nos  estudos  de  sua  arle  o  Engenheiro  me- 
cânico António  Pereira  de  Carvalho  e  o  í."  Ensaiador  .Máximo  Innocencio  Furtado  de  Mendonça,  com 
o  vencimento  mensal,  cada  um,  de  4505)000. 

Das  informações  alé  aqui  transmillidas  consta  que  elles  lèm  examinado  convenientemente  as  maclii- 
nas  em  uso  nos  estabelecimentos  monetários  da  Europa,  e  os  processos  alli  adoptados  no  fabrico  da  moí- 
da e  na  gravura  dos  papeis  de  credito. 

No  ramo  pertencente  á  oflieina  de  Estamparia  e  impressão  do  Thesouro  forão  soltados  o  cs':::;^.-^.^ 
por  conta  da  Fazenda  no  exercício  de  1800— 07  os  seguintes  títulos,  como  se  conhece  do  quadro  n.;  si  ; 

oi:A.vnn.\n!-\  v.u.on. 

Letras  da  terra G7. 100  2il: 00055000 

Folhas  de  papel  de  sei  lo  proporcional 21 .500  8:  'i  50  5500  D 

Conhecimentos 05.0(1!)  I3-00055000 

Meias  folhas  de  papel  de  sello  iixo 400.000  82:ÍI0055 000 

Estampilhas  do  correio 40.000  40055000 

No  1.°  semestre   do  exercicio  de   18G7— OS   forão  sedados  e  estampados  os  seguintes  ; 

QUANTIDADE.  VALOU. 

Letras  da  terra 05.007  335:39550700 

Folhas  de  papel  de  sello  proporcional 40.642  205-.7GG55 800 

Conhecimentos 33,000  G:G0055000 

Meias  folhas  de  papel  de  sello  fixo 400:201  71,7405^00 
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Esla  Repartição  vai  funecionando  regularmente,  eoscu  expediente   está  em  dia.  Como  vereis  do 
quadro  n.°  82  a  sua  renda   no  exercício  ultimo  de  1866-67  foi  de  104:930^990,   e  a  despeza  de 
8<:.J68O0l8;  donde  resulta  um  saldo  de  17:50255972.  No  !.•   semestre  do  exercício  de  1867— 68 
como  mostra  o  quadro  n.°  83,  chegou  a  receita  a  51:27055200,  c  a  despeza  a  G3:G77»449-  havendo 
portanto  um  deficit  de  12:40955249.  "«venuo 

Tolo  quadro  n.*  84  tereis  conhecimento  da  distribuição  feita  por  essa  Repartirão  entre  as  The- 
souranas  de  Fazenda  da  collecção  das  leis  e  decisões  do  Governo  no  anno  de  18G6:  pelo  de  n  °  85 
da  extracção,  que  liverão  no  exercido  de  1866- G7,  os  exemplares  da  mesma  collecrão  pertencentes  aos 
annos  dccorndos.de  1834  a  18G6:  pelo  de  n.°  86  da  extracção  dos  mesmos  exemplares  no  1 .'  semestre 
•  o  exercício  de  I867-G8:  pelo  den.*87  da  despeza  realizada  com  afundirão  de  typos  e  seu  pro- 
duclo  no  dito  exercício  de  1S6G-67;  e finalmente  pelo  de  n.'  88  da  despeza  com  o  mesmo  objecto 
no  1."  semestre  de  1867—68. 

O  respectivo  Administrador  pondera,  que,  tendo  avultado  muito  a  escriplurarão  da  Repartição  a 
cargo  apenas  de  um  Escnpturario  e  de  um  Amanuense,  muitas  vezes  auxiliados  pelo  Fiel,  não  podem 
os  ténues  vencimentos,  que  percebem  aquelles  dous  Empregados,  compensar  o  pesado  trabalho,  que 
tem  clies  a  seu  cargo ;  acerescendo  a  circumstancia  da  desliarmonia  entre  os  ditos  vencimentos  e 
os  que  sao  abonados  a  Empregados  de  outras  Repartições  de  Fazenda  da  mesma  categoria. 

Informa  tambem,  que  muito  se  tem  aperfeiçoado  a  offiçina  de  composição  com  o  auxilio,  que,  me- 
diante o  promplo  abastecimento  de  typos  novos,  lhe  presta  a  ie  fundição. 

Concluindo  o  relatório  do  estado  da  Repartição  a  seu  cargo,  aquêlle  Funccionario  pondera  o  atrazo, 
que  traz  ao  expediente  delia  o  serviço,  a  que  na  Guarda  Nacional  estão  sujeitos  os  seus  operários ;  objecto 
v.ilire  que  resolvereis  convenientemente. 

Alfandegas. 

A  renda  arrecadada  por  estas  repartições  no  exercício  findo  de  1866-67,  foi,  como  mostra  o       '   »,..„,» 
quadr.j  ii.'8'Jcrganisado  á  vista  dosbalancosquepororapossueoThesouro.de.     48.299:52155375     das  Airam^s. 

Sendo  do: 

Importação 37. 367:60955796 

Despacho  marítimo 285:32455679 

Exportação [  10.646:58655900 

4S.399:521©375 
Comparada  com  a  do  exercício  anterior  de  18G5— 6G  na  importância  de..  44.676:03055S42 
Apparece  uma  difierença  para  mais  cm  favor  do  primeiro  de 3.623:49055533 

A  ronda  do  interior,  a  extraordinária  e  a  de  depósitos  arrecadada  pelas  Al- 
deãs no  sobredito  exercício  de  18GG— 67  foi  de 1.854: 9 14© 625 

A  saber : 

Interior 399:51755668 

Extraordinária • 65:63055811 

Depósitos 889:766^5146 

Excluídos  os  depósitos,  importa  a  somma  das  duas  primeiras  em 965:14855479 

No  1."  semestre  do  exercício  corrente  a  renda  até  aqui  conhecida  é  de 23. 235:2535)375 

Sendo  de 

Importação 17 .773:2293?>030 

Despacho  marítimo 96:42955142 

Exportação 5.365:59555203 


Arrecadou-se  lambem  no  referido  semestre  a  seguinte  renda : 

Interior 510:50355721 

Extraordinária 67:67555204 

Deí>ositos 643:57255968 
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das 
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^ ,    J  urdo  cora  a  disposição  do  ort.  3C  n.  3  da  Lei  n,  1507  do  20  de  Setembro  do  armo  passado 
forio  reorgamsadas  as  Alfandegas  pelo  Decreto   n.  4175  de  G  do  corrente,  diminuindo-se  o'  u me  ô 
de  seus  empregados  quanto  era  possível  sem  prejnizo  do  serviço,  e  fazendo-sc  uma  considerável  vc- 

^^^^TZ^^^^  Z££  &  Í3S5B  e  %g&&  «l 

podendo    calcular-se  em  140:0005)000  aproximadamente  a  das   respectivas  porcenhC     * 

O  seguinte   quadro  demonstra  qual  o   numero  de  empregos  supprimidós,  a  importância  d-i 
economia  realisada,  e  as  Alfandegas  que  soflrôrao  a  diminuição  do  pessoal.  ^poiumua  ai 


II        1 

ALFANDEGAS.  Il  |  fio 


5  5'á  eí 

o 


41:100.$ 


Rio  de  Janeiro .. 28  27:400$  13:700,$ 

Balna  e  Pernambuco 3«  ?>i;-.|nft«  u-n".nS  Qo.i-m* 

Rio  Grande  do  Sul S,  ?>:  ffi  ^S  JJ    ^ 

Pará  e  Maranhão gj  J5:{SJ}  J:™}  Jf;Jg} 

Paranaguá  e  Alagoas ...  J  4-30o5  »•*  $«  r:2-nâ 

Pom  Alegre  eúruguayana...: ["l  t  {iJKj  7:^  }:*$ 

Albuauéraúp í  70°*  i00í>'  1:W 

ESSb^ioGrandedoNorle :  *  ^  s  3°;2 

topiriio  òanlo 1  600jj  300^  90(^ 

157  106:600,$  56:750,$  «3:350$ 


SU™5h  em_Sf  aIém  dÍSt0  ,08  Guardas-  montando  a  economia  appro- 


xnnadamente  a 


66:328$ 


RESUMO. 


•| 37  empregos  supprimidós tiví-r-no 

108  guardas If>3.3o0$ 

' 66:528$ 

229:878$ 

Depd,.U,í!nd°rSC  °  a.ccresci,"?°  de  despeza  proveniente  da  creaeão  de  í 
Praticantes  mais  na  Alfandega  da  Core,  e  do  ausinento  de  ven- 
cimentos dos  Porteiros  nas  Alfandegas  de  5.»  e  6?  onJem. . .„ .  .  .       2 : 900$ 

226:978$ 

Ree^imatfvÍ^m0rtanCÍadarCduC'ao  das  Porcentngens,  calculada  por 

116:000$ 

Economia  que  se  pôde  realizar .,..,  0_fi,, 

Segundo  ponderou  um  dos  meus  antecessores  no  relatório  que  foi  apresentado  á  .Wml.l^  rtr.i 

mmmÊmm 
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•V   experiência    Je  quasi  oito 


Irador  das  Capalaius  o  FM  do  TlSdra nas daa' ta ^uldmSímfi Vi  dC """^  )tór' iJ™>«- 

íy^físt  asar-.  Eí»í^^s*^s^'5r=í 


presteza  do  expedie 


passado,  apres  n  ^Jl&^mJ^^^^  ™  ~  — uni.uei o'anao 
u*a*  ihcvliJa,  serão  opporUinamente  tomadas  em  consideração. 


Conimissío  •.!•; 
•■miiie  na 


^ruo°  ±Í rJS^r,?  "5^?^.M«™^^  dirLs  aacio^ 


FOSaSon^d «  (.^ ÍUSnâorSpo'!Lr^  "  ^  *»  "  ""*  *«»  *"«    a0 

acha  ío  co;|reL^£;^e^S«?Sfc  T'  T  ^  ?^ndsí'.  °'í  ***  C0anivencia'  se 
«lega  a  indivíduos,  ^^io^SvJ^^  '  e,  b?  ílSS1!"  f°l  pr°!libida  a  critrada  níl  Al1"»* 
contra  osautores  è  Js  cu^íiS  Sí  foudes        ""         °  U°  "^  tem?0  pr°CCder  «finalmente 

i:nPoSdow0^1ÍStl3L£1l^ra:b  "  r  f6^  de  aUerar  °  PrOce3S0  dos  d*Pacll0s  ^3  ^noros 
carregam  nio  do nivio ; n  n  7 V,M?,edlda  do  ^tuar-.e  a  conferencia  por  meio  da  lotado  do 
gava  '  du  iaClUtiU'  °  desPacll°  e  diniillllir  o   Pisoai  que  nelle  se  mpre- 


sencros      1,°-1  a,'!l'' 

-  IM'"i   .1    - 


são  sobre  esse   assumpto 


foi  slnS0,.01^11^'',0  P'10  ^^«á»  Joaquim  AnUlo  Fernandes  Lo 

Itecreto  n' 3883  de  %  %  T?  T'!^  TÍ*  G'-  raeweildo.a  sua  aPPr™eão,  espedirão^r 

CompMmln  i  JU-,       ^  i   r    ,     '  as  Iust^cçoes  necessárias, 
para  a  F   enda  Puí  ffe  Lnk^V  f Ínt6'  Produzi™.  «V**  disposições  vantajosos  resultados 
regamentosde  carne  secca  cuta Ti ?£   -  C0,™erC10'  P™apaltnente  no  que  diz  respeito  aosoar- 
para  o  Fisco.  Lamesccca'  cuJas  descargas  se  fiuiao  com  algum  vexame  para  as  partes  e  sem  vantagem 

que  ?eiatrrnicia?'  SVhS^Sí?  S0%ufa,SV^  embaraços  resultantes  da  novidade  do  systema 
têm  applaudfdoa mSh  líl3  T  iW/  ^ 5  e  0S  iraPorla<lores  daquello  género 
das  hSas  marcadas  noX^TeltJs       ^  **  °  descar^r^  quando  lhes  a^  dentro 

opportunamcnte^fpS  f&Xth  í  a-lf  ^  dton«0es  rec°nl*cidas  na  pratica,  e  que  se  forão 
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gados  que  se  occnpavào  naquellc  ramo  do  serviço,  trazendo  assim  a  economia  dos  respectivos 
vencimentos,  augmenlou  a  renda,  só  no  primeiro  mez  tia  sua  execução,  cm  4:72035000,  provenien- 
tes do  accrcscimo  de  11.800  arrobas  de  carne,  espontaneamente  declarado  pelos  capitães  dos  navios 
por  occasião  de  darem  entrada  na  Alfandega. 

Acredito,  portanto,  que  esse  augmenlo,  devido  som  a  menor  duvida  ao  syslema  actualmente  cm 
pratica  nos  despachos  do  referido  género,  se  elevará  annualmenlc  a  30  ou  40:000í7>000. 

iwmienio  A  cobrança  em  moeda  de  ouro  de  15  "/,  dos  direitos  de  importação,  depois  de  ler  suscitado  algumas 

,i>h'ii^on.  ouro.    duvidas,  que  ibrão  promptamcnlc  resolvidas,  ó  hoje  clleclnada  sem  dilficuldaile.  i)u  1."  de  Janeiro  ató 
30  de  Abril  ultimo  produzio  na  Alfandega  da  Corte  G2S:U2©286. 

U1.I...S-U. ua iiora.  Devendo  executar-se  dol.°  de  Janeiro  ultimo  cm  diante,  o  decreto  n."  fl.OSfi  de  23  de  Outubro 

do  anno  passado  que  regulou  a  cobrança  do  imposto  da  doca,  crendo  pela  Lei  n.°  1 .507  de  26  do  Setembro 
anterior,  representou-meo  Inspector  da  Alfandega  em  10  de  Dezembro  sobre  diversas  disposições  c  princi- 
palmente sobre  a  que  se  refere á  occasião  e  aos  empregados  incumbidos  da  verificação  do  peso  bruto  dos 
volumes  sujeitos  ao  imposto  estabelecido  pelo  art.  0."  do  citado  Decreto  ;  e,  parecendo-mc  attendivoisas 
razões  com  que  fundamentou  a  sua  representação,  resolvi  que  fosse  o  IVcrelo  executado  pelo  modo  mais 
conveniente,  reservando  para  mais  tarde  a  expedição  de  um  outro  com  as  modificações  sanceionadas 
pela  pratica. 

O  rendimento  deste  imposto  desde  o  1."  de  Janeiro  ale  o  dia   25  de  Abril  foi  de   35:253í7:510. 

Ai;:.;,.io?;iii;i Bahia.  Tendo  sido  aposentado,  por  sua  avançada  idade,  o    Inspector  da  Alfandega  da  Rabia,  foi   no- 

meado em  comraissão,  para  o  substituir,  o  Contador  do  Thesouro,  Bacharel  José  Maria  da  Trindade,  o 
qual  tomou  posse  a  20  de  Maio  do  anno  passado 

Examinando  o  estado  da  mesma  Alfandega  verificou  que  desde  alguns  annos  não  erão  arrema- 
tados por  consumo,  como  determina  o  Regulamento  de  l'.t  de  Setembro  de  1860,  muitos  volumes 
nessas  condições:  achando-se  por  isso  atravancados  os  armazéns,  eatrazada  a  respectiva  escriptu ração 
de  modo  que  não  se  podia  conhecer  a  quantidade  de  volumes  despachada,  nem  determinar  a  respon- 
sabilidade dos  Fieis. 

Sendo  nomeada  uma  commissão  para  tratar  exclusivamente  da  liquidação  dos  referidos  armazéns, 
o  resultado  foi  venderem-se  em  praça  1013  <5  2S  Ib  de  ferro  c  cobre  e  1)20 i  volumes  contendo 
diversas  mercadorias  que,  apezar  de  muito  depreciadas,  produzirão  para  a  Fazenda  Publica^  a 
importância  de  14:843£>  166,  sendo  U:765©55lde  direitos  e  3:0685>6 15  de  renda  exlraodinaria.  além 
de  3:6G8í£3%  escripturados  como  deposito,  que  ainda  não  forão  reclamados. 

Esta  medida  fez  com  que  fossem  recebidos  na  Alfandega  muitos  volumes  destinados  aos  trapi- 
ches alfandegados  por  falta  de  espaço. 

Também  não  era  possível  conhecer-se  o  estado  desses  trapiches,  por  não  existirem  os  livros 
para  a  sua  escripturação,  estabelecidos  pelos  arls.  345  e  2S3  §  único  do  Regulamento,  dando-se 
difficilmenle  os  balanços,  quando  necessários,   pelos   lermos  de  deposito. 

Forão  creados  esses  livros  e  começarão  a  ser  escripturados  em  Janeiro  deste  anno. 

Havendo  um  deposito  publico,  cujas  despezas  correm  por  conta  do  Estado,  para  o  recebimento 
da  pólvora  pertencente  aos  particulares,  dirigido  por  um  oílicial  do  Exercito  reformado,  não  se  cobrava 
a  armazenagem  respectiva  de  conformidade  com  o  art.  692  §  4."  do  Regulamento  das  Alfandegas; 
de  modo  que,  recolhida  a  pólvora  ao  depozilo,  despachava  o  seu  consignatário,  logo  no  primeiro 
mez  da  sua  entrada,  toda  a  quantidade  recebida,  pagando  somente  a  armazenagem  de  um  mez,  o,  embora 
alli  se  demorasse  um  anno,  tirava  as  porções  que  precisava  sem  indemnisação  da  armazenagem  acerescida. 
Forão  immediatamento  tomadas  as  convenientes  medidas,  c  de  Janeiro  "a  Março  do  corrente  anno  tem 
sido  cobrada    dessa  armazenagem  a  quantia  de  I:027£>081. 

Actualmente  faz-se  com  regularidade  o  serviço  da  Alfandega  da  Bahia. 

Pelo  Decreto  n.°  3-131  de  27  de  Março  de  1866  foi  permillido,  como  sabeis,  as  embarcamos  estran- 
geiras o  transporte  costeiro  até  o  ultimo  deDezemrode  1867  entre  os  portos  do  Império,  em  que  haja 
Alfandegas,  de  géneros,  e  mercadorias  de  qualquer  origem  ;  ficando  entretanto  suspensa  a  disposição 
do  art.  486  do  Regulamento  das  Alfandegas,  que  fazia  do  referido  transporte  um  privilegio  exclusivo 
das  embarcações  nacionaes. 

Tornando-sc  necessária  com  a  apromação  do  termo  diqualle  prazo  uma  medida  sobre  tão  grave 
e  importante  assumpto  no  interesse  do  commercio  nacional  e  estrangeiro  ;  pareceu  ao  Governo,  em 
presença  dos  dados  estatísticos  e  informações  que  forão  exigidas  das  Alfandegas  e  Thcsourarias  do 
Império,  não  ser  ainda  sufficiente  o  referido  prazo  para  bem  avaliarem-se  os  effeitos  daquella  dispo- 
sição ;  e  por  Decreto  n.°  4023  de  27  de  Dezembro  do  anno  passado  julgou  conveniente  prorogal-o 
até  o  fim  do  corrente  anno. 

Segundo  os  dados  eslatisticos  e  informações  officiaes  a  que  allúdo,  fizerão  a  navegação  costeira 
no  porto  da  Bahia,  de  Abril  a  Outubro  de  1866,  somente  50  embarcações  estrangeiras  com  38.56',) 
toneladas,  valor  official  402:6319621,  e  direitos  pagos  9:577s5lGO  ;  no  de  Pernambuco  entregarão-se 
a  esse  serviço,  do  I  .*  de  Abril  ao  ultimo  de  Setembro  do  dito  anno,  95  embarcações  estrangeiras  com 
21.392  toneladas,  valor  official  3.280:1649226,  e  direitos  pagos  3:7000254";  no  do  Pará  toma- 
rão parte  naquelia  navegação,  de  Maio  de  1866  a  Setembro   de    1867,  32  embarcações  estrangeiras 


C-iijo!' 
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com  19.885  toneladas,  valor  official  585:1063265,  c  direilos  pagos  5:833»894  •  no  de  Serei™  n™, 
parao-se  na  mesma  navegação,  desde  Abril  de  1866  a  Setembro  de  18ti7  somente  7  emhnrSl ,   í~ 
trangeiras  com  1.367  toneladas,  valor  official  19:6579800,  e  direito pagos 98*89  ÍRlT 
guá   de  Abril  de  1866  a  Outubro  de  1867,  25  embarcações  eslraSaE  1 1  %i  wiíl T" 

e  diSos  pagos  JíS™  embarcaca0  estranSei™  com  208  toneladas,  valor  official  ÃõoVooo, 
Das  outras  províncias  não  chegarão  ainda  ao  Thesouro  as  informações  exigidas. 

.c  ,3nd0  SÍd°  aberta>dcsde  o  dia  7  de  Setembro  do  anno  passado,  aos  navios  mercantes  detodu 
^TaVT8^0  d°  n°  $maTas  e  seus  affluentes  e  *  S-  Francisc™ eíercdas  á  cate 

^mÍZa  a  fxfuf°  do  referido  Decreto  é  preciso  organizar  instruccões,  que  serão  remettidas  oDnortu 
namente ;  entretanto  como  o  Governo,  por  Avizo  de  14  de  Janeiro  do  corrente  anno  autori  ou  osTesi 
dentes  a  proverem  interraamente-os  lugares  que  fossem  necessários,  expedindo  inSõesS 
as  Alfandegas  que  devão  desde  já  funecionar,  o  do  Pará,  em  Offick/de  10  d Ec Eo   commu 

r  Ha"  r  r SV?rf  ínSíllar  3S  de  CaTtáe  Santaróm<  e  nomeara  s^ente  o  InspeS iS?'áSZ 
5S',ií m,01Gcialde  Desonga  e  um  2/  Conferente,  por  lhe  parecer,  á  visla  do ^conTercio  Se 
daqucllcs  lugares,  que  nestes  primeiros  tempos  o  serviço  pode/á  ser  feito  com  esse  pcisoal 


Navegnçio 
<>>>  Amazonas. 


Recebedorias,  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias. 


Estas  Repartições  conlinuão  a  satisfazer  os  fins  de  sua  instituição, 
se  ^&V££tf  S^tr^^r^^^L^  *°  V"  - 

do  2?s  ssf  f  «ài-i  s^&  ira  s  jsáf^^ *  a 

no  yowTVsgTÍ^  com  a  do  interior  de  1865-6G 

no  vaior  oe  1U.o0U:0U3o14,  dá-se  uma  differenca  para  menos  de   m-<)c>7Vf)7<)i   nun  minroi 
mente  desapparecerá  quando  for  oscripturada  a  renda  dos  balanços  que  faltão  q  ' 

de  liqu^dS  emmi  IrnK^Q™^?  *  """S  d°  "  de  «66- 67,  ainda  dependente 
ue  uquioaçuo,  em  4  7<3:4013b,9,  a  qual  comparada  com  a  do  exercido  anterior  na  importância 
de  4 .o.3 i:3S6JZ>  132  dá  um  augmento  era  favor  do  primeiro  de  239-0 153747  importância 

Ficou  por  arrecadar  de  rendas  lançadas  e  inscriptas  a  somma  de  342:5083650  e  arrecidnii  *p 
de  exercícios  findos,  sob  o  titulo  de  divida  activa,  a  de  382:9923736  arrecadou-se 

Esta  divida,  que  tinha  em  todos  os  exercícios  um  augmento  considerável,  deve  necessariamente 
dim.nu.r  coma  disposição  do  art.  30  da  Lei  n.°  1507  de°  26  de  Setembro  do  annS" passado  Zt 
cevou  a  6  a  mu  ta  de  3-/.  pela  mora  de  alguns  impostos  e  a  tornou  extensiva  aos  S&iSS 
de  outras,  que  nao  cstavão  sujeitos  á  mesma  multa.  ummuuinies 

ocnJ^aSCnCÍa  d°  SeII°  continuaa  faccionar  regularmente,  e  vai  prestando  o  serviço  que  delia  se 
ispera>a.  *     ■* 

O  mesmo  se  dá  a  respeito  da  Agencia  de  Bonifica,  que  tem  a  seu  cargo  a  arrecadação  e  íis- 
calisaçao  do  imposto  de  consumo  sobre  o  gado  e  da  entrada  e  salada  da  aguardente  do  "respectivo 
deposito.  A  sua  receita  foi  no  exercício  de  1866—67  de  159:9563000,  sendo  158-2353200  de  im- 
posto sobre  o  gado  e  Í:720S800  de  armazenagens.  ' 

Por  virtude  do  art.  12  da  mesma  Lei  de  26  de  Setembro  ultimo,  que  estabeleceu  uma  nova 
lanclla  para  o  sello  proporcional  das  letras  de  cambio  e  da  terra,  escriptos  á  ordem,  créditos  e  fa- 
cturas, ou  contas  assignadus,  foi  expedida  a  circular  n.°  34  de  30  do  referido  mez,'  cuia  execução 
teve  principio  a  9  de  Outubro  do  anno  passado.  Dessa  data  ao  fim  de  Março  do  corrente  anno  im- 
portou o  rendimento  daquelle  imposto  em  397:1143547  que  comparado  com  o  dos  mezes  de  Outubro 
de  Ibbb  a  Março  de  1867  apresenta  um  augmento  de  21:5473350. 

Para  execução  do  art.  10  da  citada  Lei,  que  creou  o  imposto  pessoal,  expedio-se  o  Regulamento 
de  M  de  Dezembro  do  anno  íindo.  Trata-se  de  organisar  os  lançamentos  necessários  para  a  cobrança 

10 


Rendimento*. 


Agencia  do  sello. 


Agencia 
Ue  Bemiica. 


Rendimento 
ilo  sello. 


liujioslo  pçisoal. 
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desse  iflfpoSto.  Foi  weciso  dividir  em  dez  secções  o  municipio  neutro  :para  maior  facilidade  desse  traba- 
lho. a-tWma  do  imposto  e  a  sua  novidade  tem  occasionado  algumas  difficuldades,  'que  espero  serão 
removidas. 
n^i.os  ruhiicos.  A  TecéUa  do  cofre  dos  depósitos  .públicos  existente  na  Recebedoria  'foi  iio  sobredito  exercício  ide 
1866— 67  ae58S:105#>r92,quc,  reunidos  ao  saldo  verificado  no  exercitio  anterior,  -perTazem  a  Soín- 
ma  de  2.248:17  l&066.Tendo-se  porém  entregue  a  diversos  a  de  5/6:08436384,  ticou  existindo  o 
saldo  de  1  672:08636682 ,  sendo  1.010:312®  963  em  dinheiro,  29:68535668  em  peças  de  ouro  e 
prata  e  632:088®051  em  papeis  de  credito.  O  premio  arrecadado   pela  Recebedoria  importou  em 

'  A^despeza  com  o  pessoal  e  material  desta  repartição  foi  no  referido  exercício  de  123: 125 #089. 


Rendas  Publicas. 


A  renda  arrecadada  no  exercido  de  1866-1867,  como  demonslrão  os i  quadros ;  n/>'  92  a  94. 
elevou-se,  incluídos  os  depósitos,  a 66.756:431®  Uo 

SendImdDorlacão  37.397:0530576 

=0ma;ilimo ::•:::::::::::::::::::::::::::    io.SS;lSSS 

SSff" 9.942:440©0ll 

Kfe^o^municipio ÍÍÍÍÍSSSS? 

Extraordinária í*£í:5íSKin 

Depósitos 4.911:00d®210 

Sem  os  depósitos,  excede  á  orçada  na  quantia  de  55.000:000$  em  6.845:425©935 
Chegando  a   do  exercido  anterior  de  180o— 66  com  os  depósitos  a  63.271:871^3.37,  ^erm- 
cou-se  um  augmento  de  renda  naquelle  exercício  de  3.484:559^)808.  . 

Excluídos  os  depósitos  de  ambos  os  exercícios,  foi  a  renda  do  de  1866—67  maior  que  a  ao 

anterior  3  602:823  $023. 

Comparados  os  differenles  títulos  de  receita  de  um  e  outro  exercício  se  conhece  que  a  arreca- 
dação de  1866 - 67  em  relação  á  do  anterior  de  1865—66  subio  nas  seguintes  verbas,  a  saber: 

Importação 3.955:6588*822  ou  11,82 

Despacho  marítimo '      5:909£>512  ou    2,03 

Interior  189:665$947  ou    1,94 

Peculiares.:.::::: 21:079^400  ou  1,02 

E  deminuio  nestas : 

ExDortacão        290:059^425  ou    2,65 

Extraordinária:.:'.: 278:821#233  ou  16,06 

Também  houve  nos  depósitos  a  diminuição  de  11S:273$>215 


Segundo  se  vê  do  quadro  n.°  97  a  exportação  do  algodão  no  exercício  de  1866—1867  chegou  apenas 
a  1.816:387  arrobas  no  valor  de  23.741:598^000,  quando  no  exercício  anterior  de  1865—1866  su- 
bio a  2.899:004  arrobas  no  valor  de  46.917:409^000,  c  no  de  1804-1865  chegou  a  1.126,015  ar- 
robas no  valor  de  31.558:635^000. 

Entretanto,  não  tendo  sido  ainda  recebidos  no  Thesouro  os  quadros  da  exportação  deste  importante 
ramo  de  nossa  renda  em  todo  aquelle  1.*  exercicio  pela  Província  do  Ceará,  nem  os  do  2.°  semestre 
do  mesmo  período  pela  de  Pernambuco,  6  de  suppôr  que  a  exportação  de  algodão  no  exercicio  proxima- 
mente findo  não  guarde  com  a  dos  exercícios  anteriores  a  relação,  que  mostra  o  referido  quadro. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  exercicio  de  1867—186*8  foi,  segundo  o  mesmo  quadro,  a  expor- 
tação do  algodão  pelas  Províncias  nelle  designadas  de  168,409  arrobas  no  valor  de  1.51 1:651  $000. 
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Commercio  de  importação,  exportação  e  navegação. 


O  valor  das  transacções  do  commercio  de  importação  foi  no  anno  de  1866 — 67 ,  conforme  os 
dados  officiaes  existentes  no  Thesouro,  de  143.483:745©,  maior  22.503:31355  ou  18,6  7o,  que  o 
do  termo  médio  dos  annos  de  1861—62  a  1865—66  e  5.716:903©  ou  4,1  */.  ?ue  °  do  anno 
de  1865-66  (quadro  n.°  98) 

Esta  importação  teve  lugar  pelas  differentes  Provindas  na  proporção  constante  do  quadro  n.°  99, 
e  comparada  com  a  do  anno  de  1865—66 ,  dá  o  seguinte  resultado  : 


IiiilK>rtarío. 


tiítfercnças  em  <8<J6— '87. 


Rio  de  Janeiro 

Balriá 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

S.  Pedro 

S.Paulo 

Paraná 

Parahiba 

Ceará 

Santa  Calharina , 

Alagoas 

Sergipe' 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte  . 
Piauliv 


18*5-68. 

r880-67. 

Mais. 

Menos. 

80.709: 067$ 

80.458:064$    .. 

251:003$ 

47.598:941$ 

17.878:203$ 

279:262$ 

21.083:654$ 

22.211:299$ 

4.427:645$ 

2.946:760$ 

4.028:383$ 

1.081:623$ 

4.613:218$ 

5.396:706$ 

783:488$ 

"6.514:928$ 

7.746:072S 

1.231:4  44$ 

250:807$ 

1.295:948$ 

4 .546:755$ 

154:083,$ 

237:278$ 

83:195$ 

26:067$ 

99:446$ 

73:379$ 

1.924:284$ 

2.586:973$ 

662:689$ 

449:246$ 

630:912$ 

181:666$ 

62:250$ 

219:537$ 

457:287$ 

63:177$ 

47:390$    .. 

45:787$ 

1:209$ 

2:116$ 

907$ 

30:853S 

171:654$ 

140:801$ 

293:137$ 

232:957$     . 
143.483:745$ 

6.053:893$ 

40:2005 

136.766:842$ 

336:990$ 

Os  pai/es,  d'onde  procedeu  essa  importação  no  anno  de  1866—67,   forão  (quadro  n.°  98)  os  que 
vão  abaixo  mencionados : 

Grã-Bretanha  e  possessões 58.276:905$783 

Estados-Unidos 4.300:628$878 

França  e  possessões 22.023:196»953 

RiodaPràta 42.325:712$734 

Portugal  c  possessões 5.580; 451  $780 

Cidades  Hanseaticas 4.340:509$479 

Hespanha  e  possessões 803:9l9$99O 

Suécia . 222:194$583 

Dinamarca 34:134$49o 

Rússia 12:277$80O 

Costa  d'Africa YÚ:TÍ3Ào^Í 

Itália                                      . 468:789$695 

Chile".'.'.*.'.'.'.".'.'.". ■.'.■.*.'.'.'.'. .'. . .'.'.'.'.'.'.'.'.'.'..'.'.'. 537:023$100 

Bélgica 1 .333:855$778 

Áustria 910:268$440 

Hollanda J:?ijffi 

Cliina 23:í°fc 

peru 680$000 

Portos  do  Mediterrâneo o29'!!^™? 

Portos  do  Império 1  -3i>*:  i^$00l 

Pesca : .     „  <:381$200 

Portos  não  designados 30.747:14o$332 

443.483:745$296 

O  quadro  n.  100  mostra  os  preços  médios,  quantidades  e  valores  da  exportação  dos  principaes 
artigos  de  cada  Província  nos  5  annos  de  1862 — 67. 

O  valor  da  exportação  dos  géneros  de  produccão  e  manufactura  nacional  para  paizes  estrangeiros 
foi  em  1806—67  de  156.020:906»,  maior  21.5 16:502$  ou  15,9  °/0  que  o  do  termo  médio  dos  annos 
de  1861— CG,  c  menor  1.066:652-32)  ou  0,67  •/,  que  o  do  anno  de  1865-66. 


Exportação. 
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Para  esta  exportação  concorre  cada  uma  das  províncias  do  Império  na  seguinte  proporção  (quadro 
n.°  101) ,  a  qual,  comparada  com  a  do  anno  de  1865 — 06,  apresenta  o  resultado  seguinte : 


Dlflcrcnço*  em  GA  —  09. 


4S06 -«7. 


Rio  de  Janeiro 73.844:227$ 

Bahia 16.  202:328$ 

Pernambuco 21 .  436 : 1 41$ 

Maranhão 4.509 :90"$ 

Pará 8.619:223$ 

S.Pedro 7.388#977$ 

S.  Paulo 6.713:397$ 

Paraná 2.099:431$ 

Parahiba 4.204:962$ 

Ceará 3.253:468$ 

SaDla  Catharina 490:830$ 

Alagoas 4.106:557$ 

Sergipe 1.233:157$ 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norle 630:146$ 

Piauhy 288:152$ 

156.020:906$ 


1805-00. 


C9.628: 

19.247: 

26.084: 

6.183: 

6.952: 

7.564: 


Mais. 

:952$  13.215:275$ 

:9«$    

t : 468$    

:419Í    

-.745$  1.666:478$ 

:972$    

:766$    

:286$  530:148$ 

:290$    

:558$  72:910$ 

:362$    

:2H$    

:330$    

:555$    

:811$     

:892$  39:260$ 

157.087:558$  15.524:071$ 


870: 
569: 
695: 
180: 
518: 
582: 
391: 
14: 
1 .353: 
248: 


Menos. 


3.045:613$ 
3.648:327$ 
1.673:512$ 

175:995$ 
1.157:369$ 

2.490:328$ 

27:532$ 

3.475:654$ 

158:173$ 

14:555$ 
723:665$ 


16.590:723$ 


Os  paizes,  para  onde  leve  lugar  a  exportação  no  anno  de  1860 — 67  forão  os  que  se  seguem 
(quadro  n.°  102] : 

Rússia 464:669$717 

Suécia 774 : 1 1 1  $068 

Hollanda 80: 356$944 

Cidades  Hansealicas 4.8I6:242$458 

Grã-Bretanha  e  possessões 37.2S3:974$040 

França  e  possessões 18.582:278$631 

Hespanha  epossessões 165:387$149 

Portugal  e  possessões 4.347:275$259 

Balgica 328: 048$841 

Áustria 61:381$600 

Itália 734:400$624 

Chile 41 4: 903$41 1 

Estados- Unidos 31 .188:066$047 

Rio  da  Prata 7.0I4:207$881 

Turquia 1 49:347$71 6 

Dinamarca 91 3: 630$980 

Costa  d' Africa 448: 869$272 

Canal ". 16.311 :891$087 

Portos  do  Báltico  e  Mediterrâneo 1.363:562$864 

Portos  não  conhecidos 30.335:659$000 

Consumo 42: 642$1 78 

1:56.020:90G$7G6 

T..tiiuuaiii.-  ^  sornma  dos  valores  da  importação  directa  e  exportação  nacional  para  fora  do  Império    foi 

c.-i  iinponacão  c     noanno  de  1S66 — 1867,  conforme  os  quadros  annexo-s  de  299.504:651  $000.    Comparados  estes 

..M..,rt.iÇw.  valores  com  a  sornma  dos  do  anno  de  18G5—  1866,  de  294.854:400©000,  dão  uma  differença 
para  mais  de  4.650:2õl-íí>000  ou  1  V2  "/.»  e>  comparados  com  o  do  termo  médio  dos  5  annôs 
anteriores  na  importância  de  255. 484:83G©000,  apparece  a  differença  para  mais  de  44.020:815©000 
ou  17,2  •/.- 

iMii.rtri.ii-r.ucom'  O   valor  da  importação  com  carta  de  guia  noanno  de  1866— 1867  foi  de  24.902:070©,  maior 

.-.•.na  .10  mia.  '    823:869®,  ou  3,4  °/0)  qué  o  do  anno  de  1865—1866,  e2.831:363©  ou  11,4  •/.  que  o  termo  médio 
do  quinquennio  de  1861— 1862  a  1865—1866  (quadro  n.  104) 

iiiii.Urta5uo  O  da  importação  nacional  sujeita  a  V2  %  foi  cm  1866—1867  de  21.000:998^000,  menor  988:774© 

■"«•■«iiaisujrii:.     ou  4,3'/.  que  o  do  anno  de  1865— 18G6,  c  maior  2.^48:821©  ou  12,G  °/.  que  o  do  termo  médio 
''  ""'"'         dos  annos  de  1861—1866  (quadro  11. 105) 

h., -Aportarão.  O  da  reexportação  em  1866—1867   subio  a  1.78G:05í©000,  maior   417:993©  ou   33,4  7. 

que  o  dos  annos  de  1865—1866,  e  377.-G8G©  ou  26,8  •/,  que  o  do  termo  médio  dos  annos  de 
1861—1862  a  1865-1866  (quadro  n.  106) 
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IVlo  quadro  n."  107  C'M)hecc-se  o  numero  das  embarcações  nacionaes  o  estrangeiras,  que  se  NuvegâçA». 
empregarão  na  navegação  de  longo  curso  de  1861  a  1867;  assim  como  que  no  ultimo  desses  annos  msoeam. 
foi  feila  a  rórida  navcgaçio  quanto  a  entrada  cm  nossos  portos  por  3.430  embarcações  com  1.245:211 
Umelatlns,  c  51.450  pessoas jk  equipagem ;  sahindo  delles  no  mesmo  anno  2429  embarcações  com 
1.4% -27 4  toneladas,  c  49.G55  pessoas  de  equipagem;  e  finalmente  que  destinarão-se  a  essa  nave- 
gação, centrarão  em  nosso  porto,  255  embarcações  nacionaes  com  43.570  toneladas,  e  1953  pessoas 
de  equipagem  ;  e  saliirão  delles  ;09  com  47.703  toneladas,  e  2 . 1 7 4  pessoas  de  equipagem. 

O  quadro  n.°  108  mostra  a   quantidade  de  embarcações  que  se  empregarão  na  grande  cabotagem   crnnde eaboia«»ni. 
no  mesmo  período  de  18GI  a  I8f>7,  lendo  sido  feita  a  do  ultimo  anno  por  4098  embarcações  entradas 
com   796,757  toneladas,  e  53.660  pessoas  de  equipagem,  c  por  3.  G61  sabidas  com  642.799  toneladas, 
c  43814  pessoas  de  equipagem. 

Do  quadro  n."  109  víí-sc  ainda  qual  o  eemmcrcio  que  com  relação  á  província  do  Ama- 
zonas teve  lugar  entre  os  portos  dessa  provinda  e  os  das  outras  do  Império,  de  uns  para  outros  da 
mesma  província,  e  dos  portos  desta  para  os  da  Kepublica  do  Peni ;  assim  como  o  numero,  naciona- 
lidade, tonelagem  das  embarcações,  que  se  empregarão  na  navegação  entre  os  portos  da  sobredita  pro- 
víncia do  Amazonas  e  os  da  referida  llcpiblica 

O  quadro n.*  110  apresenta  os  valores  da  importação,  exportação,  reexportação e  navegação  havida 
entre  as  províncias  do  Império  e  os  Estados  do  Rio  da  Praia,  nos  annos  de  1 86 í— 1867.  Delle  consta 
que  a  somma  dos  géneros  e  mercadorias  dalli  importadas,  em  18C6— 67,  foi  de  12.326:000$,  a  dos 
arligos  de  producção  e  manufactura  nacional  exportados  para  esses  Estados  de  7.014:000$,  e  a  reexpor- 
tarão de  525:000-*).  • 


I\'o  referido  quadro  se  mostra  lambem  qual  o  numero  de  navios  nacionaes  c  estrangeiros  que  no 


flnmmcrct» 

c  navcpnçiio  dí 

Amazonas. 


comracrcio  c 
navegação  entre 

o  Império 
e  o  Ri»  da  PraU. 


tripolanles,  nas  sahidas.  Fizerâo  parte  desta  navegação 
navios  nacionaes  com  33.449  toncladase  1.614  pessoas  de  equipagem  nas  entradas  e  130  com  13,602 
toneladas  e  1.208  pessoas  de  equipagem  nas  sahidas. 


Impostos  geraes. 


Execução  da  lei  n.°  1507  de  2«  de  Setembro  de  1SG7. 


Este  importante  assumpto,  que  na  sessão  passada  mereceu  especialmente  a  vossa  atlenção,  leva-me 
agora  a  tratar  do  modo  por  que  foi  nessa  parte  executada  a  Lei  n .  °  1 .507  de  26  de  Setembro  do  "anno  findo. 

Reorganisando  sob  novas  bases  a  maior  parte  de  nossos  impostos,  conferio  a  mesma  Lei  ao  Go- 
v3rno  differentes  aulorisações,  e  logo  que  foi  publicada,  o  Ministério  da  Fazenda  expedio,  especialmente 
nas  Circulares  n."  33  a  39  de  30  de  Setembro,  as  providencias  necessárias  para  sua  immediala  execução* 
salvo  na  parte  em  que  dependesse  de  regulamentos  e  instrucções  do  Governo. 

Para  cumprir  o  disposto  no  art.  9."  da  Lei  n."  1.507  de  25  de  Setembrodo  anno  passado,  resolvi  em 
data  de  22  de  Outubro  do  mesmo  anno  encarregar  a  revisão  da  tarifa  a  Commissão  que  já  estava  incum- 
bida de  converter  em  unidades  métricas  as  unidades  da  actual,  guardando  nesse  trabalho  as  prescripções 
do  artigo  supracitado. 

Apezar  de  difiBcil  a  revisão  de  uma  tarifa  na  quasi  deficiência  de  dados  estatísticos  e  exactas  infor- 
mações dos  preços  effectivos  das  mercadorias,  acha-se  muito  adiantado  o  trabalho. 

Depois  de  feita  a  conversão,  na  qual  conservou  as  taxas  especificas,  elevande-as  apenas  com  as 
fracções  provenientes  do  calculo  para  não  diminuir  a  renda,  tratou  a  Commissão  de  appticar  as  dis- 
posições das  outras  bases  estabelecidas  no  artigo. 

Estão  promptos  e  completos  os  estudos  de  algumas  classes,  que  já  se  achão  na  imprensa  •,  outras 
estão  quasi  concluídas ;  faltando  ultimar  os  estudos  sobre  um  ou  outro  artigo . 

Apenas  quatro  classes  estão  ainda  em  exame,  e  são  as  dos  tecidos  de  algodão,  lã,  linho  e  seda. 

Nestas  ciasses  achão-se  tarifadas  quasi  todas  as  mercadorias  por  vara  quadrada ;  e  a  sua  conversão  a 
peso,  reduzindo-se  as  qualidades  fina,  entrejina  e  ordinária  a  uma  única,  assim  como  o  numero  dos 
artigos,  poderia  trazer  uma  grande  diminuição  nà  renda  destas  mercadorias  qne  são  as  de  maior  con- 

H 


Revisão  da  tarifa , 
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Cobrança 

d  «9  direitos  em 

ouro. 


Ifcfroeti  pcvaal. 


luipostu 

Beire  as  industrias 

e  profissões. 


£«l!o. 


sumo,  so  nfio  se  procedesse  com  acurado  e  minucioso  estudo,  fazendo  experiências  cm  avultada  quan- 
tidade de  mercadorias,  e  recorrendo  para  esse  fim  aos  importadores  que,  com  louvável  boa  vontade  se 
prestarão  a  coadjuvar  a  Commissfio  com  todas  as  informações  que  lhes  forão  exigidas. 

Assim  espero  que  dentro  de  pouco  tempo  esteja  concluída  a  revisão,  que  será  executada,  dando-so 
ao  commercio  da  importação  o  prazo  sufficicnle  para  regular  suas  transacções  de  accordo  com  as 
novas  taxas. 

Em  cumprimento  do  §  1."  do  art.  9.'  da  lei  mandárão-sc  cobrar,  do  l.»  de  Janeiro  do  I8(>S,  nas  Alfan- 
degas e  Mesas  de  Rendas  habilitadas,  em  moeda  de  ouro  pelo  valor  legal,  l.V/,  dos  direitos  de  consumo 
em  cada  despacho  de  importação  de  géneros  estrangeiros,  sendo  esta  disposição  extensiva  aos  addicionaes. 

Atlendendo,  porém,  ás  justas  reclamações  do  commercio  nas  praças  do  Império,  onde  gyra  moeda 
de  ouro  de  differentes  nações  e  de  valor  inferior  aos  soberanos,  conformaudo-se  com  o  parecer  da 
Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  o  Governo  julgou  conveniente  autorisar  o  recebimento  nas 
Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  das  moedas  de  ouro  estrangeiras,  além  do  soberano  c  meio  soberano,  •mas 
pelo-  valor  intrínseco  comparado  com  o  nosso  padrão,  c  unicamente  para  o  cilcilo  do  pagamento  do 
imposto. 

Tornou-se  também  necessário  facilitar  ao  commercio  o  pagamento  dos  direitos  cm  ouro,  facultando-s« 
que  pela  differença  ou  troco  a  favor  dos  particulares  ou  entrassem  estes  com  moeda  de  ouro,  recebendo  o 
resto  em  papel-moeda  pela  cotação  do  cambio  do  dia  antecedente,  ou  recebessem,  querendo,  cautelas 
somente  aceitáveis  em  outros  pagamentos  de  direitos  em  ouro. 

O  pagamento  em  ouro  dos  direitos  das  Alfandegas,  depois  das  providencias  adoptadas,  não  tem 
suscitado  duvidas,  e  até  o  fim  de  Abril  foi  recolhida  ao  Thesouro  a  importância  de  l.(MJ3:69l©702, 
proveniente  da  arrecadação  realisada  em  todo  o  Império. 


regulamento 


O  imposto    denominado    pessoal,    creado  pelo  art.   10  da  lei,   depsndia  de   um 
para  o  lançamento  e  arrecadação. 

O  Decreto  n.»  4052  de  28  de  Dezembro  doanno  findo,  expedido  de  acordo  com  o  parecer  de  Secção 
de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  desenvolveu  o  pensamento  dâ  lei,  cingindo-sc  restriclamcnle  ás  bases 
por  ella  decretadas. 

Recabindo  sobre  toda  a  pessoa  nacional  ou  estrangeira,  que  reside  no  Império,  e  (em  por  sua 
conta  casa  de  habitação,  arrendada  ou  própria,  ainda  que  nella  não  more,  salvo  as  isenções  legaes, 
era  mister  definir  escrupulosamente  o  que  era  casa  de  habitação  para  os  efleilos  da  lei,  c  o  re- 
gulamento o  fez;  considerou,  pois,  sujeito  ao  imposto  todo  o  local  mobiliado,  que  o  contribuinte 
tiver  á  sua  disposição  c  respectivas  dependências,  tomando  assim  um  indicio  ou  signal  exterior  e  certo 
que  previne  indagações  odiosas  e  vexatórias;  mas  excluio  os  terrenos  e- editicios  destinados  exclusiva- 
mente á  industria  rural  e  á  residência  dos  operários. 

Do  principio  admiltido  dimanão  consequências,  que  o  regulamento  consagrou  em  diíTerentes  artigos ; 
como  o  da  obrigação  do  imposto  pelas  differentes  casas  de  habitação,  que  o  collectado  tiver  no 
dislricto. 

Coexistindo  o  imposto  pessoal  com  outros,  era  mister  também  evitar  que  a  fonte  de  riqueza  a  estes 
sujeito  ficasse  onerada  com  aquelle ;  dabi  a  disposição  que  não  comprehende  para  o  imposto  os  prédios 
ou  parte  delles  quando  oceupados  pelas  officinas  o  "estabelecimentos  de  industrias  ou  profissões. 

A  habitação  em  commum  reclamava  uma  providencia  especial  :■  o  Regulamento  exige,  é  verdade, 
o  imposto  de  toda  a  pessoa  que,  por  sua  profissão  ou  renda  particular,  tiver  notoriamente  meios  de 
vida  suficientes,  mas,  dado  o  caso  de  habitação  em  commum,  não  admitte  a  divisão  do  valor  locativo, 
e  torna  uma  das  pessoas  responsável  pelo  imposto  de  toda  a  casa,  conforme  as  declarações  que  sê 
fizerem  aos  agentes  fiscaes,  mantendo  assim  em  toda  a  sua  plenitude  o  principio  da  obrigação  pessoal 
do  imposto. 

Atlenta  a  natureza  da  imposição  o  regulamento  declarou  expressamente  que  ella  não  constituio  um 
ónus  real,  e  que  portanto  o  inquilino  é  sempre  devedor  directo  e  pessoal  do  Thesouro. 

Além  destas  disposições,  o  regulamento  prescreveu  as  regras  do  lançamento,  das  reclamações  e 
recursos,  do  tempo  e  modo  da  cobrança  e  da  Gscalisação  e  contabilidade  do  imposto. 

Dando  execução  ao  disposto  no  art.  li  da  lei,  o  Governo  já  organisouo  regulamento  para  a  co- 
brança do  imposto  sobre  as  industrias  e  profissões  que  deve  substituir  o  creado  pelo  §  2."  do  Alvará 
de  20  de  Outubro  de  1812.  Sendo  esta  matéria  de  grande  importância,  resolveu  ouvir  a  tal 
respeito  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  cujo  parecer  aguarda. 

A  Lei  n."  i.507  de  26  de  Setembro  alterou  o  scllo  dos  efleilos  do  commercio,  fez  extensivo  o 
imposto  a  alguns  títulos  que  a  elles  nãoestavão  sujeitos,  e  autorisou  o  Governo  a- elevar  as  taxas. 

Pela  circular  n.°  34  de  30  do  dito  mez  dei  execução  ao  art.  12  da  lei,  fazendo  arrecadar  de 
conformidade  com  a  tabeliã  estabelecida  no  mesmo  artigo  o  sello  das  letras  sacadas  no  Império  ou 
cm  paiz  estrangeiro,  dos  escriptos  á  ordem,  créditos  e  facturas  ou  contas  assignadas.  Os  demais  títulos 
conunuão  apagar  nos  termos  da  legislação  em  vigor  emquanto  não  fòr  publicado  o  novo  reculamenlo 
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CuO     Taxa  ...'os  o-.-:-iv.h 


r  ^J^z^t^sk  oDiri0da  rda  pc,ael^°  dasi-s- 

levar  n  cfleilo  o  syslcma  ia  cobrança  por  iS  S  <H  V^°  Sellndos  com  Presleza'  rpsolvi 
Hegulamenlo  de  20  de  Dezembro  d X-  nZ  íl  6?°  adh?1VC!  ?U  ,de  estampilha,  iniciada  no 
necessárias  para  o  consumo  dos í  primeiros fmSl  co»^ctei  o  fomecimenlo  das  estampilhas 

«ddSicmíí"  .lJS7co^r5ÃtesC3SCS;ní;oit1  ^diendtS'™  l*"   ^   dÓm  da   dema^ao   ei     — - 
foi  logo  mandado  cíeail  r,  tend™ p™mto LidoTeí^L  Hg  f"16"10  parVUa  execu^° :  assim  <!•» 
da    legislação    ein    vigor    no    ían  mnenTo   da    a!S A  f»™?™  «  dento  guardar  as  isenções 
compan.nas  e  sociedades^aonymas  eirSa t  .Í.XÍ&,  !$$£*     ^^    "* 

da  taâ  fifS^Í  l2°  d°  28  dc  M^°  ullimo'  da»d°  «ecução  ao  art.  18  da  lei.  regulou  a  arrecadação 

^ac^^r^r  T^eX  *s?  ã^ss**  cobrança  d°  ^  «■»  -  *>  ^ 

dbtnclo*  ruraes,  bem  como  os  empreilos  na  vfda  mSlP  o      °  ^  da  aCÇi1°  fiscal  os  ««Mentes  nos 
se  acharem  nas  prisões  e  depósitos  manUina,  °U  qUe  lransiUl™  pelas  povoações,  ou  que 

.os  i^^^10-3^  "gessado  esíabelecer  regras  que  fixássemos  limites  dos  districtos  sujei- 
íicâo  sujeitos  por  sua  infracção  Proprietários  ou  adrmmslradores  de  escravos,  e  as  penas  a  que 

ffi  obngado  a  participar  a  reparto  cJ^V^  epS^SÍS 
conlrSnS?™'  ^  ^  Ó   n°V°'  C0ncilia  as   nC(*S3Ídad<*  do  serviço  com  a  commodidade  dos 

mcnbií,  querejpeila  ás  «cff^ ^  cínírattíçaSo       and°°S  ^'^entos  cm  vigor,  especial- 
necessodo%e\Samenío  d°  ÍU,p0Sl°  de  ^^  da  ProPriedade  ha  *>  brevemente  expedi™  o 

lai  foiUo°p^XÍrleS  lmP°Sl0S  lanl0qUanl°  f0SSe  P«**  P-  "-Sor  arrecada,^, 

priedKauScÍ  SjS^^  Pro- 

oomo  parece  de  justiça,  todas  as  transmi  sSps  reS ■ ?^"$*' ^taas.çuaesse  comprehendem, 
rando  quaes  os  bens  sobre  que  recuhc  o  impo  ?ô  dev  gL rPS  <?' -,P nmnci?8  e  muuniC,Pios'  e  dccla- 
tenhade  servir  de  base  ao  inpost e  uma  íiSrní.HSn  nS?í,^      posavas  e  claras  sobre  o  vdor  que 

cm  máxima  parle  do  nosso  direito  civil,  tem  de  preencher  esta  Sm  al5>HnS?  nÍ?«n    '  t°mand°-as 

íss&í.  ískítsk  ^^*5ía  wssys 

nos  IST^M^S?  fST  de,Cm  teS"lar  " rCSM^  *  im^  "P-U-"* 

5Sadf°^»t  paTií,iSoXodekando  sa,ro  ° dwi  4  ^«c^n~ 

Finalmente  cumpre  definir-se  claramente  o  contencioso  do  imposto,  e  por  bem  dP  «.,»  r.cmi;^- 
ougir-se,  sob  as  penas  aulorisadas  por  lei,  o  concurso  dos  officiaes  públicos.  sua  fiscalisa^ 

O  Decreto  n."  3977  de  12  de  Outubro  do  anno  findo   em  exeiwin  dn  <»•>   oo  a,  i  •         i 
a  cobrança  do  imposto  sobre  os  vencimentos  ^  22  da  lei'  reSulou  P"»»*1*-"-  - 

conformo  íí,  "T"1  °S  1«?ciPeJntos  de  i:000©000  ou  mais;  marcando  porém  quotas    difierentes      ^'^ 
conlorme  a  sua  natureza.  Cingmdo-sea  esto  disposição  o  Decreto  n.'  3977  comoXnHp,.  IT,  ni, 
monto  do  imposto  os  rencimonlos  accumulados,  coWndo-se  porém  de  cada úm  KqítÇff 


|j-o;:ri';.;.:Jt'. 
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Guardando  as  isenções  da  lei,  o  Governo  tom  declarado  que  não  estão  compvehcudidos  no  inipnslo 
os  vencimentos  abonados  por  contracto,  os  concedidos  aos  Professores  para  o  custeio  das  escolas,  os 
subsídios  e  ajudas  de  custo  dos  Membros  dos  Assembléns  Provinciacs,  e  as  dotações  e  alimentos  do 
Suas  Magcstades  c  Família  Imperial,  por  motivos  que  silo  óbvios. 

A  forma  da  cobrança  adoptada  foi  a  do  desconto  no  neto  do  pagamento,  menos  vexatória  do  quo 
o  de  conhecimentos. 

Quanto  á  mineração,  c  no  que  toca  ao  Ministério  a  meu  carpo,  mandou-se  executar  o  art.  p 
da  lei  na  parle  relativa  ao  preço  da  venda  do  terreno  diamantino  ainda  virgem  ,  ás  Unas  das 
licenças  dos  faiscadores  e  a  capitação  dos  trabalhadores  nos  entrados  de  companhias,  c  trata-sc 
de  cdíligir  os  esclarecimentos  precisos  para  a  reforma  dos  regulamentos  da  minorado  diamantina. 

O  imposto  da  doca  foi  regulado  pelo  Djcrclo  n."  3086  de  23  de  Outubro,  em  ex.cu.ão  do  ail.  21 

da  lei  de  que.  se  trata.  .  ,      «.  ,-      ■  . 

O  Governo  fixou  por  ora  o  imposto  aqncm  do  máximo  aulunsado,  e  por  dia  de  euecuva  m«>- 
corga  para  as  embarcações  atracadas  ao  cães,  comprehendendo  os  saveiros,  a  respeito  dos  quacs  se  dava 

a  mesma  razão  da  lei.  .  :„,A,i., 

Ouanto  ás  embarcações  fora  do  cães,  e  descargas  de  mercadorias  ou  bagagens,  adoptou  o  máximo  ua 
lei,  que  6  razoável,  isentando,  porém,  os  pequenos  volumes  de  bagagens  e  outros  objectos  do  uso  dos 

Além  disto,  determinou  a  forma  de  sua  cobrança,  tornando  responsáveis  os  commandanles  de  embar- 
cações, os  donos  das  mercadorias  e  os  passageiros  pelo  imposto,  segundo  o  objecto  sobre  que  recahir. 

As  multas  applicadas  ás  Camarás  Municipaes  pela  legislação  cm  vigor  tornárão-se  receita  do  Estado 

pelo  art.  ti  da  lei.  ,  ,  ,    ,     , 

Tor  Decreto    n.'  4181  de  G  do  corrente  foi  regulada  a  sua  arrecadação,  adoptando-se  o  processo 

executivo  pelo  Juizo  dos  Feitos,  a  \ista  das  certidões  das  actas  dos  Tribunaes  Administrativos  ou  das 

cópias  autenticas  das  decisões  das  Autoridades   Administrativas  ou  Judiciacs,  com  força  de  sentença, 

caracter  este  de  que  gozavão  por  diflerentes  disposições  de  lei. 

Comprehendendo  o  regulamento  as  multas  decretadas  no  Código  Criminal  e  outras  leis  que  laznm 

parle  integrante  do  mesmo  Código,  entendeu  o  Governo  que  a  Lei  de  28  de  Setembro  nao  leve  cm 

vista  alterar  o  systema  de  execução,  liquidação  c  commutação  de  taes  multas,  mas  sim  a  sua  clleelna 

cobrança  no  caso  em  que  os  condemnados  tiverem  bens  para  pagal-as. 

Ouanto  ao  imposto  substitutivo  da  dizima  de  chancellaria,  o  Governo  em  execução  do  art.  2R  da  lei 
jáorganisou  o  projecto  de  regulamento  alterando  o  systema  de  cobrança  e  dando  outras  providencias 
sobre  o  mesmo  objecto .  ,  ,  . 

O  imposto  era  exigível  depois  do  julgamento,  anles  de  se  exlrahir  a  sentença  ou  mandado,  se  n.io 
passava  de  20#>000  rs.  na  execução,  averbando-se  previamente,  quando  excedia  deste  va.or,  nas -reparti- 

CÒGS  flSCílCS  •  • 

'  Desse  raodo  resultava  um  augmenlo  de  trabalho  sem  vantagem  correspondente,  porque  muitos  pro- 
cessos ficão  parados  por  lempo  indefinido  depois  de  julgamento  ede  interposição  de  recurso,  celebrando 
os  litigantes  transacções  exlrajudiciaes,  a  fim  de  evitarem  o  pagamento  da  dizima,  que,  alem  disso,  c  de 
diííicií  cobrança  por*  meio  executivo,  pela  incerteza  da  morada  dos  devedores . 

No  citado"  projecto  adopfa-se  a  disposição  do  Regulamento  de  9  de  Abril  de  18i2,  fazendo  pagar  o 
imposto  antes  da  sentença  que  julgar  a  causa  ou  algum  incidente  que  lhe  ponha  termo,  excepto  nos  casos 
em  que  algum  dos  interessados  seja  isento,  porque  então  será  averbado  no  processo  pelo  respectivo  Lscn- 
vuo,  e  pago  afinal  pela  parle  vencida,  se  não  gosar  de  isenção.  t. 

E  parecendo  razoável  fixar  um  valor  máximo  ao  imposto,  marca-se  o  de  G00S000  reis,  por  ser  o 
que  foi  estabelecido  na  Lei  n.°  1 1 14  .de  27  de  Setembro  dejl8  '.0,  art.  1 1  §  5.\  que  deixou  de  ter  execu- 
ção em  consequência  da  Lei  n.°  1.170  de  0  de  Setembro  de  1862,  arl  9."  n.°  3G. 

O  Governo,  usando  da  aulorisação  concedida  pelo  artigo  28  da  lei,  também  já  organisou  a  nova 
tabeliã  dos  emolumentos,  que  se  está  imprimindo.  . 

Este  trabalho,  feito  deaccordo  com  os  outros  ministérios,  na  parte  relativa  aos  negócios  das  repartições 
a  seu  cargo,  foi  precedido  de  um  exame  minucioso  da  legislação  peculiar  e  eslylos  de  cada  uma 


delias 


Como  sabeis,  a  actual  arrecadação  dos  emolumentos,  por  ser  effectuada  de  um  modo  variado  e 
drsiaual,  exigia  uma  reforma  que  estabelecesse  uniformidade. 

"O  projecto  uniformisou  as  diflerentes  taxas,  e  fez  additamenlos  e  alterações,  não  excedendo  na  elevação 
das  taxas  ao  dobro  da  maior  das  actualmente  estabelecidas,  segundo  os  limites  da  autonsação  coatenda. 

Uma  laxa  proporcional  assenla  sobre  os  títulos  de  nomeação  para  empregos  e  de  concessão  de  relorma, 
aposentadoria  e  pensão,  conforme  o  vencimento  annual  fixado  ou  lotado;  e sobre  as  patentes  dosOtliciaes 
do  Exercito  e  da  Armada  somente  na  razão  do  soldo  simples  da  mesma  patente.  Nos  accessos,  transferencia, 
ou  passagem  de  empregos  a  taxa  é  devida  pelo  augmento  ou  maioria  de  vencimento. 

Os  demais  títulos  ficão  sujeitos  a  uma  taxa  fixa  em  relação  á  sua  importância  e  categoria. 

No  annexo  C,  encontrareis  os  diversos  regulamentos  expedidos  para  a  execução  da  lei  de  que 
me  tenho  oceupado. 
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Loterias. 


Em_Mar.;o  d)  corrente  arni")  começou  a  extracção  das  loterias  quo,  pelo  §  2.°  do  art.  21  da  lei 
n.'  1.507  de  20  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  forão  concedidas  em  favor  do  Thesouro 
Nacional,  e  npezar  de  ser  crescido  o  numero  das  que  em  virtude  da  mesma  lei,  forão  consideradas 
de  imprescindiwl  extracção,  conjtinctamenle  com  aquellas,  ainda  assim  a  medida  adoptada  deve  produzir 
um  resultado  vantajoso  para  os  cofres  públicos. 

No  ultimo  quinqumnio  a  extracção  das  loterias  concedidas  pelo  Corpo  Legislativo  deu  o  seguinte 
resultado : 

Em  18G3  extraliirão-se  41 
»    IfciOi  »  40 

»    186»  »  3f, 

»    1S66  »  38 

»    1867  »  42 

Ora,  se  tomarmos  o  termo  médio  destas  extracções,  para  conhecermos  quantas  loterias  devem 
correr  em  1868,  o  calculo  mostrará  que  seu  numero  não  excederá  de  40,  do  qual  eliminadas  as 
'lo,  que  a  referida  lei  exceptua,  reverterá  para  os  cofres  do  Estado  o  beneficio  liquido  de  15  loterias 
em  1868,  o  de  8  no  semestre  que  vai  de  Janeiro  a  Junho  de  1869. 

Em  1866—1867,  ultimo  exercício  de  que  pôde  o  Governo  ter  inteiro  conhecimento,  só  no  Município 
<la  Corte  o  imposto  de  12  •/.  sobre  o  total  das  loterias  rendeu  749:7600000,  e  o  do  sello  dos  respectivos 
bilhetes  31:20035000.  Se  a  estas  quantias  junlar-se  a  de  1:200-55000  de  cada  extracção  (metade  da 
l>orcent;igem  outrora  percebida  pelo  Thesoureiro,  e  que  hoje  reverte  para  o  Thesouro),  fem-se  durante  o 
exercício  de  1866—1867,  uma  receita  liquida,  proveniente  de  loterias,  na  importância  de  831:96035000. 

No  anterior  relatório  trouxe  ao  vosso  conhecimento  o  estado  de  duvida  do  Thesouro  acerca  do  direito 
<;ue  ainda  assiste  aos  concessionários  de  loterias,  cuja  confirmação  não  foi  exigida,  na  forma  da  lei 
ii."  1.099  de  18  de  Setembro  de  1860  e  Decreto  n.c  2.874  de  31  de  Dezembro  de  1861;  ou,  se  foi 
requerida,  não  teve  solução,  por  não  terem  sido  recebidas  as  informações  e  documentos  exigidos.  E\ 
pois,  necessário  que  declareis  se  tem  lugar  a  prescripção  daquellas  concessões,  ou  se  subsistem,  e 
só  estão  suspensos  emquanto  se  não  der  a  confirmação. 

A  relação  n.*  1 13  mostra  claramente  que  das  loterias  concedidas  pelo  Corpo  Legislativo, 
nlí-m  das  de  extracção  obrigatória  e  sem  tempo  definido,  ainda  reslào  145.  Não  se  usou,  pois,  da 
Hculdade  dada  ao  Governo  para  fazer  concessões  desta  ordem,  e  é  provável  que  não  se  possa  usar 
delia  por  alguns  onnos. 

Cumpre,  finalmente,  declarar-vos  que  este  ramo  de  serviço  publico  marcha  regularmente. 

O  Thesoureiro  das  loterias  presta  as  suas  contas  nos  prazos  marcados  na  lei,  e  o  Thesouro  as 
liquida  a"  me  lida  que  entrão  para  a  respectiva  Directoria,  dando-lho  as  quitações  do  estylo. 


Bens  da  Nação. 


O  quadro  n.'  114  mostra  o  numero  e  situação  das  fazendas  da  íínção,  e  os  de  n."  1 15  e  116  não 
só  o  dos  próprios  nacionaes  da  Corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  que  eslão  arrendados,  e  aforados, 
como  o  dos  que  na  Corte  e  províncias  do  Império  se  achão  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda,  com 
declaração  de  sua  applicaçãoou  destino,  na  forma  do  arí.  12  §  4."  da  Lei  n.°  1.114  de  27  de 
Setembro  de  1860; 

Achando-se  sobre  modo  deteriorado  o  barracão  da  rua  de  D.  Manoel  junto  ao  lheatro  de  S  Ja- 
nuário, foi  convenientemente  reparado,  e  destinado,  á  requisição  do  Ministério  da  Justiça,  a  cuja  dis- 
posição está,  para  servir  de  posto  á  Guarda  Urbana. 

Em  virtude  de  Ayíso  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  em  14  de  No- 
zembro  próximo  passado  foi  também  posto  à  sua  disposição  o  próprio  nacional,  onde  tem  existido 
nesta  Còrle  o  lheatro  de  S.  Januário. 

12 


Fazenáas  úa  ccção. 
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Havia  do  longa  dala  na  Cidade  do  Oeiras  um  próprio  nacional,  que  servia  de  enfermaria  para  o 
curativo  dos  escravos  cia  Nação.  Sendo  informado  pela  Tliesouraria  de  Fazenda  da  respectiva  provinda 
da  improficuidade  do  tratamento  c  da  despeza  com  Medico,  Enfermeiro,  Escrivão,  Serventes,  e  com  o 
encarregado  do  próprio,  pois  que  além  do  pequeno  numero  de  escravos  alli  recolhidos,  não  se  lo- 
mavão  para  com  estes  as  convenientes  cautelas  c  vigilância,  resolvi  de  accordo  com  aquella  Repar- 
tição suppriniir  a  mesma  enfermaria,  c  determinar  que  os  poucos  escravos  restantes  em  virtude  du 
disposto  no  Decreto  n.°  3.7*2."»  A  de  0  de  Novembro  de  18G0  fossem  tratados  por  ambulâncias  forne- 
cidas aos  Inspectores  das  differentes  fazendas  nacionaes,  sendo  recolhidos  á  casa  de  Misericórdia  da 
Capital  os  que  niío  podessem  ser  por  esse  meio  convenientemente  curados. 

Em  relação  ás  fazendas  nacionaes  cabe  aqui  submelter  á  vossa  solicitude  c  zelo  pelo  serviço  a  ur- 
gente necessidade  da  medição  e  demarcação  de  muitas,  cujas  confrontações  o  limites  são  apenas  co- 
nhecidos por  informações  Iradicionaes . 

Convindo  fixal-os  permanentemente,  pôr  meio  c  titulo  legitimo,  c  salvar  assim  o  direito  da 
Fazenda  Nacional  da  confusão  em  que  o  tem  coilocado  a  incerteza  das  referidas  confrontações  c  limites, 
reconhecereis  a  necessidade  de  um  credito,  que  sulliciente  seja  para  cobrir  as  despezas,  que  acarretará 
o  processo  da  medição  c  demarcação. 

■•"Md» La?o,i.  Qs  trabalhos  da  verificação  dos  limites  dos  terrenos  da  Fazenda  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas, 

de  que  tratou  o  Relatório  anterior,  para  desapropriação  do  respectivo  dorninio  directo  á  Illma.  Ca- 
mará Municipal,  começarão  no  I."  de  Abril  de  1N07  sob  a  direcção  do  Engenheiro  do  5."  Dis- 
tricto  das  obras  publicas,  o  Major  Francisco  Pereira  da  Silva,  e  com  assistência  do  Zelador  dos 
próprios  nacionaes :  tendo-se  medido  até  Dezembro  ultimo  UOO  braças  de  terreno,  e  verificado  além 
de  22  chácaras  toda  a  extensão  do  jardim. 

m»o*  ua  nação.  ^0  mappa  n . °  1 17  conhecereis  o  numero  dos  escravos  existentes  pertencentes  á  Nação,  e  os  estabele- 

cimentos públicos  e  fazendas  nacionaes  em  que  se  achão  empregados,  assim  como  a  declaração  dos 
que  forão  libertados  não  só  em  virtude  do  disposto  no  Decreto  n.°  3.725  A  de  6  de  Novembro 
de  1866  nas  fazendas  nacionaes  do  Píauhy,  Pará  c  Maranhão,  como  por  o  haverem  requerido  ao 
Governo  Imperial,  mediante  pagamento  e  avaliação  do  respectivo  valor. 

A  concessão  dos  terrenos  de  marinhas  c  outros  foi  regalada  pelo  Decreto  n.*  t.lOõdc  22  de  Fevereiro 
ultimo,  sob  parecer  da  Secção  da  Fazenda  do  Conselho  de  Estado. 

Reunir  as  differentes  disposições  dispersas  na  legislação  sobre  esta  matéria,  coordena-las,  e  fixar 
regras  certas  e  positivas,  que  marcassem  a  forma  da  concessão,  resguardando  lodos  os  interesses  envol- 
vidos em  tão  importante  assumpto,  tal  foi  o  fim  desse  regulamento. 

Definindo  os  differentes  ramos  de  terrenos  que  constituem  o  domínio  do  Estado,  c  traçando 
claramente  os  limites  entre  o  dorninio  marilimo  e  o  domínio  fluvial,  o  eme  toruou-se  necessário  em 
virtude  do  art.  39  da  Lei  n."  1.507  de  26  de  Setembro  de  16'67;  o  Decreto  confiou  a  concessão  ao 
Governo  c  aos  Presidentes  de  províncias,  como  seus  delegados. 

Precede  porém  a  este  acto  um  inquérito  rigoroso  a  respeito  de  suas  vantagens  ou  inconvenientes,  c  nesse 
inquérito  figurão  em  primeiro  lugar  as  Gamaras  Municipaes,  no  inleresseda  servidão  e  logradou  os  públicos 
depois  os  Ministérios  da  Guerra  e  da  Marinha  no  interesse  da  defeza  militar  ou  da  navegação  e  bom 
estado  dos  portes,  rios  nevegaveis  e  seus  traços,  c  finalmente-  as  Repartições  de  Fazenda,  onde  existe  o 
assentamento  dos  bens  do  Estado. 

As  plantas  parciaes  dos  terrenos  exhibidas  pelos  pretendentes  podem  no  fim  de  certo  tempo  fa- 
cilitar a  organisação  de  uma  planta  geral  de  lodos  os  terrenos  concedidos  e  aforados  para  boa  arreca- 
dação dos  foros  e  laudemios. 

A  audiência  contradicloria  dos  visinhos  confrontantes,  como  foi  estabelecida  no  Decreto,  previne 
concessões  prejudiciaes  aos  direitos  de  terceiros,  c  que  se  levantem  litígios  sobre  a  propriedade 
e  posse,  depois  de  effectuadas  as  mesmas  concessões,  o  que  era  frequente  nesle  assumpto. 

Para  esse  fim  foi  também  mister  declarar  os  princípios,  que  regem  o  contencioso  dos  terrenos 
de  marinhas  e  outros.  A  competência  administrativa,  com  recurso  para  o  Conselho  de  Estado,  quer 
das  decisões  do  Ministro  da  Fazenda,  quer  dos  Presidentes  de  província,  foi  decretada  na  forma  da 
lei,  visto  tratar-se  nesse  caso  de  actos  administrativos,  e  dos  direitos  dos  particulares  que  por  elles 
possão  por  ventura  ser  offendidos,  circumstancias  estas  que  constituem  essencialmente  o  contencioso 
da  administração.  Consagrou  igualmente  o  Decreto  o  direito  das  preíerencias  á  concessão  fundadas  em 
posses  ou  na  instrucção  dos  terrenos  confrontantes.  • 

E  porque  depois  disto  era  necessário  também  declarar  quaes  as  questões  da  competência  judi- 
cial, assim  o  fez  o  Decreto,  reconhecendo  a  attribuição  dos  Tribunaes  de  Justiça  civil  para  todos  as 
oueslões  de  propriedade  e  posse,  ainda  depois  de  "effectuada  &  concessão. 


?  marinha». 
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Obras. 

iVo^guiii  ,y.  "br.is  hy  IimmIích  e  internas  da  Alfandega  da  Corte. 

«,.,!,,  ■'"''! .'  i' '"""■ ""  ,:,"'d'!1°-se1a  d,:'»!,,»«>  «  «--scrtvrtriio  du  anligocaes  da  Praia  dos  Mineiros ;  pas- 

°      ;     '      s  m  "aramem,  das  estacas, das  quaes  estão  já  promptns  28!)  nas  fundares  dos  caes  do  Sul 

c  1    I  > t. ,  e  do  onm.ln,  man  mo  do  caos  do  Nurle  ;  e  se  acha  completamente  terminado  e  entregue  des- 

S     ,'  í. n r  "  i!,,.a"  S,'rV,,:"  "l '  ll',!"11'1  í1  a-rn,íl?on.1  *'•;  7  «,tt  &Uva'  u»toao  caesde  Oeste  da  docaYtendo 
sido  Mipn-t.las  cm  sua  cobertura  as  ardósias  vindas  da  Inglaterra. 

Pura  a  construção  dessa  obra  tornou-se  necessária  a  demolição  de  parle  de  um  velho  edifício,  que  si- 
luadu  ,,„  soa  retaguarda  comprehendia  os  armasens  n."  10,  c  1 1.  c  cortava  o  alinhamento  do  novo  ar- 

p  im"!,r,T,,|"  i,n,!,infi!lU\P,!rjf.P,,r/7«-,^'J«ícruina.oUiIliciro(loSuI  da   doca,    conhecido  ge- 
mente p.-la  denominado  de  telhar*  .la  Ponte  Nova.  não  sendo  por  isso  possível  diílerir  por    mais 
,  .np.»  «  sua  eomplHa  reconstrução,  evmi-se  esta  a  elleitoeomainlroducção  de  importantes  melhoramen- 
to*. » .sem  i|iii!  ftissf*  de  qualquer  modo  interrompido  o  serviços  das  descargas. 

1  or  .g,i,.l  miou  vu  torão  reparados  os  alicerces  da  ponte  auxiliar  do  Consulado,  situada  nas  oílicinas  cen- 
trai* las  i .ijms  liy« I rau  1  iças,  e  melhorado  o  vjgamenlo  do  telhado  e  do  soalho. 

1-i'ikis  Judos  os  pilara  do  caes  do  Sul,  e  prompto  lodo  o  massiço  das  fundações  do  dito  caes,  e  do  de 
Li.sti;,  iraiwllw-su  presentemente  não  so  na  couslrucção  das  duas  primeiras  abobadas  do  caes  do  Sul,  e  na 
escuda  curva,  situada  no  ponto,  em  que  elle  se  liga  ao  caes  de  Oeste  da  doca,  como  na  demolição  da  ulti- 
ma parte  do  caes  antigo  do  .Norte,  e  couslrucção  da  grade  do  encontro  marilimo  do  novo  caes. ' 
.  lalando  quasi  terminada  a  reconslrucção  do  caes  em  frente  á  rua  do  Uosario,  e  de  uma  escada  de  ser- 
\i>;o  na  sua  extremidade  do  Sul,  assenta-se  agora  a  ultima  fiada  das  pedras  de  corvamento. 

Alem  das  obras  mencionadas  concluirão-se  outras  de  não  pequena  importância,  sendo  entre  ellasa 
conslrucçao  de  uma  morlòua  para  reparação  do  material  fluetuante  já  muito  deteriorado  pelo  trabalho  de 
mais  de  10  nonos.  r 

Convindo  atlender  nas  despezas  feitas  com  estos  obras  ás  fornis  do  Tliesouro  Nacional,  nas  actuaes 
cireurnstancia:,  linaiiceiras  do  paiz  ;  mandei  por  Portaria  de  27  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado 
limitítl-as  a  importância  mensal  de  33:001)3000  correspondente  á  verba  de  120:000-35000,  que  lheforão 

consignados.  * 

lista  deliberação  obrigou  o  Engenheiro,  sob  cuja  direcção  estão  as  obras,  com  que  me  oceupo,  a  des- 
pedir li  i  operários,  e  a  reduzir  o  pessoal  de  53  í  a  417  indivíduos;  resultando  dahi  a  suspensão  dos  se- 
guintes trabalhos,  que  elle  considera  urgentes,  a  saber: 

I."  A  couslrucção  da  eusecadeira,  em  cujo  interior  têm  de  ser  construídos  os  pilares  abatidos  pelo 
desastre  de  I8G:j.  l  r 

2.°  A  couslrucção  da  2.'  Secção  do  cães  provisório  de  madeira  do  largo  do  Paro. 

il."  O  calçamento  com  parallelipipedos  dos  armazéns  da  Estiva,  e  das  ruas  adjacentes. 

4.°  Finalmente  o  concerto  do  materi.il  tluctuante  destas  obras  ria  mortona  do  largo  do  Paw. 

A  este  respeito,  depois  de  outras  considerações,  diz  o  sobredito  Engenheiro: 

«  O  pessoal  technico  e  administrativo  desta"s  obras  vence  consideráveis  ordenados :  o  preço  da  udí- 
«  dade  da  obra  íica  por  isso  exagerado,  quando  o  trabalho  é  executado  com  um  numero  reduzido  de 
«  operários. 

«  Tudo  isto  demonstra,  que  é  necessário  reformar  o  systema  de  pequenas  consignações  annuaes, 
«  que  ameaça  fazer  durar  indefinidamente  estas  obras,  e  tornal-as  um  verdadeiro  sorvedouro*  das  rendas 
«•  publicas. 

«  Encetadas  em   1832  durão  já  ha  15  annos.  e  tem  custado  mais  de  seis  mil  contos  de  réis. 

«  Obras  hydraulicas  com  fundações  em  vasa  indefinida,  e  nas  circumstaucias  especiaes  desta  não 
«  podem  ser  orçadas. 

«  Creio,  porém,  que,  com  dous  mil  contos,  e  com  dous  a  três  annos  de  trabalho,  será  possível 
«  terminar  a  doca  da  Alfandega. 

«Assim,  pois,  senão  fòr  possível  obter  um  credito  de  dous  mil  contos  para  a  conclusão  im- 
«  mediata  da  doca  da  Alfandega,  não  será  conveniente  destinar-lhé  no  próximo-  exercício  menos  de 
«  oitocentos  contos  de  réis.  Com  uma  menor  verba  ter-se-ha  de  lutar  com  grandes  difficuldades  para 
«  conseguir  o  regular  andamento  destas  custosas  obras. 

Nos  doze  mezes  decorridos  de  Fevereiro  de  1867  a  Janeiro  de  1868  subio  a  despézá  com  as 
referidas  obras  á  importante  somma  de  603:010-25889. 

Obras  internas. — Como  informa  o  respectivo  engenheiro,  progredirão  essas  obras  com  a  celeridade 
possível. 

Assim,  fizerão-se  as  cavas  para  a  fundação  dos  alicerces  de  oito  pegões,  ede  um  alicerce  de  52 
palmos  de  extensão,  praticandò-se  a  demolição  dos  alicerces  antigos,  a  extracção  dás  estacadas  arrui- 
nadas, em  que  elles  repousaYâo,  e  substituindo-os  por  uma  nova  estacada  com  a 'resistência  necessária, 
para  as  novas  consfrucções; 


Alfandegada  Çorlí. 
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Continuou-se  no  mesmo  alinhamento  a  armação  das  columnas  de  ferro  no  segundo  o  terceiro 
pavimento,  assim  como  a  collocacão  da  cobertura  de  ferro  cm  Ires  espaços  ontrecoliimnicos  de  S2 
palmos  de  abertura,  e  armação  dbs  nndaimes  no  quarto  espaço,  cm  que  agora  progride  o  trabalho, 
óonsolidando-se  convenientemente  o  terreno,  c  facilitando-se  por  meio  do  barrolamenlo  de  ferro  a  col- 
locacflo  do  1.*,  2.' e3*  pavimento  no  competente  lugar. 

'No  intuito  de  economisar  os  trabalhos  de  madeira  o  adiantar  a  sua  execução,  e  no  de  facilitar 
o  transporte  das  mercadorias  para  os  diversos  armazéns  de  ferro;  montou-sc  uma  serraria,  e  uma 
machina  a  vapor,  as  quaes  estão  funcciona:ido  vanlajpsamer.le.  ... 

Além  de  diversas  divisões  de  taboado  para  isolar  o  trafego  das  mercadorias  dos  outros  serviços 
do  assentamento  da  rede  dupla  de  trilhos,  que  deve  fazer  o  serviço  das  descargas  do  molhe,  eílectuou-sc 
a  subsliluiçto  por  ferro  galvanisado  do  zinco  empregado  nos  encanamentos,  estando  promplas  cinco 
divisões  de  200  palmos,  nas  quaes  se  empregarão  300  chapas. 

Diversos  concertos  e  obras  mais  ou  menos  importantes  concluirão-se  também  nos  armazéns 
anitos,  na  sala  de  expediente,  no  trapiche  da  líha  das  Cobras ;  fazendo-se  entre  os  armazéns  de 
nM5'uma  divisão  de  madeira  com  480  palmos  quadrados,  c  no  que  sérvio  paia  encommendas 
um  soalho  com  200G  palmos  quadrados,  alúm  dos  serviços  necessários  a  fim  de  habilhal-o  para  o  expe- 
diente da  2.'  Secção ;  na  sala  do  expediente  além  do  outras  obras  a  substituição  das  grades  e  redes 
de  arame  por  balcões,  c  novas  grades  de  arame  com  52  palmos  de  comprimento;  c  no  trapiche 
da  Ilha  das  Cobras  não  só.  a  substituição.,  por  um  armazém  com  154  palmos  de  comprimento  e  M 
de  largura,  de  um  telheiro  das 'mesmas  dimensões;  com"  a  reparação  completa  no  respectivo  madeira- 
mento com  60  palmos  de  comprimento  e  40  de  largura. 

Aimndega  da  sabia  Quanto  á  Alfandega  daBabia,  estão  em  conclusão  os  concertos,  que  se  tornarão  urgentes  no  estrado  de 

madeira  sobreposto  á  frente  de  ferro,  cujo  cobrimenlo,  assim  como  o  dos  trilhos  de  ferro  que  conduzem  do 
edifício  novo  ao  velho  e  ao  barracão,  considera  indispensável  o  respectivo  Inspector  não  sopeia  economia 
dos  incessantes  reparos  reclamados  pela  intempérie  das  estações,  como  pela  promplidáo  no  recolhimento 
aos  armazéns  da  Aífandega  das  descargas  sobre  a  ponte  e  na  sabida  das  mercadorias  despachadas. 

O  mesmo  Inspector  julga  também  de  grande  conveniência  o  estabelecimento  de  um  curto  ramal 
de  trilhos  de  ferro,  que  partindo  dos  que  atravessão  o  pateo,  vá  ter  directamente  ao  deposito  dos 
géneros  de  estiva.  Como  estas  obras,  segundo  pensa  o  Inspector,  pouco  custarão  a  Fazenda  Pu- 
blica, mandarei  proceder  aos  respectivos  orçamentos,  e  resolverei  como  melhor  parecer  aos  interesses  da 
Fazenda  e  do  Commereio. 

Tornando-se  necessária,  segundo  informarão  os  Inspectores  da  Alfandega  do  Pernambuco  c  da 
respectiva  Tbesouraria  de  Fazenda,  a  conslrucção  do  uma  barca  de  vigia,  ibi  autorisadaa  mesma  cons- 
trucção  pela  ordem  de  31  Março  do  anno  próximo  lindo  até  a  quantia  de  I0:000c000.  às  circumstancias 
difficeis  do  Thesouro  não  tem  permillido  resolver  ainda  sabre  a  nova  ponte  de  descarga,  de  que  traiou 
o  ultimo  Relatório. 

O  edifício  em  que  funeciona  a  Alfandega  do  Maranhão,  é  o  mesmo  decuja  insuficiência  e  impropriedade 
têm  tratado  os  relatórios  anteriores  do  Ministério  a  meu  cargo.  Húmido,  acanhado  e  mal  distribuído 
não  éelle  susceptível  de  melhoramento,  ainda  que,  segundo  diz  o  actual  Inspector,  se  consumão  grandes 
semmas.  Esse  funecionario  pensa  que  para  ler-se  ahi  um  edifício  apropriado  ao  expediente  da  Alfandega, 
sem  dependência  de  mares,  como  acontece  actualmente,  será  indispensável  a  sua  conslrucção  no  ponto, 
em  que  hoje  funeciona  a  Capitania  do  porto  com  o  prolongamento  necessário  até  a  baixa  mar  afim 
de  que  se  preste  ao  proniplo  e  regular  embarque  e  desembarque  das  mercadorias. 

Emquant)  isso  se  não  faz,  o  expediente  da  Repartição  e  a  economia  dos  dinheiros  públicos  re- 
clamáo,  como  elle  pondera,  a  substituição  do  serviço  do  transporte  das  mercadorias  da  ponte  de  desem- 
barque pára  os  armazéns  da  Alfandega  por  meio  de  trilhos  de  ferro  em  vez  do  antigo  uzo,  de  prover- 
bial morosidade,  de  carros  puxados  por  bois. 

As  circumstancias  financeiras  do  paiz  não  permittem  actualmente  o  dispêndio,  que  uma  e  outra 
dessas  obras  trarão  aos  cofres  públicos.  O  Governo,  porém,  as  tem  na  devida  consideração,  e  sobre 
esse  assumpto  providenciará  opportunamente. 

Sendo  urgente  o  lageanunto  da  testada  do  edifício,  em  que  está  a  Alfandega  com  que  me  oceupo, 
foi  para  isso  aberto  um  endito  á  respectiva  Thesouraria  de  Fazenia  da  quantia  de  3:Ò903>000  pela 
ordem  de  19.  de  Setembro  do  anno  próximo  passado. 

Subindo  á  importante  somma  de  40  mil  libras  esterlinas  ou  de  355:õ55í5õ55,  ao  cambio  par,  o 
novo  orçamento  a  que  mandei  proceder  das  despezas  a  realisar  com  a  frente  de  descargas,  de  que 
tanto  carece  o  serviço  da  Alfandega  do  Pará,  não  foi  possível  em  presença  das  difficuldades  financeiras 
do  Thesouro  aulorisar  a  referida  obra. 


A.íar.dega 
t'e  rcrr.anLuoo. 


Alfandega 
Co  Maranhão. 


A.íaE^pa  ^°  Pará. 


Alícndcga  do 
Ceara. 


Segundo  informa  o  Inspector  da  Alfandega  do  Ceará  o  edifício,  em  que  funeciona  essa  Repartição, 
apezar  de  ser  por  demais-"  acanhado  para  o  movimento  commercial  da  província ;  acha-se  todavia  em 
bom  estado ;  sendo  porém  indispensável  acudir  quanto  antes  á  ruina,  que  soffre  aponte,  que  liga  a  Al- 
fandega ao  trapiche  de  desembarque.  Para  esse  fim  tomou  elle  a  providencia  de  mandar  proceder 
ao  necessário  orçamento,  á  vista  do' qual  resolverei  convenientemente, 
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0  Inspector  da  Alfandega  das  Alagoas  reitera  as  reclamações  feitas  ao  Thesouro  de  um  novo  edifício      jua 

r^cffc;,',f „^r Jo°  ss;rcparli54o; »— ~  •  ^Sd^s  - 

pedra,   que  a  substitua  convenientemente.  e 

^.iflTr,0  rcco"lhfiJÍi,,'í  n,  "ceessidade  de  pequenas  obras  na  importância  de  155ÍMISO  na  parte  do  ediíi- 

?i  de  OuSí?  ,íe  ÍSE'"  '  q"tí  SC1'VU  ^ trapÍrhe'  mandeÍ  pr°Ceder  ás  mCSmas  0bras  Pela  orde*  <* 

l-íOiSrrV  Í,0!UC-  flíCluani,e  dT  ^P"^,0  fJc  a,S'lns  ™v°s  aparos,  orçados  na  quantia  de 
l.i00©00(),  furuo  aulonsados  pela  ordem  de  28  de  Setembro  do  anno  findo. 

Quando  se  achava  quasi  concluída  a  obra  da  ponte  da  Alfandega  de  Porto  AWrc  de  aue  fostes 
informados  P,ln  ullum,  Relatório,  desabou  uma  parte  delia  á  fbrp  de  copias  chuvas.  1-sSi  t  islr?raoUvou 
o  adiamento  d.sse  serviço  por  acto  da  Presencia  da  província.  Aproveitando  depois  o  respectivo  oíSlractante 
^l^SSr"  °S  P^  ™---LZ;  eem  A^stodo  Lio  ^SS 

Já  funeciona  o  trilho  de  ferro,  que  se  mandou  assentar  para  o  transDorte  das  mercndnri-K  An 

SSÍ  'TV  tídÍfiCÍ-°  í  Al'Í,ndega-  °  InSpeCt0r  lra^  de  ProS  a  tnsSo  d  \m 
outro  carro,  que  de  ao  serviço  das  descargas  a  conveniente  celeridade. 

Diversas  Alfandegas  conlinuão  a  resentir-se  das  mesmas  privações,  de  que  vos  tòm  dado  noticia 
os  relatórios  anteriores,  Elevando*,  a  crescida  somma  a  despezâ  a  fazer-se  com  oTmXoraZZ 
de  que  carecem;  o  Governo  procurara  ir  acudindo  ás  suas  necessidades  á  medida  que  o  forem  ner- 
miltindo  os  recursos  do  Thesouro.  H  p'r 

M,  J^T5?*  forão  as  obras  e reparos  feitos  noedificioda  nova  Casa  da  Moeda.  Além  do  empedramento  e 
calçamento  dos  pateos,  retelhamento  do  telhado,  e  lageamento  das  suas officinas,  foi  mister  uma  accommo- 
daçao  para  o  porteiro  e  para  a  guarda,  a  construcção  de  fornos  de  fundição  de  prata  e  ouro,  e  o  assentamento 
de  parte  do  respectivo  machmísmo.       -  ' 

Segundo  informa  o  Provedor,  está  completada  a  parte  relativa  á  engenharia  civil,  e  concluídos  os 
trabalhos  da  engenharia  mecânica  e  os  fomos  de  fundição  de  ouro,  podendo  já  funedonar  cinco  engenhos 
da  grande  macuina  monetária  comprada  em  1828.  ° 

Na  Typographia  Nacional  não  só  foi  substituída  a  cobertura  de  ferro  de  uma  grande  officina  por  uma 
outra  de  chapas  de  ferro  galvawsado,  como  »e  collocárão  novas  clarabóias  com  as  convenientes  pro- 

Impostos  Provinciaes  e  Municipacs. 


fiesta-me  tratar  dos  impostos  provinciaes  e  municipaes. 

!Não  tem  deixado  os  meus  antecessores  de  ponderar-vos  a  necessidade  de  uma  medida  legislativa,  que, 
estando  dentro  da  alçada  dos  Poderes  geraes,  ponha  termo  aos  estorvos  e  embaraços  causados  por  alguns 
tributos  provinciaes  á  percepção  dos  impostos  geraes,  aos  conflictos  que  dalii  podem  susdtar-se,  e  mais 
que  tudo  ao   vexame  dos  contribuintes    duplicadamente  tributados  na  mesma    fonte  de   renda. 

A  revisão  completa  das  leis  provinciaes  e  municipaes  actualmente  em  vigor  no  Império,  tendo-sc 
em  vista  o  Acto  Addicional,  algumas  leis  já  promulgadas  pelo  Corpo  Legislativo,  e  os  documentos  preciosos,' 
que  existem  nas  differentes  Secções  do  Conselho  de  Estado,  é  uma  tarefa  árdua,  e  que  exige  muito 
tempo. 

_  0  trabalho,  de  que  vos  fallei  no  ultimo  relatório,  não  pôde  concluir-se,  achando-se,  porém, 
colligidos  alguns  elementos,  que  hão  de  auxilial-o,  e  concorrer  para  o  acurado  exame  das  duvi- 
das, que  tem  levantado  este  assumpto. 

Entretanto,  á  vista  dos  quadros  que  vos  forão  então  presentes,  o  Corpo  Legislativo  pôde  desde  já  tomar 
uma  providencia,  em  meu  entender,  indispensável. 

Ira la-se  da  boa  arrecadação  de  uma  das  mais  importantes  rendas, —o  imposto  das  industrias  o 
profissões  estabelecido  pelo  art.  11  da  Lei  n."  1 .507  de  20  de  Setembro  do  anno  passado—,  á  qual  será  al- 
tamente nociva  a  concurrencia  de  um  sem  numero  de  impostos  lançados  nas  províncias  também  sobre  as 
industrias  e  profissões,  ramo  aliás  exclusivamente  contribuinte  para"  a  renda  geral,  desde  que  o  gérmen 
daquelle  imposto,— o  de  lojas,— figurava  nos  orçamentos  do  Estado,  ató  com  applicação  especial,  e  na  par- 
tilha das  rendas  nacionaes  não  tocara  ás  províncias. 


T.v|..vr- 


—  50  - 

Parece,  pois,  indispensável,  como  disse,  especialmente  nns  circumstaricias  emi  que  nos  acha- 
mos, a  revogação  immediala  de  todas  as  leis  provinciaes,  que  tenhão  lançado  laxas  sobre  as  industrias  o 
profissões,  comprehcndidas,  cm  virtude  da  autorisaçào  da  cilada  lei,  nas  tabeliãs  dos  regulamentos  do 

Esta  revogação,  plenamente  autorisada  peloart.  10  §  5.*  c  nrt.  20  do  Acto  Addicional  a  Constituição  do 
Império,  ó  iusliQcada  pela  necessidade  instante  de  livrar  nossas  industrias  nascentes,  e  o  commercio  nas 
províncias  do  ónus  insupportavel  da  accumulaçao  das  laxas  provinciaes^  qne,  ás  vezes  revestindo-se  de  um 
caracter  prohibitivo,  chegilo  a  30  •/.,  quando  proporcionaes,  o  a  1:000©  e  até  5;000í5\  quando  fixas ! 

Minerareis  a  este  respeito  como  aconselhar  a  vossa  sabedoria, 


Renda  Provincial  e  Municipal. 

Estimaria  poder  dar-vos  uma  idéa ,  senão  perfeita  ao  menos  aproximada,  da  renda  provincial 
e  municipal  que  as  diversas  províncias  do  -Império arrecadarão  no  anno  de  1807;  a  deficiência,  porem, 
de  dados  officiaes  em  que  absolutamente  se  acha  o  Thesouro  Nacional  a  esse  respeito,  não  mo  permitlo. 

Como  conhecereis  do  quadro  n.°  118  apenas  a  província  de  S.  Paulo  remcltcu  o  orçamento  da 
renda  para  o  dito  anno,  e  a  mesma  província  e  as  de  S.  Pedro  e  do  Rio  Grande  do  Norte  ns 
respectivos  balanços,  em  presença  dos  quaes  somente  é  que  se  pôde  conhecer  a  receita  arrecadada, 


Na  exposição  que  acabo  de  fazer  sobre  o  eslado  dos  negócios  que  correm  pela  Repartição  da 
Fazenda,  procurei  reunir  todas  as  informações  que  me  parecerão  necessárias  c  dignas  de  serem 
trazidas  ao  vosso  conhecimento;  entretanto,  estou  prompto  a  ministrar-vos  quaesquer  outros  esclare- 
cimentos que  julgardes  precisos  para  as  vossas  deliberações. 

Hio  de  Janeiro.  8  de  Maio  de  1808. 


pararias  de  Góes  e  Vasconcello} 


RELAÇÃO 


DAS 


Leis,  Decrectos  e  Circulares  expedidos  pelo  Ministério  da  Fazenda 
de  fins  de  Abril  de  1867  ao  ultimo  de  Abril  de  1868. 


Leis  e  Decretos  Legislativos. 


!N.  1381  derj  de  Junho  de  1867.  — Remi t te  a  D.  Eu- 
írenia  Gadea  de  Senna  Pereira  a  divida  de 
1:50Q£00  que  lhe  resta  pagar  de  aluguel  da 
casa  em  que  mora  na  Ilha  das  Cobras. 

N".  1382  de  12  de  Junho  de  18(57.  —  Isenta  de  todo 
e  qualquer  direito  de  importação  o  material, 
machinas,  instrumentos  e  utensis  necessários 
aos  trabalhos  da  companhia  hvdraulica  Porto 
Alegrense. 

N.  1383  de  19  de  Junho  de  1867. -Isenta  de  todo  e 
qualquer  direito  de  importação  os  objectos 
necessários  ás  obras  do  Hospício  de  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade  da  capital  da  Província  da 
Bahia. 

N.  1387  de  6.  de  Julho  de"  1867.  —  Isenta  de  direitos 
de  importação  todo"o  material  importado  para 
construcção  do  ramal  da  estrada  de  ferro  de 
Valença  á  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

N.  1436  A  de  4  de  Setembro  de  1867.— Autorisa  ao 
governo  para  conceder  um  anno  de  licença 
ao  2."  escripturario  da  alfandega  desta  corte 
Mariano  José  Cupertino  do  Amaral. 

N.  1438  de  14  de  Setembro  de  18ã7.— Isenta  de  di- 
reitos de  importação  os  materiaes  impor- 
tados para  a  construcção  de  duas  pontes  de 
ferro  sobre  os  rios  Parahyba  e  Sanhauá,  na 
Província  da  Parahyba. 

A'.'  146J  de  18  de  Setembro  de .1867.  —  Autorisa  o 
governo  a  conceder  isenção  de  direitos  de  im- 
portação para  os  objectos  importados  pela  com- 
panhia organisada  na  cidade  do  RecifVpara" 
a  construcção  da  estrada  de  ferro  desta  cidade 
,     a  povoação  de  Apipucos. 


N.  1„07  de  26  de  Setembro  de  1867.-Fixaa'desDe7i  e 
orça  a  receita  geral  do  Império  paraosexer- 
cic.osde  1867-1868C  *86&8«rEd?o5ns 
providencias. 

N.  1308  de  28  de  Setembro  de  1867,-Approvà  os  Decretos 
que  transpor  arão  quantias  de  umas  para  outras 
íSa^d?fc"-41!7\dc9deSetembro.lc 
1SSÓ2  e  12i;>  de  28  de  Junho  de  18CTJ :  al.re 
ao  Governo  um  credito  supplementar  e  extra- 
ordinário ;  e  da  outras  providencias. 


N. 


N. 


N, 


N. 


N. 


N. 


lo24  de  2  de  Outubro  de  i867.-Autorisa  o  go- 
.  verno  a  conceder  á  Companhia  Aquaria   de 
Santo  Amaro  isenção  de  direitos  para  o  ma- 
terial que  importar  com  destino  ao  encana- 
mento das  aguas  e  construcção  de  seus  cha- 


Decretos. 

3832  Bícnl-de  Mai?  «V867— Separa  da  Legação 
Brasileira  em  Londres  o  serviço  da  escnptu- 
raçao  e  contabilidade  da  receita  e  despea. 
fora  do  Império.  F 

3883  de  29  de  Maio  de  1867. -Dá  providencias 
sobre  o  despacho  dos  géneros  a  granel. 

3891  de  19  de  Junho  de  1867,-Ampiia  por  mais 
oy  dias  o  prazo  marcado  ao  Banco  do  Brasil 
para  dar  começo  ás  operações  hypothecarias. 

3912  de  22  de  Julho  de  4867,-Approva  o  re«n- 
dÔmBras°ifa     ParUÇ5°  de  H?P°thecas  do  Ba™° 

3920„drÍ1,de  J?lh0  de  *867:-Manda  observar 
.     .o  regulamento  para  a  navegação  do  rio  Ama- 
zonas  e  seus  affluentes  e  do  S..  Jrancisco. 
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N  3941  de  4  de  Setembro  de  1867. -Habi  íla  as  Mesas 
de  Rondas  da  Estancia  e  S.  Chnslovão,  da 
Província  de  Sergipe,  para  o  despacho  de  im- 
portação c  exportação  de  géneros  nacionaos 
c  estrangeiros. 

Ti  3906  de  30  de  Setembro  de  18Q7.  —  Para  execução 
do  art.  37  da  lei  n.»  1307  de 26  de  Setembro 
de  1867  sobre  a  cunhagem  das  moedas  de  piata. 

N.  3976  de  9  de  Outubro  1867. -Proroga  Pprmai*  tres 
mezes  o  prazo  do  resgate  das  notas  do  Banco 
do  Brasil,  cfTcctuado  com  o  produeto  da  \enda 
dosmetaes  do  mesmo  Banco. 

X  397"  de  12dc  Outubro  de  1867,-Rcgula  a  cobrança 
do  imposto  sobre  os  vencimentos. 

N.  3931  de  16  de  Outubro  de  1867. -Estabelece  novo 
plano  para  a  extracção  das  lo  terias. 

N  3983  de  16  de  Outubro  de  1867.— Approva  os  novos 
estatutos  das  Caixas  Filiaes  do  Banco  do  Brasil 
estabelecidas  cm  S.  Paulo  c  Ouro  Preto. 

N  3986  de  23  de  Outubro  de  1867.— Regula  a  cobrança 
do  imposto  da  doca  na  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

N  4008  de  6  de  Novembro  de  1867.— Designa  a  ordem 
em  que  devem  ser  estraladas  as-lolcnas  no- 
anno  de  1868. 


N. 


X. 


N, 


4019  de  20  de  Novembro  de  1867.— Para  execução 
dos  arts.  3."  da  Lei  n.°  1083  de  22  de  Agosto  de 
1860  e  38  da  Lei  n.°  1307  de  26  de  Setembro  de 
1867  sobre  a  cunhagem  das  moedas  de  bronze. 

4023  de  27  de  Novembro  de  1867.—  Proroga  até  o 
fim  de  Dezembro  de  1868  as  disposições  que 
permittem  ás  embarcações  estrangeiras  o  ser- 
viço de  cabotagem. 

N  «Pi  de  27  de  Novembro  de  1867.— Regula  provi- 
soriamente a  quota  das  porcentagens  dos  em- 
pregados das  Alfandegas,  Recebedorias  c  Mesas 
de  Rendas. 

N  40i0  de  11  de  Dezembro  de  1867.— Reúne  a  admi- 
nistração da  ofticina  de  estamparia  e  impressão 
do  Thesouro  Nacional  à  Casa  da  Moeda. 

N  4032  de  28  de  Dezembro  de  1867.— Dá  Regulamento 
para  a  arrecadação  do  imposto  pessoal. 

N  4060  de  28  de  Dezembro  de  1867.- Abrindo  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  supplemcntar 
de  1.206:8485979,  e  autorisando  o  transporte 
de  616:218á612  de  umas  para  outras  verbas 
da  despeza  do  mesmo  Ministério  no  exercício 
de  1866—1807. 

N  4093  de  29  de  Janeiro  de  1868.— Declara  que  o 
art.  2.°  do  Decreto  n.°  2664  de  10  de  Outubro 
de  1860  não  é  applicavel  às  notas  do  Novo 
Banco  de  Pernambuco. 

N  íÍOí  de  22  de  Fevereiro  de  1868.— Approva  os  es- 
tatutos da  sociedade  brasileira  deseguro  mutuo 
sobre  a  vida  denominada  Bemfeitora. 

N  4103  de  22  de  Fevereiro  da  1868.— Regula  a  con- 
cessão dos  terrenos  de  marinha,  dos  reservados 
nas  margens  dos  rios  c  dos  accrcscidos  natural 
ou  artiíicialmente. 

N  4113  de  4  de  Março  de  1868.— Regula  a  cobrança 
do  imposto  da  transmissão  das  heranças  e  le- 
gados de  apólices  ,§ 


4129  de  28  do  Março  de  1868. -Manda  proceder  a 
nova  matricula  geral  dos  escravos,  c  da  re- 
gulamento para  a  arrecadação  da  respectiva 
taxa. 

4130  de  28  de  Março  de  1868.  -Elevai  categoria 
de  Alfandega  a  Mesa  de  Rendas  de  S.  Francisco. 

4153  de  6  de  Abril  de  1808,-Rcorganisa  o  Thesouro 
Nacional  c  Tliesourarias,  c  estabelece  algumas 
regras  sobre  Empregados  de  Fazenda. 

4135  de  13  de  Abril  de  1868,-Altcra  as  taxas  da 
cunhagem  e  outros  serviços  da  Casa  da  .Moeda. 

,  4166  de  25  de  Abril  de  1808. -Habilita  a  Mesa  «lo 
Rendas  de  ltajahy  da  Província  do  bania 
Catharina  para  o  despacho  de  importarão  c  «•<;- 
portarão  de  géneros  nacionaes  e  estrangeiros. 


Circulares  ús  Thcsourarias . 


N.    15    dc31deMjiodel867.-RcmcttcaosInspcctons 

das  Thcsourarias,  para  que    tenha  a  devida 

•    execução,  o  Decreto  n.°  3883  de  29  do  mesmo 

mez  dando  providencias  sobre  o  despacho  de 

géneros  a  granel. 

N.  16  deli  de  Junho  de  1867-Manda  vigorar  nu 
exercício  de  1867— 1868  a  distribuição  de  cre- 
dito feita  para  o  exercício  de  1863—1866. 

N.  17  de  19  de  Junho  de  1867.— Declara  que  os  Ins- 
pectores das  Thcsourarias  não  devem  mandar 
entregar  espólios  de  súbditos  estrangeiros  fa- 
lecidos antes  das  Convenções  ainda  que  para 
Uso  recebão  ordem  das  Presidências. 

N  18  de  22  de  Junho  de  1867.— Manda  proceder  á 
substituição  das  notas  de  3,j000,  da  0.J  estampa. 

N.  19  dc22  Junho  de  1867.— Declara  que  a  concessão 
de  pensões  equivalentes  ao  soldo  inteiro  preju- 
dica o  direito  das  pessoas  agraciadas  ao  meio 
soldo  que  lhes  competisse . 

N.  20  de  26  de  Junho  de  1867.— Proroga  até  o  fim 
de  Dezembro  do  mesmo anno  o  prazo  marcado 
para  substituição  das  notas  de  3í000  da  5.' 
estampa  e  10^000 da  2." 


N.  21  de  30  de  Julho  de  1S67.  —Sobre  a  entrega  no 
côngrua  do  fallecido  Padre  José  Francisca 
Pontes  ao  Agente  Consular  de  Portugal. 

N.  22  de  10 de  Agosto  de  1867.— Proroga  o  prazo  do 
concurso  de  que  trata  a  Circular  de  13  de 
Março  do  mesmo  anno  para.  o  provimento  dos 
empregos  de  Guarda-mór  e  Ajudantes. 

N.  23  de  17  de  Agosto  de  1867.— Declara  que  o  paga- 
mento de  soldo  aos  soldados  reformados  pôde 
cffcctuar-sc  á  vista  da  competente  guia,  e  inde- 
pendentemente da  apresentação  da  provisão  da 
reforma. 

N.  24  de  1&  de  Agosto  de  1867.— Declara  que  os  pannes 
ou  mantas  de  Algodão  â  imitação  dos  da  Costa 
devem  ser  despachados  como  pannos  ou 
mantas  de  Bahé  Cafre  e  semelhantes. 

N.  23  de  29  de  Agosto  de  1867.— Declara  que  os  func- 
cionarios  públicos  não  podem  perceber  venci- 
mentos sem  o  competente  assentamento  feito 
á  vista  do  titulo  do  respectivo  emprego.. 


—  3  — 


N. 


N. 


23  de  6  Setembro  de  1807.— Declara  que  os  pro- 
cessos d 2  dividas  de  exercícios  lindos  não  devem 
ter  andamento. 

27  de  10  de  Setembro  de  1867.— Evige  das  Tlic- 
sourarias  de  Fazenda  a  proinpla  confecção  c 
remessa  do  balanço  de  1863  1800  c  o  orça- 
mento de  18(59— 1870,  c  rccoinmenda  a  maior 
pontualidade  quanto  ú  dos  balanços  mensaes. 

23  dr  10  de  Setembro  de  1867.—  Sobre  a  substitui- 
ção dos  Tliesouroiros  das  Thesourarias. 

2J  de  12  de  Setembro  de  1867. -Declara  que  os 
Inspectores  das  Tbcsourarias  devem  emitlir 
positivamente  a  sua  opinião  sobre  as  lotações 
queremetterem,  dos  offleios  c  Benefícios 'das 
respectivas  Províncias. 

X.  u')  de  20  do  Setembro  1867.— Declara  que  as  The- 
sourarias  das  Províncias  ondo  ha  caixas  ííliaes 
do  Banco  do  Brasil  devem  cumprir  as  deli- 
berações da  Junta  Administrativa  da  Caixa  da 
Ainurtisação,  que  lbes  forem  communicadas 
pelo  Inspector  Cerai  da  mesma  Caixa. 

N  .31  de  24  de  Setembro  de  I8G7  — Transmilte  exem- 
plares do  Decreto  n.°  3935  de  21  de  Agosto  do 
mesmo  anuo,  que  promulgou  o  Accordo  assig- 
naJo  por  parte  do  Brasil  e  de  Portugal,  para 
regular  a  execução  doart.  13."  da  Convenção 
Consular  celebrada  entre  os  dous  paizes. 

X.  32  de  26  de  Setembro  de  1867. -Declara  que,  para 
que  a  mãi  de  um  ofticial  que  tenha  fallecido  seja 
reconhecida  com  direito  ao  meio  soldo  do  mes- 
mo, ó  imprescindível  a  prova  de  ser  ella 
viuva. 

N .  33  de  30  de  Sotembro"dc  1867. -Manda  cumprir  a 
lei  n.°  1507  de  26  do  mesmo  mez,  exceptuadas 
certas  disposições,  cuja  execução  depende  de 
Regulamento  e  Instrucções  do  Governo. 

N.  3i  de  30  de  Setembro  de  1867. -Dá  instruccSes 
provisórias  para  a  execução  do  art.  12  da'  lei 
n.°  1507  de  26  do  dito  mez,  relativo  ao  scllo 
das  letras  de  cambio  a  da  terra,  escriptos  ã 
ordem,  créditos  ele. 

N\  35  de  30  de  Setembro  de  1867.— Sobre  a  cobrança 
da  decima  addicional  dos  prédios  das  corpo- 
rações de  mão  morta  c  de  outros. 

X.  36  de  30  de  Setembro  de  1867.— Sobre  a  cobrança 
da  laxa  dos  escravos,  c  a  nova  matricula  geral 
dos  mesmos. 

X.  37  de  30  de  Setembro  de  1867.—  Sobre  a  multa 
que  devem  pagar  os  collcctados  que  deixarem 
de  satisfazer  os  impostos  e  rendas  lançadas 
nos  prazos  marcados  nos  Regulamentos 'para 
a  respectiva  cobrança. 

X.  38  de  30  de  Setembro  de  1867.— Sobre  a  cobrança 
e  escripturação  dos  impostos  de  15  e  5  "/„ 
da  venda  de  embarcações,  siza  dos  bens  de 
raiz,  meia  siza  dos  escravos,  taxa  de  heranças 
e  legados  ctc. 

X.  39  de  30  de  Setembro  de  1867.— Sobre  a  cobrança 
cm  moeda  de  ouro,  de  15  por  °/0  dos  direitos 
de  consumo  cm  cada  despacho  de  importação. 

X.  iO  de  8  de  Outubro  de  1867.— Autoriza  os  Inspec- 
tores das  Thesourarias  para  venderem  apólices 
ao  preço  de  88  "/„. 


N.  41  de  10  de  Outubro  de  1867.— Manda  proceder  i 
substituição  das  notas  de  10,0000  da  4.*  es- 
tampa. 

X.  42  de  li  de  Outubro  de  1867.— Autorisa  as  The- 
sourarias para  attenderem  aos  empregados 
que  reclamarem  a  cessação  do  desconto  cm 
seus  vencimentos  por  donativos  para  as  ur- 
gências do  Estado. 

X.  43  de  14  de  Outubro  de  1867.  —Declara  que  a  con- 
tribuição para  o  montepio  dos  oíficiacs  de 
marinha  que  forem  reformados,  é  o  que  pa- 
gavão  clles  como  cITcclivos  e  não  de  um  dia 
de  soldo  da  reforma. 

X.  44  de  15  de  Outubro  de  1867.— Declara  o  modo 
porque  deve  ser  feita  a  liquidação  das  divi- 
das de  fardamento  dos  colonos  militares. 

X.  45  de  16  de  Outubro  de  1867.— Declara  que  a  quota 
da  armazenagem  dos  géneros  nacionaes  é  da 
i/i  V,  por  mez  de  demora  devendo  servir 
de  base  para  o  calculo  o  valor  dos  géneros 
pela  pauta  semanal. 

N.  40  de  22  de  Outubro  de  1867.— Sobre  a  cobrança 
da  decima  addicional  8os  prédios  pertencentes 
ás  sociedades  anonymas  e  instituições  pias, 
beneficentes  e  religiosas. 

X.  47  de  22  de  Outubro  de  1867.— Sobre  os  venci- 
mentos que  competem  aos  Juizes  Municipacs 
quando  substituem  os  de  Direito. 

X.  48  de  22  de  Outubro  de  1867.— Declara  que  a  con- 
cessão de  pensão  não  prejudica  o  direito  da- 
quelles  a  quem  deve  reverter  o  meio  soldo. 

X.  49  de  23  de  Outubro  de  1867.— Manda  proceder  ao 
desconto,  de  que  trata  o  art.  1.'  do  Decreto 
n.°  3977  de  12  do  mesmo  mez,  no  vencimento 
dos  Magistrados,  Vigários,  Escrivães  e  outros 
funecionarios  que  já  tem  lotação. 

X.  50  de  20  de  Outubro  de  1867.— Declara  o  abati- 
mento de  tara  que  deve  dar-se  no  despacho 
dos  xaropes  medicinaes,  de  que  trata  o  art.  453. 
da  Tarifa. 

X.  51  de  28  de  Outubro  de  1807.— Ordena  a  algumas 
Thesourarias  que  remettão  ao  Thesouro  uma 
conta  de  debito  e  credito  especificando  por 
datas  as  quantias  que  receberão  em  notas  novas 
de  IjOOOe  2$090  e  de  outros  valores  com  ap- 
plicação  especial  áo  troco  de  5JJO0O  da  4.* 
es  tampa. 

X.  52  de  28  de  Outubro  de  1867.— Sobre  o  modo  de 
evitar  os  abusos  que  resultão  de  serem  promp- 
tamente  inutilisadas  as  notas  que  são  subs- 
tituídas nas  Thesourarias  de  Fazenda,  e  fa- 
cilitar a  verificação  dos  saldos  nos  balanços 
determinados  pela  Circular  n.°  4  de  10  de 
Janeiro  do  mesmo  anno . 

X.  53  de  30  de  Outubro  de  1857.— Declara  que  devem 
ser  aceitas  c  reconhecidas  como  válidas  nas 
Estações  Fiscaes  as  procurações  que  lavrarem 
e  assignarem  os  Cônsules  Geraes,  Cônsules  ou 
Vice-Consules  de  Porlugual  e  França,  no  exer- 
cício da  attribuição  que,  nos  casos  de  inter- 
venção, lhes  compete  delegar  as  suas  faculdades 
de  administração  e  liquidação  das  heranças 
de  seus  nacionaes. 

N.  54  de  30  de  Outubro  de  1867.— Fixa  regra  para 
cobrança  do  imposto  sobre  os  vencimentos 
abonados  parte  por  uma  Repartição  parte 


N.  «J 


N. 


—  h 

por  outra,  em  virtude  de  consignaçSes  ícilas 
pelos  empregado». 

do  31  de  Outubro  de  1867.-Sobreomcio  dc 
facilitar  a  execução  das  Instrucçflçs  de  29  do 
Maio  do  dito  anno  para  o  despacho  de  cirno 
secea  (xarque),  freio,  guano,  carvão  de  pedra  c 
sal,  importados  de  portos  estrangeiros. 

SG    de  5  de  Novembro  de  1807.-Dcrlara  que  as 
.  gratiticaçOes  que  percebem  os  Empregados  do 

Thcsouro  c  Thcsouranas,  por  serviço  fora  das 
horas  do  cypcdicntc,  estão  sujeitas  ao  im- 
posto de  3  %. 

N    B7    de  6  de  Novembro  de  1867. -Declara  que  o 
Commandantc  da  força  dos  Guardas  da  Alfan- 

(leaa  não  pode  substituir  qualquer  dos_  res- 
pectivos empregados ,  salva  a  disposição  do 
art.  53do  Regulamento. 

t*    •«    de  12  de  Novembro  de  1807.— Trata  do  im- 
posto  de  3  V.  sobre  os  vencimentos. 

no  de  12  de  Novembro  de  18G7. -Explica  a  Cir- 
fiilar  n  °  49  de  23  de  Outubro  lindo,  indi- 
cando sobre  quaes  dos  Escrivães  Solicitadores 
CJAí-": "     ,i?  i„ciím  ilnvn  recai  r  o  imposto 


N  C7  de  20 de  Dezembro  de  19C7. -Ordena  aos  In*-. 
pectores  das  Thesouraiias  que,  quando  derem 
balanço  aos  cofres,  devem  verificar  com  lod;i 
a  minuciosidade  os  valores  existentes  nos 
mesmos. 


N, 


N. 


N. 


N. 


08  de  28  de  Dezembro  de  1807.— Autnnsa  a  co- 
brança da  porcentagem  a  que  se  refere  a  Circular 
n  "  39  de  30  de  Setembro  ultimo,  também  nas 
moedas  de  que  trata  a  tabeliã  que  a  acompanha. 

69  de  30  de  Dezembro  de  1867. -Manda  executar 
o  Regulamento  para  a  arrecadação  do  imposto 
pessoal. 

1  de  11  de  Janeiro  de  1868.— Sobre  o  modo  por 
nue  se  devem  ler  as  palavras  da  ultima  linln 
da  Tabeliã  das  moedas  de  ouro,  a  que  se  reíeve 
a  Circular  n.°  08  de  28  de  Dezembro  ultimo. 

»  de  3  de  Fevereiro  de  1868. -Declara  que  o 
imposto  da  armazenagem  deve  ser  calculado, 
as«im  sobre  os  direi  tos  de  consumo  estabelecidos 
na  Tarifa,  como  sobre  os  5  %  addicionaes. 


cando  sobre  quaes  uos  asem  ai»,  wm- »u».  - 
eOfficiacs  de  Justiça  deve  recalnr  o  imposto 
de  3  %• 

tí  GO  de  li  de  Novembro  de  18G7.-Sobrc  a  venda 
das  apólices  nas  Províncias  e  o  modo  porque 
se  .contão  os  respectivos  juros. 

N  01  de  19  de  Novembro  dc  1807. -Dá  instrucções 
para  a  escripturação  dos  pagamentos  dc  ven- 
cimentos aos  empregados,  reformados  c  pen- 
sionistas sujeitos  ao  imposto  dc  l  a  J  /„• 

N  6*  de  19  dc  Novembro  de  1807.- Declara  que  os 
meios  soldos  a  que  tem  direito  os  herdeiros 
dosofficiacs  que  fallecem,  começão  a  ser  con- 
tados do  dia  do  fallecimento  destes,  cessando 
desde  logo  qualquer  consignação  que  tenhao 
estabelecido. 

TV  03  de  <H>  dc  Novembro  de  1867. -Assemelha  o  pan- 
ninho  riscado  ao  morim  estampado  para  pagar 
130  róis  por  vara  quadrada. 

N.  64  de  28  dc  Novembro  de  1867.-TransmUtc  para 
a  devida  execução,  os  Decretos  n.    4023  e  W£t. 


\.  63  dc  7  de  Dezembro  de  1867.-Exige  das  Thesou- 
Varias  de  Fazenda  a  conta  do  que  se  tem  des- 
pendido com  a  liberdade  de  escravos  que  assen- 
tarão praça,  e  indica-lhes  o  modo  de  escritura- 
rem a  despeza  respectiva. 

x    06  dc  17  dc  Dezembro  dc  1867.- Declara  que  aos 
processos  dc  dividas  de  exercícios  findos  pro- 
venientes dc  vencimentos  devem  as  Thesouranas 
"  juntar,  por  occasião  dc  informal-os,  os  attestados 
de  exercícios  dos  credores. 


N  3'  de  1»  de  Fevereiro  de  1868.- Declara  que  o 
imposto  dc  3  %  sobre  os  vencimentos  deve  ser 
deduzido  somente  no  Thcsouro  ou  Thcsouranas 
das  Províncias  onde  residirem  os  funrcinnarios 
civis  militares  ou  ecclesiasticos  sujeitos  ao 
mesmo  imposto,  cessando  o  desconto  das.  ron- 
sio-nações  que  se  abonarem  na  Corte  ou  nas  Pro- 
.    vindas  a  suas  famílias  ou  procuradores. 

N  4  dc  li  dc  Fevereiro  de  1868.- Declara  que  o 
subsidio  ou  diárias  que  percebem  os  membros  das 
Assembléas  Provinciaes,  e  as  ajudas  de  custo  que 
pelas  caixas  provinciaes  se  lhes  abonar  para  seu 
transporte,  não  estão  sujeitos  ao  imposto  de 
3%. 

N.  5  dc  21  dc  Fevereiro  dc  1808. -Explica  algumas 
duvidas  suscitadas  sobre  a  intclligencia  do  De- 
creto n  °  1354  dc  19  de  Setembro  de  1806. 

N.  0  de  9  de  Março  do  1868.-  Transmiite  para  .« 
devida  execução,  o  Decreto  n.°  4113  dc  4  do 
mesmo  mez,  regulando  a  cobrança  do  imposto  do 
transmissão  das  heranças  e  legados  das  apólices. 

N  7  dc  31  dc  Março  dc  1868.-  Transmittc,  para  a 
devida  execução,  o  Decreto  n.°  4129  dc  28  do 
mesmo  mez,  mandando  proceder  a  nova  matri- 
cula geral  dos  escravos,  e  dando  Regulamento 
para  a  arrecadação  da  respectiva  taxa. 

N  8  dc  13  de  Abril  dc  1868.— Transmittc  relações 
dasdifferentes  notas  do  Governo  actualmente  em 
circulação,  com  a  declaração  dos  respectivos  as- 
siírnatarios,  para  mais  facilmente  poderem  dis- 
criminar as  verdadeiras  das  falsas. 

N.  9  dc  18  de  Abril  dc  1868.-Transmitte,  para  a 
devida  execução,  o  Decreto  n.°  4153  de  6  do 
mesmo  mez,  reorganisando  o  Thesouro  c  Thc- 
souranas. 


RELAÇÃO 


DAS 


Tabeliãs  annexas  a  este  Relatório, 
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N.1 
1 

q 
3 


8. 
0 

10. 


11 
12. 

13. 

14. 

15. 

1G. 

17. 

18. 
19. 

20. 

21. 

22 

55 ! 


.  Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de 
ISO" — 68. 

.  Idem  idemdo  1."  semestre  do  exercício  de  18G7— 68. 

.  Tabeliã  comparativa  da  renda  do  1.°  semestre 
do  exercício  de  1866-67  com  a  do  de  1867—68. 
Orçamento  da  Receita  Geral  do  Império  para  o 
exercício  de  1869—70. 

Tabeliã  demonstrativa  da  receita  de  22  exercícios. 
Idem  idem  da  despeza  idem. 
Idem  comparativa  da  despeza  do  Ministério  da 
fazenda  orçada  para  o  exercício  de  1869—70  com 
a  lixada  na  Lei  para  o  de  1868-69. 
Saldos  existentes  em  diversos  cofres. 
Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  De- 
zembro de  1867^ 

Tabeliã  das  atnortisações  que  se'  tem  feito  até 
31  de  Dezembro  de  1867,  por  conta  dos  emprés- 
timos contrahidos  na   praça  de  Londres. 
Orçamento  da  despeza  com  a  divida  externa  no 
exercício  de  1869—70. 

Idem  da  despeza  com  o  serviço  do  empréstimo, 
levantado  para  a  companhia  da  Estrada  de  Ferro 
de  Pernambuco. 

Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde 
22  de  Abril  de  1867  até  22  de  Abril  de  1868. 
Colação  do  cambio  sobre  Londres  e  do  preço  dos 
soberanos. 

Estado  da  divida  interna  fundada  até  31  de  Mar- 
ço de  1868. 

Emissão  de  Apólices  do  1."  de  Abril  de  1867  até 
o  fim  de  Março  de  1868. 
Tabeliã  dos  juros  das  Apólices  da  divida  publica 

Sagos  nos  2  últimos  semestres, 
ivida  inscripta  no  Grande  Livro. 
Idem  idem  nos  auxiliares  das  província» e  ainda 
não  lançadas  no  Grande  Livro. 
Estido  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta 
e  menor  de  400,>000. 

Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  dos  Or- 
pliãos. 

Eítado  dos  cofres  dos  depósitos  públicos. 

Idem  da   conta  de  k-us  de  def  autos  e  ausentes. 


24.  Tabeliãs  das  letras  do  Thcsouro  eraittidas  do  I.* 
de  Maio  de  1867  até  30  de  Abril  de  1868. 

25.  Demonstração  geral  das  operações  da  assignalu* 
ra,  substituição  c  queima  do  papel-moeda  na 
Corte  e  Município  do  Rio  de  Janeiro,  a  cargo 
da  Junta  Administrativa  da  Caixa  da  Amorti- 
sação. 

26.  Idem  das  remessas  feitas  em  notas  de  IS,  2#, 
55  e  lOá  ás  Thesousarias  para  serem  applicadas 
especialmente  á  substituição  das  de  5#  da  4." 
estampa . 

27.  Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liqui- 
dada e  por  liquidar  até  31  de  Dezembro  de  1867. 

28.  Quadro  explicativo  da  divida  passiva,  constante 
de  processos  reine t tidos  ao  Thcsouro,  em'  virtu- 
de do  Decreto  n."  1177  de  17  de  M?:o  de  1853, 
até  31  de  Dezembro  de  1867.    • 

29.  Demonstração  do  que  se  dispendeu  por  conta  do 
credito  conferido  no  art.  7.°,  §  18  do  Decreto 
n.*  1245  do  28  de  Junho  de  1865,  no  exercício 
de  1865-1866.  .'..". 

30.  Idem  idem  "no  exercício  de  1866-67. 

31.  Tabeliã  dos  restos  a  pagar,  não  inscriptos  nos 
livros  do  Thesouro. 

32.  Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de  impo- 
sições que  são  arrecadadas  pela  Recebedoria  do 
Rio  de  Janeiro. 

33.  Explicação  do  quadro  acima. 

34.  Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de  im- 
posições que  são  arrecadadas  pelas  Mesas  de  ren- 
das e  Collectorias  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

35.  Resumo  das  Tabeliãs  pareiaes  da  divida  activa 
do  município  e  províncias,  estado  em  Dezembro 
de  1866. 

36.  Idem  idem;  Idem  de  1867. 

37.  Tabeliã  da  divida  activa  externa. 

38.  Demonstração  das  quantias  despendidas  em  Lon- 
dres pelo  Governo  Geral  com  os  juros  de  2  "/„ 
garantidos  á  Companhia  da  estrada  de  feno  da 
Bailia. 

39.  Idem  idem  á  de  Pernambuco. 

40.  Idem  idem  i  de  S.  Paulo. 
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41.  Oiiatlro  das  operações  do  Banco  dd.  Brasil. 

42.  Idem  da  Caixa  Filial  cm  S.  Paulo. 

43.  Idem  idem  cm  Ouro-Preto. 

h\.  Idem  idem  no  llio  Grande  do  Sul. 

43.  Idem  idem  da  Bahia. 

4ii.  Idem  idem  de  Pernambuco. 

47.  Idem  idem  do  Maranhão. 

48.  Idem  idem  do  Pará. 

40.  Idem  idem  do  Banco  Rural  e  llypolhrcario. 
30.  Balanço  do  London  &  Braziliam  Bank,  limited. 
Kl .  Dito  do. Banco  Commcrcial  do  Rio  de  Janeiro. 

32.  Dito  do  English  Bank  ofRio  de  Janeiro,  limited. 

33.  Dito  do  Banco  de  Campos. 

'.'ii.  Quadro  das  operações  do  Ranço  da  Bahia. 

33.  Idem  do  Banco  de  Pernambuco. 

30.  Idem  do  Banco  do  Maranhão. 

Tw.  Idem  do  Banco  do  Rio  Grande  do  Sul. 

!*8.  Idem  idem  de  diversas  Sociedades  Bancarias. 

31).  Quadro  da  emissão  dos  Bancos  do  Império. 

(!0.  Balanço  do  Monte  de  Soccorro. 

til.  Tabeliã  demonstrativa  dos  créditos  especiaes  ain- 
da não  contemplados  em  Lei  de  Orçamento. 

02.  Demonstração  das  quantias  entregues  no  Tlie- 
souro  Nacional,  Thcsourarias  de  Fazenda,  e  De- 
legacia em  Londres  para  as  urgências  do  Es- 
tado. 

63.  Demonstração,  por  a n nos,  das  quitações  passadas 
pelo  Thesouro  Nacional  aos  diversos  responsáveis, 
cujas  contas  forão  tomadas  no  mesmo  Thesouro, 
desde  o  anuo  de  182b'  até  Dezembro  de  18(57. 

64.  Quadro  demonstrativo  das  contas  que  ti  verão  an- 
damento c  ficarão  em  liquidação  nos  mezes  de 
Janeiro  a  Dezembro  de  18(57,  nas  horas  do  ex- 
pediente, da  1."  Contadoria  da  Tomada  de  contas. 

(lo.  Idem  idem  fora  das  horas  do  expediente,  idem 

(50.  Idem  idem  das  contas  liquidados,  cujos  processos 
forão  delini  li  vãmente  julgados  c  licárão  concluí- 
dos na  1."  Contadoria  da  Tomada  de  contas. 

07.  Idem  idem  das  contas  que  ficarão  por  liquidar  c 
não  entrarão  cm  exame  alô  o  anno  civil  de  18(57 
inclusive,  o  cujos  livros  c  documentos  se  aclião 
nivliivadui  m  1."  Contadoria  da  Tomada  de 
contas. 

03.  Idem  idem  das  conlas  que  cstiverão  em  liquida- 
ção durante  o  anno  civil,  de  1867,  nas  horas  do  ex- 
pediente da  2.a  Contadoria  da  Tomada  de  conlas. 

09.  Idem  idem  das  conlas  liquidadas,  cujos  proces- 
sos forão  definitivamente  julgados,  e  licárão  con- 
cluídos na  2."  Contadoria  da  Tomada  de  conlas. 

70.  Idem  idem  das  conlas  que  cstiverão  em  liquida- 
ção fora  das  horas  do  expediente. 

71.  ídem  idem  das  contas  que  licárão  por  liquidar,  e 
não  entrarão  em  exame,  até  o  anno  civil  de 
1807  inclusive,  e  cujos  livros  e  documentos  se 
aclião  arrhivados  na  2.1  Contadoria  da  Tomada 
de  conlas. 

72.  Idem  do  numero  c  estado  das  execuções  da  Fa- 
zenda . 

73.  Idem  idem  das  contas  não  executivas. 

7'».  Idem  dos  testamentos  registrados  desde  180!)  até 
31  de  Dezembro  de  1807. 

75.  Tabeliã  do  ouro  e  prata  amoedados  no  exercício  de 

1800-07. 
70.  Idem  idem  no  1."  semestre  de  1807 — 68. 

77.  Idem  do  ouro  do  novo  cunho  fabricado  de  Janeiro 
a  Março  do  1808. 

78.  Idem  do  ouro  e  prata  idem  de  1849  a  1807. 
71).  Idem  da  prata  idem  em  1867 

80.  Idem  idem  de  Janeiro  a  Março  de  1808. 

81.  Mappa  demonstrativo  do  movimento  do  papel 
sellado  e  estampado  na  ollkina  de  estamparia  do 
Thesouro. 

82.  Demonstração  da  receila  e  despeza  da  Typogra- 
liliia  Nacional,  no  exercício  de  lSli(i-(i7.' 

8'!.  Idem  idem  no  (."semestre  do  de  1807— 08. 

S't    Quadro    demonslralivo  da  distribuição  da   col- 

lecçõVs  das  l.eis  e  decisões  de  1800  pelas  Tlusou- 

!  :iru>  ■!••'  Fa/.emh. 


,N.M 
Í8S. 


8(5. 
87. 

88. 
88. 


90. 

91. 

92. 
93. 
94. 
93, 
93 
97 


9S 
1)9 


100 

101 

102 

103 
lOi 

i.i:; 


100 
lo; 

nw 

109 


110 

Hl 


112 
113 

ili 


113 


110 

117 

118 


fclem  ila  .extracção  que  ti  verão  os  exemplares  da 

«oHcócãe  das  Leis   c  decisões  no   exercício  do 
18C0-O7. 

Idem  idem  no  l.°  semestre  do  de  1807—68. 
Demonstração  da  despeza  da    fundição  do  lypos 
c  seu  produeto  no  exercício  de  1806—07. 
Idem  idem  no  1.°  semestre  do  de  1807—68. 
Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pelas 
Alfandegas  nos  exercícios  de  1803—67,  seu  termo 
médio  e  1."  semestre  de  18(57—08. 
Idem  do  rendimento  das  Recebedorias,  Mesas  de 
rendas  c  Collectorias  nos  exercícios  de  1802—67 
e  1."  semestre  do  de  1867— (58. 
Idem  idem  das  Mesas  de  rendas  nos  exercícios  de 
18(53  —  67,  seu  termo  médio  e  1.°  semestre  de 
1807-68. 

ldfcin  das  rendas  do  Impcriono  exercícios  de  1866— 
1867,  por  Estações  arrecadadoras. 
Idem  do  progresso  annual  da  renda  ordinária  desde 
o  exercício  de  1832— 33  a   1866-67. 
Idem  idem  da  renda  extraordinária  c  depósitos, 
idem. 

Estatística  da  renda  média  arrecadada  em  todo  o 
Império  desde  1837-38»  1866-07. 
Comparação  estatística  da  renda  geral  do  1."  se- 
mestre de  1866—67  com  a  do  de  1867—68. 
Quadro  demonstrativo  da  quantidade  e  valor  do 
algodão  exportado  de  1837— 58  a  1866—67  cl." 
semestre  de  1867 — 68. 

Idem  dos  valores  da  importação  directa  em  1866— 67. 
Idem  idem  da  importação  estrangeira  directa  de 
1801  —  02  a  1803-66,  termo  médio  destes  e 
1806—67. 

Idem  demonstrativo  dos  principaes  artigos  de 
producção  e  manufactura  nacional  exportados 
para  o  estrangeiro  nos  annos  de  1862  —  63  a 
1806—67. 

Idem  dos  valores  da  exportação  nacional  para 
fóra  do  Império  nos  annos  de  1861 — 67  c  dos 
termos  médios  dos  de  1861— «2  a  1863-60. 
Idem  dos  géneros  de  producção  c  manufactura 
nacional  exportados  para  fóra  do  Império  no  anno 
de  I80G-07. 

,  Idem  demonstrativo  do»  valores  cm  contos  de 
réis,  da  importação  c  exportação  reunidas. 

,  Idem  comparativo  dos  valores  da  importação  es- 
trangeira com  caria  de  guia. 

.  Idem  idem  dos"  valores  dos  géneros  de  producção 
e  manufactura  nacional  importados  nas  Alfandc- 
gas  do  Império,  sujeitos  ao  expediente  de  1/2  °/„. 

.  Idem  idem  das   reexportações  e  baldeações. 

,  Idem  dos  navios  empregados  na  navegação  de  longo 
curso. 

.  Idem  idem  m  de  grande  cabotagem. 

.  Idem  do  cominercio  e  navegação  entre  a  provín- 
cia do  Amazonas  c  as  outras  do  Império,  como 
entre  todas  estas  c  a  republica  do  Peru. 

.  Idem  idem  entre  os  portos  do  Império  e  os  do 
Bio  da  Prata. 

.  ívilatislica  das  casas  de  commercio  existentes 
no  município  neutro  c  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

.  Idem  idem  da  córlc  c  províncias  do  Império. 

.  Relação  das  loteriasalé  boje  concedidas,  com  de- 
claração das  que  ainda  não  forão  extrahidas. 

.  Mappa  das  Fazendas  Nacionacs,  suas  denomina- 
ções, extensão,  edificações,  escravos,  gado,  receita 
c  despeza. 

.  Quadro  demonstrativo  dos  próprios  nacionacs  c 
terrenos  de  marinhas  da  Còrtcc  província  do  Rio 
de  Janeiro  que  se  aclião  arrendados  ou  aforados. 

.  Relação  dos  próprios  nacionacs  da  Corte  a  cargo 
do  niinislerio  da  Fazenda. 

.  Mappa  dos  escravos  da  Nação. 

.  Quadro  das  províncias  que  reme t terão  Leis,  Re- 
latórios. Urçamenlos  e  Balanços  relativos  á  renda 
Provincial   e    municipal   para  o  anno    lindo  do 


N.  1. 

Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de  1867—1868, 
extrahida  dos  balanços  existentes  no  Thesouro  Nacional. 


Município  da  Corte 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba < 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceara 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas 

Ooyaz 

Mato  Grosso 


Depósitos . 


2 


G 

8 

9 

8 

5 

8 

6 

C 

7 

6 

G 

7 

7 

3 


Arrecadada  nos 

meies  até  hoje 

conhecidos. 


Orçada. 


Para  1C  mexe*. 


22.651:4258513 
305:1109681 
41:6738939 
5.331 :6C1S1Í9 
148:2258008 
78:7688086 
4.720:0868748 
144:435(105 
89:1908303 
825:2635733 
41:290(310 
7i4:6G8}SG8 
1.985:0218907 
24:0778846 
218:275g844 
235:7678716 
144:845(584 
1.206:5748912 
212:8978262 
22:0578724 
4:5383259 


Para  o  semestre 
addlelonal. 


Para  o  exercício 
de  1 8«7-88. 


40.25G-.S57SOS2 
2.081:1598631 


42.938:0168713 


33.977:1388277 
610:2218402 
67:0108908 
6.948:9018931 
222:3378512 
189:04585G4 
8.530:1303122 
288:8708210 
178:380S606 
1.409:5948964 
102:5808620 
1.509:337gl36 
3.402:8948696 
42:9908588 
873:1038368 
401:173(224 
217:2688376 
1.899:862S3C8 
425:7948524 
37:8138236 
13:153803(1 


61.364:0923068 
3.73fi:050S78C 


65.102:3138454 


1.017:8458529 

140:4813861 

0:1828252 

121:9568630 

21:2798562 

23:1713303 

97:6518016 

21:2768360 

7:0548538 

36:0898913 

34:7738302 

14:1798759 

26:7048068 

6:2738858 

165:3475910 

16:7908015 

17:4028811 

1.131:3158720 

13(:403S980 

3:1968719 

1G:991S697 


3.069:9895779 
960:7208845 


4.030:7168624 


34.994:9938806 
756:7033203 
76:1938130 
7.080:948«5G7 
243:6178074 
•212:2168867 
8.627:7818138 
310:1468570 
186:0368144 
1.445:6848877 
137:3538922 
1.523:5168895 
3.429:5988764 
49: 26 '.S>46 
1.038:4616278 
420:9638239 
234:6718187 
3.031:1788088 
560:1988504 
41:0098954 
34:1443733 


64.435:682S447 
4.697:3778631 


69.133:0603078 


©bservaçíio. 

A  2J  eolumna  deste  quadro  nmslra  3  somma  das  rendas  e  depósitos  entrados  no  Thesouro  e  Thesourarias  no  espaço 
de  tempo  desiludo  pelo  numero  de  balanços  mensaes  constantes  da  1.'  Nau  lendo  ainda  chegado  os  balanços  da  Bahia, 
do  corrente  exnvicio,  tomou-se  a  renda  Cos  primeiros  9  mezes  do  exercício  anterior. 

A  somma  da  2.J  rolumna  sérvio  de  base  para  o  calculo  dos  12  mezes  comprehcndidos  na  3.*  Para  a  base  do  tempo 
addicional  sérvio  a  renda  conhecida  cm  igual  espaço,  pertencente  ao  exercício  de  18C6— 1857.        ,..,_,     J0„0 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  cm  21  de  Abril  de  18C8.  —  Srr- 
vindo  de  Contador,  José  Maria  Pereira. 


N.  S. 

Oimdro  demonstrativo  da  receita  do  1.»  semestre  do  exercício  de  18419— ISAS,  éxtrahlda 
v  dos  balanços  existentes  no.  Thesouro  NaclonaL 


Município  da  Corto.. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo.... 

Paraná 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz. 

Mato  Grosso 


RECEITA 
EFFECT1VA. 


18.839 

305 

29 
3.443 

74 

78 

4.622 

144 

89 
747 

51 

574 

1.800 

22 
218 
216 
107 
928 
212 

18 
4 


: 4929611 
: 110*681 
:200»254 
:754»921 
;8609284 
:7689986 
-.6339048 
: 4359105 
: 1909303 
: 2649928 
: 2909310 
: 6689568 
:7429792 
-.9269186 
-.2759844 
-.7119494 
-.8239877 
-.3059631 
: 8979262 
3619323 
5389259 


32.411:2529667 


DEPÓSITOS. 


1.107 

146 

4 

226 

17 

5 

292 


1 

14 
72 
72 

22 
12 

2 
81 
58 

2 

1 


:  9169779 
:5219324 
: 3929195 
: 9379841 
: 7089870 
: 4709729 
-.2099781 
:  7759750 
2209159 
: 3839634 
:  4739911 
: 8248319 
: 1849258 

9 
-.7089679 
: 1339184 
-.8389991 
-.2069183 
:7409227 
-.5969191 
: 4449400 


2.146:6879705 


TOTAL. 


19.647 

451 

33 

3.670 

92 

84 

4.914 

147 

89 

748 

65 

647: 

1.872 

22 

240 

228 

110 

1.009 

271 

20 

5 


4099390 
6329005 
5929449 
6929762 
5699154 
2399715 
8429829 
2109855 
4109762 
6489562 
7649221 
4929887 
9279050 
9269186 
9849523 
8449678 
6629868 
5119814 
6379489 
:9579514 
-.9829659 


34.557:9409372 


Observação. 

A  renda  do  1.°  semestre  apresentada  neslo  quadro  não  comprehende  os  balanços  das  Províncias  das  Alagoas,  de  Dezem- 
bro, c  S.  Paulo  é  Mato  Grosso,  de  Setembro  a  Dezembro,  por  nao  terem  ainda  sido  recebidos  no  Thesouro,  e  bem  assim  os  de 
Julho  c  Dezembro  da  Província. da  Bahia,  cuja  renda  aqui  figurada  6  a  do  1."  semestre  do  exercício  de  1866—67. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  cm  21  de  Abril  de  1bC8.— Servindo  de 
Contador,  José  Maria  Pereira, 


N.   3 


Tabeliã  comparativa  da  renda  do  1.°  semestre  do  exercido  de  1866-07  com  a  do  de  1867-68. 


IMPORTAÇÃO. 


Município  da  Círte 

Rio  de  Janeiro. 


.»...*...... 


Espirito  Santo 

IMnia  «..■■•■■.■...........,....,...,. 

Sergipe , 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Orando  do  Norte 

Ceará 

PlnuhT 

MaranMo 

rara ..... « ........ , . 

Amaionii 

S.Paulo 

Poraná 

Santa  Calharias.. ... ,« 

S.  Pedro 

Minas 

",«r" 

Mato  Urosso 


I.°  scmeslre  de 
1860-67. 


8.901:6638120 

4:8828675 

8.739:7*48000 

92:7388355 

69:2088974 

4.208:7118740 

91:6808390 

38:79:3310 

604t313(|100 

30:9108583 

037:3958351 

781:0838617 

4:3308911 

315:0088785 

43:4098044 

67:7708540 

630:3908370 

8 

D 

A 


1."  scmcslra  i 
1807-08. 


18.881:9098790 


10.030:2518351 

9:7898748 

2.730:724(900 

37:5978653 

14:6858694 

3.0(0:9338064 

12:8858166 

42:4168636 

534:7078208 

8 

655:1418393 

1.319:1098513 

7:4408760 

100:7368402 

35:1188003 

64:0108488 

401:6988308 


DESPACHO 
MARÍTIMO. 


1."  semestre 
de  1806-07. 


20.626:8098183 


71:0058289 

6178028 

778500 

13:6938606 

640(150 

8828300 

16:6128931 

7168049 

3241045 

1:2868100 

3688835 

4:0738562 

3:7948535 

1:6278760 
1:8958160 
2:6708050 
6:6508300 


l.'semostro 
de  1867-08. 


63:6738170 


126:4348160 


13:6938605 
1648400 
5818850 

13:4638832 

7018080 

3158000 

2 i 2498700 

2:4538860 
5:2178000 

1:1008650 
1:8638100 
1:6448977 
3:3208100 


EXPORTAÇÃO. 


1.*  scmeslre  do  1.*  scmeslre  de 
1866-07.  1807-08. 


2.406:4408136 

8 

78500 

400:30(8733 

20:0198732 

123:2778442 

050:6498032 

191:8118216 

14:6078851 

83:3978410 

1:7608100 

110:8038180 

277:3108067 

191:3858307 
50:0338162 
19:078,1095 
30:508SÍ85 

8 

8 


3.651:4178850 

„  8 

1298020 

400:30(8733 

16:0708453 

38:3728942 

678:5738666 

99:6498050 

30:8828867 

173:7028980 

8 

113:7208180 
387:0038368 

8 

63:810(378 

108:0778(45 

!Í4:0(28815 

U2MI78047 

8 


INTERIOR. 


1.*  umeslre  de 
1806-07. 


1.*  semestre  de 
1807-08. 


109:1238114  4.601:0508273]  6.782:0808881 


2.649 

283 

16 

268 

19 

29 

317 

20 

8 

31 

42 

60 

67 


212 
30 
24 
219 
130 
0 
3 


.8228995 
:7608164 
16938408 
1748667 
: 9328723 
924J037 
0488785 
j 8998200 
:902Í159 
7388303 
8718554 
75787Í9 
.6918987 
: 55(8856 
:6108U35 
: 0218831 
: 0568086 
: 3168660 
Í05I868N 
6178247 
1228875 


4.441:1018008 


31... 

304:9358883 
18:9708013 

368:1748557 
29:6448400 
34:3198333 

362:0038971 

23:8168699 

9: 40ÍJ749 

34:334|I07 

49:59(8889 

73:2288413 

68:6958276 

10: (678277 

63:63380(6 

69:22284»! 

35:0(83323 

334:3888070 

205:8318071 

10:2518818 

4:2238961 


EXTRA- 
ORDINÁRIA. 


1, 'scmeslre 
de  1860-07. 


6.506:2801057 


330:3188538 

5:7068022 

13:0578136 

4:9(88319 

1:0198683 

46:6228960 

43: 171|9*8 

3:1938090 

1:96(8670 

1:9118768 

8:6158317 

9:  (08  fl  381 

2:85281 12 

36:611)8068 

6:7398097 

8018633 

13:0198181 

9:1048380 

1:0308030 

6:3148398 


I.*  semestre 
de  1807-08, 


635:2118700 


959:876|754 
174879a 

3118473 

12:9571126 

1:8838378 

9198168 

37:6784616 

7:8866610 

174J941 

9:3108933 

1:6951491 

10; 1101732 

30:7178045 

5:0288163 

1: 00*8(66 

11:6391365 

2:6688*74 

16:6808606 

7:0158691 

8:1008473 

314)305 


TOTAL. 


*  semestre  de 
1800-67. 


398:3608429 


14.419:366(081 

284:9778182 

34:2678305 

3.443:7548921 

08:8778179 

336: 2388036 

1.939:4(58448 

tO0iI7lfO8« 

65:8281361 

«26:7191598 

77:711|880 

'826:9051145 

1.120:1948397 

15:1378830 

577:0(88605 

131:1618*84 

116:8768(03 

8(9:3988805 

139:1568068 

7:5431986 

7:4378273 


1.*  semestre  de 
18(17-08. 


28.486:6668929 


18.5(9:4928611 

305:1108681 

29:2B08*54 

3.440:754(921 

24:8608284 

78:7681986 

4.622:6338048 

I44:435fI05 

ÍO:  190(401 

747:2848928 

51:2901*10 

754:1648560 

1.800:7(11792 

22:9261180 

118:2758814 

210:7111494 

107:2238877 

928:3058631 

■    912:8975262 

18:3613313 

*:  538(259 


3>.4lL:252|6tf7 


OBSERVAÇÃO. 


riJoAri»H^  ft2z^&&^™ dc  DMcmLro' do  *•  Pau,° e  M,,oflroMo  Ue  •***  ■ DnembM'  por-n,° u,tm 

Kvnaa  uoniadorla  da  Dltectorio  Geral  do  Contabilidade  do  Thciouro  Nacional    em  21  do  Abril  de  1808. -Servindo  do  Contador,  lati  Ataria  rercira. 


N.  4. 


Orçamento  da  Receita  Geral  do  Império  para  o  exercido  de  1869-1870. 


DENOMINtClO  DIS  REHD4S- 


ORDINÁRIA. 


Mmportnrto. 


Direitos  de  consumo ■ 

Ditos  de  baldeação  c  reexportação ■ 

Ditos  idem  para  a  Costa  d'Afrira . 

Expediente  dos  géneros  estrangeiros ,  navegados  por  ca- 
botagem, livres  des  direitos  de  consumo,  c  dos  que  forem 
arrematados  para  consumo,  elevado  ao  dobro 

Dito  dos  géneros  dopaiz  

Dito  dos  ditos  livres,  elevado  ao  dobro 

Annazcuagcm 

Prémios  de  assignados 


ARRECADADA  EM 


1864-1865. 


1865-1866. 


1866-1867. 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

ÚLTIMOS 

EXERCÍCIOS. 


Deipmeh»  Mmrltim: 


Ancoragem 

Imposto  da  doca. 


Krpurlará». 


Direitos  de  15%  de  exportação  do  páo-brasil. 

Ditos  de  5  por  cento  elevados  a  9 

Dito»  de  5  Vi  por  cento 

Ditos  de  1  4/j  por  cento  do  ouro  cm  barra 

Ditos  de  l  por  cento  dos  diamantes 

Expediente  das  capataziai 


33.661:5118505 

11:061)8005 

5145037 


333:1718591 
105:9775980 

85:5328151 
439:5558300 

40:6035303 


198:0758690 


32.579:8148003 

13:3818098 

37!81»0 


368:100(704 
119:91180X2 

86:7258687 
•37:9788856 

35:1438435 


515:1048842 


36.536:5448915 
17:6728177 


Interior. 


Juros  das  acções  das  estradas  de  ferroda  Bahia c  Pernam- 
buco  

Renda  do  Correio  Geral 

Dita  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Dita  da  senboriagcm  da  prata 

Dita  dd  l.jthographia  Militar 

Dita  daTypographia  Nacional 

Dita  do  Viário  Oflicial 

Dita  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  Instituto  dos  menores  artesãos 

Dita  idem  dos  Meninos  cegos 

Dita  da  Fabrica  da  pólvora 

Dita  da  de  ferro  de  Y  panema 

Dita  dos  telcgraphos  eléctricos 

Dita  dos  Arsenaes 

Dita  de  próprios  nacionaes 

Dita  de  terrenos  diamantinos 

Dita  do  Imperial  Collegio  de  Pedro  Segundo 

Foros  de  terrenos  c  de  marinhas,  ete 

1  .audemios,  etc 

Decima  urbana 

Dita  dita  de  uma  légua  além  da  demarcação 

Dita  addiciODal  das  Corporações  de  mac-morta 

Direitos  novos  c  velhos  e  de  chanccllaria 

Ditos  das  patentes  dos  Officiacs  da  Guarda  Nacional 

Dizima  de  chanccllaria 

Jóias  das  ordens  honorificas 

llatriculas  das  Faculdades  de  Direito  e  de  Medicina 

Sello  do  papel  lixo  c  proporcional 

Prémios  de  depósitos  públicos 

Emolumentos  (inclusive  os  de  policia) 

Imposto  da  transmissão  de  propriedade 

Dito  pessoal  

Dito  sobre  vencimentos 

Dito  dos  Despachantes,  Corretores  c  Agentes  de  leiloes 

Dito  sobre  lojas,  casas  de  descontos ,  etc 

Dito  sobre  casas  de  moveis,  roupa,  etc,  fabricados  cm  paiz 
estrangeiro 

Dito  sobre  casas  de  modas 

Dito  no  consumo  d'aguardcntc 

Dito  do  gado  do  consumo 

Dito  de  40  por  cento  das  loterias 


9538695 

.470:0858591 

10:3878163 

3618380 

17:5708180 

16l:015f04l 


3S8:435S6S1 
396:8125853 
8 
8:8608557 
55-.311S830 
11:9578700 
105:7468667 
10:8478**0 
1 15:2078195 
SJ: 5068598 
1:4008000 
4:3308587 
025840 
3:205  0110 
138:i6íS8iii 
55:0988273 
05:3378579 
71:3505086 
5:8948329 
3:254 '755 
1.135:0648790 
20:2738135 
103:3558110 
563:5198895 
85:9078945 
67:6145069 
1:5805000 
102:9048139 
2.287:0968632 
13:9458694 
214:4128682 
2.509:0038061 


64:2118070 
1:053:737807» 

30:0095595 
3"i76"900 
101:3658913 
168:7185200 
W9: 180S00O 


356:1408141 
108:5918795 

93:2508243 
248:7888874 

3G:0i9S434 


225:2233370 


34.259:310"159 

14:040Í900 

4438593 


352:472=812 
111:4938619 

88:4038760 
242:1068686 

37:2688744 


•12:8008300 


ORÇADA 

PARA 

1869-1870 


1:4918070 

10.773:6438721 

19:1458922 

308S7O0 

16:6788500 

155:910*863 


128:7763777 

410:3048685 

331:246:5510 

20:7798603 

U0:1128283 

3:5U85U0 

100:8818996 

7:8748525 

1!7:356S325 

7:6878450 

1:5118020 

4:017S290 

""*"Í:"687J45Õ 

102:7698134 

47:1558882 

68:0985657 

71:2448513 

13:3908053 

11:4308683 

1.127:9828987 

25:2548108 

10S:932;5:i8 

213:3798007 

87:1128728 

70:9208629 

1 :510S00<> 

97:5878212 

5.579:6398161 

20:7408153 

208:0188286 

2.738:0885402 


58:4088097 
1.970:9508290 

32:7788443 

.1: 1148500 

1U3-.888S440 

167:8948000 

554:6408000 


3-633S1S0 

10.421:7878909 

53:5365472 

596S880 

20:4578310 

17í:629;085 


90:3685433 

494:1738256 

692:9178511 

9:2188035 

103:6798954 

74sl00 

10i:8y«S850 

6:350S300 

86:2408398 


1:1008000 
3:302S980 

"Í5: 53 18650 

62:a7l8274 

59:3885254 

35:5088710 

63:8955381 

8:3305056 

36:750SG58 

.171:5798191 

53:3495409 

103:9875257 

261 :005821S 

95:9258710 

70:435S953 

25:8748320 

99:3758975 

M6I:6S98773 

16:1618268 

540:5368333 

!.366:345S226 


58:2065113 
989:6478833 

35:7148733 
4:1138000 
167:C50g9«2 
163.4785000 
566:0808000 


1:9958981 

10.221:8395093 

27:0938187 

4228350 

18:2378330 

164:8515003 


182:5258963 

433:703*598 

512:0978025 

12:9528631 

73:0148355 

5:1815100 

103:8428504 

8:3578521 

100:2688071 

15:0978024 

1:3378006 

3:9858619 

""-"8Ò8SÒ33' 

101:2688404 

52:8808809 

50:3118638 

68:8308193 

9:20*8799 

17:1358305 

1.144:S75S65C 

21 :9588984 

105:42X8970 

255:9688*40 

89:6488794 

69:6578083 

9:5548773 

99:9548744 

2.512:9388522 

'  16:9508138 

221:3078100 

2.537:8128231 


60:2758293 
1.038:1118-34 

31:8548227 
3:5358000 
164:3018781 
106:6968733 
556:3338333 


38.500:0005000 

16:0008000 

3008000 


720.000SOOO 
130:0008000 
190:0003000 
260:0008000 
40:0008000 


240:0008000 
130:0008000 


2:0008*00 

13.520:0005000 

40:001)5000 

70OS008 

36:0008000 

190:0005000 


90:1005000 
520:0005000 
5.500:0008000 
12:63GSO00 
115:0008000 
5:0005000 
110:ÍOOSOOO 
7:6008000 
104:0005000 
8 
1 :3O0SOO0 
4:OOOSOO0 
10«8<l00 
2O:0OOSO00 
90:0008000 
58:2008000 
40:0008000 
72:000*000 
10:6005000 
25:000s000 
1.580:0008000 
33:0008000 
11O:OO0SO00 
285:0008000 
9H: 0008000 
75:01)08000 
20:0008000 
110:0008000 
2.950:0008000 
18:0008000 
334:0005000 
2.750:0008000 
360:0008000 
360:0008000 
40:0008000 
1.250:000;000 

31:0008000 

3:0005000 

168:0005000 

170:11008000 

1.245:6748000 


~P 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


Importo  de  15  por  crnlo  dos  prcmios  ilns  loloras . 
IMo  ssobre  datas  mincrncs........  .    , 

Ta«a  dos  escravos ', . .'..'.'.'. . '.'.'.', ...'. '. 

Venda  de  terras  publicas  ,.'.',".'.'. .'. " 

ConcMs/lo  de  pcnniis  d'agua!!'! 

Dízimos , '..... 

Armazenapeni  d'awiardeut'c' .' .' .' .' .' .' '. '. '. '. '. .' '. '. '. '. .' '. '.'.'.'. 

Cobrança  da  divida  adira 

Renda  uSo  classificada 


EXTRAORDINÁRIA. 


Contribuição  para  o  Monte  pio  . 

IndcmnisaçOcs '.'.'.".!!! 

Juros  de  capitães  narionaes..'.'.'.'.'.' 

1'roducto  de  loterias  para  fazer  fa'c'e'iis'iléspèzas"da'càsà 
dc  <-orrccçilo  c  do  melhoramento  sanitário  do  Império.. 

di  LW '«S &  na..fón.".a.^.D!?-  °-0,93(i  dc  1G 

Venda  de  géneros  e  próprios  naVionàes  ...."...'.'..'.'.'.'." 
Keçcita  cvciiui.il.  çomprehcndida  as  multas  por  infracção 
de  Lei  ou  Regulamento '  


DEPÓSITOS. 

Empréstimo  do  cofre  dos  OrphJos . . . 

Eçus  de  defuntos  e  ausentes 

Ditos  do  evento 

Prcmios  dc  loterias '.'.'.'!!'. 

Salários  dc  Africanos  livres..'.'.'.' 
Depósitos  dc  diversas  origens...  '.'.".' 


ARRECADADA  EM 


1864-1865. 


329:7758000 

7 «8000 

581:0608478 

37:8140633 

33:28S«000 

7:6518516 

38:352||389 

288:0408363 

10:1448208 


3128511 
339:8648047 
:01:3íijj(l07 

44:4005000 

43:2008000 
79:3278227 

774:5518187 


1.694:3:98911 

515: 1508068 

0:333*025 

42:8608000 

768348 

2.102:6439174 


RECAPITULAÇAO. 


Importação 

Despacho  marítimo. 

Exportarão 

Interior.' " 

Extraordinária 


Depósitos 


61.016:3138201 


34.477:6028919 
193:0728690 

9.063:3798062 
H.2u2:9015S12 

1.38:i:V>38542 


r>c.ysi  -dicsuíí 

4.0fl:;!)3Si6U 


|61.0i.j::!l3jj201      C3.380:G2!SÍ8C 


1865-1866. 


314:  (6)18000 
5128000 

571:6158156 
16: 1558672 
33:39118000 
10:8788860 
38:9128740 

326:9808913 
19: 1798622 


408)1149 
285:1023244 
103:3638874 

55:500j|000 

43:2005000 
143:41)8381 

1.207:3528174 


1.776:674S995 

211:7878053 

12:479»707 

39:0558000 

8 

2.878:7768901 


63.380:62lf?!86 


33.4(1:4608885 

515:1048845 

10.907:0988770 

11.602:7568148 

2.235:1288122 


18. 461:8478773 
4.9I8:773S713 


1866-1867. 


332:0408000 

2l8:Ú5('lSÓÕÒ 
17: 4268.12» 
51:2038000 
10:7088090 
41:3748880 
457:6168295 
361:2148837 


8708 11 í 
47 5: 74 s jus  1 
207:6408055 

"7:7008000 

4?:O00SOO0 
94:4888840 

079:9118!G7 


1.673:0068329 

203:5838599 

5:7828270 

67:3508000 

8 

2.961:2835015 


60.756:4318145 


37.397:0538576 

225:2238370 

10.674:6408896 

11.973:2498406 

1.575:2588687 


61.845:4258935 
4.911:0058510 


66.756:4315145 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

ÚLTIMOS 

EXERCÍCIOS. 


325:4258333 

H2S00O 

567:1864)309 

53:7988815 

39:21)18666 

9:7668055 

39:5668669 

357:6158190 

126:9568209 


550S3G9 
498:2588291 
137:4090645 

59:2008000 

42:300g00O 
105:742848*. 

887:2G2jJ642 


1.714:6708121 

210:1738573 

8:1988534 

49:7568000 

S 

5.617:6348382 


63.595:6698840 


35.105:5408333 
215:8008300 
10.435:0398574 
11.400:7348594 
1.731:2538429 


ORÇADA 

PARA 
1869-1870. 


350:3208000 
1508000 

516:0008000 
30:0008000 
60:0008000 
15:0008000 
45:0008000 

480:0008000 


55O800O 
490:0008000 
150:0008000 

77:7008000 

43:5008000 
110:0008000 

950:0008000 


1.714:0008000 

510:0008000 

8:2008000 

49:750S0OO 

8 

5.650:0008000 

77.631:9508000 


58.965:3378930 
4.630:33lj}910 


C3.595:669$840 


■10.356:3008000 

370:0008000 

13.788: 700SAOO 

16.693.5508000 

1.791:4508000 

73.000:0008000 
4.631:9508000 


77. 631:9508000 


OhficrvavSo. 

<J«   alaria  rvlalivo,  -„s  ,,„.,,;.*  ,,,,  mi_aT  j,,^.^...  ,,_,  ,.  ^^  ^^^ 


Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos 


N.  5. 
25  exercícios  abaixo  declarados,  coin| rclicndiííos  os  depósitos. 


EXEIMICHB. 


Imporia1.»!). 


ISU-lfilb 

iscv-isln 

ísto-islr 

1RI7 — IS.» 

ISIS— MIO 

ISI9— 18» 

1859—1851 

1851—1*32 

1  $52—1853.  •  •  •» * 

1853— 1851.  •  ■ .  t 

1851— 1.845 

1855— 1856.  •••••.«•  •  • 

1SSO-185f 

1847—18:8 

1858-1S69 

.1859—1800 1 

1860— 1801 

18Õ1-I86* 

ltCI— 1861 

1803—  ISOi 

1821—1865 

1865—1866 , 

18C6-1867 


12.519:7518510 

13.82ll:0P9jtU'tl 

13.034:1398127 

11.515:0(18854 

15.156:01(8209 

17.429:1308250 

20.500:0378151 

21.810:2928032 

21.758:1608037 

23.527:0O7SC0.l 

J3.087iOir.S181 

25.485:081fl773 

32.850:2038201 

32.213:3998150 

2O.O5ii702'4OR 

27.ii7ill:.3JUi 
3U.0i7:U4USH71 
3I.3.Í5:  ISlSOJij 

»7.i38.oioi|iwí 

30.705: I0US5IU 
31.477:0G2.'04U 
33.411:1008885 
37.307:0638570 


l)l'S|i:irllil  llliir!- 
I  í  mo. 


f.53i.'i;.'i|í.108 

4xo:030||on:i 

458:2038070 

500:7.128001 

573:0718010 

557:0358400 

523:1708507 

508:570854 I 

I 00 i 150808 I 

100:550.275 

230:51080(1 

210:0818508 

210:1158573 

201:4778100 

280: 0578:30 

SKBi 1028018 

905:127.'8l3 

2.si  -.  inrsnro 

9JI:SII8{5I8 
M&tfOKíSOT 
218.51 28 950 
£88:3008580 
900:1428087 


3.170:2718700 
4.120:8078751 
3.000:1038107 
4.118:8058131 
3.831:3008900 
3:815i0il882S 
4.718:0118123 
4.538:3008700 
4.082:3135350 
3.833:1I2Í512 
4.470:4558101 
4.002:1458501 
0.910:9085779 
0.001:8018219 
7,380:0198913 
5,600:020.!648 
7.900:988S800 
8.326:8008805 
8.311:0878008 
0.081:7078024 
0.003:3798055 
10.007:0088770 
10.071:0408800 


3.372:8708938 
3.2I0:9I1/ÍU81 
3.II?1:8S38;>23 
,1.105:9018200 
4.207:3038708 
.  3.881:1208510 
4. 102:8.108552 
4.100:7208331 
4,702:7188090 
5.015:8918837 
5.900:6908033 
O.220:7.17i!1i0 
7.005:7378085 
7.915. 0885851 
7.051:970.8301) 
6.399:5323191 
9.197:8108430 
II.  197:7148805 
8.880:8018881 
9.510:0308753 
0.313:8878498 
0.507:1008570 
0.914:4108011 


703:7I5S857 

707:15F8.'>27 

801:2208813 

828:7178031 

878:3218051 

1.009:6038014 

995:0138010 

981:8988780 

1.103:8078113 

1.101:7228014 

1.305:2008187 

1.420:0588191 

1.531:7538718 

1.712:0388701 

1.571:0178540 

1.750:8578570 

9.500:0(08109 

9.070: 111118851 

9.110: losgnrn 

9.0R8:8Slr80(> 
1.089:6448005 
2.050:029Í530 
9.077:9088930 


3.202:5308081 
4.003:1588195 
4.219:3118189 
3.850:.'!2f8277 


905:35(8000 
181:00G8310 
322:2718270 
lflO:OSrS107 
105:2018712 
281: 30^525 
325:8028018 
3U8:02l8|5l 
5KI:82;>5P32 
71S:7l.fflai7 
870:0378380 
582:001S203 
512:21:8075 
010:5118908 
7(1:1838115 
(1111:1128205 
877.0018300 
1.107:9578012 
1.200:0518781 
3.078:9858300 
1.299: 11 19|:H35 
9.110:0198(17 
l.l.'ifi:!í:i()8R!ir> 


21.275:88381 i» 

25.003:07 1B0."O 

20.701:2258108 

21.121:7198500 

25.201:2708312 

20.077:83(fil30 

31.532:7018003 

35.780:8218853 

30.391:0328008 

31,510:4558058 

35.0S5:i78f|  182 

38,G3i:35C8105 

40.150: 1118721 

40.7i7:007SI87 

40.010.0018175 

43.807:3K8450 

50. 051:7038001 

52.488:8038005 

48.342:1808170 

01. 801:4008805 

!,n.905:028809B 

58.401:8178773 

Cl .8(5:1358035 


528:0078437 
505:505g350 
803:4818084 
007:0508124 
058:7408120 
1.222:3138140 
1.101:1378200 
1.025:7708007 
1.711:7708831 
2.531:7018181 
2.600:6058317 
3.307:8008310 
3.500:0018512 
3.004:1508520 
3.465:7278803 
3.503:0088770 
3.525:4255070 
3.381:0138204 
3.138:0198053 
3.555:4358315 
4.002:4018334 
4.918:7738713 
4.011:0058210 


TOTAL. 


24.804:6508030 

26.100:1708388 

27.027:7008002 

24.732:3098633 

20.103:0988411 

28.900:1498576 

32.090:0018983 

37.712:5978020 

38.102:8028842 

37.018:2108342 

38.570:0138709 

41.942:2258124 

52.750:1908230 

53.411:1008713 

50.375:7238338 

47.310:9658220 

63.577:1298331 

55.870:8118899 

51.480:2388520 

68.360:8458210 

01.058:410880? 

03.380:0918480 

00.750:4313145 


Oi  ■lnrismot  relativos  aos  cierclcios  de  1805-1807  estão  sujeitos  a  liquidação  definitiva.  .,„„.„,, 

cm  aigarumoi  rtiamos  aos  <-•«  ....   «r  ,,„  xiiril  <in  isos  —  Servindo  de  Contador,  José  Maria.  Pereira. 

Segunda T  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  25  do  Abril  do  1808.    feemnuo       t.  , 


N.  C. 

Tabeliã  demonstrativa  da  desjieza  dos  23  exercícios  abaixo  declarados,  coniprchcnilidos  os  depósitos. 


EXERCÍCIOS. 


1844—1846... 

ma— isio... 

1840—1817... 

1817-1818... 

1848—18.40... 

1810— 1850... 

1850—1851... 

1851— 185Í... 

1853—1853... 

1863—1854... 

1854—1855.., 

1855—1850... 

1850-1857.. 

1857—1858.. 

1858-1850.. 

1850-1800.. 

1800— 18Ç1., 

1861—1862.. 

1802—1863. 

1803—1804., 

1801-1866. 

1865-1800. 

1800-1807. 


Império. 


2.034: 1028705 
3.107:1418213 
3.401 :00ijl030 
3.403:8188050 
3.017s373i383 
4.127:1248837 
4.077:0078913 
3.377:4728771 
4.100:0848108 
4.781! 3708085 
0.000:713j|ti5l 
7.005:8858200 
0.050:2278301 
8.312:8808031 
10.301:4118041 
10,020:7188020 
8.040:400,1012 
4.303:022801! 
3.872:4088053 
4.312:2318071 
5.122:0278504 
4.304:2688083 
4.200:3018802 


JllSlii.il. 


1.33Ss2jl$l26 

1.420:000S181 

1.507:1828000 

1.575:8328745 

1,720:0838313 

1.833:7778031 

3.012:1088103 

1.01C:3CK855S 

3.100:5278200 

3.478:1878011 

3.802:1018020 

2.873:9008701 

3.300:7328018 

3.730:0038168 

4.371:7758828 

4.713:18(8053 

4.017:1748710 

3,857:0048070 

3.003:4128381 

2.811 :U058802 

3.070:3248150 

2.080:0308335 

3.021:8318220 


IMniigcirus. 


670! 1788237 
400:5358150 
417:2533127 
450:2458030 
513:5358105 
387:0108 1 02 
1.000:0158720 
3.0:10:8108323 
810:7308301 
1.380:5518110 
1.103:4033510 
010:1028375 
030:3718130 
1.508:0708157 
802:1788371 
800:5808413 
858:8818000 
787:4718318 
1.033:1023140 
707:3173550 
4.01)4:0728000 
3.310:8038812 
1.330:3278035 


.Vurliiliii. 


3.357: 1278073 
3.12l:131íi003 
3.1100:15:13502 
3.703:0078131 
3.000:5083381 
4,230:1018070 
5.105:0708731 
4.701:7118715 
4.173:2008100 
5.202:0438101 
0.000:0038100 
5.201:1018024 
5.510:1578578 
10.400:2078071 
0.501:4088505, 
0.300:8308087 
7.005:2538700 
7.502(8018103 
7.027:2378107 
8.770:7048610 
13.317:6438307 
20.001:3108120 
16.300:0388521 


toro. 


i.uuwwm 

O.HIi:?:i::8032 
O.IÍU;liOSUÍO 
0.010:2303185 
7.852:0V4íG77 
7.317:8708517 
IÍ.II0UI60VBII3 
1.-1.070:7113137 
&. 100:3018670 
0.112:0038313 
10.037:0058003 
11.013:1008528 
10.011:7083100 
11.207:0208110 
12.630:5408280 
12,025:3858853 
11.005:7228527 
11.304:7618060 
11.805:6971587 
12.307:7688803 
27.302:0378613 
68.700:0808815 
40.010:1788206 


FannJa. 


0.831:0803181 
O.2CO:0158U')7 
0.  (03:01581117 
0.010:81103307 
10.270:0038013 
10.360:0708505 
11.211:2503175 
13.102:8508310 
10.838:3028000 
13.113:0(33001 
12.0Gi:731300i 
13.52010813070 
13.010:1033103 
13.380:1078230 
15.010:2005553 
14.770:1308338 
10.153:4318020 
18.631:0708759 
31.233:2108127 
10.015:2218308 
20.000:5818270 
23.431:7228021 
23.118:6058307 


A?rivii'linvi  .Ciim- 

IIIITlil  l<  UllINIS 

PiiMiriis. 


. . v 


3.871:6133015 
7.011:7118130 
7.605:0858771 
7.75:l:107802i) 
10.620:0:! '.'8111 
8.087;7S0S9Í5 
U.775:2U8»10 


S  1.11:111:1. 


25.i58:5308''3i 
31.215:5138532 
31.000:0073715 
31.082:9113100 
27. 883: 5728 107 
23.502:8618115 
32.635:8018163 
42.211:0213317 
30.020:3378291 
30.231:1808033 
33.740:3108788 
40.212:0188707 
40.373:9038130 
51,765:0503006 
53.71S:5ii0S"GS 
62.000: 1518*111 
.'■2.358:4173283 
53.010:7313087 
57.000:1228835 
56.l0l:U0$0i;> 
83.310:  luSj(SU3 
ISO.  018:3118051) 
102.3*3:0508003 


l)l'|  (islliu. 


170:0003313 

218:0838116 

«52:0878739 

389:9908696 

405:56*8713 

386:73&$337 

503:7808811 

613:7003301 

721:1733113 

1.005:6998011 

1.832:1793003 

3.621:6353211 

1.653:7561307 

3.371:7328691 

3.47.1:1013811 

2.0113:3153133 

3.130:0038037 

3.yj7:72J,S728 

í.8ai):5Ul)SO0O 

3.303:5618523 

Í.0Í0:213SI9I 

3.510:nlfiS239 

3.iM;013S703 


TOTAL. 


25.691:6*03032 
21. 16-1:556$*'» 
35.'31:765SI6l 
35.372:9383152 
!8.*89:12€J210 
28.919:5893172 
M.321  i5875»7 
4t.7SI:781«6&l 
31.663:505-106 
37.340: 1885066 
40.673:1983796 
43.664:2835951 
11.928:719883.- 
61.037:3793597 
"-,.192:112847» 
56.399:3973*02 
55.797:5168226 
56.017:1578715 
59.860:7138901 
59.393:0018*08 
80.325:3738037 
121.498:358-1-9 
106.593:0!>3SSS«i 


Os  alu-rismoa  rclallvos  ao*  oxorclclo.1  (In  1805—1807  Mlfln  sujcilus  A  Ui|uMni-<lú  ilellnlllvo. 

Sc-uuda  Coutudoria  da  Uirccioriu  Uvral  de  Coutubllidudo  do  lUcsuuto  National  viu  2j  do  Abril  do  1808.—  Scrylndo  do  Contador,  J.  H.  Punira, 


í.  7. 


Tabeliã  comparativa  da  Despcza  do  Ministério  da  Fazenda  orçada  para  o  exercício  de 
1809— 1870  com  a  Usada  ma  JLcl  para  1808— 1800. 


§§ 


2. 
3. 

4. 
5. 
6. 
7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 
13. 

li. 

15. 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
2L. 

22. 
23. 
21. 
25. 

26. 

27. 


Juros  c  amortização  4a  divida  externa 

fundada 

Ditos  da  dita  interna 

Ditos  da  dita  inscripta,  ele 

Caixa  da  Amortizarão,  ele 

Pensionistas  e  Aposentados 

Empregados  de  Repartições  extmetas. . . . 
Thesouro  Nacional  e  Thesourarias  de  Fa- 
zenda   

Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda 

Estações  de  arrecadação 

Casa  da  Moeda  c  Oulcina  de  estamparia 

e  impressão  do  Thesouro  Nacional 

Administraçflo  de  próprios  nacionaes,  ele. 
Typographia  Nacional  e  Diário  Official. . 

Ajudas  de  custo 

Gratificações  por  serviços  temporários  e 

extraordinários 

Ditas  por  trabalhos  fora  das  horas  do  ex- 
pediente  

Dcspezas  eventuaes 

Prémios,  descontos  de  bilhetes,  ele. . . . 
Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos. 

Obras 

Exercícios  findos 

Adiantamento  da  garantia  de  2%  provin- 
ciaes  â  Estrada  de  ferro  de  Pernambuco. 

Dito  á  da  B.ihia 

Dito  á  deS.  Paulo 

Reposições  c  restituições 

Pagamento  do  empréstimo  do  cofre  dos 

orphãos 

Dilo  de  bens  de  defuntos  c  ausentes 

Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem . .  - . 


Orçniln  nnra 
1869-1 8  9  O. 


8.277:0"55Vi5 

7. oOõ : 0085000 

100:0005000 

58:9009000 
1.50(5 -.4195430 

15:9935357 

1.1  OS -.9315000 

78:3205000 

3.3J5:2705614 

130:2805000 
57:3135000 

170:0005000 
33:0003000 

25:0005000 

50:0003000 
3.133:8185592 
400:0005000 
300:0005000 
950:0005000 
200:0005000 

213:3335333 
320:0005000 
471:1175000 

5 

5 

5 
5 


28.431 :74-2;771 


Votntln  nnrn 
1868-18U9. 


8.277:0058445 

G.388:83'i5C00 

100:0005000 

58:9005000 
1.309:30:(8!i75 

15:9555357 

1.219:7345000 

70:8175000 

3.382-.G69500O 

167:6105000 
57:31 35000 

170:0005000 
35:0005000 

75:0005000 


1.124:6245555 
400:0005000 
300:0005000 
950:0005000 
200:0005000 

213:333*333 
320:0005000 

5 
5 

5 
5 
5 


24.842:1-295305 


Uiflerciiçnft. 


Para  mais. 


Para  menos. 


1.1IG:I7'.3000 


197: 1155755 
385010 


1:5035000 


50:0008000 
2.009:1945037 


471:1175000 


3. 8'.5: 1715792 


110:8005000 
77:398-5386 
17:3608)00 


50:0009000 


255:5585386 


Diflereneas  esjíre  o  pedido  para  1S©9— 183©  e  o  voíndo  para  18®8-1S69. 


2.        A  differença  para  mais  neste  pedido,  procede  d»s  juros  das  apólices  cmiltid;is  depois  de  organizado  o  orçamento  para 
o  exercício  de  1808—1809,  que  sérvio  de  base  á  respectiva  Lei,  a  saber: 

Das  emitlidas  em  permuta  de  acções  da  estrada  de  ferro 2:7965000 

»  »       por  venda  na  Coite 1.013:8085000 

>•         >'  »      nas  Províncias 114:7385000 

1.131:3125000 

De  que  se  devem  deduzir  os  juros  de  252:8009000  de  apólices  que  se  acliao  comprcliendidas 
na  importância  de  1.813:3005000,  emiitida  pelas  Thesourarias,  e  que  já  forão  incluídos  no 
exercício  anterior 15:168*000 

l.U6:174»000 


Procede  a  differença  para  ;mais  de  197:1458755  de  se  pedirem  fundos  destinados  ao  pagamento  das  pensões,  quo 
tem  sido  conferidas  por  f  serviças  de  campanha,  e  ao  das  aposentadorias  que  acerescêrao ;  avaliando-se  em 
50:000:000  a  importância  das  pensões  já  concedidas  e  ainda  não  approvadas  e  das  que  poderão  sel-o  até  o 
exercício  deste  orçamento. 

O  excesso  desta  verba,  apezar  de  haverem  cessado  os  vencimentos  do  Escrivão  da  conservatória  das  matas  na 
Babia,  de  um  Guarda-mór  da  Alfandega  em  Pernambuco,  e  de  um  Administrador  das  capatazias  do 
Consulado  desta  ultima  província,  provém  dos  vencimentos  do  Escrivão  e  do  Continuo  da  Oflicina  do 
Estamparia,  que  foi  annexada  á  Casa  da  Moeda, 


A  dilTerença  para  menos  de  1 10:800*000  procedo  do  seguinte: 

Diminuirão  no  pedido  para  o  pessoal  do  Thesotiro ' 

"  »         j>            »       das  Tlicsoiirarias 

)>  »         »      gratificação  de  30  annos 

u  »          »      expediente  do  Tlicsouro 

»  »         u              »        das  Thcsourarias 

Amrmr-nlo  no  pedido: 

Para  addidos  no  Thesotiro 40;2009000 

»          »       na  Thcsouraria  de  S.   Pedro 1:7509000 

»    gratificação  aos  Ofli  iaos  do  Gabinete 1:200*000 


64:9008000 

70:0009000 

5959000 

0: 8708000 

7:9853000 

Io3:930j000 


43:130*000 
110:8005000 


8. 
9. 

10. 
li. 

í:;. 
iii. 

23. 


Pcdo-so  mais  a  quantia  de  1:5039  para  esto  paragrapho  por  ter  a  Thosouraría  de  Minas  orçado  maior  impor- 
tância para  custas  judiciacs,  atlcnta  a  despeza  dos  exercícios  anteriores. 
Apparcro  nesta  verba  a  dilTerença  para  menos  de  77:3983386  por  ter  sido  reduzida  a  despeza  do  gratificaç-ries 

de  30  annos  do  serviço,  porcentagem  das  Colleclorias,  em  consequência  da  cxlincção  das  de  algumas  Capitães, 

ancoradouro  o  expediente. 
A  dillerença  de  I7:3Ç09,  que  lia  para  menos  nesta  verba,  apezar  de  se  ter  incluído  o  vencimento  de  um  abridor 

contratado,  provém  da  economia  resultante  da  juncçift)  da  Ofílcina  de  Estamparia  á  Casa  da  Moeda. 
Ha  uma  diminuição  de  50:0005,  por  ler  passado  a  figurar  cm  verba  dbtincta  a  gratificação  por  trabalhos  feitos 

fora  das  horas  do  cxpodienle. 
Creou  se  esta  verba  cm  virtude  do  disposto  no  arl.  3G  do  Decreto  n.»  4153  de  G  de  Abril  ultimo,  mas  o  sm 

algari>mo  c  tirado  da  cronomia  feita  na  antecedente. 
Pedeio-se  mais  2.009:1949037  para  e?la  verba,  atlcndendo  ao  cambio  pelo  qual  tem  sido  feitas  as  remessas  <U 

dinheiro  para  o  exterior  no  corrente  exercício,  e  cujo  termo  médio  ó  de  20  '/i  ,    no  entanto  que  a  Lei  vigento 

calculou  o  de  24. 
A   quantia  de  471:1179000  pedida  para  esta  verba  foi  calculaJa  sobre  o  capital  de  £  2.630.000  ao  cambio 


de 


27- 


OOservaçõcn. 


Deixa-sc  de  orçar  para  os  juros  dos  bilhetes  do  Thesouro  somma  correspondente  á  emissão  actual,  porque  no  exercício 
da  Lei  peide  eslar  consideravelmente  reduiida  ou  extincta  a  mesma  emissão. 

Tcndo-sc  votado  para  o  exercido  de  1868—1869  a  quantia  de  24.842:1205363,  e  orçarrdo-se  para  ode  1869— 18*0  a 
:8.43I:342977I,  ha  a  difTerenea  para  mais  de  3.589:4135406,  que  provém,  em  sua  quasi  totalidade,  das  despezas 
-■'■'■■    ■--       serviço  da  divida  intima,  pensões,  diiTerenças  de  cambio  e  garantia  de  juros  á  estrada   de  ferro  do 


de  28. 

acerescidas  com  o 
S.  Paulo 


Segunda  Conladoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional, 
contador,  iusc  Maria  Vtrcira. 


25  de  Abril  de  1S€S. —  Servindo  do 


N.  8. 


..  <■ 


Saldos  existentes    em  diversos  cofres^ /segundo  os  últimos  balancetes 

recebidos -ifo~"Tnesouro  Nacional. 


No  Município  da  Corte 

Na  Província  do  Espirito  Santo.. 

»         »         da  Bahia 

»        x        de  Sergipe 

»        »        das  Alagoas , 

»        »        de  Pernambuco.. 

>  »        da  Parahiba 

»        »        do  R.  Grande  doN 

>  »        do  Ceará 

x        »        do  Piauhj 

»        x        do  Maranhão .... 

x        x        do  Pará 

»        »        do  Amazonas 

«        x        de  S.  Paulo 

x        x        do  Paraná  

»        >        de  Santa  Catharina 

x        x        de  S.  Pedro 

»        x        de  Minas  Gcraes.. 

x        x        de  Goyaz 

x        »        de  Mato  Grosso  .. 

x  Agencia  em  Londres 

»  Delegacia  »     


cm  30  de  Abril  de  1868. 
u  19  »  Fevcr.  »  » 
»  16  »  Abril  x  a 
»  29  »  Fevcr.  »  x 
»  17  »  Abril  x  x 
x  16  x  »  »  x 
»  31  a  Jan. 
xx»  Dez. 
»  6  x  Abril 
»  27  »  Março 
x  8  »  Abril 
»  3  »  x 
u  57  »  Março 
x  15  »  Abril 
»  31  x  Jan. 
»  »  x  Marco 
»  13  »  Abril 
x  31  x  Jan. 


1867. 
1808. 


THESOURO,  THESOURARIAS, 
AGENCIA  E  DELEGACIA  EH  LONDRES 


Em 
linheir: 


30 
31 


Sct. 
•  Marco 
>  Dez. 


1867 
1868 
1867 


3.000:3*88419 
19:7851)098 

404:9268477 
4i:0638»05 

194:1088141 

375:0508038 

4:0158085 

75:030»7S7 

31:3818739 

14:1138017 

8:8578373 

549:3568531 
3308569 

556:0488883 
3:3958905 
5:8888185 

546:4028886 
36:90111192 
78:4508914 
38:6468550 

775:6788815 

485:4798739 


Em 
eterljflo*. 


Eh  élterini 
eHnc*e: 


Eu*  forra*  • 


6.351:6578245 


47:4198049 


51:5488757 


595:4148059 


12:1848804 


5:8948201 
"Í:3338334 


49:4258601 


95:8448053 


27:0008000 


1.083:4508679 
2:3778515 
50:8838357 
118<o0 


84:0178485 
5:1598108 
4:3088072 

15:8108555 

1:5008700 

9988892 

25:4388658 
l:106ó«C4 


2.311:1118111 


2.701:1868806 


57:6788601 

6:0458118 

337:7758841 

89:2998640 
1:2428360 


K—t  j»dm* 


2.620:7558405 
7:187:103 


3:1105000 


5:4048531 
1:2608090 


1:0098500 


1.737:8588331 


19:19083(8 
169:0633869 


2:0863306 

1:7908000 

164:8408893 


2.995:7068102 


A  ADDICIONAR: 

Remessas  feitas  peloTbesouro  a  diversas  Thesourarias  c  ainda  nao  contempladas  cm  sens  balancetes. 

A  DEDUZIR: 

Valor  de  saques  feitos  por  diversas  Thesourarias,  ainda  nlo  pagos 


TOTAL. 


6.761: 

29: 
7ii: 

45: 
194: 
«1: 

15: 

81: 
100: 

16: 

9: 

276: 

i: 

526: 

50 
181 
660 
128: 

81 

503 

3.086 

485: 


8008257 
3478376 
2548463 
7853655 
1085141 
8S2S3Í7 
5368084 
2648889 
5448244 
6838517 
856S26S 
1288523 
437J533 
6485883 
564S9I1 
0058172 
6018331 
5878144 
483J274 
487U43 
7898926 
4793739 


13.853:2838197 


1.856:4008000 


15.679:6838197 


164:9118700 


15.514:7718497 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thcsouro  Nacional,  1.°  de  Maio  de  1808.  —  Servindo  de  Contador,  lote  Mana  Pereira. 


N.  9. 
Estado  da  divida  externa  fundada,  eu  31  deDezenire  de  18í7. 


EMPRESTI90S. 

CAPITAL  PRIMITIVO. 

Btal.          Nominal. 

CAPIT 
Real. 

AL  A 

BOBTIZADO. 

CIRCU- 
LANTE 
NOMINAL. 

Xeminal. 

Do  anno  de  1839  a  vencor-se  cm  1869. 

£ 
312.512 

£ 
411.200 

£ 
121.656 

8. 

15 

JD. 

0 

i 
123.000 

£ 
288.200 

»         1852            » 

1882. 

954.250 

1.040.600 

216.015 

0 

0 

253.300 

787.300 

»         1858            » 

1888. 

1.425.000' 

1.526.500 

357.472 

15 

0 

435.200 

1.091.300 

»         1859            » 

1879. 

508.000 

508.000 

120.288 

10 

0 

122.000 

386.000 

»         1860            » 

1890. 

1.210.000 

1. 373.000 

204.599 

0 

0 

256.800 

1.116.200 

»         1863            » 

1893. 

3.300.000 

3.855.300 

243.707 

15 

0 

348.900 

3.506.400 

»         1865            » 

1902. 

5.000.000 

6.963.6O0 

70.400 

0 

0 

70.400 

6.893.200 

12.709.762 

15.678.200 

1.334.139 

15 

0 

1.609.600 

14.068.600 

Observações. 

Os  empréstimos  acima  mencionados  Ibrão  autorisados,  a  saber: 

O"  aI  ílll  Ti0  £CCrcí°  í6 !?  2e  0ulubro  de  1838'  Para  as  toP»»  do  Estado; 
«»  S  SoPei°mDvS°e  S  L^StM^S  BW  d0  empreStÍm°  *«»"  de  ^  **  *™  * 
Estrada' defere  Wn  '1  ^  dl^  de  A80sto  de  1857  e  2104  de  11  de  Fevereiro  de  1858,  para  a  Companhia  da 
Sf^iM1;  m^L^ompanhiâr     *  *  ^  ^  VÍrt°de  d°  Dw",°  "■'  ""  dC '°  de  ,U,h°  de  1865 

n  d»  ífln  ^1°  ^'° d?  art-  16ALei  n-° 939  de  23  de  Setembro  de  1857,  para  pagamento  do  empréstimo  de  1829- 

e  20  â  sítSh!nS  «ST"  "  "  r912  de  ??  de  Ag??10  de  m7>  2183  de  5  de  3™bo  d«  W  1011  e 1045  de  8  de  Junho 

e  Cni£  ?SS5?hÍ  .  £?.'?"*  aS  ComPa.nh,j,s  da  ^à*  de  ferr°  ^  Pernambuco,  de  Commércio  e  fíategaçao  do  Mucury, 

~,      *   Induslr,a;  *?*s  cn»  consequência  do  disposto  no  §  28  art.  11  da  Lei  n.»  1114  de  27  de  Setembro  de  i8fin 

a  D°arKfPt0Lv°;  '-Fi*  10,  íf  Selembr°,e  33^  d^de  Outubro  de  1864,  ficou  a  cjrgò  do iSo o  p££ft 

fti   ?ílohav  a  £,d,°, leTan  ada  Para  as  duas  aferidas  Companhias  do  Mucury,  e  União  e  Industria; 

n  h!  i^  pe  °  àf  "  a1  }Lda  Lei  n-° 1114  de  27  de  Setembro  de  1860,  e  applicado  ao  resgate  dos  de  1824  e  1843- 

O  de  1865  pelas  Leis  n."  1224  e  1245  de  26  e  28  de  Junho  de  1865,  para  pagamento  delcrviços  extraordinários. 

Pf  r?r?0nda  Contadoria  da  Director,'a  Geral  de  Contabilidade  em  21  de  Abril  de  1868,-Senindo  de  Contador,  José  Maria 


N..10. 


Tabeliã  das  ainorlisaçõcs  que  se  leni  feito  alé  5.  de  Dezembro  de  1867,  por  conta 
dos  empréstimos  conlrahidos  na  praça  de  Londres. 


Empréstimo  de  1SS9. 

Resgatadas  até  Abril  <lc  I8GG 

VALO 

R 

DAS 

APÓLICES. 

NOMI.NA 

RÉIS        g 
RD  CftKBIO    1 
OE  27. 

^^ 

NOMLNA 

I.. 

s. 

i 
— -1 

D.i 

REAL. 

sT 

D. 

S. 

1 

ni:.u.. 

s. 

D. 



0 
0 

0 

0 
0 
0 

0 
0 
0 

0 
0 

0 

0 

0 

0 
0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

... 

— 1 

•  ■ 

113.0U0 
10.000 

u 

0 

n 

n 

0 

ih. sor. 

S.S5U 

15 

0 

l.01!:M3y3^i 

123.000 

0 

121.066 

15 

Empréstimo  de  1832. 

Resgatadas  alé  Dezembro  de  18GG. 
Compradas  cm  Junho  de  1867  .... 

Empréstimo  de  1858. 

Resgatadas  até  Ddzcmbro  de  I8GG. 
Compradas  cm  Junho  de  1867.... 

Empréstimo  do  1859. 

224.400 
28.900 

0 
0 

0 
0 

193. IG2 
20.863 

0 
0 

I.Oífl:  133"331 

11.100 
14.000 

0 
0 

°i 
•  1 

10.288 
10.585 

0 
0 

0 
0 

263.300 

0 

0 
0 

• 

216.016 

0 

370.400 
Gl.fOO 

0 
0 

310.368 
47.114 

15 
0 

3.177:5355550 

32.000 
32.SOO 

0 
0 

°l 

0 

53.170 
23.911 

0 
0 

0 
0 

435.200 

0 

0 

357.472 

16 

110.400 
11.000 

0 
0 

0 
0 

109.668 
10.730 

10 
0 

1.019:?3!jlll      1 

Empréstimo  de  1866. 

Resgatadas  até  Dezembro  de  13GG . 

1         Empréstimo  de  1.863. 

B   Resgatadas  até  Outubro  de  18CG . . 
I   Compradas  em  Abril  de  18G7 

Empréstimo  de  18G5. 

125.000 

0 

0 

120.288 

IO 

210.000 
46.800 

0 
0 

0 
0 

171. 9G5 
32.G3Í 

0 
0 

1  RlS:G57$77S 

22.500 
21.300 

0 
0 

0 
0 

1U.U0 
10.52 í 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

"ó- 

0 

0 
0 

67 . 300 
60.1110 

"ò 
0 

"5" 

0 

; 

37.015 
3S.315 

260.800- 

232.600 
llli.íOO 

0 

0 
0 

0 

204.699 

0 
0 

IC8.317 
76.3G0 

15 
0 

2.IW:2!)lStll      N 

3Í.R00 
1         35. MO 

0 

u 

0 
0 

i 

í         3Í.S00 
!         3a.0u0 

|      34S.900 

! 
i 

i        70. Í00 

0 
0 

0 
0 

213.707 



70.400 

i 

15 
0 

C3.-.:777S77S 

RESUMO. 

1R5 

í 
1 
1 

123.000 

1       263.300 

■     436.200 

122.000 

266.800 

1       348.900 

I         70.400 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

121.666 
210.015 
357.472 
120.288 

i       201.599 
213.707 

]         70.400 

15 
0 

15 

10 
0 

15 
0 

1.0SI:393$33l     1 
1.920.1338333     1 
3.177:5358556 
1.0G9:231SU1 
1.818:C57S778 
5,inr,:291?lU 
025:7778778 

1              AmurlisacSo  do  emprestim 

\  1>>; 

1                                                                              f  '*< 

1                                                                                                                      V  16 

3 

| 

!  1.G09.COO 

0 

0 

1.334.139 

11.869:0205001 

Observação. 


íílKiWn^-o^lV  euuo  circulav»  de  cada  um  dclles  foi  couverudo  nos  de  1852,  1859  e  1803. 


Sexuada  Contadoria  da  Directoria  Gera!  da  Contabilidade,  em  21  de  Abril  de  1S3S 


—  Servindo  de  Contador,  José  Maria  Pereiro, 


N.  1.1. 
Orçamento  da  dcspcza  com  a  divida  cxlcrna  no  exercício  de  Í869—I870. 


J 

unos. 

Tnxa  nnra  n 
iimurlUJÇão 

AMORTISA0O. 

— 

( 

TOTAL. 

EMPRÉSTIMOS. 

Tnxn  solw  o 
eirrulonlc, 
laliella  n." 

Quanlin 
corrpsfiomlfiilP. 

CommissOrs. 

Somm 

). 

Qnnnlia 
eorrvspondenlr 

Juro:  «obre  o  capital 

amorlisado,  iippli- 

radot  li  imorlissfio. 

GomimHOci  t 
eorrelagrns. 

Somma. 

Em  librai. 

Em  ríú  1 17. 

4Í  •/. 

» 

8  V. 

MV. 
» 

8'/. 

14.410 
3S.428 
40.10a 
10.300 
30.220 
157.788 
344. COO 

0 
10 
10 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

72    0 
35V    0 
401    0 
193    0 
.102    0 
1.877    0 
3.446    0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

14/<81 
35.762 
49.599 
10.49:* 
30.531 
150.365 
318.100 

0 

10 
10 
0 
0 
0 
0 

0 
0 

c 

0 
0 
0 
0 

1 
.  1 
1.10 
1 

1.13 
1.13 
1 

4.112 
10.406 
29.707 

5.080 
15.322 
63.612 
60.030 

6.150      0    0 
11.308.    10    0 
10.581     10    0 

0.100      0    0 
11.550      0    0 
15.700      0    0 

3.520      0    0 

56 
179 
383 

93 

211 

555 

383 

1.800 

10.318 
21.083 
40.731 
11.273 
37.089 
79.807 
73.539 

0 

lo 

10 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
.0 
0 
0 
0 

24.800 

,57.766 

09.331 

30.766 

57.620 

•239.232 

421.053 

230:4449147 
513:4759555 
882:6689890 
273:4769559 
512:1779771 
2.126:5069664 
3.747:9559553 

1839 

6150.924 

0 

0 

0.435    0 

0 

057.358 

0 

0 

107.935 

74.009      0    0 

•273.801 

0 

0 

931.163 

8.277:0059445 

Em 


Janeiro  de  1869  vaneo-n  o  empréstimo  de  1839;  podcndo-SP.  porém,  cniumlr  quo  nSo  soja  rosRatado,  Incluirão  so  nwtn  Ubollo  os  doiprm  quo  I1S0  de  ser  relias  no 


i  t~  aÍ  iftftQ_ ifrcn  com  o  onsamonto  do  Juro»,  nmortfcacõe*  o  mnis  obngnçOus  do  respectivo  controlo,  t 

^^^JV^ilS^mM^mltaói^iAUúuáoúóTl^an  Nacional  cm  21  do' Abril  do  1808-Scrvlndo  de  Contador,  Jcê  Mana 


Segunda  Contadoria  da  Directoria 


Pereira . 


N.  12. 
Orçamento  das  despezas  com  o  serviço  do  empréstimo  levantado  para  a  Companhia  da  estrada  de  ferro  de  Pernambuco. 


EIPRESTIIO. 


Do  anno  àe  1860. 


! 

3 

'Si 

c 

=  ■ 


4  » •/. 


JUROS. 


Quantia  ror- 
respondente. 


16.034 


GommissQes. 


109 


Sourna. 


17.104 


L 

I 


1.13 


AMORTIZAÇÃO. 


Quantia  cor- 
respondente. 


7.333 


Juros  sobre  o 
capital  amoe- 
dado applica- 
dos  a  amorli- 
sacio. 


3.0GG 


CommissOes  e 
corretagens. 


Somma. 


10.470 


TOTAL. 


Em  libra. 


27.579 


Em  réis  a.  í 7. 


215: 140*066 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  do  Contabilidade  em  21  do  Abril  do  1808.— Servindo  do  Contador,  José  Maria  Pereira. 


N.  13. 

Tabeliã  dos  fando»  movidos  para  Londres  desde  29  de  Abril  de  ig8f  até  S©  de  Abril  de 
1868,  em  seguimento  A  de  n.°  13  do  Relatório  anterior. 


DATAS. 


1867.  Abril . 


Maio. 


Junbo. 
Julho.. 


>     Agosto. 


Setembro. 


»     Outubro . 


»     Novembro.. 


»     Dezembro. 


1868.  Janeiro. 


*     Marco. 


Abril. 


!2 


5 
SI 

5 

7 

9 

51 

6 

5Í 
53 
53 

7 

21 
28 
28 

7 
24 
21 

9 
II 
II 
53 
53 
23 
23 

6 

6 

8 
11 
11 
22 
22 
22 
22 
22 


ESTAÇÕES. 


Thcsouraria  da  Bahia. 


Thcsouro  Nacional.... 
Thcsouraria  dit  llahia. 
Thcsouro  Nacional..., 

Dito 

Thcsouraria  da  Bahia., 


Thcsouro  Nacional . 


Dito.. 
Dito. 
Dito. 


6     Dito. 

£      Dito. 

22      Dito. 


Dito. 
Dito. 


Dito 

Dito 

Thesouraria  de  Pernambuco. 
Thcsouro  Nacional 


Dito 

Dito 

Dito 

Thcsouraria  de  Pernambuco  . 


Thcsouro  Nacional 

Dito 

Thcsouraria  de  Pernambuco. 
Dita 


Thcsouro  Nacional 

Thcsouraria  de  Pernambuco. 
Dita 


Thcsouro  Nacional 

Thesouraria  de  Pernambuco. 

Dita 

Thcsouro  Nacional 

Dito.... 

Dito 

Dito 


Thcsouro  Nacional 

Dito 

Dito.... 

Thcsouraria  de  Pernambuco. 

Dita 

Thosouro  Nacional 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 


CÂMBIOS. 


23  »k 

2í  r4 

23 

55  l/« 

55  l.'g 

23  t/g 

55    »/i 
21    f4 

5i   >;» 
20  í;« 

50  li/, t 
50   3,, 
21 

21 
21 

51 

21 
21 

20   3/» 

20  Vi 

19  3;t 
20 

20  3/4 

20 
20 

20   V, 
20  S/g 

«    Vi 

17 

IC    3.' 4 


16    V, 


16   »/, 


■* 


1G 
IS 
18 
18 

18  Vs 

19  3\ 
19    t4 

18  34 
50 

21 
19 

19  l/g 
19  i'i 
19  »8 
19  ', 


LIBRAS  STERLINAS. 


10.000 

30.000 

8.500 

GO.fiOO 

40.000 

1.6O0 

120.000 

60.000 
30.000 
50.000 

80.000 
70.000 

no  .ooo 

100.000 
50.000 

50.000 
100.000 

20.000 
150.000 

50.000 
70.000 
50.000 
30.000 

50.000 

100.000 

15.000 

15.000 

50.000 
20.000 
10.000 

75.000 
20.000 
20.000 
50.000 
30.000 
20.000 
30.000 

5.000 
10.000 
15.000 
50.000 
20. COO 
41.000 
27.000 
12.000 
16.000 
4.000' 


2.025.000 


RÉIS. 


101:052S632 

316:483S550 

88:(!95S05I 

840:0008000 

424:3093390 

15:5675567 

1.280:0005000 

677:647S0S8 
838:8238529 
578:313(253 

928:0968676 

809:6388554 

1.714:285(710 

1.142:8575140 
571:4288570 

571:4285570 
1.142:8575140 

228:5715458 
1.887:9515800 

(85:3655850 
850:632(910 
600:0008000 
346:9875952 

600:0005000 
1.200 '0008000 
175:6095755 
174:5458454  - 

623:3768653 
585:3528941 
143:2835582 

1.11C-279S0C9 
293:1295770 
290:9095090 
606:606S666 
394:5205547 
261:5245169 
386:5775140 

60.759549» 
124:6758324 
192:O00S0OO 
240:0005000 
228:5715430 
517:8945730 
338:8238530 
I49:610S3CO 
198:1935548 

49:2305709 


25.049.5595281 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  30  de  Ablil  de  1808.—  Sen  indo  de  Contador,  José  Maria  Perirta. 


•f 


'  .-»\jííJ"ir*-   -"<'., 


tíÉ 


Cotações  dol^fc  sífe  Londres  é  cio  preço  dos  soberanos,  extra- 
hidas  das^Ãlicações  das  Folhas  Diárias  nos  niezes  de  Janeiro  a 
Abra  de^I§68. 


DATAS. 


CAMBIO  SOBBE  LONDRES  SEGDXDO 
AS   COTAÇÕES. 


4868. 

Janeiro. 

s 

3 
4 

7 
8 
9 
10 
lt 
13 
li 
li 
16 
17 
IS 
SI 
22 
23 
24 
25 
27 
28 
29 
30 
31 

Fevereiro. 

1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
10 
H 
li 
13 
15 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
56 
27 
28 
29 


19  V»  »  «0 
19  i/,  a  19  7/8 
19  •/,  a  19  6/, 
19  V»  a  19  i/, 


MVl 

18  'A 

18       a  18  '/» 

17  V» 

17  3/» 

17  í/8  «  1S  '/• 

18  '/»  a  18  1/4 
18  '/i 


17  «A  «  «  Vi 

17       a  17  »/» 

16  «/*  »  " 


16  í/t  »  17  >/l 

16  7»  »  « 

16  V»  «  1G  7A 
16  V»  a  16  *A 
16  i/í  a  16  i/, 


16        a  16  yg 

15  a  16 

16  i/í  a  16 

15        a  15  i/, 

14  7/g  a  15  i/t 

15  i/g 


li  >/■.  a  14  '/, 
li  a  14  'A 
li 


H  'A  a  li  '/, 
li  ./, 

15 

15       a  15  i/k 
li  i/g  a  16 


15  i/»  a  16 

15       a  15  i/i 

16 

15  1/4  a  15  1/, 


SAQUES  SEGIWD0  AS  PAUTES  C0MMERCIAES. 


PAPEL  BAXCAMO. 


19  V4  a  20 

19  i/, 

19  i/, 

19  i/k  a  IS  3/, 


17  'A  a  18 


18 


18 
18 


17  iA  a  18 
17  'A 


1C3A 

16  5/8  a  16  s/4 


15  1/, 

15 

15 

15       a  lfi  Vi 


li  «A 
li  '/, 


15 
15 


PAPEL  rARTICCLAB. 


19  7/» 

19  */«  a  I»  Vi 
19  ■/,  a  19  V» 
19  i/,  a  20 


18  7/» 

18'/. 

18        a  18  1/4 

17  V» 

18  a  18  1/$ 
18  i/g  a  18  1/1 
16  i/g  a  18  Vi 
18        a  18  i/g 


17  1/,  a  17  'A 
17  1/4  a  17  74 
\G  'A  a  17  i/g 


16  »/l  a  17 

16  3/,  a  K»  7/g 
10  '/, 


16  1/4  a  16  3/g 
15  »A  a  16 
15  '/,  a  16 

15  a  15  >/, 
11  7/g  a  15  1/4 
li  7/g  a  17  "A 


14  yA  a  15 


14  i/g  a  14  3/g 
14   a  14  !/» 


li  Vg  a  1*  'A 

li  ■/,  a  14  V, 

15 

15  1/4 

15  i/g  a  16 


15  i/,  a  16 
15   a  15  1/1 

15  i/k 

15  1/4  a  15  i/, 


SCBEBAXOS,    SEGUTOO  AS 
COTAÇÕES. 


12J300 

128  400  a  12(|500 

138300  a  12*750 

1237O0  a  12J750 

128700  a  125140 

13J000  a  13S300 

135600 

13J850 

HJCOO 


13}550  a  138600 


l.'S9.V» 

14S100  a  HSíOO 


148600 

14V&00  a  148700 

1ÍS800  t  115909 
15S00O 


15J0O0 

15(600  a  165000 

163200  a  IC&500 

1  escoo  a  1-5000 

175000 
178000 
1R5800  a  175000 

175000  a  175050 

17S0OO 

17Í500 

175500  a  17(550 


188500 

16*550 

165000  a  IliSGOO 

155000 

15J000  a  15(600 


155400 


DATAS. 

4808. 

Mar;o. 

3 

5 

C 

7 

9 
10 
13 
16 
17 
18 

ia 

20 
SI 
53 
54 
36 
87 
!S 
30 
31 

Abril- 


3 
4 

G 
7 
8 
11 
13 
li 
1» 
16 
17 
18 
50 
SI 
£2 
13 
55 
57 


cambIo  sodiie  Loxnura,  secundo 

AS  COTAÇÕES. 


16   a  16  i/i 

16  V*  a  17 

17  a  17  i/g 


18 
18 

13  'A 
18  ./, 

18  i/»  a  18  i/, 
13  i/,  a  18  »/, 
18   a  18  V* 

18  .y4  a  10  Vi 

19  a  !0 


'  19  </»  a  19  Vi 
18  »/*  a  19  V* 


18  1/,  a  13  3/» 
18  V,  • 


13  ■/, 


19  i/j  a  20 

50 

IS  Vi  a  19  ■/, 

19    a  20 


19  i/j 

19  >/, 

19  1/1  a  50 

19  i/s  a  19  >/i 

19  >/s  a  19  i/j 

19  i/8  a  19  i/j 

19  i/j  a  19  ■/, 
19  a  19  i/x 
19   a  19  '/» 


19  ■/» 
19  <A 
19  i/x 


SAQUES  SNGUNDO  AS  PARTES  C03IMERGUESL : 


PAPEL  BANCÁRIO. 


18 


18  >/, 

IS  i/j  a  18  V* 


19 

19 

19        a  19  i/a 

19  '/, 


sjfcss 


V  jjimaujiòi,  mscunm  as 


PAPEL  PARTICULAR. 


16 

iff      a 

16  'A  a 

17  a 

17  i/i  a 

18  a 
13 

18  •/, 
18  >/i 
18  i/j  a 
18  V,  a 
IR  '/,  a 

18  V»  a 

19  a 
19  a 
19  'A  a 
19  a 
18  V8  a 


10  !/» 
17 

17  'A 
18 

18  ./, 


18./, 
18  Vi 

18  í/8 

19  Vi 
50 

19  ./, 
19  3/i 

19 'A 
19  'A 


IS  </,  a  18  3/, 


18  '/, 

18  V4  a  19 

19  a  29 
19  Vi  a  20 

18  s/i  a  19  «A 
18  >/,  a  50 


19  ■/,  a  20 

19  ■/,  a  10 
19  Vi  a  19  3/i 
19  Vs  a  19  »/i 
19  Vs  a  i9  •/, 
19  i/j  a  19  i/, 

18  a  19  i/4 

19  a  19  ■/» 
19  i/t 

19  ■/„  a  19  >/, 

19  Vi 

19       a  19  3/g 


M0100 

n«7oo 

HS5C0 

115000 

138000  a 

njioo 

13S3O0 

145000  a 

HS.300 

138 tOO 

1*5900  a 

135300 

15S500 

13S300 

135000 

13$Í00  a 

135700 

135800 

13S000 

13«000  a 

13$100 

1?80M 

13J325 

135Õ00 

13S5UO  a 

I35OOO 

13S000 

13SC0O 

138800 

13SG0O  a 

13}7S0 

15S00O 


N.  15. 

Estado  da  divida  Interna  fundada  até  31  de  Março  de  1868. 


£3 


PROVÍNCIAS. 


[lio  de  Janeiro l!l.50G:4OO,"O00 


Apólices  de  6  por  cento.- 


»       de  0  por  cento. 


de  4  por  cento. 


Espirito  Santo 

B«'iia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará  

Maranhão 

Pará 

S.  Pauto 

Santa  Catharina 

S.  Tedro 

Minas  Gcraes 

Hio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grosso 

Rio  de  Janeiro 


O  total  circulante  distribuc-sc  pelos  seguintes  possuidores  : 


Nacionaes 

Súbditos  da  GrJ-Brclanha 

x        de  diversas  outras  NaçOcs. 

Estabelecimentos.... : 

Diversos  uas  Províncias 


9: 1003000 

1.201:5008000 

«1:0005000 

4:800(000 

52:000JO00 

1G8:800SOOO 

C3:4O0SOOO 

13:2003000 

£.0:800(000 

115:GOOfO0O 

18i .8003000 


Etnííído, 


Amortização. 


TOTAL 
CIRCULAXTR. 


120.841:7008000 


3.675:0003000 


1.4Il:2O0SO0O 
590:2008000 
63:8005000 
36:1003000 
79:0003000 
41:0003000 
156:i00S000 
119:600*000 


I23.1G9:700'000 


161:5001)000 


159.039:9003000 


3.S33:200SOOO 


1.250:000:000 
590:5003000 
63:8003000 
36:4003000 
79:0003000 
41:0003000 
150:4003000 
119:600:000 


125.206:7003000 


Apólices. 


De  6  por  cento.     Dei  por  cento 


95.381:9003000 
3.576:6003000 
1.171:1005000 

53.037:1005000 


123.169:7003000 


583:0002000 

55:0003000 
532:2003000 
382:5003000 
667:4003000 


1.917:4003000 


De  l  por  cento. 


TOTAL. 

cmauNTE. 


3:8005000 


115:8003000 


95.971:7005000 
3.329:5005000 
1.703:30OS0O0 

23.535:1003000 
667:4003000 


119:0008000  1 155.206:7003000 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Xacioaal  cm  13  do  Abril  de  1863. -Servindo  de  Contador.-.}/.  J.  Ribeiro  Leão. 


X©  IllVICIPIO  DA  conTC. 
De  O  por  cento. 

Em  permuta  do  noções  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  H,  na  forma  do  art.  5.' 

da  Lei  n.°  Í083  de  22  de  Agosto  de  18G0 46: 6005000 

Em  virtude  das  Leis  n.»  124Sde28dcJunhodcl86ocn.''i:};>2 
de  19  de  Setembro  de  18G6 16.89C:800í00O 

XIS  PROYIXCItS. 

Espirito  Santo «       ,  0:4008000 

J)!,llia 1.102:700*000 

Pernambuco 2IG:000*000 

Rio  Grande  do  Norte .-  3:600*900 

Ceará 22:0005000 

Maranhão 1*3:8005(000 

1'ará 63:4008000 

?•  paulo 13:2003000 

S  mia  Catharina 50:8005000 

S-  Pedro 112:6003000 

Minas  (Jcraes 184:800*000 


De  5  por  cento. 

Em  pagamento  da  inscripçúo  n.°  2  do  auxiliar  da  Província  de  Pernambuco. 


* : 


IG.9i3:400$000 


1.9t2:300S00O 


18.8lw:700$000 


400*000 


Terceira  Contadoria  do  Tlicsouro  Nacional  em  Vò  de  Abril  de  18G8. — Servindo  de  Contador,  M.  J.  Ribeiro  Leão* 


Tabeliã  dos  juros  dás  ipolices  da  DMda  Naclooal,  pagos  nos  dons  ullimos  semestres. 


Btoortancia  dos  juros  no  5."  semestre  de  18GG-1SG7 

M                 *    '    1.»        »       de  18G7 — 18C3 

RECEITA. 

e«;. 

K»/o 

4»/. 

provlaclncs. 

TOTAL. 

3.030:039^000 

3.440:5803000 

$9:6343558 
29:3109000 

a:39!SO00 
2:3926000 

1:1058000 
1:105(1000 

3.064:0703558 
3.473:387(000 

6.471:5193000 

58:944(558 

4:7843000 

S:5IOSO0O 

6.537: 457JJJÍ8 

Thesonro 
Nacional. 

Asulgnadns 
da  Alfandega. 

TOTAL. 

Dinheiro  recebido  para  o  pagamento  dot  juros  das  apólices  no  2.»  semestre  de  I8CG— 1807... . 
1    ■     ■;           »                       *                   >              »            l.°        »  ■    de  18C7— 1868.... 

3.017:6Slfi588 
3.337:9038080 

46:4495570 
135:4836350 

3.064:0703558 
3.473:3873:00 

L ., 

Rs 

G. 355:5548968 

181:9358590 

6.537:457»558 

Caixa  da  Amortização  cm  31  de  Março  de  «63.-0  Contador,  José  Pronto  Pereira  Fontct. 


N.   18. 

Dívida  inscripta  no  Grande  Livro. 


PROVÍNCIAS. 

\te  31  de  Março 
ric48G7. 

Angmcnto. 

Dlmlnalç&o. 

Até  3*  de  Marco 
de  4868. 

22: 3319353 

8:3479862 

2695680 

4969S7o 

5:3895i0i 

6429902 

2:014§900 

4:2819442 

1:2039226 

29:8819136 

3:7il96S9 

7:4779237 

46 :433932o 

1 
22-.33Í9333 

8:347*862  ! 
£69S680  : 
4969875  , 

4-.9S99104  ;' 

< 

6429902  1 
2:0149900  ! 
4:28194*2  i 
1:2639220  : 

29:8819136 
3-.74190S9  j 
":*i  /c2o7   1 

46:4335323 

?>. 

4009000 

"• 

6039090 

6039090 

132:3709731 

6039090 

1:0033090 

132:1709731  1 

O  au?men'o  provém  de  se  ler  passndo  rara  o  Grande  Livro  sob  n."  I8C7  a  divida  de  6039090  menor  de  4009000  f.-i 
pn  vincin   (ic  Ma'o  Grns-o. 

A  d:minuição  prreerte  não  só  de  se  haver  pngo  a  mencionada  d:vida,  como  de  ler  a  Thesourasia  de  Fazenda  da  Pro- 
vm  in  de  Pernambuco  emillido  uma  rpolice  de  4009000  em  pagamento  da  inscnpção  n.°  2  do  seu  auxiliar  passada  -.n 
1'iivndc  I/vro  sob  n.°  IW9. 

Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  em  lo  de  Abril  de  1S(Í8.  —  Servindo  de  Contador,  M.  J.  Ribeiro  L(So. 


.N.  19. 

Divida  lnsçrlpta  ab»  Auxiliares  das  Províncias,  aluda  nao  lançadas  uo 

Cirando  Livro. 


'•"''■"■-"">  •■■  •  *  "■' '  ••.•'■'  "■  * 

'  ui-* ■'■■**  •* * 

hi«viiv€S4s: 

Até  31  ilo  Marco 
de  «807. 

Augmcnto. 

Dlmlnulrito. 

AtC31.de  Morro 
do  1808. 

4973466 
1:320*000 

544»359 

17:173»221 

10-.249»826 

167:G59»04G 

• 

497»'.GC 

l:320j000 

5ii»359 

17:1735221 

10:249»S2G 

167:6595046 

197:443*918 

197:4W»918 

N8o  hoave  alteroçSo. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  cm  15  de  Abril  1868. —  Servindo  de  Contador,  M.  J.  Bibeiro  Lefiq. 


■'Na».  ■■-"'■ .. ' 

Estado  da  divida  anterior  a  ISitnao  útsúripta  e-mcuor  de  400ÍQ00. 


x    '»'     l  <y 


Município 

Espirito  Santo . . 
Pernambuco.... 
Santa  Catharina. 

Goyaz 

Mato  Grosso.... 


Liquidada. 


4:7109670 

2389866 

6999700 

17*195 

4:0289714 

86:2159930 


93:9119075 


Por 
liquidar. 


3629048 
3:6999883 


4:0619931 


Total 


5* 


41:7109670 

238Í866 

6999700 

179195 

4:3909762 

89:9159813 


99:9739006 


0  algarismo  da  divida  de  Mato  Grosso  tem  de  ser  alterado  de  conformidade  com  a  liqoidacSo  feita  nela  resueclira 
coiiinissln  cnlretanlo  deduz -se  esle  anno  88ift601  de  nma  reclamação  qae  liqoidada  6coo  redinidrá  quanto  de  6039090 
ultimamente  inscnpta  no  Grande  Livro  e  paga.  hw»»*»  uu  uw#wv 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  cm  15  de  Abril  do  1868.— Servindo  de  Contador,  Si.  J.  Bibeir»  JJtífO£ 


>'.{ 


N.  21. 
Dcmonslraçao  do  cmproslimo  do  cofre  dos  Orplittos  oxlraliida  dos  balanços  do  Thcsonro  c  Thesonrarias  dos  exercícios  abaixo  deparados. 


EXERCÍCIOS 


• 


1(39-18(0 

i8in — ist i 

18(1-181* 

18(1—18(3 

1843-1844 

18(4—18(5 

18(S— 18(6 

1846—1847 

1847—18(8 , 

18(8—18(9 

18(9-1850 , 

1860— 1851 

1851— 185* , 

1851—1853 

1853—1854 

1851—1855 

1855—1856 

1858—1857 

1857—1858 

1858—1859 

1859—1880 

1860—1861 

1861—1863 

1861—1863 

1863-1864 

1864— 1865 

1865— 1868 

1 866-1867..  ..i. 

EOfsrat. 


município  da 

COICTIi 


50 
1( 
lá 
U8 
137 

IH): 
li!) 

nu 

43: 
59 

5?: 
87: 
512 
4n5: 
370 
820 
173 
1(8 
15» 
385 
347 
372 
304 
163 
418 
414 
633 
1C5 


iinostci 

3078331 
9888794 
57Í-IHI 
: 5811685 
0698*35 
6708977 
8O10.1UU 
1478758 
055  0S5 
5128074 
H71gC02 
:  3838134 
: 4178701 
1(098041 
i811gl08 
:943S832 
I 8878521 
[9508910 
:S7SS307 
: 43(8834 
: 3908058 
145(508 
3098608 
j 656(080 
:I47|!113 
:3408210 
:021(Í65 


monn  jtNr.ino, 


nsnniTO  santo, 


6.701:1398305 


3:3058118 

Ii;>:3ui6t66 
2S: 800*805 
:i:>:7038lHti 
4 l: «678580 
14:010S(tll 
18:6478481 
43:1008007 

*  i :  íos^oiia 

48:9618330 

300:610(449 
l»0:400816-r> 
217:9358495 
180:5518334 
346:9338438 
684:8978368 
319:05087211 
418:4418940 
205:1148658 
31 6:6008870 
•63:0.3876! 
217:4488328 
278:5818704 
316:6(78053 
603:5498030 


8 
17:4318970 
26:8138850 
11:81083:16 

l: 0028667 
4:3  l;8<KI0 
8: 5858126 
6:7418168 
9:5738135 
0:1708833 
4:19638(1 
9:471)8893 
17:9958636 
17:03611711 
40.-Í658983 
88:4318939 
71:7748698 
17:3(33037 
8:5788S50 
38: 05 18634 
19:0798313 
10:5778343 
10:0088028 
14:209871o 
lo:848S733 
11- 0068888 
0:080*035 


BAHIA. 


5.141:0708059        (13:1063934 


8 
8 

67:?nSn383 
1l3:H(ll8!'3íi 

41:3568661 

61:3168614 
165:6653499 

03:6698387 
156:8438716 
111:0568766 
135:0018388 
313:8118947 
168:1978554 
344:3308237 
331:1153606 
177:0368505 
306:6811(577 
334:0388564 
313:0058036 
318:3178478 
361:0338834 
377:8418153 
361:8018383 
383:5808888 
2.15:9818741 
188:4108978 
325:6298031 


Rr.noirri, 


Ai.Ar.nAS. 


8 

3 

3238333 

3:7668601 

1:21178031 

1:3918575 

2: 165830'.» 

1:0138131 

1':  1428050 

1:7608681 

3:0788119 

1:3738393 

l:8768<63 

5:3118395 

8:802(005 

0:9308355 

33:6388761 

34:8248030 

37:1398151 

37:6808115 

97:0608033 

17:0118787 

91:2338730 

17:7768628 

86:7488870 

14:3168809 

31:3338101 

113:865*430 


5.116:3568110 


340:7308071 


8 

8 

8 

1:107,818 

4:  mi  18305 

V: 60688 17 

1: 1.168 161 

1:081. .690 

8:3638713 

3:0048636 

3:3368163 

14:3678165 

10:!tl|j8l2 

7:060*317 

19:3378136 

13:9V.'HIIU2 

12:3678633 

63: 1668666 

33:K85g617 

40!  (111*441 

33' 8368050 

14:6413118 

18:0)13368 

91:0308518 

28:1168)75 

28:1408116 

90:58(8293 

3:2063232 


1'F.tlNASini'Cn. 


415:014*178 


H 

8 
0038159 
3: 16.)  317 
1:7678003 

I  :  00881108 
7:0418(11 

I I  hi:>huih 

1;  8311X111 

1:66631»! 

7: 11580811 

6:3178776 

13:019811» 

4:8848609 

13i6iih«il73 

36:3128181 

47:5163133 

73:361 '410 

3l:iiul8880 

43:68(8371 

70)530*837 

34:0018956 

47:3018718 

80:261*111 

45:1618668 

;i6:028g776 

66:6068717 


061: 5568374 


exercícios; 


1839— Htt , 

1840— 1641.....*, 

1841-1841. 

1841—1848 

18(3—1844 

1844—1845 , 

1845— 18(8.  ...i. 

1846—1847 

1847—1848 

1848-18(9... 

1849—1850 

1880—1851 

1851—185! 

1851-1853 

1851—1654 

1854-1855 

1855—1886 

1856—1857 

1857—1858 

1858-1859 

1859-1860 

1860—1861 

1861^-1862 , 

1882—186* 

1868-1864 

1864—1865 

1865—1886 

1866-1867...... 

Sommi. 


a. .... . 


AUAZ03AS. 


1498550 

8528399 

8 
l:084h034 

1188(90 
3:7458695 

I 

3:53!iG06 

J: 3618769 

6776143 

1:143*195 

1:2588790 

700J000 


15:513|«60 


8 

27:52M150 
103:6568278 
57:8238073 
38:4798135 
78:8358892 
58:5058385 
41:4938457 
48:0188318 
45:0348334 
59:6958244 
58:1908900 
66:0128085 
143:0168018 
84:9348336 
143:8958318 
205:1788016 
158:9978070 
114:1818071 
135:744819(1 
138:6(18221 
227:1948930 
101:1718847 
100:3898884 
185:4808473 
139:11008011 
82:8618934 


SANTA 
CATilAMNA. 


s.  pF.nr.0. 


COYAZ. 


1.835:4408545 


10:1078887 
16:8618132 
29:8798815 
33:8748501 
10:6108038 
30:4768100 
14:7418993 
7:1858090 
16:48387(9 
15:6538009 
39:6188384 
47:8608063 
10:5988808 
10:723(098 


303:549gG00 


8108503 

10:7698070 

2:3898151 

7418112 

3:0(28312 

1:0448014 

3:3538717 

1:7618557 

1:361(735 

1:076(035 

1:567(732 

4:004(104 

9:748(517 

8:7998398 

34:1308370 

95:8648571 

30:7038805 

15:3638836 

30:1428150 

12:5488631 

10:0918307 

11:3538651 

5:6168545 

12:1408388 

17:7058030 

6:8308004 


154:0(3(054 


8 

8 

4758000 

55:883(333 

89:8508170 

8 

8 

1:011.918 

4:0708327 

10:0578210 

■9:207(111 

21:899(613 

31:1408011 

20:0948198 

61:3318135 

31:3508710 

52:4488740 

100:4408675 
73:5018559 
83:8788109 

115:304(436 
73:1748157 
84:2678071 
03:7268060 
05:100(465 
88:7938713 

138:473(097 

118:9368937 


1.443:080(970 


8 
S 
15:7838151 
18:3lft.>028 
35:009(090 
19:393(068 
10:0883437 
10:443(0(3 

6:6968815 
13:7948-104 

6:5308041 
18:0048890 
36:606807.') 
71:0738772 
64:014(477 
31:6838013 
05:2108441 
53:393(201 
90:8338909 
89:3988098 
64:700(764 
00:4088218 
00:0178101 
88:3118005 
100:0938169 
84:3788101 
90:6808087 
85:6348937 


1.390:8538(06 


8 

8 

.1:5038001 

1:7468688 

3:038  088 

2098507 

1:8148060 

KiíMHSOIlH 

4:ÍB5S1Í6 

4:6668160 

8308623 

8 

2:3053551 

1:1708806 

4018150 

2:2538607 

4:300(710 

1: o448766 

6: 1008132 

3:1118088 

3:0318(54 

0818130 

I74S820 

0108680 

370(012 

1:8038907 

19:980(184 

1.(098910 


74:4398431 


PAiiAinnA. 


A 

8 

obo  nu 

1:301(275 

i:i«lB.i..o 

1ii.'i8181 

062*035 

I7'.'3MIII 

1:53183(17 

1:0 148.156 

433897  4 

1168618 

I:22l5.i76 

930  164 

S: 65 18686 

Si  11618781 

10:34!>8510 

14: (198031 

16 -.664  .667 

17:7078786 

10:2718323 

8.(958713 

7. 81381 16 

9:6378311 

7:862*738 

I6:IK.',S13U 

1 1:193.1811 

0:36i(S21 


166: 16168158 


mo  r.tuNnt:  no 

NOIITB. 


MATO  6II05SO. 


8 
3 
8 

8 

8 

110963153 

2:1218666 

3:611.1/63 

1538181 

8 

3:3838657 

2:021811! 

4:4318774 

3:1138873 

1:856)1841 

1:63118376 

!I:H218I6!) 

8: 7611*4  00 

48:038(444 

11:0568608 

6:1163515 

37:5188163 

4:580(817 

10:S00S06S 

17:373(037 

15:9418983 

14:021(057 

13:0768110 

144:7678986 


8 

8 

8 

1718  MO 

93181)86 

476*  1711 

8 

4018680 

658666 

178*340 

1:1668787 

873000 

3711 'U8D 

7(l!88')8 

1:3138607 

1:3268135 

l:81)8i6i 

4318118 

3:8188608 

13(18660 

6338510 

.'.5131188 

1:1888767 

•IO.1JIO8 

9:6838660 

768123 

.li  9783701 

3:I13S.'i65 


23: 3638632 


8 

8 

8 

* 

30:8038171 

I 18660 

8 

3:5853445 

1:147.135 

93XgO(HI 

:185811o 

1 :»80S779 

37:4668160 

6:183(413 

57:9558874 

19:6083646 

15:5668113 

11:0938188 

18:3128166 

13:1668336 

26:6318897 

14:0*6*591 

5:7(6(386 

8:3338015 

16:0818750 

19:81)28866 

08:1117857.-) 

11:4H48V79 


240:3068965 


riAuitv. 


MAItAMIAO.      I  TARA*. 


8 

8 

9478705 

3588631 

1098886 

0:5168581 

1:6948661 

3618600 

3088493 

1:36(8708 

2:2108213 

0:404 «549 

1:1538175 

1:8648560 

6:0718000 

8:1518375 

3:0(38386 

0:000(915 

13:6478857 

6:7108017 

5:0938776 

7:4588947 

8.317(157 

13:8838871 

7 17908107 

36:3698766 

8:4058617 

3: 180(1181 

145:1788075 


8 

8 

8 

11:9008835 

0: a678 182 

I : 4708918 

I:64lg23l 

3)6878607 

4:4098504 

3:3318609 

3:697893! 

4:7548761 

10:074*064 

28:8078995 

37:938 >09U 

82:3838059 

80:3048903 

M :  5208384 

06)0138480 

73:7688560 

01:199(703 

63:348(501 

14:1088168 

57:510)1985 

1)7:3108355 

66:6768529 

88:063.<455 

tj0:83:i(UI:l 


1.020:7768065 


8 
8 

091(980 

3048ÍI80 

1:9808074 

9:5118513 

3:8!lgj34 

8380023 

3078510 

1:5308)60 

008100 

I3:9K98!75 

0:734(162 

19:8318001) 

18: 7074*008 

13:836(308 

30:4768916 

80:0798677 

41:6268818 

11:9)68161 

37:817(412 

60:318(4(1 

34:1568449 

11:838(837 

38:1948333 

60:0108751 

38:689(849 

118:9338131 


578:0808112 


TOTAL. 


60: 

■  I: 

85 

476, 

521' 

916 

9'.'6 

367 

234 

363 

863 

418 

1.066 

1 .616 

1.977 

1.162 

1.110 

1.632 

1.710 

1 .  102 

1.021 

1.173 

1.368 

1.260 

1.093 

1.093 

1.770 

1.693 


100*101 
3678331 
46j843I 
33S*0j| 
7668168 
2fi7S:>21 
163.S697 
7678131 
9768136 
5888 166 
1308657 
8108063 
916(131 
(1058 1611 
339(311 
966(805 
301(013 
: 2168747 
0783183 
1648619 
:3218389 
7(68610 
24 0806 t 
871(617 
•9438478 
1498941 
0748063 
5618630 


SABIDA. 


26,015:3498590 


13:998(990 

18:347(538 

10:6608460 

41:3568374 

133:7768405 

101:11(0(807 

110:907881!» 

146:7308706 

139:1648801 

259:3118861 

263:765(140 

226:337887-1 

316:843*768 

333:634(13.1 

700:4118385 

479:8048377 

619:4378031 

U74:8I98171 

065:147*560 

658:4158337 

861111)71(1.811 

1.080:691(982 

1.356:13(8552 

1.930:0098380 

1.390:4308538 

1.140:4038270 

1.651:3788080 

1.450:551(830 


ItlAIOR 
RECEITA. 


.30: 

74: 
427: 
360: 
114: 
175: 
248: 

104: 

4: 

901: 

878: 

811: 

676: 

086: 

OHO: 

000'. 

.071: 

633: 

815: 

393: 

8: 

90: 

473: 

640 

115 

237 


939(341 

( 
7748974 
6818777 
024*763 
3268715 
3638923 
016(412 

8 
370(607 
3718817 
481(179 
381(113 
3308910 
9268930 
9658188 
8048011 
4038170 
6303587 
7488663 
346-910 
1288318 
111*509 
7788631 
:606891o 
746(005 
:  26689(10 
0138103 


16.636:7518991    16.563:3308540 


MAIOR 
DESFEZA. 


3:8508307 


4:885(728 


I 


8:1*6|iU35 


Existonlí! 

OBSERVAÇÃO. 

Ot  «lgarUniM  reUtivoi  ioi  eiercleioe  de  1805-67  «Iode  etlío  «ujeltos  a  liquidação i  dcDiilllva. a„vindo  de  Comedor    Josi  Maria  Pereira. 

g-undâ  CoDUdorie  de  lMrteloriâ  Gerei  de  Contabilidade  do  Tbesouro  Nacional,  em  18  Ue  Abril  de  1868.-Servindo  ue  boMitior.  jou  .wumu 


lO.!i8i'.ií94$(iUu 


.^rorf»>. 


N.  22.,  ,',:■' 

Estado  dos  cofres  tle  Sieposilos  Publico» ,-  scf/untlo  a»  ultimas  tabeliã* 
que,  em  virtude  (Ift  Circular  tle  24  ile  Julho  de  18S4,  forão  rcmellidas  ao 
ThcHouro. 


Município  da  Corte  e  Província  do 

Rio  de  Janeiro 

Bahia  (")  

Sergipe  

Espirito  Santo  (") 

Alagoas  C) 

Pernambuco 

Paraliyba  (') 

Kio  Grande  do  Norte  (") 

Maranhão  (") 

Pará  O 

Santa  Catharina 

S.  Pedro  

S.  Paulo  (•) 

Paraná  (') 

Minas  Gcracs  (") 

Goyaz  (') 

Mato  Grosso  (•) , 


Total  dos 

valores 

depositados. 


1.702:377*044 

179 :524508o 

8:854*752 

11:1092630 

81*941 

287:344*099 

4:096*276 

10:952*611 

52:0885791 

560*071 

9:195*821 

40:485*368 

7:802*439 

2:604*777 

1:327*649 

471*770 

2:402*856 


IVos  cofres  de  reserva. 


Peças  ilc  ouro,  prata 
c  diamantes. 


Papeis  de  credito. 


27:129*098 

1:443*080 

55*000 


2.327:2805000 


42:071*088 


702:064*874 

26:961*818 

8:173*300 

11: 0645831 


11:787*170 
30*500 

187:079*652 

412*740 

28:401*071 

758*200 
227*200 

17:457*692 

228*700 

1.041:203*238 


Dinheiro. 


882:000*000 

147:119*187 

626*452 

44*805 

81*941 

84:804*712 

4:065*776 

10:952*611 

22:431*005 

560*071 

8:842*710 

13:368*416 

7:089*892 

2:604*777 

1:098*949 

471*770 

1:652*856 


1.187:815?&30 


Mos  cofres 
Aline*. 


31:183*672 
4:000*000 


3-.672S565 


843*975 

353*111 
14:901*060 

485*347 


750*000 


56:189*730 


Na  importância  do  882:000*000,  saldo  existente  em  dinheiro  no  cofre  de  reserva  do  Município  da  Corte,  esta  incluída 
a  do  299:000*000  que  em  virtude  das  Leis  de  24  de  Outubro  de  1832  art.  96,  e  11  de  Outubro  de  183/  art.  19  foi 
entroeui!  à  Caixa  da  Amortização  para  ser  applicada  á  compra  de  apólices;  c  na  de  27:129*098,  valor  das  peças  de 
ouro  "o  prata  entra  a  de  15:919*880  dos  objectos  romettidos  á  repartição  competente  para  serem  convertidos  em  moeda. 

As  Thcsourarias  das  Províncias  que  são  designadas  com  o  signal  (*)  ainda  não  mandarão  tabeliãs. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  do  Contnbilidado  do  Thcsouro,  15  de  Abril  de  1868.— Servindo  da  Contador, 
i!.  J.   Ribeiro  Leão. 


K.'*.  .   ..  ..'.'■''' 


N.  23. 


kmímA»  im  mHte  de  hêtm  de.  defuntos  e  ausento»,  seguiu!»  us  tabcllaii  que,  oiu  virtude 
^^^|«|Íi^aC*reillar  de  *4de  Julho  de  Í854 ,  Torae  enviados  ao  Thciouio. 


ria 


Município  41  Corte. 
Rio  de  Janeiro 


Salde  em  34  de 

Deiembre  de 

4860. 


Entradas. 


1.534:5309791 
859:4219742 


1. 893:9329533 


51:6328644 
9: 455»851 


61:0888495 


Sahldns. 


79:9639245 
7:476*170 


87:4398415 


Bahia..  (*) 

Espirito  Santo  O 

Alagoas  (♦) 

Pernambuco 

Sergipe > 

Parahyba  (*) 

Patá(*) 

Amazonas  (") 

Ceará 

PlauhyCV.. 

Maranhão  (*) 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes  (*) 

Rio  Grande  do  Norte  (*)• 

S.  Paulo  (*) 

Paraná  (*) ...... 

GoyafC) 

Mato  Grosso  f) 


Saldo  exlwtcnto, 
segando  a*  tabel- 
iãs recebida*. 


1.506:2009190 
361:4018423 


1.867 -.6015613 

160:6909167 
13:7289719 
29:7709440 
41:4899797 
17:3628697 
27:1469077 
83:2769165 
10:4689007 
10:2918163 
48:0809097 
75:7718242 
30:1939739 

243:4188684 

223:5138848 
1:2978780 

227:3028937 

21:7449023 

33:0059561 

5:4579192 


3.171:8099948 


As  Thesourarias  das  Províncias  que  silo  designadas  com  o  sigual  (*)  ainda  n3o  mandárSo  tabeliãs. 
Tercei»  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thcsouro,  15  de  Abril  do  1SG8.— Serviado  de  Contador. 
—  M.  J.  Ribtiro  te  do. 


N.  24.- 


'tabeliã  ilaa  tetra»  tio  Theêowro  etnlílittit»  <fo  !.'•  ae  Jíttlo  tlc  18(19  até  30  ité' Abril  tio 
corrente  anno  etn  seguimento  á  *le  n.°  21  tío  relatório  antecedente. 


Premio  por 
mino. 

Prazos. 

Exercícios,        ' 
lSfC— 1807.                  1SG7-1S0S. 

■  .    ■    >*  '  "    i 
TOTAES..  / 

Em  circulação  no  dia  30  de  Abril  de  1307. 

C»,'o 

1,5,  3,4  cGmczcs 
1,'S,  4,  c  fi    » 

45.30»:G0O80O0 
ÍG.IOJ.-OOOSOHO 

4S.3G9:C005000 
10.192:9in;;o.io 

Gi.5o5.sonsono 

1»  845:9003000 

01. 505:500,1000 
13.813:9008000  1 

y 

» 

■S7.710:GOOS0U0 
15.927:9008000 

47.710:0008000 
15.927:9008000    g 

II 

G.l.Oí  1:5008000 

ii.(;no:30osooo. 

G3. 041:5008000    I 
15.030:3008000    1 

)) 

ii 

ii       Julho Emissão 

1 

4S.<il',:2OO80O0 
8.541:5005000 

43.0! 1:5008000    I 
21.193:0008000    | 

12.019:1005000 

5.Í.ÍÓS:  700,9000 
17.176:0008000 

12.919:1005000 

69.207-.800SOOO    I 
17.176:0008000    1 

»       Agosto Emissão 

» 

1 ,  2,  3,  i  c  0     » 

39. 0S3: 1008000 
17. 111:0008000 

12.049:1005000 
4.343:4005900 

52.O32:2O0S00O    I 

21.487:4008000    | 

5fi.!27:lCOS000 
16. 1:05:2008000 

17.292:0005000 
32:0005000 

73.519:0008000 
15.04():2008COO 

»       Setembro...    Emissão  

M 

2,  3,  iel    » 

40. «18:900,1000 
11.963:000^000 

17.260:500,1000 
8.765:8003000 

37.870:4008000 
20.718:8008000 

52.581:9008000 
11.605:2008000 

2G.01G:300$000 
0.773:0008000 

78.593:2005000  j 
18.338:5008000 

ii       Outubro....    Emissão 

)> 

I,i,  3,  4c0     >, 

■51.010:7005000 

7.i0J:30l'S0u0 

19.213:300.-iOO0 
19.401:0008000 

G0.2SOT00O(jO0O 
27.295:1003000 

48.820:2008000 
17.095:3008  :00 

38.731:9008000 

4.530:0008100 

87.555: I0OSO0O 
22.223:800,8000  J 

j       ii       Novembro...    Emissão 

>J 

2,  3,  4  e  C    ii 

31.124:9005000 

34.201: 4008000 
2Í.3Í7:I008000 

G5. 359:3005000  i 
24.347:100SO0O  ', 

3l.l*4:900S009 
10.3.W:70l'S000 

68.551:3008000 
12.003:5008000 

89.C7G:  iOOi'000  í 
22. 3S7 =2008000  || 

»       Dezembro. . .    Emissão 

» 

1,2,  3,4  cG     ., 

20.741:5008000 

40.548:0008000 
24.G80:5008000 

C7.2S9:2005000    1 

21.080:500.000  jfl 

20. 711:2005000 
1U.7Í  1:2005000 

71.258:5005000 
11.G53: 8008000 

91.9G9:700S000    1 
32.307:0008000    I 

■ 

Gi.3,7c7i/3 

1,2,3,1,  0,9  cl i 

50.572:7008000 
19.736:3008000 

69.575:7005000  ! 
19.736:3008000  ! 

79.309:0008000 
18.240:1008000 

70.3O9:OO0S0OO    I 
18.210:1008000  i 

» 

»            » 

Gl.OGS:90O80OO 
19.470:2008000 

C1.0GS:9008000  i 
19.476:2005000  | 

SO-õí3:100íOOO 

10.118:3008030 

80.515: 1005000  1 
1O.14S-.500S00O  <1 

a 

2,  3,  4,  G,  9  e  12 

01. 396:0008000 
17.963:1005000 

C1.396:C00500O    G 
17. 9G3: 1008000  || 

79.359:7008000 
12.541:0008000 

79.359:7008000  ! 
12.511:0005000  1 

» 

»           11 

OG.8I8:700SOOO 
1G. 411:7008000 

60.818:7008000  j 
10.411:7008000  | 

83.230:4005000 
13.215:0005000 

83.230:4008000 
13.255:0008000 

09.085:4008000 

09.985:400,8000 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral 
Pereira. 


de  Contabilidado  doThcsonro  Nacional,  cm  o  1.»  de  Maio  de  1SGS.- Servindo  de  Contador,  José  3aria 


N.  25. 


Dnmlittli  cerai  das  operações  da  oodgooluro,  substituição  c  queima  do  papel  moeda  m;  Wrto  e  HunidDlo  do  Ulo  de  Janeiro,  a  cargo  da  Juta  Administrativa  da  Caixa 
Dcmojsiraçao  gerai      oiiudw»  b        ,       Amort,MÇftJ  dcsdc  u  fo  Dezembro  de  183!)  ale  3 1  de  Março  de  1808.  __ 


da  Amortização  

■wwrnTim aM,—iMWWMÍim»i«»»»M 1  ■■     I     I     "   -■"_— """ 


XOTAS  DO  GOVERNO. 


ESTRADA. 

Tbnoaro,  indutive  22.401:0008 
da  Directoria  da  numeração. . . . 

Ditasda  2.»  recebidas  de  Londres. 

Ditas  dl  3.*  dito  dito 

Ditas  di  4.»  dito  dito 

Ditas  da  5.»dilo  dito 

Ditas  da  6.»  dito  dito 

Ditas  da  7.»  dito  dito 

Ditas  da  8.»  dito  dita 


ailAKTIDADE  DAS  NOTAS  UE 


«{000 


88000 


ICO. 
199, 
000 
84.0. 


773 
030 

,000 
,000 


2.177 
2.1UU 
4.301 
3.314 


SSOOO 


10(000 


951 
.002 
,000 
,000 


18.S00.703 


EHISSOES. 

JTÉ  Í9  DS  FETÍREIUO  DE  16G8. 

Remrtlidas  pela  Directoria  da  N« 
iiicracao;  ao  Tbesouro   os  Pro- 
vincial.»   \ i  " 

Enlreguet*  Direcção  do  troco  do 

cobre  •  •  •••■■• #••••••••■• 

EnTaubsUtulcâo    das  cédulas  do 

cobre i*i* 

Idem  pira  asKotas  do  a.»  padrão 
do  eiliocto  Banco. . . ,  .•••••  • ;  • 

Idem  para  as  NoUs  de  diversos  va- 
lores, estampas  do  Governo. . . . 

Idem "para   aj  Nola»  diUecradas 

dito.  .......•••■ V-I«i.'.I 

Para  os  Credito*  e  aopprimcnloi 
aulorixados  por  Lei  (vide  a  Ob- 

serraçio •  •  • —■  •  •  • ;  • 

Em  pasamealo.  dos  bilbelea  di> 
Thetoara  existente  no  Uaneo  du 
Brasil  édosmelaes  comprados. 
Despendido  com  a  substituição  das 
notaa  'do  Banco  por  fCODla  dos 
Rs.  11.000:000(000 


12.023.843 


388, 
099, 
,300 
,1'JS) 
,200 
.000 


IS» 

OOtí 
USO 
061 
000 
,000 


IU.SU7.0U0 


000. 
0U9, 
009, 
2.UU0 
130 


ao^ooo 


lR(i 
WH 
Oib 
,0011 

,nuo 


R0f)O00 


100SOOO 


«ODfiOOOlKOOSOOO 


Total  ci»  notas 


297.001 

suo.uuo 
suu.uuu 

350. 0110 

400. ouo 


1.232.1*0 


I .047.002 


. 


100.400 
I2U.UU8 
120.070 

búo.uuo 


41.040 

sb.uim 

00. 000 
111.0110 


010.377 


.707.  MO 

104.407 

73.478 

881.900 

1.785.894 

1.443.020 

4 

031.200 
10.430 


ro  kez  bb  aumço  pa  1803. 

Em  pagamento  dos  bilhetes  do 
Tbesouro  eifstenle  no  Bauco  do 
Brasil,  c  doi  inetaes  comprados. 
Remedido  ao  Tbesonro  em  virtude 
da  Lei  n.'  1608  de  18  deSelembro 
de  18«7  (credito  de  «0.000:0008) 


1.3Í0.50U 

50.218 

82.937 

610.074 

3.750.W 

3.206.401 

12.280 

040.720 

41.000 


SHU.U1U 


1.10.000 

20.474 

8.000 

530.400 

3.004. 0!0 

1. 905. 200 

24.305' 

U 53 .700 


350.8011 

7.000 

0.500 

209.850 

1.142.291 

513. 3IÍS 

30. OUO 

951, 1U0 


ss.obo 


35 
09. 905 


15.882.bS3 


9,052.803 


7.V05.014 


3.274.502 


saas 


158.800 
7.005 
16.348 
'  57.884 
737.117 
230.2S5 

110.980 

85.050 

8.  OUO 


3.702 


20.081 
23,000 
20,000 
00.000 


107.081 


7.705 
11.01)0 

6.  mio 
40.000 


03.705 


00.400 
000 
4.000 
72.382 
80.205 
01.578 

'  110.0311 

10.101 

7.380 


3.410 


3.7U!t 


O  051 


l.iil.UliB         171. 0S5 


^S^]^5jli*iKU2arwaAAV,L'i^n 


27.550 

30U 

3.000 

8.133 

39.0118 

35.303 

59.017 

20.003 

7.48U 

3UU 
11.104 


8.Í00 
050 

8.081 

25.885 

8.193 

20.075 

10.000 

3.85(1 


300 


Ii.470 
5.041 

i.aoa 

15.501] 
0.005 


7.50U 


sr.».ii!3      mí. vai 


3.000 


4U.7U6 


Total  cm  réis 


ObservnyOes. 


8.807.G75 
8.303.817 
12.092.830 
11,200.051 
3.730.000 
2. 601). 000 


l5.8Sl:43nf00n 
40.IOU:614gODO 
53.R07:9U08000 
ll(l.227:755R0O0 
25,auO:OUU8000 
12.500:0008000 


47.027.279 


2U3.77G:08UHOOO 


5.150.050 
200.413 
153.209 
2.301.470 
11.171.301 
12.303.083 

300,743 

3.590.219 

00.080 


Dultis  das  OrtluiiH  pura  os  Credito» 

vm  freino. 


0.075:0008000 


4.701:5908000 
1.150:0008000 


7.682 
180.418 


S2.4U4: 0008000 
700:6333000 
1.151:3725000 
17.380:2038000 
71.781:3188000 
44.622:3108000 

Í7.803:5IOSUUO 

SU. 055:8008000 

2.100:4308000 

S8U:IOO$000 


I.cl  (lo  13  do  Outubro 
(lo  1839 

Uccrclu  du  13  de  No- 
vembro do  1811  , 
rnuivalcule  do  quo 
rolqiwliHudoneslo 
llupurti(Ao  aló  IO 
de  Novembro  do 
ililo  mino,  para  a 
substituição...... 

Decreto  do  7  do  Ju- 
nho de  1843,  novo 
suuprimenlo 

Lei  de  28  de  Setem- 
bro do  1807  nrt,  5.» 
S™.". 15.933:0908000 

Alím  dos  créditos 
supra  cmlltlrtlo-so 
muls  na  ('onlormi- 
iluilo  do  Derreio 
u.o  3730  do  18  dn 
Outubro  de  18UU 
imrn  execução  dn 
Lei  do  12  do  Setem- 
bro antecedente. 

Um  pagamento  dos 
billictos  do  The- 
souro  existoutrs  nu 
Uanco  do  llraíil.. 

Pclu  compra  dos  mo- 
ines feita  pelo  (!o- 
veruo  ao  nicsmu 
llaiito 

lini  substituição  dos 
liolub  du  dltu  Dan- 
ça para  pnganienlo 
da  (luuulla  de  lis. 
11.000:000500 


27.803:5198000 


3.837:7008000 


25.501:3508000 


3.701:2508000  33.013:3008000 
00.000:8108000 


4.713:840S000 

38. 001. 037  1«Í2. 148:5808000 

*«i5. 


NOTAS  DO  GOVERNO. 

QUANTIDADE  DAS  NOTAS  DE 

soogooo 

Tolul  euinolos 

Tolal  cm  réis. 

ObservaçScs. 

iíOOO 

«jOOO 

55000 

lOSODO 

808000 

S050DO 

toosooo 

soogooo 

Transporte 

Em  inbstltulçjo  das  Notas  de  dl- 
■  rersos  valores  e  estampas  do  Go- 

li.88t.683 

ln.713 
8.150 

321.712 

9.663.803 

13.000 
6 

161.909 

7.005.914 

•  #*}•*••••• 

llilllllll 

3.274.663 

•  •  *• 

I>M) 

1.424.008 

808 
65 

7.378 

471.085 
3.051 

112.183 

•  ■(••!*•*• 

ti» 1 

2.660 

111.331 

■  IS 

1.650 

40.705 


38.691.037 

35.101 
8,331 

501.350 

333.148:5898000 

otssnssooo 
o:50ííooo 

1.531:8301000 

Na  e ililencia  em  raita  deste  mappa  nlo  estio  con> 
preheudidos  Ri.  i7.530:790SO0OremeUidos  ao  Tbe- 
souro,  em  virtude  dediteno»  avisos,  para  orcorrer 
os  substituições  ordenadas ,  cuja  soaima  6  represeu- 
lada  aas  seguintes  notas : 

Idem  das  Notas  dilaceradas  dito. . . 

Despendido  com  a  substituição  dos 

notas  do  Barco  por  couta  doi 

Tmtml  *m  emlitta,* 

Notas  Inutilizadas  por  diversos  mo- 
tivos •  por  Isso  mo  emlltldai.. . 

Ditas  quede  menos  se  cncoulrárto 
nas  remessas  feitas  por  Londres. 

Tmlml  ate  «Fespaf  a 

EXISTÊNCIA.  EH  CAIXA. 

Em  Notas  assinada 

SUBSTITUÍDAS  E  INUTILI- 
ZADAS EXISTENTES  POR 
QUBIMAB. 

10.234.308 

6.116 
6 

9.838.408 

-       1.403 
2 

7.006.014 
1.563.070 

3.374.502 
6  £6 

1.133.710 
43.320 

474.130 
4.813 

314.743 
4.700 

113.884 
6.830 

40.705 
3.530 

39.338.880 

2,624. 011 
7 

333.767:1748000 

17.384:383ÍOOO 
0(000 

1.119.485      »      »     1J0O0 t.!VS:970fOOO 

138.400      »      »    5(01X1 l.ltS:000f00O 

55Íonu     »     »   3OI0OO 1.100:000*100 

1*  OUO       *       »  lHOJiiOO l.i0n:000S0O0 

l.uOO      »      »  iOOíOOO 30fl:OOOf.ftOO 

3.1100      »      11  500J000 1.600:000(000 

"ÍT47(M45 

16.241.490 

9.830.873 

10.159.690 

3.176.087 

478.018 

119.410 

110.701 

44.336 

41.863.8l0 

24l.04li606(U(IO 

3.638.180  Notas.                     "» 17.530:7965000 

1.637.008 
1.000 

005. 48h 
71.000 

135.080 

116.457 

101.430 

40.000 
600 

10.180 
20.300 

40.080 

10,180 

3,013.370 
03.000 

3».  005;  ,138*000 
4.2U3iO00JOUO 

n 

A  drilutir  desta  somma  em  couU 
correulo  com  0  Thesouro 4.110:9i.9ÍOOO 

13.095.867(000 
Idem  rm  conta  corrente  com  as 

1. 6381068 

1.036,485 

135.080 

110.457 

101.139 

40.600 

10.480 

3.135.279 

35.103:338(000 

789.303 

336.300 

0.9O0 

137.416 

70.064 

7.S87 

815.418 
7(13.110 
120.136 

119.047 
104.175 
01.148 

52 

83 

1 

1 

l.lllli.717 
6.10.630 

030.880 
703. 1Í7 
130. 196 

S 
1.371:0313000 
2.614:1588000 
4.801:5108000 
3.515:755(0110 
6IM.0V5SOOO 
8 
8 

Saldo  a  favor  deita  Repartição..  li.r-83:97ísooo 

•.■..•'•■;■■ 

ioíúiò 

•  3 

8 

O 

JUesM<«T«i  «Ta  emlitá». 

luulllludas  por  diversos  motivos 
e  por  Uso  nlo  emlltldas 

1.133.568 
60 

113.817 
(10 

I.008.IM2 
1.400. 000 

386.470 
10 

8 
33.045 

0 

m 

10.02; 

20 

135 
30 

1 

31. 

3.331,830 
1.433,305 

13.807:a73|ill00 

7.178:280(01111 
» 

NOTAS  DO  GOVERNO  AINDA 
NAO  RECOLHIDAS. 

1.133.018 

333.877 

3.008.002 

385,300 

35,053 

10 

10.01) 

155 

1            Ml        ■     !■" 

31 

4.715.1(11 

SI.375:f5S(U00 

411.385 

47.679 

10.056 

11.301 

38.603 

1.0.14 

1.031 
1.H03 
6.319 
1.578 

lR.-i 

1.737 

418 

nn 
11 1 

123 

31 

31 

2 

47». 014 
111.  lar. 

41.171 
1.578 

C7iii:i3j|nnn 

lll7:.'iliriSllllll 

aso^iioBoiui 

3I:6UU(I)0U 
8 
H 
.7 

411.386 

47.679 

66.419 

iTõãT 

0.681 

2.460 

481 

133 

65 

538. 71)8 

S 
1.330:648*0110 

V*' 


Demonstração  da  existência  geral  em  circulação  no  Império. 


Eibtenelt  em  59  de  Fererelro  de  1868 

EmilUdas  por  substituição  em  Março  de  1868 

Dedoz-ae : 

Recoibidis  do  mez  de  Março  de  1868 

Eilslendi  em  31  de  Março  dé  1868 


Dl  1.*  BiUmpi 

Di  9.*  dita 

Dl  S.«  dill 

Dl  4.*  dIU 

Di  6."  diu 

Dl  6.*  dita 

Di  7>*  diu 

Dl  8.*  diU... 


■••■•*■•• 


EiitUadi  cm  *l  de  Marco  de  1868. 


*Ssmtm. 


19000 


7.009.680 
438.08b 

8.U48.37I 
10.510 


8.037.801 


29000 


6.242.400 
Stb.GUS 


6. «80.071 
S.70J 


b. 480.309 


59000 


3.111.982 


1.111.982 

4.  «87 
2. 107.091 


109000 


1.378.137 

1.378.137 

3.032 


1.374. 806 


209000 


189.740 
15.761 


205.401 
1 


2OÓ.4Q0 


BOjjOOO 


09.994 
IV. 651 


1IS. 5(0 


1 


112.115 


1009000 


08.  MU 
14.000 


82.602 


82.602 


2009000 


5009000 


41.028 
0.160 

"&T078 

1 
"117077 


17.499 
3  000 

20.499 


20.499 


Tolal  em  rolas. 


I6.76n.sra 

788.862 


(7.499.740 


21.417 


17.478.303 


■^ 


Total  em  reli. 


75. 217:8*41000 
6.606:6861000 


81.826:2198000 


76:94$|000 


81.T19:27I|Q00 


Classificação  cia  existência  acima  poi!  estampas. 


19000 


. .  • 

7I9.7JÍ) 
6.418.733 
1.89». 399 


29000 


188.696 
3,56'I.U84 
1.737.890 


8.037.801         ii.l80.3UU 


59000 


«3.017 

832.003 

1.261.476 


2,107.766 


109000 


64.103 

2D0.269 

1.120.813 


209000 


1 .374.2116 


206.492 


206.102 


509000 


112.616 

MIMIIMH 
,*,*•■■*•••< 

112.616 


1009000 


86 
82.477 


NIIMIIIM 


82.602 


2009000 


60 


63 
26 


1.077 


5009000 


20 


499 


Tolal  em  nolas. 


001.680 
0.178.788 
6.018.363 
1,038.093 
1.261.476 
............ 


ObscrvaçAu. 


Comparada  »  nlsicnrli  em  circulação  dcslo  quadro  com  o  anterior,  unla-se  um»  dirfcrciiça   paia   mal*  do 
Ri.  3U.18U:2JH8000  provouieule  do  ífgulnle : 

ICni  pagamento  ilui  niflaes  comprados  «o  Dniiro  Hs m  "fliV^íoíÔío 

39.210:130801)0 

S7.!OUíOO0 

UfSCOUlOS  quo  llOU\C i 

111.,     3U.  189:230(000 

A,  Mim*   !.■  «.'  3.«  *  I.»  F..tampaquc  nío  virrlo  ao  iroco  tu»  prazos  mar-   Ii|M.MM0OO 

cuiln i,':.,1; ■.'.■.,  ■.'.'.'.'.'.'.'.,..'.'. .' »»7:672S0u0 

Desconto*  i|iic  as  nulas  sorfrcrao 

1.448:7208000 

Ilenellclo  a  favor  do  Thcsouro » 


20.499  |  17.478.303 


Tolal  «m  reli. 


1. 638:7498000 

14.664:1911000 

61.026:1411000 

3.272:8161006 

« .167:176(000 


81.749:274|000 

■aattsanam 


as* 


•  ■-■/4   •■'■ 


Queimas  cftecluadus  por  consumo  c  de  amortização  até  31  de  Março  de  1868. 


Notas  do  Governo  subsiiluidas  e  inutilizadas 

Ditas  dilas  dltus 

Ditas  ditas  ditos 

Ditas  ditas  diln* 

Ditai  ditai  ditas 

Ditas  ditas  dltus 

Ditas  ditas  ditus 

Ditas  dilas  ditas 


Notas  do  fiorenio  omorllmilas  pelo  Donco  do  Drnsil 

Ditas  dilas  dito 

Dilas  dilas  dito 

Ditas  dilas  dito 

Ditas  dilas  diln 

Dilas  dilas  dilo 

Ditas  ditas  dito 

Ditas  ditas  dilo 


I.»  Kslampa. 

it.«  dita 

».•  ilitn 

4.'  dita 

(•.»  dita , 

li."  dita 

7."  diln 

s."  dita  


l.«  Kslampa. 

s.«  dita 

3.»  diln  

4.»  dita 

6."  dita 

0,"  dita 

7.»  dita 

8.»  dilu  


Ilerolhirlai  tia    oui/tirto, 


Nulas  inuiillsados  por  diversos  motivos  que  n(lo  se  cmlllirao 

Dilas  dito  dito 

Ditas  dito  dito 

Ditas  dito  dilo 

Ditas  dito  dilo 

Dilas  dilo  diln 

Ditos  dito  dilo 


Ditas 


dilo 


dilo 


1.*  Kslampa 
2.»  dito..... 

3.*  dita 

4.'  dita 

6.*  dita 

«.>  diln 

7.»  dita 

8."  dlla 


rontpvtihpniHitm  im  eiilrntln  Htiili  uiaupn 

' ' "  da"" 


Notas  pprasslanar  nflo  cemprclicndldas  na  entrada  desta  mappa,  inclusiva  lis.  l.0M:0308.  sobras  ilaDI 

rcclorla  da  Numeração *' 

Cédulas  e  Couheclniectos  do  cobro  substituídas..., '..'...' .'!...'. ' 

diui  ditos  sobras !..!!.!!!.".!..'!. !!!.!!.. 


Notai  do  estiado  Danço  do  Brasil  substituídas 
Ditas  dito 

Bilhetes  da  eilracçío  Diamantina 


1.»  pndrilo. 
«.'  dito... 


ffoiíiiiift  reli, 


Notas  do  Governo  roubadas  no  Thcsouro 

Ditas        ditas  chapa  falsa ...  . 

Ditas  do  eitlocto  Banco  do  Brasil,  chapa  falsa  do  l.°  o  2.°  padrão ' 

Cédulas  de  cobre  dita, 


Caiu  dl  Amorlliitlo,  1.»  de  Abril  de  1808.— O  t.»  Eicripturarlo  IUnt<i*u*  Affom»  *•>>&. 


4õ.5«4:035Snon 

37.i3«:S0SSÚ(J0 

ít.43J!ll0HJ0OU 

U.  841:0158(1110 

368:V30f)OOI) 

X 

s 


LOMiTOOSnOD 
3.9t)8:8l8gUljn 
10.0iO:4»7S00n 
1.460:4968(1110 
3t2:50il3ilOU 
S 
8 
S 


02T:00»SuOO 
867:8586000 
Í.800:495»0tl0 
4(1(1:0878000 
6. 180:0008000 
8 
8 
8 


li. 317:4699000 
5.515:0448000 


61:0013000 
18.814:3178000 


914:4908000 

419:8018000 

18i034í00.1 

110:1818000 


100.389:9818000 


17.500:0008000 


120.889:9818000 


9.800: 1038000 


130.098:0838000 

9.173:0178000 

«0.501:6138000 

13.809:3181000 
1:8*08000 


185.403:3578000 


80tt 1998000 


J 


N.  26. 


Demonstração  dns  remessas  fcMns  cm  notas  de  um,  dons,  clncoedcz  mil  "1"""™*""'- 
rarlas  abaixo  declaradas  para  sei  cm  apnllcada*  especialmente  a  snustUnlçilo  das  notas 
de  cinco  mH  reis  da  4.*  estampa  até  31  de  llnrço  de  iSO§. 


PROYIXCIAS. 


Bahia 

Pernambuco. 
.Pará. 


liio  Grande  do  Sul 

Ceará 

Maranhão 

S.  Paulo 

Parahiba  

Minas  Geraes 

Santa  Cnlharina 

Rio  Grande  do  Norte. 

Sergipe 

Alagoas 

Piauliy 

Amazonas 

Espirito  Santo 

Paraná 

Goyaz 

Mato  Grosso 


IMPORTÂNCIAS  EN- 
VIADAS ÁS  T1IE- 
SOUtAUIAS. 


800: 

.020: 

200: 

100: 

390: 

150: 

170: 

180: 

110: 

30 

140 

150 

220 

80 

70 

40 

20 

40 

100 


000*000 

ooosooo 

000;000 
OOOiOOO 
000*000 
OOOiOOO 
OOOSOOO 
G0O50C0 
0CO5O0O 

,0005000 

-.0005000 
-.0005000 
:  0005000 

ooosooo 

:000»000 
:000s000 
: 2755000 
: 0005000 
: 0005000 


4.010:275*000 


IMPORTÂNCIAS  nii- 
CKBID.ISDAS  TIIE- 

socn.vniAS. 


SALDO  EXISTENTE 
NAS  TIIES0UHA- 
R1AS  EM  NOTAS 
NOVAS  E  SIBS- 
TITlMltAS. 


SOO 

1.020 

200 

37: 

:S77: 

1Õ0: 

170: 

l.W: 

99: 

29: 

128: 

130 

219 

79 

20 

28 

lo 

40 

2í 


0005000 

;0(>0»000 

OOOSOOO 

: 1875500 

: 8595000 

: 0005000 

: 0005000 

: 9735000 

: 08G530O 

:  997*000 

-.2355000 

: 0005000 

-.9449000 

917550O 

7045000 

542500O 

7815000 

OOOSOOO 

8G1550O 


3.732:7439000 


5 

» 
02:8125300 
12:1415000 
5 
5 
40:0555000 
10:313?o00 
35000 
1 1:7435000 
5 
3G5000 
325300 
49:2965000 
11:4585000 
4:4915600 

5 
73:1385000 


277:5325000 


Thcsouraria  da  Secçãe  tle  substituição  do  Papcl-mocda  em  1."  de  Abril  de 
da  Ponte  Ribeiro. 


18G8.— O  Tlicsourciro,  Duarte  Pereira 


N.  27. 
Quadro  demonstrai  iro  da  divida  passiva  liquidada  e  por  liquidar  até  51  de  Dezembro  de  1867. 


Pi'71'inlini  ili1  1  S4lf •  (inifnniK'   o 
Acorescer.lo  do  l.°ile  Janrim  ;i  SI  de  l)i'/i'jnlnii  do.  \M\1 


Kilsliln  p»r  1 1 r] li  1 1 1 n r 

ipiudru  il»  iiliimii  i 


cm    31     (111 

cLiiiiiiii.... 


á» 


Império. 


IMIMIUTANCIAS. 


3:4il8loo 
0:7RIS0H| 

|(l:Ui;,SHH 


Justiça. 


50 


IMPORTÂNCIAS 


IMPOHTANCIAS 


3: 2008000 

S3:03!)||7I2 


25:8308042 


55 


1:4059887 
27S39B9408 


88:0018295 


Guerra. 


IMPOUTAXCIAS. 


Fazenda. 


AgriciíKnra. 


IMPOHTANCIAS. 


lUPOItTAVCIAf. 


30 
200 
2t7 


4:39riS19H 
08:7818883 


10.1:11778081 


19 
i:>3 
11» 


57:8538207 

40:2088551 

104:0918758 


9 
2U 


3.1 


C0:82SSâ03 
305:835g8C0 


iC«:708jG0.l 


TOTAL. 


lUrOBTANCIAS. 


92 
ing 
501 


I30:0C3$IÍ5 
408:7454*48 


&38:813SS03 


cu-jxasissoa.^^y-^á^q^cSiiaíS; 


Dos  'M  prncu.ssts  tui  soiimin  ilo 

Iiir<>rniitr.1ii-!tn  45 1  nn  snmmn  ilo 

Sondo  du  Ministério  iln  Império 21 

»  »             Jnstiç,» 4  o 

u  »  Auricnlliira ...  SI 

„  »             Marinha 3!) 

„  »              (inerra sim 

,  »              l-'nzi'inln l '.'  I 


Mil    ÍMI|ll)llillllia  do  . 

•>  tlt* . 

li  ll«  . 

il  lll!  , 

/>  de  ■ 

*  lie  , 


Eiisicm  iior  informor  107  nn  sointim  de 

Sondo  ifu  MlnUcrio  d»  Jni|iifrIo 4 

n                 ii  Jnsllçn M 

n                D  Afirlunllura li 

u                  a  .Mnrinhii 10 

»                »  (inerrn 3'J 

»                 t  FiiíimhIi 21 

107 


iiii   iiii|iorlnni'iii  dn . 

i>  de  , 

u  ila . 

ii  de , 

»  ilit , 

»  do  , 


:>3S:8i:i,<jiio:t 


ii 

20 
2íi5 
13 
U.1 
45 


:38isn01 
:  i:ms  l»0 

1 8.113452 

i!i:i8.1U88 

KlilftMO 

:094,sioi 


3!lll:U2l82iiU 


:ii811«l(IO 

/. :  :i.»7,S  1 1:: 

«0:8718211 
!):llllò«H07 
9:71:18502 

58:0078051 


148: 7028337 


300:021,1300 


110  ;7U23337 


A  imporiaiirln  dos  processos  liquidados  pela  I 

d  31   dn  IJeícnibrn  iln  1HIIT 


,»   vw,  do  i.°  do  J.meiro 


Kcnnido*  A  daiincllcs  cujn  limiiil.içilo  piir/ir.i  cm  31  ili-  Dczcniliro  ile  lSiíli 

!       ti  i<.i|iitii  dn  solução  do   duvidas 

II  A  dos  i|iia  csluvao  cm  liquida-lo  no  rcCcrido  diu  1.°  da  Janeiro , 

['Virnin  o  total  de 


Qno  se  distrihuo  do  modo  seguinte: 


PiUjiimcntos  niitorlsados  no  Thcsourn 

ii  ii  lis  Provindos 

»  II  cm  Moiituvidiio 

Processos  dependemos  do  solugílo  do  iln\  Idas 

■i        cm  andamento 

Dividas  nfln  reconhecidas 

»       jiiliiiiiliis  prcscrlpias 

Ui'iUui,i"ii'.s  pui'  erro  du  calculo  o  vencimentos  iudetidos. 


390:0218200 

7l:lfi9Sn80 
7S:7J3S02'J 


(')    510:2338381 


200:0118377 

07:1218510 

573033 

0l:0SSSI'4í 

75:0198833 

5:0833161 

UKA8780 

4:5398927 


(')  5i7:758j50l 


h 
0  340 


nitro  i«  loiulidndcs  imo  víln  marcados  cm"   fste  sl«nnl  ('),  eilsto  n  dilTcrcnca  iln  7:5253123,  provindo  7:5248783  dn  divid.is  enjn  Importância ,  n,1o  sondo  ainda  conhecida   na  dala  do  quadro  anterior,  o  foi  Igor» ; 
10  "lo  Miiiinlia"  li  i|iie  o  TliMiinro  reconh.-ccu  com  direito  diversos  credores,  alem  dus  i|uo  por  cllej  for.lo  rcclnmadiis. 


Primeira  Conluilorin  dn  Directoria  ticral  d.-  i-..iiiiauilid:idc  do  Tlirsuii™  Nacional  em  :io  de  Marco  de  1808.  -  .1/.  ,1.  fhilvtlo. 


N.  28. 

Ouadro  explicativo  da  divida  passiva  constante  de  processos  remettidos  ao 
Thesouro,  em  virtude  do  Decreto  n:  Uff  de  U  de  Maio  de  1853,  até 
31  de  Dezembro  de  1867. 


Exisliao  por  liquidar  em  31  de  Dezembro  do  1866,  conforme  o  quadro  n.°  28  do  ultimo  relatório  e  continutto  no 
mesmo  estado • 


Os  processos  cuja  liquidação  parara  em  31  do  Dezembro  de  1866  a  espera  de  solução  de  duvidas  e  preenchi- 
mento do  certas  formalidades  na  importância  de • 

Reunidos  áquelles  que  estavao  em  liquidação  nessa  mesma  data,   na  importância  de 


Formão  o  total  de. 


111:1769656 
166:0009973 


280:1779629 


Que  se  distribue  do  modo  seguinte : 


Processos  dependentes  de  solução  de  duvidas 

Ditos  cm  andamento 

Pagamentos  autorizados  ao  Thesouro 

Ditos  ditos  às  Províncias 

RcducçOes  por  erro  de  calculo  e  vencimentos  indevidos. 


113:2399056 
165:4309245 

1529057 
1:1469935 

2099336 


280:177962» 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Março  de  1868.—  M.A,  Galvão. 


N.  29. 

Demonstração  do  que  se  despendeu  por  conte  do  credito  conferido  noart.  r.*  %  19  do 
Decreto  n.°  1945  de  99  de-  Junho  de  1905,  no  exercício  de  199&— 1999. 


mjcac 

TOTAL. 

iHPEnia 

JUSTIÇA. 

MAMMIÀ. 

GUERRA. 

FAZENDA,. 

ACRICOLTURA. 

Idem  idem  nas  Thesourarias  de  : 

10:8408357 

5:4448689 
808555 

12:3308819 

8:2548899 

23:3438859 

15:2088304 

75:31?8»97 

808555 

1568640 

5:1143270- 

3:097(459 

2:0508259 

7688716 

3238635 

1:4648371 

26:4468325 

i      !   182S58S 

12:7218179 

858000 

5498074 

1:7178896 

7508000 

71S640 
3:7578977 

103S197 
5918906 

308000 
98000 
1138999 
3968127 
3348066 
1468803 

75J000 

7048022 
6888777 

988880 

3398333 

348500 

9308936 
5338531 
1758312 
3538375 

8:1708354 
108640 

5:240(000 

1358295 

568400 

338424 

848975 

7:4098*75 

6598794 
8:5428330 

2:0008000 
258140 
3198395 

8678743 

4:9768099 

1:5428943 

) . 

24:0138163 

7:3158341 

17:4328213 

27:4688544 

33:4638975 

18:0258552 

127:7173788 

NSo  vSo  contempladas  nesta  demonstração  as  Thesourarias  de  Fazenda  das  Provindas  de  Mato  Grosso,  Bari,  Maranhão,  Ceará,  Parabjba,  Sergipe 
e  Espirito  Santo,  por  nlo  terem  ainda  dado  conta  da  importância  de  36:5098550  antorisada  por  diversas  ordens  que  forao  expedidas. 

1.»  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thefoaro  Nacional,  em  30  de  Marco  de  1868.  —  jjf.  A.  Coícõo. 


N.  30. 


Thesouro. 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

Minas  Gcracs 

Goyaz 

Paraná 

Amazonas 

Maranhão 

Piauhy 

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Pernambuco 

Alagoas  

Sergipe 

Bahia 

Espirito  Santo 

lUo  de  Janeiro 


1M-.271»233 

1:728*000 
18.222*585 

3:23***791 
535*482 
2308000 
270*000 

1:776*192 
643*551 

1:697*638 
7945219 

2:719*979 
1989885 
903*730 

2: 125*564. 

1:827*860 
41 C$303 


186:596*032 


Primeira  Contadoria   da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do   Thesoaro  Naeional  ,m   30  de  Março  de  1SGS.- 
M.  A.  Galvão. 


N.  31. 


Tabeliã  doa  reiio*  a  pagar,  nío  Intcrlptoe  noi  livro*  d« TheoMiro,  qae  e*te 
de  tacto  por  nío  t*i«m  ■! do  «oUcWlÉdoo  dentro  de  riftM  mom  flffõrovO» 
divida, de^erele^lIndM^e^a^oeHpeao  foi  Jogada  o  i^eonheeMa 


que 

é  Mintoterlo»  a  qae  pertenelSo. 


Minar  do«  dllo»  qnarfro*,  eook  deel 


exerefclekv 


iV.  B     Além  das  quantias  acima  mencionadas  forJo  também  mandadas  eliminar  do  quadro  da  divida  onde  figurarão  diversas 
quantias  destinadas  a  serviços  que  nao  se  rcalisárao  pelos  exercícios  e  Ministérios  abaixo  mencionados: 


1858  —  1859. 
1861  —  1862. 


FAZENDA. 


2:0008000 


2:000*000 


ÂGTUCDLTC1U. 


5:300(000 


5.300(000 


2:0008000 
5:: 


67:2938054 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Tbesonro  Nacional,  em  3  de  Abril  de  1868.— X.  A.  Galvão. 


N.  32. 


•■■••••••■ 


Decima  urbana., 

Diu  d*  legai  além  da  demarcação 

Dila  addlelonai  dai  corporações  de  n»3°  moria 

Diu  deasobneto 

Diu  de  l*raní»i  o  Icgsdo» 

Imposto  (obre  loja» 

Dito  sobro  moda* ' 

Dilo  *obrtttOTtí»e*tringelroi . 

.pito  sobra  as  agentes  de  leiloei 

Dito  de  paleeU  ao  contorno  d'eguordente 

salário  dlaficteanoi  Urres 

Amndsmélfto  de  próprios  nacionaci 

Dilo  de  lambo*  da  Ugôa  de  Rodrigo  de  Freitas 

Concessão,  d»  peonii  d'agaa 

Direitoi  Botoi  a  yeiboi 

Taxa  de  estralo*. « 

Uniu  do  Imposto  sobre  earroi,    eU 


Sommat. 
ImpoiUneU  da  l^oldaçao ,  anterior  . 


5.  «6 
WS 

17 

30 

St 

1.533 

1 

8 

! 

10! 

1.044 

6 

77 

344 

12 

938 

3.738 

13.461 

147.007 


1:4948044 


101.308 


47SB0U0 
SiJOOO 


3338350 


Mltltl'1'l 


issooo 


■••••aios «o 


l;474f|5U0 
13:2808034 


128000 





910^000 


3:1988034 
1.673:3448121 


275S000 


1.670:5428765 


«=*— aspa* 


S4&8880 
254:1158353 


254:4018833, 


Sm 


128000 


1:1678975 


10:2168490 
190:6173885 


212:8348384 


8 1 8000 
0088310 


3:0898281 
248:3058080 


551:3948301 


•  • *  *  t  *  t •  !■ 


128000 


9308405 


1:0488844 
253:9928609 


250:6418453 


IIItlMIllll 


128O0O 


8138000 


4:3798005 
257:5788400 


201:9578405 


l  •  ■  •  a  «  •  t  i 


328918 


7208000 


IOS000 
0748235 


45:2098489 
210:1338901 


255:4388393 


1:6138000 
1658283 
20:0458410 


9:5058783 


1:2728000 
4958000 
2903000 
505(035 


132:8838023 
143:509(905 


270:4538588 


130:0858021 

4:9283380 

215104 

S:192S001 

2:3503390 

33:1575053 

898400 

0598200 

8248000 

3:8178500 

8:7728017 

38380 

8808371 

3:8348000 

1168111 

2:8248000 

4818725 


200:0078748 
83:2053283 


289:3038031 


1865-66. 


07:9068360 
2:5(38401 
1:61786*1 
4:2798084 


3:0748902 


8248000 

1:0478508 

125000 

2:3378998 

06)8500 

3:3308000 

1298U2 

5:4928000 

128780 


93:2098900 


TOTAL. 


318:0383723 

7:4765790 

1:608(055 

16:0108370 

10:7288<CÍ 

53:2788031 

828400 

6598200 

1:6488000 

4:0258008 

13:8568073 

2:3418378 

1:5628931 

9:1028000 

1:0968<23 

8:8388000 

5:5008065 


507:3038009 
3.310:9278600 


93:2093900 


3.828:1008509 


Terceira  Cofadorla  da  Directoria  Gural  do 


cònlablUdado  do  T.,08odro  Nacional   cm  28  do  Março  dV  1868.-Sorvix.do  do  Contador,  tf.  /.  Ribeiro  Loto. 


Jv 


N.  33- 
Explicação  do  qnadre  b.°  52. 


Importância  da  divida  conhecida  cm  resultado  da  liquidação  dos  anãos  contemplados  co  quadro, 

Dita  liquidada,  por  que  forto  debitados  cm  conta  corrente  diversos  devedores;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1886 

»        »  »  1867 .'..'.'.'.. '.".'.'.'.'.*.' .'.'.'.'.'."!!"! 

Dita  de  que  nlo  se  abrirão  contas  correntes  por  terem  os  collectados  satisfeito  o  que  deviJo  du- 
rante o  processo  da  liquidação ;  a  saber : 

At4  o  fim  de  Dezembro  de  1860 

»      »       .■  »  isc7 .'.'.'." .'.'.'.'.'.' .7.'.'.'.*.".!"!!!! 

Do  total  liquidado  cobrou-se : 

Por  guias  passadas  pela  3.«  Contadoria  a  devedores  0S0  contemplados  ainda  em  contas  correntes, 
por  solverem  seus  débitos  amigavelmente  ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de   lStiC 1  03J-737S14S 

»      .'  »  1867 '.'.'..'.'..'.'.'.     'l84:S35S116 

Idem  a  devedores  já  contemplados  nas  ditas  contas ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1866 70:7248447 

»         *  »  18C7 '.        2:90*5019 

Com  guias  passadas  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso  anteriormente  ás  remessas  das  certidões 
para  o  Juizo  dos  Jeitos  da  Fazenda : 

Ate  o  fim  de  Dezembro  de  1SG4 

Por  meio  executivo;  a  seber^ 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  isr.6 

».       »  »  1867 '.'..'..'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.. 

ForJo  exonerados ,  cm  virtude  de  Despacho  do  Tribunal  do  Thcsouro,  por  serem  fundadas  cm  jus- 
tiça as  suas  reclamações;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1366 38:1528981 

»         »  »  186'  '.'..'.'.!'.'.'.'.'.'.'.'.    4-647S3Ô9 

A  importância  da  divida  da  Illustrissima  Camará  Municipal  c  do  Collcgio  de  Pedro  2.°,  prove- 
niente da  decima  urbana,  isentos  do  pagamento  pela  Lei  de  26  de  Setembro  de  1853 

Importância  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos 


Kumero  doa 
devedore*. 


161.368 


122.571 

9.734 


2S.336 
3. 727 


161.308 


24.906 
3.757 


2.390 
50 


2.102 


39.470 
4.715 


77.450 


1.468 
223 


2 
82.235 


161.368 


2.283:5268394 
322:4738793 


1.037:4018206 
184:8958116 


l.217:632J258 


76:6328066 


1.133:3228491 
192:0488751 


42.800g340 


32:4228734 


Somam». 


3.828:!9CS&0Í 


i.606: 0068187 


1.222:2968322 


3.828:2968509 


1.291:2648834 


73; 9368313 


1.325:3718242 


2.690:5718879 


75:2236074 
1.062:5015556 


3.828.-296S509 


Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  cm  28  de  Março  de  1868.  —  Servindo  de  Contador;  M.  J.  Ribeiro  Leão. 


N.  34. 


Collcclorias. 


Imposições. 


Angra  dos  Reis . 


Cabo  Frio. 


Itagiiahy 

Mangaraliba. 


Paraty . 


S.  Jo3o  da  Barra. 


Araruama. 


Barra  Mansa. 


Campos.. 


Cantagallo . 
Capivary... 


Estrclla. 


Iguassú. 


Maricá.. 


Nictheroy . 


Nova  Friburgo  . 
Petrópolis 


2* 

■O 


Decima  adaicional. 
Imposto  de  lojas... 
Taxa  de  escravos... 
Foro  de  terrenos.. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos.. 
Foro  de  terrenos. . 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas.. 
Taxa  de  escravos. 
Foro  de  terrenos. 


Imposto  de  lojas • 

Dito  de  barcos 

Taxa  de  escravos • 

Arrendamento  de  próprios  na- 
cionaes 


Imposto  de  lojas 

Dito  de  barcos 

Dito  de  despachantes. 
Taxa  de  escravos 


Imposto  de  lojas . 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas . 
Taxa  de  escravos. 


I Decima  addicional. 
Imposto  de  lojas ... 

Dito  de  barcos 

Taxa  de  escravos... 


Decima  addicional. 
Imposto  de  lojas . . 
Taxa  de  escravos. . 


Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas 

Taia  de  escravos 

Arrendamento  de  terrenos.. 


Imposto  de  lojas.. 
Dito  de  barcos... 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas.. 
Taxa  de  escravos. 


Decima  da  légua... 
Imposto  de  lojas.. 
Taxa  de  escravos. . 
Fflro  de  terrenos. 


(  Imposto  de  lojas . 
(  Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas . 
Taxa  de  escravos. 


14 

108 


11 


51 
299 

St 
349 


«« 
o  ti 

B  S 

V 

S  B 


M 

CD 

1 

te 
x 


CD 

e 
I 
« 

CS 
X 


34 

2 

98 

102 


52S73G 

488000 

6118-182 


3108416 
•92S000 


1328711 


958288 

9SU28 

3758000 

137JGG2 


is 

■•■8 
a2 


Total. 


Colleefflmt. 


138184 
128000 
208432 


9282S8 


ÍGS752 

48240 

218703 


138184 

jsjõõò 


2G8368 

45000 

22873' 


78200 

12GJ072 

648000 

3038200 


8578 

398 552 
568000 
1986CC 


2578568 
96»320 


1:4398392 

3:8428312 

1235600 

3:0128000 


35S59C 

2418630 

488280 


408080 


548272 


2078012 
1848576 


Í8736 
18920 


42385GG 

98888 

508000 

2688000 


028288 
168000 


152SO0O 


88343 
118S656 


15GSOU0 


178799 
13518! 
5088 40 


398552 
728000 
1698479 


4768272 
48944 
88000 


138184 
12800O 
788575 


133184 

' 1693626 


1128353 


1.585 


4448000 
4068713 


928288 
968000 


208368 
208000 


12:8698690 


36S70S 

138184 

1728000 

1508389 


268368 
168000 


1568287 

138184 

4288000 

1538228 


268368 
168000 


658920 
288000 


1: 4088051 |  1:5998256 


1:4548134 


78200 

1268072 

648000 

3038200 


928288 
648000 
554S551 


408S701 
92S000 


268752 

48240 

1543992 


1458024 

98928 

4568000 

157,5358 


423S5GG 

9S888 

508000 

2688000 


928288 
168000 


3598576 
1388240 


1:7148747 

4:1458544 

1238600 

3:3203000 


538395 

2548714 

098120 


658920 
848000 
4178680 


4768272 
48944 
88000 


658920 
28S000 


3058348 

268368 

1:0448000 

710^330 


1456024 
1288000 


268368 
208000 


5008472 

7108839 
5008704 

185S984 

7688280 

7518454 

108S2S8 
4978816 

9:3038891 

Í078220 
408000 

5678600 

4898216 
938920 

2:0868046 

2738024 

46S368 


17:3318131  ' 


Collcclorias. 


(lio  Claro... 
S.  Fidclis... 


Imposições. 


Santa  Maria  Madalena.. 
Sanlo  António  «lc  Sá  .  j 

?.  .loão  do  Príncipe. .  j 


Transporte . 
lni|ioslo  de  lojas 


Imposto  de  lojas . 
Ta\a  de  escravos. 


luipusto  de  lojas  . 

Imposto  de  loi.is . 
Dito  de  barros ... 
Tava  de  escravos. 


7-8 


1.58a 
1 


Imposto  de  lojas . 
Ta»a  de  escravos. 


Saquarema — 

Valença 

Vassouras 


[niiioslo.de,  lojas . 
Dito  de  barros.. . 
faia  de  cscra\os. 


§1 


!9 


CS 

K 


a 
ca 
I 
» 

ca 

x 


lí:8COSC90 

13JI81 

S1ÍJ758 
I 'J0,il  GO 

13S3CS 


1:4088051 


Impnsln  de  lojes . 
T.iva  de  escravos. 


Imposto  de  lojas . 
faia  de  escravos. 


Soturnas. 


Importância  da  liquidação  anterior  . 


3S 


405704 
MS  180 

13SÍC8 


I:i99,i!i0 


27  ft  1 3r, 

3;'8iiO 


5  s 
-  a 

st 


Total. 


InijioiIrCf. 


foi' 
tollectorif 


1:1418131 


l.ss; 

•M.C-,; 


iú.VYS 


19787G0 

oscnn 

3650UO 

eof-Siiii 

4U2S0OO 

Gisoonl 

23U$,00O' 


«.50:0 

íiíOOU 

7!'"!1S.Í 
445000 


2G3''GS0 
145832 
1ÍSO0O 


122*112 
I69SC00 


IliUS.MiS 
2ÓS88S0 


2G3SG80 
1 ÍSS32 
12S090 


1S25I12 
IC9360Ú 


1i:1íi?ir.4 
2C7:533S8S3 


282:i31S0O2 


G4.-000 


1:7Ò9S707 
1:1003141 


2:SJ'JÍJSiS 


5Gs,3G3 

"'iJsóoój 

HJSSSR 
GSSOOO 


19010  SR 

nseno 

G0S00O 


28,1000 


l:90õSSS8 


l:90âS8SS 


T91S?.?.r. 
G04JU0U 


2:03liS3oh 


2:'j3JS3iS 


G48"0O 
3Í8S'J0U 


17:331}131 
138184 

C13S418 

578136 

290J5I2 

291S712 

3Í0SCÍ8 

l:398S33C 
3928000 


50:7475107 

2GR:C3ôS989 


5S9:3S3S09G 


Explicação  lio  quadro. 


Importância   liquidutln  por  que  forâo  debitados  chi  coutas  rorivuics  a  saber: 


7* 


■3 


o 
■Jl 


Até  o  lirn  de  Dezembro  de  lSoO 
»         i,  u  de  18U7 


Idem  jior   que   nã»  se  abrirão  coutas  correntes,  por  terem  os  collectados  satisfeito  o  que  devião: 
a  saber : 


Alí  o  fim  de  Dezembro  de  1SG3., 
,,         *  d       de  13G7., 


23.170 
G 


1.478 
1.8WJ 


2G.309 


Importância  cobrada  por  guias  passadas  pela  3.a  Contadoria,  iluranle  o  j.rnccssnda  liquidação ;  a  saber 

\lé  o  fim  de  Dezembro  de  lSCii 1.4" 

„         »                  »        de  1 8G7 "' 

Pi  a  cobrada  <!u  mesmo  modo,  depois  de  abertas  as  contas  correntes  a  saber: 


2ã4: 4255555  i 

755947       53í:501$832 


14:2IO$10i 
20:6719160 


34:8815261 


239:3835096 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  ISGj 

Dita  cobrada   pela.  Mesas  de  Rendas  cJCollcclorias,  depois  de  achaiem-sc  os  livros  no  Thesouro; 
a  jaber : 

90 

1.73S 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  ISCO 

Km  virtude  da  circular  de  20  de  Julbo  de  IS 


GG 


Dita  cobrada  por   guias  da  Directoria   Geraldo  Contencioso,  antes  da  remessa,  das.  certidões  para 
u  Juízo  d  is  leitos  da  Fazenda ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1SG3 

Dita  das  certidões   renictlidas  ao  Juizo  dos  Feitos 

De  divida  cobrada  evecvilivanicnlc:  a  saber: 


3.719 
S2.790 


14:SÍOS104 
73S?â80 


G:S7ÍÍ170 


4:9005240 
19.93í$i80 


732SG24 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  18GG. 
»         >  u       de  1SU7. 


C.6G9 
SU7 


Korão  «onerados    por    despacho  do  Tribunal  do  Thesouro,  por    serem  mudadas    cm   justiça  as 
respectivas   reclamações ;  a  saber: 

S3 

'".'".'."...' '■ 4 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1S3G. 
„         „  »       de  18G7.. 


liiistein  no  Jui/o  dos  l\ 


.663 


15.227 


G5:0393Síl 
7:2733069 


::743S1S3 
378184 


47:413530! 


211:9695795 


73:0938239 


1G3-.87K3533 


Terceira  Couta 


,:oria  da  lórectoria  Cerai  de  Contabilidade  do  Thesouro  .Niciml  cm  !S  de  Março  de  ISGS.-Smiudo  de  Contador,  M.  J.  Ribeiro  Imo. 


N.  3* 


tf 


íícsiiiiio  (las  Tabeliãs  pretas  da  Divida  adira  do  Município  c  Provindas. 


iltuiiiripie»  í»o  Cortr 
r  |3ropincios. 


r3ra  «p. ##•.•• 

Amazonas 

Maranhão 

Piauhy 

lícara  •«....•■ 
Rio  Grande  do 
Parabyba.... 
Pernambuco. 

Alagoas 

Sergipe 

Babia •••••«•■ 
Espirito  Santo. 
Rio  de  Janeiro 
pio  neutro. . . 
Minas  Gcraes.. 

Goyaz 

Mato  Grosso.. 

S.  9aulo 

Paraná 

Santa  Calharina.. 
Rio  Grande  do  Sul 


Norte 


e  Munici- 


Distrlbulçuo    tia»    «J^nca*  que    alácrarao   o    sT«íea:i:i  Ac  vuniahllUlaúe , 
administração  c  Hscallsa^ao  <la  LVazciicla  Nacional. 


Sem  iliatincçAo 
iIr  annos. 


102:0189837 
s 
25198GG 
» 
C -.0089720 

» 
5:3499440 
149:0389732 
1705)080 
8 
43:0109:)il 
9 


738:0449034 

10:3889210 
9:4619469 

& 

» 
3: 


1.070:084&83i 


1808—1821.   1822-1831. 


4719930 

9 

03:1209743 

S209780 

28:90»8<i9o 

1 1 :  74.18000 

0:22792(14 

100:9009773 

3:0349880 

8 
7: 472941 G 


48:8049079 
» 
8 
8379093 

» 
G-.93685S1 


287:4088GÕ6 


22:9379300 

8 

31:9788983 

8:4118011 

1 -.0439478 

(1:01  K&S8:I 

2(i:  7245847 

04:3329084 

8:6080682 

388400 

182:7089012 

3 

3009000 

113:0309078 

7:4989081 

4:0048282 

10:3439012 

8 

» 

32-.94G9333 


489:113837o 


■mffWW 


1832-1830.  18."0-18GG.        íoi-vl. 


91:1218304 

» 

132:0888180 

1:0389814 

1 H :  (II  •-'»->  íl 

4:0008788 

54:0438933 

271:0008891 

13 -.09*  80 17 

84:4378874 

3ò3 -.9778303 

8:1338Go2 

209:0G8818G 

231:2209839 

22:61 19220 

22:0909484 

148:0909772 

8 

038nS24 

2C0:10U8i>8!» 


1.943:3849133 


4:7279344 

2619144 

27:8889208 

27:0898..  0(1 

41: 0399028 

6:0119731 
20-.0109.i93 

nas:iioi$s2<s 

43:7399172 

IH:  1-JiiíHSl 

/|00:072»271 

4l  :74t<8!)94 

1.063: 4179307 

38:7778387 

24:1649264 

3:0029467 

30:2059618 

20:21189316 

2:6919842 

831:8009337 


2.767:1329787 


221:8709744 
2619144 

277:027fMISa 
34-.069Ç8H 
04:1739608 
20:6729071 

112-.3K09H8I 

il27:!l»i\<j02(i 
71:307»437 

103:fiiilisi!>:j 

1.02!l:'J0!l9fi73 
4G:»Si»G4(i 

1.272:71691113 

1. 160:1 73920 V 

64: 1039888 

39:8169433 

204: 90391)66 

20:2089316 

3:230jíi«(i 

F35-.3ÍÍS9IG2 


0.847:7239802 


Mlfb-aBkTiiltWJ*. 


HMiulo  «la  Qilv.i.iS    rt»  15  S   tlf 
DCZCU.?)!'»    de   llttOft. 


(ioliravel. 


111:0079703 
20181 H 

••>2H:7939C'i2 
:i4:<i80n31l 
42:!í60o!)32 
29:1819410 

107:739rvi77 

li84:732?»74 
02:2C(W*3 

lo:i :  íiO(;C.i;i.'i 

.010:6109444 

40:8829016 

.•J72:7lo9i!>3 

721 ! 431» 102 

64:1289316 

20:2129800 

170 -.8039480 

20:2089313 

2:7739'<70 

833:797eGl9 


8.472:86i9207 


Iíuvitlo.síi. 


•1 90-:  80  4  | 

9         I 

£2:732s!:»l6  ! 

.-> 

2:8Rl;Mi10 

320f001 

2: 6009860 

174: 10993  IN 

4:0'(7!íO(ÍL» 

9 
I3:S',IÍ92G0 

í? 


02:8809100 
389210 
(1:1079020 
17:1309100 
9 
9 
9 

:ioo-.i609'jy8 


IhsoIhvpI. 


1I0:3S.*477 

ÍJ 
2.,i-.o02fl70i 

5> 

•■i9:f27s9S7 

70cfl1X) 

2:13(19!»  Si 

1(19: 1809234 

4:0!>9?392 

.-? 
2:(!089fll!3 
9 


3f!  4:8889030 

9 

3:8969811 

10;  11049080 

9 

4309790 

1:80793 '(3 


70.1:7109897 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  ContnliilidaOc  do  Thcsouro  Nacional  cm  2  <!<•  M.»rrn  di-  1808.-  Srrtindo  de  Contador,  Hf.  J.  IIHieim  ftiio. 


X.  :{(i. 


Resumo  das  Tabeliãs  paraaes  da  Divida  activa  do  Município  e  Províncias. 


■^IWW.IiHi^mMTOlimiiUliJ.TWILWIWHi 


ilUuiutpio  t)a  U!urtc  c 

iJrouimiiis. 


Norte, 


l'arã 

Auiazonaj. . 
Maranhão  . . 

kJiauliy 

Ceará '. 

Kio  Orandu 
Paraliylja.. . 
1'criiLiiiihiietj 
Alagoas .... 

Sergipe 

liahia 

Kspirito  Santo 

Mio  do  Janeiro  u  Muniu 

neutro 

Minas  (jeraes 

liuyni 

Halo  lirossu  

Sao  Paulo 

1'arnná 

Santa  Cailiaritia 

Kio  (irande  do  Sul. .. 


pio 


lff*"*l<1* '•**''■—  i»»twi» ^«i  imwiiiuiiiubi  iiKtwwctfTHWtiTwijiii.iiiwifcHmagyjwnnn— wwmijMwiiu 


Distribuição  das  épocas  que  ulIrrdrAo  o  sv.slema  de  contabilidade ,  udiuInlstrncAo 
o  fiscalização  da  Fazenda  Nacional. 


Sem  iIlMluceiio 


10:!:fll89HS7 

(s 

UOIíjHOfi 
9 
0:00897*0 

9, 
■V.MW-tlO 
119:0305732 
1705.080 
9 
43:019*011 
9 

9 
738:0419034 
9 
1<>:;i:>Hy_>IO 
9:1019109 
9 
9 
38:8979*30 

1.120:1109101 


1«0« — 1821 


vi  mm 

*        » 
«!J:iao»7.i:i 

í>20{?7SO 

ííSitiiih^ma 

11:741900!) 

0:2279204 

1(1(1  :!I00í?77» 

3:0319880 

9    , 
7:1729410 

9 

» 

/«M:;i()l.-7(>7Í> 

9 

:■> 

NS7í*0!)3 

íi 

9 

0:!»:«icS81 

a87:408S03H~ 


LiilJlglsUfc^^i.*ii^'f^'wp-^ww^«^y]^ffB'j|TimftIV^rftlJ[BUJxiIÍÍ 


J8Í2-- 1831. 


22:9379300 
» 

:M:07H«)8:í 
ii:4M9»ll 
1:013» 478 
0:0lo»:i82 

20:7215847 

04;S32S084 
8:0089082 

389 too 

132:7089012 
9 


II 


30:19000 

:02l)?fi73 

7:4989081 

4:0049283 

10:3438013 

9 
9 

32 -.9  409:133 


■J8:i2 — 1850. 


9I:1249!<» 

9 

102-.OS89I80 

1:0389314 

13:0I2;>2H 

4:0009738 

04:0139933 

971:0009801 

IB:0!)»»017 

333:0079303 
0:1339082 

2O4:0OS»123 

231:2209839 

22:01 I&220 

32:0909484 

118:01)09772 

9 

«389924 

200:01*9080 


1830—1807. 


Totn!. 


4:7â7*174 

2019144 
27:38895(08 
27:U899200 
42:359;;002 
6:011fc73l 
20:6429812 

33o:«JOI^3Jí> 
03:3689000 
20:7739703 

■Vi»:073ô371 
41:7489001 

1.134:3009018 

38:7779587 

24:1819234 

3:0029157 

30: 20*,%  18 

20:7009481 

2:1539302 

030:3179857 


221;  8791)771 
2619144 

277:0279952 
34:089931  l 
91:7933002 
28:9729071 

112:9889328 

927:0029020 
80:9309271 

10.'i:2o03(»37 

1.029:1999073 

40:8829010 

1..1SI):80B»lHI 

1.109:1739201 

34:l0393.iS 

39:8159433 

2(>4:9!i39900 

20:7099481 

2:7929210 

910:33398112 


Estado  da  Divida  cm  51  de  Dezembro  de  1867. 


Cobravul . 


111:0079793 

2015114 

228:7029012 

.•H:0j!i»;sii 

43: 100990(1 

28:1819410 
108:3119324 
084:7329474 

71:88^9817 

105:23119937 

1.010:0:109444 

40:8829040 

1.339:8039011 

721:4319102 

«4:1289:118 

29:2129000 

170:8039180 

3): 700» 481 

2:  .1359  420 

D  1.1 :7009a  10 


Duvidosa. 


Insolúvel. 


3 
174 


4909304 
9 
22:7325000 

9 
2:384^19 
3-209601 
S005K60 
1099318 
4:0479062 
9 
13:8949260 
9 


02:8869106 

339240 

0:4079020 

17:1369(00 

» 

9 


110:3819477 

9 
23:5029704 

9 

40:027»987 

709000 

2:1399944 

160:1509334 

4:9998392 

9 
3:6689903 
9 


384:8559030 

3:8959811 

10:991^080 

9 

4309796 

1:5679543 


Tmcir..  Contadoria  da  Diredorh  Cerni  .]<■  C.inlawilidnile  .lo  Tlnsfimo  .Nacional  cm  2  de  Março  de  18(8.  -  Servindo  de  Conudor,  il.  J.  Ilibei, o  Uio. 


N.  37. 

TAKELU  DA  DIVIDA  ACTIVA  EXTERNA. 


*„.„,.«»..»  /Mi  ~"  •— -  *  *—  -  *"  *«"*'""  erUM"  *°  P'W"W 


3.570:222»920 


A  adrticionart 


Juros 


dc  6  •/..  contados  da,  datas  dos  entregas  a*  31  de  Dezembro  do  1807,  '  -^.N  ^;  .^J      3.120:285*790 


respondendo:  na  razão  dc  1992»  o   palarSo .  a 


6.696:508*710 


Empréstimo»  feitos  á  Itepublica  Argentina. 

1  •  De  400.000  patacôcs.cm  virtude  do  art.  6.-  d,  Convénio  de  21  de  Novembro   de 

"tocollo  cm  27  de  Novembro  de  18o7 


A  deduzir: 


cada  uma  „  que   a   Republica    Argentina 


Va,°í  d"dnSrftStt!d^.KM?  contrdadVcom  o  Protoco.lo   de  4  de 
DeSo  'dc ^1803      sendo  87Í6Í)   facões,  ou,   á  rozOo  de  1*920  o  patacao 


A  atldicionai'} 

Juros  de  6  •/.  até  31  de  Dezembro  de  1867  ,  calculados  quanto  ao  1  .•empréstimo 
l  ,u\c  rfaVw  ihs  cntre<tas  e  auanto  ao  2"  desde  o  l.»  dc  Janeiro  de  18G0,  a'tcn- 
?,i£  as  2t"S>Z^  «ruu  do  1'roloeollo  dc  1863  acima  citado , 
5t9. 070,63  patatõe».  ou,  á   ruzão  dc  1ÍÍ920  o    palarao 

A  deduzir: 

Quantia  entregue  pela  Republica  a  fim  de  amortiral-os.  na  forma  do  Prolocollo  citado , 
90.924,8  patacões ,  ou ,  á   iazao  de  IÍJ920   o  patacao 


Kesumn. 


Divida  da  Republica  Oriental  .. 
»  »         Argentina. 


Capital. 

3.570:222*920 
1.202: 8805^00 


768: 000*000 
G02:8S0c000 


1.370:880?000 


168:000*000 


4.773: 1023920 


996:6135609 


174:575$G16 


Juros . 

3.126:285*790 
822:039$993 


1.202:8S0;?00O 


822:0398993 


2.024:9199993 


Total. 

6.696:5080710 
2.024:919*993 


3 . 948 : 3255783  |      8 . 72 1:4288703 


O  bmervaeões . 


1  •  Na  demonstração  da  divida  da  Republica  Oriental  não  vão  comprehcndidas  as  desprzas  feitas  com  a  Divisão  Auxiliar 
que'  esteve  em  Montevideo  nos  annos  de  1854  c  1855,  e  devem  ser  indemnizadas  por  aquelle  Governo,  em  vi>ta  do  Tra- 
údo  de  Alliança   de  12  de  Outubro  de  1851  e  Accordo  de  5  dc  Agosto  do  18o4. 

»•  No  e>°  emorestimo  feito  á  Republica  Argentina  estilo  incluídos  14.000  patacões,  provenientes  das  commissões  dc  i/i  por 
cento  pagaV  ao  Banco  Maná  Mac-Gregor  <&  C.\  em  virtude  do  contrato  que  o  Thesouro  celebrou  com  o  Banco  cm  Ou- 
tubro de  1857,  e  da  dmerença  do  preço  legal  dos  patacOcs  para  aquelle  por  que  forão  pagos  pelo  Thesouro  no  vencimento 
tias  letras  passadas  a  favor  dc  Mauá  Mac-Grcgor  &  C* 

8c«unda   Contadoria   da  Directoria  Geral  de  Contabilidade   do  Thesouro  Nacional ,  3  de  Abril  de  1867  -Servindo  de 
Contador,  José  Maria  Pereira. 


N.  38. 

Beniontif ração  das  anantlafí  despendida»  em  Mantive*  pelo  Governo  Geral, 
com  os  Juros  de  2  '/,  ffaranlldos  peta  Administração  JRrovincial  á  Com- 
panhia da  BZstrada  de  M?erro  da  Biahia. 


18G1. 
Março..  . 

Setembro. 

18C2. 
Janeiro... 

Junlio.... 

1863. 
Janeiro... 

Junho 

1864. 
Janeiro... 

Julho 

1365. 
Janeiro. . . 

Julho.... 

1S66. 
Janeiro.. . 

Julho. ... 

1867. 
Janeiro... 

Julho.... 

1868. 
Jane'  ro. . . 


20 


10 


13 


12 


14 


11 


13 


12 


Juros  <1(!  2  •/„  tio  semestre  de  Julho  a  De- 
zembro de  18GU 

Commissao  de  '/»  7»  «<>s  Agentes 

Juros  de  2  "/»  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 

de  1861 

Commissao  de  ','.  "'•  aos  Agentes 

Juros  de  2  •/,  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 

de  1861 

Cominissão  de  '/i  "/.  aos  Agentes 

Juros  de  2  •/.  do  semestre  de  Janeiro  a  Jnnho 

de  1862 

Commissao  de  '/* "/»  aos  Agentes 

Juros  de  2  •/.  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 

de  1862 

Commissao  de  '/»  •/•  aos  Agentes 

Juros  de  2  */.  ào  semestre  de  Janeiro  a  Junho 

de  1863 

Commissao  de  */»  7»  aos  Agentes 

Juros  de  2  "/o  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 

de  1863 

Commissao  de  V»  7o  aos  Agentes 

Juros  de  2  °L  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho  de 

1864 

Commissao  de  '/.  7o  aos  Agentes 

Juros  de  2  7.  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 

de  1864 

Commissao  de  '/*  7»  aos  Agentes 

Juros  de  2  7o  do  semes're  de  Janeiro  a  Junho 

de  1863 

Commbsao  de  '/v  %  aos  Agentes 

Juros  de  2  "/o  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 

de  1865 

Commissao  de  '/*  7«  aoi  Agentes 

Juros  de  27«  do  semestre  de  Jjncko  a  Junho 

de  ÍS66 

Commissao  de  "4  7»  aos  Agentrs 

Juros  de  2  7o  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 

de  1866 

Commissao  do  '/*  7»  a°s  Agentes 

Juros  de  2  '/,  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 
de  1867 

Commissao  de  '/t  7o  aos  Agentes 

Juros  do  2  7o  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 

do  1867  

Commis>ao  de  •/•  °/tl  aos  Agentes 


4.530 
11 


4.550 
11 


7.597 
18 


9.548 
23 


11.437 
28 

16.977 
42 

18.000 
45 


18.000 
45 


18.000 
43 


18.000 
45 


18.000 
45 


18.000 
45 


18.000 
45 


18.000 
43 


18.000 

43 


0   0 
7Í6 


2,  ° 

"    6 


2;   6 

1910 


4.561 


4.561 


7.616 


9.572 


11.460 


17.020 


18.0i5 


18.045 


18.045 


18.015 


18.045 


18.045 


Í8.045 


18.043 


18.045 


917.203 


S. 


10 


D. 


Cam- 
bio). 


27 

26  V, 

V   243M 

7   235/, 
267» 

«Vi 

277» 
27'/. 

»'/• 
26 

22»/, 
23 

23  »/, 

217» 

0    19 «/. 
8 


Réis. 


40:5455555 
41:3105366 

73:853*252 
89:6545907 . 

105:3368421 
149:2193762 

159:6605829 
158:9285440 

158:202i739 
166:5699231 

185:2715865 
188:2935633 

183:3145287 
202:6105527 

222:0925307 


2.121:8695341 


Observufjlo. 

Se  bom  quo  a  reducçao  em  róis  seja  feita  nesta  ttbolU  polo  cambio  do  dia  do  pagamento  ora  Londres,  a  indem- 
nisaeto  d«vo  ser  calculadi  pela  do  dia  emqu»  olla  livor  lugar,  oomo  foi  ultimamonlo  resoltido.  .'. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidado  do  Thcsouro  Nicional  cm  31  de  Abril  de  1868.— Servindo 
de  Contador,  Joiê  Maria  Ptreira.  t 


N.  39. 

Demonstração  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo 
Geral,  com  ps  juros  de  2  °/0  garantidos  pela  Administração  Provi nciaJ 
á  Companhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Pernambuco. 


1858. 
Dezembro. 

1859. 

Julho 


Novembro 

18GO. 

Junho 


1861. 

Janeiro. . . 

Agosto. . . 


13 


21 


21 


11 


Juros  de  2  •/•»  de  9  de  Fevereiro  a  31  de  Julho  do  1858. . 
Conmiissào  de  1/4  •/„  aos  Agentes 


Juros  de  2  •/.,  do  semestre  de  Agosto  de  1858  a  Janeiro 

de  1859 

Commissao  de  1/4  %  aos  Agentes 


Juros  de  2  "/•>  do  semestre  de  Fevereiro  a  Julho  de  1839. . 
Commissao  de  1/4  %  aos  Agentes 


Outubro. . 

» 

186%. 

Abril 


Outubro. 

1863. 

Março... 


14 


24 


Juros  de  2  "/„  resto  dos  do  semestre  de  Fev.  a  Julho  de  1859 
Commissío  de  1/4  °/0  aos  Agentes 


Juros  de  2  %,  do 'semestre  de  Agosto  de  1859  a  Janeiro 

de  1860 

Commissao  de  1/4  %  aos  Agentes 


3.534 
8 


3.534   4 
81G 


2.857 

7 


822 
2 


3.750 
9 


Juros  de  2  '!„,  do  semestre  de  Fevereiro  a  Julho  de  1860. . 
Commissao  de  1/4  %  aos  Agentes 


Juros  de  2  •/„  do  semestre  de  Agosto  de  1860  a  Janeiro 

de  1861 

Commissao  de  1/4  •/.  aos  Agentes 


Juros  de  2%,  resto  dos  do  semestre  de  Agosto  de  1858  a 

Janeiro  de  1859 

Commissao  do  1/4  •>/,  aos  Agentes 


Juros  de  2  "/o,  do  semestre  de  Fevereiro  a  Julho  de  1861 . 
Commissao  de  1/4  %  aos  Agentes 


Juros  de  2  °/0,  desde  3  Dezembro  de  18C0  3<6  31  de  Julho 

de  1861 

Commissao  de  1/4  •/„  aos  Agentes 


Juros  de 2  •/„  de  Agosto  de  1861  a  Janeiro  de  1862. 
Commissao  de  1/4%  aos  Agentes 


30 


27 


Outubro.. 


12 


Juros  de  2  •/.,  de  Fevereiro  a  Julho  de  1862. 
Commissao  de  1/4  %  aos  Agentes 


3.750 
9 


2  10 
210 


3.750 
9 


215 


2.799 
6 


3.040 

7 


5.62G 

14 


s 
« 


3.543;  0 


3.513 
2.864 


15   2 
10  9 


5.990 
li 


Juros  de  2  •/.,  de  15  de  Maio  a  31  do  Julho  de  1862. . . 
Commissao  de  1/4  •/.  aos  Agentes 


Juros  de  27„  do  semestre  de  Agosto  de  1862  a  Janeiro  1863. 
Commissao  de  1/4  7.  aos  Agentes 


Juros  de  2  7o,  do  semestre  de  Fevereiro  a  Junho  de  1863. 
Commissao  de  1/4  7.  aos  Agentes 


1.157 
3 


10.926 
27 


12.000 
30 


824 

3.759 

3.759 

3.759 

216 
2.806 

3.018 
5.650 
6.005 

1.461 
10.953 
12.030 


26 


6  25  1/2 


24  3/4 


Reis. 


261/4 


G4.214 


16 


10 


11 


25  3/4 


32-.70W923 

33:34G*5S8 
27:774*868 

7:992*444 

34:3715428 

3i:37l»428 

34:371*428 

2:0159961 
26:153*053 


25  7/8  28'.273*12J 


»   52:31G»097 


26 


27 


55:438*577 

12:991*147 

97:364*407 

106:9339333 


586:419*303 


1804. 

1 

Fevereiro. . 

18 

D 

Setembro. . 

26 

18C*. 

Janeiro.... 

10 

3 

Julho   , 

11 

18G6. 

Março 

•• 

18&7. 

Janeiro 

10 

Julho 

1 

Setembro. . 

19 

1889. 

Janeiro 

4 

Transporte. 


Juros  de  2  ",'•  do  semestre  de  Agosto  n  Dezembro  de  1863. 
Commissão de  1,4 •/.  aos  Agentes 


Por  conta  dos  juros  do  sfmcstrc  de  Janeiro  a  Junho 

de  1804 

Commissão  de  1,4  •/,  aos  Agentes , 


Saldo  dos  juros  do  semestre  acima. 
ComniissSo  de  1,4  •/,  aos  Agentes 


Por  conta  dos  juros  do  semestre  de  Julho  a  Dizem- 

bre  de  1804 

Commissão  de  1/4  %  aos  Agentes 


Saldo  dos  juros  do  semestre  acima . . 
Com  missão  de  1/4°/,  aos  Agentes.. . . 


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho  de  1865  , 
CommissDo  de  1,4  •/.  aos  Agentes 


Por  conta  dos  juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1865 

CommissSo  de  1/4  •/„  aos  Agentes 


S.ildo  dos  jiiros  do  semestre  acima. 
Couimissao  de  1/4  °j,  aos  Agentes. 


Juros  do  semestie  de  Janeiro  a  Junho  de  1866 
Commissão  de  1/4  "/.  aos  Agentes 


10.053 


5.714 
14 


3.853 
14 


3.714 
14 


6.590 
16 

12.000 
30 

2.857 
7 


7.353 
18 


12.000 
30 


Por  ronla  dos  juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro 
de  ISOfi 


Saldo  dos  juros  do  semestre  acima. 
Commissão  de  1/4  "/,  aos  Agentes... 


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho  de  1867. 
Commissão  de  1/4  °/0  aos  [Agentes 


Juros  do  semestre  de  Jultio  a  Dezembro  de  J8C7. 
Commissão  de  1/4  */,  aos  Agentes 


3.884  12 
9  14 


4.285 
10 


7.714 
19 


5.142  17 
12  17 


t.     ,S. 

6Í.2I4;  9 
10.078    6 


D. 

3 

8 


3.7Í8 
5.867 

3.728 

6.606 

12.0S0 

2.86J 

7.372 

12.030 

3.89* 
4.296 
7.733' 


11 


0   0 


5. 153!  14 


153.601 


s 

n 
U 


27 

271/', 
271/2 

27  3/8 


Réis. 

58<!:il9«s:}03 

89:5835185 

1 
i 

51:2l0f3;;á! 
50:223i0S(i 


>>  57:923^70: 


•26 

233/8 

23 

23 

:3  5/8 
21 3/8 
21  l/í. 

197,8 


111:046*104 

29:4(8*084: 

í 
70:77i§3CO; 

125:530*W3| 

i 
39:b61?3!;7j 

48:240«>t3: 

j 

87:8C0*734J 

! 

i 

62:2575710! 


1.460:495*161 


OBSERVAÇÃO. 


Se  bem  que  a  reducçao  <m  réis  seja  feita  ne*la  tabeliã  pelo  cambio  do  dia  do  pagamento  cm  Londres,  a  mdcmnisaeão 
deve  ser  c  alculada  pelo  do  dia  em  que  ella  tiver  lugar,  como  foi  ultimamente  resolvido. 

Srgunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thcsouro  Nacional  cm  21  de  Abril  de  1868.— Servindo  de 
Contador,  J.  if.  Pereira. 


N.  40. 

Demonstração  rias  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo 
Geral  com  os  juros  cie  â«|„  garantidos  peia  administração  provincial 
á  Companhia  da  Estrada  de  ferro  de  S.  Paulo. 


|        1867. 

* 
t 

1 
i 
!■ 

1888. 

í 

! 
i 
i 

* 

2 

_ 

Juros  do  2"/„  desde.  |C>de 
Fevereiro  até  30  de  Ju- 
nho de  1866  

£ 

5 

D 

£ 

5 

D 

Cninliios. 

Reis. 

12.857 
32 

2 

0 

6 
19 

•10 

:) 

8 

2 

12.8S9 
7.602 

3 

5 
8 

1 

10 
11 

21 

193/4 

U7:304#G20 
86:885^714 

Coinrtiissão  de  1/4  °/„  aos 
agentes 

Juros  de  2  "/„  desde  1  de 
Julho  a  30  de  Dezembro 
de  1867 

7  oS.Í 

is ! 

i 

Commissâo  de  1/4  %  nos 

20.491 

234:1 90#334   I 

f 

►foserva 

cito 

N.  41. 

Quadro  das  operações  do  Banco  do  Brasil,  anteriormente  approvado  pelo  Decreto 
n.  122$  de  51  de  Agosto  de  1855,.  em  virtude  da  Lei  n.  685  de  5  -de  Julho  do 
mesmo  anno,  e  hoje  sob  o  regimen  dos  novos  Estatutos,  approvadòs  pelo  Decreto 
n.  3759  de  25  de  Novembro  de  1866,  em  seguimento  ao  de  n.°  &5  do  Relatório 
anterior. 


DATAS. 


I8G7  Marco..., 

Abril 

Maio 

Junho . . . 

Julho.... 

Agosto... 

Setembro. 

Outubro  . 

Novembro 

Dezembro 
1808  Janeiro . . , 

Fevereiro. 


emissão 
circulaste. 


35.936 
35.836: 
34.579: 
34.509: 
31  509: 
34.098: 
33.529 
33.509: 
33.509: 
33.509: 
33.509: 
33.507: 


765SO0O 
7O5SO00 
305SOOO 
305JJO00 
3058000 
465|)O0O 
G75SO00 
G75SO0O 
6758000 
8758000 
6758O0O 
225SO00 


SALDOS  A  RECEBER. 


Titulo*  fcrpo> 
theearlos. 


8 
8 
8 
$ 
8 
30.900:2008980 
31.928:9928338 
3l.836:8i8S030 
34.784 :S39S790 
31.267:1938001 
34.396:3908991 
34.403:4048:63 


Letras 
descontadas. 


52.448: 
52.355: 
53.013: 
64.352: 
51.744: 
32.720: 
29.517: 
28.756: 
29.104: 
28.944: 
28.709: 
28.686: 


3449512 

7718600 
8168306 
2008786 
7688078 
5798285 
257(344 
9518898 
0028291 
6438544 
8758386 
532S05I 


Letras 
caucionadas. 


19.523: 
19.479: 
19.081: 
19.183: 
18.986: 
12.159: 
12.232: 
12.251: 
11.771: 
11.758; 
11.585: 
12.627: 


2218504 

6538504 
9238504 
3628904 
0628904 
764*250 
9048250 
5108000 
9858000 
:  7758000 
:7758000 
:  8758000 


SALDOS  A  PASAR. 


Letras  por  dl- 
■helro  tona- 
do a  premio. 


1.274:1698939 

1.103:0318439 

1.058:5028064 

1.206:0078364 

1.308:9658814 

1.356:9518384 

1.300:1938911 

1.088:7708311 

890:0578761 

606:7328641 

496:0308611 

381:3998881 


Contas 
correntes. 


1.615:7268704 
1.250:9558514 
1.353:4498827 
1.329:9748554 
1.835:8728241 
2.138:4938865 
2.080:9698884 
1.947:0078914 
1.728:257S185 
1.771:4718975 
1.526:2448336 
1.513:2388695 


DATAS. 


1367  Marco.... 

Abril.... 

Maio 

Junho  ... 

Julho.... 

Agosto... 

Setembro. 

Outubro.. 

Novembro 

Dezembro 
1868  Janeiro.. 

Fevereiro. 


FGKbO 
DE  RESERVA. 


4.669: 
4.66S-: 
4.669: 
5.233: 
5.233: 
5.233: 
5.233: 
5.233: 
5.233: 
5.463: 
5.468: 
5.468: 


5078555 
: 5078555 
5078555 
0408618 
0508618 
:0508618 
0508618 
050í618 
0505618 
1408249 
H0J249 
1408249 


CAPITAL. 


Realizado. 


Rareado  nos 
Estatutos. 


33.000:0008 
33.000:0008 
33.000:0008 
33.000:0008 
33.000:0008 
33.000:0008 
33.000:0008 
33.000:0008 
33.OU0:00»S 
33.000:0003 
33.000:0008 
33.000:000$ 


33.000 
33.000 
33.000 
33.000: 
33. COO: 
33.090: 
33.000: 
33.000: 
33.000: 
33.000 
33.000: 
83.000 


0008 
00OJ 

ooos 

0003 
0008 
0003 
OOOS 
000$ 
0008 

0003 

0008 

0003 


SALDO  ER 
CAIXA. 


3.092. 
2.804 
2.597: 
2.481: 
1.612: 
1.193: 

525: 
1.077: 
1.349: 
2.322: 
1.908: 

665: 


6688216 
7218656 
6538507 
75(8194 
4478138 
4118438 
423S408 
1518557 
I3;S?80 
8(23447 
1028825 
983S1E1 


Dividendos  se» 
mestraes. 


I  Taxas  dos 
I  dividendos, 


27.» 


28." 


1.980:0008 


1.050:0008 


6  »/a 


5'/. 


E  42. 

Quadro  das  operações  da  Caixa  filial  do  Banco  do  Brasil  em  S  Paulo 
creada  por  Decreto  n.'  1580  de  21  de  Março  de  1853,  em  se  <n  i- 
mento  ao  de  n.°  U  do  Relatório  anterior.  '  * 


DATAS. 


EMISSÃO  CIRCULANTE. 


SALDOS  A  RECEBER. 


2003 


1SC7 


IS08 


Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro.... 

Outubro 

Novembro.... 
Dezembro.... 

Janeiro 

Fevereiro  .... 


418 
464 
4G0 
455 
456 
390 
381 
374 
309 
3G9 
3G9 
3G3 


10O,K 


Quantidade  das  notas  o  sens  valores. 

30>' 


4.381 
4.S95 
3.9SS 
3.9S7 
3.987 
3.57G 
3.4G7 
3.421 
3.395 
3.395 
3.305 
3.335 


DATAS. 


1SG7    Março..., 

Abril.... 
.    Maio 

Junho.... 

Julho 

Agosto.... 

Setembro . 

Outubro . . 

Novembro 

Dezcmbr». 
1S68    Janeiro... 

Fevereiro. 


SALDO 
A  PAGAR. 


Contas 
correntes. 


294:4378091 
25G:S37S379 
296:5235489 
290.-459SGJ6 
339:9998595 
3G9:G35S193 
366:0098641 
363:0645364 
381:083jíSI0 
395-3715239 
409:G66S08í 
469:6075599 


5(W 


30.030 
35.5(0 
31.953 
31.915 
31.915 
1S.7S2 
27.903 
57.537 
27.112 
2S.191 
28.191 
57.913 


53.G07 
23.120 
21.720 
51.720 
20.720 
19.195 
1S.99G 
18.795 
18.735 
18.897 
1S.897 
18.808 


2<W 


23.905 
23.193 
2S.77G 
22.77G 
5I.77G 
20.G3C 
20.097 
19.851 
19.807 
19.807 
19.807 
19.611 


m 


198.591 
191.G78 
1G3.G29 
161.529 
1C5.G39 
153.816 
118.618 
140. 5 15 
140.203 
112.853 
142.853 
141.853 


ItH: 


5.503:S9r>SOOO 
5.i09:8tnjj000 
4.851:8605000 
4.839:3GOJ000 
4.76S:8GOJO00 
4.4l0:43O$liO0 
4.270:0508000 
4.2í<>:3í05000 
4.204:5305000 
4.214:4305000 
4.511:4305000 
4  177:4UOJ0O0 


I.otrns 
descontadas. 


Letras        | 
caucionadas,  i 


2.733 
2.715 
5.720 
2.776 
2.720 
2.7.19 
2.743 
2.716 
2. 645 
2.582 
2.152 
2.392 


5365 150 
811S9.13 
:199íOI3 
:lfi7s:il5 
1X45401 
026SS23 
12GS82S 
:546,S501 
078S711 
3115915 
6895259 
5G5;jOS8 


2C5:G40$nú3 
2t)C:tííO,j»'0 
SOOiGlUSGOO 
3iil:StuS»(!0 
30'J:3l)r)jj0i>0 
3iG:5fl"SW0 
312:(i32sií7 
320:0328147 
3I9:0:i2Sii7 
297:5328447 
293:1718027 
309:  Ml  5923 


CAPITAL 
REALIZADO, 

Os  estatutos 

não  niarcíírào 

capital. 


800:0008000 
800:0005000 
800:0005000 
800:0005000 
800:OOOSOOO 
8O0:00OS00O 
800:0008000 
300:0005000 
800:0005000 
800:000g000 
8O0:000S00O 
800:OOOJOOO 


SALDO  EM  CAIXA. 


Notas 
do  Governo. 


3i:23GS0OO 

34:20850110 

34:3315000 

9:372St)00 

1:4565000 

1:4985000 

1:4995000 

16:0735000 

13:9505000 

3:9885000 

11:0213000 

47:3268000 


■\otas  da  pró- 
pria caixa 
e  outras. 


181:0308000 
97:53u50l)0 
93:9905000 
145:4605000 
19G:9GO$0O0 
201:4705000 
557:4108000 
532:5705000 
222:5105000 
101:5GOSOOO 
143:1505000 
198:0905000 


Prata 
e  cobre. 


3:Bll$2f.l 
3:0155366 
3:6175917 
3:G228440 
3:G27{010 
3:G32«S1S 
3:0245720 
3:6355331 
3:6345910 
3:6115333 
3:G32JG40 
3:G2!g231 


TOTAL. 


218:S77S5G1 
135:143531:6 
133:9385917 
158:1515140 
201:0135010 
206:6005818 
324:5435725 
252:278S331 
240:09C59I0 
109:199S333 
157:8038010 
259:0105:31 


N.  43. 

Quadro  das  operações  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil  em  Ouro  PrPt« 
creada  por  Becrelo  n.'  1490  de  20  de  Dezembro Tísfti  «»         ■' 
memo  ao  de  n.°  43  do  Belatorio  anterior?  18M*  eM  Segni- 


DATAS. 


EMISSÃO  CIRCULASTE. 


2000 


1SG7  Março 

Alnil  ..: 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro.... 

Dezembro 

18CS  Janeiro 

Tcvcraro 


Quantidade  das  natas  c  seus  valores. 

504 


SALDOS  A  RECEBER. 


KW 


23S 
237 

2:u 

231 
231 
200 
193 
103 
193 
195 
191 
189 


8.S9 

13.578 

857 

13.9G1 

845 

12.285 

815 

12.550 

844 

12.303 

715 

11.322 

C90 

11.032 

670 

10.826 

CC) 

10.914 

CC8 

10.86! 

w- 

10.84! 

ec9 

10.809 

•m 


S.31C 
8.301 
7.320 
7.350 
7.32Í 
0.422 
6.259 
6.030 
G.0J9 
G.0J1 
6.0U1 
6.0J7- 


m 


22.023 
21.991 
21.036 
21.009 
20.897 
20.379 
2O.0S7 
19.751 
19.729 
19.783 
19.7S9 
19.733 


100 


91.425 
91.812 
85.417 
Si.CBS 
84.124 
82.391 
81. 100 
f  0.370 
S0.25S 
S0.13G 
S0.416 
S0.247 


ItttS. 


DATAS. 


1SG7  Marro.... 

Abril 

Maio 

Junho.... 

Julho 

Acosto.... 

Setembro. 

Outubro.. 

Novembro, 

Dezembro. 
1S68  Janeiro... 

1'cvereiro. 


3.430:6003000 

2.438:6S0SOOO 

2.239:4203000 

2.22u:540S(IO0 

254:6505000 

101:7505000 

2.002:3708000 

2.026:5205000 

029:S30J0OO 

2.030:7305000 

2.029:7705000 

2.020:7905000 


Capital 
rcalisado. 


[Os  estatutos  não 
marcarão  cam- 
tal.)  * 


100:0005000 
100:0005000 
100:OOOSOOO 
lO0:000S000 
100:0005000 
100:0005000 

ioo:noosooo 

lOO:000S0GO 
100:0005000 
100:0008000 
100:0005000 
100:0J0S000 


Letras 
caucionadas 


3: 0845930 
3:6S4S950 
3:0845950 
3:6845950 
3:GS4S950 
3:£SiS95l) 
3:CS45950 
3:1395959 
3:139S950 
3:1395950 
S:  139-4050 
3: 13W3Ó0 


Letras 
descontadas. 


391:8305324 
399:4305191 
394:503S7Sl 
39C: 2835543 
358:0105124 
371:6505001 
353:9775257 
353:2215942 
3/1:5255771 
333:5905910 
363:806s953 
333:129g957 


SALDO  EM  CAIXA. 


IVotas 
do  Governo. 


43:CS0S00O 
43:9355^00 
44:577SdOO 
22:8105000 
20:0258000 
18:3705000 
21:5028000 
19:8005000 
Sl:43ÍSO0O 
18:7215000 
19:C0tíSO0O 
21:9055000 


IVotas  da 

própria  Caixa 

e  outras. 


347:7255000 
190:4005000 
21S:93«5000 
521:3505000 
260:6605005 
245:C00S0Q0 
327:3105000 
391:0105000 
43t:S5OSO00 
428:2005000 
40ú:300ijO00 
411:0405000 


Prata  e  cobre. 


TOTXL. 


155101 
345404 
64S4Í3 
87S2Ó8 
6751 U 
69S2S9 
14J60G 
7S0I7 
5S5Í0 
2S167 
9S850 
48741 


891:4175101 
240:369S404 
2G3:571S423 
241:2473253 
2S7:352SII4 
2G4: 0395259 
348:9168006 
414:4478017 
J53:2St>85iO 
446:9868167 
419:9I5SS90 
132:949s7il 


N.  44. 

Quadro  das  operações  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil  no  Bio 
Grande  do  Sul,  creada  por  Decreto  n.°  4580  de  21  de  Março  de 
1855,  em  seguimento  ao  de  n.°  46  do  Relatório  anterior. 


DATAS. 

EMISSÃO  CIRCULANTE. 

Quantidade  das  notas  o  seus  valores. 

20055 

100» 

503 

205 

105 

RÉIS. 

3.918 
3.954 
3.950 
3.9iS 
3.951 
3.901 
3.082 
2.674 
5.425 
5.061 
1.961 

8.635 
8.648 
8.023 
8.611 
8.594 
8.531 
7.437 
6.552 
5.053 
5.169 
4.865 

16.851 

16.821 

16.784 

16.732 

16.687 

16.481! 

11.591 

12.591      . 

11.169 

9.7J6 

9.149 

17.S39 
17.779 
17.719 
17.683 
17. RIO 
17.571 
15.098 
13.891 
12.613 
11.100 
10.903 

38.417 
37.681 
37.591 
30. 997 
31.395 
30.740 
57  874 
21.764 
22.563 
19.431 
19.032 

3 
3 
3 

3 
3 
3 
2 
2 
2 
1 
1 

235:2205000 
2*9:0708000 
253:5905000 
151:7305000 
15!:10A800U 
116:48051)00 
660:3505000 
34!:01OS0OO 
133:2108000 
834:2If>S<iO« 
.719:6308000 

DATAS. 

SALDOS  A  RECEBER. 

CAPITAL  . 
REALIZADO 

Os  estatutos 

não  marearão 

capital. 

do  G 

SALDO  EM  CAL 

ta 
>re. 

Letras 
descontadas. 

Letras 
caucionadas. 

otas 
overno. 

Notas  da 

própria  caixa 

e  outras. 

Pra 
c  Cot 

TOTAL. 

568:1568461 
563:097S161 
201:4938256 
260:6358556 
291:7758115 
288:9388115 
258-.263S631 
23C:553S631 
223:195S36l 
207:1905361 
179:7715055 

55:9455000 
55:545SO00 
51  .-6458000 
43:9458000 
54:750SO00 
43:0508000 
38:1508000 
37:750*000 

500:0005000 
500:0008000 
500:0005000 
5O0:O0OgH00 
500:00118000 
5iO:O0(iS0OO 
500:0005000 
5O0:O00.i000 

2165000 
1:8305000 
3:3865000 
10:1575000 

soosnno 

3:0055000 
9:3538000 
121:7538000 
137:3588000 
197:3125000 
129:5028000 

ís-hssooo 

20:2058000 

25:74580110 

27:505501)0 

8:13550(10 

15.375SO00 

451:8455000 

lir>:5O5SC0O 

73:2755000 

216:3055000 

15:2055000 

8SO60 

58319 

95552 

6S691 

20SO3I 

1G8<133 

118368 

10SG6? 

78087 

CS499 

3S060 

18:3395080 

25:1035319 

29:1408552 

S7:668S694 

9:051S0S1 

18:993S033 

461:2095368 

27I:26SS662 

210:6405987 

413:0235199 

141:4105060 

.  Agosto 

30:5008000 
18:5005000 
13:9005000 

5 
5 
5 

O0:000S000 
"0:0008000 
00:0008000 

N.  45. 

Quadro  das  operações  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil,  na  Bahia, 
creada  por  Decreto  n.°  IS80  de  21  de  Março  de  1855,  em  seguimento 
ao  de  n.°  47  do  Relatório  anterior. 


DATAS. 

EMISSÃO  CIRCULANTE. 

Quantidade  das  notas  c  seus  valores. 

5003 

2003 

1003 

503 

203 

w 

BEIS. 

í.4.13 
2.3I7 
2.324 
5.352 
5.262 
S.565 
2.551 
1.503 
1.213 
1.048 

4.377 
4.543 
4.555 
4.253 
4.114 
4.100 
4.083 
3.508 
3.383 
S.9Í4 

8.955 
8.S80 
8.919 
8.913 
8.814 
8.818 
8.688 
7.195 
7.135 
0.005 

46.333 
46.159 
46.120 
40.115 
45.813 
45.701 
45.112 
39.858 
39.558 
37.556 

88.192 
87.356 
87.015 
87.000 
86.05! 
85.750 
81.969 
66.850 
GC.450 
65.695 

130.588 

123.748 

153.357 

128.305 

156.7(7 

126.515 

120.300 

93.885 

98.782 

93.782 

8.370:7708000 
8. 2 37.0505000 
8.534:4708000 
8.531:8508000 
8.113:8008000 
8.102:5908000 
7.910:3808000 
6.491:3508000 
6.291:3208000 
5.841:3503000 

DATAS. 

CAPITAL 
REALIZADO. 

(Os  estatutos  nao 
marearão  eapltal.J 

SALDO  EM  CAIXA. 

Notas 
do  Governo. 

Ilotasdapro- 

prla  ealxa  c  de 

outras. 

Prata  e  cobre. 

TOTAL. 

Abril ........ 

2.000:0008000 
5.000:0008000 
5.000:0008000 
5.000:0005000 
5.000:0008000 
5.000:0008000 

s.ooorooosooo 

5.000:0008000 
5.000:0008000 
5.000:0008000 

ShOlOSOOO 

18:2008000 

53:7008000 

24:5008000 

9:900$000 

8:5008000 

556:5608000 

9:1808000 

356:9408000 

673:6708000 

16:3508000 

1G: 5408900 

8:680$000 

4:8708000 

114:896SOO0 

3:5908000 

34:9405000 

400:0008900 

8 

8 

108555 
7S56Í 
2S454 
28690 
63365 
48027 
58810 

10j207 
58630 
68407 

37:8408255 

34:7478564 

32:3858454 

59:0728690 

124:7968365 

12:0958027 

56! :505S810 

409:1908207 

356:9458682 

673:6768407 

Quadro  dás  operações  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil  em  Pernam- 
fcuc^oreada  $*£  Decreto^.0 1.580  de  ^4  de  Março  de  1855,  em 
seguimento  ao  de  n.°  48  do  Relatório  anterior. 


EHISSlO  CIRCULANTE. 


DATAS. 


1S67.  Março 


Maio 
Junho.. . 
Julho... 
Ag03tO.  . 

Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 
1S68.  Janeiro.., 
Fevereiro 


DATAS. 


Realizada. 


Quantidade  rfn,    nota,  e  mu  calor». 


500» 


200» 


100* 


50» 


20» 


10» 


..   ,,  ,      5.802 

A,bf' I      2.805 


5.802 
2.801 
5.799 
5.742 
5.705 
S.5S9 
5.180 
1.887 
1.314 


8.068 
8.067 
8.0G7 
8.007 
8.001 
7.859 
7.08G 
7.148 
6.374 
5.734 
4.379 


27.374 
57.373 

27.369 
27.368 
57.345 
2G.590 
26.116 
24.402 
51.739 
19>.955 
16.557 


Réis. 


76.769 
76.763 
76.747 
76.737 
76.GS0 
74.712 
73.201 
68.005 
62.682 
57.982 
49.924 


91.75G 

91.717 

91.6Í0 

91.637 

91.473 

89.990 

87.913 

79.546 

72.603  . 

67.126 

60.407 


190.705 
190.683 
190.458 
190.394 
189.917 
185.412 
181.124 
1 69. 056 
158.069 
150.618 
136.994 


1867.  Março.... 
Abril.... 

Maio 

Junho ... 
Julho.... 
Agosto... 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

1868.  Janeiro.. 
Fevereiro. 


13.339:6201)000 
13.331:6205000 
13.326:5308000 
13.324:2308000 
13.308:8308000 
12.985:3208000 
12.730:8505000 
11.815:8808000 
10.705:5508000 
9.833:6005000 
•262:7808000 


SALDO 
RECEBES 


Letras  caaclo- 
nadas. 


CAPITAL 
REALIZADO 


(Os  estatutos  nHo 
marcarão  capital.) 


7: 4008000 
7:4005000 
7:4005000 
7:4005000 
7:4008000 
7:4005000 
7:4008000 
7:4005000 
7:0005000 
5:0305000 
5:03OS0O0 


2.000:0005000 
2.00O:0O0SO0l) 
2.0nO:0O05OO0 
2.000?000$000 
2.000:0003000 
2.000:0005000 
2.000:0005000 
2.000:0008000 
2.000:0005000 
2_000:POOSOOO 
2.600:0008000 
2.000:000,900 


Notas  do 
Governo. 


SALDO  EH  CAIXA. 


Notas  dapro-  I    „     . 
pria  Caixa       Prx5ta 
e  outras.      I  ccobr* 


TOTAL. 


33:5578 
17:281.-! 

16:8948 

10:3728 

9:7275 

13:4445 

S3:453# 

208:003$ 

507:8678 

619:5075 

200:2905 


5 

4:00e«- 

6:0005 

17:4008 

1605 

47:0005-. 

558:9705' 

369:3005 

511:5503 

415:0705 


5879 
8555 
81Õ3 
5375 
«564 
8584 
8292 
8»17 
5571 
5057 


33.227:8798006 

17.281:5258000- 

20.894:1538090 

16.372:3768000 

27.127:5648000 

13.604:5848000 

70.453:2928000 

766.973:3178000 

577.167:5718000 

860.757:0278000 

614.360:8275000 


&•  47. 

Quadro  das  operações  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil  no  Maranhão 


1867  Março.... 

Abril 

Maio 

Junho.... 

Julho 

Agosto.... 

Setembro . 

Outubro . . 

Novembro 

Dezembro . 
18CS  Janeiro... 

Fevereiro.. 


7O0:SiS5853 
674:7078496 
669:903^603 
699:5768518 
705:3405413 
703:5175643 
679:5995135 
702:1018423 
729:0605282 
737:3348136 
726:0228269 
644:5458533 


3:8008000 
3:8005000 
3:80080(10 
3:0008000 
3:0008000 
1:0008000 
1:0008000 

400JOOO 
3:5008000 

4O089O0 
6:2008000 
8:9008000 


8"0:0OOSO00 
800:0dOSO0O 
800:0008000 
800:0008000 
800:0008000 
800:0008000 
800:0008000 
800:0008000 
800:0008000 
800:0008000 
800:0008000 
800:0005000 


:56i8000 
8:2048000 
44:7188000 
40:9098000 
15:1658000 
15:0318000 
13:0163000 
02:3028000 
1S:4SOSOOO 
70:9235000 
104:9888000 
94:8378000 


297:5508000 
222:8308000 
246:0405000 
354:3005000 
224:1805000 
200:7408000 
217:5808000 
190:9105000 
139:1008000 
124:9605000 
124:700SOOO 
116:0005000 


118181 
•  208526 
408903 
455692 
578984 
425785 
218181  • 
235461 
22S842 

346 
645628 

647 


306:125SlSt 
231:0548536 
290:7985903 
295:2548692 
338:4025984 
215:8135785 
230:6178181 
253:2358461 
157:6028842 
195:8838346 
229:7528623 
210:8878617 


N.  48. 

Quadro  das  operações  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil  no  Pará, 
creada  por  Decreto  n.  1580  de  21  de  Março  de  1855,  em  seguimento 
ao  de  n.°  50  do  Relatório  anterior* 


BATAS. 


186*  Marco 

Abril 

Maio 

Junho.... 

Julho , 

Agosto. . . . 

Setembro . 

Outubro . . 

Novembro. 

Dezembro. 
1668  Janeiro... 

Fevereiro.. 


EMISSÃO  CIRCULANTE. 


Qitimtldade  das  notas  e  seus  valores. 


20OJ 


597 
532 
530 
503 
5C0 
540 
550 
553 
518 
510 
510 


100« 


2.415 
2.180 
2.164 
2.090 
2.163 
2.082 
1.991 
1.996 
1.975 
1.905 
1.962 


SOS 


19.570 
17.699 
17.623 
17.073 
17.180 
17.136 
16.132 
16.151 
15.904 
15.814 
15.914 


208 


3.31G 
3.179 
3.150 
3.893 
3.986 
3.960 
3.810 
3.835 
3.750 
3.720 
3.720 


108 


48.280 
54.829 
53.157 
44.293 
49.660 
40.374 
35.948 
40.516 
37.346 
33.644 
33.644 


Róis. 


1.8S8:52P$O0P 
1.821:2205000 
1.797:5208000 
1.084 :020SOOO 
1.763:0208000 
1.657:1408000 
1.545:6808000 
1.590:7608000 
1.544:7C08O0O 
1.504:7408000 
1.504:7408000 


SALDOS  A  RECEBER. 


Letras 
descontadas. 


Letras 
caucionadas. 


1 


615:2278(47 
650:5528568 
C17:0058596 
563:8218518 
621:0048727 
504:0258182 
532:9448728 
481:1518585 
530:647$810 
539:0558514 
491:2968202 


20:70G8227 
17:9738588 
17:9738288 
13:5318625 

8 
15:1548342 
15:154S3i2 
55:9068080 
55:90G8080 
40:7518738 
40:7518738 


BATAS. 


1867  Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho , 

Agosto 

Setembro ..... 

t   Outubro 

■    Novembro.... 

Dezembro .... 
1863  Janeiro 

Fevereiro 


SALBOS  APAGAR. 


Contas 
correntes. 


30:5308833 
30:5308833 
31:6058245 
31:605S5i5 
8 


Letras 

por  dinheiro 

tomado 

a   premio. 


4:8798531 
7:8338781 
7:5268781 
8:2798231 
4:0228450 


CAPITAL 
REALIZABO. 

(Os  estatutos  nJo  mar 
cár?o  capital.) 


SALBO  EM  CAIXA. 


Notas 
do  Governe. 


400:0008000 
400:0003000 
400:0008000 
400:000(000 
400:0008000 
400:0008000 
400:0008000 
400:0008000 
400:0008000 
400:0008000 
400:0008000 


Notas  da 

própria  Caixa 

e  outras. 


Prata 
e  cobre. 


TOTAL. 


56:4005000 
163:9008000 
133:1508000 
184:9008000 


157:0008000 

78911 

71:3008000 

57J34I 

98:0008000 

646873 

161:5008000 

948886 

81:2008000 

568190 

108:3008009 

668266 

169:1008000 

878502 

124:0008000 

188992 

120:0008000 

898651 

160:0008000 

438262 

160:0008000 

548025 

157:0078911 
74:357S341 
98:0648873 
161:5948886 
81:2568190 
108:3668266 
109:1878502 
180:4188992 
283:9898651 
293:1938262 
644:954S0S4 


N.  49. 


Quadro  das soperaçftes ido  Ranço  Rural  c  Iljnolliccario,  aprovado  por-  Decretos  n.«  1136  de  30  de  Marro 
de  Ifc*  eSH»  dc2J  de  Fevereiro  de  1858.  cm  sedimento  ai  de  n.  51  do  Relatório  aiflcriop        ° 


DATAS. 


EMISSiO  CIRCCLAHTE. 


Qunnllilnde  tlns  notas  c  sen»  valores. 


5003 


200* 


100* 


50* 


1807  Marco.... 

AlirtI 

Maio 

•bmlio.... 

Julho 

.Agosto. .. . 
Setembro  . 
Oululini . . 
Novembro, 
Dezembro. 
Janeiro... 
Fevereiro  . 


1S06 


28 
8S 

ss 

2S 

28 


•n 
w 

40 

■tu 

40 


nos. 


CAPITAI. 


Realizado. 


Marrada  nos 

CsiiliillOS. 


inftsnno 

Iiill.SDOil 

lllHSlHlfl 

Inii.sniiii 

MlijjeOO 
7:SJ0Si)Ci0 


s.nno: 

8. OOO: 
8.0'ifl: 
S.OHO:i 
8.  IldO  :i 
8.0(i0:i 
8.0O0: 
8.000:' 
8.000: 
8.000:' 
8. "00: 
8.000:0 


DATAS. 


SALDOS  A  RECEBER. 


Loiras  caucionadas. 


Leiras  dcsconlailas, 


Leiras  de  hvpctlircss. 


SALDOS  A  PAGAR. 


Lclrrs  por  dinlieiro 
(amado  a  premio. 


ISC7  Marco  .... 

Abril 

Maio 

.liinlio  ... . 

J  li  lio 

Agosto..., 

Setembro  . 

Outubro .. 

Novembro. 

Dezembro. 
lôCS  Janeiro  ... 

Fn  cieiro.. 


.  Contas  correntes. 


3.ír,0:l00S87l 
3.137:Mi'.i,$s71 
3.S!ií:íi2Sí(ti| 
:i.:WS:10:sicO 

3.3o;:7;níiino 

3.  Kií  :7;nSSji) 

3.3js:s:,ns:<jri 

2.9ÍS:à77.S22ii 
2.73:  ::I97S22G 
i.7]l:ii7,s?jr, 

3.S5i::::w,'i.'iG 

3.7(W:7Sy,<2:!G 


10.-:.19:0.<7S(ÍI7 

lii.osi:us'jsi):ir. 
in.i.vj:.:i7i.!H;a 
0.'jim:(;.;i.s:;.,o 

n.-iUl  :!J'i.".SÍSÓ 

9.722:1  III.-};' !)i 
U.  t:;'J:7íl.S-iD:) 

S.r.ii:iis;.ç::i7 

S..'.91:íis.-3tiG 

8.:!Si:ò0.;.^st 

S  jl2:«i::s:ilG 
S.tiJi:SU!ig^õ8 


l.S2:j:(ifiJ.S'"!0 

í.oasijussoíii 

l.liJIliliíSIliO 
l.õS5:i;7:'Sii;o 
l.i'li:li:sS70 
!.0li:l.'i!Si>70 
l.(Jt7:«S4,i-S70 
l.K.OMijSjSTO 
1.0o2:Slíss70 
1.7ÍU:IO(i$S70 
l.U9i:.':07Siii 
l.W7:6G2»;it 


DATAS. 


1.niS:S13Si87 
l.'.:45:37JS9S7 
l.U.iS:í!lii,s:)í" 
l.92!l:Gi;OS707 
1.70!>:0inji97 
1.771:173S377 
1.77S:(I3;.<!)77 

í.Tt.jisaasr.jr 

1. 792:3 ÍUS997 
1. 708:8 Í2SS77 
l.S3?:áSJi737 
1.83DMSIÍS7J7 


10.C5õ:97!í3:,li 
l».3lJ:I7i'5U-;'i 

10.0SJ:S3U)ijjj 
jn.50S:l3$s02j 
lU.UãO:3'i3.fu:j» 
11.307:  l-ii>a~7 
ll.C'JI:CíSsn.;8 
12.I27:S«G.SSji) 
12.;>07:G9SS17ã 
ll.S!;(i:S30SJ9S 
13.2S!i:3ÍUSiSj 
12.833 ::S0SG7á 


SALDO  EM  CAIXA. 


I8J37  Março 

Abril 

Maio 

Jiitilio 

Julho 

Agosto 
Setembro. 
Outubro.. 
Novembro. 
Dezembro. 
18G8  Janeiro... 
Fevereiro.. 


1.87fi:l7flSS0G 

1.931:334jjG8U 

l.j7G:27.'.S3(U 

S.i:i():9UUS«31 

2.481:006,13113 

2.912:O97Si03 

S22:0J7Sn(i2 

37:>:5Í0S21S 

W2:GOiS077 

611:8758938 

íGG:7i8S2IS 

511:2333233 


FINDO 
DL"  RESERVA. 


DIVIDENDOS 
SlMESTIUES. 


TAXA  DOS  DIVIDENDOS. 


1.ÍI0O 

i  -ooii. 

1 .000 
1  .«00: 

i.ooo 
í.noo 
i.oou 

1.000 
l.OllO 
1.000 
1.000 
1.000: 


onnsooo 

IIIKISIIUO 

onosooo 
oonsooo 
ooiisooo 

:OC0SO00 

ooosooo 
onnsooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
oot'5ooo 


320:0005000 


3:0 : OOOSOOO 


i°'s 


nonsooo 

icoon.-ooosooo 

IHlM/jlllM) 

10.000:000,30(10 

uuiiSonii 

1G. 000:00080(10 

mosoOO 

1G.oOO:00(iSoOO 

ooosooo 

1C. 000: OOOSOOO 

ooosooo 

1G. Ooo;Ooo.sOOO 

ooosooo 

10. 000:OflOSoOO 

nnnjoo'1 

10.0dO:OOOSOOO 

ooosooo 

10. 000: OOOSOOO 

000.-000 

10. 000: OOOSOOO 

ooosooo 

10. 000: OOOSOOO 

ooosooo 

1(1.009:000.-000 

N.  50. 

Balanço  rio  London  and  Brazilian  Bank  limiled  e  de  suas  Caixas  Filiaes 
em  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Sul,  domez  de  Fevereiro  de  1868. 


ACTIVO. 


Capital  com  as  Caixas  Fi- 
liaes c  Agencias 

London  and  Brasilian 
Bank,  London  e  Caiias 
Filiaes. 


Letras  a  receber 

»     descontadas...., 

Empréstimos   e  contas 
correntes  garantidas... 

Prédio  do  Banco,  mobí- 
lia, etc 


Créditos  sobre  diversos 
outros  Bancos  e  Caixas 
Filiaes 


Garantias  por  conta  cor- 
rente e  diversos  valores. 

Caixa.  —  Dinheiro  exis- 
tente em  cofre 


Caixa  matriz. 


Filial  de  Per- 
nambuco. 


Filial  do  Rio 
Grande  do  Sul. 


2.977:7778780 

113:0959740 
1.52S:972S780 

5.130:9058680 

353:5758760 


1.641:0518950 
1.684:1828715 


Il3.438:5568400 


1.038:1668510 


1.556:042gl40 


289:1238470 


2.883:3318820 


213:2848240 


612:3758420 


113:3208260 


938:9798920 


PASSIVO. 

Capital 


London  and  Brasilian 
Bank,  London  c  Caiias 
Filiaes 


Contas"  correntes,  depo 
•sitos  e  outros  valores.. 


Caixa  matriz. 


Filial  do  Per- 
nambuco. 


Filial  do  Rio 
Grande  do  Sul. 


Letras  a  pagar. 


Créditos  diversos,  ontros 
Bancos  e  Caixas  Filiaes. 


5.200:0005000 


436:125(360 


7.801:6568000 


775$04f 


13.438:5568100 


888:8888890 


1.078:7648530 


915:6788400 


2.883:3313820 


355:1928780 


583:7878140 


938:9798920 


N.  51. 

Balanço  do  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  do  mez  de 

Fevereiro  de  1868. 


ACTIVO. 

AcçOcs.-Por  distribuir 

Accionistas.— Entradas  a  realizar 

Letras  descontadas 

Titnlos  cm  llquldaçilo 

Letras  c  contas  correntes  caucionados.. 

Valores  depositados 

Prédio  do  Banco 

Diversos  valores.— Saldos  de  varias  contas. 
Lucros  e  perdas.— Juros  c  outros  depósitos 
Caixa 


6.000:0008000 

4.200:000(000 

3.190:0788303 

4:7798519 

1.584:9398948 

2.960:8348087 

133:6628800 

3.030:8858138 

82:3348001 

502:3188044 


21.715:8518840 


PASSIVO. 


Capital — Fundo  com  que  foi  creado.... 

Fnndo  de  reserva 

Letras  por  dinheiro  tomado  a  Juros  . 
Contas  correntes  com  Juros  • 


Contas  correntes  por  dinheiro  tomado  a 
furos 


Letras  a  pagar 

Penhores»  garantias.— Outros  depósitos 

Dividendos 

Diversos  valores.— Saldo  de  varias  contas.... 

Lucros  e  perdas.— Lucros  das  diversas  opera- 
ções   


Imposto  do  SeUo . 


12.000:0008000 

18:0838802 

2.661:5508360 

2.320:0278874 

1.370:3088680 

170:9118806 

2.960:8348067 

8:5158800 

2:3398220 

201:5618111 
1:7138100 


21.715:8518840 


£tó'v^ 


N.  8». 

Balanço  do  English  Bank,  of  Rio  de  Janeiro,  limiled,  do  mez  de  Fevereiro 


r  ACTIVO. 

Accionistas.— Entradas  a  realizar /"W"-^^^  ÀAU-.hlhpií 

Leiras  "descontadas. . jí  > yr.P.  i .7í/.Z.<rfsM  r,  i  j  i noQTaii  ■ 

Empréstimos,  contas  caucionadas  e  outras 2. 492: 455§l 78 

Letras  a  recebera 1 75:951  §230 , 

Títulos  em  liquidação 74:203$195 

Penhores  de  empréstimos,  contas  correntes  caucionadas,  créditos,  etc 2.490:3G7S070 

Casa  do  Banco,  mobília,  ele 24:790)5860. 

Diversas  contas 838:838^482 

Caixa.:.........  ..:...  8IGM27<fi93 

47.677:0173351 

i>as$ivo. 

Capital 8 .  SS8 :  888<|888 

Contas  co?reiiU!3  cirni  juros 2.337:G89SG2t 

Depósitos  a  prazo  fixo  e  por  letras 1.636M45S740 

Etleitosem  deposito  e  caução -. 2.400:977^620 

Leiras  a  pagar 532 :922#023 

»     depositadas 89:3893450 

Diversas  contas 4 . 757:0565429 

Kescrva  especial  contra  prejuízos,  cm  títulos,  em  liquidoijão ■ 34:547§780 

17.G77:617$35i 


N.r53. 

Balanço  do  Banco  de  Campos  do  mez  de  Fevereiro  de  1868/ 


ACTltO. 


Accionistas 

Acc&es  por  emlttlr 

Letras  ajuizadas 

Letras  descontadas 

London  &  BraziUan  Bank 

Empréstimos  e  Contas  Correntes 

Obras  na  Casa  do  Banco 

■aterlal  do  Escrlptorlo 

HoMIia 

Lucros  e  Perdas.-  Despejas  lançadas  até  hoje. . 
Caixa:  • 
Em  papel  moeda »l:!3S&000 


Era  cobre . 


18800 


Em  notas  do  Banco  do  Brasil 23:6405000 


300:3000*00 

387:4008000 

1:0690000 

615:6350  193 

«44:766039? 

113:613J1S0 

6180506 

S5805OS 

1:1170341 

1:0710399 


44:8760800 


PASSITO. 


Capital. 

^  Kealirado 306:3000000 

Ainda  nJo  realizado 693:7000000 

Coatas  Correntes.... 

Fundo  de  Reserva 

Letras  a  pagar 

Dividendos  •.•  el.° 

Lucros  e  Pwdas.-Sojcito  a  Iiqnidaçío 


1.617:3380946 


1.000:0000000 

S7Í:1170S9Í 

7:8660913 

2050000 

1:4570500 

S5:6920JS7 


1,617:33809*6 


?■■<*:■ 


N.    04. 


i *. 


^jssstsss^SAtsíxsssr^ST 


de  S.dyUteMe  1858,  em  seguimento 


DATAS. 


FjIIIÍSVÍQi 


Realizada. 


Quantidade  das  notas  c  seus  valores. 


s«o#        10*8 


1861, 

Março.. 

Abril... 

Maio...» 

Junho. . 

Julho... 

Agosto.. 

SctcmbffiL 

OotubrC. 

Novembro 

Dezembro 

J8C8. 

Janeiro  .. 
Fevereirt). 


ft?ft 

3.642 

Mi 

5.610 

818 

5.015 

J«* 

5.6t5 

8lti 

5.6Í4 

m* 

5.6ÍI 

MS 

5.667 

812 

5.667 

812 

5.G67 

800 

5.661 

809 
809 


5.659 
5.659 


508 


17.3IÍ 
17,293 
17 .591 
17.291 
17.280 
17.579 
17.2(10 
17.2;.S 
17.25S 
17.249 


Réis. 


17.112 

IG.59Í 

16.466 

16.394 

10.296 

16.138 

15.836 

15.772 

15.7 

15.718 


!.02S:3OOS0O0 
2.011:3fl0S000 
S.007:300fjO00 
5.005: 3«0jf000 
:>. 002:3008000 
1.997:3008000 
1.988:3008000 
1.986:3008000 
1.98lí:3008n00 

í.yss-.aonsooo 


2.145:325S00t> 
S.1V5:32560UO 

2.115:3258000 
2.U.r>TM5$O00 
2.14j:»23S0fl0 
2.010:600SOOO 
2.0lG:600SOOil 
2.016:0008000 
S.OI6:600jjfl<m 
2.016:000800. 


1.386 
1.380 
1.3*0 

1.386 
1.3*6 
1.3S6 
l.l.SO 
1.3S6 
1.380 
1.386 


1.2.13:3338433 
l.?13: 3338333 
1.21.V.333S3M 
1.213:3338333 

1. 213:33*8333 
1.JI3:.T33$333 
l.213:333S:''t3 
l.il3:33:í«'33» 
1.2l.»:33:ss.33 
1.ÍI3:333S333 


1.213:3338333 
1.213:333Í3.:3 
1.213:3338333 
l.JL3:333S333 
1,213:3338331 
l.;' 1.1:33 '83.13 
1.313:3338333 
1.213:3338333 
1.2I3:'!338333 
1.213:3338333 


5.lí-;:C6n8«ifi'5 
2.l26:fi(i6S6';ri 
3.4«6:fi«6S«»>« 
S.l2i:66(i,')6ii<l 

j.l.'ii:fiiW8nri6 

2. 120: 0(168610 
2.W0:66ò.<t)6G 
Í.IM:GúfiSuGG 
5.1;fi:lilWSi'.«l» 
i.tíú:66G.G-i6 


k  nwfo  jwtrôlfoco, 


DATAS. 


Notas  do  Thesouro 

superiorcia  55,  courj 

amoedado. 


:= 


ISO? 


Marco . . . 

Abril 

Maio 

Junho  ... 
Julho.... 
Agosto... 
Setembro. 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

1808. 


507:0758000 
502:8258000 
501:8255000 
50I:425SO0O 
500:5758000 
•599:3235000 
497:0758000 
496:5755000 
4D6:5~5S»00 
493:82óSO0O 


5Íi:10»S0OO 
525:1008000 
054:OOOS'OQ 
024:0008009 
645:0008000 
635:00080110 
037:0008000 
7G7:0OMS''0O 
900:0005000 
8 


920:7008000 
777:6008000 
018:1008000 
.343:4608000 
978:555S:)00 
904:0008000 
!.S8:300.<(iO0 
4C7:575SU0O 
70:57;>XOOO 
8 


29SS75 

18283 

118812 

2SI23 

128!)  49 

118297 

1I»M5. 

78  W8 

US13» 

8 


1.151:8598075 
1.301 :70IS2S3 
1.272:1I1S812 
1.967:43*5123 
1  0!3:567S9i9 
l!j9.i:011«297 
1.025:3718X52 
|.23U:5SiSI98 
97  0:581,8136 
1.0SO:So080l8 


2.201: 421 SW 
a.»M::|50Sí7! 
3.428: 17»S350 
3.(I73:918S8SS 

S.M8:S:»2»2ii 
3.201:  I77SS3-I 
3.Su6-Ji4»SI20 
3. Si7: 1088324  I 
3.301:  H3S.iOG  j 
3.2Gl:37lS7úS 


Lrlras 

por  dinheiro 

tomados  premio. 


Calas  coí.«:1«.  j        íVa:'íz;iuo.       j     ,  Uj  csUiliitos. 


01: 

2.;íS3J7 

0  í : 

5GÍS357 

1!  i ' 

2GS8357 

100. 

3d3fi5 14 

IO.- 

363834  1 

100 

3G3('51i 

100 

303-544 

mo 

3U38.ili 

íuii 

3.133.)  14 

íoo 

30385 í i 

100:3038514 
100:3038511 


18.' 


19.' 


10O:00O,;OO0 


110:00081)00 


"  N.  55. 


Quadro  das  operações  do  Xovo  Banco  de  Pernambuci),  approvado  por  Decreto  n.  2021  de  11  de 
Novembro  de  1857,  ■cai  seguimento  ao  <lc  n.°  5fí  do  relatório  anterior. 


1 

Fundo  de  garantia. 

Fundo  para  troco. 

Saldos*»  receber.  ! 

DATAS. 

Emissão  circulante. 

. 

Aonlic 

■<i  «Ia  Itivitln 
ublicu. 

Qimta 
<Io  carteira. 

TOTAL. 

Xota*  ilo  Thcsow. 
ri»  superiores  a 
SsOOU,   c   ouro 
cm  moeda." 

Letra* 
cnurlo- 
uadus. 

I 

! 

! 
Letra* 
descontadas 

Quantii 

(i//i;  rfrtj 

idM.«  í  .ífiw  viriam. 

. 

ínu« 

10"S 

MJ 

Uris. 

(Jiiant. 

Valor. 

--=^-—~ 

l 

«8«W. 

* 

; 

; 

Março 

151 

161 

93 

4'i:CJtrsOOO 

890 

22:325,8000 

52:32jg00n 

4i:Cã050btl 

11:1028500 

2:5008000 

l.S84:8n0S'..>5i3 

; 

Abril 

!)!> 

113 

82 

:;s :  ;iít>sooT 

SUO 

19:1001)000 

19:100,8000 

38:2008000 

9: 550S000 

2:5008000 

l.l3G:'Ji:;57.:-:    | 

99 

11 1 

78 

37:8008000 

890 

:S:9ÍWSO0l) 

1S:30:iS013 

37:S00S0OO 

9:1508000 

8 

711:7035537    l 

1 

OS 

131 

73 

3«:Ci0Sl'0i 

S9!t 

ts::;2oSoOo 

l$:325$uill> 

?.U:G.->OS0OO 

9 : 1G2S500 

8 

4C9:13-.S93i 

i 

87 

105 

GS 

31:30OSOD0 

890 

15:U3OSt)0O 

15:0508030 

31:300S300 

7:8258000 

8 

422:49GJ351 

Agosto...... 

02 

85 

Gi 

21:1008000 

890 

12:0508009 

12:O50,>0UO 

21:luO.OOO 

0:0258000 

8 

3S3:712$33í  ; 

Setembro... 
Outubro... 

i8 

82 

G.i 

22:9508000 

890 

H:i7iSO0O 

1 1 : 175,8000 

22:9508000 

5:7378300 

8 

208:6758549  ] 

51 

78 

GO 

2i:nnnj>un< 



8 

S 

21:000j0(»0 

5:250,?  000 

8 

118:3715813  J 

I?  Novembro.. 

í;  r>cxcni!ini. . 

1      IStiS. 

J;  .Tanciro 

j   !■> verciro. . . 
i            ..   .,. 

is 

7S 

CO 

SO:  iOOjfOOO 

8 

S 

20:  iUlifiOOlt 

5:1608000 

8 

40:9055324  : 

■18 

G4 

37 

17:Si0SO0l 

s 

3 

K:S5U$0OU 

4:1028500 

? 

8      1 

i 

i 

| 

42 

42 

53 

30 

35 
31 

15:(i.Vl800< 
li:PUá(ni 

s 

• 

S 
S 

1õ:ú;l'J0'.H) 
1j:  103S030 

3:912.1590 
3:7758000 

S 
8 

S       | 

.  *  ! 

| 

SívIíIos  a  pagar. 

Sal 

tio  cm  caixa. 

Capital. 

.1 

0 

Fundo  de 

Dividendos 

« 

~ 

DATAS. 

Letras  pw 
dín  berro 
tomado  a 
premio. 

Contas 
correntes. 

Oura:  cm 

moeda. 

IJ 

.\ot.-Vs 

<lu 
overno. 

\otas 

dos 

Bancos. 

Prata  e 

cobre. 

TOTAL. 

Reali- 
zado. 

Harcada 
nos  es- 
tatutos. 

reserva. 

semestraes. 

•3     ■ 

X 
0 

s 

i 

í 

'■ 

|     «SC». 

1 

I 

( 

is 

i  Marro 

•!0:1ôo;í)GI> 

í 2  1:300813; 

I3:121Si:(i' 

42:9189 

210:770,1000 

srssosr 

2o::12US.i2;|2.On0:00DÍ 

2.009:0008 

109:7038119 

í 

i 

5 
Abril 

40:15980113 

30S:9i7S'J?'.' 

1 

0:3:0;;^";     4o: :?:,:; 

3:S:97!';00,i 

377 ÍOÒO '  373 :  JO,'.  9 13*2. CO:.' : 0C03 

2.000:0008 

I00:7G3S11'J 

Maio 

itiiiioficon 

398:&ÍS;Í71!' 

r^jr.^Ti:!     177:7395 

5S3-.ViOs-i0i''       2J8S:iMi'  7G?:23i$02.i;S.000:t)n0S 

!              i                j 

031:ii'.s0-!i;       3MSJ31    '.::::■  :r:3SÍK,lj2. 000:010, 

|                                                              E 

2.000:0008 

109:7038113 

1 

30:0005000 

333:OSfis2S.i 

9-.Í7ÍÍ07U      3S3:O0SS 

2.000:0í!('S 

109:703!;  113 

i  Agosto 

30:i,Ri.»rH0 

8 

2il:10t:;íi!S-'! 

i;n:::9:>8.-3i! 

! 

5:33Js30'.i.     4;  i:  0-15 

'              1 

47':-7^.,":r.)        '57  Wl    •..•,l3:3SS:;.::.;;í-"09:i:0uS, 2. 009:0038 

'   '    '        1                      : 
4i7:li70',H  •■«:       21.  SOíi!  ^S:01SSa;..|í.009:Ol'OS'2.000:OOOS 

103:7033119 
112: 935$ 173 

19." 

f 

■   Setembro . . 

8 

S1:G'13S047 

1;.'i?  i,;Suu      20 j:  JòSS 

í                    i 

soteojosoou;     ;c7í:;ji,  os.i:  120521  • 

1.7$1:3GU8'2. 003:0008 

115:9558173 

s 

!  Outubro  . . 

ff 

CltMCfiiaT 

i 

i:S3SS-J0ú| 

01:0:;$ 

•              1 

nCt :G7O)}0o3'       SilSiGíj  430:78i5t-i 

PS3:70iS 

2.000 :000S 

112:9538173 

!  Novembro. 

s 

Cl:íi«S157 

IO:2;is7W.1í 

1J:G3;6 

5;0:21CS030!       2!í$90Uj  270: 2  3  5^0.1 

573:7928 

2.009:000.-) 

112:9358173 

1* 

!;  Dezembro . 

(i 

iO:3aSS')i3 

1 
7:G9S$330i 

11:ou4S 

1 
184:7;OSUOI)i       1915307 

1              J 

20i:4iii;.2s7 

4^3:304; 

2.000:0308 

112:9558173 

j 

|       1S68. 

1    ■ 

1 

|  Janeiro... 

1  Fevereiro  . 
i 

s 

20  2358053 

7:5SÍS370'         7:tí50S 

1 
lii:Sl')$000|       1GÔS77-* 

1G9:3S0SIU 

384:528? 

2.000:090;. 

U2:955Sl;:j 

\ 

5 

20:115,^053 

7:050Síi70j         5:0308 

139:5áOsOC0i        11'JjíSS 

1                       1 

131:7703221 

336:9185 

2.000:000£ 

U2:D55S''*M 

l! 

'4 

ia)  O  fundo   de  parautia     da    emissão,   constante   dos   babneos    rie   Outubro  c   Novembro,   se  coinpSc  de  juiota  de  carteira,    e  igual   qiiuta     em  U..iU:'0> 
çiislcatc  cm  caixa    Uc Dctembro  cm  diante;  c  a  iionueua  ciuijiio   ciiculautc   foi  garautiUa  pelo  valor  igual,  exisleute  cui  caiia. 


N.56. 

Qttto  ias  opmçftes  do  Banco  do  MarnnMo,  approvado  nor  Decreto  n.°  203!>  de  2!»  de  Novembro  de  1851,  em 

segnimenlo  ao  de  d.'  87  do  Relatório  anterior. 


DATAS. 


1867 


raissAo, 


llrnllmniin. 

OVAMILAn!'.  TAS  NOTAS  E  SF.US  VALORES. 


2U05 


J00? 


oO» 


25?? 


REIS. 


« 

•8 

e 


1503 


Marro . . . 

Abril.... 

Maio  .... 

Junho... 

Julho... 

Agoslo... 

Setembro 

Outubro.. 

Novembro. 

Dezembro. 

Janeiro . . . 

1'evereiro. . 


4*3 
483 
4s:i 
4s.*. 
4S3 
•550 
4M> 
4i0 
■iSO 
4  to 
4s0 


S70 

sro 

S70 
STO 
STO 

s;o 
k:o 
s:u 

bTO 


2.C3S 
2. 638 
2.638 
2.633 
Í.038 
2.513 
2. "13 
2.213 
2.513 
2.213 


1.904 
1.934 
1.991 
1.994 
1.99! 
1.992 
1 -9!>2 
1.99! 
).99i 
1.992 
1.99» 


3G5:360S000J 
3fi5:3I)080n0j 
365:3508000 
305:3508000 
365:3508000. 
343:4508000 
343:4508000; 
313:4508000 
343:4508000 
313:4508000, 
313:4505000 


388:7366000 
388:73RS0O0 
388:7368000 
388:73(i{000 
338:73680(10 
365:4158000 
365. 41  «000 
365.4123000 
368.4158000 
365.413809» 
365.4128000 


FL!\DO  DE  GARANTIA. 


Apelim  Hn  Blridm 
fubllrn. 


a 

B 

a 
s 


•00 
200 
500 
200 

;oo 

200 
!00 
•00 
200 
!0" 
200 


185:6758000 
182:6758000 
185:6753000 
185:6758000 
182:6758000 
171:7258000 
171:7258000 
171:7558000 
171-7558000 
171:7558000 
171 :725|)000 


a 
■- 
v 

•9 

a 

Õ 

3 


185:7658000 

182:7658000 

182:7653000 

185:7658( 

185:7658000 

171:7558000 

171:7558000 

171:7258000 

171:7258000 

171:7558000 

171:7558000 


TOTAL. 


36OS0G0 
3508000 
35OSO00 
35OS000 
35O8000 
: 4&O8006 
4508000 
.4508000 
:  450SOOO 
:  4508000 
:  4508000 


DATAS. 


1867 


18G8 


Março . 

Abril.. 

Maio.. 

Junho. 

Julho.. 

Agosto. 

Setembro . 

Outubro.. 

Novembro 

Dezembro, 

Janeiro . . . 

fevereiro.. 


FUNDO 
PARA  TROCO. 

Xotas    do    Tlic 
souro  superio- 
res   a    58O00 
e   ouro  amoe- 
dado. 


SALDO  EM  CAIXA. 


Notas 

do 

Governo. 


91:3378500 
9t:3:<7|(503 
9I:337Sj50 
91:3375600 
91:3378500 
85:802650!» 
85:8653600 
85:8628600 
85:862S500 
85:8658500 
85:86285011 


93:5508000 
95:0008000 
92:7778000 
9!:1GOSOOO 
99:1108900 
98:9506009 
148:1708090 
94:8508000 
94:5008000 
93:3405000 
95:6503000 


IVotas 

dos 

Ranços. 


S6: 2008000 

69:3008000 
146:0008003 
102:«0(18000 
1 10:7508000 
175:3508000 
110:9008000 

69:0008000 
111:5008000 

69:5008000 
100:7505000 


Prata 

e 
cobre. 


e 


468781 
378770 
458G97 
188872 

9S0Í5 
388201 

2872» 
278130 

5S239 

68468 
153349 


179:49GS7R1 
164:3378770 
230: 8198697 
503:778887! 
509:8698045 
274:3388501 
559:0758722 
163:8778430 
205:7058239 
167:84GS468 
193:1158349 


SALDOS  A  RECEBER. 


Letras 
cauciona- 
das. 


Letras 
desconta- 
das. 


20:438S000 
35:9078756 
31:8478756 
31:3778750 
23:0138756 
24:9138750 
28:74W756 
15:1708000 
55:1608000 
21:1608000 
18:8908000 


1.469: 
1.491: 
1.533: 
1 . 505 : 
1.511: 
1.4S6: 
1.507: 
1.565; 
1.539; 
1.543; 
1.509: 


Contas 
correntes 


3838936 
2158851 
1438692 
131S419 
7578469 
0068053 
1188055 
20CS9S1 
9158891 
8148536 
8738389 


0378265 
5i 18305 
8418306 
871 8306 
:969«498 
308934 
:570S580 
:8168868 
198916 
:6038916 
-.1388848 


DATAS. 


IS67 


1863 


Março 

Abril 

Maio  .... 
Junbo  ... 
Julho.... 
A;oslo... 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro .. 
Fevereiro. 


SALDO 
A    PAGAR. 


Letras  por  di- 
nheiro toma- 
do a  premio. 


CAPITAL. 


996:341íl?8 
891:56858:.:, 
900:5548702 
854:8858307 
856:6488315 
843:4038156 
842:5888101 
819:9508783 
821:2968780 
616:9458391 
805:4598399 


Realisada. 


Marcado 
nos  estatutos. 


897:1008000 
897:1008000 
897:1008000 
397:1008000 
897:1008000 
S07:í()08<)00 
937:100800:1 
O?.;-.  1008000 
937:109^.00 
?:'.7:100fiOOO 
937:1003000 


1.000; 
1.000; 
1.000; 
1.000; 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 


0008000 
0008000 
0008000 
0006000 
GOOSOOO 
:000g000 
0008000 
: 0008000 
: 0008000 
0008000 
0003000 


w 


Q 


EKV! 

ea 
vtts 

WH 

em 
-a 
C* 


146:3918799 
140:3918799 
146:3018799 
146:3018799 
140:3818799 
146:391í'799 
108:4108687 
168:4108637 
168:4108687 
168:4108687 
168:4108687 


19.= 


66:2955090 


T. 


ti 


7,0 


N.  D.    O  capitai  soffreu  alteração  em  Setembro. 


N.  57. 

Quadro  das  operações  do  Banco  do  Rio  Grande  do  Sul ,  approvado  por 
Decreto  n.°  2.005  de  24  de  Outubro  de  1857 ,  em  seguimento  ao  de 
n.°  58  do  Relatório  anterior. 


3» 

j]5 

saldos  x  reci:bi:h. 

SALDOS  A  PAGAR. 

DATAS. 

FUXDO 
Di:  HIMCJIVA 

DIVIDKMIOS 
SliMIiSlHAKS. 

Letras 
descontadas. 

Letras 
caucionada!). 

Contas  correntes. 

1SG7  Marro 

C9:í78j613 

1.183:1093112 

7: 200:000 

1.008:7893104 

Abril 

GL>:  t73á<3!3 

1.  llli  :*oC"GiD 

11:0003000 

l.i!i:6SS}845 

Mala 

70:3il37!3 

1.175:G;SSllil 

1Í-.OOCS00O 

1.518:8233216 

Junho..  .- 

70:210,i039 

17.» 

33:íi0»S')C0 

0,3  °/„ 

1.1;J:9»1S135 

14:0005000 

I.»SS:JMg3í3 

Julho 

7C:UiítiS3 

I.lie:íi0iS712 

11:930:000 

1.511:1363770 

Agosto.... 

7i:ll»S0!*.0 

1.103:0113300 

li:O:0S0O0 

I.b0ã:4i7í;95 

Setembro.. 

:ií:::;sooo 

1.033:l>38}i27 

10:9505000 

1.171:0315730 

Outubro... 

7J:i:.so;o 

l.i;;í:3JG3i57 

7: ÍGGS00Õ 

1.597:S8lS73u 

Novnmbro . 

70: 113  OuO 

1.138:3i8jí9í 

7 : iCfiSOOO 

1.15S: 7093329 

Dwnibr.) . 

S3:7i:S.V53 

IS." 

3S:iOOJ3>0 

G,  i  °,  a 

1.1 11: 3333107 

7:i65S'C0 

l.JlG:7âlSôi9 

1SCS  Ja:i"iro... 

83:7315339 

1.193:1038677 

7: ■ JG300O 

l.C3j:538jJ37 

Fevereiro.. 

S3:7ãlS3Sfl 

l.J23:S7S:10i 

i                   8:06rS000 

1.820:7155011 

<r=-__      _-_L  - 

CAPITAI 

[.. 

SALDO  EM  CAIXA. 

DATAS. 

Realizado. 

*- 

n 

J*  arcado 

os    estatutos. 

Ouro  ora 
moeda. 

Notas  do 
(áorerno. 

Antas  dos 
Bancos. 

Prata 
c  cobre. 

TOTAL. 

.1337  Ma.-';o 

000:0005000 

1.000:0008000 

li-J :  81 15908 

01:0803000 

ll:GO«SOO0 

l:liSiS'U 

136:«i»37.M      1 

Abril 

(JilOiOOO^OOO 

1.000:0005060 

G7:i3G$301 

ÍG:Í7GSC00 

G7OSO00 

1:1G2Su3õ 

l!5:7í55ICG     a 

Mai.i 

000:0005000 

1.000:0003000 

90:0513031 

30:1933000 

C:  ííOSCCO 

1:1G3S3'.'J 

>39:233$576     9 

090:0003000 

1.000:0005000 

0Í-.2Í5SC3-J 

CO:0735C0O 

G10SOC0 

1:1015312 

10G:5S2S978 

Jislliu 

Ctitl:0!.0,;0n0 

l.OlO-.OOOjOOO 

79: lOOSllJ 

19:728,3000 

470J000 

l.liSS-.Ol 

lOO-.SlCSõõO 

A^.)>lu.... 

0110:0003000 

1.000:0005'iOO 

7 1 :S035530 

33:303500o 

iOí'Sf'00 

l:I*;SiPl 

1CS:SG1S0ÕG 

Setembro . 

Cii0:00l'3000 

i.mn:  0005000 

f-7:337SU4 

77:2013000 

30OSC0O 

l:isnsi30 

l3G:3015£0i 

Outubro . . 

Unu:09(!SCC0 

1.0i)(j:iiOOSftOO 

Gí : -2:2337  i 

li  1:0033000 

000=000 

1:137S3Í3 

159:98JS9;.1 

Novembro 

tJi)0:0005tiOO 

1.000:0003000 

38:331339:1 

00:2003000 

JfiOiiOOO 

1:1013085 

00:S03?073    i 

l>r/i'intiru 

000:0003000     j 

1.0o0:i)00!ji.i(!0 

3S::3ISSSS 

•;;:i!c5''Oo 

OOOjOOO 

1:10S;9G'í 

fi:008S8i9    \ 

:t 

liôi  Janeiro... 

OO9:000S0ÕU 

I.ti0ú:iio0i(;ou 

ll::;71Sí:2 

ÍS-.931S000 

1OÚSO00 

1 : 1 í  58  í  1 1 

91:20i5?CG    jj 

1 

i           l-i>\i*ri"iro. 

i 

j                003:0003000 

l.n:0:00iijt00 

i3:s;;s--.r.7 

10'i:OGi.?000 

iO.SOO"! 

1:1193 113 

130:123573.',    j| 

^u$5P*?ííí?"7Í  >"' ' 


N. 


Quadro  das  operações  das  Sociedades 


58. 

Bancarias  como  abaixo  se  declara. 


ACTIVO. 


Accionistas 

Leiras  descontadas 

»     de  bjpothecas 

»     caucionada» 

»     ajuizadas < 

»     cm  liquidação 

Firmas  faliidas 

Títulos  cm  liquidado 

Apólices  da  Divida  Publica 

Acções  da  Sociedade  Commercio ... . 

u     da  Caiia  Commercial 

9  »      Clial  do  Banco  do  Brasil 

D     do  Banco  da  Bahia 

Juros 

Coutas  correntes 


Sosicdado 
Commercio. 


Caixa  Reserva 
Mercantil. 


Caixa  Caixa  de 

Ilypollicciria.     Economias. 


4.809:0908287 


C;i:700jOOO 
350:8938131 


100:5678503 
29:1185139 


1.957:100(000 
1.701:3515550 


357:7855100 


217:292518; 


(:G00j000 


Penhores  arrematados.. 


Bens  moveis 

»    de  raiz 

Dcspezas  judiciaes. 
»       geraes... 

Hypolbccas 

Banco  da  Bahia... 


60:S09í 
21:6718150 


345:8005000 

512:3058047 

483:0769000 

191:0528620 

7:7925500 


83:8lCj9J2 


512:8135369 

7:7105000 

39:8595000 


CS:571§IGI1 


Caixa 
Económica. 


5. ICO: 4755083 
C8:!0Í  000 
182:3535351 


Ciiixa 

Commercial. 


Caixa 
Commercial 
dai  Alagúsi. 


80:8005000 
4:5508981. 


3:483301: 


499S9S0 


4:000515? 
2:8375910 
499:867S280 
7:8005000 
Caixa  geral ]     759:OS55310 


.226:2228364 


1033520 

1:9615906 

12:7508000 

60:0005000 

23:7815600 


1: 500$000 

1:4005000 

5005000 

4:6008000 

41:0005000 


159:89W>BI 
inG:G0050O0 


4.305:1805043 


1:3095600 

10:G11JG70 

1:5898 5Gi 

1:0835743 


10: 179S572 


58í< 


l.400:78G371« 

4S8:J0OJ0OO 
58:1588111 

80:5!i59S!l 


278:3005275 


GijOOO  | 


1.3 19:1165754 


5:0005139 


87:7208919 


7I3:019}255 


3.005:7098981 


5323680 

10.000 

5GSJGII 

11G5Ò45 
1:8185813 

?G7:660S721 


5.307:7475321 


16:5345614 


295:0935887 


PASSIVO. 


Capital 

Arções  incompletas 

Contas  correntes  simples 

»  »        edm  juros. 

Juros  a  pagar 

Fundo  de  reserva 

Desconto  e  CommissOcs 

Di>  idendos  a  pagar 

Depósitos 

Letras  a  pagar  

Sobras  de  penhores 

Sellos  arrecadados 

Lucros  n3o  realizados 

Lucros  c  Perdas 

Etccucúcj 

Militas 


Sociedade 
Commercio. 


Caixa-  Reicría 
Mercantil. 


4.603:7235000 


712:8815493 

4:5515140 

17:7U$7S6 


51:77681311 


1.000:0005000 
8585000 


1755061 
109:6615995 


673:5205314 


526J200 
16:850859! 


7.516:5225364 


5:5705222 

922S70Í 

221:0235554 


1898600 


Cal» 
Uypolbetaria. 


l.20O:000|O00 
70:516J92l 


10:490(811 
56:6015513 
11:0285237 

30: 45O."O0O 


53:779J010 


4.392:1805043 


295142 


1.349:1165754  713:0495225 


Caixa  de 
Etonomiai. 


065:1805000 


35:4175259 


Caixa 

Económica. 


Caixa 

Commercial. 


2.658:219500) 


523:1518963 


9035161    87:4845086 


4145190 
11:1348162 


2.  IS8. 287|OO0 


30:0655750 


17:3115046 
68:6595505 
10:1315220 

S3:205|803 


Caixa 
Commercial 
dai  Alagfla». 


255:0005000 


I:1SIÍ717 


17:6895678 
5:5505472 
15:7365965 


3788512 

29:5388002 
52:137870b 
11:8305686 


3.065:7098984 


75000 


2.307:7475321 


8055 


295:0985887 


N.  59. 


Quadro  da  emissão  dos  Bancos  do  Império,  em  seguimento  ao  de  n."60 

do  Relatório  anterior. 


1867  Março 
Abril . 
Maio.... 
Jonho  . .  • 
Julho.... 
Agosto... 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
18C3  Janeiro.. 
Fevereiro. 


35.930:7658000 

35.836:7655000 

35.579:3055000 

31.509:3053000 

31.509:3058000 

34.098:465S000 

33.559:0755000 

33.509:0755000 

33.509:6755000 

33.509:675:000 

.13.509:675S000 

3J.507:225S000 


2.436:6003000 

2.138:G8OS00O 

2.739:450SOOO 

2.226_:54O3000 

2.524:6508000 

2.101:7503000 

1.062:3705000 

i  026:5500000 

2.059:3305000 

2.030:7308000 

■2.059:7703000 

5.056:7905000 


5.563:890SO00 

5.409:841)5000 

1.851:8003000 

i.833:3C0SO0O 

4.768:860S000 

4.410:i30j00O 

4.276:0505000 

4.2S0:340S00O 

1.204:5305000 

1.214:4305000 

1.211: 430E000 

4.177:4005000 


3.235:220} 

3.259:0705 

3.223:5905 

3.151:7308 

3.151:1005 

3.116:4308 

2.0G0:350S 

2.342:0105 

2.133:2108 

1.8:14:2108 

1.749:8308 


1.155:4306000 

1.526:1505000 

1.340:4206000 

1.281:1006000 

1.309:2808000 

1.209:9508000 

1.251:8105000 

1.278:5103000 

1.330:32050011 

1.24í:4G08O00 

1.194:7205000 

1.203:120  OOO 


13.332:6208 

13.331:6205 

13.356:5308 

13.324:2308 

13.308:8308 

12.985:3205 

12.730:8508 

11.815:8S0S|6 

10.705:5508|6 

9.833-.GO0S 

8.262:7805 

5 


370:7705000 
,237:0505000 
,231:47OS000 
.231:8505000 
.113:8005000 
.102:5905000 
.910:3805000 

491:3208000 
.291:3208000 

.811:3205000 


1.885:5208000 
1.821:2208000 
t. 797:5208000 
1.684:0208000 
1.7G3:620S0OO 
1.657:1408000 


72.153:8158000 
71.830:3958000 
71.095:8156000 
69.248:1058000 
68.152:1458000 
67.742: I258'01 


1 .545: 6SO}000  05.967 : 195S00O 
1.590:7605000  63.275:0158000 
1.541:7005000  61.749:2258000 


1.501:7408000 
1.501:7103000 


GO. 013:1658000 
52.465:715800(1 
59.911:8353000 


1867  Março. 
Abril.... 

Maio 

Junho . . . 
Julho . . . 
Agosto... 
Setembro 

Outubro . 

Novembro 

Dezembro 
1368  Janeiro... 

Fevereiro. 


2.023:3008000 

2.011:3008000 

2.007:3005000 

2.005:3005000 

2.002:3005000 

1.997:3008000 

1.988:3005000 

1.986:3008000 

1.9SG:  3008000 

1.933:3003000 

2.007:3008000 

2.007:0008000 


41:6505000 

3S:260$000 

37:8005000 

30:0505000 

31:3005000 

24:IOf>5000 

2i:950S000 

21:0003000 

20:4003000 

17:8506000 

15:6508000 

15.1003000 


365:3508000 
305:3508000 
335:3508000 
3H5. 3508000 
305:35OSO0O 
343:4508000 
343:1503000 
343:4508000 
Í43:450SOOO 
343:4505000 
343:4503000 
8 


10115000 

1005000 
1003000 
icosooo 
íoosoco 
íoosuoo 

8503O0O 

s 

3 
3 
8 
8 


71.600:2158000 

74.253:3408000 

73.511:365SnOO 

71.603:5G55000 

70.559:495  000 

70.115:0753000 

CS. 329:7458000 

65.025:7f55000 

04.093:3758000 

62.357:7653000 

54.835:1158000 

42.930:935  000 


I 


Obervapiio. 


pretisOb. 


N.  60. 

BALANÇO  DO  MONTE  DE  SOCCORRX)  DO  MEL  DE  FEVEREIRO  DE  1868. 


ACTIVO. 

Caixa.— Dinheiro  em  ser 

Cautelas  para  cobrar.—  Os  penhores  existentes 

Banco  Inglcz.— Dinheiro  em  conta  corrente 

Letras  do  Thcsouro.— Valor  das  existentes 

Mobília.— Custo  da  existente 

PASSIVO. 

Capital. —  Fundo  ellectuado 

Caixa  Económica.—  Sua  reserva 

Soldo  de  penhores  vendidos.— Valor  dos  que  nao  forão  reclamados 

Ordenados.— Os  do  mez  actual 

Lucros.—  Os  que  se  verifleárão  este  anno 


4:7429862 

420:2919790 

18-070SR6O 

168:OO0$00O 
2:2029800 

613:3089312 

577:2039449 

12:3419892 

14:1209609 

1:5049431 

8:1329931 


613:3089312 


N.  61. 

Tabeliã  demonstrativa  dos  créditos  cspcciacs  ainda  não  contemplados  em  Lei 

do  Orçamento. 


Créditos  por  conla  dos  quaes  não  se  fez  despeza 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

\vi.  22.  8  Io.  da  Lei  n.  1199  de  O  de  Sc- 
<cmbro.lel§«2.  art.  13  n£  2  da  de  a. 
1245  de  28  de  Janho  de  1865  c  ort.  41 
da  de  n.  1569  de  26  de  Setembro  de  1865  • 

Autorisa  o  Governo  a  entregar  o  dote  da  Princcza  a  Se- 
nhora D.  Januaria,  na  importância  de  750:000»,  caso  ella  fixe 
a  sua  residência  habitual  fora  do  Império,  cffcctuando-sc  o 
pagamento  pelo  padrão  monetário  da  Lei  de  8  de  Outubro 
de  1833  e  ficando  nesta  hypothcsc  annullados  os  créditos 
dos§§5.°,  7."  e  8.°  do  art.  2.°  da  citada  Lei  n.  11//. 


MIMSTERIO  DA  JUSTIÇA. 

Art.  24  da  Lei  n°  1159  de  9  de  Setembro 
de  1862. 

Approva  o  contracto  celebrado  para  a  confecção  de  um 
projecto  do  Código  Civil  com  o  Dr.  Augusto  Teixeira  de 
Freitas,  a  quem  o  Governo  satisfará  o  premio  que  julgar 
razoável,  logo  que  o  dito  projecto  se  ache  concluído  na 
forma  conlractada.  • 

Pelo  Decreto  n.°  3188  de  18  de  Novembro  de  18G3, 
artigo  único,  foi  o  premio  fixado  em   100:000-5000. 


MINISTÉRIO  DA  A6MCULTCRA. 
COMMERCIO  E   OBRAS  PUBLICAS. 

Art.  25  da  Lei  ».  119?  de  9  de  Setembro 
de  1862. 

Approva  o  contracto  que  o  Governo  ultimamente  celebrou 
com  o  emprezario  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  e  que  tem 
por  fim  encurtar  o  prazo  para  a  conclusão  dos  trabalhos  da 
linha  férrea  da  referida  província . 

Art.  14  da  Lei  n  1215  de  28  de  Junho 
de  1865  e  art.  41  da  de  n."  1*»©?  de  SB 
de  Setembro  de  186?. 

Autoria  o  Governo  a  cmitlir  50  apólices  para  pagamento 
á  Mm.»  Camará  Municipal  do  dominio  directo  dos  terrenos 
da  Lagoa  de  Uodrigo  de  Freitas. 

8  1.»  donrt.  14  da  Lei  bi.°  1245  de   38    de 
Jiinlio  de  1865. 

Autorisa  também  o  Governo  a  despender  a  quantia  ne- 
cessária com  a  compra  das  benfeitorias  existentes  naquclles 
dos  ditos  terrenos  que  houverem  de  ser  annexados  ao  Jardim 
Botânico  para  creação  de  uma  escola  agrícola. 


Créditos  por  conta  dos  quaes  se  tem  feito  despezas 

iv  «:«,  n  •■  4911.  iln  26  de  Junho  de  1 


MIMSTERIO  DO  IMPÉRIO- 

Decreto  n."  1236  de  2©  de  Setembro 
de  1864. 

Autorisa  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  a  despender 
a  quantia  de-2. 586 -.000*000  com  o  casamento  de  suas  Al- 
tezas, na  forma  determinada  pela  Lei  n.°  1217  de  7  de 
Julho  de  1864-  Até  Março  do  corrente  anuo  se  havia 
despendido 1.213:56íír513 


Leis  n  •"  1244  de  26  de  Junho  de  186».  183© 
e  1352  de  24  de  Agosto  e  19  de  Setembro 
de  1866  e  ÍSOS  de  25  de  Setembro  de 
186». 

Autorisão  o  Ministro  da  Fazenda  a  fazer  opcracOcs  de  cre- 
dito, dentro  ou  fora  do  Império,  para  despe» ;s  RXtraonli- 
narias  deste  Ministério,  na  importância  de  22.a+J:do/?J»J 


MINISTÉRIO  DA  MARIMA. 

Art.  22,  8  3.°.  da  Lei  n.°  1197  de  9  de  Se- 
tembro de  '1862,  Art.  13  n."  3  da  de  n.° 
1245  de  28  de  Junho  de  A  865  e  art  41 
da  de  n.°  1567  de  26  de  Setembro  de  1867. 

Autorisa  o  Governo  a  despender  a  quantia  de  624:0005 
com  a  indcmnisaçSo  das  presas  das  guerras  da  Indepen- 
dência c  do  Rio  da  Prata ,  como  já  íoi  disposto  pela  Lei 
n.°  831  de  16  de  Agosto  de  1855,  derogada  pelo  art.  12,  § 
11,  da  Lei  n.°  1114  de  27  de  Setembro  de  18G0.  Até  Março  <iu 
corrente  anno  se  havia  despenrtido 584:099?510 


MIMSTERIO  DA  GUERRA. 


Leis  n  •'  1244  de  26  de  Junho  de  1865, 
1331  c  1352  de  24  de  Agosto  c  19  de  Se- 
tembro de  1866  efl492  de  25  de  Setem- 
bro de  1863  e  »ccs.  n."  3228  A  c  4<T63  C 
de  36  de  .Marco  e  31  de  Bíczembro  de 
186?  e  4134  dê  28  de  BSarço  de  1868. 


Autorisflo  o  Ministro  da  Fazenda  a  fozer  operações  de  cre- 
dito, dentro  ou  fora  do.  Império,  para  despezas  extraordiná- 
rias deste  Ministério,  na  importância  de  1W.751 :880S>204 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COM- 
MERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS. 


Decreto  n."  3801  de  13  de  Fevereiro 
de  188». 


Abre  um  credito  cstrnordtnario  de230:OOO#00O  para  as 
Dcspczas  com  a  Exposição  nacional  o  com  o  respectivo  ser- 
viço em  Paris  duranto  o  exercício  d;  18G6— 1867.  Dcspen- 
deu-se  até  Marro  do  corrente  anno 100:901#>28 


Decretou.0  3818  de 99  de  Mnrco  de  A8G9. 


Abre  um  credito  extraordinário  de  172: OloíftOO  para  as 
dcspczas  com  a  nova  linha  tclcgraphica  ao  sul  do  Império, 
durante  o  exercício  de  18GG— 1S67.  Despendeu-sc  até  Março 
do  corrente  anno 117: 2999364 


Decreto  n.°  109G  de  18  de  Janeiro  de  1868. 

Abro  um  credito  extraordinário  de  90:000^000  para  as  dcs- 
pczas com  a  cvposiçflo  brasileira  cm  Paris  e  outras  de  igual 
naturc/a  nc<ta  Corte,  durante  o  exercício  de  1867-1868. 
Despcndcu-sc  até  Fevereiro  do  corrente  anno.     50: 3798517 


OBSERVAÇÃO. 


Não  figurão  nesta  tabeliã  os  ci  éditos  concedidos  pelos  De- 
cretos n."1 1929  do  26  de  Abril  de  1857,  3355  de.  6  do  Dezem- 
bro de  18G4  c  3728,  3731  c  3761  de  7  c  10  de  Novembro  c 
29  de  D.zembro  de  1866,  o  primeiro  e  terceiro  por  fazerem 
p:irtc  da  Lei  de  orçamento  de  1867—68  c  os  outros  por 
serem  exclusivos  para  exercícios  q«e  já  se  achão  Gndos. 


>n.jj»iwwm  i  ir  a 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral   de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  13  de  Abril  de  1S5S.  —  Servinio   de 
Contador,  José  Maria  Pereira. 


N.  62. 


declarados. 


»••••••••■ 


Thesooro  Nacional. 
Tbesóuraria  do  Espirito  Santo 

— da  Bahia 

•^—— —  de  Sergipe 

. das  Alagoas 

de  Pernambuco 

— — — — —  da  Parahiba 

_  do  Rio  Grande  do  Norte. 

-  do  Coara 

— — —  do  Piauhy 

^^—^—  do  Maranhão 

— — —  do  Pará 

_^__  do  Amazonas 

—  de  S.  Paulo 

■  do  Paraná 

,.  ,.  ,     —  de  Santa  Catharlna 

do  S.  Pedro  

— — - .— -  de  Minas 

— —  de  Goyaz 

do  Mato  Grosso 


»••■•»■•■ 


Agencia  Brasileira  cm  Londres. 


»*••***•• 


•  •  fl 

■  •  • 


■  «•<••• 
li 

•  •••*■• 

■  •   ■  •     •   •    • 

■  ■•**•• 

•  ■»••*• 
»■•■••• 


■    ■•••« 




■   •■••■• 


79:2439057 


■  •••••** 


7:4879494 

2:7729047 

307»333 

0019047 

•■•■< 

"iisáfóisi' 

'Í2:744»2Í5' 
13-.  123»008 

'  12 -2539425 
559321 


131:8109227 


1.504:0319399 
1:077*408 

01:1039050 
0:4079491 
3:7549784 
9: 1479518 
0:7209754 
2:9749608 
5:202*710 
7:0019122 
8:3599593 

41:1579901 
1:7309088 

18:2069934 
7:3009G29 
4:0019337 

22:0799580 
4:3459541 
0:1729003 
3:1009440 
0:5389754 


1.703:2409337 


271 
"24 

•  a  •  • 

5 
7 
14 
1 
3 
2 
G 


14 
1 


: 0849770 

1 5559014' 

'ÓÓÒiUá 
,4019507 
; 0529499 
: 5029797 
:  883^019 
:  0188744 
:  9829815 
8079274 
127900!) 
:  5859887 
0029114 

ÍÒÓ9ÒÒÔ' 
; 7209932 
■5879784 
2189203 
2009000 


309:0019727 


118:9489831 
5539066 

133:1479579 
1:2209001 
2:8289433 
5:7319034 
7:0979509 

5199105 
1:7279980 
3:0479770 
0:3589287 
0:2108119 

B50$D13 
2: 40191 45 
2:0419732 

""'9:3479754' 

18:8149193 

3:132*504 

2:3449445 

1:8089702 


329:4319512 


272:7849541 

039010 

10:0539201 

3:5189708 

2:1599103 

32:0129035 

4:9049003 

8199273 
4:38:19849 
1:3559083 
0:9079042 
2:1039253 

7119000 
9:8919081 
6:8919170 

1549000 
0:20I9'*C0 
5:0009375 

7K29907 
1 : 1209025 

3009000 


372:2809091 


50:0189095 


1:0379012 

5759188 

18:3179407 

4:4029540 

139003 

130*000 

3249431 

7:4179903 

0729044 

209400 

0009000 

3:0989900 

3728271 

9:5089030 

3:4879104 

4169189 

509000 

3999997 


106:8089494 


2.302:7109693 

2:2949090 

258:9209044 

12:2439872 

14:9179021 

80:0989345 

41:1509072 

0:3109800 

1C:07992U 

14:4079750 

30:0259730 

54:2359375 

3:1559300 

80:4299802 

38:3189453 

5M879G08 

59:6409105 

40:438991)0 

12:0919507 

8:7179429 

0:2079453 


3.072:0929388 


OlisovvnçSos. 

.     ..  h    hm    „  nuantia   do  1015879354,  arrecadada  na  Província  da  Bahia,    por  meio  do  uma  subscrito  no  commerelo.    pard 

No  algarismo  do  exercício  de  1865-1866  eslú  comprchondida  o  quantia   do  íui.owww, 


ImtU  <***«•  4.  Ditccto-l»  0«r.l  ta  C.„t„bmtata  ta  «..»»  «.«*»-  •»  »  *  «*»  ta  1808.  -  SmM.       e»M 


N.  63. 

Dcinonstracfto  por  ânuos  das  quitações  passadas  pelo  Tbosouro  Nacional  ao*  diverso*  Iles- 
nonsavelsT  cuja*  contas  foríto  tomadas  no  suesnio  Thesouro  desde  o  anuo  de  183(1  até 
o  uHlino  de  Dezembro  de  1869» 


rrimeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas  do  Thesooro  Nacional,  era.26  de  Fevereiro  de  1868. 
O  Contador  interino,  Luiz  Maria  Epifânio  de  Almeida. 


v*%  "'V  ■ 


"•*;,•;  ,;»:ttr 


N.64. 


Quadro  demonstrativo  doa  conto»  que  tlverffo  andamento  e  fle&rae  em  llguldoefto  nau  horoii  do  cst- 
ifedfento  da  Primeira  Contadoria  da  :  Directoria  Geral  daTomada  de  Contas  do  Thesouro  Nacio- 
nal, durante  os  meses  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1809,  conforme;  o  processo  estabelecido  no  De- 
creto n.*MJ,8  de  IO  de  Março  de  I88O  e  mediante  os  exames  j>rcserJptos  no  Regulamento  de 
S5  de  Abril  de  i8M  e  mais  disposições  em  vigor 


I 


cu 

s 

■0 

o 

K 

Empregos. 

Repartições. 

ri 

_o 
*S 
o 
» 

B 

n 

Responsa  vela. 

3 

a 

4 

3 

a 

Contas. 

Períodos. 

LlquldaçAot. 

w                            . 

D                       o 
n                  ■a 

3              •    õ 
<           ,    to 

Termos    cm    qoe   se 
acha  o  processo  da 
liquidação. 

573 
704 

740 

70D 

731 

793 
791 

571 
824 

758 

753 
746 

690 
884 

Thesoureiro. .. 

Idem  interino. 
Idem  idem 

2."  Pagadoria.... 
Correio  da  Cflrte 

Policia  da  Pro- 
víncia do  Rio 
-  de  Janeiro.... 

Correio  da  Cfirtc. 

Policia  da  Corte. 

l.a  Pagadoria.... 
2.a  Pagadoria  ... 

Thésburaria  Geral 

Arsenal  de  Guer- 
ra da  Corte. . . 

Vapor Oyapok... 

Agricultura . 

Agricultura.. 

Fazenda  .... 
Idem 

Marinha  .... 

Francisco  Urbano  da  Silva. 
José  António  de  Figuei- 

l 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

1- 

1 

1 

i 

1 

1 
1 

Exercício  de  1865—1866. 

De  1  de  Julho  de  1861 
a  21  de  Setembro  de 

248394 
55(3348 

739&920 

22S750 

190S0I0 

Dependente  de  intimação. 

Corre  a  dilaçSo  ou  prazo 
marcado  para  os  herdei- 
ros, do  responsável  reco- 
lherem o  alcance. 

Espera -se  esclarecimentos 
cio  ministério  da  justiça. 

Foi  o  processo  submettido 
ao  Tribunal  do  Tlicsouro 
para  decidir  acerca  das  al- 
Icgaçõcs  apresentadas  pelo 
responsável 

Corre  a  dilação  ou  prazo 
marcado  para  o  respon- 
sável dizer  a  bem  de  sua 
justiça. 

lira  liquidação. 

Idem. 
Idem. 

JofloJosé  da  Costa  Velho. 
Manoel   José   de  Souza 

De  8  de  Abril  a  5  de 
Outubro  de  1365.... 

De  21  de  Setembro  a 
22  de  Dezembro  de 

Joio  Luiz  da  Costa  Júnior. 

Duarte  Cláudio  Huet  de 
Bacellar  Pinto  Guedes.. 

Francisco  Urbano  da  Silva. 
António  Marques  Baptista 

De  1  ds  Julho  de  1865 
a  5  de  Abril  de  1866. 

Exercício  de  1866— 1S67. 

Thesoureiro.... 

Agente  de 
Compras.... 

Encarregado 
de  botica.... 

Machinista  .... 

Encarregado 
de  botica... 

PatrJo-mór,'... 

De  t  de  Julho  de  1S6G 
a  31  de  Janeiro  de 

Exercício  de  1865— 18C0. 
De  1  a  31  de  Dezembro 

. 

Anlonio  Alvares  da  Silva 

José  Antouio  do  Conto.. 
Dr.  Francisco   José  Luiz 

De  3  de  Juuho  a  31  de 
De  28  de  Abril  a  14  de 

28550 

do  Ministério  da  Guerra. 

Corre  a   dilação  ou  prazo 
marcado  para  o  respon- 
sável dizer  a  bem  de  sua 
justiça. 

Espera -se  esclarecimentos 
da  Marinha. 

Depende  de  iutimaçao  aos 
herdeiros  do  responsável 
para  dizerem  a  bem  de 
sua  justiça. 

Corre  a  dilação  ou  prazo 
marcado  para  o  respon- 
sável dizer  a  bem  de  sua 
justiça. 

De  9  de  Junho  a  22  de 
Outubro  de  lSUi.... 

Be  17  de  Fevereiro  a 
25  de  Junho  de  1S61.. 

De  15  de  Fevereiro  de 
1806  a  9  de  Março 

18920 
23S131 

16,1000 

Vapor  Araguahy. 

Arsenal  de  Mari- 
nha da  Corte.. 

Faustino  Martins  Bastos. 

1 

o 


Emprego*. 


651 

701 
747 


6G0 

054 

sri 


Commissario . . 


Pagador  

Commissario . 


S95 


Encarregado 
de  botica... 


Thcsourciro. .  . 
Commissario  . . 

Mestre.  .*..... 


Repartição*. 


Vapor  Paraenic.  Marinha, 


5.»  Pagadoria.... 


Vapor  Anliam- 
bahy 


Brigue  barca 
Itamaracá.,.. 


t-olcrias  da  Corte 


Esquadrilha   de 
truguayana... 


0  a  ii  li  o  n  c  i  r  a 
Araguali)/ 


Fazenda. 


Marinha. 


Thcsourciro. .  .  Lotcrias  da  Corte. 


Idem . 


Fazenda. 


Marin!:a., 


Idem. 


Fazenda ■ 


BeaponiKVeU. 


Gaspar  José  de  Miranda. 


José  Moutinho  dos  Reis 
Filho 


José  Tinoco  Braga  de  Al- 
meida  


Conta*. 


Períodos. 


De  2Í  de"  Agosto  a  16 
de  Novembro  de  1861. 


De  1  de  Fc»crciro  o  31 
de  Dezembro  de  1367, 


De  Julho  de  18G3  a  Ju- 
nho de  18GÍ 


Liquidação. 

«> 

V 

■  a 

•  o 

* 

•o 

< 

<Z 

Dr.  Ignacio  Alcibíades 
•  Vclloio 


Saturuiuo  Ferreira  da  Vcka 


Firmino  Manoel  Nunes 
dos  Santos 


Manoel  Joaquim. 


íatuiiiiuo  Ferreira  da  Veiga 


De  2Í  do  Setembro  de 
1SG1  a  i  de  Janeiro 
de  IS65 


Loterias  cxtrnliiilas  cm 
Julho  de  1SG7 


De  23  de  Abril  de  18G2 
a  30  de  Juuho  de  1863 


De  13  de  Setembro  de 
18G3  a  8  de  Janei- 
ro de  10S7 


(.olerias  extrahid.is  cm 
Agosto  de  18J7 


Termo»  tm  «o»,  *e 
acha  o  proeeaio  d» 
llqaldaeâo. 


S7IÍ7Õ0 


MS7G8 


Depende  de  intimação  tos 
herdeiros  do  responsável 

'  para  dizerem  a  bem  de 
sua  justiça. 


Em  liquidarão. 


•Depende  de  i  o  li  ma  ca  o  ao 
ciactor  para  dizer  a  bem 
de  sua  justiça  sobre  du- 
vidas  encontradas  na 
parle  que  diz  respeito 
á  responsabilidade  pe- 
cuniária. 


Em  liquidarão. 
Dependente  de  apuração. 

Cm  liquidação. 


['cJiu-sc  ao  Inspector  do 
Arsenal  de  Marinha  a  a- 
valiaçao  dos  artigos  que 
consumem  o  alcance  dfl- 

responsável. 


Dependente  de  apuração. 


Becãpiiulaçãc. 


Ministérios. 

_ 

13 

2 

1 

17 

36 

Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas,  cm  26  de  Fevereiro  de  18C8.-  O  Contador  interino,     l.uiz  ,M,  Kpif.mh  Ce  Almeida. 


:N1.65. 

Oundro  demonstrativo  das  contos  que  tlverffo  andamento  o  ílcárffo  em  liqnldaefto  durante  os 
meses  de  Janeiro  a  Deiembro  de  188»,  fora  das  hora.  do  expediente  do  **^?£g»£!*£  Jj 
Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas,  em  virtude  do  art.  48  do  Decreto  n.«  M48«le  99  de 
Janeiro  de  1859,  c  InstrueeScs  de  Si  de  Janeiro  de  1889,  e  i.°  de  Outubro  de  1883. 


Empregos. 


Repartições. 


Almoxarife. 


Casa  da  Arrcca- 
dação  do  Arsenal 
de  Marinha  da 
Corte 


Idem.  . 
Mcslrc. 


Idem. 


Transporte  Jagun^ 
ripe 


ministé- 
rios. 


Idem. 
Idem  , 


Commissario.  ..  Vapor  Amclia...  Idem 


Mcslrc. . . 


Almoiarifc. . 


Coimuissario. 


Brigw-rtarca  lia 
mãracú . .' 


Idem . 


i.»  SecçSo  do  Al 
moxarifadn     de 
Marinha  da  Cur- 
ie  


Idem.  .. 


Idem. 


Hiato  Capibcribc.  Idem . 


Brig.-Escuna  Ca- 
nopo 


Idem Corveta  Bahiana. 


Encarregado  de 
botica jldcm. 


Almoxarife . 


5. a  Seição  do  Al 
moxarifado  de 
Marinha  da  Cor- 
te  


Encarregado  de 

botica Enfermaria  Naval 

em  Montevideo. 


Idem  . 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Cununissario .  .  Corveta  Dous  de 
Julho.,. 


Idem  . 


Idem. 


Responsáveis. 


Contas. 


Períodos. 


Liquidação. 


Marinha..  ..  José  de  Mello  Fajão  . 


Idem .*. 

Thoniaz  António  Pereira. 


João  Baptisia  Melchiadcs — 


Ernesto  Dias  Monteiro. 


Aiilunio  Francisco   de  Aze- 
vedo Ewcrlon 


José  João   dos  Santos  Al- 
incida   Júnior 


Cláudio  José  Darboza. 


De  9  de  Outubro  de 
1S50  a  30  de  No- 
vembro de   1851 


José  Paulino  de  Almeida  e 

Albuquerque 2  De  9  dcJnnhoa  i  de 

Dezembro  de  ÍSpO. 


Exercício  de  IS5S-59. 


Exercício  de  1859— GO. 


De  12  de  Maio  de 
1S57  a  10  de  Janei- 
ro de  lí'G0 


De  1G  de  Junho  de 
lSÍ9aS2  de  Agosto 
de  1S50 


De  30  de  Março  de 
1859  a  30  de  Junho 
de  1SG0 


Eiorcirio  de  18õt—  53. 


De  1  de  Julho  de 
1860  a  3  de  Junho 
de  1801 


João  Domingues  Vieira. 


José  de  Almeida  Brito. 


João  Domingues  Vieira. 


João  Evangelista  Pessoa  de 
Barros 


2  De  15  Fevereiro  a  20 
de  Novembro  de 
18G1 


Eicrcicio  de  1850— 51 


De  13  de  Fevereiro  de 
1858  a  8  de  Outubro 
de  18G0 


De  1  de  Julho  a  30  de 
Setembro  de  1862. 


7JJ200 


2:003fi.T77 


53353 


5SSGMI 


301JG9S 


Í1SS08 


Í91S2G2 


11  Wi 


21S5C-1 


8tifl72.> 


11668080 


C3ÍS054 


Termos  cm  qnc 

se  acha   o   processo 

da  liquidação. 


Está  correndo  a  dilação  ou  prazo 
mareado  para  o  responsável 
dizer  a  bem  de  sua  justiça. 

Idem. 


Está  eorrendo  a  dilação  ou  prazo 
marcado  para  o  responsável 
recolher  o  alcance. 


Está  correndo  a  dilação  ou  prazo 
marcado  para  o  responsável 
dizer  a  bem  do  sua  justiça. 


Está  correndo  a  dilação  ou  prazo 
mareado  para  o  responsável 
recolher  o  alcance. 


Dependente  de  intimação. 


Está  correndo  a  dilação  ou  prazo 
marcado  para  o  responsável 
recolher  o  alcance. 


Está  correndo  a  dilação  ou  prazo 
marcado  para  o  responsável 
dizer  a  bem  de  sua  justiça. 


Idem. 


Enviou-se  para  o  Juizo  dos  Feitos 
a  conta  correute  acompanhan- 
do a  informação  n.  50  de  8  de 
Março  de  1867. 


Pcdio-sc  ao  Inspector  do  Arsenal 
de  Marinha  a  avaliação  de  al- 
guns artigos  que  devem  tornar 
maior  o  alcance  do  responsá- 
vel. 


Enviou-se  para  o  Juizo  dos  Fei- 
tos a  conta  corrente  acompa- 
nhaudo  a  informação  n.  50  de 
8  de  Março  de  18(»7. 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marcado 
para  o  responsável  dizer  a 
bem  da  sua  justiça. 


S 

■a 


Eímjtrc;»»»). 


Etc-partlç-fics. 


Sá 

150 


170 


100 


Almoxarife 


Idem. 


Idem 

f'o  ;;mis-:iro . 


Idem 


Almoxarife. 


1GG 

107 

1S3 

is: 

1S5 


ISO 


519 


Idem. 
liem. 

Idem. 


.1.»  Classe  do  Al- 
moxarifado da 
Guerra . . . . 


i."  C.lmsç  ilo  mes- 
mo Almo\ar.if<i 
lio 


Idem 


.1!S»1.itc> 

rios. 


Guerra.. 


líricup  Escuna  J-'i 
ddiíladi- 


P.rijine   E>c.    Ha- 
purica 


2.a  Scceío  do  Al- 
moxarifado ilv 
Marinha  da  Cor- 
te  


Idem 

Idem 

Idem 


Idem 


Idem. 


Idem.  . 
Idem. . 

Idem.. 


Idem 

Idem 

5.»  Classe  do  Al- 
moxarifado da 
Guerra 


Idem  . 

Idem. 
Idem . 

Idam. 

Idem. 
Idem . 


Guerra. 


2G0 


2.'1  Serrão  do 
Mnioxarifado  de 
Marinha  da  Cur- 
te  


En-nrrcgado   de 
liulica 


Idem. 


Almoxarife 


Marinha 


Corvetas  Ctoiícc 
C  Jequitinhonha. 


Curveta  Cniãu.. . 


i.'  Classe  do 
Almoxarifado  de 
Marinha  da  Cor- 
te  


Idem. 


Mestre. 


551 


313 


Encarregado  de 
botica 


Commissario . . . 


Comp.»  de  Apren- 
dizes Marinhei- 
ros da  Província 
de  Pernambuco 


Brig.  Maruriltâo. 


Vap.Aiihnmbaluj, 


Idem. 


Idem . 


Idem . 


Idem  . 


Idem. 


Responsáveis. 


idem 

Idem 


Manoel  Corrêa  de  Alhuqucr 
que 


José  Duarte  Nunes. 


Marinha 


António  da  Silveira  Sampaio 


Idem. 


Contas. 


Períodos. 


José  de  Almeida  Crilo. 

Idem 

Idem 


Manoel  Joaquim  da  Vicloria 


Idem . 
Idem. 


De  I  de  Selemliro  de 
ISòOfi  .10  de  Junho 
de   ISCO 


KxcrciciodclSGl  —  03. 
Exercício  de  ISG2— G3. 


De  10  de  Janeiro  a  50 
de  Junho  c ISjS... 


De  I  de  Abril  de  1SS9 
a  2  de  Marro  de 
1800 


Alexandre  Jo;é  de  Siqueira. 


Manoel  Joanuitn  da  Victorio. 


Liquidação. 


Termos  cm  qno 

kc  nrlin  •  o   processo 

da   liquidação. 


ExerciriodclS5l-52, 


Exercício  de  1352—53. 

De  1  de  Julho  a  10  de 
Novembro  de  1S53. 

De  17  de  Novembro 
de  ISjS.i  30  de  Ju- 
nho de 1S5Í 


Exercício  de  1504—55. 
Exercício  de  1S55 — óG. 


De  21  de  Outubro  de 
1S5S  a  30  de  Junho 
de  1857 


Rr.    Symphronio     Olvmpio 
Alvares  Coelho 


Dr.  I.uiz  Ferreira  da  Rocha 
Lima 


Excriicio  de  1853— 57 


De  27  de  Dezembro  de 
1S0I  a  13  de  Agosto 
dclSiii 


1:ÍS7:<03 

I:S05J5ÍS3 

210.J3ÍÍ 

S:  íli-jSSl 
S : Í23S533 


De  0  de  Fevereiro  de 
1Si>2  a  4  de  Março 
deiS63 


Manoel  Joaquim  da  Vicloria 


Ignacio  Fortunato  do  Espi- 
rito Santo 


1J599 


OS039 


Exercido  de  1S57 — 58. 


De  24  de  Setembro  de 
1S60  a  4  de  Agosto 
de  1SG2 


Dr.  Ildcfo.jaj  As  caniode  Aze   S  Del  de  Julho  de  18GI 

vedo |        ali  de  Dezembro 

delSGi 


António  Manoel  Fiúza. 


l|  De  24  de  Setembro  de 
1859  a  30  de  Junho 
deL8SV 


Dependente  de  apurarão. 

Idem. 

Idem. 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marcado 
para  o  responsável  recolher  o 
alcance. 


Idem. 


Pcdio-se  ao  Inspector  do  Arsenal 
de  Marinha  a  avaliação  de  al- 
guns artigos  que  devem  tornar 
maior  o  alcance  do  responsável. 

Idem. 


Idem. 

Está  na  apuraçjo. 

Idem. 

Idem. 


Pcdio-se  informeões  ao  Ministé- 
rio da  Guerra. 


Esta  na  apuração. 


Corre  a  dilaçlo  ou  prazo  marcado 
para  o  responsável  recolher  o 
alcance . 


Idem . 


I 


9GS0G0 


15502 


508S508 


Está  na  apuração. 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marcado 
para  o  responsável  recolher  o 
alcance. 


Idem. 


.  Dependente  de  intimação  aos  her-  j 
I    deiros  do  responuvcl  para  Atf 
1    rem  «bem  de  tua  Juitiçi'. 


Emprego*. 


Repartlçoc*. 


311 


315 


3!6 


19; 


333 
351 


373 
38õ 

386 
393 

395 

396 
407 

41S 
435 

434 


Commissario. ., 


Idem. 


Almoxarife. 


Idem. 


Idem . . 
Mestre. 


Idem. 


Idem. 


Mestre. 


Commissario . 


Idem. 
Idem. 

Idem. 


Machinista . 


Mestre. 


459 
479 

II    i 


Commissario.. 
Idem 


Vapor  Antumxba- 


Idem. 


4.»  SecçSo  do  Al 
moiarifado     de 
Marinha  da  COr- 
tc 


3.'  Classe  do  Al 
moiarifado  da 
Guerra 


Idem. 


Commissario  .., 


Briguc-Esc.  Fide- 
lidade  


Vapor  Thctis... 


Vapor  JUogé.. 


Idem. 


Corveta   União. 


Corveta  Berenice. 


liem. 


HlnUte. 
rios. 


RespoaMvels. 


Maria  tia . 


Idem . 


Idem . 


Guerra . 


Idem.... 
Marinha . 


Idem  . 


Idem . 


Idem. 


Idem . 


idem. 


Idem. 


Vapor  Tiamão.. 


Corveta  Jequiti- 
nhonha  


Vapor  Fluminen- 
se  


Vapor  Jaguarão. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Vapor  Paraense. 

Irigue-: 
liaade 


Brigue-Esc.  Fide- 
idat 


Idem. 


Idem. 


António  Manoel  Fiúza. 


Idem. 


António  Francisco  de  Aze- 
vedo Everloo 


Alexandre  José  de  Sipueira. 


José  Duarte  Nunes. 
José  Pizarro 


António  Francisco  dos  San 
tos 


José  Guilherme  Stevens... 


Maximiano  José  da  Costa. 


João  Alves  Pereira  Botafogo, 


Idem. 


Idem 

Gaspar  José  do  Miranda. 


Jo>é  Bernardes  Tercira  dos 
Santos 


Conta*. 


Pci  iodos. 


Exercício  de  ISCO— Gl 


De  1  de  Julho  de  18tíl 
a  14  de  Fevereiro  de 
1863 


Exercício  de  1850— 51 


De  Julho  de  1857  a 
14  uc  Abril  de  1858. 


Excrciriodc  1863—61 


De  1  de  Setembro  de 
1857  a  30  Junho  de 
1860 


Sebastião  José  Dias 13 


Joaquim  Francisco., 


JoSo  Lourenço  da  Cruz. 
José  Luiz  Tinoco 


De  3C  de  Julho  de  1863 
a  10  de  Fevereiro  de 
del8li3 , 


De  33  de  Janeiro  de 
1861a  31  de  Marro 
de  1863  


De  Ide  Julho  de  1860  a 
Junho  de  1861 


De  Ide  Julho  de  1861 
a  10  de  Abril  de 
1862 


Exercício  de  1861—62. 


De  Ide  Julho  a  14  de 
Relembra  de  1362. 

Del  deJulhode1S61 
a  11  de  Julho  de 
18G2 


De  10  de  Outubro  de 
185  i  a  38  de  Maio  de 
1855 


De  8  de  Marco  de  1853 
a  4  de  Julho  de 
1804 


Liquidação . 


Z 


Termo*  em  qno 

se  nchn  o  prnccwio 

tln  Ilquldae.no. 


5788651 


;190S570 


53S106 


30:3928737 


6JOO0 


368377 


9948350 


6:6115341 


1:7108808 


3:8038328 


1:8898560 


De  31  de  Dezembro  de 
ISGl  a?0deDczcm< 
brodcl862 


De  1  de  Julho  a  3  de 
Dezembro  de  1859 


De  8  de  Junho  de 
1853  a  29  de  Maio 
de  1815 


241S08J 


9SOO0 


978018 


51(667 


1:4511)063 


Dependente  de  intimação  aos 
herdeiros  do  rcsponsavrl  para 
dizerem  a  bem  de  sua  justiça. 


Idem. 


Dependente  de  intimação. 


Foi  subincttido  ao  Tribunal  para 
decidir  sobre  as  alIcgaçOcl  do 
responsável. 

Em  liquidação. 


Corre  a  dilaçjo  ou  prazo  mar- 
rado para  o  responsável  reco- 
lher o  alcance. 


Idem. 


Corre  a  dil.-çjo  ou  prazo  mar- 
cado para  os  herdeiros  do  res- 
pousavel  dizerem  a  bem  de 
sua  justiça. 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marca- 
do para  o  responsável  recolher 
o  alcance. 

Dependente  de  intimação  aos 
herdeiros  do  rcponsavel  para 
dizerem  a  bem  de  sua  justiça. 


Idem. 


Corre  a  dilaçSo  ou  prazo  marea- 
do para  os  herdeiros  do  res- 
ponsável dizerem  a  bem  de  sua 
justiça. 


Idem. 


Corre  a  dilaçSo  ou  prazo  mar- 
cado para  o  responsável  reco- 
lher o  alcance. 


Corre  a  dilação  ou  prazo  mareado 
para  os  herdeiros  do  responsável 
dizerem  abem  de  sua  justiça. 

Idem. 


.  Corre  a  dilaçlo  on  prazo  marcado 
I  para  o  responsável  recolher  o 
1    alcance. 


Emprrgos. 


Repartições , 


416 
106 

507 
508 

«17 

4  IS 
S11 


512 
5Í8 

566 


Almoxarife. 


Idem 

Coninríssario... 


Idem . 
Idem . 


Almoxarife. 


Idem. 


Casa  da  Arreca- 
dação da  Mari- 
nha  


Idem . 


Cnrvela    Bereni- 
ce  


Idem. 
Idem.. 


Casa  da  Arrrca- 
daçJo  da  Mari- 
□ha 


Idem. 


MlnUte- 
rio». 


Renponaave'*. 


Marinha  . . 


Cororuiísario.  ..  Vapor  Jau rú 


590 


C07 


Idem. 
Idem. 


Encarregado  de 
botica 


Idem., 


Idem. 


Corvela  Imperial 
Marinheiro . . 


Vapor  Camacui. 


Idem  . 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem . 
Idem. 
Idem. 


José  de  Mello  Favao. 


Idem 

Manoel  da  Silva  Guimarães. 


Idem. 
Idem. 


Idem . 
Idem . 

Idem  . 


Soccorro     naval 
(Barra) Idem. 


José  de  Mello  Fajílo.... 

Idem 

Bento  Francisco  Tciícira. 


Cosia*. 


Períodos. 


Idem. 


Thcsourciro —  Correio  da  Corte 


Porteiro . 


634 

625 

626 
73? 

119 

ISO 
121 
122 


Machinista . 


Commissario . . 


Idem., 


Almoxarife. 


Casa  da  Arreca- 
dação da  Mari- 
nha  


Vapor  D.  Pedro. 


Agricnllura 


Mariuba. 


Cypriano  António  d  e  Menczc: 


Dr.  Joaquim  Carlos  da  Rosa. 


Domingos  Scnliorinho. 


José  António  de  Figueiredo. 


José  Joaquim  de  Araújo  Pal- 
ias  , 


Exercício  de  1800— Cl. 


Eierciciodc  I»t»l — «í. 


De  15  de  Setembro  de 
IPtii  a  30  de  Junho 
de  18M 


Exercício  de  1803—61 

De  1  de  Julho  a  3)  de 
Novembro  de  I86t 


Exercício  de  1862—63. 

Exercido  de  1SC3-C4. 

De  Í5  de  Fevereiro  de 
1865  a  30  de  Junho 
de  1863 


1  De  I  de  Julho  a  3  de 
Outubro  de  186  l. 

Dc50dc  Marco  de  1863 
10  de  Abril  de  1863 


De  11  de  Maio  de  1S61 
a  9  Janeiro  de  ISii. 


De  7  de  Agosto  de 
1S6ia  30de  Jaufiro 
de  18rtl 


J  LlqnMaf  ia. 


IVraioa  em  qae 
;  adia  •  p.<oet 
ila  llqalaaçaa 


Idem. 


Corv.  Paraense.  Idem 


Idem. 


Idem. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 


||  123,  Idem 


2."  Classe  do  Al- 
moxarifado dl 
Guerra , 


Fabrica  da  Pólvo- 
ra da  Estreita. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Idem. 


Guerra  . 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem., 


José  Gonçalves  Kaguudes. 


Silvestre  Iguacio  do  Bomsuc- 
cesso 


Idem. 


José  Duarte  Nunes. 


José  Joaqcim  da  Fonseca. . , 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


j  Exercício  de  1863— 6í 


De  53  de  Outubro  de 
1857  a  20  de  Setem- 
bro de  1860.... 

De  33  de  Abril  de  1858 
a  18  de  Fevereiro 
de  1859 , 

De  4  de  Setembro  de 
1863  a  30  de  Junho 
da  1864 

Del  de  Julho  a  ?l  de 
Agosto  de  186 i... 


Exercício  de  1864— 65. 


Exercício  de  1812—43. 
Exercido  de  1843—44. 
Exercido  de  1844—45. 
Exercido  de  1815—46. 
Exercido  de  1816—47. 


HS083 

i;>S.v>r 

!ÍÉ87! 


3CD310 

31f»0í 
«089 

30JJ30 1 

uson 

135SCÍS 


19S07 

1 5J0O0 

67J422 
724J71Ú 


230.900 

2ÍÍ0S7 


Corre  a  dilação  011  prazo  marcado 
para  o  rcuponsaicl  dizer  a  bem 
de  Mia  justiça. 

Idem. 


Idem. 
Idem . 

Idem. 

Idciu. 
Idem . 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marca-   . 
do  pari  os  herdeiros  do  respon-  1 
savrl  dizerem  a  bcui    de  sua 
justiça. 


Idem. 
Idem, 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marca- 
do para  o  responsável  recolher 
o  alcance. 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marca-  ! 
do  para  os  licrdriros  do  respon-  j 
sável  dizerem  a  bem  de  sua  ius-  : 
tiça 


I  dizerem  a  bem  de  sua  jus- 


Corre  a  ditarão  ou  prazo  marca- 
do para  os  herdeiros  ou  fiado- 
res do  responsável  recolherem  j 
o  alcance. 


Corre  a  dilação  ou  prazo  marca- 
do  para  os  herdeiros  do  respon-  ; 
sa>  cl  dizerem  a  bem  de  sua  jus- 
tiça. 


Idem. 

Idem. 
Idem. 

Dependente  de  apuração. 

Com  resposta  do  responsável. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Fmpregos. 


i 

I    * 

!  12ti 

:  147 

I 

!  i*s 

'  12b 

í 
!  130 

118 


Almoxarife 


Idem  . 
Idem . 

l(!i'in  . 
Idem . 
Idem. 
Idem . 
Idem. 


!  133    Idem..  .. 


i:í 

131 
1-32 
«01 

li  1"" 


Idem. 


Idem 

Idem 

Caixa 

Almoxarife . . 


?! 


SOO 

I     Ò° 
|   813 

!   Slii 

SJ» 

$'.S 

SI!) 

sn 

81 

812 

822 

821 

830 

R59 


Idem. 
Idem  . 


Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Fiel 

Idem 


S31    Idem. 
8331  Idem. 


833 
S34 
835 
S3G 
813 

811 
89! 


Idem . 
Idem. 
Idem . 
Idem. 
Caixa. 


Almoxarife . 
Idem 


Iseiinrtiçòrs. 


I  aluirá  da  Puho- 
ra  da  Estreito.. 


Mliilsto- 

rlos. 


Responsáveis. 


5 


Idem 

Idem 

|llrll) •  ■ 

Idem 

Idem 

Iilem 

3.:iC';.sse  do  Al- 
moxarifado da 
Uuerra 


Fabrica  da  Ptd\o- 
ra  da  hstrclla.. 


Guerra 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem   


..  Idem. 


Idem  . 


Idem 

Idem..... 


Estrada  de  Ferro 
de  D.  Pedro  5.".  Agricultura  . 


Idem .... 

Idem 

jdem 

Idem.  ... 
Idem 


Jiiíé  Joaquim  daFníiscrn... 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Contas. 


Períodos. 


1  Exerciciodc  1817—18. 
I  Exerciciodc  1S1S—Í9. 


I.tquldfirfto. 


Firmino  Jorge  da  Rocha 

Ji.sc  Joaquim  da  Fonscra.. 
Idem 

Idem 

Idem 


'.'  Classe  do  Al- 
moxarifado d  a 
Guerra 


Idem... 


Guerra 


Idem 


llosp.  dcMariíiha.  Marinha    ... 


Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

C.  de  drp  da  Mar 
Idem 


Manoel  Coelho  da  Rocha.. 


Firmino  Jorge  da  Rocha... 


Idem 

José  Jocq.m  Orírgal  Barbosa. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Idem  . . 
Idem . . 
Idem.. 
Idem... 

Idem Idem 

Idem Idem 

Idem Idem 

Idem Idem 

Idem .. 
Idem.. 
Idem  . . 
Idem.. 
Idem . . 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Estrada  de  Ferro 
de  D.  Pedro  2V». 

IIosp.  de  Marinha. 

I.«  Secção  do  Al- 
moxarifado da 
Marinha 


Idem  . 
Idem . 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Agricultura . 


Marinha 


Idem . 


Idem 

Idem 

Idem 

Ricardo  José  de   Araújo. 
Idem 


Idem. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem. 


Mauocl  Coelho  da  Rocha. 


José  João,.™  Ortcgal  Barboza, 


Francisco  Gregório  de  Bu- 
lhões Coelho 


Exerciciodc  IS  10 —  50. 
Exercício  de  18  j0— .li. 
Exercício  de  18òl— 55. 
Exercício  de  ISií— ;,3. 
Exerciciodc  1S53— 5i. 


Del  de  Abril  de  1S5G 
a  :;n  dsScf.de  1358. 

Exercício  de  ISIG— 

Del  de  Julho  de!  Sj*  a 
31  de  .Maio  de  ISJ8. 

Exercido  de  U'51 — 55. 

Exercício  de  1355— 5G. 


Ile   Julho  de  r-r,:,  ; 
Novembro  de  ÍSGG, 


De  Outubro  de  1S18 
a  Junho  dclsiiii... 


De  Julho  a  Ag.  de  1851), 


Dc2fideNov.de  lSiSa 
30  dcJuuhode  1819. 


1  Exerciciodc  1S19— 50. 
I  Exerciciodc  IO—  55. 
1  Exercício  de  1SÕ7 — 58. 
1  Exercício  de  lS:il—G2. 
r  [Exercício  bclS.ii  —  G5. 

Exerciciodc  13J0— 01 

Exerciciodc  1S58— 59. 

Exerciciodc  IS5G— 37. 

Exercido  de  1S53— 55 

Exercício  ilc  18G3—G1. 

Exercício  de  1SG2— G3. 

Exercício  de  1819— GO. 

De  21  de  Dez.  de  1858  a 
30dc  Junho  de  1859. 


Exercício  de  1800 — Gl. 
Exerciciodc  ISG1—  02. 
Exercício  de  13G2— 63. 
F.xcrcicio  de  18G3— Gf. 
Exercício  de  18GA—G5. 
Excrctciodc  1805—60. 


De  Julho  de  18GG   a 
Janeiro  de  18ií7.. 

Exercício  de  1352—5? 


1  Exercício  de  1803— G4 


2í$t'00 
30S550 

c:,s:.:i 

19SG3G 
lOOslOi 


G:17i,749 

655018 

2375730 

9(\S125 


S0! 

HSSG.1 

■1S93U 

SS09, 

1J03Í 

ÍS 17-2 

17S353 

10S303 

30S00Ò 

2S371 

3S725 


103136 
3SG0 


Termos  cm  que 

se-  nrlin  o  processo 

da  liquidarão. 


Está  cm  liquidaç.lo. 

Idem. 

Está  com  resposta  do  responsável. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Na  apuração. 
I)epe:idc:.le  de  inlimaçílo. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 


Na  apuração. 
Idem. 

Corre  a  <!ila  ão  ou  prazo  marrado 
para  o  rc-ponsai  cl  dizer  a  bem 
de  sua  justi.a. 

Idem. 

Idem. 

Iilem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Na  apuraçlo. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Dependente  de  intimação. 

Corre  a  dilação  ou  prazo  marca- 
do para  o  responsável  diicr 
a  bem  de  sua  justiça. 

Na  apuração. 


Empregou. 


RcpnrtlçtVw. 


Mlnlutr- 
rln». 


Responsáveis. 


S!)l 
807 


Almoxarife. 


Idem 

Cotmnissario ... 

Almoxarife 


1.»perçl!n  lio  Al- 
mtunnfmlo  «Ir 
Marinha 


Aicnte  , 


Idem . 

Idem . 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem  . 


idem 

('.anlion."  teahy. 


t.Te-ç.ln  do  " 
mnxnrifatlii  d< 
inariiili.i 


Agenria  Tlr.isili-ir;. 
etn  Loudrcs... 


Idem . 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem. 
tilem. 


Marinha. 


Idem  . 
Idem . 


drm , 


l'r.ii'rf>eo   Crrcnrio  de  Tíli 
Ilibes  Coelho 


Idem 

IhsiS  Domingues  Vatiengo., 


Krnnnsrn    Orrçorio  de  Ru 
llifleí  Coelho 


Fazenda  ....  s.j|,  Rot!i<rhil>i &  Sons. 


Idem. 

Idem . 
Idem . 
Idem . 

Icm . 

lem  . 

leni  . 


Idem. . 

Idem  . 
Idem. 
Idem . 
Idem . 
Idem . 
IdiMii . 


Contai. 


Pcrindos. 


Liquidação. 


K\crcicio  tlc  I8GI— G5. 

Excrciriodc  18Gó-G(!. 

De  ?t  de  Ag.  de  lSGi  a 
í?dc  Ag.  de  ISUi.. 


Exercício  de  185G— 67. 


I  D;>  Julho  a  Dezembro 
de  1855 


1  De  Janeiro  .1  Dezem- 
bro de  1850 


1  De  Janeiro  a  Dczem- 
I    brodcI8ò7 


1  De  Janeiro  a  Dczem- 
I    brode  1858 


l  De  Janeiro  a  Dezem- 
bro de  lío'J 


De  Janeiro  a  Dezem- 
bro de  iStil) 


!|De  Janeiro  a  Dezem- 
bro tlc  iSSI 


De  Janeiro  a  Dezem- 
kru  de  18-Ji 


BEClPITIXAClO. 


I 

MINISTÉRIOS. 

CONTAS. 

131 
30 

s 

3 

1 

t 

1 

í 
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Termos  em  qne 

m  Mhav  •  peiei— t 

da  llqaloaeAo. 


N'a  apnriclo.' 
Idem. 


Corre  a  dilarjo  ou  prazo  .mar- 
cado para  o  responsável  dizer 
a  bem  de  sua  justiça. 


Na  apuxaçlo. 


Dependente  de  intimação» 


Foi  o  processo  sobmeltido  ao 
parecer  do  F.i.  Sr.  Conselheiro 
Director  Geral  do  Contencioso. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Na  apuraçJo. 

Em  liquidação. 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas  em  2G  de  Fevereiro  ds  18G8.— O  Contador  interino  Iaií:  3Í.  Epiphanio  ãe  Almeida 


N.  66. 

•sstfsaarifsusas  asa»  jsajsira^íaatsraiSWK 

■euro  lííaolonal  durante  os  mezes  do  Janeiro  a  Dezembro  de  1S89. 


EMPREGOS. 


REPARTIÇÕES. 


M1MSTEÍ.I0S 


soo 


Gil" 


Thcsourciro  inte- 
rino  


Commissario . 


Commissario   de 
Brigada 


3C2' 


510" 
553* 

484* 
453" 


Policia  da  Provín- 
cia iln  Rio  de 
Janeiro 


Vapor  Icahy.... 


Commlssariadn  do 
Exercito  na  Pro- 
víncia de  S.  Pe- 
dro  


Commissario   in- 
terino  


Idem 

Commissario . 


Commissario  in- 
terino  


Commissario.. 


Commissario  in- 
terino  , 


450" 
4T1 

323 


357 

353" 
708 


Commissario  .o. 


Commissario  in 
teriuo 


Commissario.... 

Director  e  Thc- 
sourciro  


Pagador. . 


\dministrador. 

Commissario.. 
Thcsourciro . . . 


Justiça. 


Mariulia.. 


Brigue  -  escuna 
Fidelidade... 


Guerra. 


Marinha., 


Vapor  Jaguarão.  Idem 


Corveta  D.  Ja- 
nuaria 


Escuna  Bujurú.. 

Vapor   Jequili- 
nhonlia 


Patarho  Indepcu- 
dtucia 


Brigue -escuna 

Guararape... 


Brijruc-Escima 

Jfictlicroy... 


Corveta  Bahiana. 


Instituto  dos  Me- 
ninos cegos 


:.*  Pagadoria  do 
Tliesouro  Nacio- 
nal   , 


Ofllcina  de  Estam 
paria  e  Impres- 
são do  Thesouro 
Nacional.... 


Idem . 

Idem  . 
Idem. 

Idem . 

Idem . 

Idem.. 
Idem.. 


Império. 


Fazenda. 


Vapor  Camacuã. 


Commissario..., 

Thesourciro  in- 
terino   


Tlicsouraria  Ge- 
ral doTbesouro 
Nacional Fazenda. . 


Idem. 


Marinha . 


Vapor  Pirajá.... 


Policia  da  Provín- 
cia do  Rio  de  Ja- 
neiro  


Marinha., 


Justiça. 


RESP0NS.VYE1S. 


CONTAS. 


LIQUIDAÇÃO. 


AIXANCr.. 


S.M.DO. 


CfNCMV.O 
ADMINISTRATIVA. 


viitouio  Francisco  Corria  Leal 


larlos  Accioli  de  Vasconccllos. 


Manoel  António  Fernandes  Li- 
ma  

Bonifácio  Gil  Pinheiro 

Pedro  Soares  Diamante 

JoSo  Pires 

José  Manoel  de  Souza 

losé  Manoel  de  Almeida 

José  Honorato  de  Barros  Paini. 

remando  Francisco  Malheiros. 

\driauo  Barbozada  Silva.... 
iuiilicrmc  Pereira  Nunes 

i'r.  Cláudio  Luiz  da  Costa... 

Francisco  Urhano  da  Silva.. . . 


José  Teixeira  de  Ahrcu  Silveira 
Luiz  António  Coelho , 


Conselheiro  António  Marques 
Baptista  de  Leão 


João  Sebastião  daSilva  Lisboa 


Vnlonio  Francisco  Corria  Leal 


IV  ICde  Asostn  dolRGI 
a  8dcAbrildc!íG:>.. 


Del  dcJnlho  de  ifSSa 
30  de  Juuho  de  lliiil.. 


De  Agosto  a  Dezembro 
de  liiil 


Exercícios  dclSG3—  1$:; 


Del  de  Julho  de  ififina 
25  de  Janeiro  de  ISKÍ.! 


Exercício  de  1RG!—  iSG3. 


')c  ICdeJíiiieirna  30  de 
Junho  de ISG3 


V  3  de  Março  de  is','.. 
a  30  dí  Abril  de  IS  j1. 


Oa  20  deOut.  de  lSíSa 
10  de  Agraro  de  Isil). 


V  3  de  Snv.  de  fs  í!)  ,-|  i 
de  Agosto  de  iSòi... 

'>•;:  de.V.iiciro  a  30 ,], 
Jun  o  d:-   1SW 


-xerciciode  1SG5— JPCG. 


Exercício  de  18GÍ— IStiã 


Exercício  de  1SG5— ISGG.1 

De  I    de  Julho  de  18G2 
aOde  Janeiro  dc.lSGi. 


Exercício  de  UGÍ—lSGô. 


Exercício  de  18G1-18G2. 


De  10  de  Agosto  de  18GI 
a  8  de  Abril  de  1SG5,. 


Del  dnSrt.dclSfija  !.V 
de  Novembro  do  mes-' 
mo  anuo \  '.ISiGG 


'  37S8-, 


2  $,si; 


S3S1ÍS 


3SJJ2ÍÍ 


37SjjS;J0 


Soso 


Passon-50  quil.ic.1n  rm 
12  de  Janeiro  de  18U". 


4JÍS18  Idem  idem. 


Í29.!  Idem  em  li  idem. 


Idem  em  9  de  Fevereiro. 
Idem  idem. 


íSlii  Idem  em  II  idem. 
Idem  idem. 

Idem  em  li  idem. 


9Sj„r 

il3S2« 

19-J4Í 
li  S'">íl 


Idem  cm  13  idem. 

Idem  em  13  idem. 

Idem  em  22  idem. 
Idem  cm  23  idem. 

Iden:em  3  de  Abril. 
Idem  cm  4  idem. 

Idem  em  10  idem. 
Idem  em  13  idem. 

Idem  em  li  idem. 
Idem  em  16  idem. 

Idem  cm  20  idem, 


o 
o 
os 
c 

O 

a 


,"'J8 


.03- 


791" 


80C 


701 


228  < 
704 


572 


505' 


EMPREGOS. 


REPAMIÍES. 


MINISTÉRIOS 


RESPONSÁVEIS. 


lies  r.irciro ..  ..'Polirá  cl.t  Províii- 
rí.idcilli.i  ilcJ.,- 
uciru 


•ilcm.. 


ilcin. 


Idem 

Thcsourciro . . 


Idem.... 
Director. 


Thcsourciro . 
Hei 


Diesoiirciro  iute- 
riuo 


Mestre. 


rhesourciro. 
Umoxarifc 


riicsoureiro .. 
Pagador 


tarvrln  I).  Janu- 
«riu 


irpositu  Naval  n< 
Itio  Gr.mcli-  dii 
Sul 


Jlisliça... 


Marinha. 


lo.lo  José  da  Costa  Vcllm., 


liriím' -escuna 
Fidelidade ... 


Vapor  A  mazonas. 
Casa  da  Moeda... 

Lolcrias  da  Cc>rtc. 

Instituto  dos  Sar- 
dos Mudos.... 

Cisa  da  Moeda... 


Casa  de  Depósitos 
do  Arsciiíil  do 
Marinha  da  Cor- 
te  


Correio  da  Corte. 


Cor»eta  Baliiana 


Correio  da  Corte. 

Casa  de  Arrerada- 
ç.lo  do  Arsenal 
de  Marinha  da 
Corte 


ilinoxarifc . 


855 


790 - 


vlommissario    do 
Brigada 


Tlicsaurciro. 


Commissario . . 
Thesoureiro... 


Idem. 
Idem. 

Idem. 


Correio  da  Curte 


i.a  P.ipadoria  d(. 
ThesuuroXacio 
uai 


Idem  . 


I  Icin 

Idem .... 
Fazenda., 
Idem.... 
Império., 
Fazenda., 


fiué  Manoel  de  Almeida  ... 
l;rnacio  da  Silva  Mello.... 

JoSo  Baptista  Brasileiro 

Saturnino  Ferreira  da  Veiga.. 


Dr.  Manoel  de  Magalhães  Cou- 
to  


.Marinha.... 
agricultura. 


Marinha.... 
agricultura. 


Marinha.... 
Agricnltura. 


Hornardo  Joaquim  Piuto.... 


;uac!o  José  Mendes . 


COSTAS. 


pí:r  odos. 


LIQUIDAÇÃO. 


ALCANCE. 


CONCLUSÃO 
AMISBTBATIVA. 


Fraucisco  Urbano  da  Silva . . . 


José  de  Mello  Fayão. 


Manoel  Joaquim  de  Souza  Lei 
te 


Manoel  dos  Santos  Tavares. . . 
!osé  António  de  Figueiredo.. . 


Vrscnal  de  Mari- 
nha da  Curte. . 


'"ommiss.irindo 
dr.  Hiercilo  na 
Provinria  do 
Rio  Urauda  de 
Sul 


Policia  da  Pro\in 
cia  do  Rio  de 
Janeiro 


Corveta  D.  Sanitá- 
ria  


Eilincta  Mesa  do 
Consulado   da 
Cújlc 


Idem 

Casa  da  Moeda... 


Idem, 


Fazenda., 


Varinha .. 


Ijuerra. 


Justiça.., 
Marinha. , 


Fazenda.. 


Idem. 
Idem. 

Idem. 


José  Rodrigues  de  Abreu. . 
'osé  António  de  Figueiredo.. 


luarte  Cláudio  Huet  de  Ba- 
cellar  1'iuto  Guedes 


IS 


De  9  de  Ahril  a  SO  de  Ju- 
nho de  1805 


De  51  de  Aposto  deisci 
a  Ilide  Julho  de  18ui. 


De  Ifi  de  Aposto  ile  ts«! 
a  I.s  cleOul.de  185S  c 
de  jr  ('cJtilhode  1S-<i 
a  3o  deJmihodelsro. 

DcJlcIcJiilhodelBGl  n 
31  de  Agosto  de  18r-2. 

De  53  de  Janeiro  a  30  do 
Junho  de  1861 


De  22  de  Sei.  de  1 863  a 
30  de  Junho  de  186J. 

De  Julho  a  Dez.  de  1SCR. 


Exercício  de  1863— 18C4 

De  5  de  Abril  de  1858  a 
21  de  Set.  de  1863. 


De  8  de  Outubro  de  I8..7 
Hl)  dcJuuhodclS^S. 


De  21  de  Set.  a  52  di 
Dezembro  de  1865.... 


:"r.ineisro  José  de  Moura  Ri 
beiro  Bastos 


Joio  António  da  Silveira  Lis- 
boa  


Francisco  de  Paula  Antunes 
Júnior 


Joio  Pires . 


Conselheiro  António  Marques 
Baptista  dcLcao 


Idem 

loJo  Baptista  Brasileiro... 

Francisco  Urbano  da  Silva. 


i)c  Ide  Julho  de  1857  í 
íS  de  Dez.  de  1858... 

De  t  de  Julho  a  21  de- 
Setembro  de  1865.... 


De  6  de  Nov.  de  1857  a 
30  de  Juubo  de  1858. . 

Exercício  de  1856— 18U0. 


Exercício  (Jc  1865—  ISCO. 


De  21  de  Março  a  30  dr 
Junho  de  1859 


Exercido  da  1851—1852. 


Exercício  de  1866—1867 

De  19  do  Abril  de  1861 
a30dcJuuhodcl862, 


Exercício  de  1858— 1859, 

Exercício  de  1859— 1SG0. 

De  22  de  Set.  de  1863  a 
31  de  Dez.  de  1864.. 


De  6  de  Abri!  del'8I8a 
21  de  Set.  de- 1863... 


2J5S57: 
11S500 


30j>004 


175S922 


55100 


20SI00 


1JÍ5!> 


16ÍS855 


8J435 
718214 


2728186 


Pas<ou-se  quiUçAo  em 
30  de  AbrU  de  1867. 


Idem  em  1  de  Maio. 

Idcmtsm  18  idem. 

Idem  cm  50  idem. 

Idem  Riem. 

Idem  cm  27  idem. 
Idem  cm  C  de  Junho. 

Idem  cm  7  idem. 
Idem  em  17  idem. 

Idem  idem. 

Idem  cm  51  idem. 

Idem  idem. 

Idem  em  19  de  Julho. 

Idem  cm  50  idem. 
Idem  em  29  idem. 

Idem  em  C  de  Agosto. 

V 

Idem  cm  S  idem. 

Idem  em  12  idem. 

Idem  em  13  idem. 
Idem  cm  21  idem. 


Idem  em  2*  idem. 
Idem  cm  59  idem. 

Idem  idem- 

Idem  cm  31  idem. 


te 
eu 


EMPREGOS. 


REPARTIRES. 


JIIMSTERI05 


RESPONSÁVEIS. 


071     Mestre Vapor  Paraense,  Marinha....  Francisco  Uno  dos  Santos 


191 

760 
7C! 
763 

810 
751 

752 
766 


CTO  - 
818  * 

cc; 

058 

I     _  . 

I 

|  6Í5  • 

700  ' 

SK  • 
835  * 
850 

8G1 
802 


Almoxarife  do  1.* 
classe. 


Mestre 

Machinista. 


Encarregado  de 
Botica 


Almoxarife . 


Encarregado  de 
Botica 


Mestre. 


Encarregado   de 
Botica 


Idem 

Almoxarife. 


Arsenal  de  Oucrra 
da  Corte 


Vapor  Tietê. 


Guerra 

Marinha  ■ . . 


Vapor  Chvhy  . . .  Mcm 


Corpo  de  Impe- 
riaes  Marinhei- 
ros  


Idem . 


Hospital  de  Mari- 
nha da  Corte..  iMcm- 


Canhoneira Ivahy  Idem. 
Vapor  Tietê Idem.. 


Comp.nnhiadc 
Aprendizes  .Ma- 
rinheiros da 
Província  de  S." 
Catharina 'Idem. 


Encarregado   de 
Botica 


Vapor  Maracanà 


Hospital  da  Mari- 
nha da  Còrlc  . . 

Corpo  de  Impo- 
riacs  Marinhei- 
ros 


Mestre: 


Commissario  ... 
Idem 


Canhoneira  Ibi- 
cuhy 


Pagador 


Almoxarife. . 
Tliesourciro . 


Corveta  Berenice. 


Corveta  D.  Janvr.- 
ria 


Pagadoria  dasTro- 
pas  da  Cilrtc . . . 


ííospilal  de  Mari- 
nha da  Corte  . . 

Caixa  da  Amorti- 
saç5o 


Idem Policia  da  Provín- 
cia do  Itio  de  Ja- 


8J3' 

701 


Machinista . 


nciro 

Vapor  Levei. 


Idem . 
Idem . 

Iilcin  . 

iileni , 
Idem . 

Idem  . 


Ouerra. 


Marinha  . 


Fazenda., 


Encarregado   de 
Botica Colrvea  I).  Janta- 
ria c  Canhonei- 
ra llnjahtj..... 


Thcsoureiro...,. 


Encarregado    de 
instrumentos 
cirúrgicos 


Caixa  de  Amorlt 
sacio 


Idem. 


Fazenda  . 


Alexandre  José  de  Siqueira  . . 

Francisco  Pedro 

João  Madeira  da  Fonseca 


Dr.  Manoel  Joaquim  da  llorhn 
Frota 


José  Joaquim  Ortegal  Barbosa 
Dr.  Fclippc  Pereira  Caldas. . . . 
Francisco  Lino  dos  Santos... . 


Dr.  Hcrmogenes  de  Miranrla 
Ferreira  Souto 


Idem 

Josc  Joaquim  Ortegal  Barbosa 


Ur.  Symphrnnio  Olympin  Al- 
ves Coelho .' 


COMAS. 


IMlDAtíO. 


FAinn. 


coxorsío 

ADMINISTRATIVA. 


De  3  do  Maio  a S  de. I li- 
nho de  I3é.'> 


De  1  de  Julho  dei  8-.Si 
in  de  Maio  de  1«M.. 


De  li  de  Junho  a  I  í  ili 
Julho  de  iSOó 


De  a  de  Julho  :i  .'!  di 
Agoslii  de  18"j 


Ue   2.1  a  30  de  Agosto 
de  loU5  


Exercícios  de  IS51-52.. 


De  ?.')  de  Janeiro  a  3  de 
Abril  de  1865 


De  21  de  Janeiro  a  ?r  de 
Abril  de  1805 ' 


De  C  de  Agi»,! o  de  ISfíi 
a  10  de  Julho  delsUj. 


Manoel  Alves 

Joaquim  José  Alves  de  Mattos. 

Francisco  losé  de  Alcântara  . 


Anlonio  Eulalio  de  Oliveira 
1'iuto 


losc-Joaquiin  Ortegal  Bartiozs 


Justiça  .. 
Marinha 


Hospital  de  Mari- 
nha da  Corte  . .  I  Marinha 


Anlonio  Jcsé  daCosla  Ferreira 

João  Josú  da  Costa  Velho  . . 
José  Clemente  da  Conceição.. 


Dr.  José  Marccllino  de  Mrsquh 
la 


Kc  2»  do  J;iui-irii  a  í  ilr 
\guslu  d<'  tsui 


Excrcicio  do  1830—00  ..'• 


Uc  HdePilemhroaOdi 
Novembro  de  1.-.UÍ  . .. 


1  iJe  15  rlc  Jam-in.  a  9dc| 
Junho  de  liiGl 


Dc27deNov.  rlt-  18C3  a' 
31  de  Dez.  dclSói... 


Esercicio  de  1S55— 50. 
Exercício  de  1801— G5  . 


Anlonio  José  da  Costa  Ferreira 


Dr.  Manoel  Joaquim  da  Roclio 
Frota 


1  Excrcicio  de  ISCO— 07 


S  De  12  de  Dez.  de  ISCia 
9  de  Agosto  de  1500  .. 


De  5  de  Fev.  de  1  Sf.3  a 
*8  de  Maio  de  1867... 


Excrcicio  de  1865-06 . 


ii».'.n 


:.S1.., 


De  1  de  .lulli»  a  !;  de 
Setembro  de  lí5:> 2.'is5:jsi 


De    1  de  Julho  a  20  de 
Adusto  de  1S0Í 


1  De  1!  de  Janeiro  a  7  de 

Marco  de  186) 18S500| 


Passou-jr  quitnçno  em 
í  de  Set.  de  lsl'7. 


Idem  cm  31  de  Agosto 

Idem  idem. 

Idem  cm  2  de  Set. 

Idem  idem. 
I 
Idem  cm  1  idem. 

Idem  em  5  idem. 
Idem  idem. 


Idem  cm  10  idem. 

Idem  cm  30  idem. 

[dam  idem. 


Idem  idem. 

Idem  cm  3  de  Out. 

Idem  cm  S  idem. 

Idem  idem. 

Idem  cm  11  idem. 
Idem  idem. 
Idem  era  15  idem. 

Idem  idem. 
Idem  cm  21  idem. 


Idem  idem. 
Idem  cm  25  idem. 


Idem  idem. 


<r> 
o 
tn 

e 

o 
<£ 
a. 

•j) 

2 
si 

EMPREGOS. 

REPAIITIÇUES. 

MINISTÉRIOS 

RESPONSÁVEIS. 

CONTAS. 

LIQUIDAÇÃO. 

comusio 

ADMINISTRATIVA. 

to 

< 

5 

FEitionos. 

ALCANCE. 

S.U.DO. 

84  4 

70S  * 

«2 
855 

s;.9 

8GG 
«60 

870 

8C5 

878 
8S3 

8i3  ' 
;  872 

7ÒC 
767 

Mostre  interino.. 

Pagador 

Machinista 

Vapor  Amélia... 
Pngndoria  da  Ma- 

Marinha .... 
Idem 

Marinha .... 
Nem 

Manoel  Joaquim  dcSanfAnn.i 

Giacomo  Nicoláo  da  Costa. . . 
Joaquim  José  Dias 

5 

,t 
-.' 

1 
1 
1 

4 

1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

22 

4 

4 

7 

7 
4 

De  !2  de  Sct.  de  1801  o 

Passon-sc  quitaçlo  em 
55  de  Ont.  de  1867. 

Idem  em  28  idem. 
Idem  idtm. 
Idem  idem. 

Idem  em  29  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  cm  30  idem. 
Idem  em  31  idem. 
Idem  idem. 

Idem  em  2  de  Nov. 
Idem  em  8  idem. 

Idem  em  9  idem. 
Idem  cm  11  idem. 

Idem  em  12  idem. 
Idem  idem. 

Idem  cm  11  idem. 

Idem  idem. 
Idem  cm  15  Idem. 

Idem  em  20  idem. 
Idem  idem. 

De  t  de  Julho  de  18151  a 
12  de  Out.  dcl8C6... 

Vapor  Viroja... 
Vitvor  Amélia.... 
Vapor  Marcilio 

De  7  de  Out.  de  1SCI  i 

Do  3  de  Agosto  de  13(11 

De?0  dcSrt.  de  1 SC5  c 

Mestre 

Encarregado   de 

Commissario .... 
Encarregado  de 

Corveta  Colombo 

Escola  de  Marinha 

Vapor  Maracani , 
lirigne  -  Escuna 
Fidelidade  e 
Corveta  Bel- 

Dr.  Thomaz  Antunes  de  Abreu 
Dr.  Francisco  FclixTcreira  da 

De  13  a  2G  de  Julho  d< 

De  9  de  Janeiro  a  30  de 

De  10  de  Ahril  de  1858  a 
13  de  Abril  de  1869... 

De  15  de  Julho  de  1805  a 
30  de  Junho  de  1866  . 

1:53  li  100 

Companhiade 
Aprendizes  Ar- 
tífices do  Arse- 
nal de  Marinha 

Vapor  Oyapock . 

Vapor  Amélia... 

Officina  de  Cor- 
doaria no  Arse- 
nal de  Marinha 
daCOrtc 

Pagadnria  de  Ma- 

De  55  de  Julho  de  1805  a 
23  de  Junho  de  1860. . 

Luiz  António  Ferreira  Guima- 

vicente  Ferrcr  dos  Santos 
António  Augusto  Guimarães  . 

António  do  Souza  Sarmento. . 
Saturnino  Ferreira  da  Veiga  . 

Bacharel  Bartholomeu  José  Pc- 

De  5G  dcDcz.de  ISfiGa 

Coniinifsario  in- 

1'ag.idor 

Fiel  de  viveres... 

Mestre  interino.. 

Encarregado  do 
gabi  netede 

De  20  de  Janeiro  de  185S 

Etlincta  Reparti 
cão  do  CnniniM- 
sari.iiln  dg  Exer- 
cito naProvinria 
do    Ri.i    Grande 

Hiatc  Rio  de  Con- 

De  Janeiro  a  Março  d< 

De  JuhoaOut.de  1851. 
De  51  de  Out.  a  5  de 

Loterias  da  Curte. 

Escola  de  Marinha 

Arsenal  de  Mcri- 
uba  da  Cúrtc 

De  Janeiro  a  Junho  de 

De  8  de  Julho  de  1862  a 

Francisco  Gregório  de  Bulhões 

De  1  de  Julho  de  1853  a 
a3tdeOut.dc  1866.. 

De  29  Out.  de  de  1856  a 
30  de  Junho  de  1863. 

De  21  de  Dez.  de  1858  o 

2525092 
4688860 

Joaquim  Maria  Pereira  de 

4 

di;  Marinha  da 

De  15  de  Out.  de  1865  a 

. 

Cg 
O. 

m 

o 

Q 
t 

X 


643' 


86S 


759 


EMPREGOS. 


REPARTIÇÕES. 


.MINISTÉRIOS 


RESPONSÁVEIS. 


755 


847 


806 


864 


765 


65S 


659 


Pagador . 


Mcslro. 


Encarregado  de 
Botica 


Companhia  de 
aprendizes  ma- 
rinheiros da  pro- 
víncia do  R. G. 
do  Sul 


Idem. 


Idem. 


Commandanle... 


Encarregado  de 
Botica , 


Commisíario ... 


Encarregado  de 
Botica 


673 


735 


164' 


Pagadoria  das  tro- 
pas da  COrtc. 


Driguc-Bnrca  lia- 
maracd 


Companhia  de 
aprendizes  artí- 
fices do  Arsenal 
de  Marinha  da 
Curte 


Hiatc  Cuyrú .... 


Pbarol    da    Ilha 
Raza 


Batalhão  Naval. 


Vapor    Jíorcílio 
Vias 


Idem Esquadrilha  de 

Uruguayana. . .  Idem. 


Guerra......  António   F.ulalio  de  Oliveira 


IHulo . 


Marinha....  Manoel  José  Tires. 


Idem. 


Idem. 


Dr.  Amcdeo  Prudencio  Mas- 
son 


Idem. 


Idem... 


Dr.  Luiz  Augusto  Pinto  . . . 


Dr.  Aristides  Justo  Cajueiro 
de  Campos < 


Idem . 


Idem. 


Almoiarife. 


Commissario . 


Fiel  de  viveres . 


Tbesourciro . 


Idem.. 


8S7-",  Adminislf  ador. . 


Escola  de   Mari- 
nha   


Arsenal  de  Mari- 
nha da  COrte . 


Brizne-Escuna  Fi- 
delidade   


Extincta  Reparti- 
ção do  Commis- 
sariado  do  exer- 
cito na  Pro>in- 
cia  do  R.  G.  do 
Sul .... 


Secretaria  da  Po- 
licia da  Corte. 


Ejtincta  Mesa  do 
Consulado  da 
COrtc , 


Olficina  de  Estam- 
paria e  Impres- 
sIodoThesouro 
Nacional.....^.. 


idem. 


Idem. 


Capitl»   Tenente    Frrncisco 
ferreira  d06  Santos .. . 


Dr.  Joaquim  Mariano  Pereira. 


José  Tinoco  Braga  de  Almeida 


Firmino  Manoel  Nunes   do: 
Santos 


Dr,Thomaz  Antunes  de  Abreu 


Idem. 


José  de  Almeida  Brito. 


CONTAS. 


PERÍODOS. 


LIQUIDAÇÃO. 


CONCLUSÃO 
ADMINISTRATIVA. 


Dci7  de  Nov.  a  31  de 
Dezembro  de  1863... 


De  SS  de  Abril  de  1865 
a  UdcJiiuhodclStC, 


De  3  de  Dez.  de  1803  a 
22  de  Julho  de  I8ii5.. 


De  l9dcFcv.  de  1864  a 
HdeJulbodelSGSu. 


De  9  de  Janeiro  de  1863 
a  30  de  Julho  de  1865. 


Exercício  de  1866—67. 


De  l9dcJulhodel865a 
30  de  Junbo.dc  18GS. 


De  19  de  Agosto  a  15  de 
Dezembro  de  1865... 


1  De  1  de  Julho  a  10  de 
Setembro  de  1364. 


Marciano  Marquesdos  Santos. 


Guerra '  Felicíssimo  Manoel  de  Azevedo 


Justiça.. 


Fazenda. 


Francisco  de  Paula  Antunes 
Juuior 


Idem. 


Conselheiro  António  Marques 
Baptista  de  Leão 


toté  Teixeira.de  Abreuiilveira 


De  18  de  Fev.  de  186-i  a 
5  de  Janeiro  de  1865 


De  18  de  Abril  a  16  de 
Julho  de  1364 


De  Maio  a  Junho  e  de 
Outubro  a  Dezembro 
de  1851 


Exercício  de  1865—66.. 


De  1  de  Julho  a  31  de 
Out.  de  1860 


Exercício  de  1665—67. 


6(160 


ÍSÍI) 


lSIrtb 


Exercício  de  1849—50..        3886Í0 


48035 


1X6700 


Passou-sc  quitaç.lo  cm 
21deNov.dcl867. 


Idem  idem. 


8837'J 


Idem  cm  27  idem. 


Idem  idem. 


Idem  em  58  idem. 


Idem  em  3  de  Dez. 


idem  em  9  idem. 


Idem  em  10  idem. 


Idem  em  11  idem. 


Idem  idem. 


Idem  em  14  idem. 


Idem  idem. 


145g000 


Idem  em  31  idem. 


Idem  em  96  idem. 


Idem  em  28  idem. 


Idem  em  31  idem, 


Recapitulaeão. 


MISISTEniOS. 

CONTAS  AJUSTADAS.              j 

NA          |     FORA   da 
KRPAUTIÇÃO.     REIUHTIÇÃO. 

TOTAL.        | 

1 

2 

G 
71 

Q 

74 

K 

31 

3 

lii 

u 
i 

1»      1       111) 

311        j 

As  contas  que  Ic\.1o  o  sipnal  "  sSo  as  que  em  numero  <lc  119  rnrUo  liquidadas  c  ajustadas  lira  das  horas  do  cipediente  da  Repartição. 

Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas  do  Thcsouro  Nacional,  cm  50  de  I"c\crriro  de  1868.-0  Contador  interino     Luiz  aferia  rvi 
ftlnio  df  Atfíictiin  '  martu    j.j>i- 

6 


-      M.  67. 

Quadro  demonstrativo  da»  conta»  que  ficarão  por  liquidar  e  não  enlrâriio  em  exame 
até  o  atino  civil  de  1  S©*  inclusive,  e  cujos  livros  e  documentos  se  achilo  ar  c/t  Irados 
na  Primeira  Contadoria  tia  Directoria  Geral  tia  Tomada  de  Contas. 


ã 

a 

o 
u 


80 
80 
91 

92 

94 
95 


90 
97 

98  < 
99 


100 
101 
102 
103 
104 
105 
10G 


108 


109 

110 
111 
112 
113 
114 
115 
IIG 
117 


13G 


137' 


Empregos. 


Repartições. 


Ministérios. 


Almoxarife 
Classe... 


de    A» 


Almoxarife    de  .?.* 
Classe 

» 

Fiel  de  2.»  Classe.. 


Almosarife   de   2.1 
Classe 


Fiel. 


Almoxarifado  do  Arsenal  de  Guerra 

da  Cúrlc 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Idem. 
Idem. 
Idem . 


Idem. 
Idem. 

Idem., 
Idem., 


Idem. 

Idem.. 
Idem.. 
Idem  . 
Idem . 
Idem . 
Idem., 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 


Almoxarife  de  3.» 
Classe 


Almoxarife. 


Cirurgilo . 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem.. 

Idem . 

Idem.. 

Idem. 

Idem.. 

Idem.. 


Guerra. 


Hospital  Militar  da  Corte.. 
Idem 


Idem . 
idem . 

Idem . 
Idem . 
Idem. 


Idem . 

Idem  . 

Idem  . 
Idem.. 


Responsáveis. 


Gabriel  Henriques  Pessoa. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Luiz  José  da  Yictoria 

Mariano  José  Cupcrtino  do  Amaral. 
Idem 


Luiz  José  da  Viclorin 

Mariano  José  Cuperliuo  do  Amaral. 

António  Basílio  de  Moura 

Fortunato  José  de  Almeida  Tiuoco.. 


Gabriel  Henriques  Pessoa. 


Idem. 
Idem . 
Idem. 
Idem  . 
Idem. 
Idem . 
Idem. 


Mariano  José  Cupertino  do  Amaral. . . 
Luiz  José  da  Victoria 


João  Evangelista  Nogueira  Neves 


Gabriel  Henriques  Pessoa  . . . 

Idem 

Idem 

Idem \[\ 

Idem 

Idem 

Idem .'. 

Idem 

Idem '" 


Carlos  José  de  Almeida 

José  de  Souza  1'ranr a 

Fortunato  Barboza  de  Azevedo.. 
Cândido  José  Pereira  Codrço.., 


Dr.  Christovao  José  dos  Santos 

Dr.  António  Ferreira  Franr  a 

Dr.  Constantino  José  da  Silva  Franzine. 


Dr.  Cândido  Borges  Monteiro I  >16 


Dr.  António  Francisco  Leal . 


Dr.  Joaquim  Vicente  Tones  Homem. 
Dr.  José  1  homaz  Lima 


Contas. 


Periodns. 


Kvrririo  de  1815— ífi. 

»  íslu— V. 

»  IM7— <s. 

»  1SÍ.S— l!i. 

»  ISin  — ..». 

»  lS.id— ;,1. 

»  ís.M—  .'■;. 

De  I  de  Julho  a  ".".)  cie  Novembro 
de  1852. 

De  30  de  Novembro  de  1852  a  29 
de  Nnvrnihm  de  I8.">3. 

De  I  de  Dezembro  de  1853  a  58 
ile  Feverriro  de  iSíiS. 

De  Março  de  1355  a  Março  de 
I85K. 


De  Novembro  de  1P52  a  Outubro 
de  1855. 


De  Julho  de  1552  a  Fevereiro  de 

1853. 

Exercício  de  1851—52. 

ii  is:o-r,i. 

»  1849-51). 

»  1818—19. 

»  1817—43. 

»  1840-47. 

»  1845-40. 


De  Novembro  de.  1852  a  Abril 
de  1855. 


De  Julho   a   Outubro  de  1852. 
Exercício  de  1851—52. 
i)  1850-51. 

»  1819—50. 

»  18Í8— 49. 

»  1857— '.8. 

»  1816—47. 

»  1845-16. 

De  Julho  de   1811   a  Março  do 

1845. 
De  28  de  Dezembro  de  1841  a  25 

de  Novembro  de  1815. 
De  7  de  Outubro  de  1815  a  15  de 

Julho  de  1810. 
De  10  de  Julho  de  l;;ifi  a  30  de 

Setembro  de  1S53. 
De  1  Outubro  de  185 J  a  i  de  Ja- 
neiro de  1801. 

De  31  de  Janeiro  de  1845  a  1  de 
Janeiro  de  1849. 

De  31  de  Janeiro  a  5  de  Dezem- 
bro de  1816. 

De  31  de  Dezembro  de  184G  a  31 
de  Maio  de  1818,  do  1."  de  Ju- 
lho de  1848  a  31  de  Janeiro  de 
1849,  de  Oulubro  de  1849  a 
Setembro  de  1850.  c  d<;  Maio 
de  1852  a  31  de  Mui»  de  1853. 

Do  1.°  de  Abril  a  30  ilc  Junho  de 
1848,  de  31  do  Janeiro  a  30  de 
Setembro  de  lb!9  e  de  outubro 
de  1850  a  30  de  Abril  de  185}. 

De  Junho  de  185.t  a  30  do  Abril 
de  1855,  c  de  ii!aio  de  1855  a 
31  de  Julho  de  185G. 

De  Agosto  de  1356  a  31  de  Ja- 
neiro de  1857. 

Ce  Fevereiro  a  31  di:  Outubro  de 
1857,  de  1  a  7  de  Maio  de  1858, 
c  de  Setembro  de  1859  a  31  de 
Dezembro  de  1800. 


U8 


685 
686 
687 
689 


Empregos. 


Repartições. 


'TIOS, 


Utitinirin. 


Encarregado    dal 
obras 


Eurarrrgado., 


152 
133 

168 

159 
ICO 

161 . 

Í75 
276 
277 
S7S 
279 
Í8U 

33» 
339 

310 

397 
395 
393 
50? 

„7C       Coniuiissario . 

«77 

CTS 

679 

CSll 


Thosnurriro 

Pagador. 

u 

m 
u 
» 

Almovarifc   de    3." 
ClriâSC 

Almoxarife   de    J-" 
Classe 

Fiel  dos  armazéns.. 

Almoxarife 


681    i  Mestre. 

682 

683       Comniissario . 
684 


Mestre. 


Comraissario, 


Mestre. 
'     % 


Hospital  Militar  da  Curte 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

I  lospicio  do  Castollo 

Compra  c   transporte   de  géneros 
para  algumas  Províncias , 

Ob-as  da  Matriz  de  Ira  já 

Idem  idem  de  Paquctá 

Idrm  idrm   d«   Caprlla   de  Santo 
António  dos  Polires 

Instituto  Histórico 

Pagadoria  do  Exercito  cm  operações. 

Idem 

Idem 

Idrm 

Idem 

idem . 

Almoxarifado  do  Arsenal  de  Gnera 
da  Corte 

Idem 

Fabrica  da  Tolvora  da  Estreita.... 

Laboratório  do  Campiíiho 

Idem 

Idem 

Fabrica  <la  Pólvora  da  Estrc-lla.... 

Vapor  Fluminense 

Fragata  Constituição 

Briguc-Eseuna  Toneíero 

Vapor  A mazunns 

Hiatc  Rio  de  Contas 

Conota  Bahiana 

Vapor  Jaurú 

Vapcr  Slearim 

Companhia    de   Aprendizes  Mari- 
nheiros da  Província  de  S.  Fedro. 

Vapor  {Tietê 

Vapor  Ypiranga 

Vapor  Parnahiba 

Vapor  Amaxotuu 


Guerra. 


Agricultura  . 
Império 


Guerra.. 


Marinha  . 


Responsáveis. 


Contas. 


Períodos. 


José  Gonçalves  da  Cruz 

Virgílio  Archanjo  dos  Santos 

Francisco  Vieira  de  Almeida 

Fortunato  Justino  Rangel  Maia. .. 
António  Fernandes  da  Silva  Leite. 

José  de  Oliveira  Rosa 

Pedro  Alexandre  Nucator 


Fr.  Fidclis  do  Monle-Santo  . 


Joaquim  Bernardino  da  Costa  Aguiar.      1 

Anaelrlo  da  Silva  Ramos 

Jo.1o  Rodrigues  da  Kosa I  \   2 

Domingos  Lopes  da  Cunha 

(   Franrisco  José  Alves  da  Silva '  \ 

'.  Franrisco  de  Assis  Amorim  Lima...   Ji 
\  José  Antouio  Portugal \ 


J  Januário  Malbeus  Ferreira 

|   José  Alves  Hiuciro  de  Mendooça  . . 


José  Lino  de  Moura. 


Miguel  da  Rocha  Freitas  Travassos. 

José  Joaquim  Leite  da  Costa 

António  de  Campos  Júnior 

Kdiiiirdo  Alves  Ribeiro 

Manoel  da  Silva  Bueno 

JoSu  Luiz  Abreu  Silva  Júnior 


Manoel  Corrêa  de  Albuquerque 

João  Rodrigues  dos  Santos  Mello..., 


Fraucisco  Pedro  da  Luz. 


Honório  Gurgcl  do  Amaral... 

Idem 

idem 

José  Maria  da  Silveira  Vianna. 


Augusto  C-sar  de  Assis 

Luiz  José  da  Cunha  Parlm-o 

José  Jachitho  Pereira 

Ignario  da  Silva  Mello 

José  Feliciauo  da  Silva 


•\ 


João  Marques  Lomba 

Manoel  de  Jesus 

Januário  Travassos  da  Costa , 

Domingos  Aulonio  de  Souza  Viegas. 

Domiugos  Seuboriuho 

Francisco  Lino  dos  Santas 

Pedro  SimÇes  da  Fonseca , 

Maaoel  Ferreira  Akes .  . 


De  2  de  Dezembro  de  1845  «  31 

de  Agosto  de  1819. 
Do  Agosto  de  1849  a  31  de  Maio 

de  18S0. 
De  Maio  a  30  de  Junho  de  1850. 

De  Jalho  de  1830  a  31  de  De- 
zembro de  1861 . 

De  Janeiro  de  18it  a  S3  de  Fe- 
vereiro de  1853. 

De  Marco  de  1863  a  31  de  Julho 
de  1856. 

De  Julho  de  1856  a  31  de  De- 
zembro de  1860. 


Exercícios  de  1845—1848. 


De  Janeiro  a  Março  de  1846. 


De  Agosto  de  1845  a  Fevereiro 
de  1847. 


De  Setembro  de  1842  a  Maio  de 
1853. 


Exercícios  de  1840—42. 

»  1842—44. 

Exercício  de  1851—52. 
»  » 

»  x> 

»  » 


Exercício  de  1863—64. 


De  9  de  Julho  de  1858  a  30  de  Ju- 
nho de  IÕ59. 
De  Julho  de  1850   a  31  de  De- 
zembro de  1851 . 
De  Janeiro  a  Setembro  de  1852. 

Exercícios  de  1857— 59. 


1663-64. 


Do  1.*  de  Março  a  30  de  Junho 
de  18<S4. 

Do  29  de  Dezembro  de  1858  a  28 
de  Outubro  de  1864. 

De  3  do  Novembrode  1863  a  15 
de  Maio  de  18C4. 

Do  t.°  do  Julho  de  1861  a  12  de 
Jauciro  de  1865. 

Do  1  °  de  Julho  de  1863  a  15  de 
Junho  de  1864; 

De  .31  de  Julho  de  1861  4  24  de 
Janeiro  de  1865. 

De  30  de  Dezembro  de  1661  a 
21  de  Dezembro  .1864, 

De  6  de  Dezembro  de  1863  a  39 
de  Juubo  de  1864. 

De  17  de  Março  d»  1862  a  27  de 
Fevereiro  de  1865. 


3 

8 


001 

092 
COS 
C96 
C97 
C98 
C99 

roo 

710 
715 


7IG 

717 
718 
719 
720 
721 
7S2 
733 
744 
755 
725 


Emprcg'  s. 


RqiarliçScs. 


Ministérios. 


Encarregado  de  ho- 
tica 


Mestre 

Commissario. 
Mestre 


Encarregado  de  Ins- 
trumentos cirúrgi- 
cos  


Encarregado  de  bo- 
tica  


Piei  interino 

Almoxarife  da  3.» 
Classe  


1.»  Pliarmaccutico. 


727 
728 

» 
» 

737 

Fiel  dos  Armazéns.. 

750 

751 

Encarregado  de  Bo- 

792 

Thésolirciro 

841 

Fielinlerino 

846 

Encarregado  de  Bo- 

848 

s 

8!<) 

851 

850 

857 

» 

858 

859 

Encarregado  de  Bo- 

867 

809 

873 

Encarregado  de  Bo- 

67  i 

u 

875 

» 

877 

a 

879 

880 

Fiel 

881 

882 

» 

885 

S 

3 

Vapor  hjudtfmy 

Vapor  Parnahyba 

Vapor  /bicii/ijf 

C >rvrta  D.  Francisca 

Vapor  BlbcrUc 

Vapor  Cachoeira 

Ilospilal  de  Mariuha 

Corveta  Imjirrml  Muríulieiro 

Fabrica  da  Pólvora  da  Estreita.... 

Almoxarifado  do  Arsenal  da  Curte. 

Hospital  de  Marinha  da  Corte 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem..... 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Fabrica  da  Pólvora  da  Estreita 

Brigue- Barca  llamaracú 

Corveta  BaMmut 

Tliesouraiia  Geral  dn  Tlirsouro.... 
Fabrica  da  Fulvora  da  Estreita... 


Vapor  Oyapock 

Canhoneira  Ilajahy   .. 

Vapor  Ifualrmy 

Vapor  Parnaltilta 

Corveta  Berenice 

Vapor  Pirajã 

Vapor  Belmonte 

Vapores  Bahia,   Ectife,  c   Ara- 
gualiy 

Corveta  D.  Francisca 

Vapor  Oyepoclt • 

Vapor  Brasil 

Vapor  Bcbcrilie 

Corpo  de  Impcriaes  Marinheiros.. 

Vapor  Colombo 

Vapor  hahy  

Vapor  J aguarão 

Vapor  Fluminense 

Vapor  Amtlia 

Vapor  Parahmse ? 


Marinha.. 


linerra... 


Marinha. 


Guerra... 
Marinha . 


Fazenda  . 
Oucrra  .. 

-Marinha.. 


Responsáveis, 


Contas. 


Fcriodoi. 


Dr.  I.uilgcro  Vieira  do  Airvrdo... 

Dr.  I.uiz  Alves  do  liando ., 

Dr.  I.uiz  Ferreira  da  Iludia  I.inio  . 

Iclippc  Francisco 

Francisco  Teixeira  de  Oliveira 

Bernardo  Pereira  da  Silva 


Dr.  Francisco  José  I.uiz  Tianna. 


Dr.  Fe  lis  Itmlrignes  de  Souza.. 
Fraiiiison  Prdni  da  I.uz 

Manoel  Corrêa  de  Albuquerque . 


Dioro  Rodrigues  de  Vasconccllos. 

Idem •• 

Idem [ 

idem .'.!!".*.!!!!!! 

Idam '.....".!.! 

Idem .....'...'.'......'.!!.' 

Idem 't"t 

Idem '..!.'.!'.!!"!".' 

idem !...!.!!.."!."!!! 

i  de  1 1 1 "'.'.!!."!!".!"."!! 

idem !.!.'!!"!!!!!.'!! 

Idem  .'.'..'., ','.'.'.'.'.'.'."' 

Idem 


Francisco  Pedro  da  Luz. 
Guilhcirmc  António 


José  António  Tiipinanibá 

António  Marques  Baptista  de  Le5o. 
Fan.cisw  Pedro  da  I.uz 


Dr.  Joiio  Francisco  de  Almeida  Fer- 
nandes  


Dr.  António  Duarte  da  Silva.., 

ATredo  Mead 

Manoel  Moreira 

Marciano  Marques  dos  Santos. 

José  Autouio  de  Mello 

Mauoel  Maria 


Dr.  Manoel  Simões  Dnltro  Silva. 

Eduardo  José  dos  Santos 

António  Mariano  Pereira  Pinto.., 


Dr.  Luiz  Augusto  Piuto 

Pliarmaccutico  Fcliato  Elisio  Pinheiro. 

Dr.  Joilo  José  Vieira 

Dr.  PorDrio  Dias  dos  Santos 


Adolplio  Paulo  de  Bomsucesso  Ga- 
lhardo  


Pedro  Soares  Diamante 

António  José  Lavre  Pinto 

António  Francisco  de  Souza. ...'.. 
Eliseo  de  Oliveira  Borges 


De  30  de  SctPmbro  de  1803  a  20 

de  Setembro  de  1804. 
De  30  de  Dezembro  de  1803  a 

1  i  de  Março  de  ÍHG.S. 
De  5  de  .Maio  de  1803  a  14  de 

Novembro  de  1804. 
De  -IH  fie  Janeiro  a  3  de  Junho 

de  lsGt. 
Exercício  de  1SC3— Cl. 

De  8  de  Abril  a  8  de  Dezembro 
de  1801. 


De    15   de   Marro  de  1801  a  12 
de  Janeiru  de  ISO.">. 

De  7  de  Julho  de  1SG3  a  21  de 

Janeiro  de  I8u5. 
KviTcicio   de  ISJi — Gi. 


»  ISCi— Gó. 

»  1S51— 52. 

»  IS.'iJ— 53. 

»  1  Si.3— 5  i . 

D  1S5Í— :.5. 

»  1855— 5-i. 

»  J<5t>— 5*. 

»  1S57— .'.S. 

IS.'.» — .",!>. 

»  1S.:>!I— Ol). 

»  isou— ui. 

»  isui — fii. 

»  ISO;'— as. 

»  is>u::— 01. 

»  1SC5- 00. 

De  5  de  Novembro  de  1S03  a  21 

de  Abril  de   IStíj. 


De  21  de  Asoslo  de  1802  a  10 

de  Novcinbru  de  18.il. 
Exercíeis  de  IfcGú    07. 


1800-07. 


De  29  de  Julho  a  10  do  No- 
vembro de  1S';C. 

De  2  de  Agosto  de  1804  a  1  de 
Março  dtt  1S00. 

De  Jlj  de  Maio  a  20  de  De- 
zembro de  1EG3. 

Dc2s  de  Julho  de  iSOi  a  12  de 
Janeiro  de  18t/G. 

De  1  de  Julho  a  15  de  Dezembro 
de  I8G5. 

De  I  de  Jullio  de  1805  a  7  de 
Kcwoiro  de  IS6C. 

De  13  de  Setembro  de  1800  a 
51  de  Março  de  1807. 


De  0  de  Dezembro  de  1805  a 
20  de  Novembro  <lc  1800. 

De  3  de  Junbo  de  ISCi  a  13  de 
Agosto  de  1800. 

De  27  de  Janeiro  a  30  de  Juubo 
de  ISCO. 


De  2  de  Setembro   de  18G5  a  4 

de  Julho  de  1800. 
De  i  de  Jullio  de  1805  a  11  de 

Março  de  1800. 
De  10  de  Janeiro  a  20  de  Março 

de  18G7. 
De  27  de  Agosto  de  1800  a  11 

de  Abril  de  1807. 

De  2   de  Março   a  30  de  No- 
vembro de  18CC. 
Exercício   de  1805—00. 

De  12  de  Setembro   de   1865  a 

30  de  Junho  de  18C8. 
Exercício  de  1806—00. 

*H  1805-00.     ■ 


tn 

n 

es 

•y. 

to 

e 

Empregos. 

Repai  lições. 

Ministérios, 

Responsáveis. 

Conlas. 

M 

S 
a 
«. 

D 
O 

1 

Periodoi. 

880 

887 
i  SSS 

;  889 

í 
,  890 

;  sói 

1: S9S 

i 

j  yno 

901 

Almoxarife 

» 
» 

u 

Aliuiwilndo  do  Arsenal  ilo  Mnri- 

Mr.riulia . .     . 

» 

» 

» 

» 

Fninrisro   José   de    Moura    Ribeiro 

t 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
1 
1 

Exercido  de  1859— W. 

»             18C0-CI. 

»             1S0Í-CÍ. 

»             18C5-C3. 

>              18G3-64. 

»             1864-65. 

De  4  de   Janeiro  de   18C5  a  56 
de  Outubro  de  1860. 

Exercício  de  18C6— 67. 
»             1864-63. 

r 

Arscnal  de  Guerra  da  Corte 

Alino\arifo    de  1.' 

João  Rodrigues  dos  Santos  Mello.... 

RECAPITIjLAÇÃO. 


!                 Ministérios. 

i 

Conlas.  | 

l 

i 

S9        ! 

; 
ih     ! 

■>.    j 

J 
1 

1 

! 

eia     j 

í 

Primeira  goniaduria  da  Directoria  G.-ral  da  Tomada  de  Contas  do  Tlteíoure  Xaoiooal,  em  55  de  Fevereiro  de  15*3.  -  O  Coa'ador  interiao  ,  Luiz  Maria  E:& 
/.tini  ue  Alwiitit.  -     '  2  •  * 


N.  68. 

aimJm  demonstrativo  da*  conta»  qne  estlvcrfio  cm  HqiildnçAo  durante  o  nnno  civil  dcBMJJ.  nau 

*■.••!>>  da  exnedlcnte  da  ».'  Contadoria  «la  Uircctorla  «crnl  dn  Tomada  de  Contas  do  Thesonro 

wÂnlonal.  eonlorme  o  processo  estabelecido  no  Decreto  n.°  2S«M>  de  «O  de  Marco  de  1SGO.  e  nie- 

«llante  oi  exame»  preacrlptos  no  Regulamento  de  *«  de  Abril  de  1839  c  mais  dlspotriçOcs   cm 

vigor. 


Empregos» 


Repartições. 


Ministé- 
rios. 


Responsareis. 


Administrador. 


Collcclor. 


9 
V 
B 
5 
D 
S 
» 

9 


Mesa  de  Rendas  de 
ltagoah}' 


Collcctoria  de  Va- 
lença  


Dita. 


DiU. 


Thcsourejto . 


Adpúojitrador. 


Dita  de  Vassouras. 
Dita  de  Campos... 


Fazenda.. 


Dita. 
Dita. 

Dita. 


Dita  de  S.  Fidelis.. 

Dita  da  Barra  de  S. 
Joio 


DitadeCantagallo. 


Dita  dclguassú.... 


DiU 

DiU 

diU  de  Maricá. . 

DiU  de  Petrópolis . 

DiU 

Diu  da  B.  Mansa 

Diu  de  SanU  Maríe 
Magdalcna . .  ■ 

DiU 

Dita . 


Dita  de  Santo  Antó- 
nio de  Sá 


DiU- 
Pita. 


Recebedoria  do  Rio 
de  Janeiro... 


Pita ••••••• 

Trp.  Nacional... 


Mannrl    I.iliorio     fie   Souz. 
Mariz  Sariiionlo 


ThciAonio  Ncry  da  Silva... 


Josc  Pires  da  Silveira  (inte- 
rino)  


0  mesmo. 


Cunlns. 


Pcriodo. 


i  Exercido  I8G4-C.Ò 

S  I.»  do  Julho  de  l:i;|  a  í.t  de  Aliril 

deiSOi.  K-i-n-irio*  de  líiiii— G5, 

;     o  loUj— ofi , 


I  ii  ile  Aliril  a  31  do  Dezembro  de 
I     186:.  Eicrriíio  1863—06 


Amaro  Pacheco  Sobrozo. . 


Manoel  Joaquim  Baptista  Ca- 
bral  


0  mesmo 

Francisco  Xavier    de  Souza 
Ncry 

José  Francisco  Mar  ins  Gui- 
marães  


Cindido  de  Albuquerque  Ui 
nu 

José  Lcupo  dmu  deMuura.. 

Jolu  Anlonio  da  Silva  Peres 


Francisco  liajiuuiidu  Curro; 
de  Fai  ia  iul.ritiliu 


O  mesmo 

O  mesmo 

Joaquim  Ribeiro  de  Alinciík 
Joio  Bezerra  Cavalcante.. • 

0  mesmo 

Joaquim  Luiz  Vieira 


JoJ.0  Ferreira  Corrêa. 

0  mesmo...., 

0  mesmo 


Francisco  Xavier  de  Oliveira 
Pimentel'. 


0  mesmo. 
0  mesmo. 


Joaquim  de  Almeida  Brito.. 


0  mesmo 

Joio  Paulo  Ferreira  Pias.. .. 


1  1.»  de  Julho  de  1S«;  a  1.»  de  Junho 
de  18G7.  ExiTciciodc  1866—67.. 


S  Exercícios  de  1865—63  a  18G4— G5.. 


Excrcicios  de  1803—61. 


I  •  de  Julho  de  l.Síil  a  0  de  Maiu 
de  litíj.  Exercício  de  ISOÍ—Oo.. 


"  de  Jl.io  a  :,0  dr  Junho  do  IÍG5 
Fiicmciu  de  iSji— 1>.> 


Semestre  adiliciuiiiil  de  tXGí-65.. 


.^xori-icms  do  1X03— 61,  e  18'il  -65. 
•  Áoreiíio.-.  do  IS  jí— 115,  e  ISO:,— Mi 


1  T  de  Nowinliro  do  IX  5  .i  31  de 
De.  nu.  r«  ile  Jiíiiii.  Lirri  ien,  de 
J8G5— u; 


Exercício  de  IS03— 01 

Kxereicin  de  1S(;  í— Ga 

Exercício  de  18G5— 06 

Exercício  de  1803— Gl 

Exercício  de  1863— Gl 

Exercício  de  IStíl— (b 

Exercício  de  1803— Gl 


Exercício  de  18G3 — 31 . , 
Exercício  de  I8G4— 65.. 
Exercício  de  I8C5— CS. 


30  de  Abril  a  31  de  Dezembro  de 
18G4.  Exercício  de  1863— G4 


Exercício  de  1864— 6b. 
Exercício  de  18GS— 60. 


Exercício  de  1863  — Cf  IDcpositos 
Publicas) 


Exercício  del8C3— 64  (Prémios;.., 
j;efcicio  de  1861—05 , 


LlquldaçAo. 


17,-054  


1J780GG 


14$GU7 


15SS5GG 


3S»l!) 


5SII0O 
,<>2.)0 

!„SSi.U 


4S-S00 

I 

IOS634 


I 


065300 
1028201 
59J184 

5S544 
895409 
93SG0O '. 


I 


Termos  cm  qne 
sp  nehAo  os 
pn»ri*sNi»s  <le 
lli|iililno:\o. 


I1S210  

4S500 

S57JC73  


Depende  da  apura- 
ção. 

Idem  idoin. 


Iilom  idom. 
Idem  da  rcvis.lo. 
Idem  da  r.puraçao. 

Idem  idem. 

•  ilciu  idem. 

dom  i:!em. 

'ninaila,  rp\i«la  o 
.ipurad.i  o  passou- 
«o  <jiiiu..'.'i<,cm  <3 
ti-*   Seleinbro    de 

l.ltii. 

•«  jiphiIi"  <Ja  re»  iíSii . 
leni  íileiu. 

dom  idow. 
dom  da  apurai,.1o 
dom  da  rcw.-So. 

idem  idom. 

idem  da  apura  ..lo. 

Idem  idem. 

Id  m  i  lcin. 

Idem  idom. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 
idem  idem. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Depende  darcvislo- 
Idcm  idem. 
Idem  idem. 


Empregos. 


Ilepartlçftc*. 


Ministé- 
rio». 


Responsável». 


Vendedor  de  pa- 
pel soltado.. . . 


Cobrador  de  im- 
postos   


Thesourciro. 


Recebedoria  do  Ilio 
de  Janeiro 


Fazenda. 


Thesouraria  das  lo- 
terias  da  corto. . . 


Autonio  Moreira  Pinto., 


João  Alves  Cam:iro. 


António  José  Pereira  Guima 
ries  c  Silva 


Omcsmo.. 
0  mesmo. 

0  mesmo. 

0  mesmo. 

0  mesmo. 


Contas. 


Pcrido. 


Modesto  Cassiano  Pinto  Coe- 
lho da  Cuuba 


Saturnino  Ferreira  da  Veiga 
O  mesmo 


Exercícios  de  1855— iC,  a  1S67— 08. 


I.°  de  Abril  de  18 57  a  I  i  de  Fevereiro 
de  18j'j.    Exercício  de  1850— 00.. 


Exercício  de  1857-5S. 


Exercício  de  1858— 59.. 
Exercício  de  1859—CO.. 

Exercício  de  1860—01.. 

Exercício  de  1SG« — 02.. 

1  Exercício  de  1802—63.. 


50  de  Março  de  1860  a  51  de  Feverei- 
ro de  1807.  Exercício  de  1865—66 


35.i  extrahida  cm  5  deSet.  de  1867. 
I.»  extrahida  cm  15  de  Sct.  de  1867. 


Liquidação. 


H4S100 


1:4603106 


4,<i800 


Termo*  rm  qur 
nu    nebao   o* 

firorrsuo*  da 
Iquldarao. 


118500 


Tomada,  revista  C 
apurada.P«jsou-sc 
quitação  em  Í0  de 
Novembro  de  1867. 

Tomada,  revista  c 
apurada.Passou-sc 
quitação  em  11  de  ' 
Agosto  de  1807. 

Depende  da  apura- 
ção. 

Idem  idem. 

Tomada,  revista  c 
apurada.Passou-sc 
quitação  em  18  de 
Outubro  de  1807. 

Tomada,  revista  e 
apurada.Passou-se 
quitaçSo  cm  28  de 
Outubro  de  1807. 

Tomada,  revista  e 
apurada.Passou-sc 
quitação  em  17  de 
Outubro  de  1867. 

Depende  da  apura- 
ção. 


Tomada,  revista  c 
apurada.Passou-sc 
quitação  cm  8  de 
Agosto  de  1807. 

Depende  da  apura- 
ção. 

Idem  idem. 


53S800 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas,  em  59  de  Fevereiro  de  1868.—  O  Contador,  Narci;o  do  Lu:  Braga. 


M.  GO. 

Quadro  demonstrativo  das  contas  liquidadas,  cujos  processos  forâo  dettiiilivamcnle  julgados  e  licárão  conclnidos  na  2.'  Coula- 
doria  da  Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas  do  Thesouro  Nacional,   durante  o  anuo  civil  de  ISO*?. 


M 

8 


2 
1 

4 

S) 
« 

7 
S 

S 

10 
11 

11 

II 


EMPREGOS. 


CaUectoi 


Cobrado 


de  Irapos- 


Veadedor  de  ptpel 
MlUdo 


Agente  do  gado. 


REPARTIÇÕES. 


Collectorla  de  Campos... 
u  Resende... 

H  H 

»  » 

»  » 

Recebedoria  do  Rio  de  Jan, 


Agencia  em  BemQca. 


S 


Fazenda. 


RESPONSÁVEIS, 


lott  Francisco  Martins  Gul 
maraw ... 

Cândido  da  Cosia  e  Silva. . . . 

O  mesmo 

O  mesmo 

0  mesmo ■■ 

Fellppe  Henrique  da  Cosia  .. 

Modesto  Cassiano  Tinto  Coe' 
lho  da  Cunha 

António  José  Pereira  fluima 
rtese  Silvo 

O  mesmo 

Ommmo 

José  Alves  Carneiro 

António  Moreira  Pinto 

António  José  do  Amaral. •< 


PERÍODO  DAS  CONTAS. 


Exercício  de    1801 — 0& 

Eierclcio  de  1850-51  a  64-56. 

Eiercirlo   de  1858— 59 

»  de  1869-60 ' 


1G  Maio  66  a  18  de  Julliu  1860,  exercício 
de  64—04  a    1860-01 • 


Exercido  de  1864—04. 


20  de  Março  1860  a  21  Fevereiro    de   1807, 
exercidos  do  I8u5— «7 


St    Outubro  a  19  Dezembro  60.  exercido 

60-60 

Exercício  de  1860—61 


1861-02. 


Ide  Abril  57   a  14  de  Fevereiro   40. 
Exercícios  rio  1854-56  a  07-08 


Exercício  do   1805—60. 


LIQUIDAÇÃO. 


$* 


638005 


91100 

771 «000 
7:701(678 


4143100 


Oi  0038103 


1 


ScgIDdi  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Toroad»  <íe  Contai,  18  de  fevereiro  de  jaon.-O  Contador,  Narcito  da  lVs  Braga. 


CONCLUSÃO  ADMINISTRATIVA. 


Passou-se  quiuçao  em  13  de  Setembro  de  1867. 
>  »         !G  de  Omtubro        » 

u  »  58  »  u 

ii  »  7  do  Novembro      » 


38  de  Outubro 

16 

de  Janeiro 

R 

de 

Agasto 

18 

S8 

de 

Outubro 

17 

w 

14 

de 

Agosto 

20  do 

Novembro 

Í6 

de 

Fevereiro 

N.  70  . 

Quadro  demon*ivatiro  da»  conta»  que  e»tíeerúo  em  iiqutdacao  durante  o  anno  cteit 
de  l««r,  fera  das  hora»  do  expediente  da  Mtepartipáo,  em  virtude  da  art.  êH 
do  Decreto  n.  9343  de  39  de  Janeiro  de  ISSO,  e  Mn»lruecõe»  de  31  de  Janeiro 
</•?!§•  0  e  1.°  de  Outubrode  1*63 


EaiptreKOS. 

Renartlc^M. 

m 

X 

• 
1 

i 

Kcfipaasavel*. 

ó 

ç 
5 

Contas. 

Vcriudo. 

Liquidação. 

5          ° 
3          2 
<            aj 

Tensa*  tm  «m 
•eaeaa*ar<M 
eesao. 

Jusliç.i 

* 
lazrnd.i 

» 

* 

\iituiiino  Jom;  de  Miranda 
1'alcà'i  c  J0.I0  Kstoiu  dii 

Depende  dl  2  •  to- 
mada. 

Idem. 

1 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idrm. 

Idem. 
Idem. 

Minislro  PlriiipvtPticiarin. 

da  Oirte 

N 

llerebedoria     do 
Rio  de  Jj nei ri). 

Legação  em  l.on- 

1 

Kiercicio  de  UH0— íl 

luuo  K>lc%ão  ila  Gruí 

António  Fernandes  Vai. . . 
FiaiirÍM-u  Ignaeio  de  Car- 

t 

1 

2 

» 

KierciciusdeUii— M  e  lS;-'j — 37. 
»        de  18J7-58  e  I8i8— »!>. 
»        tle  186'.l-60  p  1-860— 61. 
.1        dr  1S01_i;;  F  1S02 — 63 
>        de  1SGS— tít  e  18H4- fó. 

I:939$7i7 
U704SM! 



» 
» 

il  mesmo 

i 





3:7055203 

Sojruink  CiiiUnlnrin  «la  Directoria  ('.oral  da  Tniuail.-i  il«;  Owil 
Lvz  Jíí-w/a. 


iis.nn  i'.»  «!«  Fevereiro  de  186S.— 0  Contador,  Xa/viso  da 


N.  71. 


Oiindro  dcnjosiatralivo  dos  contas  que  ílcarfto  por  liquidar  c niío  cntránlo  cm  cxnnio  até  o  anno  civil 
de  1SG9  IucIiinIvc.  cujos  livro*  c  documento*  se  ncliilo  nrchlvodos  na  Segunda  Contadoria  da 
Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas  do  Tliesouro  Racional. 


a 

Ç  ' 


* 


EmJTegos. 


Admmisírador. 


Collector. 


Repartições. 


í    I 


Mesa   de  Rendas  de  Ita- 
gualiv 


Idem 

idem 

Jlcsa  de  Rendas  de  Angra 

dos  Reis 

Dita  de  Manparatiba 


Dita  de  Paraly . 


razenda., 


Dita  de  Cabo-Frio 

Dita  de  Macahc 

Dita  de  S.  João  da  Barra. 
Collcclorin  de  Araruama.. 

)ita  da  Capivary 

Dita  da  E.-lrcIla 

Idem 


Idem 

Dita  de  lguassú. 


Dita  de  Uaborahy 

Dita  de  Magé.  ..'........ 

Dita  de  Maricá 

Dita  da  Parahvlia  do  Sul. 

Idem... .' 

Idem 

Dita  de  Sova  Friburgo... 


Dita  de  Petrópolis. 
Idem 


Dita  de  Pirahy 

Dita  de  Kcz.eiide 

Idem 


Dita  do  Rio  Bonito. 


Dita  do  Rio  Claro 

Dita  de  Santa  Maria  Mag- 
ilalc-ua 


Idem. 


Diia  de  Santo  António  de 
ia 


Dita  de  S.  Fidelis  ..... 
Dita  de  S.  João  do  Príncipe. 

Idem 

Dita  de  Saquarenia 


Dita  da  Barra  Mansa. 


Idem 

Dita  de  Campos 

Dita  dcCautagallo... 

Idem 

Idem 

Dita  de  Niclhcro' .... 
(Dita  de  i  aiença 

jidlMI! 


ÍDita  da  Vassouras 

r;i!.ir    <•! 

rviro.  .  .'Correio  das  Alagoas 

idem 

lidem 

! Ideai 


I, 


Di tu  de  Pernambuco. 


JC1II 

Idnll 

IDito  de. Mato  Grosso... 

jldcm 

lidem 

|m™ 

ildnn 

idem 

i-J-ni 

L'1'.j  dj  1'ari^bu 


AgrL-ullura. 


Responsáveis. 


lanoel  Libório  de  Souza  Mariz  Sar- 
mento   

José  AutouioCunello  d'Avila 

1'cdro  Maria  Monteiro  Torres 


António  Francisco  Corrêa  Vianna. 
António  ferreira  de  Lara  Fernandes 

José  Narciso  Vieira  Corrêa  Vianua. 

José  Fernandes  da  Costa 

Jusé  1'iuto  Leite 

Joaquim  de  Souza  Borges  Arcioli.. 
José  Tliumaz  Corrêa  Alauso  Savao. 

José  Pinto  Coelho 

Jerónimo  Sc\criau«  Barrão 

Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra 

(interiuo) 

Pedro  de  Alcântara  Pinto 

Francisco    Uayniuudu    Corrêa    de 

Fana  Sobrinho 

Francisco  Autouio  de  Gowèa 

Joio  Anastácio  Lopes 

Joaquim  llibciro  de  Almeida 

Clarimundo  Marianno  da  Silva... 
José-ionics  Coelho  de  Albuquerque 

Jo.-e  liudrigues  Caldas 

Carlos  V  icira  da  Costa 

João  bezerra  Cavalcanti 

Joaquim  de  Azevedo  Toinpsou  (in- 
terino;  


João  dos  Santos  Silveira 

Cândido   da  Costa  c  Silva 

Francisco  de  l'aula   Bullhazar  di 
Abreu  Sudré 


Bento  José  Freire 

José  de  Almeida  Vidal. 


João  Ferreira  Corria 

Prudciicio  de  Brito  Coligybc... 


1'raucisco  Xavier    d' Oliveira  Ti- 
ineiitel 

Cândido   de  Albuquerque  Diniz.. 


Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Di- 
niz  

Ouoíre  José  dos  Santos 

Manoel  Comes  da  Cunha  c  Siha. 


Joaquim  Luiz  Vieira. 


Manoel  José  Monteiro  Duarte 

José  Francisco  Martins  Guimarães 
Jaeiíillio  de  Souza  Mariz  Sanucuto 
j  Francisco  Maria  de  Almeida  Feijó. 

'João  Aut.uio  ila -il\a  Peres 

I  Frauci>co  Lcocadio  de  Figueiredo. . 

jTheotouiu  -Sery  da  Siiwi 

!José  Pires  da  silveira  (iuieriuo). .. 

Amaro  Pacheco  Sobrosa 


Período  das  conta». 


Julho  n  56  de  Setembro  de  1SGS. 

í7  de  Setembro  de  l&Gja  2J  de  Fevereiro  de  18CG. 

23  de  Fevereiro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1860. 

Exercicios  de  1SG S-G5  c  18G5-GG. 

Exercicios  de  1SG1— 05  c  1S65— 60,  c  do  I."  de  Julho  de  lSGGa 

1  de  Marco  de  1807. 
Exercicios  de  1861— O5.cdo  l."dc  Julho  de  1SG5  a  8  de  Março 

de  1SG7. 
Julho  a  Dezembro  de  IS Gfi. 

Exercício  de  ISGI— 65  c  Julho  de  ISCõ  a  31  de  Dezembro  de  1866 
Exercício  de  1804— G5c  Julho  de  18G5a  31  de  Dezembro  de  186b' 
Exercícios  de  lSGl-GSc  I8G5-6G. 
Exercícios  de  18GÍ— Gb  c  ISUi— 06. 
Exercício  de  1864— GD  c  1.»  de  Julho  a  14  de  Julho  de  ISCG. 

17  de  Julho  a  31  de  Outubro  de  1866. 

1.»  de  NoK-mbro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1366. 

t.odcJulhodcISGj  a  31  de  Dezembro  de  1806. 

Exercícios  de  1861— 04  c  1865-06. 

Exercício  de  1801—65  c  1.»  de  Julho  de  1365  a  31  de  Dcicmbro 

de  1866. 
Excrcicio  de  18G4— Cá  c  1.°  de  Julho  de  1SG5  a  31  de  Dezembro 

de  180G. 
Exerciodcl86i-G5. 
t  a  31  dcJulhodcl8G5. 
1  de  Agosto  de  1805  a  31  de  Dezembro  de  1 86*? . 
Julho  de  1863  a  Dezembro  de  1865  e  os  exercícios  de  1365— GG ; 

c  do  1.»  de  Julho  de  18G6  a  20  de  Marco  de  1867. 
l.o  de  Julho  dei  8G5  a  18  de  Outubro  de  18GG,  e  do  1.»  de  Julho 

de  liSGOa  18  de  Outubro  de  IS67. 

19  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  18GG  c  de  19  de  Outubro 

a  28  de  Fc\crciro  de  1367. 
Exercícios  de  1864— 6o  e  1805—66. 
l.o  de  Julho  de  1SG3  a  Dezembro  de  1S6Í. 

l.o  de  Julho  de  lSGi  a  Dezembro  de  1865  c  e- exercício  de 
'lSGj— GG. 
l.o  de  Julho  de  1SG3  c  Dezembro  de  1864  c  o  exercício  de 

1S65— «6. 
I."  de  Julho  de  1SG3  a  Dezembro  de  1805. 

l.o  dl  Jullic  de  1SC5  a  31  de  Agosto  de  1866  e  do  1.»  de  Julho 

a  31  de  Airoslo  de  1806  (eicrcicio  de  1800—67). 
l.o  de  Setembro  ao  ultimo  |  de  Dezembro  de  I80G  e  dol.°  de 
Setembro  de  1800  a2SdcJuuhodc  1807.  Exercício  de  /  80!'— 67 


Excrcicio  de  1SG5— 6G. 

Julho  de  1803  a  Dezembro  de  1864  c  1.»  de  Julho  de  1365  a  De- 
zembro de  1806.- 

Julho  de  IS63  a  Dezembro  de  18G4. 
Exercicios  de  ISOi—  G5e  iSOã— GG. 
l.»  de  Julho  de  1804  a  Dezembro  de  18G5c  eicrcicio  de  1SCJ— 66. 

t.o  de  Julho  de  18G5  e  30  de  Setembro  de  1SGG,  c  d»  1."  de  Ou- 
tubro a  25  de  Março  de  1607. 

l.o  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  ISGG. 

Julho  de  ISOia  31  de  Dezembro  de  18MJ. 

l.o  de  Julho  de  18G4  a  22  de  Julho  de  1805. 

23deJulboaG  de  Novembro  de  1SU5. 

7  de  Novembro  de  1805  a  31  de  Dezembro  de  1S6G. 

l.o  de  Julho  de  1805  a  31  de  Dezembro  de  1800. 

l.o  de  Julho  de  1805  a  23  de  Abril  de  1806. 

21  da  Abril  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1300  e  do  l.o  de  Julho 
de  ISCO  a  3  de  Junho  de  1807. 

l.o  dcJulbode  18G5a20deJuliio  dclSGG 


José  António  Marques 

<i  mesmo 

O  mesmo 

U  nifsino 

Bruno  Autouio  de  Serpa  Braudão. . 

O  mesmo.. 

O  mesmo 

João  José  Guimarães  c  Silva 

O  mesmo 

José  1'iulu  Comes ' 

U  mesmo 

O  mesmo 

José  Vasco  da  Gama 

Jo-e  Pinto  Gonvs 

Joaquim  Autouio  de  Oliveira  Juuior. 


xercicios  de 
de 
ii  de 
»  de 
ii  de 
»  de 
»  de 
»  de 
ii  de 
ii  de 
de 
ii  de 
ii  de 
>i  do 
ii       de 


1S3?. 
IS  11 

IS  45- 

18-10 

I8-.'J 

ISiV 

1845- 

184» 

18 

l»li- 

1815- 

1845 

IS  10 

IS!"- 

lati- 


—30. 


-3íi. 
-45. 
-46. 
-45. 
5-40. 
•45. 
-40 
-16. 

■n 

■45. 


SC 

3 


Kniprcjtos. 


Hcpurllçúci. 


; 

o 
"S 

£ 


1      Administrador 
Tlirsourciro  . 


Correio  da  Paraliylia. 

lilcrn '...., 

lilcm 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idnn 

Iilnn 

lilcni 

Correio  do  Pará 

Ici  m 

Idem 


Pedro. 


195 


Administrador. 


Thcsoureiro.. . . 
Administrador.. 

Director 

Administrador. . 
Thcsoureiro 


Idem 

Idem 

Idem 

Idrm 

Correio  do  Ceará 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Santa  Calliarina. 

Idem  

Idem 

Idem 

Idem 

Idem , 

Idem 

[ilem 

Dito  de 
Idem... 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Dito  do  Kspirito  Santo. 

Idem ;. 

Dito  da  lialiij 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Casa  ile  Curra-çilo  dn  Còrtc 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Typograpliia  Nacional 
Alfandega  da  Còrlc.. 

Idem 

Idem 

Idem 


Agriíultura. 


Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Recebedoria   do    Kit 
Janeiro 


de 


Idem. 


Agente  do  gado 


Kecebednria    [Depósitos 

Públicos' 

Agencia  cm  Bemlica 


Justiça . 


azeuda... 


Ueiponsavel». 


Período  atai  tantas. 


Joaquim  António  de  Oliicira  Júnior. 

"  mesmo 

Francisco  de  A»is  Carneiro 

0  mesmo 

"  mesmo ] 

João  Ignaiio  ilaConcric.lollnsa..! 

D  mesmo 

0  mesmo .!!...!. '..'. 

D  mesmo 

0  mesmo a 

0  mesmo ... 

Joaquim  José  da  'íaina 

0  mesmo 

Antiinln    Rodrigues    de    Almeida 

1'inio 

O  mc.-rno 

D  mesmo !.'.!....!!.'!! 

O  mesmo '.' 

"  mesmo 

José  lliirrns  de  Carvalho.....  „., 

O  mesmo 

"  mesmo ' 

João  Parhero  Ferreira , 

0  mesmo 

Vicente  José  ferreira  Braga...  !! 

0  mesmo 

José  António  Alies  de  Araújo.... 

( l  mesmo 

O  mesmo 

O  mesmo 

<)  mesmo [ 

O  mesmo ..'. 

Ilcticdiclo  António  da  l.uz 

O  mesmo 

0  iiicsniu 

0  mesmo 

O  mesmo 

O  mesmo ... .. 

Manoel  José  Rjnns .... 

O  mesmo 

Pruclencio  José  da  Cunha  Vallc.. 

Manoel  Vaz  Ferreira 

frudeucio  José  da  Cunha  Vallc. . 

O  niesmo 

O  mesmo 

Keli  x  José  da  Silva ... .'. '. 

Thomé  Joaquim  Torres 

Antonino  José  de  Miranda  Falcão.. 

Joio  Kranrisco  de  Pinho 

Antouino  José  de  Miranda  Falcão.. 

Daniel  José  Thompson 

Jo.lo  Paulo  Ferreira  Dias 

António  Fernandes  Machado '. 

José  Maria  Velho 

innoerneio  da  Rocha  .Maciel 

Manoel  Moreira   Lirio  da   Siha 

Carneiro 

Tranciseo  .Moreira  de  Carvalho 

José  Fernandes  da  Tone 

José  Francisco  Bernardes 

José  Maria  do  Araújo  Gomes.. 
João  Soares  de  Paiva 


António  Fernandes  Vaz.... 
Joaquim  de  Almeida  Brito. 


O  mesmo 

Antouio  José  do  Amaral. 


Exercido  de  1SI5— (6. 

»  de  1816—47. 

»  de  18(7— «8. 

»  de  1813-4». 

<•  de  1819—50. 

»  de  18(4-45. 

>•  de  1815—  4c 

»  de  18(6-47. 

»  de  1847-48. 

»  de  1818-19. 

»  de  1843—10. 

»  de  1819— 311. 

»  de  I8U— is. 

»        de  1815—46. 

«        de  ISÍG— 47. 

■        de  18Í7— 48. 

»        de  1843—49. 

de  1819—10. 

»        de  18*9— 30. 

■■       de  18.1U— 31. 

de  1S31-3J. 

»        lie  1S4Í— 45. 

»        de  1845— iC. 

»        de  1S23— 30. 

»       de  1831—3?. 

de  1841—45. 

»'     de  1843—16. 

»       de  1846—17. 

de  1847-18. 

»       de  I81S— 1D. 

>•       de  1849-50. 

»       de  1S11— 45. 

de  1313-46. 

»       de  1816—17. 

«       de  1817—48. 

de  1843-19. 

de  1819—50. 

»       de  1814—15. 

»        de  1815—16. 

De  1  de  Julho  a  17  de  Outubro  de  líi1). 

De  18  de  Outubro  de  18J9  a  9  de  Fevereiro  de  183u. 

De  10  de  Fevereiro  a  33  de  Junho  de  18.J0. 

Eicrcicio  de  1830—31. 

»       de  1831—32. 

»        de  1831—35. 

de  1833—36  ate  1847— 48. 
»       de  1818—49. 

de  1835—36  a  1843—44. 
»       de  1819—50  até  1853—51. 
»       de  18Si— 63  a  18S4— 65. 
•       de  1865—65. 
De  3  de  Jaueiro  de  1809  a  17  de  Abril  de  18*!. 
De  18  de  Abril  de  I8?l  a  15  de  Abril  de  1830. 
De  1G  de  Abril  de  1830  a  í  de  Julho  de  1831. 


i 


De  5  de  Julho  a  Í5  de  Agosto  de  1S34. 

De  i6  de  Agosto  a  29  de.  Dezembro  de  1831. 

De  30  de  Dezembro  de  1831  a  7  de  Novembro  de  1849. 

De  S  de  Novembro  de  1849  a  18  de  Setembro  de  1855. 

De  19  de  Setembro  de  1855  a  !  de  Novembro  de  1862. 

De  3  de  Novembro  da  1862  a  Junho  de  IS65. 


De  Julho  de  IS41  a  Setembro  de  1851,  ciercicios  de  IS f  l- 

a  1851—52. 
De  Julho  de  1855  a  Dezembro  de  1866,  ciercicios  de  1855- 
c  1SC6-C7. 

Eierricio  de  1855— 5G. 

Ciercicios  de  1864— G5  e  1865— 6G. 


■:« 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Cerai  da  Tomada  de  Coutas,  2?  de  Fevereiro  de  1368— O  Contador,  Karcizo  da  ha  Braga. 


-  N.  72. 

Quadro  ão>  numero  e  estado  das  execuções  da  Fazenda,  pendentes  nos 
Tríbutiaès  do  Império,  òrgjanisado  segundo  os  mappas  remetlidos 
pelos  Procuradores  da  Fazenda  de  1/  Instancia,  e  pelo*  Procura- 
dores da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda  Nacional. 
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N.  73. 

Quadro  do  numero  e  estado  das  causas  não  cxecuXívasff ,cm,vqtte  a 
Fazenda  é  autora,  organisado  segundo  os  mappas  remei  lidos  pelos 
Procuradores  da  1 .'  instancia  c  pelos  Procuradores  ria  Coroa,  So- 
berania e  Fazenda  Nacional. 
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Qnadro  «los  testamentos  registrados  desde  1900  attv  31  (li  Dezembro  de  I8Gf,  com 
declaração  do»  que  se  achão  cnraprldos  c  por  cumprir,  e  do  estado  de  «na»  respectiva» 
coutas,  pertencentes  ao  Munlciplo  da  Corte. 
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Directoria  Geral  do  Contencioso  cm  13  d?  Abril  de  ÍSGS.-Joào  Cardoso  de  Menezes  e  Sohza,  Ajudante  do  Procurador 


N.  75. 

Tabeliã  do  ouro  e  prata  amoedados  na  Casa  da  Moeda  do  exercício  de  1906—09    e 

de  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza.  ' 


Mocdagciu. 


Dos  particulares 

Da  Fazenda  Nacional. 


Receita. 


Cunhagem  de  ouro 

Fundição    »     »  

Afinação      »     »  

Ensaios       »     »    

Afinação  de  prata 

Fundição  u  ensaios  de  dita. 
Senhoriagcm  da  praia 


Fabrico  de  medalhas 

Obras  dos  particulares  e  do  Estado. 
Venda  de  géneros 


Ouro. 


192:217*230 

2.313:0009000 


2. 505: 217*259 


1  -.441*629 
274*289 

1:8863700 
133*000 


3:735*627 


Dcspeza. 


Folhas  dos  Empregados 

Ferias  das  Ofllcinas 

Expediente  miúdo  da  provedoria  e  oflicinas . 
Utensílios  e  machinas  comprados  no  paiz  . . 
Idem  idem  idem  na  Europa 


Prata. 


45:3628874 
1.028:707»026 


1.074:069*900 


247*374 

110*787 

103:679*954 


104:038*115 


TOTAL. 


273:580*133 
3.341:707*026 


3.579:287*159 


107:773*742 

4:678*861 

445*386 

3:018*160 


115:916*149 


Géneros  para  consumo  das  oflicinas  e  provimento  do  armazém 
Obras  na  casa,  ferias  e  materiaes 


1:9678911 
23:107*542 


43:226*770 

02:486*010 

4:264*235 

25:075**53 

14:947*974 
2:793*246 


152:793*688 


As  sommas  amoedadas  forão  nas  seguintes  espécies: 


118.819  moedas  de  ouro  do  20*000. 


12.925 

13.856 
216.560 
866.097 
338.747 

348.000 
773.000 


» 


10*000. 


»  de  prata  de  2*000. 

»            »  1*000. 

»            »  *500'. 

»            »  *200. 


»      de  500  reis  padr5o  de  0,835. 
»      de  200  réis      »        »      » 


2.690.004 


2.376:380*000 
129:250*000 


27:712*000 
216:560*000 
433:04S*500 

67:749*400 


174:000*000 
155:0005000 


2.505:630*000 

745:069*900 
329:000*000 


3.579:699*900 


Estas  sommas  são  o  produeto  das  partidas  do  ouro  e  prata  amoedadas  no  exercício  de  1866—1867 ,  e  que  effecti- 
vamente  forão  amoedadas  no  exercício  c  semestre  addicional. 

Afinárão-sc  em  ouro  2.021:044*500  e  em  prata  8:246*144,  cujos  metaes  forao  amoedados  e  empregados  cm  outras 
industrias  particulares. 

Fundirão-se  109:716*398  cm  barras  de  ouro,  c  4:193*299  em  ditas  de  prata  pertencentes  aos  particulares. 

Casa  da  Moeda,  31  de  Março  de  18C8.—  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  76. 

Tabeliã  do  ouro  c  prata  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  1/  hmiJn  do  excrelclo 
a  anona  up^  lwrZ<i%Q&,  c  de  seus  respectivos  rendimentos  e  despezas. 


Mocdagcni. 


Dos  particulares. 

Da  Fazenda  Nacional. 


Kcceiln. 


Cunhagem  de  ouro ' 

Fundição  do  dito 

Afinação  do  dito 

Ensaios  do  dito 

Afinação  da  praia 

Ensaios  da  prata 

Senhoriagem  da  dita • •  •  •  • • 

Accrescimo  de  tolerância  no  peso  di.s  moedas  de  ouro. 


Fabrico  de  medalhas 

Obras  dos  particulares  c  do  Estado. 


Dcspczn. 


Folhas  dos  Empregados 

Feria  das  ofllcinas 

Utensílios  c  machinas  comprados  no  paiz 

Idem  idem  encommendados  na  Europa 

Géneros  para  consumo  das  oflícinas  c  provimento  do  armazém 

Obras  na  casa,  ferias  e  materiaes 

Exoediente  miúdo .  da  provedoria  c  ofllcinas 


As  sommas  amoedadas  forão  nas  seguintes  espécies: 


1.076  moedas  de  ouro  de  209000. 

650  ditas  de  prata  de    23000. 

5.808  ditas  »      »       »      5Õ00., 

4.G00  ditas  »      »       »      S200. 


12.134 


Onro. 


17: 4375102 

5 


17:437»102 


449*221 

2415382 

431»370 

895000 


45872 


1:2155845 


Prata. 


5:123»070 

8 


Total. 


5:1235070 


100^482 

585400 

64:6575436 


64:8165318 


22:5605172 


22:5605172 


3:5825300 
9:1185016 


1:3005000 

2:9045000 

92G5000 


66:0325163 

92J720 
1125975 


66:2375858 


21:5065968 
41:1765930 

12:7005516 

7:539*262 
2:2905640 
4:1805910 


89:3055226 


.21:520*000 
4:1245000 


25:6449000 


Fstas  sommas  são  o  produeto  do  ouro  c  prata  que  se  nmoedou  no  1."  semestre  do  exercício  de  1867—1868,  perten- 
centesasTart  tf  a HecSs  no  mesmo.  Afinárãc-sc  17:7415413  cm  ouro,  cj5: 3495423  cm  prata  cujos  melaesfoão 
SadosíSp^^  cm  outras  indnslriaspatUcularcs.  Fundirão-se  191: 342*155  cm  barras  de  ouro,  pertencentes  aos  parti- 

C"  aCasa  da  Moeda,  31   de  Março  de  1868.-  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  77. 

Moedas  de  ouro  do  novo  cunho  fabricadas  na  Casa  da  Moeda  cm  conformidade  do 

Decreto  n.a  625  de  28  de  Julho  de  18&9. 


1868. 


De  2  de  Janeiro  a  31  de  Março. 


2O$0OO 


MOEDAS  DE  OURO. 


io#ooo 


31:520,^000 


53:340*000 


TOTAL. 


84:860,^000 


Casa  da  Moeda,  31  de  Março  de  18R8.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  78. 

Moedas  de  ouro  e  praia  tio  novo  cunho  fabricada*  na  Cana  da  Moeda, 
em  conformidade  do  JDecrelo  n.'  025  de  28  de  Julho  de  1940. 


De  1849  a  ISCli. 
1807. 


205000 


Moedas  de  ouro. 


«o  ooo 


32.147-.G005000 
2. 397: 900*000 


34.515:5005000 


7.857:2505000 
23:7708000 


7.8S3-.0205000 


55000 


504:390»000 


504:3905000 


De  1849  a  18GG 

18G7 


Moedas  de  prata. 


25000 


3.847:5885000 
29:0125)000 


3.876:6005000 


15OO0 


8.654:6195000 
5:0005000 


8.659:6195000 


500 


3.450:8715500 
346:9529500 


3.797:8245000 


200 


42G: 671*000 
65:6695400 


492:3405400 


Total  das  moedas  de  ouro  c  prata. 


Total. 


40.509:2405000 
2.423:6705000 


42.932:9105000 


Total. 


16.379:7495500 


16.826:3835400 


inn  ! 


i9. 759 =2935400  : 


Espécies  empregadas   na  cunhagem  das  moedas  acima  «tencionadas. 


De  1849  a  186(5... 
1867... 


Ouro. 


Moedas  estrangeiras. 


21. 422:7545000 

5 


21.. 122:7545000 


Nacionacs  do  antigo 
cunho. 


134:9705000 

» 


134:9705000 


Pii  c  barras. 


18.951 :5!G5000 
2.423:6705000 


2U  375: 1865000 


De  1849  a  1866  . 
1867 . 


Praia. 


.Vacilas  nacionacs  velhas. 


1.916-.0135038 

5 


1.916:0135038 


Dilas  estrangeiras 
c  barras. 


Í4.463-.73C5462 
44G: 6335900 


14.910:3705302 


Total. 


40.509:2105000 
2.123:6705000 


42.932:9105000 


Total. 


10. 379: 7495500 
446:0335900 


16.826:3835400 


a  25°doTgío  Sisa:1  m°CdaS  nad0narS  àC  °Ur°  °  P,'ata  PrínciPiou  «  17  de  J"»"o  de  1848,  c  o  das  moedas  de  prata 
Casa  da  Moeda,  31  de  .Março  de  1868. -Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  79. 

Moedas  de  prata  do  novo  cunho  fabricadas  na  Casa  da  Moeda  elta  conformidade  do 
art.  37  da  Lei  n.'  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n-°  3966  de  &0  de  Se- 
tembro do  dito  anno. 


1SG?    

500 

too 

TOTAL. 

174:000#000 

455:000j}000 

339:000^000 

OBSERVAÇiO. 

O  cunho  das  moedas  de  200  rs.  teve  principio  no  dia  12  de  Outubro  de  1867,  e  as  de  500  rs.  no  dia  16  do  dilo. 
Casa  da  Moeda,  31  de  Março  de  1868.—  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  80. 

Moedas  de  prata  do  novo  cunho  fabricadas  na  Casa  da  Moeda  em  conformidade  do 
art.  37  da  Lei  n.°  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.°  3966  de  30  de  Se- 
tembro do  dito  anno,  de  Janeiro  a  31  de  Março  de  1868. 


500 

«OO 

TOTAL. 

244:000^000 

90:000$000 

334:000$000 

Casa  da  Moeda,  31  de  Marco  de  1868.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  81. 


Meppe  deeMMtretIve  de  movimento  de  papel  •ellede ,  na  «^"«^^cl^deJ^^^rJ* 
TtapNMlt  de  Theeonre  Nacional  no  exercido  de  18Qa-18«9  e  1.»  Semestre  de 


ISSf-iSttS. 

• 

Sello  proporcionei. 

LETRA»  SJ 

Quantidade. 

i  TEMU. 

Valor. 

LETRAS  DE  CAM10. 

FOLHAS  D 

e  mn. 
Valor. 

Quantidade. 

Valor. 

Quantidade. 

58.800 
67.100 

218:5508000 
511:6008000 

85.363 

150:1888600 

304.565 
51.500 

1.1IS:505{500 
8:4508000 

125.000 
30.800 

459:8508000 
71:7308000 

85.363 

150:1888(00 

326.065 
41.400 

1.150:9558500 
46:6308000 

95.100 
65.007 

385:1508000 
335:30-8700 

85.363 

150:1888600 

281.662 
40.6(5 

1.104:3558500 
505:7668800 

100.107 
3  MOO 

7!0: 5158700 
137:90O$000 

85.363 

150:1385000 

325.304 
16.600 

1.310:0958300 
66:3008000 

156.007 

582:6158700 

35.363 

150:1888660 

308.704 

1.543:7958300 

Sello  fixo.                                                   ! 

i 

i 

i 

CONHECI 

Quantidade. 

MENTOS. 

Valor. 

MEIAS  FOLHAS. 

ESTAMPILHAS 

DO  CORREIO.            ' 

i 
ii  — ~"^~~~     ' 

Quantidade. 

Valor. 

Quantidade. 

Valor.         j 

40.000 
65.000 

»:200J0OO 
13:O0OS0OO 

451.038 
496.000 

66:0818460 
85:9008000 

5.946.517 
40. COO 

468:46(8000  ' 
400(000  ! 

111.000 
78.000 

22:200(j000 
15:6008000 

960.038 
C17.000 

118-9818460 
100:5008000 

5.986.517 
5.986.517 

468:8648000  j 
468:8618000  j 

33.000 
S3.000 

ò:6O080O0 
6:6008000 

343.038 
406.501 

48:7818460 
71:74"J500 

06.000 
4S.O0O 

13:5008000 
8:4005000 

749.539 
347.500 

120:5518660 
55:6008000 

8      ! 

•      1 

34.000 

4:8008000 

401.739 

64:9518660 

*     ! 

í 

I 

í 

Resumo. 

i 

i 
• 

1 

í 

Quantidades. 

Valores. 

126.007 
85.303 

308.701 
24.000 

401.739 

585:6155760  ' 

150:18SSCOO  1 

1.543:79283C0 

4:3008000 

61:9218660 

â.04li:3t8flíC0  '■. 

Casa  da  Moeda  cm  31  de  Março  de  1868.— 0  Clwfc  da  Secção  de  Escripluraç.lo  e  Contabiliiladc,  Condido   Venâncio  dos  Guimarães. 


<- 


H  apna  demonstrativo  do  movimento  de  papel  estampado  e  em  branco,  na  <£tf  netaO£ 
ffelna  de  Estamparia  e  Impressa*  do  Thesouro  Nacional  no  exercido  de  18M-1S«V 
e  t.*  Semestre  âe  i8»f  -1S«8. 


Resumo. 


Papel  estampado  cm . 


Papel  cm  branco  em. 


{Conhecimentos  de  carga. 

j Letras  da  terra 

/  Letras  de  cambio 


/Tiras  para  letras 

I Tiras  para  conhecimentos 

'  Meias  folhas  para  o  sello  lito,  e  proporrional . 
/ Follias  para  Apólices  da  Divida  Publica.... 
'.Folhas  para  estampilhas  do  Correio 


4.463 

140.4*9 

4.927 

939.337 
3C9.573 
.070. «63 
197  «,'i 
1S.3Í7  '/» 


Xanpa  do  papel  apresentado  ao  sello  pelo»  particulares  e  entregue  aos  mesmos  no  exerclelo  de  48S6-48*"» 
*v  r  "        *  e  4."  Semestre  de  48S7— 4808. 


Letras  de  cambio 

Ditas  da  terra • •• 

Títulos  diversos 

Conhecimentos,  certidões,  etc. 


Total. 


Quantidade. 


Valor. 


0.SÍ3 

441 

18.504 

10.9C1 


6-.788S100 

1:M;SS00 

10:9935900 

3:3!>5SIC0 


S?:GS28200 


Exercício  de 
48K6   a  4867. 


Quantidade. 


Valor. 


3.573 

3íi 

U.030 

11.707 


4.757S100 
1:1148800 
7:0388100 
5:3048X00 


15:2148600 


4.°   Semestre   de 
4881  a  1808. 


Quantidade. 


Valor. 


1.650 

116 

4.174 

5.554 


3:031(000 

430J0O0 

3:9558800 

1:0508800 


7:4673600 


Casa  da  Moeda  cm  31  de  Março  de  18C8.  -O  Chefe  da  «ccc.no  de  Etrriptt.raf.lo  e  Contabilidade,  Cândido  Vencia  dos  Guimarães. 


N..  82. 

Demonstração  da  receita  e  despesa  effeetuadas  durante  •  exercido  de  f  §••  —  têW. 


-. -  —  ■ 

MEZES. 

RECEITA 

\rreeadada.    Debitada. 

Total. 

I 

)ESPEZií 

L. 

Ordenados 

Forne- 
cedores. 

Total. 

Despeias 
miúdas. 

Ferias. 

7708900 

5828800 

4858300 

551(200 

5518700 

380(700 

4718900 

4938100 

6578800 

3068600 

331(700 

7348900 

338200 

258000 

278300 

2:205(000 

11:9048500 
2:9938500 
6:9088200 
5:8768000 
4:0848900 
3:4658600 
6:259(100 
3:5018300 
6:5638500 
3:7898900 
9:629(100 
31:338(290 

12:6758400 
3:5768300 
7:3938500 
0:427(200 
4:6368600 
3:855(300 
6:7318000 
3:9938400 
7:221(300 
4:0968500 
9:9608800 

32:0738190 

33(200 

258000 

27830O 

2:2058000 

4828096 
4718322 
4658887 
4698696 
460(886 
4858980 
484(768 
4708818 
482S093 
4818442 
4818635 
481(442 

97(1(0 
72(980 
39(840 
60(920 
998160 
63(810 
78(520 
82(300 
87(360 
748340 
928740 
85SI00 

4:158(255 
3:3078301 
3:6065890 
3:731S722 
3:248(727 
3:6258564 
3:440(221 
3:0778025 
4:318(911 
6:336(086 
9:497(487 
6:563(011 

947(600 

962(040 

5348450 

5398800 

8:3158500 

2:451(880 

598(950 

4198000 

578(600 

5:446(360 

1:246(193 

3:690(550 

5:6868111 
4:813(643 
4:6478067 
4:802(138 
12:1448273 
6:6278234 
4: 6028459 
4:0498743 
5:4668964 
12:3888228 
11:3208055 
10:820(103 

8:6178100 

96:3135890 

104:9308990 

5:740(065 

9345230 

54:9628800 

25:730(923 

87:368(013 

Typogwphia  Nacional  em  21  de  Março  de  1868.  —  O  Administrador,  João  Paulo  Ferreira  Diat. 


N.  83. 


Itemon.straçao  da  receita  c  despeza  eirectuada*  durante  o  1.'  semestre  do 

exercício  de  laW  — 1868. 


MEZES. 

RECEITA. 

Arrecadada.     Debitada. 

Total. 

DESPEZA. 

Ordenado* 

Despesas 
miúdas. 

Ferias. 

Fornece- 
dores. 

Total. 

59ÍS500 
SOiJTOO 
615SCO0 
C7O84O0 
8SO85O0 
5I2J500 

5:125(000 
19:740(900 
5:884(600 
7:7638500 
5:956(300 
2:7178200 

5:718(000 
■0:5518000 
6:5008200 
8:4338900 
6:8368800 
3:5598700 

4858844 
I        4808452 
1        480(885 
485(863 
4818998 
4858853 

99(550 
98(560 
998140 
148&S40 
1338190 
3898960 

6:2688537       4:5038240 

11:3578141 

15:7278552 

9:837(398 

5:8008851 

14:9438575 

8:0118235 

4:308(673 

10:8398897 

4:0318173 
4:5708178 
4:5918543 
3:7958242 

5:5568200 

8968570 

10:0368544 

1:3408177 

4:076(500 

47:1948000 

51:5708500 

2:9008865 

968(610 

56:965(346 

32:842(658 

63:6778449 

Typographia  Jiaciona!  em  21  de  Março  de  1868.-0  Administrador,  João  Pauto  remiro  Dias, 


"  N.  84. 

do  Fevereiro  de  1869.  


THESOUIUMAS. 


Migou 

Amazonas 

Bahia 

Ceará " 

Espirito  Santo 

Goyaz ■ 

Maranhão 

Matto-Gcnsso 

Minas  Geraes 

Pari 

Parahjba 

Paraná  

Pernambuco 

Piauby-. 

Rio  Grande  do  Sul.... 
Rio  Grande  Ho  Norte. 
Santa  Catharina  ..... 

S.  Paulo — 

Sergipe 


Numero  de 
exemplares. 


Dala  da  reme.  sa  ás  Províncias. 


: 


10 

10 
60 
JO 
10 
20 
30 
20 
50 
50 
10 
10 
50 
10 
50 
.10 
'10 
SO 
10 


1807 


Outubro. 


Dala  da  cnmimniiearao  do  recc- 
bimculo  dos  exemplares. 


Numero 
de  exemplares  vendidos, 
!>cguiidu  coiiimuiiicirjo. 


I8G7 


Novembro. 
Outubro . . 


Sovcmbro  , 


Outubro . 


"   1 


l'm  exemplar. 


Tvpogrophia  Nacional  euv»  de  Março  de  1868.-0  Administrador,  João  Paulo  Ferreira  Dias. 

N.  85. 

Quadro  demonstrativo  da  extracção  que  «vc^?  os  cvc«ipl«rc|  da  Collccçuo  das 
leis  e  decisões  durante  o  exercício  de  ISO»  -  *»«»»  • 


COLLECÇÕES  DE 


Numero  de  exemplares. 


COLLECÇÕES  DE     Numero  de  exemplares. 


COLLECÇÕES  DE      Numero  de  cxcniplaiT  s. 




1834 
1835 
1S36 
1837 
1838 
1389 
1840 
1841 
1815 
1843 
1814 


2.135 
li 
12 
1G 
5Í 
20 
2S 
33 
25 
2(1 
20 


18Í0 
1S1U 
1847 
ISIS 
ISSO 
1850 
1851 
1SS2 
1853 
IX.-ii 
1855 


22 


2'. 
28 
20 
21 
23 
20 
17 


1S55 

10 

1857 

24 

1858 

2;i 

li' 50 

28 

1SU0 

29 

1X01 

25 

ISliS 

20 

1803 

30 

I80i 

43 

1805 

1 .05!) 

I.SuG 

7*1 

Typographia  Nacional  em  21  de  Março  de  18G8.-0  Administrador,  João  Paulo  Ferreira  Dias. 

N.  86. 

Quadro  demonstrativo  da  extrnceSo  '.«c  tivcrSo  os  exemplares  da  GolIcççSo  das 
leis  e  decisões  durante  o  i.°  semestre  do  exercicuo  de  fiS©?-*»»». 


[i    COLLECÇÕES  DE 


'" 


Numero  de  exemplares. 


1S34 
1S35 
1836 
1837 
"183S 
1S:',9 
1810 
1S41 
1*42 
1S!.| 
1314 


10 
11 
10 
8 
12 
19 
U 
11 
17 

19 


COLLECÇÕES  DE 


?iumcfo  de  exemplares. 


1S15 

18 

is  ir, 

12 

1817 

16 

1818 

10 

lSfJ 

15 

1S50 

18 

IS5I 

li 

18o2 

16 

1S53 

11 

185S 

13 

1855 

10 

COLLECÇÕES  DE 


Numero  de  exemplares. 


1856 
1857 
1858 
1859 
ISliO 
1801 
1SÚ2 
1SÚ3 
18,4 
1S65 
1806 


13 
17 
12 
17 
19 
18 
16 
16 
18 
59 
1.918 


Typographia  Nacional  cm  21  de  Março  de  18G8.-0  Administrador,  João  Paulo  Ferreira  Dias. 


N.  87, 


Demonstração  da  dcspcza  da  fundirão  de  typos  e  seu  producto  no  exercício 

de   1S66— 18<V7. 


1SGO 


186» 


Novembro.. 


Dezembro. 


'ancjro. . . 
Fevereiro . 


Máiço. 


Abril . 
Maio.. 

Junho 


1S66 


18C» 


Dezembro.. 


l.intiro. 


larço  . 


vbril.... 
ilaio 


Junho  . 


19 


30 


30 


ni:*i>E/i. 


Cnrvilo  de  pedra ,  um.i  tonelada. 
Ocre,  meiu  libra 

Ciik 


Jornal  de  um  operário 

Papal,  grande,  ririroenta  folhas 

Azrilc  doce,  uuia  garrnfa 

tíiz, 


Prllc  de  carneira,  uma • 

filou»  c  t)|n.>  vcllius  para  derreter,  mil  quinhentas  setenta  c  uma  librai  a  200  rs. 
Joruaei  de  quatro  operários 


Molas  para  machiou,  duas , 

Joniacs  de  quatro  operários..  

Typos  vclhiTS  para  derreter,  setecentas  nnvcnla  e  sele  libras,  a  500  rs. 

Chumbo  cm  harra,  oito  arrobas  a  o$ànO 

Antimonio,  cincoenta  c  unia  libras,  a  tmo  rs 

Zarcão.... 

Giz. 


Jornais  de  seis  operários 

Matrizes  de  quadrados.  Ocos,  seis  a  38000. 

Pcllc  de  carneira,  uma ...... 

I.enha. 


Carrilo  de  pedra,  uma  tonelada 

Typos  velhos  para  derreter,  setecentas  no\eula  c  seis  libras  a  200  rs 

Jornaes  de  seis  operários 

Typos  velhos  para  derreter,  cento  trinta  e  duas  libras,  a  500  rs 

Jornaes  de  cinro  operários 

Chumbo  cm  barra,  oito  arrobas  c  duas  libras  a  òSaOO  a  arroba 

Typos  velhos  para  derreter,  niil  oitocentas  cincoenta  e  tres  libras,  a  ÍO0  rs. 

Jocuacs  de  tres  operários 

Chumbo  cm  barra,  quatro  arrobas  a  6SpOO 

Joruacs  de  Ires  uperurios 


PEIODLCTO. 


Filetes,  cento  qjarcntn  e  duas  libras  c  uma  quarta,  a  900  rs 

Idem,  dez  .libras,  a  900  rs 

liten,  cento  vinte  c  duas  libras,  a  900  rs 

Quadrado*  corpo  9,  tculo  oitenta  c  oito  libras,  a  lsl '0 

Typos  corpo  8,  trezentas  «inle  c  nove  libr.is,  a  ISíon 

Quadrados  corpo  G,  trinta  e  seis  libras,  a  iSSIM 

Tjpos  corpo  7,  sete. libras,  a  lj3oo 

Idem  corpo  6,  uma  libra 

Idcui  corpo  S  n.°2.  novecentas  trinla  c  unia  libras,  a  1SÍ00 

Idem  corpo  10,  duas  libras,  a  1S»00 

Quadrados  ocos  corpo  ÍS  ,  dezasote  libras,  a  $.'0  rs 

filetes,  duzentas  vinte  c  nove  libras,  a  'JUU  rs 

Ditos,  trinta  c  sete  libras,  a  908  rs 

Typns  corpo  3,  mil  duzentas  setenta  c  duas  libras  c  meia,  a  18200 

Interiinbas,  cem  libras,  a  500  rs 

Quadrados  corpo  7.  quatrorentas  c  seis  libras,  a  1J|:J00 

Idem  corpo  S,  setenta  c  tres  libras,  a  ISsou 

Id.'ni  corpo  10^  vinte,  c  duas  libras,  a  ijjiin 

Quadrados  corpo  12  ,  cinco  libras,  a  SOO  rs : . 

Idem  ocos  corpo  40 ,  trinta  c  uma  libras,  a  8H0  rs 

Kspaços  corpo  8,  trezentas  quarenta  c  uma  libras,  a  lJiOO 

Typos  corpo  7,  trinta  libras,  a  líjSno 

lícios  quadratins  corpo  7,  dez  libras,  a  ÍS-IOO 

Idem  corpo  S  ,  quinze  libras,  a  ISioO 

Interlinliíis.  duzentas  trinla  e  tres  libras,  a  50!)  rs 

Filetes,  setenta  e  duas  libras,  a  900  rs 

Quadrados  corpo  7,  dezoito  libras,  a  13300 

Idem  ocos  corpo  9,  trinta  c  tres  libras,  a  çoo  rs 

Idem  corpo  vs,  trinta  c  duas  libras,  a  800  rs 

Typos  corpo  s,  duzentas  c  cincoenta  libras,  a  iSiOo 

Filetes  de  3  puntos,  trinta  c  sete  libras  c  meia,  ano  rs 

Intcrlinhas  de  2  pontos,  quarenta  libras,  a  Ooo  rs 

Espaços  corpo  9,  quarcula  c  duas  libras,  a  IS100 

Saldo 


5&S000 

srso 

18000 

688000 

assoo 

$KO0 
finSO 

JSG00 
SHSÍ00 
1178100 

58000 

1748100 

1318Í00 

UJOOO 

458900 

8100 

fiiuo 

19O8C00 

1SJO00 

lS"0o 

8200 

258000 
1598*00 
Í89SG00 

508 400 
S3OS700 

44834-1 
3708600 
561 8500 

228000 
20GJO00 


1ÍS$025 
9.000 

íonssno 

2068800 

3!)4S800 

108S8CO 

98K10 

28800 

:iIT$2()0 

28000 

13SG00 

sni>sioo 

33S300 

:Js7o00O 

508000 

5?7.'8f0 

87SG00 

228000 

•441100 

51SS00 

409J500 

39S0I.0 

13S000 

iaS"00 

11GS500 
C18S00 
53S400 
2PS-M0 
26S600 

SOOJOOO 
33S750 
2ÍSO00 
468400 


2:7905503 


5:710.1:75 


2:0208312 


OBSERVAÇÃO. 

Os  typos  velhos  para  derreter  forao  fornecidos  pela  ODiciua  de  Composição.—  Typographia  Nacional  cm  21  de  Março  de  1SGS.—  O  Administrador 
Joio  Paulo  ferreiri  Dias. 


N.  88. 

Demonstração  da  despeza  da  Fundição  de  typos  e  sen  prodnclo,  dnranle  o  1.-  semestre 

do  exercício  de  loo" — bo. 


«801 


Julho. 


Igosto 

Setembro. . 

Outubro. .  • 


Movcmbro.. 
Dezembro  . 


(alho. 


Agosto. 


Setembro. 


Outubro.». 


Novembro. 


Dezembro. 


DESPEZ.t. 


Carvão  de  pedra,  uma  tonelada '.".".".".'.!!".".!' 

Carreto , '•„•,  ••" 

Chumbo  cm  barra,  quatro  arrobas  a  aSbiin ."Vúlll'yinn^ 

Typos  velho»  para  dcYrclcr,  novecentas  trinta  e  sete  libras  a  JOO  is...... 

Jornacs  a  quatro  operários • 

TfpofvcíhoVpàra  'teml£  trezentas'  oiicV.ta'  V  nove  libras  "a  *50*0  rs. .'.... . 

Jornacs  a  quatreoperarius 

Porta  de  ferro  para  fogão,  unia y^ 

Uma,  uma • V«V«V 

Chumbo  cm  barra,  oito  arrobas  a  58300 

Componidorcs  de  madeira,  cincoenta  a  300  rs 

Jornacs  a  quatro  operários ;  vy  7;/"''''«nn"« 

Typos  velhos  para  derreter,  novecentas  e  Inula  libras  a  200  rs 

Jornaes  a  quatro  operários..... 7  ••••:". ThVV".'»™'™ 

Typos  velhos  para  derreter,  mil  novecentas  c  tre»  libra»  d  *00  rs 

Jornaes  a  quatro  operários ,.,••> ••• • " 


PBODliCTO. 


30 


31 


Espaços  corpo  8,  vinte  e  nove  libras  a  '«•M;-"""*;* 

Filetes  de  3  e  0  pontos,  rracoeula  c  Ires  libras  a  900  rs 

Typos  corpo  8,  noventa  libras  a  18500........ 

Intcrlinhas  de  2  pontos,  quatorze  libras  a  000  rs.... 

Quadrados  corpo  7,  quarenta  e  quatro  libras  a  I830U 

Idem  corpo  9,  sessenta  libras  a  1J100. 

Idem  corpo  10,  trinta  e  quatro  libras  a  IJtiOO. 

Idem  corpo  6,  cincoenta  e  nove  libras  a  58800 

Idem  corpo  íí,  sessenta  e  sete  libras  a  800  rs.... 

Filetes  de  3  e  6  pontos,  cento  e  cinco  libras  a  900  rs 

Espaços  corpo  8.  quinze  libras  a  18200............ ••••"«' 

Typos  c  quadrados  corpo  8,  duzentas  c  dezoselc  libras  a  l»20O. 

Quadrados  Ocos  corpo  10,  cincoenta  e  cinco  libras  a  800  rs 

Intcrlinhas  de  3  pontos,  cincoenta  c  quatro  libras  a  500  rs 

Idem  de  2  pontos,  dezasete  libras  a  600  rs 

Filetes  de  3  e  6  pontos,  noventa  c  cinco  libras  a  900  rs 

Quadrados  corpo  7,  sessenta  e  tres  libras  a  18300 

Idem  corpo  9,  cento  e  trinta  libras  a  18100..... •••• 

Filetes  de  3  c  6  pontes,  cento  oitenta  e  nove  libras  a  900  rs. .. 

Typos  corpo  7,  setenta  libras  a  18300 

Idem  corpo  9,  doze  libras  a  18100 

Meios  quadratins  corpo  7,  quarenta  e  tres  libras  a  18-100. 

Idem  idem  corpo  7,  nove  libras  a  COO  rs 

Quadrados  ocos  corpo  36,  cento  e  seis  libras  a  800  rs 

Idem  idem  corpo  9,  trinta  c  cinco  libras  a  18100 

Filetes  de  3  pontos,  setenta  c  nove  libras  a  900  rs 

Typos  corpo  7,  quarenta  c  nove  libras  a  18300 

Idem  corpo  9,  duas  libras  a  18100 

Filetes  de  3  pontos,  vinte  e  seis  libras  a  900  rs 


3(5  04i 

478700 
I0RSOO0 

sjj  >oo 

57S200 

668000 

3I88A0 

1658200 

538600 

'•«8500 

18*000 

2G08100 

413000 

278000 

JOS2O0 

858500 

818900 

1438000 

170SI09 

918000 

138500 

553900 

58400 
848800 
388500 
7IS10O 
63S700 

2S500 
238400 


50S0C0 

1(000 

22JO00 

1878100 

28X8500 

2058000 

3118400 

18500 

778800 

2728500 

28500 

18500 

458100 

15SO0O 

286S50O 

1868000 

2758000 

3808600 

2588009 


2:9338300 


1:9588700 


9748600 


OBSERVAÇÃO. 


Os  typos  velhos  para  derreter  forSo  fornecidos  pela  Officina  de  Composição ,-  Typographia  Nacional  cm  21  de  Março  de  1863 .-  O  Administrador, 
João  Paulo  Ferreira  Dias, 


N.  89. 

Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pelas  Alfoudegas  nos  exercícios  abaixo  declarados. 


REPARTIÇÕES. 

lISPOBIAfitln 

4N<t*i-4K<M. 

48(14-4805. 

48«S-48««. 

Termo  mldlo. 

i8«a--8«*r. 

(18  mexes) 

«807-48  «8. 
i.o  aemeatre. 

II..07I:  1778971 

4. 535: 7023553 

5.<li3:38:-8J."6 

l.S0ll:6WSi>-7 

l.:.2ó:9>'Si00 

l.fi*i:21iiS02l 

420:0'>íS8:<.( 

•."J:7í?«ii0í 

õll  i:  209  550 

i:fl:8S9S:>18 

30:02585*6 

8ò:(t2S3S8 

40:9038282 

3 

196:2853945 

31:8318*91 

50:2i>:;8.179 

53:73984*0 

71:8053859 

8:0588329 

S 

i 

8 
3 

15.382:0978318 

4.825:1(33087 

7.389: tt0Só2( 

I.7l7:24l879( 

l.:;95:S28S172 

1.717: 922SN06 

447:1133745 

37:98.1,3187 

48<>:57lS206 

41(i:691í(i2i 

31:3603788 

99:7848107 

62:.S99SS15 

8 
97:1978184 
31:3188857 
15:0318103 
119:0418102 
106:5613334 
9:7423055 
8 
8 
8 
9 
3 

16.312: «693619 

5.058:0078514 

6.087:6418721 

1.583:2023287 

1. 370:9163085 

924:740S454 

477:3913802" 

28:378J728 

684:8408132 

350:1798281 

50:8678555 

líl:035S521 

56:9783251 

8 
102:7508613 
(2-.143S965 

3 
ln7:3028O84 
22:5318815 
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1866-1867, 


10.12Oi8198579 
1.337:1193251 
8.783:7303328 


10.560:0143514 
1.488:1958768 
0.061:8183716 


636:8383501 
314:5378890 

4. 77.1 1401 3879 
1.267:1388255 

533:402.1008 
148:6173514 

88:1013066 

38:8213263 

97:1518384 

29:7238000 

101:83631» 
31:6258001) 

43:9303410 
530:7333219 
620:7088037 
«8:8213103 

17:91730(6 
121:5338366 

33:C338?18 
667:2188012 
230:0458800 

62:5013397 

30:3693114 


I  ••  «rriNcrliv 

1867-1868. 


365:6898991 
03:3743329 

9.211:6198062 
361 :0»!J00â 

367:153*951 
38:1538971 

19:8708053 

16:6673872 

7:3773164, 

9il»3409 

46:494|567 

1:7831615' 
10:4863526 
l4il<S33S5 
133:7173741 
30:3088313 
10:9113056 
55:1333231 

1:0313033 

113:3648507 

63:5453467 

7:3153597 
93:1453067 


10.388:0868799 
1.635:430331» 
S.161:666!>07 


1.91518893*14 

439:956173» 
I. 476:0333085 


Os  treí  primeiros  exercícios  caUo  completo).  O  do  1805—1360  dependo  da  liquidação'  flnol  do  balanço  dcllnitivo.  O  de  1800— 1S07  aclia-so  escripturado  atd  Detcmbro  ullirao,  faltando  Ires  balanços 
fio  Rio  de  Janeiro,  o  todos  os  do  semestre  addiclonal  do  S.   Paulo,  que  nao  forio  rciiicttidos.  .No  1.»  sumcslro  do  1807—08  raltílo  um  balouço  dus  AlogOas,  tres  do  Mato  Grosso  e  três  de  S.  Paulo. 
£  porque  da  Uahia  nao  fui  recebido  balanço  algum  doslo  somcslro,  vai  no  lugar  respectivo  a  renda  do  mesmo  periudu  do  exercício  niiturior. 


de  Mato  Grosso,  Ire* 


:  porque 
Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  cm  21  de  Abril  de  1808,  — O  Sub-Director,  A.  J.  llenrtquri. 


K£íf 


Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  nas  Mesas  de  Rendas 

nos  exercícios  abaixo  declarados. 


PRNHKlftS. 


ORDEM  A  QUE 
PERTENCEM. 


Rio  de  Janeiro . 


Espirito  Saat» . 


Bafei». 


Alagoas., 


Bio  Gnwde  do  Norte. 


Cear*. 


Amazonas.. 


S.  Pedro  4o  Sul. 


Santa  Catharina. 


Paraná. 


S.  Panlo.. 


Sergipe. 


3.»  ordem. 


3.*  ordem 


-{ 


3.*  ordem...i 


3.»  ordem.. 


3.»  ordem. 


3.a  ordem...  j 

2.»  ordem 

3.»  ordem 


Ang.-a  dos  Reis. 

(^ilm  Frio 

Itaguabv 

Macalié. 


Ma  íparaliba 

Paraty 

S.  João  da  Barra. 


Barra  de  S.  Malhcus . 

Itapuinerim 

Sauta  Cruz 


3MPG3RTÁCÃ0. 


1863-64. 


Abbadia 

Alcobaça  e  Prado 

Camaiiiú  e  Barcellos.... 
Canavieiras  e  Belmonte. 

Caravellas 

Ilhéos 

Porto  Seguro 

Bio  de  Contas 

Valença.... 


Camaragibe. 

Penedo 

Pilar 

Porto  Calvo . 
S.  Miguel..., 


Macáo . 


Acaracú . 
Aracaty.. 
Granja". . . 


2.»  ordem...  I 

1.»  ordem...  s 

2.»  ordem 

1.*  ordem 


3.»  ordem 
2.»  ordem. 
3.a  ordem. 

3.*  ordem. 
í.»  ordem. 


••í 


"i 


Manáos.... 
Tabatinsa.. 


Alcprcto. 
Bagc 


Iiaqui 

.tatuarão 

Pelotas 

Santa  Anua  do  Livramento.. 

S.  Borja • 

S.  José  il»  Norti' 

Santa  Vicloria  do  Palmar . 


Itajahy 

Laguna 

Porto  Bello. 


S.  Francisco  , 


Antonina . 


Caraguatatuba . 

Iguape 

S.  Sebastião... 
Ubatuba....... 


Estancia 

S.  ChristOTão.. 
Villa  Nova..... 


1864-65. 


1865-66. 


s 

28800 

22S3M 

8 

"SI  19 


l:3Sãg4l3 


8 
8 

lõlSS* 

20:0»  38. 

701 sâ» 


S6$8ôl 


1:803*098 
9978677 


1:6581)003 
9:3998007 


30:4908358 


60.-950 
8 
8 


S 
« 
8 

<:S30S8O- 
19.*SS 


4.TK3S: 

i-.zusaiu 


187SSSK 

30j|S2i 

l:610s.W. 

4j20i 


2:1708930 
7:1078071 


23:883í«08 


TERKO 
MÉDIO. 


* 

8 

« 

$ 

s 
12*000 
17d27 

8 

8 


8 
8 
8 

8:5^3» 
236S2CH 


1.12<2  ( 
3:119.:Ô7(. 

8 

l:SM>(j22 
1:3S9#2: 

s 


2:4778878 
11:6878235 


:« 
8 


30:5478057 


1866-67 

lHmezcO 


1867-68. 

il.°  sem. 


8 

8 

i 

8 

8 

78700 
33*558 

8 
78119 


C:2C7jSKM 
127S77.*- 


8 
8 

23íf!39: 

9:10S.SI>8;, 

703«:>5', 

10ÍÍ13* 

1:«'1.$141 

acosu» 


8 

8 
8 

2:1028270 


31:0308793 


32«065 

t 


8 
S 
» 

ll:i».;s2:>: 

s 


s 

lC3s5i( 

20i-2(K 
2:733815'. 


1:017891; 

18*9SÍ' 
l:110s80S 

8 


8 
8 
8 

3:0478555 
15:3748165 


35:8448631 


0:2028125 


958780 

7318469 

8 


7878660 


1:0078550 

8:4018248 

S 
8 
8 
8 

8 
8 
t 


17:2488832 


PROVÍNCIAS. 


ORDEM  A  QUE 
PERTENCEM. 


ltln  de  Janeira  , 


Espirito  S»n«o . 


Bahln . 


Alagoas 


Rio  («rantlr  dn  Aorle. 


i  Ceará. 


Amazonas 


S.   Pcrlr»  do  Sul. 


San  1.1  í  alharinu. 


Paraná  , 


S.  Paalc. 


i  Sc7gipc. 


3.'  ordem-.. 


3.'  ordem. 


3.»  ordem... 


3."  ordem. 


Angra  dos  Reis... 

Cabo  Frio 

Ilagtiahy 

Mauahé 

Mangaratiba 

Paraiv 

S.  Joiio  da  Barra. 


Barra  de  S.  Mntlicus . 

Ilapcmcrim 

Santa  Cruz 


Abbadia 

Alcobaça  c  Trados 

Camaimi  e  Barcellos.... 
Canavieiras  c  Belmonte. 

Caravellas 

1'liéos 

1'nrlo  Seguro 

Rio  di*  r.onl.T^ 

Valença 


Camará  gibe 

Tencdo 

Pilar 

1'orlo  Calvo.. 
S.  Miguel... 


3.1  ordem. 


3."  ordem... 


2.'  ordem. 
3.»  ordem. 


2.a  ordem... 
1.'  ordem... 


2.a  ordem. 
1."  ordem., 

3.a  ordem. 
2.'  ordem. 
3.'  ordem. 


Mação. 


Acaracu . 
Aracaty. 
Granja... 


Manaos... 
Tabatinga. 


Alegrete. 
Bagc  .... 


Ilaqui 

Jaguarão  . 
Pelotas.. 


55ESPACMO  MABITIMO* 


1 


1863-64. 


Santa  Anna  do  Liviamcnto. 

S.  Borja 

S.  José  do  Norte 

Santa  Vietoiia  do  Palmar... 


Ilajahy 

Laguna 

Porto  Bello. 


S.  Francisco. 


3.»  ordem... 


3.1  ordem. 


Antonina  . 


Caraguatatuba . 

Iguape 

S.  Sebastião... 
Ubatuba 


Estancia ...... 

S.  Cbristováo  , 
Villa  Nova.... 


1864-65. 


1865-66. 


TEMO 
MÉDIO. 


1866-67. 

(18  mezes.) 


1867-68. 

(1.*  sen). 


1108000 
188028 
408000 

8 


1:6(68330 


1768000 
2378800 

8 


1238000 

8 
8 
« 

iOtfOOO 

2838250 

2958000 

008100 


8 

T.-Í8O0O 
618000 

8 
8 


i2<:»o 


32*730 

48600 


1778730 

138100 

69SSC0O 


298700 
G:17.'>83!>3 


88000 
3008000 
28.Í12S 

40,1230 


8 
11 8330 


908COQ 
52S330 


10:8078881 


667*810 
1808800 

1 

3788000 
4908000 

8 
1:9138030 


8 
708000 


8 

8380O0 
958000 

8 
408000 
208232 
1808000 
788000 
408000 


178S0O0 

18275 

348250 

478500 

8 


8 

8 
8 
8 

.•(ÍI0SO0O 
938320 


3r.!>r2.'iO 
808O0O 
i::'6«200 


188800 

5:8318800 

1508000 


8 

8 

408000 

167S0S0 
4C80CO 


8 

198070 

8 


7oSC00 
68800 


12:1048807 


8 

8 

8 

8 

3818230 
3188280 
1448908 


8 
188080 


1128500 
208773 

8 

138009 
988000 

8 

1728300 
398000 


2008300 
328830 
138000 
708000 


11S300 


48COO 
11 «920 


1G789S0 

8 
732S7C0 

8 

1088990 
5:7688300 


25sooo 

1228373 

298000 

8 


8 

8 

•g 

128000 


3881788 
828702 
40*000 
378*000 
420*525 
318*230 
1:244(838 


1768000 

107*817 

t 


s 

107*500 

87*887 

8 


41*744 
2178625 
1808833 

838033 


189S2S0 

428938 

368780 

588750 

8 


128000 


208891 
378413 


8 

8 

2388316 

468550 

3278967 

8 

328497 

8:9268163 

1308000 


118300 

2118288 

328373 

1038630 


408000 


8 
158310 

8 
12SOO0 


828800 
298673 

8 


8:6318204   11:9018673 


I 

* 
* 
« 
* 


178*000 

62*500 

150*505 

8 

t 

* 

1808000 

178800 

1058000 


308000 

8 
808750 

8 

S 


G08000 


968300 

2:6008000 

4828000 

t 

688900 
6:8188330 
t 


1:1008439 
102*000 

1368400 


1Q8QQQ 

* 


f 
I 
* 
I 
* 
t 
i 

I 
* 
í 


* 
O93S100 


578800 


12:1708214   1:032*900 


fROtmCIAS. 


Blè  de  Jaaelro  , 


Espirito  Santa . 


Báhii 


AlagOas. 


Bio  Grando  doXorte. 


Ceara. 


Amazonas. 


Santa  Catliarisa. 


Paraná . 


S.  Paulo. 


Sergipe . 


ORDEM  A  QUE. 

PERTENCEM. 


3.»  ordem 


3."  ordem. 


3.»  ordem 


g.  Pedro  do  Sal ^ 


Angra  dos  Reis 

Cabo  Ki-io 

Uajwaliy 

Macabé... 

Haiigaraliba 

Paraiv 

S.  João  (ia  "Marra... 


Barra  de  S.  Matheus  . 

Kapciíiernn 

Saiua  Cru/. 


JEXPOiaTÀÇÃO. 


1863-64. 


1864-65. 


1865-66. 


Abbadia 

Alcobaça  e  Prado 

Camaniú  c  Barcellos 

Caunavieiras  e  Belmonte. 

Caravcllas 

Ilhéos 

Porto  Seguro 

Rio  de  Contas... 

Valença 


3.»  ordem 


3.»  ordem-.... 


3."  ordem  . 

2.«  ordem  . 
3.a  ordem  . 

2.»  ordem  . 

1."  ordem  . 
2.1  ordem  . 
1."  ordem 


"{ 


Camará  pipe., 

Penedo  

Pilar 

Porlo  Calvo 
S.  Miguel  ••■ 


Macúo . 


Acaracu  . 
Áraeaty.. 
Cranja'... 


Maiiaos.. 


Tabatuií 


Alegrete. 
Baité 


Itaqui 

Jaguarão  . .  ■ 
Pelotas  


X 

X 

í 

n 

s 

s 

K 

ft 

s 

X 

u 

x 

.1 

X 

íí 

X 

S.  Anna  do  Livramento  •• 

S.  Borja 

S.  Jostj  do  Norte 

Santa  Vicloria  do  Palmar. 


3.»  ordem  . . 
2.»  ordem  .. 
3.«  ordem  . 

3.»  ordem  . 
3.»  ordem , 


Itajaby 

Laguiia 

Porlo  Bello. 


S.  Francisco. 


Antonina . 


7s330 


•79SS6M 

28:1218007 

8:174,<HC3 
408*118 

420SÍ"i 

1:177»S53 

124:123xl>«l 
2:0528034 


Caraguatatuba . 

I^uape 

S.  Sebastião... 
Ubatuba 


Estancia 

S.  Cliristovão  . 
Villa  Nova 


523*021 


ll:2G7(j991 


54*000 
1x400 

•1  :'.>l«s373 

20 :  213*770 

13:0318712 

41KMM1 

39*830 

733S228 

102:740X105 

2:0743072 

« 

8 
1:232X488 

21:3098319 


TERMO 
MÉDIO. 


1866-67. 


IS    tllC7.CS. 


1867-68.1 

;l.°  sem.) 


.1 


177:133,lCiO 


32*080 


X 
90280U 

19:210*090 

12:  438*234 

3U3sll«J 

17.8300 

1:338  42S 

133:087x072 

2:G'i8xU7U 


X 
8 
8 

2: 400x23 4 
20:70232011 


229:8338300 


34 3000 
20x270 

8 
l:2lXis2(>7 

2í:31fij80!l 

11:213x701 

442» l»2 

13U3IGS 

1:150833' 

139:983x81:1 

2:2388401 


8 
8 

I:i07s233 
17:7595904 


193:4208279 


1!>x32o 
388820:; 

13:42l«Rí<i 

'.i:5:;ss'i0y 

90*435 


1:2238808 

1.54:490x508 

2:073x200 


X 
X 
8 

4:3798047 
27:3728330 


200:1748810 


213:2238380 


8 
8 

1:2808850. 

2:1358122 

S 


3I:2938'»M 
2:435*122 


S 
8 

2Slx5iO 
2:. 173x801 


8 
8 
8 

40:2078830 


a. 


PROVÍNCIAS. 


ORDEM  A  QUE 
PERTENCEM. 


[tio  «le  •laurir»  . 


ICspirilo  Sam»  . 


Baltl; 


Alagoas 


!*io  Urautlc  do  .\urtc. 


Ceará 


Amazonas. 


S.  I'«!ilm  <lu  Snl . 


San  (a  Culkai-lii 


Paraná  . 


S.  Pauto 


i  Sergipe 


1.'  niilnu 


i.'  ordem  .. 


5.1  o  rd  ih 


3.J  orJem  .•-  ■ 

3.a  ordem  .... 

3.a  ude.n  ... 

1.'  iirileiíi  — 
i.'  ordem  ... 

2."  urdem  . . . 


HffiERHffi. 


V*; 


l.a  oídein  ...  ' 

2."  urdem 

I.J  ur 


ilem  ...  \ 


3.a  urdem  . 
2.a  urde:u  . 
i.'  oílcin... 


3.*  ordem  ... 


ò."  urdem 


-{ 


Estancia 

S.  Christovâo 

Villa  Nova 


1883-84. 


1864-65.  1865-66. 


TESIO 
MÉDIO. 


1866-67. 

(18  meies.) 


1867-68; 

(l.'scm.)^ 


An?ra  dos  Rfis. . . 

Cabo-Krio 

Itapiiiiliy 

.Maealie. 

Man^.ii.uilia 

1'araiy 

S.  Juao  da  liana. 


Barra  de  S.  Jlallieus. 

luiiiuiiirriíii 

Santa  Cru/. 


Ahbadia 

Alcobara  e  rrailn 

(.amaino  e  llarcclli» 

Caunavieiras  c  llrliiiunle... 

C.aravellas 

lihéos 

l"orlo  Seguro 

Uiu  de  Comas 

ValeiH.a 


Caraaragilic. 

Penedo 

1'ilar 

Porto  Calvu 

S.  Miguel 


Macau  . 


Acarorú 

Arae.uy 

(jrauja 

.Maiiáos 

Tabalinga 

Alegrete  

liage 

haqui 

.laguaráo 

feiuUis 

S.  Ajina  do  I.ivraineiilo  ... 

S.  Borja.- 

S.José  do  .Norte 

Santa  Vieioria  do  1'aiinar.. 


Itajaliy 

l.aguiia 

1'orto  Uello 

S.  Francisco 

Antonina 


Caragualalulia 

Iguale 

S.  Sebastião 

tbatuba — 


12:682,<i  (Xll 

12:3i'.)*í3; 

10:034x935 

32.cxlxt2.ii 

í:!ií:j<;ií!)' 

(i:tii;  si:u 

.S:3U.v;J22 


1:079x930 

2l:.il  1x475 

1:095x692 


T^iisOOÍ) 
2:710:922 
2:31K»xlHi 
2:u2i.i9.is 
•'i:tii'J,<TI0 
3:025>351 
2:031x730 
2: 701. «9;  5 
10:012x26:; 


3:!»2Ss'.lil) 
7:9K2xWJS 
.7:031x218 

3:.>2:t.ill3 


589x710 


1 :  IKi.«77:i 
8: 928.1847 
li-JiOól.SO 


is  5x927 

438893 


15:  4418900 

10:0088991 

i  .K:l9s28<) 
(í:5<Sk.'»I.) 

lJlliJlSjlí 


I  :R39xSS9 

17:544x913 

1:101,<027 


7378866 
3:2328467 
2:;í20j185 
2:iVi|fll(j 
3:714xV0.i 
2:8.)3sS(io 
3:5088768 
2:BWJ!B 
9:8138300 


3:795  009 
7:600s451 
7:2198908 
4:.S3«s310 


i  :026s622 


l:l9Ss7H 

lurjlWsiíll 

2:086x17. 


8:2í7.i3Si 
•Niiçlâ!: 


18:193x235  11:1038635 

lí>:12»8213]  23:l8.>sí.S3 

(i:i>ÍS<ilil!  8:308,211 

li:353;0.it>  13:839x895 

42:055x059  49:813x35. 


I2:030j8.;3 

3: 527s232 
4: «82x332 
5:9.2*536 


3:9638449 
8:696x46.1 
2:56í.ii95 

4:l05s366 


3:993,306 


oíliO-20 
7:633x258 
2: 9978321 
4:3S2sS50 


io:i)7;;.$sss 

3:6838892 
2:S33t63U 


358:2!i6sa36 


10:5128139 

4:708x59:1 
•5:l23s90; 
3: 561, 166.. 


6:3303139 
K:Wí!$053 
2:i;sls(i2;i 

3:23»  031 


799s763 


408*880 
G:8Il«s3(i 
3:2373328 
4:6188361 


8:i5S2s31(i 
2:0738939 
2:79!>s6M 


11:8878484 

43:9708716 
9:8818500 

23:Oi!s83i 
2:9908438 
0:700,1170 

13:ll«»83ti 


1:9;-.3S270 
8:22!).«30K 
1:233  701 


SITJSSK 
1:8M1M!Í2 
I:ll21sí2h 
l:S3iií31i 
3:72is.S03 
2:210(iin 

«U7í203 
2:3í0í17i 
10:383«243 


4:812»41<J 

10:l*5s23S 

7:2»iJ814 

3:403.%0j(> 


1 :09i.<2íH 


<.):II3s'.)7I 
l:Si3<aii 
l:Ull»iGt. 


7:731t4«.K 


8:403s773 
17:02;s933 

5:C.20.i!00 
13:12t>s32í 
;>i:í.")2st>3Sl 

7:742s'JlS 

8:72í  43(i 
3:771*02» 
3:140.<20.s 


5:2yi<7u'.l 
7:27'J<s;4 
2:3UÕ,'j«« 

4:3>JSi(73I 


4:23X'iSS4 


■537.f204 
7:70«50GS 
2:8588274 
4:3318778 


13:3370128 
ii:2(W»38(l 
ll:U9S|!l« 
2;:103,ií 
3:!»<{&» 
6:;j8.i(3'(.;i 
11:70Í.48'J 


l:827(6'0 

15:7S'J«018 

l:l(i3siíl 


770JÍ87 

2:277  s2iiú 
l:Ui0sl2» 
4:303x101 
2:0:«s283 
2:1131(900 
2:3t»JK(íít> 
10:2S05-J3ii 


4:178s'»79 
8:á/T)«23Í 
0:70250iHJ 
4:i«.(Jii 
3:33U(rtilO 


ím$:;s2 


3:832i48« 
7:0708/60 
l:98'Jf2;.j 


5:37is«n 
2WÍS407 


9:930S831 
l'J:ií7f21u 

6:C>'JS0IU 
13:213«a!ll 
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DIVERSAS. 


ni-mla.         Ilcposllos. 


(IHCfllOC 

1:0.:2SS?1 

13à:  4411,1301 

8Ui.«07u 

1IS881I7 

4:U2:>.'B10 

157:1078500 

I3:i7/i808(i 

413:001831,1 

3ll:«2aSlí.n 

I1S83III 

2:0008310 

70:1708170 

786340 

8 

3S0S770 

18:3738732 

27:207S37S 

111:8338843 

8 

1.&00:S23SI07 


4: 
1 

30: 


4 
U 
S7 
3 
151 
000 
131 


9918910 
84JJ i 10 
1408408 
0748100 
144SIIO 
78183011 
•.Mo»i:!(i 
318.-200 
(1708  «li 
0O7.S8ÍII 
I2I8B80 
:004803o 
:71O8OO0 
:703,S3IN 
'.3778800 
.7118000 
:. SI  8808< 
:17n80f>2 
:3l7i>700 
0508000 
: 1008000 
:08B8310 


S. 410:0758571     I 


100:8738102 


8 
8 
S 
8 
8 
8 
S 
8 
8 
8 
8 
S 


43:7398010 

8 


45:7308910 


^2ai533.IEií:SCs2»áC^S23^s».523sB^, 


sa-co  ck=»*  saiBCQKxmsTCPoaaBo 


Dft  1800-1807... 
De  1807—1808  . . . 


28.478:8338451 
35.117:7908072 


1.880:5908307 
S.140:07Sp08 


30.309:0038794 
31.001:4708030 


2.1.843:070.722 
20.810:7028381 


454:5008080 
300:5008808 


BS1:500,1707 
800:0738480 


421:027?470 
350:8038320 


2.000:0888037 
Í.IS0.400»000 


170:(I20S500 
114:0038404 


1.281:8018314 
1  033:8008010 


800:8998740 
1.311:8018810 


409:0708087 
488:1018001 


3:0148813 
4:0008012 


^^=S===^="— """ „„,,.,  ,  uni-nco*  de  Mato  droíso,  3  dn  Itlu  de  .laueir.  ,  e  todos  os  do  semestre  nildklonnl  do  S.  IMulo,  mie  (Ho  Torao  recebidos.    No  1.»  sc> 

Dlreclori.  Geral  dai  Honda.  Tublicos  cm  2.  de  Abril  do  1808.-  Q-Bul-DIriclor,  A.  J.  Umrtqm. 


O  eserririo 


N.  1)3. 

Quadro  demonstrativo  do  progresso  animal  da  renda  ordinária  do  Império  arrecadada  desde  o  exercício  de  1832 — 33  a  18G6-67. 


EXERCÍCIOS. 


1835—1833  (Base  comparativa). 

1833—1834 

1831—1835 

1835—1836 

1836—1837 

1837— IS38 

1838—1839 

1839—1840 

1840—1841 

1841— 184S 

1845— 1S43 

1843—1844 

1844—1845 

1845-1846 

1846—1847 

1847-1848 

1848—1849 

1849—1850 

1850-1851.. 

1851— 1851 

1853—1853 

1853—1854 

1854-1855 

1855—1856 

1856—1857 

1857—1858 

1858—1859 

1859—1800 

18GO—1861 

1861—180! 

1862—1863 

1863—1864 

1804-1805 

1805—1800 

1860—1867 


D1FFERENÇ.\S  Kll  RÉIS  E  TOR  CENTO. 


PARA   MUROS. 


10.977 :7i08JJS      1.545:3978793     1Í.79 


11.016: 
12.787: 
1:1.078: 
1Í.9GG: 
1I.9Í9: 
14.573: 
15.541 
15.593 
15.718 
14.587 
50.345 
54.010 
:5.509 
50.441 
23.958 
55.039 
•0.090 
31.200 
35.388 
35.S0C: 
33.797 
35.015: 
38.055 
48.614: 
48.857 
46.175: 
43.188: 
49.173: 
51.380: 
47.043 
51.752 
55.755: 
56.5(10: 
00.388: 


8I3S3S8 
:353S015 
73IS547 
207S9S2 
U57S538 
9I23S59 
;  2535503 
:337S859 
:75850í3 
•3088703 
: 4505993 
1:3585183 
:007Sr.81 
=951513» 
:  0338(115 
:074,SCO0 
:437J305 
:905SC45 
:800S40! 
: SOCJ ISO 
:6805Sil 
:4418105 
:354S902 
: 19950 (D 
:495S5l9 
:807S3C0 
:534S155 
:805S355 
:941859.1 
:  1378095 
:42l8529 
:943Si«3 
:541SSÍ4 
II8OS100 


1.079.005:190>4',9 


Progresso  nnoual, 


039:0938130 

1.170:7095027 

891:2085532 


2.341:8855591 

9C7:3ÍOSC74 

352:081S35li 

125:4'2IS0GÍ 

8 

5.7S5:0SS5230 

3.60S:07l.ci9ll 

1.498:5398198 

9Í5:8S3Si57 

8 

1.030:4415198 

1. 657:2638305 

4.510:40487411 

4.181:897S757 

417:4058784 

8 

1.817:7548501 

S.13G:813SSO0 

10:501:8448147 

2l3:i968lT0 


5.9S5:5GSs5no 
5.507:1393238 

8 

8.415:142S992 

4.003:5188751 

780:5985301 

3.881:6148250 


0.495:318g518 


1.411:7578595 


5,85 
10.(17 

0.90 


19.05 
0,77 
2,31 
0,8 

'39,58 
18,03 
0,51 
3,05 

"4,5' 
6,01 
10,89 
13,4 
1,17 

"&"Í7 

0,64 

"(U3 


13,85 
4,48 

17,88 
7,74 
1,40 
0,80 


8 
8 
S 
715:5538023 
1.037:180SCS4 


1.131:3905100 
S 
8 
S 
8 

5.483:3173730 
S 
8 
8 
8 
8 

5.008:519834: 
S 

s 


5.651:6878859 
5.987:5735505 
8 
8 
4.337:8038898 
8 
8 
8 
8 


17:349:990S51: 


^,2 
7,39 


9,39 


5,43 


inroRUtLÇ.vo. 


5.8O4:3a;S07I 


O  151 

0.305 

7.1S8: 

7.950: 

7.109: 

8.020: 

8. 8110: 
10.185: 
ÍO.IWS: 

8.079: 
15.523: 
14.818: 
15.837 
10.511 
14.219 
15.455 
17.459 
20.500 
S1.S10 
51.758 
53.557 
53. OS". 
55.485 
32.850; 
35.513 
29.021 
57.547 
30. 057 
31.305 
57.43S 
30.795 
34.477 
33.441 
37.397 


553S75S 
50(18550 
5j58ÍS7 
5178217 
4138879 
S008151 
11338051 
51GS951 
014SH52 
7408919 
757SU9 

:424SSftl 

:324519S 
5888169 

:9i5;4:.S 
014.5599 

:  (30S250 
037S454 
5958035 
1508037 
(1675111)3 
01CS134 
0.118773 
S53SS91 
39981^6 
795S108 
1458505 
O30S07I 
124SO50 
O10S982 
4008549 
6C;S94:l 
391S751 
053,5570 


077.001: 157S818 


Proprcsso  aiinnal 


Dll-TERENÇAS  EM  HEIS  E  POIl  CENTO. 


PARA    IIHlH. 


DESPACHO  ma 
I         B1TIXO. 


5.157:7705054     58.51 


5*7:1015057 
211:11005195 
82S:li'J5S5llT' 
738:204.5730 


1.511: 

180; 

1.375; 


3.841: 

2.594 

1.018 

673 

1.535: 
1.974 
3.077 
4.333 


1G0 
1.797 
7.371 


5.780 
1.33" 


3.357 
3.085: 


3*05515 
153.5:i.13 
5838300 

8 

S 
007S500 
0075785 
8U9S391 
3035977 

( 
058SS11 
4215957 
50IS11I8 
COÍS578 

5 

S 
54SS531 
415S039 
5315521 

8 

8 

8 
4805312 
7'J7S'J85 

6 
3955507 
S5OS400 

S 
6565*22 


48.059:907g4l9 


900:9338108 


4,89 
3.47 
15,'J2 
111,27 

51.57 
2,15 
15,01 


44.28 
18,3: 

0,8! 

4,55 

8,08 
12,7; 
17,11! 
51,13 


O.OS 
7.58 
29,11 


18,5 
4.45 


1  :\53 
11,9; 


8 
5 
t 

8 
S17:103S33S 
8 
t 
t 
93:9555905 

1.408:8045133 
8 
8 
5 
« 

5.591:335.5711 
8 
5 
< 
8 
85:1115395 

1. 531:0835034 
8 
I 
5 
645:164jl38 

3.19l:000«748 

1.774:0408840 
8 
8 

1.957:4135074 
8 
8 

1.036:008819: 


...  10.497:0105511 


10,3 


0.9: 
13,90 


13,8' 


0,33 

4,u: 


1.93 

9.9 

C.ll 


15,301. 


4: 10Í.Ç.-.00 


510:0745107 
5:is:í5"Snir, 
55t:O0!IS050 
358:4248175 
427:11:15295 
507:. 37 58 173 
558  :SOi.  8*39 
591: 11178474 
504:5818774 
507:6118791 
727:9895905 
574:1078788 
514:49:.S907 
488:5935501 
512:8038730 
573:974.5910 
557 : 0358400 
553:4798507 
558:5705511 
199:150.8984 
199:5598575 
539.5108014 
2(9:0818598 
519:4458573 
501:4778199 
580:0575130 
585:1055018 
265: 1578843 
581:1968070 
5..9: 8638548 
245:7086397 
5^8:5158259 
290:2338173 
290:1458087 


13.2116:5895230 


opresso  aumi.il 


DIFFEHENÇAS  EM  REIS  E  POIl  CENTO. 


PAU    HEMOS. 


EXPORTAÇÃO. 


4:1028500  


24: 


189o: 

8 

IG: 1595050 
73:8HS540 
98:7198150 
140:S5SS883 

8 
35:8105615 

8 

3:3608017 
100:3(88111 
I 
8 
8 
54:5108475 
31:1715180 
8 
8 

35:0905974 

8 

405J591 

39:9515369 

9:5708954 

36389*5 

15:0315656 

15:579S93I 

2:013S5IS 

8 
16:3088533 
8 
8 

15.8035805 
31:750S9lC 
5:9098512 


1.038:5085035 


8:3445035 


5916,4 

0,70 
28,99 
30,00 
35,83 

5,87 

0,59 
28,2. 


11.10 
5,74 


6,7 

"o,2 
20,02 
3.99 
0,14 
6.(1' 
5,89 
0,73 

6,i: 


5.51 
12,27 
5,03 


203,38 


8:1938801 
8 
8 
8 

8 
8:5658316 
t 
27:3355700 


153:8828114 
59:6118881 
50:2055646 
8 
i 
16:9395516 
33:5555833 
8 
359:4198557 
8 

8 
8 


16:9748S05 

8 
21:6575558 
14:1605151 


740:4085848 


3,32 


1,51 


21-13 
10,38 
5,09 


2,95 
6,05 


6,01 


7,68 
5,45 


534:105831! 


740:098)379 
715:3185910 
871:753S7«5 
2.50S:211(19!)7 
2.335:8055801 
5.881:5(158(9 
3.095:8l«mu 
5  958:0195007 
5.813:1205438 
5.350:6065631 
3.156:8115851 
3.476:5718760 
4.159:897575» 
3.966:1035107 
4.118:8045434 
3.834:3695960 
3.815:9415855 
4.718:9415153 
4.538:3065709 
4.982:3(35356 
3.833:442551! 
4.476:4555104 
4.002:4451594 
6.910:998*779 
6. 00 1:89 15549 
7.380:0695913 
5.509:0265548 
7.566:2885809 
8.256:8098805 
8.314:9875608 
9.081 .7975024 
9.063:3795055 
10.905:3008351 
10.674:0405890 


1)1iieri:ni.:\s  em  reis  k  imu  cento. 


PAKA    MAIS. 


165.900:4545631 


Progresso  anuual. 


200:5938007 

8 
156: 41 18850 
1.3UJ:4S8S555 
67:^038801 
54S:73iiS'US 
511:S70S503 

S 

8 

43:4805193 

570:5()5S55i> 

319:4058909 

653:655Sv94 

8 
155:7058327 

8 

8 
965:9998298 

t 
4(4:036564' 

8 
6(3:0128592 
185:9908490 
5.548:5538185 

8 
718:1788601 

8 
1.096:0(58561 
900:5195990 
118:1778803 
730:80981(6 
581:5»5S058 
1.301:9518209 

8 


I  (.885:003.5555 


3R,ip* 

71.. --7 
I0»,5 
5.97 
53.1'.. 

7.3: 


1.51 
9,45 
11,17 
18,8 

3,85 


23,00 

9,78 

16, 
4,15 

48,5 

10,78 

35.81 
13,51 
1.43 
8,82 
6,1 
13,47 
5,93 


i\Ti:iuon. 


54.51 


!"5:4(i5SJ66 

57.7S 

8 

5.',:373$IG5 

3.4: 

•S 

8 

s 

.5 

5 

137:192514.', 

4.43 

I45:l93j;-:a 

4,'M 

8 

8 

8 

8 



163:79(8047 

3,Sli 

8 

5SÍ: (355(08 

6.95 

18:1588111 

0,48 

S 

ISO  631S(1( 

3,85 

8 

1.148:9005844 

53,05 

8 



> 

8 

549:1075530 

3.6 

8 

1.810:4435305 

24.53 

8 

3 

.1 



8 

8 



8 

...... 

590:0595425 

5,65 

1.151:1085973  | 



4.575:1195709 

4.477:881,8871 
5  l.>8: 11,38573 
y.nu3:7iiisi35 
!.  134:5628759 
1.721:9108170 
1.850:7318973 
2.263:7848330 
1.381 :6I9.«78» 
1.700:7138117 
1.842:6558008 
3.515:4538589 
4.375:8055577 
4.500: 19IS20I 
4.672:045*788 
4.548:3518140 
4.597:3938508 
3.881:4208510 
4.4112:830.5555 
4.480:7205331 
4.705:748S09S 
5.0(5:8948837 
5.900:5998033 
6.559:737.5446 
7.005:7378685 
7.915:0888851 
7.951:9708360 
8.359:5358151 
9.107:8198130 
9.457:7148805 
8.880:8648881 
9.510:6308753 
9.336:8455013 
9.755:7848064 
9.912:4408011 


DIFFERENÇAS  EM  RElS  K  POR  CENTO. 


181.874:0068643 


Progresso  auoual. 


990:2708399 

8 

8 

8 
153:8155803 
413.055J337 

8 

325:0938037 

135:9095251 

1.102:800j05] 

1.130:3818388 

5 
411:8548557 

8 
49:0758655 

8 
578:410801 

3:8955779 
536:02(6705 
343:1408741 
860:7048190 
353:1385(13 
836:0008533 
879:3515166 

8 
107:5618761 
778:287830» 
319:8956375 

8 
659:7658872 

8 
415:9398046 
189:0558917 


11.786:0308955 


153:3553006 


PECILIARES 
DO  31L.MCIPIO 


711:0095195 


5,28 
7,59 
17,05 
5.17 
13,41 
12,44 

V,Í4 
9,34 
3,51 


4,45 
1.94 


97:53!S»95 

8 
464:4535141 
.809:4778353 
403:34CS009 
8 


885:1648550 

23,53 

6 

7,9:: 

8 

70,13 

6 

31,83 

8 

115:0145076 

9,66 

8 

423:7215648 

1,15 

5 

..... 

412:9735258 

14.59 

8 

0,08 

! 

8 
8 
8 
! 
t 
23:1I8S'91 
8 
8 

516:81985?4 


173 


:7S35,3j 

8 

S 


418:7105080 


13,15 


2,12 


8.411 
57.34 
19.17 


2,01 

9,00 

'V,6 


0.59 


5,8 
T,82 


360:3755560 

308:7015757 

331:748S096 

350:4665711 

515:8968543 

478:9438984 

546:0!3S!4! 

040:747S75( 

71S:474S532 

765:9158857 

767:1588057 

604:5508813 

828:7478634 

878:3218051 

1.009:6035914 

995:01359(9 

994:8988789 

1.163:8075113 

1.191:7523614 

1.3O5:560S187 

1.456:0588491 

1.531-7538718 

1.715:6388764 

1. 571:9178549 

1.759:827S276 

2.5O6:940S199 

5.079:496S851 

2.119:4058676 

2.083:8818806 

1.989:5148005 

2.056:8595530 

2.077:9085930 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CEFTO. 


FARÁ   MFJ5M. 


37.897:3125151 


Progresso  annual 


8 

8 



55:9865339 

7,44 

18:718-615 

5,64 

165:4598837 

47,19 

8 

67:0798558 

14 

91:754S5I5 

17,34 

77.7568778 

15,13 

47:4415355 

|6,6 

1:5458770 

10,16 

37:0658186 

4,83 

24:526S821 

3,05 

49:5748017 

5,98 

131:5828263 
8 
S 

14,94 

...... 

178:90S83!4 

1    -tt* 

57:9158501       5,39 
113:5378573 
110:7985304 
105:6958227 
510:8858046 

8 
187:909S727 
747-.112S953 
8 
39:9058555 
8 
8 
67:5858555 
51 :079S400 


5.558:8318096 


53:G75S9I' 


9,25 

13,76 

11,95 
45,45 

'Í',9Í 


! 
51:6138803 

8 

3 

8 
36:9528564 

8 

8 

8 

8 


14:589S963 
10:1138160 

8 

8 

8 

S 


170:7218215 
8 
8 
457:4438348 

8 
30:5538870 
99:337S801 


14,3! 
7,16 


841:2978756 


1,01 


9,79 


17,05 


1,44 
4,75 


iSWWítiO* 


A  renda  do  Exercício  de  180C—  iSlx  não  c  rompida,  não  so  porque  tunda  nitn  lia  balanços  dilinitivns  como  porrjun  da  Alfandega  do  Santos  se  não  recebeu  balanço  algum  do  Semestre  addiccional,  e  da  Pn.iin-ia  do  Uj. 
Na"oó  igualmente  completa  ■■>  renda  do  1."  Semestre  do  líwrcicio  de  1807— I8G8,  porque  Ctllao  os  balanços  cu  Italiia;  ode  Ho/.embro  dus  Alaitous,  c  os  de  Outubro  a  Dezembro  de  Santos. 
Directoria  Geral  das  líendas  l'ublica«.  30  de  Abril  de  181*.— O  Sub  director,  A.  J.  licnrií/iits. 


i  di-  Janeiro  só  h.i  balanço  até  Set-mbcu. 


M.  n. 


Quadro  demonstrativo  do  progresso  annual  da   renda  extraordinária  e  dos  depósitos  arrecadados  desde 

o  exercício  de  1852—1855  u  1866—1807. 


DIKFKIIE.MAS  KM  IIÍIS  K  POIt  CE.Vro. 

IlIFFKItKMJAS  EM  HÚS  E  !'0!1  CE.YTO. 

EXTRAORDINÁRIA. 

ã'<n>u  nifi 

__^mmm. 

DEPÓSITOS. 

1*. 

#»«!•«   iiinioa. 

Pttvn    iiliilt. 

MBnrtt  tifrwoff. 

5. 115:  (I ISI77 



30:  Í0.1R45  ( 

i 

i 

IR33— 183( 

JiiH.IlftlItimiS 

s 

* . .  i . 

í.:í.ií::|.pí.SI»& 

8.'., 8 

i)  i :  ;is:if>.sni> 

íi;:7?n.s<iii 

I3I.ID 

S 

1834—1835 

,  , 

l."ss:.«ii:,,<iN(i 

J  .02.-,  sHllC,S710 

i;ii,lt 

8 

* . . 

:i;i-.iii3M>;.i 

i;i|il7!i8:5l 

]  i  i  1 ,  :<  -' 

s 

1830— 188ii 

,  , 

:i7i:87«87l8 

8 



(I3:tis;sil78 

'.'3,1! 

81:81118.18.1 

s 

Iiii:.:i!,si'-| 

ii!i.:íS 

1830—1837 

,  m 

,  f 

1.138:111784(1 

l.llli3;IOKfi773 

>.'k;i,;.h 

8 



7;:87lipD.'i8 

H 

•             s:'jii'S;íí;, 

i',,,.)J         jl 

lf  37— 1838 

,  t 

,  , 

437'.78'.'SMii 

8 



!Hii):í(i1(j7:lu 



■.'Ill:1!l85lll)í 

MI:il'.'V..(il11 

I80.ÍI7       j                             8 

. 

18. '8  - 1 8.10 

É  , 

t  É 

ífii-.' :(i-j;.K:|f  :i 

tllKlSÍ.MiH 

s,;i;í 

S 

• 

1I1:M!)ÍÍ»1II 

H 

'              U0:7II&,S8I3 

íl.il 

1830—1811) 

418:  lí,v«Vli| 

S 



(il :  ír.i.soN-J 

11,01 

1kn:miis:is!i 

71il37S:.iO 

U1,!I7       ;                         8 

1810— 1811 

,  , 

:■::() :  h:iv.s<ís  i 

SIUisiWlUO 

Li» 

8 



i77:iri:>8MW 

8 

I              l":S;.',síil 

:.,::. 

18(1—181! 

<N(i:Ki:>8'!li,'> 

s 



.-.  •-> :  ih;:í,Sii  1 0 

Il,8í 

1  I7:!)íl8f  08') 

8 

:              til :  i!Uí  17'J 

30,'.tí 

1SI2— im:i 

siiiisí.nroH.M 

8 

,  , ,  , 

l!IM:3'ilSSII 

:!!i,n:i 

limi:(3.'<,S77l'i 

i'.)li::W,S7S7 

I3:I,VS       i                         S 

18(3—1811 

,  , 

S!i7.477í»U1 

8 



bN:U'.'Uj!8lil) 

l!l,K7 

77<>:!).*48:ií 

lUliUilUNUlll 

SH,M                                 S 

3 

1814  —  1815 

,  , 

tt«i:.Vi(Sriin 

S7:77(>800G 

ii, «i 

5 



5':8:(i07Sl87 

á 

!          ítJiíiiK.s-.'::;, 

3!    ii 

18(5-1816 

,  , 

, , 

184:1.0:1831!) 

8 

, . 

80:7IS,<.:t|l 

3(1,4.4 

.Mi:.|.MI.'i)35ll 

8 

!          ;;i:iu;siai 

4.3S 

18(0  — 18(7 

, , 

,  t 

»«S:37I8S7» 

I37:Ií07kOSI 



8 



8o:i:isií;i!'.i 

3.'i7::)7ú.S2.'8 

70,81                                  s 

18(7—1848 

» •  • 

, , 

ilifi :  ctsiisinT 

H 

..  • . 

l5U:18s,sili3 

4!),:!) 

IHIT:l>M>Mi4 

8 

1           ;55:sui;iuii 

:'j,5i 

18(8—181» 

, , 

, , 

HI6|»n(S7H 

» 



8KIS3D5 

II.Í.3 

1                     048:7108130 

351 :  nií!:S(iO."» 

57,7*       í                             S 

1840—1850 

, . 

,  . 

VK 1  ::',Im,s:.?í> 

lltt:l!J.'lft8l3 

70,83 

8 



;                 1  .SS-J:.'li:tMiU 

9>i:i:.M;l8l>ir 

57,1'J                                 S 

1850  — 1861 

,  , 

M  , 

.•Híi:8i.VSIIIH 

•iiMr.3,si,v:i 

14,8 

S 

'■■lllllllll 

|            l .  HM:  i.-t-.s-sof» 

8 

!              58:I7JS850 

4,74 

1851  — 1843 

,  , 

,  , 

«'.Wiriíisihi 

?í:l6!I.S'((>3 

Si.  II 

Ji 



|                l.!)i5:77li.<ilH!7 

7(ll:(i3»iS777 

«.'),(■.'      |                        5 

, 

185S— 1853 

,  , 

Ml(:Hi4(iH»!l 

1K(l:KI'18,'lil 

10,!I3 

s 



1.711:770*8:11 

S 

:           ;il:i'n.VSi33 

11,11 

1843— 18fil 

, , 

, . 

7I8:7IIIIJJX|7 

i:i:í:!i(V!iu-i 

!».!) 

H 



l.1.C,iiii:V8l73 

8 

{            r!7.'i:7ii8.<ji'i>> 

ii..  i       : 

tT.I*         .1 

I8.'i(— 1845 

, , 

, , 

3711:1131  ÍI38II 

8 

, . . . 

»IX:7.:|,S»«7 

t«,M 

1                   7  :.s :  rtMi.Js.iiiii 

S 

:              1.77  :  t.7i»SS|.  t 

1855—  I8í,n 

, . 

:>nf  :rul8'.'liH 

VI  l'.!lil3«H'.':i 

.■ir.vK 

s 



•.':,  i:ii,i-8I.M 

8          1            73I:iiii.8n;>.> 

•h  ,!.;• 

I85li—  1847 

,  , 

,  , 

Mí:S  158074 

8 



:t«:7H.'ií;.'.>S 

(i,s:i 

|,iisií:.mií,<i,;,!) 

I.iíIiI  ;l.  .'Shi.> 

íi.,,,                        a 

1847—1858 

. , 

, , 

HI!l:4IIMU8 

a;7:í'juBj!i;i 

I>'.I,.'|S 

8 

. , , , , 

1                        :il7;.'iH<S8l!(X 

8 

!           7i;8:'.<'.is«:ui 

iii,7" 

1858— 1850 

, , 

, , 

7(1:1888115 

» 



I75:»j.,ss43 

|!l,flli 

íisl :  ■- 1 í U S i ! .". •-* 

<ir>t :  nr.u.ssot 

■.'i»J,sl      j                        s 

186!)— 18(i0 

, , 

, , 

<il!li|l»B»i)5 

s 



Ií.'i:ll7.',,<i8:il 

l(i,8 

S 1 1> :  :tli:<f;:i  i:i 

8 

.....,••., 

I7I:..IVS/|".' 

17.17 

I8lill—  18ISI 

, , 

, , 

8"7:linij:HlO 

?.',R:78!lMrl 

(1,8 

8 

. 

8li:37lifi733 

S 



7-.'  t :  «<:it!.S(.  til 

811.. 'li 

18UI  —  1807 

,  , 

, , 

■  ■IH7:|i57Kn|!> 

'.Mli:ii;:,,s;nii 

Vli.9 

8 

• 

«8(i  187?  1711 

Í!)7:8lil>$7i3 

315,03 

, 

180? — 1803 

, , 

, , 

I.V.IUiiiMMKI 

lv.':ii!il»7i;!l 

i;,;:.l 

8 

♦ 

,.1r7:i:.85ll87 

S 



llil: :  7  Í-^S  íy  f 

í.,iS 

1  Kl)3— 1 8U  i 

, , 

, , 

3.lC8:f)i>4f!:ino 

I.<7!l:»;i;|,<f485 

13,7 

.1 

, . . ,, 

Ii,',ll:8;ilh7!li 

:i7!l:  Íils8l).'i 

1311,7; 

s 

! 

1801—1811.' 

t , 

, , 

■  -V-'>1):(I7II8TII4 

8 



I.SI!l;!),<SW;n! 

mi,  i 

l.liiii:'.'i»,SI5ll 

a.  tnl:  ;r-;s:*i-l 

ill*,'.1.! 

8 

iaii:i— i8i'« 

1 1 

, , 

i.7:<'S:ii[)I8iii;h 

i7ti:!l8IS  00 

37,88 

í 



.■|.ii'.':i:íTH.«l".-, 

iiiiriiiK.isvuti 

•j:i,83 

8 

■ 

1800—18117 

•  • 

.. 

I.I.'i7:!.|H8K:i.'i 

li  Kil::'SIJfi;(i4 



í;8:8íi,sv;i;i 

!I,H18:!,?1S.MI7 

Ili,l'li 

i .  !>l  1 :  i  II.  ,s.>  1  u 

8 
!I..'i77:I3!IS,'i7I 



|IS:-.,73.s;i4 
t.705:liU78!H» 

",.ij       i 

S4.l8S:70!J)jí3l 



3í.!l77:!l7r,S8li( 

1 

1'nipiTrMi  íiiintllil. 

101:511181511 

í,ni 

Pro.urcssn  nnniinl. 

1  iV.I:  IW!!{  il',1 

;l.  1..MI 

1 



«r»  n  »»«*  atro  m  n  «"j»  «jp.i«.«»- 

A  rfllrfn  lio  r\rrr|i'"n  ilr   l8i;f(-l8H7  liíl»  t  nilii|ili'l,i,  lirt»  »')  |iiiri|UP  íiíikIii   híIii  |m  |i;il,ini;n>  ilHitillin»,  n i  |un'i.iir  iln  Alfi-n  'i-^n  •!«■  i-iiiiln»  ic    iiíii    inilu-u   hnlnrvn  iiIviiim  iln   n  n  »Ti'  íiiM  1 1  u.ti.il ;   ild    riminii.i    iju 

NDii   *   lutlalllirmr  ronililrl»  n   riMiil»   (In    I."  S»iih<>I|k  iln  cuti  iiin    il»   |  Xdí  —  1  vi.n.   |nirni:i-   f.illiln  n.   I  ilLl'U.n>  il.l    IMiiii  :   n  ili<   |l  '/rinlilii  il.l>   .\l.r.'n,i>.    r   i-   ili'   OiiIiiIiim  ,i   lliícllllili'  ilc  S,ilil«'. 
UircLlurin    (ii-ral  ilns  IIhiiIíis  rillilic.is,  ;!0  ih'  Ahril  ilo   |3li8.-()    Slllt-ilin-ilni'.   .1.  .1.   H-iiríi/iiM. 


N.  1)5. 


Estatística  cia  renda  média  arrecadada  em  lodo  o  Império  durante  os  Irinlii  annos  decorridos  desde 
4857—58  a  i86tt— -67,  distribuiria   pelos  ires  períodos  abaixo  declarados. 


luujiwwu.wuwi 


■WUPUHWUH  Hl—W»»! 


CLASSE 
DAS  RENDAS. 


Iniliortar.lo , 

Dftriailio  marítimo.... 

tiporUçSo 

Interior 

Peculiar?*  do  Municipio 


Eitraordinaria 


Dfposilos  ,.  ■••.<■ 


PERÍODOS. 


i.° 


IH  111-19 


2.° 


fSlT—  IS  n 

isr.o  —  r»í 


o." 


1SS7  -SS  n 


IS3.0l7:f.033<10 

i    3.071 :883$U13 


Smiiiiia». 


LI3.17S:UU:}Sin(l 

i,iSl!7JU  SM 
31.0i-l:6'J»jj'JT0 

S7.SS31813S803 
J.'JI'J;10USl(!i 


I 
1»7.01!J:5l7$r,',S 

í     l.«7.'i:ír,raS-2 


J5i:7(i,):i<l|fi'.Mll 

jj.S'Jí:iií»S4:ii 

õfl.:IIO:IU!)b3'.!8 
1 1  .:J!  :>:  lKS,S'rjU0 


:i3I.IT.*i:7:l7(|:i!U 

3.131: i?tS7in 


Iui.(i9i:*ius;i;tl 


1137.310:  I1SÍ77I 

|II.S!in:7l!ISKI> 

:i(S.SIh:K77,S!)VJ 


ilit.líltUHJK.lji 
í.ril:  101,1751 
8l.il7:lllS333 
80.!l7:.:'J'J7fiJjl 
1'J.  7'j:.  :S-JSjl)i;rt 


.jiij.::7;>:.'<Htft:nu 
1-J.'J0'J:'J  iH.i-.tli 


.'iM:3>ai3tt,f473  ' 
l7.iJ(l:37ia:.'.n 


j|ii.;itf.'i:7iViit7ii 


COM  PAR ACÃO  ESTATÍSTICA. 


— 'TtiTBffnrTiim-rw 


o  «.•  coib  d»  a.°  a»aoisa»3&». 


l)!l'?ií!tKXi:\S  KM  ItÊIS  li  PJU  CUSTO. 


IMll'11  llllllM. 


Piipii  monos. 


1(1'J .. 

iSlliUUI.S7KII 

ir 

11 

318 

t:>o,sm 

9i! 

USfi 

:ir>'<S  j»u 

& 

80"> 

jlMSiiOf! 

1 ÔO 

.517 

li 

VI,  IO 

111,1)1 
1.1,(1* 

■U.l.R 


4i,0l 


I&2.217: ínO^Ol 3 

U.Hfl:  i:i7«IS.l 

i.v.i,ii:iiiii.'ris7.i> 


41,37 
li?.'l 


I.USJ:IVi!í'JflU 
S 
fl 
S 


i.ii«'):H:.!(,.)S'.) 

R:i7:IJ5)jS'lí 


S.,VM:DtiH,1IUl 
B 


Cl, HU 


ÍII.7 


o  3.°  t)í>.M  o  s.'  fl"B$nan«>a*o. 


DlFP£lll-:xr.AS  KM  KlílS  R  POIt  CBSTO. 


['111'il     !llll'l. 


■ju .  ií:»u  :  joisjii 
as.avi-.n^mjsi 

3D.li:i.'>:.'iS7}|H.V) 

s.»n:unsn.w 


17  7.300!  SOI),1)  50(1 
O.SiiiMUSon 


Para  mui*  i:iJ.:ilí:(lMS  rfi,  mi  tl/ll. 


l87.l8f):3M,<jlípO 

«.Mi.T.lUSKlilJ 

I :> ; ...l (l ; 'Hl *ií-in 1 1 


l.'i, li.. 

tlU.Sl 

12,8 1 


.'II, i2 
70, SI 


3J,!il 
.•H,7i! 


1'ni'ii  monos. 


f) 
i.r,íi:u:.SM" 
S 


l.lilIMG^Jlfl 


l.liii:iflí8>lo 
8 


10,01 


1  i.i.ii:iii'.';;.'iiii!. 

Cini  ih  tis  |!i.'.;|l,i;.Ulíi.i!l,  mi  ii>,->« 


O  3.°  COM  O  i.«  1»I3K10»0. 


D1FPEHKNCAS  KM  HEIS  G  P0!l  CESTO. 


I>n rn  mala 

. 

2O0.51C. :  l?i,S7l)l 

03,83 

« 



ò?.s(i.T.:iiijj:iai 

(i},!>3 

02.0.'i2: 1  ta  ;:iô3 

011,113 

13.870:  SUIÍJUIII 

70,03 

SIÍ3.a7S:001,<|UO 

ut.ni 

8.08rt:07USU(ll 

U9,3i 

:i;is..Mii;:i)í',!isnj(i 

01, lli 

|:i.llhilflU.1Ulb 

711, 311 

:<;>i  .7ii:  i'.)4,sriiCF 

lil,&:i 

l'nrn  monos. 


2.8J0SÍS8M03 


:.8:>U:!888109 


101,35 


'J.8.MI:  9888 100 
Para  iilaii  3Í3.830:UIV.1I3U  oll  01,03. 


OBSKKVAÇXO. 

A  rn.*.  .In  Kicrrirlo  d.  .8-0-1837  »l.  *  romplrl.. '■  .««..».>  nimh  ..«..  I»  > "« "i»l»o.  -„■ .,«■■  >b  Al:»..** *'"'-  -.1 *■,.«•,.  I,-!,,,,,,,  .IH„n.  ,1»  »r,,,rMr«  «.I clun.l 

Uirceíoiía  (i"rál  dai  lli'll.lai  1'lll.li.ns,  30  ,W   Ah.il  .!,•  LM.- O  ííi.l..illr.Tl..r,  .1.   J.   //r«r«/.w,. 


I,  c  dn  Prutiiiriadolllode 


N.  96. 

Comparação  estatística  da  renda  geral  arrecadada  no  1.'  scmcslrc  do  exercício 

de  1S66— 67  com  a  do  de  1867—68. 


CLASSE  DAS  RENDAS. 


Importarão 

Ocsp.irlio  marítimo 

Kxpiirt.ic3o 

Inlrrinr 

Peculiares  do  Município 

I.'\lraurdinaria 

lIcpuMUK 


1.»  SEMESTRE  1>E 
1800—  1  807. 


1S.S29:475|Í357 

l!U:43-iSl59 

4.554:3848645 

3.742:7608502 

TI4222SS42 


27.967:5333501 
530:9008307 


23.498:2498812 
5.193:9998734 


30.f>92:249$546 


1.°  SEMESTRE  DE 
«801-1808. 


17.787:5098310 

113:7718243 

5.358 :8G2S457 

5.313:3378503 


58.603:1808573 
381:8658776 


58.985:3138349 
1.919:8408880 


30.905:1903235 


COMPARAÇÃO 


Dlfferenças  cm  ríls  e  por  cento. 


Para  mais. 


17:3378084 
801:1778812 

85S:34íiSS19 


1.C78:1C3JU5 


1.078:1638114 

S 


l.C7S:163S115 


13,71 
17,00 

19,51 


1,71 


,09 


Para  menoi. 


1.041:9368047 


1.041:9668047 
149:1038531 


1.191:0698578 
274:1528848 


1.465:5228456 


5,53 


28,08 


15,49 


Para  mais    215:9408689 


Observação. 

\  renda  du  l."  semestre  il.i  ctercicw  d:  1557—1  SOS,  núo  6  completa,  porque  fallilo  os  balanços  da  Bahia;  assim  como  o  de  Dezembro  das  Alagia 
<  (.■ulubru  e  Dezembro  de  Santos. 

I>in'itiTÍa  fli-ral  das  ilendas  Publicas  cm  30  de  Abril  de  186?.— O  Sub- Director,  A.  J.  Henriques. 


N.  97. 

Quadro  demonstrativo  da  quantidade  e  valor  do  algodilo  exportado  pela»  Províncias  para  pnfecw 

CNtrnngeiroM,  nos  aunou  abaixo  declarado*. 


PROVÍNCIAS. 


Rio  de  Janeiro 

IJnltia 

Pernambuco 

Maranhão , 

Pará 

Paraliiba 

Ceará 

Alagoas 

ltio  (íraiidc  do  Norlo. 
Piauby 


1857-1858. 


1858-1859. 


2 

IS. 071 

151.458 

531.255 

2.050 

1SS.741 

rii.sJO 

312.001 
(1.970 
5.91(1 


1.014.550 


4,1000 

149:372SII: 

1.005:271fl:.in 

2.1I9:505S1SS 

13:7048107 

l. 458:2708832 

519:S05Sit2 

1.305:973.1271 

S0:77(  g5i!) 

32:5:7$4« 


0.Gjõ:351S00.> 


11.301 

83.457 

500.993 

í.mio 

150.151 
74.35* 

ír.-.iisi 

10.124 


751. 3iS 


S 

67:3ins3il 

670:7028230 

1.825:189-50:'. 

1 3:  R:lí93~  j 

1.193:143373;; 

;.2(i:2lldíj7Ia 

1.147:27551119 

80:PU(JS'J7;> 

7l:014.'54 


5.595:090,1099 


1859-1860. 


1860 — 1861. 


9.V79 
13fl.70;> 
2Í0.777 


7fl:I37Sl7l 
1  078:4928:100 
1.8.'iO:li!)S,S'S.'i!) 
I.Tij!       15:100.1194 

221.557  i.cr,4:io7,sooo 


77.581 
ljj.931 

n.mn 


10:185,19211 
1.0:U:7í."iS»7R 

70:31:$iiilt 
50:71  l.s:  00 


S5í.02í.G.4:i2:571,s9i3 


1 

Hifl 

79 

,>SO 

5»7 

Sl.S-4 

O 

141 

17S 

Vl.7 

58 

7JS 

130 

413 

1 

ilil 

11 

11  ij 

07(1 

Sul 

9. 

05  i 

.  4 10 

li 

.«73 

■ii9 

8. '3 

íl 

00 


.1 
ST.Vjiili! 
:Sí5sií;C 
8278907 

:ns?s:i:r. 
:53;i8-'"3 
8108.172 

Hf.is2.sn 
:on:,sl-ii 
:030S2H2 


l.G.-S:  l4l5r;ii) 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraliiba 

Ceará 

Alagúas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  firande  do  Norte.... 

Pianhy 

Mato  Grosso 


Rio  de  Janeiro 

j  Uahia 

I  Pernambuco 

j  Maranhão 

|  Pará , 

;  S.  Pedro 

í  S.  Paulo 

I  Parabiba  

i  Ceará 

j  Alagoas 

j  Serjipe 

I  !.>p:rito  Santo 

Riu  Grande  do  Norte. 

Piauby 

Sarna  Catuariua 


1861-1862. 


1862-1263. 


IS. 
116. 
21». 


493 

tis! 
259 ! 

i'J9 

4 


183 

50 

573 


.11(10! 

.397 


173 

1.5U7 

2.0C2 

30 


1:791 

471) 

1.914 


í 
:981S''lli 
:801SU57 
: 3G0S057 
:349SG25 
7S20(i 

s 

:313.>503 
Í79S80U 
:  9 17,1851 
S 
S 
:  19IS4550 
:  155,1887 


872.210,  7.780:1518370 


6. 008 

45 

814 

250.049 

280 

451 

i 

SSC 

201 

.899 

44 

250 

583 

200 

31 

490 

5 

511 

0 

43  J 

1 .085 

028 

58:3518920 

72:l:730s2ni 

1.327:971,1383 

i.OOG:5ios/i72 

79:333.1937 

S 

•S 

3.051:1245030 

059:231S90ir 

3.738:8085389 

372SO0H 

3:02082011 

105:09iS5-.0 

8":Gl1St59 

S 


10.S17:8Ú8SlSU 


ISS3-ISS4. 


31.4H2 

48. SM 

391.4  9.' 

2S0.353 

5.591: 


510 

222.790 

07.G9I 

200.520 


Í.4ÍI1 
7.SI9 


488: 
1.051: 
8.9.1.8: 
0.304: 

(07: 


5.SS3: 

1.415: 


12 

550: 
143 


0598779 
0708»  iil 
220,81182 
89250 Í7 
5158375 

.1 
5378713 
380S951 
(i!'GS3S(l 
731,1592 

.1 
259.S750 
501 8 112 
2SIS782 
102.1000 


1.350.404  29.512:89íjll2 


I8S4-Í365. 


31. 

Cm, 
023. 


?0I|  .i:,5 
Í58.l.3n3 
Il7|ll  ■)■,; 
213  1.7SI 


12.M9 


217 


o:; 

980 


90 

1.5 

351 

997 
1511 
3101 

40 

777 

0 

S0( 

720 

1 

015 

177 

(1 

4.9IC1 
1.770 
5.219 

4 
773 

120 


: 50 51310 
:v77s.'k.:: 
■.S93Mi'.il 
:i15l.s.:s.i 
:8í7s3o:l 
CÍ7S50II 
:22l'Sii.-S 
593.1  >i)| 
3258!  00 
:I70Sií" 
:995mii)0 
:4S8SOiio 
.('"tis  !■'() 

s;9i 
s 


Íl.558:035j3í  1 


1865 — 1833. 


I86S-I867. 


Anr.nE.ví. 


210.321 

220. 000 

1.057.152 

320.0í'8 

'J.oOi 

80 

4Í.75S 

4'i4.2SO 

Ou. 12H 

430.411-1 

9.; 

I!I2 

74.033 

9.721 


.SóS.812'!no 
.Si7:3*5Sii2 
.78i:I0nS9i)i 
.3i'j:i:viS'iii; 

i;,n:r.2.ij'S!i 
1:(1^S"5<> 

779:4Jii<i37 
.298:153^23 
:..'.27:5;i«Si0 
,.924:  «258  52 

121:2ífiSÍ87 

70OS9I-. 

.132:"i5s;  i*.' 

130:2:18511' 
1: 270889(1 


109.035!  2.017:9I33S57 
V. 10.1)50!  2.999:971,109 
387.1(1'.»!  5.032:0:98.14 
278.419!   3.S90:7lO.íilí 

5.57S         77 : OCOS í 33 
1  15-31 

101.93o!  I.329:120.s'.:i3 
275.9:i3!  3.711:8318197 

!  S 

2:5.023    3.177:2808827 

13.3381       203:K38i:2:: 

41. 037 1       531:  (155.180; 
I('.l2l        100:50»81S! 


!.°    SEMESTRE    DE 

1867-1888. 


PREÇOS  HEDÍOS. 


111.99JJ       flil:2"7il(i0 


50.il il 
143! 


515:130S8'il 
81187-0 


1857—1858 
185S— 1859 
1859—1800 
1800-1301 
1SG1-180? 
ISG2— tsr; 
1803—1801 
1804-1SO5 
1805—18:10 
1800— IS07 
1807—1808  ; 


Scine.Ntrc.) 


7Sii7  ; 

7,152'i  i 

fá'J79  ! 

SS''2S  : 

K.fioi  : 

S1S87!)  | 
18  281  j 
li.SISO   ; 

13ío:o 

Ss')77    ; 


Tm  1S56-G7  está  rornprelicndida  a  eiporta;ao  do  1.»  semestre  de  Pernambuco.  Da  Ceará  u.lo  veio  .,  i.n-.-.-i 


Jjiitcturia  Gi-ra!  das  Rendas  Tulilieas,  21  de  Abri!  de  1833—0  ;uLu':.\- 


l.«  ii'tne.irc  de  18J7-0Í  só  lia  os  dailos 


«ar.   .í.norij  Jo:'i  ll-:n: 


N.  08. 

Quadro  dos   valores  da  importação  directa   no  anuo   de  1 806—1 8G7. 


i'noci;ni:.\ci.is. 


(iram-nrolniiha  o  possessões 

Cidades  llauseaticas 

franca  o  possessiirs 

Ilespanha  o  possessões 

Portugal  o  possessões 

Itália 

listado*  Inidos 

Ilio  da  Prutu 

Uiiln 

Portos  do  Impeliu 

Melglca 

Dinamarca 

Áustria 

Suécia  o  Noruega 

Pescu 

Ilollandu 

Costa  d'Alrica 

Pitu 

Ilussln 

IWtos  iiíio  dujtiuuailu» 

China 

Portos  do  Mediterrâneo 


imiucl:i>i:.\cias. 


XOTAI,. 


.270:0058783 
.:ii(l:.Vl!))j|?U 
.n'.>;i:ioii(j06;i 

.5S0:N.I8780 

4liS:78!)Sii!).:i 

..'IU0:  r.tfftSK7H 

.;ií!ii7iv/j7;ti 

537:02:18100 

..'ijií-.iisnoi 
.;t:i3iNjss77N 

31:1318405 

niu.-suHffiin 

222:IÍJI«.'i83 
1:3818400 
il:OI7ff85n 

K>l:77W:> 

OSOfflIOO 

1 3:277,8800 
."■t7:ii:.s;::i5 

2:1: 100,8000 
S0:7tifjlllM 


n;i.ts:>:7i.i,r>'uii 


Illo 
il«  >luiii'lro, 


30 


l'ui'aiinj(iii\, 


(irnin-llrelnnha  n  possessões 

Cidades  llanseutinis 

França   c  possessões 

Ilcspanlia  c  possessões 

Portugal  c  posscssúus 

Itália . 

Estudos  Unidos 

Ilio  da  Prata 

Chile 

1'orlos  do  Império 

Bélgica 

Dinamarca 

Áustria 

Suécia  o  Noruega 

Pesca 

Ilollamla 

Cosm  d'Arrica 

Peru 

iliissia 

Portos  nao  dcsixuudns , 

China 

Portos  do  Mediterrâneo 


73:0018111 
/) 
8 
8 
SíSíkh.-.so 
8 
8 


lS.iSH:»»ií,1!.HH 

I.80j:I3I87"ii 

,lli.H-.Ml!V7S.S'.7.l 

f.n::i0l>,y.0l 

».'J7  I:7I7»ÍH.-. 

:W7:.IU.iM)'.iU 

2.1)11!):  Ili8fflií 

U.:i|«:7«í)SÍSJ 

o37:»íatfl(l() 

077:IIO.'iSI08 

1.157:1148301 

i).'li&l08(i.',l 

540: 170,8100 

101:8021)03.1 

8 

£.n/íi)oo 

8 
3 

j»i?7rsson 

U3:io0,<jonii 
S!):71lfliiui) 


80.108:00381)9(1 


Ailtoniiiii. 


110:71)88818 

S."i:10»80(J() 

8 

8 

I3:l09.sil07 

8 

H 

8 

.S 

8 

H 

8 

8 

H 

ff 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

(t 

8 

8 

8 

H 

8 

H 

8 

212:118,8140 

25:IOO/|000 

Miihiii. 


0.151 

870 

3.303 

1.118 

:iol 

2.010 

V32: 
102: 

298: 
18: 


151 


iU78gi;ii 
:a.ii8'.a. 

:  1078:1111 

:l'J:'S'.'7j 

:07Ujsoa:i 
:  I9.i8309 
:IWfi8í-"il 
:0188»8I 

.1 
73N,S'«I0 

8t.'i,f:ii9 

8 

7GI83IO 

8 
007,8850 
7738125 

8 

8 

8 
8 
8 


I 7. N78- 2038037 


PimiIiylHi. 


i  Í8Í»(IJU 

s 

511*100 

!( 
8 


8 
8:011)881,-) 
8 
II 
8 
8 
8 
8 
8 

8 
8 
8 
8 
» 

!>!):!  108301 


íVrilUlIllMKM), 


83. 211 


8 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
» 
8 
8 
:  29),SO0ll 
8 
8 


Miiwmlift». 


SJ.ílIsSUDSOUO 


1.277:0318013 
51:051)8 108 

1)j;i:S0.íS'.':j.h 

4O:V,VJ8U0í 
483:2038175 

8 
lCI1:!>'.>!l8ri3.'l 
lí:38..(iUi(J 

» 
I8:i5:'8037 

3 

8 
31:1558920 

8 

8 


1'urrt. 


4.028:38087 


9.'i7Ui0738llA 

73:ii708'j:i:i 

817:2358020 

8 
"01: -.8  is;,  10 

8 
8U&:NUU8li'J2 
8 
i 
JOi:}5:s8ií4 
"SiOiC.slO» 
8 
8:0808.-00 
8 
8 
8 
8 
0808000 
8 
8 

8 
8 


III»  (áfilitilc 

il»  Sul. 


f>.  300:7005 198 


Porto 
Alegro. 


133: 
1.121: 


30: 


5.918: 


58830(10 

8 

8 


,'i.1l|N:08:i,<jKUO 


15 

70 


IS7US110 
0878211 

8 

8 
3018097 

8 

8 
09US803 

8 
1 108533 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 


L' ru^iiu.}  nna, 


1.111:3114170 


3 
8 

a 
s 
s 
s 

8 
110: 170815a 
9 
8 
8 
8 
S 
» 
8 
8 
8 

a 

8 
8 
8 


110:170(455 


Santos. 


701:  G97S0.II 
3?3:9708">!i 
1UÍ:31HSÍ2J 
19:1758010 
180:0018127 
7:«3|$ijli0 
01: 2088380 
8 
S 
70:1278130 
S 
8 

11:7318500 
S 
8 
8 
S 
8 

t 

8 
8 

8 


1.54li:75iS75i 


Ceurã. 


8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

8 

8 
8 
8 
8 
8 

8 
8 
2.580:07381100 
8 
8 


.Sniitii 
Ciitliiirliiii, 


2.580:073,8000 


310:9178102 
8 

8 
11:71.1*570 
1:02'.'8)07 


207:3728720 

8 
15:0308318 

8 

8 
l!):  8:1884  20 

8 
14318:100 

8 

8 

8 

8 

ff 

8 

8 


Aliigons. 


B3():01«Í"j7 


T.  7: 007832!! 
■.'0:231823* 
8 
8 
30: i 108 281 
8 
8 
8 
8 
SB: 1108088 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
ff 
8 
8 
8 
8 

219:5308530 


Sergipe. 


5:1108531 
8 
8 
870*505 

8 
8 

8 
8 
liOGUSIGO 
8 

58 l«8 II 

ff   , 

8:5108334 


Espirito 
Mimlo. 


17:31)08380 


8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
: 1158700 


Hl»  firnmlo  do 
Xutío. 


9:1158700 


51:3918(07 

I:  IÍU3JMIO 

31:0918178 

1108010 

8 
4978100 
8 
83:3218000 
8 
8 
8 

a 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
S 
ff 
8 


Piauhj-, 


171:0518125 


I80:5:<'j$9i5 
&l.9Mi$:<M 
1:7í3SJ:í'J 
8 

a 

8 

8 
8 
8 
9:787sl2i 
8 
8 
8 
8 
S 
8 
t 
8 
9 
8 
t 
8 


252:9005617 


S&l&W^^^  A  '»*•"■«»  ""  «i0  «"»*  -W-*  '  »*««  "i  »««  U.  J"«>.0  a  Maio. 


N.  99. 

Ouadro  dos  talares  da  importação  cstraHffeira  directa  na*  «*»«»*  de  1S0I-O* 
V,mtu»         ^  18G5_c«,  do  termo  Médio  ttestes  e  tios  de  1SOG-1MJ7. 


AIFAKDEGISE  ME- 
SAS DE  BENDAS. 


Rio  de  Janeiro 

Haliin 

Pernambuco 

Maranhão 

Tara 

Rio  Grande  do  Sul.... 

Porto  Alegre 

Uruguayaua 

Santos •••< 

Paranaguá 

Antonina 

Parahyba 

Ceará 

Santa  Calharina 

Alagoas 

Sergipe 

Kspirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 

Piauliy 

Mato  Grosso 


Azeites 

Hacalháo  e  outros  peixes. 

Bebidas  espirituosas 

Calçado 

Carnes : 

Carvão  de  pedra 

Chapéos 

Couros 

Urozas 

Varinha  de  trigo 

Ferragens 

Ferro  cm  bruto 

Louca  e  vidros 

Machinas 

Manteiga 

fie  algodão 
\delfl 

Manufacturas  <  de  linho. . 
j  I  de  seda  .. 
I  \  nii\tas . . . 
,  Moedas 

Obras  de  ouro  c  prata.. 

Papel 

',  Pólvora 

Prata  cm  barra 

Roupa 

.  Sal 

;  Vinhos 

\  Outros  artigos 


1801-03. 


58.?02:83i8 

17.S8.V.01MS 

17.838:3203 

.t.iliS:  Í70S 

3.019:3938 

5.140:0G1S 

1.100:942" 

207:6193 

1.777:2Utá 

73:1815 

4:5378 

37:0003 

1. 010:07 ÍS 

213:2118 

"7::;uis 

47:GI2S 
1:989,8 

58:37"." 
237:0253 
213:4013 


110.531:1893 


l.nC5:SS7S 
1.514:8075 
•.950:3418 
1.3J0:3l9j 
S. 010:9113 
2  803:4058 
1.3*3:0918 

t  <;o  i  o  i  í  .<í 

1.239:2938 
5.7119:7978 
G  19S:371," 
1.032:012.) 
1.024:9758 

7G4:2n9S 
1.851:1593 
3 í. 938:7088 
3.910:9848 
2.300:0738 
2.139:5128 
2.797:5818 
2.013:4888 
1  S05:3023 
1.0S9:15S8 

508: DG  IS 
95:5003 
1.505:9503 
1.129:2728 
4.105:73(18 
13.989:1053 


1802-63. 


110.531:189S 


49.02l:G0iS 

17.137:3428 

13.009:0788 

3.001:4023 

4.471:3118 

3.723:5228 

723:8318 

535:1058 

2.918:8(118 

393:08 18 

I  :(I(I8S 

02:3998 

1.208: 1Í9S 

291:0ÍSS 

11)3:7538 

59:78lS 

3:9538 

3:7208 

213:7508 

223:7928 


99.172:7088 


1.929:7338 
1.489:5328 
1.Í57:47!S 
1.235 :llnS 

5.1:i7:lOSS 

2.1170:3128 

1.393:0218 

975:0008 

999:0198 

4.952:0278 

5.207:8808 

1.150:7288 

1.841:740" 

S50:927S 

S.20S:320S 

2:1.827:4078 

3.907:0598 

2.170:397S 

2.187:7188 

2.4SG:071S 

4.3SS:SS73 

2.29S:741S 

993:4958 

011:5958 

136:0008 

1.730:S97S 

1.10S:07GS 

4.70S:73SS 

li.9*i:331" 


1803-01. 


(•■; 


i. 


70.033:3508 

111.  102:8713 

19.088:850.) 

5.001:5313 

:>  211:2318 

4.117:0:33 

<  50: 500.3 

310:3118 

171:0318 

S2:410S 

S:923S 

St: 300 8 

1.490:0308 

413:7(1118 

40:1158 

29:1498 

l:S09S 

189:3178 

137:Í5U8 

73:3118 


M 


125. 035: 075,3 


99.175:70SS 


1801-05. 


1.150:1258 
1.3S9:3.i.'S 
1. 751:050.8 
1.3S2:SS3S 
7.17i:5imS 
1.933: 092) 
1.431:8928 

959:3118 
1.731:0708 
4.258:0938 
4.9(2:0928 

GSJ:900S 
1.559:1358 

831:0018 
2.105:2118 
20.1147:9448 
4.433:1878 
3.191:0288 
2.481:8978 
3. -..'91:5988 
20.071:937,8 
1.587:1878 
1.240:9508 

593:91  IS 

705:2188 
1.550:9798 
1.332:3218 
5.925:0018 
18.941:4078 


07.700:9513 

lii.R93:233í 

21.927:8378 

5.424:213S 

4.509: 479 : 

5.290:5088 

1.211:0108 

(a)    375:1228 

2.537:1 1IS 

79:1038 

8 

55:730S 

1.381:2988 

421:975'! 

79:9298 

12:3308 

070S 

453:3108 

328:793.8 

ff 


125.035:0758 


1 805— OO. 


Termo  mídio. 


1860- (tf. 


80.709: 

17.398: 

21.083: 

5.910: 

4.013: 

5.085: 

998 

;a'    430 

1.293: 

151 

20 

1.92  i 

419 

02 

(13 

(a)      1 
?.0 


0378 
911S 
"513 
7008 
21 83 
3778 
S7  4S 
4778 
9188 
0833 
8 
037" 
2813 
:21GS 
•.WS 
:I77S 
:2998 
8. "3  8 
157S 


i:;i.7ÍU:3íl3 


S 17:. 33  IS 

1.101:039S 

1. 592: 1058 

l.!19S:iM!28 

.7.111:3194 

3.09:1:217." 

1.:.S1:2!)'8 

920:3938 

1.188:9203 

5.G25:3niS 

0.605:201,3 

1.235:2088 

1.930:0418 

Sfill:  52.(8 

1.978:089,8 

35.371:4558 

5.711:0928 

3.905:355S 

2.450:8038 

3.044:1818 

8.470:1058 

3.945:3118 

1.381:815$ 

5(.19:511S 

873:8218 

1.910:0978 

939:79(18 

5.020:551-; 

17.9U5:71.'S 


137 .7o9:S128 


05.378:7028 

17.021:5188 

19.721:5198 

4.000:07(18 

4.502:9203 

4.077:7498 

898:909,8 

312:933S 

1.820:1108 

139:7058 

2:89  IS 

4.":  0858 

1.123:844" 

301:.  02S 

72:0708 

42:1108 

1:9.98 

119:9228 

2i5:029S 

102:1078 


129.980:1328 


143.1S3:715S 


131.740:3418 


587:0338 
1.IUS:35.VS 
1.717:1788 
1.011:11:18 
9.(125:7138 
1.(102:171.8 
2.892:7098 

718:109; 
1.321:0028 
5.515:Sl9S 

:;.ui(;:U83s 

1.307:  n'.7S 
1.518:8108 
1.253:2588 
2.327:0028 

01.40l:9US 
5.933:2113 
4.715:8778 
1.5S1-.S158 
•',.980:0978 

22.9r,9:07lS 
1.394:1108 
1.02G:3S98 
192:1523 
799:5838 
1.081:2008 
1.019:3753 
7.010:0088 

13:809:4713 


S9' 
1.33 
1.88 
1.119: 


31.IS 


CS 


137.700:8128 


i .  j  i 

2.915: 

l.SOi: 

1.33(1: 

5.221: 

5.371: 

1.101: 

1.799: 

914: 

2.093: 

30.510: 

4.790: 

3.2S7: 

2.109 

3.411 

11.330 

2.200 

1.158 

503 

534 

1.507 

1.123 

5.491 

10.121 


i:98 


718S 

1978 

0.11  s 

7I2S 

3108 

2273 

3908 

9Í7S 

505S 

8098 

097S 

1338 

7803 

9878 

:  20Si 

5708 

:  1303 

102S 

:S208 

029S 

8328 

:707S 

550.8 

59G3 


0','. 

538: 
1.: 

1.20.8; 
8.S9! 
3.280 

898: 

2.2112: 
3.288: 
3.030: 
7õ" : 
1.310: 
1.2-iS: 

Sn!i2l: 
5.318: 
3.9 10: 
1 .902: 
4.112: 

10.937: 
1.13: 
1.073 
f.Of 
912 
1.353 
1.018 
4.098 

4S.G91 


80.458:001.8 

17.87H:;(WS  ! 

'a'  22.211:2998  | 

4.02S:383S  i 

5.390:700,8  | 

(a)   5.918:5883  j 

1.411:3148  ' 

410:1708  j 

1.5111:7538 

712:  USS  ; 

23:1003  . 

99:4411?  ' 

!.  38(1:9733  . 

r,3i:912S  ' 

219:5373  j 

17:39118  ! 

2:1108  : 

vb;       171:0518  : 

252:9578 

3 


058,8 
1 108 
liíSS 
8928 
10.18 
fl:i;S 
o;,33 
7208 
309 4 

3103 
0078 
302  S 
9998 
1 183 
200S 
372  4 
9723 
9008 
7S2S 
:O0S3 
:S138 
:110S 
1398 
:3058 
:00OS 
:S4  IS 
:227S 
3718 
1553 


120.930:4328 


143.483:7453 


(a'  Calculado  sobre  os  direitos  arrecadados  pela  taia  de  30  %• 
(b)  Valor  da  importação  de  Julho  a  Maio. 

N5o  cst.lo  comprehendidos  nos  valores  dos  artigos  importados  cm  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Sul  c  Ceará  em  1800— G7 
desias  alfandegas  incluídos  sob  o  titulo  —  outros  artigos. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  cm  21  de  Abril  de  1868.— 0  Sub-Director,  A.  3.  Henriques. 


por  falta  de  dados,  c  se  acli"o  os 


N,  100. 

Quadro  demonstrativo  dos  principaes  artigos  de  produccão  e  manufactura 
nacional  exportados  pelas  Provindas  do  gmpcrla  para  nai:es  estrangeiro» 
durante  os  amios  de  3902— 18GS  a  flSGS— I§©7.  ««'««ffino» 


ARTIGOS. 


ASNOS. 


— fc— JWÍT  MH 


IUO  DE  .lAXF.IRO. 


QUANTIDADES. 


VALORE!!. 


Aguardente. 


Algodão. , 


brttnro. , 


Assucar. .  < 


l  ma  tento. 


Café. 


r^ migados.  < 


Couros . 


» 


s^teccon . 


Diamantes . 


Fumo. 


,**fcni  folhai 


\em  rolo.  < 


Ih 


Ouro  cia  pó  e  barra. .  < 


Algodão  , 


I8C2 — 1S03 

1803—1801 
1861— ISCO 
18C5 — 1RGG 

186G— 1807 

18G2— 1803 
1803—1864 
180Í— 1805 
1805—1800 
1800—1807 


1802- 
1863- 
1801- 
1805- 
1800- 

1862- 

1803- 
1864- 
1801- 
1800- 


-1803 
-1804 
-180! 
-1800 
-180: 

-1803 

-ISO 

■180 

•180 

■180: 


Cabcllo  c  crina. 


18G2— 1SG3 
1803— I80Í 
18GÍ— 1805 
ISG5— 1800 
1800—1807 

1SG2— 18C3 
1S03— 180! 
<    1804—1805 
/    1805—  18'iGj 
l    1SCG— 1807 

1SG2 — 1SÔ3 
ISG3— IStii 

1804—1805 
18GÕ—  1SÕG 
1SCG— 1807 

I8G2— 1803 
ISG3— I80Í 
1804 — 1805 
ISG5-1SCC 
1S0C— 18u"| 


ROG.GSOcan, 
55  3. 082  » 
59 J. 579  » 
479.953  » 
C7C.109  » 

6.008  arr . 

30.402    » 

31.201     » 

210.323    » 

109.035     >• 

47.241  arr, 
37.350  » 
I1G.092  » 
19Í.319  » 


401.541  arr. 
537.153  » 
1G7.085  a 

212.058 arr! 

G.891.S72arr. 
G.810.313  d 
S.791.247  » 
S.292.171  » 


2(2:20!)íi900 
221:4738170 
209:5048901 
216:2778235 
352:iG5899G 

38:3518920 

4SS:C5fl<779 

533:505,8310 

2.85S:S158290 

2.017:9133857 


173 
182 
50  1 
G5i 


1.003 

1.071: 

450 


:  701  Si  30 
:  1908800 
:  1758988 
;!)O'JSO:j0 


85Í8S00 

consi4;> 

2258000 


pnnno 
ur.nio. 


QUANTIDADES. 


BAHIA. 

valores. 


PREÇO 
MEllío. 


PERNAMBUCO. 


QUANTIDADES. 


GS2:5iSS43G 

5.32  4:1  ms  0110 

15.902: 13  18970 

53.235: 152S470 

51.1)17:1865253 

11.482.5S3  »    02.385:501S9U0 


42.030 arr. 
59.250  » 
81.745  » 
53.840  d 
56.297  n.° 

13.449  arr. 
35.338  » 
10.141  > 
9.950  » 
5.177  » 

0.970  oit. 
5.332  » 
7.051  » 
3.778  » 
5.020  » 


1S62— 186;,. 
1803—1804 
1804  —  1811 
1805—1800 
1800—1807 

1802— 1S03 
1803-1SC4 
1804—1805 
1805— 1800 
1800—1807 

I8G2-1SC3 
18G3— 18G 
1804— 1S05 
IS63-1S60 
1806— 18G7 


1802-1803 
1803—1804 
1804—180, 
1805—1800 
186G-1867 


1862-1863 
1863—130 
18GÍ— 1805 
1805—1860 
18CG— 1807 


1.410  arr. 
1.801  » 
2.515  » 


91.314  arr. 
98.110  » 
87.021  ii 
9S.253  » 
105.001  » 

197.9S4oit. 

31.898  » 
198.140  » 

31.528  )> 
501.831  » 


310: 
305: 
193: 
519: 


112: 
260: 


133 
42 


«RRsono 

150,8070 
52S.-Í70 
904S9S0 
013543 

317845(1 
78083 10 
53SS7  Í0 
1US750 
7298435 


2.40S:70.-.S100 
2.051:S21SiiOO 
3.975:7008000 
1.957:2008lK)0 
2.814:7988800 


GS8: 
084: 
801: 

1.205; 

1.308; 


1578370 
2158000 
O72J000 


7008709 
1858010 
60 18000 
108.200 
49SS290 


700:1778300 
114:11355900 
795:4248000 
124:4388150 
!. 021:1278000 


302 
406 
451 
450 
521 

98712 
10,8073 
17809!' 
138215 
118890 

3.r076 
48866 
4ÍS62 
38370 


28500 
381 12 
28091 

38210 

08576 
68749 
6SH&5 
OS '.'00 
58 133 

7  990 
08103 
68037 
9SG5.:. 
98281 

8,8351 
78380 
5,8031 
13,8373 
Sftf 

3.V.S193 
497S34I 
5U0JH2.' 
51SS051 
500832(1 


98331 

12J400 

98005 


78542 
GS071 
98240 
128265 
1 2S3S4 

3S8G9 
38574 
4-008 
3S917 
38003 


HARAMI.YO. 


QUANTIDADES. 


PREÇO 
MEDIU. 


1.511.871  oan 

832.200  i> 

1.115.885  i) 

1.021.052  d 

Gl 1.232  » 

45.S11  arr. 

48.885  » 

65.458  )» 

220.000  » 

230.050  - 

775.971  arr. 
374.490  » 
305. 50S  ji 
457.185  » 
107.700  » 

3.000.401  arr. 
1.820.900  » 
2.042.005  n 
2.907.924  » 
2.571.109  » 

2S".  107  arr. 
1S7.452  » 
309.599  » 
330. 003  i) 
325.801   » 

1S.329I1." 
41.205  - 
19.150  » 
51.121  » 
48.302  >i 

33. SOO  arr. 
20.ÍSS  » 
25.902  » 
10.852  » 
18.210  » 

5.17Soil. 
4.923  >• 
4.005  d 
4.5S0  » 
4.231  » 


387:3048790 
294:2778241 
372:8138120 
315:30^,8500 
!!7:90:jl5O 

729:7308201 
1. "51:070,8019 
1.303:2778553 
3.817:3858112 
2.999:!i7í,8093 

1.901:9528010 
989:1108180 
1.031:0808805 
1.158:7108119 
1.001:7208317 

1.912:4078509 

4.389:101,8810 

5.281:9088788 

S71:SÍ7S259 

5.129:u::í8oí>2 

1.702:9105318 
1.182:898,8202 
1.014:0038450 
1.727:7228187 
1.032:G03S1SO 

22i:00.';8700, 
182:0.1981  Í0 
215:08::sooo| 
217:RS0S30.t 
207:02*5100 


1.036, 
003. 


S01 
741 


134. 
103. 
105. 
110. 


59S  arr. 
091  » 
851  ii 
911  u 
050  ii 


072  arr. 
0S2  i) 
511  » 
917  >i 


209:5508000 
121:85088:4 
140:3258300 
90:612,8150 
105:3018850 

1.047:150,8000 
1.170:900,8000 
1.381:3005000 
1.37S: 5008000 
1.209:3008000 

5.372:0008099 
2.371:0318401 
1.731:2018145 
3.510:SSSS541 
2.113:1255067 


4O7:3t>0S 
329:0298000 
330:4058312 
402:3138179 


25G 
353 
334 
335 
350 

158928 
518574 
198910 
178023 
158709 

28507 

280 

28830 

28534 

28457 

1,8017 
2,8402 
18998 
1.1958 
1,5995 

C81C0 
CS3U 
58215 
ÍS234 
5,8011 

4!>03G 
43426 
4S3SS 

48280 

GS199 
3560: 
58417 
58731 
3S785 

3008739 

3'OSO00 
SOOjOOO 
3005588 
300SOO0 

58183 
3S573 
388G5 
4J115 
3,8290 


38038 
3J197 
38601 


529.222 cau. 
301.002  » 
243.901  » 
542.076  » 
292.955  11 

250.019  arr. 
391.(92  » 
023.117  » 
1.057.452  » 
387.169  u 

995.847  arr. 
762.120  » 
770.961  . 
1.044.508  » 
428.081  » 

2.391.858  arr. 
2.491.191  d 
1.782.710  » 
2.000.291  » 
i. 005. 513  11 

210  arr. 

1.790  » 

1.153  » 

2.'. 140  11 

1.381  » 

102.919:i.» 
87.831  11 

103.784  11 
82.927  » 
33.031  arr. 

6.505  arr. 
11.0ÍS  » 
1.031  11 
1.799  » 
3.112  11 


145:8778620 
116:0738700 
100:0298120 
205:3995880 
100:01055011 

4.327:9748383 
8.938:250,8082 
11.917:893S091 
10.784:1005954 
5.632:6795347 

2.955:0S0S23O 
5.099:1805193 
2.257: 18CS032 
3.321:40GS852 
1.309:0328-310 

4.297:5058920 
0.162:5995408 
3.579:203,5910 
5.021:2275701 
1.800:7928072 

1:0988702 

15:1915300 

7:483SS02 

143:GÍ2S7!5 

9:072,8106 

471:1118839 
390:0318070 
425:5íi5ÍS0 
330:722S025 
213:1708050 

29:437S150 
37:455S7S0 
0:0188510 
13:290S2C0 
20:1398200 


PI1EÇO 
VEDIO. 


275 
385 
412 

378 

301 

108803 
22SG57 
198174 
158872 
148518 

28907 
3S512 
IS86G 
38179 
3JI  94 

18706 
28473 
2J007 
1S8S7 
1S791 

7,'SOl 
S8100 
05191 
OS48S 
78004 


4S417  | 

48100  ! 

3S9S8  í 

48020  j 

4S5Í5  j 

3S215  ! 

68419  I 

78381  I 
8S319 


PARA. 


QUANTIDADES. 


RIO  GRAADE  DO  SUJL. 


QUANTIDADES. 


VALORES. 


230.451  arr. 
280.353  » 
249.243  » 
320.008  » 
27S.419  » 


4.006:5108172 
0.394:8928317 
4.784:0518388 
5.349:5345002 
3.890:710SI44 


178385 
528332 
198191 
16  717 
138974 


4.8GGarr. 
5.590  » 
12.149  a 
9.094  » 
5.578  » 


79:333893' 
107:515S375 
177:8475593 
150:6298989 

77:6065153 


16S231 
198233 
145638 
168561 
138923 


29.830  arr. 
45.395  u 
32.391  » 
4G.40C  » 


257:1755330 
327:0685943 
256:8845088 
321:1015313 


PREÇO 
MÉDIO. 


88621 
7J7J9 
7862! 
65926 


Farinha   «lc    man- 
dioca  


3 

Vi  Mate  . 


Algodão  . . . 


1' 

ri 
Í 

i?   Assnenr... 


AJiNOS. 


IRC2 — 1R03 

18G3-18GI 
ISG4-18G5 
1805 — IROli 

1800— ISO' 

1855—1303 
1803— 1801 
1804 — 18C.'» 

18tíri—1800 
1800— 1S07 


IStiJ- 
1863- 
1SGÍ- 
I8G5- 
ISGG- 

1802- 
1803- 
ISCí- 
ISG5- 
13CG- 


■1803 
■ISOÍ 
■IS05 

■  isoi; 

•1807 

•1S03 
•180Í 
■ISOi 
•ISCO 
■1807 


PORTO  ALEGRE. 


Qu.mnumis. 


x3.S10arr. 
89.179  » 

123.310  » 

150. 311  » 
!);.  173  u 


TORÇO 
MEDÍO. 


I73:93is*ô0 
178: 9!)  1S700 
Si8: 050551* 
283:00511570 

i7a:3io,s;.sn 


I 


28075 
28007 
28010 
SS18S 
15915 


IRIT.UAYAXA. 


(u.vNTin.vnr.s. 


í  1 5  arr. 


21.151  » 


88:8358100 


77:0J98G00 


piir.ro 

MRIIIO. 


33230 


35189 


SANTA   CATHARINA. 


QC.WTIDADnS. 


01.410  alq. 

80.714  » 
145.722  » 
333.48!)  i> 
322. G38  »  • 


VAIOIIF.S. 


MEÇO 
.MÉDIO. 


40:1388980 
108:5575050 
I!>0:79SS330 

438:9378830 
373:0875980 


799 
18551 
15309 
15310 
1S1Ò8 


SEKOIPE. 


OCAMTIDADES. 


piirço 

MF.BÍO. 


31  arr. 


150  arr. 
9.325  >i 
19.398  >■ 

031.738  arr. 
051.151  )> 
332.720  d 
027. ÍSS  » 
481.008  » 


7íj|fl00 


2: 9955000 
121:2485*87 
!03:133|j0!!> 

1.073:539S52Í 
1.183:095S704 

G51:370S617 
!.2Í3:Í22Í''0S9 

9Hi: ÍG03771 


12S0CO 


19sllii(i 
138321 
108171 

ISCHil 
1S808 
18057 
1S981 
2800 1 


RIO  GiiYADE  1)0  .\ORTE. 


nVANTiDADCS. 


rni-ro 
médio  . 


JPIALHY. 


OCANTIDADES. 


rnnço 

MÉDIO. 


r» 

51i 

arr. 

21 

1  íf. 

i> 

■10 

1  1  » 

» 

7* 

ena 

H 

4 1 

U37 

" 

223 

745 

arr. 

133 

465 

» 

170 

oco 

» 

145 

327 

» 

40 

259 

" 

in;.:G01S520 
520:50*5512 
"3:070S*99 
l.!3í:71.-S2*2 
531:655SS95 

301:2158500 
290:0775150 
290:5125127 
220:2778211 
72:0015757 


195108 
21S539 
18S958 
15S171 
115977 

15350  J 
2.1177 
15014  1 
1S515  | 
1S801  , 


G.43G  arr. 
7.S18  » 
0.801  x 
9.724  » 
15.C2I  i) 


87:0118159 
113:2815782 
120:542509! 
130:2745530 
160:5905481 


138012 
188327 
17S5C1 
14S0I! 
lOjtGCÍ 


^^^MBfWX*-í?»1 


F-raaaBB^tttf*.-?*?'*:1  .'jg?»rw."f*jLtfi'  -■■nuwmui  wa^em 


KclalivaniciUc  no  cxorritio  de  ISCO  —  C7   csiiio  rnntcmplados  cm  rernnnibnc»  os  arlizos  do  !.A  semestre  ;  do  Ceará  c  Itio  Grande  do  Sul  núo  existem  dados. 
Pirccloria  Geral  das  Rendas  Publicas,  cm  il  de  Abril  de  136S. —  O  ?u1>-Dirccir»r,  Anluutn  Joxt!  Tfcnrifjws . 


N.  101.. 

Quadro  dos  valores  da  exportação  nacional  para  fora  do  Império  nos  annos 
de  1861  —  1867,  e  dostermos  médios  dos  de  1861  —1862  a  1865-1866. 


PROCEDÊNCIAS. 


1801-63. 


1869-03. 


Rio  de  Janeiro 

Bailia 

Pernambuco 

Maranhão 

Para 

Rio  Grande  do  Sul 

S.José  do  Norte 

Porto  Alegre 

Uruguayana 

Santos  

Paranaguá 

Antonina 

Parahjba 

Ceará 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 

Piauhy 

Mato  Grosso 


Somma. 


57.815:011,1 

10.791 :1(I1S 

12.339:859S 

2.767  :í>J2ff 

4.604:1378 

4.342:G77S 

2.471:0978 

591 :775jf 

417:2528 

8.549:309S 

85G:6SUS 

118:1528 

2.909:7418 

2.032:1248 

83:0388 

3.011:4548 

788:688,1 

8 

195:2088 

201:839,8 

51:0228 


52.810:70CS 

18.029:3678 

12.471:7858 

4.722:001S 

5.573:7G9S 

4.033:1908 

l.S34:398S 

205:2378 

163:7968 

8.412:9728 

1.073:8878 

184:7843 

3.897:9358 

2.283:9308 

107:3688 

4.705: 4C0S 

1.106:3808 

52:5288 

472:6098 

223:1018 

(a)  49:7 


120.719:9428 


122.479:9968 


Aguardente 

Algodão 

Awncar     Jbranc0" 
Assucar. .  (  mascavo. 

Cabcllo  c  clina 

Cacáo 

Café  pilado 

r>„.,.-„,  (salgados.... 

Couro5-(scccos 

Diamantes 

Fumo 

Gomnia  elástica 

Jacarandá 

La 

Mate 

Ouro  cm  pó 

Outros  artigos 


7.786: 
7.399: 

15.936 

3Í5 

1.412 

5S. 746 
5.852 
2.833 
4.241 
4.878 
2.438 
927 
130 
1.405 
2.121 
3.370 


3718 
1518 
6308 
1698 
01 38 
0598 
9038 
7518 
7708 
548S 
6198 
1598 
:S37S 
OMS 
:376S 
3998 
:7443 


S19:231S 

16.817:8088 

0.009:8058 

13.271:1628 

318.-932S 

1.578:9378 

50.571:935» 

4.83í:õS9S 

2.415:S45S 

4.116:1758 

0.202:0108 

3.275:9138 

782:0678 

1S9:436S 

1.514:7818 

777:6258 

2.980:6958 


Somma . 


120.719:9423 


122.179:9908 


(ai  Calculado  sobre  os  direitos  arrecadados. 

Não  estio  comprehcndidos  em  1SGC— 1S67  nos  artigos  os  exportados  pelas  Alfandegas  de  Pernambuco  no 
dos  respectivos  raappas,  c  estão  os  valores  relativos  incluídos  cm   outros  artigos. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  21  de  Abril  de  1SGS.— O  Sub-Dircctor,  .4.  J.  Henrique*. 


2.»  semestre,  do  Rio  Grande  do  Sul  e  Ceará,  por  faU'1 


N,  102. 

Quadro  dos  valores  dos  géneros  de  producção  c  manufactura  nacional  exportados  para  fora  do 

Império  no  anno  de  1866 — 1867. 


DESTINOS. 


Orniii-Hrolanha  o  possessões. 

Cidades  Ilauscatiras 

Krauca  c  possessões 

Ilespaulia  c  iiosipssficí 

Portugal  e  possessões 

Itália 

Kstados-tlnidos 

llio  da  Prula 

Chile 

Consumo 

Ileluiea 

Canal 

Dinamarca 

Áustria 

Siincia 

Ilnllniicl.i 

Conta  i)'Afrira 

Turijuia 

Mediterrâneo 

nallicn 

Itussia . 

Portos  lido  especificados... 


DKSTINOS. 


íiram-llretnnlin  n  possessões 

Cidades  llanseaticas , 

França  n  pussessfies , 

llripaiilin  o  possossfloj 

Porln«al  o  possi-ssOcs 

Rstnilcis-IInldos 

Itin    da  Prata 

Chile 

Consumo ■ 

HclKica ' 

Canal 

Dinamarca 

Áustria • 

Portos  nao  especificados . . . , 


TOTAL. 


mo  dk  lANKinn. 


31. 

7. 


37.983; 

4.810: 

18.582 

1  r».s : 

4.347 
731 
.lSfi: 
.014: 
41 1: 
49: 
378 
10.511 
013 
lil 
771 
81) 
418 
14!) 
.101 

mu 

404 
30. 335 


t. 


9713040 
lf!ljf4o8 
Í78J03I 
387X119 
Í75S250 
400Sftí4 
11008017 
207888 1 
UH3R 111 
0428178 
018,1811 
891S087 

oansoso 

H818U00 
IU80IJ8 
3503011 

18098878 
34787 IU 
.'j30,<j8'i4 
OilSjOlld 
(50987  IU 

iOMSOOU 


JUS. 080:9008700 


0.301: 127S11S 

!,H9:53ii(jl'12 
14.209:0448008 

"Í!8Ól)!987SÍÚ8" 

183:9638433 

S7.nn3:i.!iJ8'i39 

3.808:7778897 

UOSOIlO 

41:5988160 

259:801*43! 

10.581:7878130 

UGO:G008580 

717:8118718 


110:317,1710 

1.101:5308804 

202:032800(1 

401:060:1710 


73.814:227j)211 


paranag^A. 


I.3'.'ll:0588710 
ui;»:Sln8at:i 
448:2508420 

uo:;<iu8uun 

lfl5:lilíS4O0 

23:5808000 

2748088 

'slTStlíiiiÂàiò' 

2íi3: 030S10I) 
Ul:38l8GU0 


0,713:3078417 


3: 00080  IU 


1.438:9058737 
807:030,1809 


1.708:3048077 


IIAIIIA. 


0.858: 5478542 
1.9 16: 7098910 
2.080:1898336 
121:3528877 
747:0308801 
230:7708101 
208:0018877 
495:5818118 


3.890,1139 


se-,  ■'onsaao 

80:84(i|jOI4 
4i8:3U9>1'.'7-i 


10.202:357,1873 


ANTONINA. 


243:225,1331 
117:8139211 


301:0388412 


PEll.VAMDICO. 


n.^HA.vir.>o, 


PARA. 


32.130:1118000 


22.130:1118000 


3,B82:fl52&l8l 

26:920S000 

72:5088387 

40:6078572 

747:7888407 

""iòsi.iôsflii' 


1.500:0078151 


ckahA. 


3.838:101,1097 
""áiSÍTllSÕÍi»' 


770,10110 

VisÍsoÍobÍm) 


4.201:3028116 


3.253:1088000 


3.363:4688000 


3.231:1188(12 

102:04í'8«00 
1.400: 045S700 

786:8778303 

10:0778000 

3.982:2028231 


8.019:2238031 


SANTA  CATIIAIlINA. 


37:4578707 
"3:"&&7SÔÔÕ 

448:739,1100 

1:0758700 


490:8298057 


HIO  CIUNUE 
00  SUL, 


3.  JOSK  DO  NORTK. 


Nio  vao  contemplados  os  paini  do  destino  do  Pernambuco,  nio  Orando  do  Sul  cocara,  por  nito  l.avcrcn.  dados. 
Directoria  Geral  das  P-cndas Publicas,  21  de  Abril  do  1808.- O  jhb-Dirci-lur,  A-  J.  «cunV/iiff». 


4.040:0508.000, 


4.010:0508000 


ALAGOAS. 


3.170:7008227 

30:804,1750 
22:0378007 

873:0158538 


4.106:5578122 


3.007:1338032 
73:3698212 


0608053 
1:0018000 


63:8818570 


2.207:0068757 


SEtlC.IJE. 


39:220,1314 

140:0858435 
7:1138120 

1.037:7328303 


1.233:1678173 


PORTO  ALEGRE. 


L'RL'GL'ATA.\A. 


40:3518050 
121:4238151 

26:5458150 


393:3218951 


rio  graniu; 

DO  NORTE. 


000:5868720 
20:5598732 


630:1468453 


142:5968430 


142:690gl30 


plACtlT. 


195:6278860 
93;5238813 


388:1518672 


■¥■ 


Ni  103. 

Quadro  demonstrativo  dos  valores,  em  coutos  de  réis,  da  importação  c  ex- 
portação reunidos  desde  1851—52  a  1805—00,  divididos  em  qulnquennios, 
comparados  entre  si  c  com  os  do  anno  de  1800—07,  e  os  «leste  com  oh 
de  1805—00. 


PERÍODOS. 

AMOS. 

IMPORTAÇÃO. 

EXPORTAÇÃO. 

TOTAL. 

1851—185?.... 
1852—1853.... 
1853—1854.... 
1854—1855.... 
1855-1856.... 

1856-1857.... 
1857-1858.... 
1858-1859.... 

1859—1800 

1S00-18G1.... 

lSOl-1802.... 
1862— 1863.... 
1863—1864.... 
1864—1865.... 
1805—1806 

92.860 
87.363 
85.839 
85.171 
92.779 

66.610 
73.615 
76.812 
90.698 
91.432 

159.500 
161.008 
102. G81 
175.869 
187.2U 

1 

i ... ,                        ( 

444.012 

402.257 

816.269 

125.352 
130.410 
127.723 
113.028 
123.720 

114.554 
96.247 
106.806 
112.958 
123.171 

239.906 
226.687 
234.529 
225.986 
210.891 

í               ■   J 

620.263 

553.736 

1.173.999 

110.531 
99.173 
125.6S5 
131.746 
137.707 

120.720 
122.4SO 
131.151 
141.083 
157.08S 

231.251 
221.053 
256.836 
272.829 
294.855 

GO  1.902 

672.552 

1.277.424 

Scjundo 

S8.S02 
124.052 
120.980 

143. ÍS4 

+        35.250 
-          3.072 
-r        32.I7S 

+          5.717 

S0.451 
110.717 
131.501 

150.021 

+        30.206 
+        23.757 
+         54.053 

—          1.067 

169.253 
234.790 
255. 4S4 

299.505 

+        65.510 
+        20.6S5 
+        86.231 

+          4.050 

i          p                   ] 

f:                                                                                                                             .    .                                       ( 

2."  com  o  1.»  . 
3.°  com  o  2."  . 
3.°  com  o  l.o . 

Cl     Comparação <                                                  ' 

1                                                       'de  ÍSC— «7  comlSG5— CO 

'ircctoria  Geral  das  Renda?  Publica.',  21  de  Abril  dç  1808.— 0  Sub-Direc!«r,  .1.  J.  Henriques. 


IV.  104. 

Quudro  comparativo  dos  valores  da  imporia? ito  estrangeira  com  carias   de  guia  nos  anitos  do  ÍSOI— ISO»  a  1800—1809, 


ONDE  IMPORTADOS. 


Itio  ilu  Jonviru  , 

Ihliin 

Pcrn.untiiico  . . . 

Mnranhao 

l>ara  , 


llio  Qramlu  do  Sul.,. 

S.  Josií  do  Norlu 

1'orlo  Alcijro 

UruRuayana 

Santos 

ParanaHUã 

Antonina 

Parahyba ■ 

Ceara 

Santa  Catharlna 

Alagoas  

Scrulpo 

Espirito  Snnlo 

llio  Graúdo  du  Norte  , 

1'iauhy 

Mato  Grosso 

Amazonas 


1801-62. 


AID 
B8I 
558 
177 
1!)7 

.01111 
10 

.3(1!) 
10 

.075 

.21(1 
■Mi,, 

:SW»! 
000: 
«37: 

;483: 

:  30.1 
bflO 
371 
101 ! 

732 


-.um 

7 1  ItJ 

:5I8» 
310» 

iisiO 

lltlS 
:S1S» 
«o  líj 

310» 
170» 
H72» 

m\s 
filo» 

5318 

705S 
013» 
710» 
3I8S 
RN5» 
818» 
» 


23.674  i740jj 


1862-03. 


(<i) 


212:171» 

NU  h  513» 

351:391» 

173:1743 

3  3!):  4330 

.315:333» 

53:371» 

037:254» 

0:010» 

.711:830» 

010:335» 

278:037» 

.015:530» 

600:710» 

715:«31« 

.518:081» 

,231:8311) 

511:812a 

370:81 M 

171:013» 

501:612» 


10.330:007» 


1803-64. 


(a) 


8 


(n) 
(a) 


718:780» 
711:371» 
750:071» 
234:006» 
361:120» 
.387:008» 

33:103» 
513:307» 

12:031» 
.152:1)18» 
001:131» 
171:570» 
,«00:634» 
010:001» 
1133: 307» 
.554:8153 
156:315» 
462:130» 
1«6:3u8» 
332:672» 
693:104» 

54:050» 


21.607:403» 


1864-6S. 


(a) 


(«) 


303:017» 

011:054» 

000:003» 

300:521» 

247:783» 

.330:0848 

18:808» 

051:048» 

30:1718 

.407:553» 

.103:247» 

380:001» 

.750:303» 

006:063» 

007:360» 

.037:407» 

.550:370» 

667:344» 

460:373» 

420:369» 

8 
430:337» 


21.708:503» 


«865-66. 


(a) 


480:853» 
700:074} 
011:845» 
211:860» 
210:800» 

1.335:291» 
7:0388 

1.301:757» 
25:427» 

3.302:786» 

1.243:528» 
024:403» 

1.348:607» 
832:017» 
033:070» 

1.810:108» 

1.803:933» 
704:074» 
000:078» 
250:443» 

595:441» 


21.078:801» 


1866-67. 


(a) 


(a) 


(a) 


(a) 


iBI;753j 

630)299» 

038:113» 

301:533» 

339.-0C7» 

1.374:373» 

3:008» 

1.153:700» 

30:841» 

8.955:354» 

1.180:973» 

677:539» 

1.232:018» 

731:603» 

976:947» 

1.596:745» 

3.231:335.1 

923:737» 

739:150» 

324:319» 

S 

726:702» 


24.002:670» 


(a)    Colculndo  sobro  o  oxpudionte  arrccndiirto  do  um  u  moio  por  cento. 

Directoria  das  Itandus  Publicas  cm  VI  du  Abril  do  180S.— O  Sub-Dirccloi'  A.  J.  Ilcnrii/ucs. 


N.  10B. 


Q'»"""  *W^^^^"J^«W^$°°^™"""" 


manufactura  imcioiuil,  ......-- 


iHiportftttos  itas  /kifmidega* 


ONDE  IMPORTADOS. 


1861 — 1862. 


Ri*  de  Janeiro.... < 

Babia 

Pernambuco ■ 

Maranbao 

Para ' 

Rio  Grande  do  Sul 

8.  José  do  Norte 

Porto  Alegre 

Uruguajanna « 

Santos  ■-.....« ** '  ■ 

Paranaguá 

Antonina. * 

Paribjbi 

Ceara 

Santa  Catbarina 

Alagoas... < ••• 

Sergipe 

Espírito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 

Piíuby 

Halo  Grosso ' 

Amazonas 


■  <■ ..»•»• • 


6.238:05(1(1 
028:1)08:1 
3.230:1308 
099:1408 
873:903,1 
2.412-.8G0S 
200:3403 
909:2788 
54:0778 
B00:1008 
357:3538 
«2:888,1 
91:5178 
124:107)1 
210:5040 
234:3108 
270:03811 
205:2478 
48:304» 
74:5708 
55:3878 


1862-1863. 


Somma 


1.302:1008 

7.j:i:803S 

1. 355:3138 

íuoíiiniií 

727:8128 

!. 812:3518 

217:011 8 

58i:0«o8 

35:0100 

R20:2798 

358:2208 

li  :011U(| 

104:7903 

170:0073 

18S:330fl 

282:9543 

321 :7O08 

270:0008 

41:0458 

03:21lff 

31:0508 


1863-1864. 


4.032:425.1 
1.010:2028 
5.510:2803 
1105:1808 
821:7020 
1.017:4708 
240:1338 
383:4358 
(11:0108 
935:2758 
087:4230 
20:0838 
88:8518 
185:5048 
105:1808 
280:0288 
231:2418 
242:3478 
28:7148 
32:0050 
30:0258 
8 


1864-1865. 


5.587:0703 

079:2088 

0.281 :442H 

1.230:5778 


450:0018 

2.228:3828 

205:4078 

401:0728 

125:0123 

1,197:3428 

311:1024 

28:1128 

100:8118 

150:0128 

148:4108 

383:1448 

243:0828 

235:8208 

71:0778 

55:0118 

t 

102:4078 


1865-1866. 


5.109:4508 

051:0078 

0.284:5008 

1.108:0058 

1.8:13:3408 

2.001:0838 

150:0513 

707:1008 

88:7148 

1.474:8U4fl 

355:8838 

02:4218 

111:2110 

235:1078 

225:0878 

SUO:2S70 

303:0003 

'.'20:8300 

71:8873 

02:5193 


107:2008. 


1866-1867. 


5.474:3008 

810:0310 

0.028:8288 

030:1550 

2.101:7108 

«.110:0918 

13:0708 

473:9113 

180:1148 

1.000:8208 

401:4908 

09:8038 

09:5808 

284:2128 

154:9818 

388:9483 

309:0838 

310:8008 

85:3450 

GO: 503S 


Directoria  Geral  da.  Rendas  Publicas,  rm  21  de  Abril  «lo  1808.  -  O  Rub-DIreelor.  A.  J.  ««.*««"■ 


N.  100. 

Quadro  eoutparalivo  dou  ralovcs  das  veejcpovlaçõcs  e  batdeacGe*  itos  «unos  de  1801—1809  a  1864— 18«r. 


aQ>?£V®®3M3, 


Hlo  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

Mo  Grande  do  Sul 

Santos 

Paranaguá 

Ceará 

Santa  Catharinn ■ 

Alagoas 

Parahy ba 

Illo  Oranile  do  Norlo 

Pianhy 

Mato  Grosso 

Sonimn 


I8«l—  O». 


114:143,1 

170:8038 

I7I7U0S 

43:0008 

48 i 3613 

S3»S 

14:4003 

« 

40:1133 

l!»US/) 

S 

8 

t 

1:130)) 


1.604:7011/1 


18O0-S3. 


R57:7lCj 
!39i19t3 
100:5983 
41i6430 
109:4013 

iut7«a 

05.1 
li «088 
3)0149 

R4:1353 
» 

n 

3 

3:9553 

8 


1.578:0708 


1SG3-A4 


071:0llj 

144:1138 

325:7813 

4:965/) 

.1*16808 

41:0003 

5:5223 

8 

8:2508 

CO: 0888 

S 


I .517:4151 


1804— «5. 


418:407$ 

36i:5S»3 

140:3508 

9:5593 

70:8393 

38:6825 

0:7518 

3 

3 

17:8873 

3 

3 

603 

S 

8 


1.072:5973 


18S5— 4BO. 


55!»:  4703 
182:3013 
130:769$ 
0:577.1 
154:9813 
lt:900J 

1108 

37:3613 

3:6(14.1 

40:7WS 

1083 

I 

3 

H 
3 


1.338:0013 


18tM-OX 


il 


1.118:870$ 

111:5934 

Í99:B*5| 

17:157 

I37:OTI_ 

35:4St# 

61J 

3:058» 
40:8183 
1711 
8 
9 
â 
3 


.786:0613 


Directoria  da»  «nulas  Publicas,  em  71  de  Abril  de  isdS.—  O  Stib-Dlrrriur,  A.  J.  Ilenriíiutt. 


N*  107. 

Oiiadro  dos  navios  empregados  na  navegaçilô  de  longo  curso  nos  annos  de  1861—1862 

a  1866—1867. 


18G1— 186*2. 


(Navios.... 

lioúV.lanciro  <  Toneladas. 

juiu.piigciii 


Kaiiia. 


IYma:s»buro. 

|! 

!    Mara:l'.iJo..  • 


Pará.. 


í  Navios.... 

.    Tonelada». 

|  ICquipagcni 

I  Naiins 

.  <  Tuiiplatlas. 
i  E.jmpagcm 

!  Navios., 
Toneladas, 
equipagem 

j  Navios. 

.    Toneladas. 

I  Equipagem 


Hiii  Cirande  do 
Sul.. 


j  Nav 
{  Tou 


oucladas. 
"  ( Equipagem 


l.i. ;o 

407. «'II 

I3.il: 

35(1 

1  GO. 500 

li. 951 

■II» 

151.403 

9.172 

07 

20.0Í5 

S70 

83 
55.  152 

i  .iioo 
207 

3."..GiO 
1.758 


IVrlo  Alegre. 


Iraguayaua. 


Santos 


Paranaguá. 


..  ,     ,  .   ..      iNavins.... 
^/o;1.doNor-»Toucla(lasJ 

I  Equipagem 

(Navios.... 

.'Toneladas. 

( Equipagem 

Navios. ... 
Toneladas, 
equipagem 

I  Nav  ios . . . . 

.  I  Toneladas. 

|  equipagem 

í  Navios..  .. 

.?  Toneladas. 

(  Equipagem 

í  Navios... 
. )  Tonelada: 
I.  Eqiijpagem 

j  Navios.. 
'  Tonelada: 
|  Equipagem 

Í  Navios.. 
Touclada: 
Equipagem 

Í  Navios. . . 
Tonelada, 
Equipagem 

(  Navios... 
. . )  Toneladas. 
(  Equipagem 

!  Navios.. 
Tonelada 
Equipagem 

(Navios... 
Espirito  Santo  j  Toneladas 
(  Equipagem 

Navio'!..  . 
Toneladas. 
Equipagem 

{Navios.... 
Toneladas. 
Equipagem 


Antonina. 


Paraliyba 


Santa  Catliari- 
na 

Magoas. 


23 

3.373 

líl 

ll« 
o.sy 
33  í 

ll:| 

40.720 

1.012 

3U 

a.  li 

■27 'J 

2 

GS0 

22 

Gl 
21.Í95 

::g 

3(1 

S.050 

313 

40 

10.601 

710 

lo 

20.477 

531 

31 
7.0  t!) 

183 


l!io  Grande  do 
Norte 


(Navios 

Mato  Grosso..  'Toneladas. 
(  Equipagem 


Nacionaes. 


i  Navios. ... 
!  Toneladas. 
( Equipagem 


(  Navios. 


Estrangeiros.,  j  Toueldda:.. 
( Equipagem 

(  Navios. ... 

Totai '  Toneladas. 

(  Equipagem 


li 
Í.RG5 

103 

;$ 

4 .333 

283 




21  i 

30.V13 

1.721 

2.579 

908. G92 

41.318 

Í.793 

918.907 

4:1.010 

1862-1863. 


3 

■3 

a 


l.OU 
i:JS.:i02 
IS.  IU 

375 

173.  Si:; 

7.1G0 

40.1 

IS  3.405 

8.1  St 

02 
23. «3 


21. 202 
3 

82 

17.245 

077 

114 

23. «3! 

710 

21 
3.400 

140 

íi 

211 
78 

113 

41.221 

1.041 

50 
li. 2 
505 

8 

1.93; 

48 

02 
22.12 
733 

30 

7.98» 

33G 

10.995 
713 

35 

17.597 

451 

3 

7.30S 
19' 


1.01O 

339.323 

1S.7Í1 

«3 

182.131 

7.172 

402 

147.221 

9.703 

85 
21.793 
1.0. 

130 
30.306 
1.3S 

2:12 

3G.5B 

1.95' 


1 

.805 

1G3 

23 
.33:1 
253 


128 
27.931 
1 .319 

2.470 

1.055.191 

40.90' 

2.598 

1  033.128 

42.220 


23 

4.9113 

19!> 

233 
1.277 

403 

108 
35. 'Hi 

8Í7 

53 
15. 


357 

1 


21.345 
COfi 

32 

8.S32 

359 

55 

11.818 

949 

50 

■23.0911 

710 

51 

11.800 

2J8 

I 

238 
10 

1G 

5.31,; 

180 

31 

5.542 

355 

30 

2.320 

447 

400 

45.095 

2.731 

2. G:ii 

901. 51S 

43.578 

3.0» 

910.213 

40.309 


a 

2 
2 

9 
X 


1863-1864. 


810 
441.10 
15.302 

492 

208.717 

8.  Í90 

400 

179.121 

9.G52 

87 

33.037 

1.041 

120 

30.1108 

1.35Í 

7G 

11.518 

G01 

129 
26.952 


9(9 
312.531 

12.988 

420 

IS?. 78! 

8.5BS 

4n( 

102.153 
9.0S2 

s; 

25.8411 
1.229 

138 

38.440 

1.703 

235 

35.077 
1.893 


32 

5.50. 

211 

2: 
is: 
Co 

109 

3C.S.V 

930 

59 

17.ÍMD 

5G9 

10 

2.754 

99 

59 

21.302 

GCS 

30 

S.109 

330 

58 

15.101 

949 

52 
25.115 
.     708 

49 

10.751 

3Í0 

238 
10 

10 

5.340 

180 

30 
5.92 
375 

23 

2.280 

430 

17 
41.2IG 
2.199 

2.510 

1.055.800 

40.99Í 

2.727 

1.097.010 

43.193 


17 

2.785 

120 

18] 

1.311 

52:' 

!!3 
23.183 

729 

51 

1S.31Í 

511 

I 
120 

9 

20.í)92 

GOí 

37 

8.2S7 

309 

71 

1S.87T 

1.093 

13 

21.532 

010 

42 

9.013 

270 

o 

083 

19 

10 

4.Í7S 

1CÍ 

31 

5.418 

303 

23 

1.510 

318 

377 

02.236 

3.918 

2.40G 

814.339 

30.702 

2.783 

900.575 

40.710 


a 
x 


I86Í-186S. 


a 


810 

392. 0SO 

10.822 

452 

189.408 
8. líl 

411 

191.383 

9.856 

99 

31.930 

1.139 

133 
37.12 
l.liill 

99 

19.01» 

830 

101 

2I.83S 

377 

20 
3.81!) 

135 

198 

8  IV 
003 

9 
33.95 
80  i 

C! 

22.192 

700 

10 
5.130 

9. 

5G 
20.S7 
074 

39 

8.828 
383 

GS 

18.9 
1.042 

41 

18.999 

5(4 

4, 

9.0'is 

• 

GS3 
19 

10 
4.178 
10 

30 

5.350 

298 

21 

1.520 

301 

370 

47. 101 

2.859 

2.570 

1.000.203 

37.283 

2.0.12 

1.053.004 

40.142 


l.OSv 

511.291 

13.251 

435 

198.717 

8.802 

501 

185.817 

10.919 

9S 

27.30i. 

1.191 
119 

31.007 

1.29H 

SIS 

33.421 

1.811 


4.51 
22. 

171 
1.093 


118 
40.927 


1 
220 


13.810 
38i 

g; 

20.952 
GS1 

38 

9.028 

395' 

12.852 
700 

5'-' 

21.01.-: 

709 

27 

5.00,-. 

IOj 


C.  100 

227 

29 

5.258 
302 


10t 

38.317 

1 .892 

**.fl53 

1.098.088 

43.G30 

3.113 

1.137.335 

45.525 


1865^1866. 


1.091 

578. 3*0 

15.830 

431 

195.403 

S.510 

491 

210.800 

10.30 

|O0 

33.752 

•1.211 

128 

37.1ir 

1.3'Jj 

81 

15.703 

581 

91 
19.715 

520 

3' 

C.301 

230 


151 

43.800 

1.017 

19 
19.259 

553 


19. 


05 
259 

558 

01 
50.101 
00 

3 
9.  IOS 
380 

00 

11.009 

858 

52 

25.430 

092 

30 
G.4 
132 


CIO 
20 

51 

5.919 

210 

28 

4.807 

295 


B 


a 

2 
e 
x 


1866-1867. 


a 

•s 
a 

h 

e 
u 


s 
■o 


a 
x 


1.240 

458.780 

19.071 

522 

233.221 

10.350 

COO 

230.318 

13.03S 

•Jil 

28.571 

1.203 

119 

70.81» 

2.57G 

221 

33.82. 

1.371 


4.2H 

195 


110 

47.112 

1.200 

79 

22.917 

00  í 

1 

301 

11 

Cl 
20.200 

71 

53 

17.478 

672 

7" 
17.478 
89 

(í 

35.410 

1.031 

52 

11.717 
347 

I 

3..0 

12 

8 
1.031 

9i 


.491 
281 


179 

45.742 

2.0J3 

2.855 

1.508.350 

41.SSC 

3.034 

1.S51.0G2 

43.91» 


1.121 

501.743 

15.608 

514 

53S.8ÍI7 

10.509 

553 

19!). 688 

7.504 

98 

31.2:'3 

1.211 

15 1 

72.387 

2.5VJ 

91 

19.501 

595 

100 

50.700 

551 

28 

4.801 

205 


122 

49.011 

1.310 

81 

23.739 

70S 

li 

4.078 

13'. 

01 

25.027 
076 

49 
15.833 

008 

70 

16.791 

863 

65 

31.988 

1.004 


11.382 
301 

1 

550 

10 

21 
5.359 

219 

'  24 

4.309 

263 


1.321 

552.407 
18.873 

502 

523.020 

10. SOO 

505 

199. 439 

11.533 

105 

39.441 

1.383 

172 

85.965 

2.081 

221 

31.108 
1.702 


171 

43.939 

1.870 

3.210 

1.521.248 

51.983 

3.411 

1.2G5.187 

53.853 


171 

46.609 

1.991 

3.087 

1.297.067 

•43.073 

3.258 

1.343.73G 

45.0G7 


20 

4.588 

190 

111 

1.883 
307 

75 

30. 017 

85  i 

93 

23.958 
695 

4 
890 

23 

4:- 

19.70.: 
52,8 

43 

11.798 

479 

83 

21.SS1 

1.000 

6 

1.400 

51 

42 

10.285 

281 

I 

42G 

12 

1 
4.171 
16 

3.:: 

5.420 
320 


25'. 

43.570 

1 .953 

3.18: 

1.201.04) 

49.497 

3.430 

1.245.211 

51.450 


1.321 

G89.020 

18.381 

550 

2G2.939 

10.985 

488 

201.624 

9.2ÍI 

105 
39.515 

1.382 

17G 
89.945 

2.730 

91 

1S.29Í 

6^9 

128 

27.019 

751 

35 
5.970 

228 

36 

313 
81 

72 

28.715  | 
807 

95 

26.931 

737 

17 

5.073 

117 

48 
20.773 

571 

42 

11.370 

439 

19.569 

853 

51 

27.389 
SOO 

43 
10.304 

278 

G24 

IS 

19 

5.252 

200 

30 

4.879 

ÍOi 


'.03 

47.703 
2.174 

3.220 

1.418.571 

47.481 

3.429 

1.430.274 

49.055 


Por  nflo  terem  sido  recebidos    os  mappas  das  Alfandegas  de  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Sul,    Ceará,    Espirito  Paulo  e  Uio  Grande  do  Norle,  tio  auno  do 
1830—07,  calculou-sc  para  estas  o  termo  media  dos  iiltimos  Ires  ânuos. 

i)irc:loria  (lera!  das  Uendas  Publicas,  21  de  Abril  de  1808. —O  Sulj-Pircclor,  A.  J.  Henriques. 


N.  108. 

Quadro  dos  na\ios  empregados  na  navegação  de  grande  cabotagem  nos  annos  de 

1861-1802  a  1866 — 1867. 


Navios 

Rio  de  Janeiro  {Toneladas.. 
ICquipagciti. 


Bahia... . 


Pernambuco. 


i  Na\ios 

.  I  Toneladas .. 
( Equipagem. 


I  Navios 

'Toneladas... 
[Equipagem.. 


Maranhão. 


Pará 


1  Navios 

.. '  Toneladas.. 
( Equipagem. 


Rio  Grande  do 
Sul 


t  Navios 

. 'Toneladas... 
(Equipagem.. 

|  Navios 

(Toneladas... 
I  Equipagem.. 


(Navios 

S.Josf-do Xortc  ,  TonelaJas. . . 
|  Equipagem.. 

I  Navios 

Porto  Alegre. .  ',  Toneladas. . . 
(Equipagem.. 

í  Navios 

Santos |  Toneladas. . . 

(Equipagem.. 

INavins 

Paranaguá ÍToucladas... 

(Equipagem.. 


Antonina  . 


Parahvba. . 


Ceará. 


I  Navios 

.  ■'Toneladas. . 
|  Equipagem. 

(  Navios 

.  'Toneladas.. 
(Equipagem. 


í  Navios 

.  'Toneladas.. 
(Equipagem. 


Santa  Catl.ari-  j  ^-fo ;;  •  •  • 


í  Navios 

Alagoas '.  Toneladas. . 

(Equipagem. 


{Navios 
Toneladas . . 
Equipagem . 


!Na\ios 
Toneladas. . 
Equipagem. 


Rio  f.randc  d 
Xorlc  ... 


I  Navios. 


INi 
<  Toneladas. 
'  ( Equipagem 


ÍNnvios 
Toneladas.. 
Equipagem. 

!  Navios 
Toneladas.. 
Equipagem. 


1801-61 


706 

101.1  ili 

7.613 

4TJ 

09.9'iS 

5.928 

973 

lli. SÓ» 
8.51! 

69 

II. Ili 

1.508 

67 

53.015 

1 .119; 

183 
34.399 
2.1' 

17 

4.18» 

506 


13.165 
S17 

513 

41.6'Ji 

4.235 

9! 

10.054 

Clò 

G:i 

20.139 

1.416 

110 

4.965 

611 

81 
M.909 
3.46. 

99 

9.761 

635 

169 

35.588 

5.295 

230 

38.153 
S.9IÍ 

43 

Í.374 

390 

96 
50.100 
3.763 

36 

4.6IK) 

914 

3.786 

683.111 

49.393 


831 

117.031 

9.167 

388 
Cl. 211 
4.19 

915 

103.62o 

7.8ÍU 

60 
12.291 
1.091 

66 

25.926 

1.987 

196 

30.993 

1.918 

51 

4.907 

165 


11.78; 


231 

40.579 

4.064 

73 

5.398 

426 

67 
1í).7:í7 
1.451. 

10o 
4.67 
476 


49.729 
3.311 

83 
8.009 

66; 

s; 

25.459 
1.615 

221 

37.94" 

5.688 

40 

4.060 

451 

93 

66.105 

3. 768 

36 

4.000 

91 1 

3.6SS 

G3Í.0U2 

47.15S 


1862-63. 


e 
* 

« 
i 


1.071 

1S8.3S4 

11.173 

416 

100. 260 
6.21 

!!6' 

118.649 

8.29S 

61 

9.757 

970 

o:. 

26.030 
1.939 

213 

41.651 

2.565 

18 
4.422 


62 
10.549 

668 


45.S74 
4.190 

10Í 

10.619 

719 

31 
6.118 

169 

IO 

4.740 

■519 

102 

56.893 

3.713 

101 

11.351 

873 

189 

31.681 

2.246 

192 

31.638 

2.609 


S.SSt 
62-1 

S3 

39.6Í3 

2.450 

?9 

5. '72 

9)5 

4.131 
752.621 
51.635 


1.289 

270.079 

17.115 

379 
69.91 
4.133 

860 

108.866 

7.538 

61 
10.125 
1.010 

Cl 

25.583 

1.916 

225 

41.596 

5.251 

18 

4.361 

1S7 

5S 

9.918 

5U8 

168 

26. 213 

2.60S 

ni 

7.603 
000 

37 

5.662 

4G7 

ss 

3.93Í 
423 

92 

56.360 

3. 668 

73 

8.136 

62  i 

137 

55.63."» 

I.SII 


1863-64. 


109 
.207 
.402 


5.01.-, 
4SS 


39.117 

2.1:1 

36 

4.676 

905 

3.992 
748.514 

51.102 


820 

161.033 

12.512 

421 

74.918 

5.178 

1.050 

153.315 

9.195 


717 

143.101 

8.829 

413 

57.019 

4.179 

998 

116.024 

8.465 


'•)'  i  65 

11.591  H.IU3 

StiOj  848 

57  5i 

26.725  2C.395 

1.714  1.716 

203  209 

42.281  40.917 

5.J06  2.090 

25  57 

6.975!  6.681 

41S3  "51 

I 

61  67 

12.619  12.326 

<i95'  609 


1864-65. 


190* 

36.138 

3.485 

I 

61 

6.624 

420' 

I 

18 

2.1113 

lil 

I 

119 

5.219 

o75 


I 


66 

4.431 

483 


4.31Í 
319 

K, 
1.191 

925 

116 

6.102 

516 


108'  108 

67.S20  67.S20 

5.901'  6.901 

'      I 

99  73 

11.692;  10.2.0 

S09,  695 

512  132 

55.464  21.(170 

2.113  1.796 

152  158 

29.219  29.499 

2.218  2.237 

I 

73  61 

10.9(13  9.365 

1.076  913 

57  49 

25.889  55.590 

1.601  1.660 

43  3S 

5.479  4.938 
700 


762 

I 


3.840   3.431 

707.100  587.093 

52.138  42.265 


885 

160.682 

11.387 

373 

89.952 

5.764 

1.110 
122.773 
12.171 

71 

11.463 

1.187 

66 

23.689 

2.073 

209 

41.611 

2.176 

16 

3.941 

136 

62 

8.910 
531 

222 

45.60:1 

4.265 

66 
7.313 

403 


10.616 
812 

120 

6.661 

579 

95 

62.059 

3.269 

67 

8.3K9 

572 

212 

22.256 

2.107 

163 

30.006 
1.911 


10.498 
1.017 

117 

35.S62 

2.176 

52 

6.009 

831 

4.025 

701.595 

53.955 


903 
185. 06S 
15.724 

337 

50.359 

3.624 

1.191 

117.680 

9.021 

69 

13.998 

1.171 

65 
53.671» 

5.070 

545 

49.189 
5.300 

17 

4.203 

176 

51 

9.3J6 
568 

,  II7 
1 Í.533 

1.430 


5.153 
332 

43 

7.905 

739 

111 

5.2.17 

5i0 

95 

53.059 

3.229 

03 

7.416 
628 

104 

IS. 169 

1.636 

156 

28.426 

1.834 

71 

9.702 

968 

101 

35.240 

5.093 

47 

5.611 

800 

3.900 

644.410 

45.812 


1865-66. 


< 

e 


093 

155.036 

10.036 

357 

SI. 463 

5.545 

1.128 

113.087 

8.833 

63 

11.721 

1.117 

107 

35.913 

3.720 

188 
37.848 
2.07 


1.S2 


48 

8.397 

537 

175 

30.910 

2.832 

89 

14.413 

l.OiS 

4 
7.432 
713 

119 

5.413 

643 

105 

54.187 

3.462 


10.026 
670 

202 

24.195 

2.191 

175 

30.493 

2.0.-9 


51 

5.879 


48.849 
5.803 

79 
6.C86 
1.115 

4. 107 
6S2.863 
50.024 


926 

135.583 

9.558 

309 

48.1)67 

3.478 

1.683 

104.310 

8.603 

65 

11.571 
1.023 

104 

35.883 

3.698 

215 

44.513 

1.916 

11 

2.593 

97 

43 

7.690 
403 

103 

11.078 

1.070 

54 

5.020 

343 


6.260 

6J1 

106 

4.961 

601 

106 

54.098 

3.604 

56 

7.097 

467 

93 

1C.S42 

1.566 

164 

27.810 

2.040 


1866-67. 


5.C56 
431 

107 

44.786 

5.546 

77 
6.544 
1.109 

3.71S 

581.267 

42.827 


985 

164.880 

10.674 

31 

99.017 

6.564 

1.089 
129.401 
10.183 

104 

59.406 

3.616 

61 

50.934 

2.593 

202 

40.580 

2.252 

10 

2.226 

95 

62 

10.96,1 

615 

16J 

48.151 

3.059 

83 

13.974 

703 

13 

1.510 

S7 

125 

6.271 

551 

102 

54.689 

4.20S 

91 

13.211 
786 


65.140 
3.732 

1S5 

40.668 

2.310 

67 

9.781 

671 

66 

29.867 

1.989 

82 
9.920 
1.046 

4.098 

796.757 

53.660 


873 

135.813 

9.194 

358 

59.897 

4.0G4 

1.091 

112.636 

8.696 

102 
60.042 
3.6Í0  ] 

50  : 
54.956  i 
2.2G6 

222  i 
41.985 
2.132 

8 
1.757  , 
66 

56  i 

9.885  i 

481  j 

117  ! 
34.055 
1.690  | 

74 
6.560  i 

457  ; 

15 
893  ' 


126 
5.993 

511 

103 

54.991 

4.212 

7S 

13.922 

623 

98 
25.762 

715 


1, 


169  j 

35.574  : 

2.160  ! 

I 

62  ; 

8.241 
79  i 

I 

6í  ; 

59.162  ■ 
1.930  | 

S0  , 
9.877  ! 
1.038  | 

3.661 

642.798  I 

43.814 


No  anuo  do  1803—64  c  I8CJ — 67  eslá  coniprchcndida  a  navegara  >  do  l.»  .•semestre,  c  no  <lc  líGi— 05  a  de  9  mezes  no  porto  do  Rio  Grande  do  Norte, 
Por  mio  lerem  ainda  sido  recebidos  os  uiappas  de  Pernambuco,'  Uio  Grande  no  Sul,  Ceará  e  Espirito  Santo  do  auuo  de  1865—67  taleulou-se  o  teriiió 
médio  dos  últimos  três  anitos. 

Directoria  tlcral  das  Ueudas  Puolxas  cm  23  de  Abril  de  1S6S.— O  Sub-Di-ector,  .1.  J.  UcnriqiKs. 


109 
1866-1867. 

Quadro  do  Minerei»  e  wm%$»  ^  *m  a  rw^. " 

X  i !.       *.#...  t*4an   Aofac     A    9    KAMlhllftl 


Império,  eomo  entre  todas  estas  e  a  Republica  do 


Amazonas  e  as  outras 
Peru. 


Províncias 

d» 
Império. 


IIPORTAÇXO. 


Frovlnola 

d» 
Amaionas. 


Géneros  e  mereadoriai  nacionaes  importadas  «las 
Províncias  do  Império  para  consumo....  .... 

Idem  idem  navegadas  em  transito  de  Tabatinga 

para  o  Peru 

Idem  idem  exportadas  do  Amazonas  para  as 

outras  Províncias  do  Império ..... 

Idem  idem  exportadas  de  Tabatinga  no   Ama' 

zonas  paraMaoios  na  mesma  Província 

Idem  Idem  estrangeira»  já  despachadas  para  coo 

ramo  e  exportadas  do  Amazonas  para  o  Peru.. 

Idem  idem  idem  reexportadas  do  Amazonas  para 

o  Peru •• 

Idem  idem  idem  navegadas  em  transito  do  Ama 

zonas  para  o  Peru..... 

Idem  idem  idem  navegadas  com  carta   de  guia 

do  Amazonas  para  o  Peru.. . 

lilem  idem  navegadas  do  Peru  em  transito  para 

o  Amazonas —  .... ••■i 

Idem  idem  do  Peru  despachadas  para  consumo 

no  Amazonas •  •  •••■  •••  •: 

Idem  idem  estrangeiras  reexportadas  do  Peru 

para  o  Amazonas 

Idem  idem  idem  ji  despachadas  para  consumo, 

navegadas  com  cartas  de  guia  do  Pari  para 

.    o  Amazonas 


672:632851» 


Per*. 


199:5018150 


8:566$6?7 


Províncias 

do 

Império. 


EXPORTAÇlO. 


Província 

do 
Amazona*. 


Pêra. 


199:5018150 


61:657j!462 


192:119825» 

107:2228908 

175:1978170 

10:6018072 


072:G3S8518 


477:0918380 

27:6618300 

1698500 

703.3198390 


1.416:3095073 


•.705:8008063 


616:8588*7! 


703:3198390 


902:8508iIO 


01:6578465 
675:0358518 
8:506{677 
192:1198554 
107:2223908 
175:1978176 

20:6618672 


1.298:0578667 


.705:8008063 


477:0918386 

27:6018300 

1098500 


504:9518830 


Navegação   entre  Manaos,  Tabatlnga  e  a  Republica  do  Peru. 


Brasileiras. 
Peruanas. . 


Embarcações. 


36 


Ditas  a  vapor. 


Ditas  a  remos. 


6 

24 


30 


Toneladas. 


841  Vi 
2.070  Vj 


2.912 


Equipagem. 


101 
307 


KlS 


Navegação  entre  Manaos,  Tabatlnga  e  a  Província  do  Para. 


Embarcações, 


42 


E1TBADAS. 


Toneladas. 


16.515  >/j 


Equipagem. 


1.949 


Embarcações. 


42 


SABIDAS. 


Toneladas. 


18.515  '/a 


Equipagem. 


1.949 


Directoria  Geral  das  Rendai  Publicas  em  30  de  Abril  de  1868.-0  Subdirector,  A.  J.  Btnriqut$. 


N.  110. 

Quadro  comparativo  do  commercio  c  navegação  enlrc  os  portos  do 
Império  c  os  do  lllo  da  Praia  no  quinqucnnio  de  1861  —  1862  a 
1865—1860  e  no  anuo  de  1866—1867. 


liSPORTAçao. 


Rio  de  Janeiro , 

Rabia , 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul... 

Porto  Alegre 

1'rugiiayaua 

Santos." 

Paranaguá 

Antonina 

Sinta  Oalliarina 

Alagoas 

.Maio  Grosso 

Maranhão 

Rio  Grande  (io  Norte 


EXPORTAÇÃO 

Hio  de  Janeiro 

Bailia 

Pernambuco 

Hio  Grande  do  Sul 

S.  José  do  Norte 

Porto  Alegre , 

Uniguayana 

Paranaguá 

Antonina 

Santa  Calharina 

Alagoas •. 

Sergipe 

Mato  Gro.'«j 

Samos 


REEXPGRTãçao. 


Rio  (li!  J.IT1CTO 

Bailia 

Peruambiici 

Rio  Gramlc  do  Sn!. 
Santa  Cathari.ia  — 
Alagoas 


ASNOS. 


1881-1862. 


1852-1833. 


1863-1864. 


3.WtO:0GT!(O(iO 
»W:7«.ís'i0a 

2W:0S3síH)0 

io::I7sn(;.!o 

2)7:(ilv.<,;«!0 

2I:«;0.:(.ÍX) 

6i:I27s»CJ0 

4 :.'>::•" .<  m 

73:  JÍ7.VC-00 

s 
ft 


8.143:5338000 


3.974:t32s0!}0 

i.2SM:t?i."sano 

lif)S:()7!'S!)'yi 
io::  WftOO 
í:í.2,.i;í;:.jo:i 
233:1038000 
1:1238030 
271:0358000 
1  :OnS.s\'XK> 
132:39:3;;.  0< 
íí 
* 
8 
S 


6.G30:363SC03 


6.973:  nosooo 

S;i:302»!í;00 
375:039300!) 
191:  MJjOOO 

sn^Ttisao 

310:3'.1S900 

X 
48:990.';fi00 
8:9238000 
113:1428003 

8 
13:730*000 
» 
S 


9.243:8438000 


.290:0368000 

373:3068000 

.031:78!/!000 

103:0078000 

3878000 

130:1778000 

4 17: 253XOO0 

690:243.«OOO 

118:432x000 

79:H5lsO00 

$ 

5:59íí;003 

45:920*00) 

8 


4.221:09*86(0 


1.611:9308000 
483:6978000 

1.509:0728000 
193:190S000 
9:GI0S0O0 
203:4978000 
in8:71l(iSO00 
677:0228000 
l.w:8í5,<!OO0 
90:fi03sfi00 

39:."i58003 

G:309í000 

s 
s 


3.132:2378000 


i.437:9G2S000 
312:3338000 
8G2:7G1SO00 
130:3838000 

8 
20i:764S000 
278:2738000 
338:3038000 
1 60:971 s0«0 
130:4GSSOOO 

S 

8 
S7:909.sO00 

S 


4.183:130801:0 


323:MSs9)0 

i:h::í:«33S 

31:021  «"WO 

8 
8 


us::si'j,;o:o 


13' 


101, «000 

s 
22S:-000 
lOíliiA-OO 
3O:Hb:>.í000 
S 


218:Si2,5CO0 


162:9198000 

2:í»:í->030 

1:.>íí!  :<iOO 

21:0228000 

5:7038000 

8 


1U3:874$000 


!88{-{86a. 


{865-1866. 


1866-1867. 


8.883:4038000 
1.422:726«K:0 

'Mt-;:.'X}i".)t)Q 

20!:3J:ís(X)0 
72:2728000 

373:1228000 

8 
73:9298300 
S 

202:930s0:0 
S 
8 
8 
8 


11.856:1108000 


9.883:5O78CO0 

l.íi'.)3:7:>0s00o 

1.238:40  .««COO 

2.:i:í!  180-0 

74:«O;80O0 

430:4778000 

8 
126:4818000 
8 
■     1G9:7ÍSSMX) 
728000 


13.8GG:47O$0CO 


9.318:7888000 
2.95O:01'.l$O0O 


43:097SC00 
4!C:17CS'J€0 

8 
110:7398000 
23:1608000 
2C7:373íO0O 
« 
S 
12:3868000 
83:3218000 


12.323:7138000 


2.133:9508000 
616:033800o 
1.113:21iSO00 
181:4708000 
2:0748000 
316:7438000 
292:8518000 
418: 16S8OO0 
168:677SOO0 
246:C9DSOC0 
8 
8 
8 


c.';il:S70.;000 


2.683: 
373: 

1.731 
133: 

297 

301 

1.103 

251 

44' 

62 

li 


3O880OO 
8938000 
3*68000 
:3718CO0 
4C2S000 
TCOSOOO 
070SOOO 
:364?000 
: 3268000 
:513<t090 
:34SSC30 
086J0O0 


8:CS1SOOO 


7.621:3328000 


3.868:778SC00 
493:3818000 
« 
8 
1:9648000 
321:4228000 
142:5968000 
1.438:2668000 
243:2238000 
448:7398000 
22:9388000 
7:1138000 
f 
23:3838000 


.014:2078000 


115:7258000 
G:i09,CW> 

8 
32:352s9C0 

2:9298033 
8 


13si:30»íl!C0 


H3:n.3:;soco 

4:331st:(i0 

1:2118000 

17:S.i(is;:00 

4'.)íS:oo 

8 


1G6:U858CX0 


520:0028000 
3:198,<.000 
« 
s 

C6S0OO 
171  SOCO 


523:4378000 


jSFaveíraofio. 


BANDEIRAS. 


1SGI-1SC2.....} 

1S02-1S03 | 

1S63-1SG4 { 

1864-1803 \ 

1803-1800 | 

Termo  médio.  5 
18G0-18G7 { 


Nac'('.naes.... 

'.estrangeiras. . 


Nacionais 

Estrangeiras.. 

Nacionaes — 
Estrangeiras.. 

Nacionaes.. .. 
Estrangeiras., 

Nacionaes.. . 
Estrangeiras. 

Nacionaes... 
Estrangeiras. 

Nacionaes... 
Estrangeiras., 


ESTUADAS. 


TONELADAS. 


EQUIPAGEM. 


182 

197 

320 
219 

237 
197 

109 
231 

129 
271 

203 
227 

2-20 

371 


18.1  v2 
01.170 

27.814 
32.CG3 

25.513 
G1.12S 

23.G0O 
80.330 

30.373 
91.503 

23.303 
09.364 

33.559 
116.563 


1 .229 
3.353 

1.P33 
3.740 

1.779 
3.182 

1 .507 
4.093 

1.374 
4.272 

1.325 
3.7Í7 

1.014" 
B.<X» 


.NAVIOS. 


SA!'.II).\S. 


TONKL.UMS. 


EQUIPAGEM. 


!'l 
lòG 

13.829 
63.012 

13G 
222 

28.7S3 
73.  Wi 

3!S 
220 

2S.373 
68.303 

83 
2GG 

19.303 
93.364 

119 
310 

29.9G0 
110.8'Jl 

149 
251 

22.491 
83. 143 

130 
320 

21.(102 
124. 3S0 

869 
3.360 

l.«89 
4.230 

2.078 

2.737 

1.021 
3.836 

1.418 
4.333 

1.413 
3.738 

1.208 
4.338 


Não  tendo  sido  recebidos  os  manpas  estatísticos  de  1831-G7  d.is  Alfandegas  de  rerqambuco,  Rio  Crands  do  Sul  e  Ceirá 
ser  incluídos  neste  quadro  os  valores  e  navios  a  cilas  relativos.  ,  '  "• 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  cm  2!  de  Abril  de  1SG8.— 0  Sub-Director,  .1.  J.  Henriques. 


deixarão  da 


N.  111. 

EXERCÍCIO  DE  1867  — 1868. 

Estatística  das  Casas  de  Commevcio  e  outras,  de  que  trata  o  Capital*  *.•  d»  Re&ulmneyto  »».'  361  fie  1*  de  Junho 
Estatística  das  ^aHafeH^\;^^Men9e9  no  Município  neutro  e  M>rovSnela  do  Mio  de  Janeiro. 


Inipnrtnnrin  do 
imposto. 


i:9bS$200 
1:743*200 
1 -.231*000 
3:81U>400 

8189000 
1:4748800 
2:4898000 
1:2S4»Ú00 
2:2029800 

7319000 
0:4089800 
1:07S»200 
1:0129800 
1:5509000 
2:3489800 
1:0179200 
3:004«800 
lilV3#G00 
9:8310200 

SG2»800 
2:2039200 
2-.088S800 
2-.U0SG00 
2:oii8»800 
1-.579&200 

629*200 

7305400 
1:0259000 
1  -.7059200 
l-.8(Hi»800 
1:2039200 
2:5149400 
2:1109400 


(ti)     Po  oíerririo  de  1800—07  pnr  fiilln  do  dcsli', 
Dirrcloria  (Joral  ilns  Unnlns  Tulilicus,  21  do 


Abi-llde  IS'-». —  O  Sub-Dlrcctor,  A.  J.  ll(»rri<pic#. 


N.  112. 

1867—1868. 

Esíaltallca  «las  casas  de  commerclo  c  ©«iras,  da  corte  e  provindas  do  Império. 


FROTRCIAS. 


I;ln,,,.j.1.jMuninpiu. 
'"'"'"- (Provinda.. 

Ihbia 

Pernambuco  X> 

S.  Pedro  ;a] 

Maranhão  ;a; 

S.  Paulo 

Minas  Gcraes 

Pará   a; 

Alagoas  (a) 

Ceará  (a) 

Paralivba 


sergipe 

Mato  Grosso   a) 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte  (a). 

Piauhy  (a) 

Paraná 

Santa  Calharina 

Amazonas 

Goyaz 


\ac:(mnliil;»(les. 


Qnc  pagão  nn  raz&o  do  ca- 
pital. 


r.sni 
5.23: 

4.35'.. 
3.0.rw 

3.7SÍ 
1.6S8 
4.401 
5.G40 
979 
1.20 
2.0G7 
50 
73: 
405 
419 
13 
45.:. 
•01 

o: 

125 


.279 


I.ÍS2 

2.912 

2.293 

1.4G7 

1.10Í 

2.990 

•3 .25õ 

323 

952 

1.905 

491 

C51 

37S 

317 

215 

430 

4SS 


5.040 


5.23H 

1 .17b 

2.290 

220 

1.119 

32S 

1.  iro 

20  i 

1.040 

1.271 

530 

54 

9G3 

4  IS 

1.207 

187 

595 

50 

223 

25 

120 

30 

CO 

10 

70 

12 

9 

15 

79 

2! 

13 

10 

A.t 

3 

14'. 

09 

70 

132 

Gí 

11 

1.323 
551 
401 
519 
221 
275 
331 
51 
6 
19i 


28 


••  o 

—  CO 


w 

7 

C4 
9S 
107 


15. OU     4-23S]  *-90-: 


231 

09 

19 

3.995 

333 

201 

2.111 

178 

SO 

1.149 

80 

38 

2.113 

374 

208 

75S 

83 

22 

3.250 

293 

13S 

4.9SÍ 

202 

100 

42S 

149 

53 

713 

127 

92 

1.132 

148 

79 

320 

01 

34 

4S9 

04 

56 

590 

40 

42 

2.14 

21 

17 

173 

40 

4 

310 

33 

22 

433 

Cí 

45 

414 

02 

20 

70 

31 

14 

23.705 

2.550 

1.314 

4 

214 

110 

42 

700 

15 

377 

147 

314 

CS 

134 

G2 

62 

24 

4 

8 

15 

57 

27 

10 


a 

B 

e 
•s 
ti . 

RO 
3.9 

S* 


0.184 


1.473 

1.S29 

102 

535 

12 


Valor 
locativo. 


2.27l:423J000 

8 
4Í3:313S280 
734:505^445 


Importância 
do  imposto. 


63:2135000 
S 
S 


2.490 


10.279!  3.517:434572; 


4CO:119S400 

72:4718000 

137:4035450 

130:8308112 

79:5065400 

28:0315090 

67:6405000 

83:315S200 

23:S08{400 

18:0205400 

25:1795000 

9:5138600 

13:0995200 

6:5965800 

4:1455200 

3:5745400 

0:0848800 

10:7725400 

8:6035200 

2:3368000 


1.197:722S5CS 


a'     Por  falta  il''<  ir.-.ppas  deste  exercido  forão  incluídos  os  do  exercido  de  1800—67. 

Da  UuT!>"dc;ria  do  Itiu  de  Janeiro  n.ío  foi  remettida  a  estatística  deste  exercido. —  As  casas  que  paiilo  imposto  especial  estão  comprebendidas 
columiia  das  i|Uc  paião  na  razãu  de  20  "/„. 

Pirectcria  <>rai  das  Ticndas  Publicas,  21  de  .'.bril  de  1SG5. —  António  Josi  Henriques. 


N.  114. 


Mappa  das  Fazendas  Naeionnos,  suas  tlpnomina^es,  extensão,  ediOcaçScs,  escravos,  gado,  receita  e  despeza. 


umuueuus.T.VTr.inau* 


pnoviscus. 


DEXOlUXACín  DAS 
F.lZEiMÍAS. 


KXTHNSÂO  KM 
i.i:<;i:.\k. 


•§ 


s:.n.._.„  <  s-  Murro*.' 

ainjrwcn.},.  illil|11Ui. 

S.  Bernarda 

S.  XUguol , 

BHiena , 

Cafalvase» 

Gaitam..... 

Caeeri 1...... 

S.  AtOudu., -.1 

Arary.... 

S.  Ixiuiooça \  a  p/v  I 

Doqaõrlo >• 

Brnriafco.  .„...., 

OaShé. 

Ca  chorara...... 

Ua)»:crra 

CaiiavJcini 

Espinhos.. 

PeaenSatirawfe 

Qamckir»  a.-»  13 

JnKio... >.-... ...... 

MuoamlM  n»«  u 

ReHdeucii ■ 

Salina*. . 

Sem.'.  ■■•*..».**«»... 
S.Bobarto  (Feitoria).. 

Moeamtio  n.*31 

XlgDduCi 

CaTturJcs 

Gameleira  n.°'M 

Geninnpo 

•Guaritas .; 

{.egda  deS. ioSo.... 

Maios 

aiboiTagua 

BwWwwa 

Serrlnba 

Tranqueira 

B.Maitmo(FeiU>na). 

Bojurú 

Qnebramastro 

Salean 

S.  Gabriel 

S.  Vicente 


ia 


KDlFICAf.dKS  K  HKlIPKITftílAS. 


NV<i     l'A7.l'.\ll.\S. 


U 


mis  iir.rinii.s. 


6  I  3 


1  .... 


div.  .. 


ftb-Dirmorii  44iR«ndurpMir»  era  10  de  Abril  de  188».-,  o.  suo-piredor  a.j.  ntnrtqur,. 


i:\no  situado. 

CAVM.MII. 


10.000  .. 
2.000  .... 

450      10 

«Ml 
450 
UM) 


1 


COO 


050     1* 

1.400      14 


soo 

5.800 
1.050 

430 

2.10 
5.5011 

380 
MOO 

480 


7.:::: 


10.001 

Í.Oli 


a.  soo 

750 


180 


SOU 


OBSERVAÇÕES. 


|   D:  120JJ000 
|  4:C30R!87 

1:0478000 
»19:fi30j:.!0 


0:838SH0  Receita  e  despeia  de  1865-06. 

!Idem   iJrm.  A   receita  6  a  constam*  do   balanço 
OlBfllOSj    dèunitivo ua  vcrba-Venda  dcubjetos  pertencente* 
|    a  Nação. 

2:0!3g470 


Idem  idem  do  exercido  de    1085-60. 


14:5678035 


Idem  Idem  do  exercício  de  1805-00. 


:,-o 


^24:0818100 


5:5308503 


lilem  lacra.  Os  outros  dados  torío  tirados  do  Man- 
Í.7  remeilHo  com  oDlcio  da  Theiourarla  de  16 
lio  Marco  de  1863. 


6:4008000 

8 

5:4008000 
J3USÍ0O 
2508000 


03:4978910 


19:583(367 


Arrendada  por  6  annos. 

Idem. 

Idem  até  3  de  Junho  do  1870. 

Idem  por  0  auuo». 


N.  115. 

Quadro  demonstrativo  dos  Próprios  Tiacionaes  e  terrenos  de  marinhas  e  outros 
existentes  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro  que  se  achão  arrendados 
ou  aforados. 


SITUAÇiO. 


OBJECTOS. 


Una  fln  Aroal . . 


dos  Narbonos 


»    de  Bragança 


»    de  D.  Manoel 


»    Formosa 

»    Fresca 

»    da  Guarda  Ve- 
lha  

»     da    Miscri-  ] 
cordia.... 


.( 


•    »    dos  Ourives- 


-I 


»    do  Ouvid 


»    do  Passeio. 


Travessa  da  Bar- 
i        'rcira 


Campo  ila  Accla- 
maçao 


Traia  de  D.  Ma- 
noel. •....• 


DivcrsasPraiasda 
Cone 


Morro  de  Santa 
Therczo 


ARRENDATÁRIOS  OU  FORSIROS. 


Terreno  de  I  '  i  bra- 
ças do  frente. |Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos 

Diln  de  4  braças  c  U 
palmos  dito j.Mcxaudrc-  AlTonso  de  Carvalho 

Dito  de  i  braças  c  '■> 


paluiusdito  . 


Polis  dilos,  n."  Gí  15 
e  outros  nos  fundos 
deste 


Herdeiros  de   Kzrquicl  Corrêa   dn 
Santos 


Dilo  pelos  fundos  da 

casa  n. °  í 1  

Prédios  u.°"  :7  a  33.... 


Cândido  Martin>  dos  Santos  Yiaiiua. . 


Joílo  de  Siqueira  Dias. 
Damas  Uclíi 


Quartéis  de  Bragança.  Manoel  Ferreira  dos  Saulus 


Prédios  n.  19  A  canuc- 
\os Amedcc  Carruclc.. 


Terreno  nos  lundus  das 

casas  n.«  lis  a  72...  Bar,lo  de  Gurupy 

Casau.»  1" Manoel  Joaquim  da  Hoclia. 


Barlbolomcu  Corrêa  do  Silva. 


Terreno  fronteiro  a  Se- 
cretaria do  Império  . . 


Terreno  n."  to  com  57 

palmos  c6  pollegadas 

de  freute '  Amhrozio  de  Souza  CoHtinlio. 

Prcdio  ti.*  2.J Mauoel  Autoniu  l.ima  de  Magalhães. 

Terreno  fi.°  lio  a  11  i 

António  Freire  Allcmao  e  outros. 


(!)  1,3  braças) 
Sobrado 


Ordem   .'.."    de  Nossa  Senhora  do 
Carmo 


Lojas  n.M  1  c3 Fortune  Scgoiid 


Ditas  n."»  ó,  7  c  9. 
Ditas  u  11  


Prédios  n. os  Gí  e  Gí  A 
(62  palmos  de  frente; . 

Terreno  u.  02  ,51  palmos 
c  G  policiadas  de  frente 

Terreno  n.M  1  c  3  com 

12  braças  

»     n.  9  com  8  bra- 
ças c  8  palmos 


Junius  Villcneuvc  dt  C." 

Manoel  Maria  Brcgaro 


Marcos  Iichalicr  &;  Diogo  GrelHIat.. 
José  Killiam 


Terreno  com  49  palmos 

e  3  pollegadas 

Chafariz  da  Barreira  . . . 


Terreno  com  16  braças 
c  43  >/i  de  fundos.... 


Tbcatro  de  S.  Januário  . 


Prédio  n.<"8  c  in 

Ditos  de  n.°<  li,  li  A 
c  12  B 


Terrenos  accreccidos. . 


Casa  nos  Dous  Irmãos. 


Jo.lo  Antunes  Paiva 
•vnlouio  Alves  Ferre 


Francisco  de  Araújo  Reis  Vianna. .. 
O  mesmo 


D.  Dioguinh»  Maria  de  Vascoucellos. 


Costa  Pereira  &  Conip. 
Diversos 


Herdeiros  de  Cassiano  Spiridijo  de 
Mello  Mattos 


RIXDA 

INEDAL. 

..--■ — -(- — --^ 

I''uro. 

Arrcudn- 
mitntj. 

i.iSOOo 
itíSumi 

iu.iooo 

liosimn 

1  í.v.ít;, 

•-í:<iS3$Sw 

KkOOGjçOOO 

.li.fíiO 


ijosooo 

19S0UU 


3S5s* jO 

1418000 
70S10O 

112SÕ00 


SOOjjOOO 


143JS0Í 


2:000$<)00 


3O03000 


USOOjOOO 


1:6001)000 


2:O00J000 
I-.O8OS0O0 
l:O8OSO00 

•juagooo 

G: OOOSOOO 


5525000 


OBSERVAÇÕES. 


900(000 


iSjjnon 


Aforado  por  titulo  de  !S  de  Setembro  de  JSG3. 
Idem,  dito  de  31  do  Agosto  de  ISOõ. 

dem,  dito  de  17  de  Juulio  de  1SJ0. 


idem,  por  termo  de  li  de  Fevereiro  de  1838,  e  5  de 
Maio  de  IS  10. 

Idnu,  por  despach»  de  25  de  Outubro  de  1855. 

Arrendado  por  miu-  annos  por  contracto  de  16dcMaio 
d::  UGÍ,  e  4:30nj'000  anuuacs  que  forto  reduzidos 
ao  actual  arreudaiueuto,  a  coutar  de  18  de  Dezembro 
de  IS07. 

dem  idem  de  73  de  Janeiro  de  1ÍG1  por  15:0008000; 
por  cunlradu  de  27  de  Setembro  de  1805,  lieou  re- 
duzido a  10:0008000. 


Idem  dito  por9aunos  a  contar  de  4  de  Março  de  1865. 


Aforado  por  termo  de  23deKovembro  de  1859. 
Arrendado  cm  3  de  Junho  de  1863 ,  por  9  annos,  e 

00(18000,  que  torto  reduzidos  a  300*000,  por  despaebo 

de  S  de  Agosto  de  1866. 

Idem  sem  tempo  liso,  cm  12  de  Março  de  1861. 


Aforado  por  titulo  IS-ide  Outubro  de  1866. 

Arrendado  por  3  ânuos  por  contracto  de  7  de  Novem- 
bro de  1866.  .    , 

Aforado  por  termo  de  50  de  Fevereiro  de  1S35  e  titulo 
de  28  de  Março  de  1868. 

Arrendado  por  2  annos,  a  contar  de  21  de  Agosto,  por  j 

contracto  de  17  de  Dezembro  de  ISO".  ! 

Arrendados  por  termo  de  27  de  Setembro  de  1SG6  até  1 

&  de  Agosto  1872.  j 

Idem,  por  9  annos,  a  contar  de  29  de  Julho  de  1863. 

Idem  dito  de  20  de  Junho  de  1863.  ; 

Idem,  por  C  annos,  contados  de  1G  de  Setembro  de  1807.  j 
Aforado  por  termo  de  55  de  Fevereiro  de  1839. 

Idem,  cm  28  de  Janeiro  de  1S58.  j 

Idem  cm  29  de  Agosto  de  1861.  j 

Idem  em  26  de  Setembro  de  1867. 

Por  contracto  de  29  de  Janeiro  de  1806,  por  9  ânuos. 


Aforado,  por  titulo  de  2  de  .Novembro  de  1*49,  pas- 
sado pela  Recebedoria  do  município. 

Entregue  ao  Ministério  da  Agricultura,  por  Aviso  de 

50  de  Dezembro  de  1867. 
Vagos. 

Arrendados  por  ordem  do  Thesouro  de  3  de  Maio  de 
1866. 


Sem  tempo,  pela  Resolução  de  Consulta  do  Conselho  j 
de  Estado  de  21  de  Dezembro  de  184*.  1 


SITUAÇÃO. 


OBJECTOS. 


Morro  do  Castcllo.. 


Ilha  das  Cobras 


Terreno  com  53  braças  c 
5  palmos  quadrados 
próximo  ao  Hospital 
Militar  c  fundos  (Ia 
rasa  n.  SdaPnça  (lo 
Castcllo , 


Prcdio  n.»  57  (rua  do 

Dique 

»       n.»  69 


Rnadc  D.  Manoel 
Ilha  de  Paquetá.. 


Lagda  de  Rodrigo 
de  Freitas..... 


Barracão. 


Chácara  c  casa  na  Praia 
dos  Frades 


Morro  da  Armação 

Serra  da  Estrclla.. 

Diversos  Municí- 
pios  


Chácaras  ou  terrenos. 
Terreno 


Rua  da  Alfandega. 

»    das  Violas.. 

Diversas  roas. . . 


ARREHDATARIOS  OU  FOREIROS. 


Henrique  Laemmert. 


D.  Eugenia  Uadea  d;  Sena  Pereira. 
Ministério  da  Justiça 


C4  prazos  na  Fabrica  da 
Pólvora  


530  terrenos  de  marinha 
c  artificiacs 


Património  do  Collcgio 
de  Pedro  2.»: 


Agostinho  Moreira  de  Queiroz., 


Diversos. 


RERDÁ  AUNUAL. 


Foro. 


Arrenda 
mento. 


Herdeiros  do  Visconde  de  Albuquer- 
que  


Diversos. 


Idem . 


Prcdio  n.°  309 

»     n.<"  105  e  104  . 

Quarta  parte  de  prédios 
administrados  pela  Or- 
dem 3.»  da  Penitencia 


Prédios  c  terrenos  que 
pertencerão  á  extinta 
Companhia  da  Es- 
trada de  Ferro  D.  Pe- 
dro 2.o  e  hoje  fazem 
parte  dos  Próprios 
Kacionaes  k  cargo  do 
Minist.  da  Fazenda: 


Rua  dos  AndraO 
das  n.  107..  ' 


da  ConceiçJo 
n.  41 


»  Est. de Jn. 4., 
S.Joaq.Jn.  2S. 


guayana  .(n.  163 

Sn.  137 
n.  Hl 
D.  143 


Fernando  Alves  Ribeiro  Cirnc. 
Manoel  Moreira  Grillo 


Sobrado . 

l.«Loja. 
2."  Dita . 


Térrea. 


Térrea  comsoUo. 
Sobrado 


Térrea. 
Idem . . 


Idem . 
Idem. 
Idem. 


n.  145  Idem 


Largo  da 
Prainha. 


fn.2., 
n.4.. 

In.6.. 

/D.8., 

)n.  10, 
tu.  1!, 
f  n.  14 

n.  18, 
\n.  16, 


Terreno  e  barracão.. 
Idem 


Rua  daCru  guayana 
Belém 


Engenho  Novo.... 

S.  Francisco  Xa 

vier 


Diversos. 


49J950 


008000 


2108000 
l:200S00O 

205$O0O 

4: 331 $752 


OBSERVAÇÕES. 


Por  titulo  de  18  de  Dezembro  de  1S07. 

Vago . 

Sem  tempo  pelo  Ministério  da  Marinha  em  18  i9. 

Serve  de  posto  de  urbanos. 

Arrendado  por  nove  annos  cm  12  de  Novembro  de  1859 

Sem  tempo. 

Perpetuamente  por  Titulo  de  20  de  Junho  de  1835. 


3:3338012 


Vago. 


António  Francisco  da  Silva. . . . 
Francisco  de  bouza  e  Almeida. 


Gaspar  Ferreira  da  Silva  . 


Joaquim  Felippe  de  Amorim. 
Manoel  António  de  Oliveira . 


António  Francisco  Soares. 
José  Pereira  de  Souza . . . 


José  Fernandes  Cardoso  Guimarães . 

Fortunato  Ribeiro  Machado 

Eugénio  José  Gonçalves 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Santos  &  Ferreira 

António  Rodrigues  de  Araújo  Pi- 
nheiro  

Francisco  dos  Santos  Reis. .  ]!.!..!'. 
António  Gomes  Ferreira  de  Moura... 
Carneiro  &  Azevedo 


João  Borges  da  Silveira  . , 
Joaquim  José  Botelho. 


Terreno . 
Idem.... 


Idem.. 
Idenr. 


4ir.3f.21 


333-4000 

8008000 

5:3368:50 


Por  Ires  anoos,  c  contracto  de  28  de  Setembro  de  1866. j 


Por  nove  annos,  c  contracto  de  14  de  Setembro  de  1863 


Todas  estas  propriedades  forlo  postas  sob  a  adminis- 
tração do  Ministério  da  Fazenda  por  Aviso  do  Impé- 
rio de  10  de  Agosto  de  1S60. 


4808000 
1920000 


3518000 

3128000 
8008000 

4448000 
192J0O0 

200SOOO 
5888000 
33680O0 


José  Fernandes  Cardoso  Guimarães. 
Panlino  A  ntonio  Gonçalves 

NSo  está  arrendado. 

Idem. 


1 :50O8OOO 

1:5008000 

1:3508000 

1 :32O80O0 

6GOSOO0 

'i-ósõjjóóò 

6008000 

728000 
1088000 


Por  nove  annos  a  contar  de  II  de  Agosto  de  1867,  e 
contracto  dé  11  de  Julho. 


Por  contracto  de  14  de  Junho  de  1867,  por  nove  annos. 
Vago. 


Por  três  annos  e  contracto  de  7  de  Ontubro  de  1867. 
Vago. 


Por  sete  annos  e  contracto  de  13  de  Maio  de  I86s,  feito 
pela  Directoria  da  Estrada  de  ferro. 


54:9588467 


S9:907j,'!SG(; 


Segunda  Subdirectqria  das  Rendas  Publicas,  em  16  de  Abril  de  4868.-0  Subdirector,  A.  /.  Hmriques, 


IV.  116. 


RELAÇÃO 


Próprios  nacionaes  da  Corte  á  cargo  ilo  Miaislerio  da  Fazenda,  com  declaração  do 
serviço  m  p>  se  aehào,  aa  ira  da  ari.  12 §  \:  da  lei  n  •  HM  k  ">1  de 
Setembro  de  1860. 


(iramlc  edifirio  na  rua  do  Pai-r;i:in:iit»,  entre  as  traveses  tias  LJ-.-Il.is 
Aries  e  da  Moeda ,  o  rua  de  S.  .lorec.  Ocupado  pelo  Trilianal  d»  The- 
smiro  c  respectivas  Directoria*,  Secretaria  da  Fazenda,  Tliesuiir.iria  Ce- 
rai f  Contadoria,  Ufce!>i'dori:i.  Pagadorias  e  Corpo  ila  Ouarda,  Casa  da 
Mneila  e  OlHcina  de  Kslamparia. 


Kdiliriodc sobrado  na  rua  Direita  n.-.iO  A,  oecnpado  pelo  Correi", 
pela  Caixa  da  Amortização.  Corpo  da  Ciianl.i,  i>  parle  pela  Alfandega 
a  ipitf  se  acha  ligado.  Existe  também  alii  a  Agencia  do  Sello. 


liranile  predio  pordetraz  ila  rua  Direita,  occup.tndo  o  espaço  (pie 
jaz  entre  as  praias  dos  .Mineiros  e  do  Peixe  ,  a  rua  do  Mercado ,  do 
l!o>ario  c  beeco  dos  Adeilos.  Srlle  se  acha  a  Alfandega.  Fazem  parle 
deste  prédio  <>  trapiche  da  cidade,  comprado  em  iSJl^oraes  c  a  doca 
em  consti  ucçao,  e  os  armazéns  de  forro  também  em  cmi>!rucção  sobro 
<<  cães,  cam  frente  para  o  mar.  e  a  rua  do  Rosário. 


I  m  armazém  c  trapiche  na  ilha  das  Cobras.  Servem  para  aguarda 
e  deposito  de  géneros  de  estiva,  e  residência  dos  marinheiros  das  barcas 
e  escaleres  do  serviço  da  Alfandega. 


lini  edilieio  cm  constnirçflo  ao  lado  do  Paço  do  Senado,  para  o  es- 
tahelecimento  da  Casa  da  .Moeda.  Foi  mamlailo  construir  por  deli- 
beração do  .Ministério  da  Fazenda  de  l(i  dc.Março  de  lSjS. 


«. 

Ilha  dos  Ratos,  com  alumias  cuiiítriicçõrs  provisórias,  para  o  ser- 
viço do  cães  da  Alfandega  c  praia  de  D.  Manoel,  e  defronte  do  Paço 
Imperial  uns  barracões  com  guindastes  c  oXcinas  |  crteuccnles  a 
essas  obras. 


?. 


Vm  armazém  provisório  construído  decantaria  no  lugar  onde  esteve 
a  limite  auxiliar  do  Consulado,  no  cães  dos  Mineiros,  com  uma  ponle 
para  o  serviço  do  cmbarcpic.  Faz  parte  dos  armazéns  da  Alfandega. 


8. 


Tlieatro  de  S.  Januário,  á  rua  do  Cotovello,  com  um  portão  para 
a  praia  de  D.  Manoel,  avaliado  em  6U:000Sl)00  cm  18GI.  Mandado 
pôr  á  disposiç.lo  do  Ministério  da  Agricultura ,  Commcrrio  e  Obras 
Publicas,  por  aviso  de  20  de  Dezembro  de  ISoT.  A  direita  destn 
edilieio  se  construio  unia  casa  ijuc  se  acha  a  disposição  do  Minis- 
tério da  Justiça,  pelo  aluguel  mensal  de  lOOsOOO,  por  aviso  de  22 
de  Agosto  deste  auno. 

!>. 


Kdilicio  contíguo  á  Secretaria  do  Império,  na  rua  da  Guarda  Velha, 
do  lado  do  beceo  do  1'roposito.  Nclle  se  acha  a  Trpographia  Na- 
cional c  uma  pequena  parle  é  oceupada  pelo  Administrador.  Faz 
também  parte  deste  edilieio  o  próprio  nacional  n."  li  da  ria  do 
Propósito . 


Siib-Dircctoru  da*  Rendai  Publicas  em  IU  de  Abril  de  ISM.  —  O  Sub-Uircitor  Aiilonio  J  se  Henriques. 


—  2—     ' 

Rclacâo  dos  próprios  nacionacs  a  cargo  do  Miiiislcrio  da  Faicmla,  ftotomm^.<**to^ 
do  sen  estado  e  do  seniço  cm  qoc  se  acháo,  na  forma  do  arl.  12  §  V  da  Lei  n.  <IM  (Ic  21  to 
Setembro  de  1860. 


província  tus  ai.ac.oas. 


Casa  terrea  em  mão  estado.    Sclla  se  acha  a  Alíaudega  da  rroviucia. 

2. 

Dita  em  bom  estado.  Está  arrendada  á  Administração  Frov  iiirial 
por  4J0S000  annuacs  para  o  Lyceo  da  Capital. 

3. 

Terreno  com  alicerce  c  parede  começada  na  cidade  das  Alagoas. 
BFoida™d»°a  sua  venda  pc'a  ordem  n,  C  .de  15  de  Fevereiro 
de  1861.  . 

4. 

t!ma  sorte  <le  terras  denominada  da  Trindade  no  termo  da  villa 
de  Portode  Pedras  no  lugar -Tatuamunha- arrendada  a  parhcu- 
Jares  por  i0OSt>C6. 


PROVÍNCIA  DO  AMAZONAS. 


1. 

Tnia  casa  térrea  com  10  Vi  bracas  (,r  fremc  °  13  <!c  fun(l0-  Arrcn" 
dada  por  tres  annos  à  JoSo  Francisco  Fernandes  porlCSOOO  por  roez 
a  contar  de  2  de  Mar\o  de  1SG7. 

Dita  de  C  lP  braças  de  frente  sobre  nove  de  fundo.  Estava  oc: 
rnpada  pelas  Secretarias  dos  batalhões  da  Guarda  Nacioual,  c  foi 
ultimamente  requisitada  para  se  lhe  dar  outro  destino. 


Duas  fazendas  de  gado,  denominadas  S.  Marcos,  e  S.  Bento,  sitas 
no  rio  Branco.  Pouco  proveito  se  colhe  da  conservação  desta:,  fazenda». 


Diversos  terrenos  em  que  outr'ora  existiflo  estabelecimentos  ha 
muitos  annos  eMinelos,  alguns  dos  quaes  nâo  sao  hoje  conhecidos. 


TROVISCIA  DA  BAHIA. 


i. 

Edifício  na  rua  Direita  do  Talacio,  em  bom  estado.    Está  oecu- 
pado  pela  Tbcsouraria  de  Fazenda  c  Recebedoria  de  Rcudas  internas. 


Dito  na  rua  da  Alfandega  idem.    Serve  para  o  expediente  da  Al- 
fandega e  para  a  guarda  das  mercadorias  sujeitas  a  despachos. 


Casa  de  sobrado  de  tres  andares  nas  Grades  de  Ferro,  em  bom 
estado,  o  1."  e  I."  andares  c  armazém  estão  arrendados  a  Aleiandrc 
Francisco  Rodrigues  por  1508000  annuacs.  O  3."  andar  pertence  aos 
herdeiros  do  Coronel  Vicente  Ferreira  Antunes  Corria. 


Dita  térrea  na  Saúde,  cm  bom    estado.    Alugada   a  Jeronjmo 
Copque  de  Azevedo  por  SigOOO  annuaes. 


Fazenda  denominada  dos  Curas  cm  -Itaparica- .  ;\"p"'''ld»i"  '  j™ 
do  Brigadeiro  António  de  Souza  Uma  c  outros  por  JO^OOO  animai  s.. 

6. 

Fazenda*  margem  do  rio  da  Cidade  de  Valença,,  eoni  imiara >» 
cm  minas.  O  IcTrcnu  está  aforado  á  Autouio  rraucisco  de  l.,tin.l.i 
c  oulros,  por  7:slSTli  annuacs. 

1. 

F.ncapellado  denominado -Santa  Barbara -silo  na  villa  d  a  leira 
de  Sa:;ta  Anua,  aforado  a  diversos,  por  l:ol-600O  annuaes. 


Dito  denominado  -Olhos  dWgua-na  mesma  villa.    Idem  p»r 
13IÍ100. 


Duas  sortes  de  terras  na  villa  de  Abbadia,  <!ç«°™"»<'?  -£$$" 
c  Tabalinga—  Arrendadas  a  António  rruuosco  Manei,  poMCiom 
annuacs. 

10. 

Terreno  no  Barbalbo  arrendado  á  José  Pedro  Moreira  Rios,  pur 
GljliOO  annuaes. 

11. 

Dito  no  mnrro  de  S.  Paulo  com  mc:a  lrgua  de  frente.  Está  des- 
oceupadu. 

12. 

Dito  baldio  n'Ag«.a  de  Meninos,  freguwia  do  Pilar  arrendada  a 
Manoel  Bclens  de  Uma,  por  1USO0O  annuacs. 

13. 

Terreno  no  fosso  do  Forle  de  Santo  A  ntrnio,  Mm  do  Carmo 
arrendado   ao  Dr.  Januário  Manoel  da  Silva,  por  l«000  annuaes. 

14. 

Kncapellailo  de  S.  Conralo  na  Villa  de  Jaguaripe.  M™*»»  '"" 
versos,  nao  se  podeudo  porém  determinar  o  rendimento  animal. 

IS. 

Dito  de  Nossa  Senhora  dos  mares.  Idem  por  70S&97  annuaes  l'.,r 
Ordem  de  Si  de  Julho  <le  18G3  mandou-se  proceder  ao  lombo  .• 
avaliação  dos  bcus  que  constituem  este  eucapcllado. 

ie. 

Terreno  na  Villa  de  Cariulianha,  por  delraz  da  Serra  do  Ramalho. 

17. 
Casa  de  adobos  na  Villa  de  Belmonte,  em  ruinai. 

18. 

Terras  na  Cidade  da  Cachoeira. 

1». 

Ca<a  sohrc  esteios  na  dita  Cidade,  cm  estado  de  ruinas.  Estes 
quatro  últimos  estilo  actualmente  desaproveitados. 

20. 

Casa  terrea  na  Villa  de  Jaguaripe.  arrufada  e  desoccupida. 


-  3  — 


PROVÍNCIA   DO   CEARA'. 


Casa  térrea  na  Capital.    1"  oceupada  pela  Alfandega  c  respectivos 
armazéns. 


Dita  na  ("idade  do  Aracaly,  que  sérvio  de  Alfandega.  Parle  esta 
wcupada  pela  Mesa  de  Rendai  daquclla  Cidade  c  parte  arrendada 
A  Fazenda  Provincial  por  IHOijOOO  annuars.  Esperto  se  informações, 
tia  Thcíiiiiraria  para  se  resolver  uma  representação  da  respectiva 
Camará  Municipal. 


Casa  de  sobrado  na  povoação  de  Arronches,  cm  mão  estado.  NJlo 
tem  applicaçJIo. 


Terreno   na  Villa   do  A<|uiraz  arrendado   ao   reverendo  Iivpolito 
Gomes  Brasil,  por  ÍSO00  aunuacs. 


Tito  de  «ma  leçua  em  quadro  na  povoação  de  Arrotielic*.  arren- 
dado a  diversos. 

6. 

Dito  idem  na  povoaçJo  de  Maccjana.  Idem. 


Dito  idem  na  povoação  de  Soure.    Idem. 


rnOVlNClA    DE   OOYAZ. 


Uma  casa  de  sohrado  de  taipa  c  madeira  rom  li)  braças  de  freute 
*  U  palmos  de  fuudo,  com  um  quintal  de  11  braças  de  comprimeuto 
e  10  ditas  de  largura ,  contendo  uma  meia  agua  no  fundo  de  5 
braças  de  comprimento  e  1  a  7  palmos  de  largura,  sita  no  largo  da 
Matriz  da  Capital. 

E"  oceupada  pela  Thesouraria  de  Fazeuda ,  e  acha-sc  cm  bom 
estado. 


província  do  maranhão. 

4. 

Casa  de  sobrado  com  17  braças  de  frente  e  13  de  fundo  no  becco 
da  Alfandega.    E"  ocyupado  pela  Alfandega  e  respectivos  armazens. 


Dita  na  rua  da  Estrclla.  Parte  c  oceupada  por  armazéns  da  Al- 
fandega e  a  maior  parle  está  arrendada  a  Narciso  José  Teiíeira,  per 
3iig000  anouae*. 

». 

Dita  térrea  na  Praia  Grande.  Serve  de  telheiro  e  ponte  da  Al- 
fandega. 

4. 

Dita  de  sobrado  na  rua  Grande,  arrendada  á  Eduardo  Américo 
de  Moraes  Rego,  por  306S0O0  auuuaes. 


Dita  na  roa  do  Sol.  Arrendada  ao  Dr.  Tliomaz  Costa  Ferreira 
Serrão,  por  4988000  aimuaes. 

Arrematada  em  praça  por  5:0058000.  —  Passou-sc  csrnplura  era  7 
de  Dezembro  de  1866 ,  e  foi  a  arrematação  approvada  por  ordem 
do  Thesouro  de  11  de  Maio  de  18ú7. 

6. 

Dita  na  mesma  rua.  Idom  a  Pedro  Celestino  Comes  &  C.',  por 
SS2S00O  annuacs.   Valor  1:000|>000  a  í:i0OS00O. 


Dita  na  mesma  rua.  Idem  a  Florisbclla  Maria  da  CooceiçJo,  por 
SOigOOO.  Valor  3:5005000  a  3:8008000. 


M. 


Dita  no  mesma  rua.  Idem   a  Augusto  Criar  da  Silva  Rom,    |..,r 
301S000  auuuaes. 

». 

Dnaa  ditai  na  rua  do  Açougue  Velho.  Arrendadas  i  Francisco  Pe 
rcira  Tinoco,  por  1 03SOC1  annuaet. 


IO. 

Dita  na  rua  do  Pontal.    Idem  a  Kavmundo  Joaquim  Ce/ar.    |Ur 
liOfjOtiO  annuacs. 

44. 

Dita  na  Cidade  de  Alcântara.  Sérvio  outr'ora  de  quartel  Kiilit.ir: 
está  em  ruinas,  c  por  is-o  sem  orcupaçlv. 


«a. 

Terreno  na  rua  do  Coqueiro  eum  ti  braças  de  frente  e  15  defum.'o. 
Dcsoccupado. 

43. 

Cito  na  Cidade  de  Alcântara.   Idem. 

44. 
Dito  na  rua  de  Santa  Hita.   Idem. 

45. 

Dito  com  poro,  murado  ua  rua  do  Pontal.  Arrendado  a  RitriuiuIo 
Joaquim   Cczar,  por  40S0O0. 

16. 

Dous  realengos  no  Rio  das  Bicas,  um  rem  100  braças  de  frente  r, 
fundos,   outro  com  60  de:  frente  e  li  de  fundos.  Srm  serventia. 


47. 

Dito  junto  a  Fonte  Mamuiiu.  Dcsoccupado. 

48. 

I'ma  posse  de  terras  em  Guimarães,  com  meia  lecna  de  frente  e 
quatro  de  fuudo  ua  margem  do  Tury-assú.  Dcsoccupado. 

4». 

Uma  dita  na  comarca  dn  lírejo  com  750  braças  de  frente  r  uma 
légua  de  fuudo  no  morro  do  Morcego,  a  mar^eni  do  rarnahvka.  bc:- 
oceupado. 

ao. 

Ijma  fazenda  denominada— S.  Miguel— na  comarca  da  Chapada,  a 
I..  do  rio  Alpcrcalas,  com  uma  légua  de  frente  c  3  1/5  de  fundo. 
Tendo  passado  os  csrravos  c  gado  para  a  fazenda  de  í.  Bernardo, 
ficarão  os  terrenos  sem  aproveitamento. 

24. 

Fazenda  de  S.  Bernardo,  de  criação  e  lavoura  na  cornara  de 
Pastos  Bons,  sita  ua  Ribeira  do  Alpercatas  com  duas  léguas  de  cum- 
prido e  uma  de  largo. 

Continua  a  ser  administrada  por  couta  da  Fazenda  por  sr  nJo  ler 
podido  verificar  o  contracto  i.'c  arrendamento  que  se  mandara  fazer. 


FROVINC1A  DE  MINAS. 


Edificio  de  pedra  e  cal  na  Cidade  de  Ouro  Preto.  E'  occopado  pela 
Thesouraria  de  Fazenda. 

*. 

Dito  velho  no  alto  do  morro  da  Barra  que  tervio  de  deposito  da 
pólvora.  Sem  uso  algum. 


Casa  que  sérvio  de  quartel  da  eitinrta  companhia  de  Pedestres 
em  Santa  Anua  de  Alfie  de  Itabira,  com  um  terreuo  coutiguo.  SJo 
consta  a  applicaçlo. 


—  h  — 


Tru»  ditas  no  arrai.il  de  f.iiicthe,  *rndi>  uni»  maior  <ittc  serviu  de 
quartel  (Ia  Htincta  (I.*  Divisão   do  Rio  Doce.  Idem. 


Dita  que  sérvio  de  residência  dos  IntHiilenlcs  nn  Município  de  S. 
Joio  irKI-Rri.  Arrendada  a  Joilo  Mclchiades  de  Souza  Meircllcs  por 
líii.WO  annuaes. 


D»us  terreno',  em  que  cslivrr.lo  o*  quartéis  demolidos  <la  Cidade 
de  Paracalú  e  de  Sauta  liabel.  Sem  appiicaçilo. 


rito  na  Cidade  da  Campanha.  Idem. 

8. 

Kilinrla  fabrica  de  ferrn  no  morro  do  rih.r  on  de  Gaspar  Soares, 
no  M-itiicipiu  da  Concciçio.  Trala-sc  de  resolver  a  tenda  de.-te 
próprio. 


Fazenda  do  Chumbo,  ou  cvlinrta  fazenda  da  Mina  da  Galena  nn 
Vuuiripio  do  liulaiá.  Alguns  intrusos  se  leni  apossado  da  parle  das 
mt.i>  desta  fazenda,  n  restante  aelia-se  desaproveitado. 

>>  prédio  chamado  do  contracto  tia  Cidade  Diamantina  foi  cntte;:ue 
á  I\v>i  leocia  .'i  requisição  do  Sr.  Ministro  do  Império  para  sei  vir  de 
Palácio  de  S.  Ex.  o  Revcreudissimo  Bispo  da  Diamantina. 


PROVÍNCIA   DA  PAIUIIYliA. 

1. 

Oi»a  de  solirado  na  Cidade  da  Parati;  ba  de  !i  )  braças  ile  frente 
c.">  r  à  palmos  de  fundo.  E' occupailo  pela  Thesouraria   de  Fazenda. 


1're.lio  nn  Varadouro.  Esta  oeeupailo  pela  Alfandega  e  respectivo* 
anui/.eiis.  Este  próprio  acaba  de  solIVcr  diversos  concertos  c  reparos 
d.-  que  carecia. 


1'njuei.o  cililieio,  silo  por  detraz  da  antiga  radia,  que  servi»  de 
Kriioja  dos  presos.  Estando  sem  applicaçãu  fui  ordenada  a  sua  tenda 
p..r  Aviso  de  31)  de  Março  de  18U1. 


Casa  que  sérvio  do  deposilo  de  poltora.    Idem. 


Chios  na  rua  Direita.  Aciíao-sc  arreuiiado5  a  particulares. 


Cisa  muito  arruinada  sita  nn  porto  da  Oamelleira  por  n.io  prestar 
•i::r.i  o  serviço  pnldiro  ,  foi  mnndaila  vender  prlo  Aviso  acima  citado, 
:í"i  j  lendo  apparecido  comprador,  rabio  esla  cast  em  minas,  sendo 
,nr  ncilados  somente  alguns  materiacs   que  furão  vendidos 

7. 

Calos  na  praia   do  Tambaú  c  Gravata.  Sem  applicarão. 


PROVÍNCIA  DE  PF.RNAMIIFCO. 


(irande  c  antigo  edifício  (Convento  dos  extinctos  jesuítas)  no  Paleo 
do  Ollcgio.  Esiá  oceupado  por  diversas  Repartições  publicas,  entre 
a.-  quaes  a  TtiCsouraria  de  Fazenda  c  a  Recebedoria  de  Rendas  in- 
ternas. 


Edifício  de  dnus  andares  (antigo  Convénio  dos  Congregados  da 
M.ilrc  de  Deus)  serte  de  Alfandega. 

3. 

Trapiche  c  ponte  de  madeira  na  prata  do  Korle  de  Mattos.  F.'  oceu- 
pado  |icla  Alfandega,  servindo  para  o  embarque  de  géneros  de  ci- 
p.irlarTio. 


4. 

Três  armazéns  ent  Fora  de  Portas.  Arrendados  a  André  de  Abreu 
Porto,  por  1:0(101)0(10  niiminrs. 

S. 

Um  dito  na  Praça  do  Forlc  de  Mattos.  Idem  a  Augusto  Coelho  l.rile, 
por  01&S000. 

6. 

Um  dilo  de  pedra  ceai,  na  dila  praça.  Idem  aTliomaz  de  Almeida 
Antunes  &  Irmilos,  por  1 : "OOSUeO  annuaes. 

Este  nrnmzem  soffreu  um  incêndio  em  Março  de  1801,  e  em  JI 
de  Agosto  se  cffcclunti  osse  arrendamento,  que  foi  approvado  pela 
Ordem  do  Tlicsouro  de  4  de  Novembro  desse  anno.„ 

7. 

Casa  lerreasóeom  paredes  e  telhas  na  rua  de  S.  Schasti.lo,  na  Villa 
de  Ignarassú.  Arrendada  a  Sebastião  António  de  Mello  Rego  por  ítiSiOli. 

8. 

Dita  de  dous  andares  na  rua  Dircila.  Arrendada  i  Joaquim  da 
Silva  Lopes,  por  5S.VOO0. 

9. 

Pita  de  dous  andares  na  rua  do  Padre  Fluriano  no  Recife. '  Arren- 
dada a  Amaro  José  Teitcira  de  Mendonça   por  210S00P. 

10. 

Dila  na  Cidade  de  Olinda,  no  Forno  da  Cal,  em  mâo  eslado  e  sem 
oecupaçao. 

li. 

Armazém,  em  Fora  de  Portas,  no  Recife .  Arrendado  a  Joaquim 
José  da  Silveira,  por  SGJSOOo. 

ia. 

Casa  térrea  na  rua  do  Nogueira,  no  Recife,  muito  arruinada,  sem 
oc  upação . 

13. 

Dita  na  rua  das  Asnas  Verdes.  Arrendada  a  José  Maria  de  Alencar, 
por  17181100. 

14. 

Casa  na  rua  de  Santa  Thcreza.  Arrendada  á  Margarida  Maria  da 
Concciçío,  por  74SD>iu. 


Dita  na  mesma  rua.  Arrendada  á  Amaro  Francisco  de  Veras,  por 
7IS000. 

16. 

Metade  de  duas  casas  térreas  narra  do  Dom-Costo,  nmito  arrui- 
nada uma,  c  a  outra  quasi  demolida. 

17. 

Casa  térrea  na  rua  deS.  Renlo  cm  Olinda.  Arrendada  á  Joaquim 
Xatier  Sobreira,  por  4i'80OO. 

18. 

Aquarlelamento  na  praia  de  S.  Francisco  da  mesma  cidade.  Arren- 
dado a  .Manoel  Anlouio  dos  Passos  c  Silva  por  oigTOO. 

1». 

Fm  armazém  e  uma  casa  térrea  na  rua  do  Caslcllao  na  dita  Ci- 
dade, muito  arruinados. 

20. 

Uma  rasa  de  tijolo  e  cal  na  villa  de  lguarassú.   Arrendada  a  An- 
tónio Comes  Cordeiro,  por  3iS<)00  auuuacs. 

21. 

Kncapclladn  do  Kngcnlw  Novo  de  Govanna  no  Termo  dcGoyana. 
Arreudado  ao  Coronel  Antouio  Alves  Viánua  por  3:100(1000  auouars. 


PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHAR1NA. 


Casa  com  iO  palmos  de  frente.  Occupada  pela  Thcsouraria  de  Fa- 
zenda. 


-  5"  — 


2. 

-  TorrUno  com  1 1  braças  c  .1  palmos  de  frente .  Em  oceupado  pela 
Alfandega,  que  foi  incendiadn.  Arrendada  a  Camará  Municipal  por 
atUSSOO  por  atino,  for  9  onnos  c  contracto  de  23  do  Maio  de  18B7. 


Quartel  c  trem  de  Marinha  em  péssimo  estado.  Servem  para  a 
pnordo  dos  escaleres  da  Alfandega,  c  Furão  entregues  a  esta  Repar- 
tição jara  era  tempo  tirem  a  fazer  parle  delia. 

■■I       -■ 4.         

Terrenos  de  7?!  palmos  de  frente,  antigamente  oceupado  com  a 
raia  qtic  servio  de  deposito  de  armas.  Aforado  perpetuamente  por 
5UC09  annuacs,  a  Francisco  de  Paula  Lace. 


l! 


S. 


Dito  de  70  palmos,  antigamente  oceupado  com  as  cozinhas  do  quartel. 
Idem  por  32J900,  a  Manoel  Pereira  da  Silva. 

6. 

Três  sesmarias,  nas  margens  do  rio  Itajahy.  SuppOc-sc  estarem  oceu- 
padas  por  pessoas  a  quem  em  tempts  anteriores  os  Presidentes  con- 
«edifUo  terras  para  estabelecimento  de  lavoura  ctriaçao  de  gado.. 

7. 

Terrenos  que  ferJo  oceupados  pelo  quartel  do  Cemmnndante  t 
armazém  da  pólvora  no  rio  de  S.  Francisco.  Não  esta»  aprovei- 
tados. ; 

8. 

Terras  que  forjo  da  Armação"  da  Piedade. 
A  maior  parte  estão  oceupadas  por  colonos  AlIemJcs,  por  concessão 
da  Prcsidcucia  da  Província. 

.9. 

Ditas  que  pertenefrao  á  Fortaleza  de  S.  José  da  Ponta  Grossa. 

A  Fortaleza  está  quasi  destruída,  c  as  terras  oceupadas  por  pos- 
seiras estabelecidos  com  casas  c  lavouras,  por  concessão  da  Presidência 
da  Proviucia. 


PROVÍNCIA  DE  S.  PAULO. 


Edifício  contíguo  í  Igreja  do  Collegio,  denominado  Palácio  do  Go- 
verno. Neste  edifício,  alem  do  Palácio  da  residência  do  Exm.  Pre- 
sidente da  Província,  funeciona  a  Secretaria  do  Governo,  a  Ttaesou- 
riria  de  Fazenda,  o  Theiouro  Provincial;  a  Administração  do  Correio, 
as  Collectoriai  Geral  e  Provincial ,  Inípcctoria  da  Instrucçlo  Publica 
e  na  parte  unida  i  Igreja  trabalha  a  Asscmbléa  Provincial. 


rnovixciA  de  sekgipe. 


Casa  terrea  na  rua  da  Aurora  da  Cidade  do  Aracaju.  Oceupada  pela 
Alfandega  c  seus  armazéns. 

2. 

Tcrrono-com  6  braças  de  frente  no  largo  de  S.  Francisco  eh  Cidade 
de  S.  ChristovSo.  Aforado  a  Manoel  José  Ribeiro  Navarro,  por6SiOO 
annuaes. 

3. 

Terreno  c  minas  de  uma  casa  de  taipa  e  telha,  que  servio  de  quar- 
tel do  destacamento  de  Laranjeiras.  N3o  tendo  aplicarão ,  foi  man- 
dada offerecer  á  Presidência,  na  forma  por.  ella  proposta  cm  1S58. 


Casa- no  largo  da  Igreja  do  Senhor  das  Misericórdias  emS.  Chris- 
tovao..Por  Aviso  de  18  de  Março  de  18U2  mandou-se  proceder  a  sua 
venda. 


Terreno  na  Povoação  dos  Enforcados,  cm  que  existio  uma  casa  com- 
prada «m  1828.  Foi  também  mandado  vender  pelo  Aviso  acima  ci- 
tado. 

6. 

Diversas  propriedades  adjudicadas  é  Fazenda  em  execução  promo- 
vida contra  o  devedor  António  Manoel  de  Faro  Leitão,  no  valor  de 
8:5058000,  avaliadas  ultimamente  para  serem  vendidas  em4:460&000. 
Destas  foi  vendida  por  2608090  uma  casa  na  rua  do  Corarão  de  Jesus 
da  Cidade  de  Larangeiras,  que  Ocára  á  Fazenda  por  750SOOO,  c  com- 
prehendida  na  ultima  avaliação  na  importância  de  2008000. 

Ultimamente  forao  vendidas  mais  duas  dessas  propriedades,  restando 
ainda  cinco. 

V. 

Eacapcllado  de  Santo  António  do  Aracaju,  incorporado  nos  pró- 
prios nacionaes. 

Rcgularizoií-sc  a  sua  administração ,  nlo  se  podendo,  porem ,  por 
ora  avaliar  da  sua  utilidade  e  importância,  quer  para  o  serviço  pu- 
blico, quer  como  fonte  do  renda. 


Uma  cata  denominada  Chácara  da  Gloria.  Este  próprio  í  distante 
da  Cidade,  acha-se  situado  na  entrada  que  segue  para  o  Ypiranga. 
Nlo  consta  que  esteja  orcupada  com  estabelecimento  algum  geral  ou 
provincial;  c  segundo  a  Ordem  do  Thetouro  Nacional  n.°  81  de  5  de 
Outubro  de  1859,  ttm  de  ser  vendida. 


Uma  casa  de  sobrado  na  freguezia  de  Santa  Ephigenia.  na  rua  do 
Hospital.  Acha-sc  oceupada  pelo  Seminário  das  Educandas ,  estabc- 
lecimcnto  provincial. 


l'ma  casa  terrea  de  dous  lanços,  na  dita  freguezia,  contigua  ao  pró- 
prio supra.  Acha-se  arrendada. 


Uma  casa  de  sobrado  na  mesma  freguezia,  com  Capclla  c  extenso 
terreno,  denominada  Fazenda  de  Santa  Anna.  E"  onde  existe  o~e- 
minario  de  Educandos,  estabelecimento  provincial. 


PROVISCIA  DE  S.  PEDRO. 

í. 

Porto-Alegre.— Edifício  de  pedra  ceai  com  232  palmos  de  frontf 
e91  de  fundos,  no  centro  da  praça  da  Alfandega,  tem  ponte,  ,.ir 
ttterrada  e  parte  de  madeira  que  cominunica  com  o  trapiche,  é  co- 
berto de  telha.  Serve  de  Alfandega. 


Fregcezm  dos  Anjos  d°Aldêa. —  Um  campo.  Ignorlo-sc  as  confron- 
tações. Comprado  cm  1774  por  450S000  a  Francisco  José  da  Costa  . 
comprehcndcndo  uma  legoa  de  comprido  e  outra  de  largura,  para 
estabelecimento  dos  índios  desta  freguezia. 


Rio  Gratos.—  Edifício  com  õõt,7  palmos  de  frente  para  a  praça  do 
mercado  e  182,2  para  a  rua  da  Praia,  de  fundos  402,9  palmos.  A  frente 
divide-sc  cm  duas  partes ,  uma  oceupada  pela  Alfandega  c  outra  tu 
extensão  Je  ,313  J  palmos  pelo  muro  que  vai  ter  a  praia. 


Idem.— Terreno  do  antigo  Palácio.— Tem  de  frente  na  rua  Direita 
95  palmos,  c  233  de  fundo  para  a  da  praia. 


S.  José  do  Norte.—  Estancia  de  Bojurú.— S3o  está  medida  nem 
demarcada.  Arrendada  a  Annibat  Antunes  Maciel  por  três  aunos,  p^lu 
quantia  de  5:3i0SU00  annuacs. 

C. 

Idem.  — Edifício  no  Pontal  da  Barra.  —  Seis  casas  construídas  dr 
tijolos ,  oceupadas  pelo  Ajudante  do  Guarda-mór  e  Guardas  da  Al- 
fandega. 

1. 

Rio  Pardo.—  Um  campo  denominado  Potreiro  da  Aldêa,  com  Cúú 
braças  de  frente  e  250  de  fundo. 

8. 

Alegrete.— RinrSo  de  Saican.—  Campo  com  superfície  estimada 
em -10  léguas.  Nlo  -ba  medição,  nem -demarcação  regular.  A  parte 
meridional  denominada  —  rincão  da  Cândia  —  com  2  e  <|3  léguas  esta 
arrendada  por  seis  annos  pela  quantia  de  1:0008000  annualmente,  a 
Bernardino  de  Oliveira  Porto.  Igual  porção  de  terreno,  ao  norte  di> 
rindo  da  Canclla  até  encontrar  a  linha  de  pastos  do  coutractador  da 
invernada  de  Saican  Joio  de  Souza  Brasil.  Esta  arrendada  a  Manoel 
Patrício  de  Azambuja  por  l:4QO$000.e.  igual  tempo. 

9. 

Caçapata.— Data  de  terras  para  mincraçSo  com  450  braças  de  com» 
primento  e  outras  tantas  de  largura  ao  Sul  do  rio  Camaqua-Chico,  ir. 
braças  abaixo  do  passo  da  Porteira.  Nao  consta  o  serviço  a  que  a 
presta. 


—  6  - 


CaotoMiu.—  DIU  com  80  braças  em  anidro  no  lugar  denomlnado- 
Gutrdinha  -  dlitriclo  de  S.  Raphael.  Kao  conata  o  scrvlgo  a  que  te 
presta.  ^ 

S.  Oaíiiiilí—  Ririeâo  dé  S.  Tteente;-*-  Campo  com  oito  leguai  qua- 
drtdai  rhals  oa  míndi.  Foi  medido  c  demarcado  em  1848;  Era_pro- 
nriedtde  doi  tfldloi  e  derteoce  ao  Estado  em  Yirtude  da  disportçHo  do 
átt.  38  da  Lei  de  SI  de  Ootnbro  de  I»4J.  Contêm  e»te  campo  seis 
cramdes  rincões,  o  do  Inferno,  do  lblrocahj,  o  da  Porta,  odcÇiva- 
tureti,  o  daTimbaúva  o  o  de  Cachoim,  quo  João  Baptiita  de  Lima 
aírtridtid  flor  íeis  anuosj  pela  ijoantia  anuttal  do  SSOjOOOi 

**• 

Pelotas.—  Ilha  Quebra  Mastros—,  no  rio  Camacua.Tcm  nmá  le 
ena  de  comprimento,  e  i/4  de  leguá  de  largura,  a  duas  léguas  acima 
da  foz  do  rio.  Esteve  arrendada  dei 854  a  1860  por  439390a  c desde 
cutao  nío  apparecêrio  mais  licitantes. 

13. 

S.  Boma.— Estancia  de  S.  Gabriel.  Arrendada  aoSarãd  dè  Portel 
Alegre  pela  quantia  annual  de  330(000  até  30  do  Junho  de  1870. 

14. 

J  aguarão.— Um  terreno  com  50  braças  de  frente  e  75  de  fundo. 
Nao  consta  o  serviço  a  que  se  presta. 

15. 

Irem  —  Um  paiol  construído  no  mais  ali»  dosdous  scxrilosa  S.  E* 
da  Villã.  Tem  34  palmos  de  frente,  55  de  fundo  e  uma  meia  agua 
•i  O  clSm  17  </•  palmos  de  frente  cl  5  de  fundo,  c  outra  a  E.  com  10 
jialmos  de  frente  el(  de  fundo.  Está  cm  abandono  e  arruinada. 

1C. 

Umcoayana.— Ema  casa  com  C8  palmos  de  frente  ao  N.c  44  a  E, 
com  um  portão  década  lado.  Tem  mais  na  frente  ao  N.  43  palmos 
ca  E.  00;  cercada  de  S.  a  O.  por  muro  de  tijolo,  coberta  de  telha  e 
liça  na  praça  de  Commercio,  esquina  da  rua  do  mesmo  nome.  Nao 
consta  o  serviço  a  que  se  presta 

Estes  dados  forao  citrahidos  de  uma  relação  feita  em  57  de  .Varço 
i!e  1865  e  rcmeltidos  ao  Thesouro  pela  Thcsouraria  de  S.  Pedro  cm 
2i>  de  Abril  desse  anno. 


e. 

Casa  de  sobrado  construída  de  pedra  o  cal ,  lindo  0)  palmos  de 
frente  o  49  de  fundo.  Acha-ín  oceupada  tom  a  Thcsouraria  do  Fa- 
icnda,  sendo  occupido  o  pavimento  térreo  com  a  Pagadoria  e  Car- 
tório. 


PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO  SANTO. 


1. 

Uma  casa  de  pedra  ceai  com  540  palmos  de  frente  c  340  de  fundos, 
>ita  na  praça  nova  da  Cidade  da  Victoria,  composta  de  dous  andares, 
«-erve  de  Palácio  da  Presidência  da  1'rowucia,  e  contém  as  Thesoura- 
rias  do  Fazenda  Geral  e  Provincial,  Secretaria  da  Presidência  da  Pro- 
vinda, Correio  Geral ,  Armazém  de  artigos  bcllicos  c  Sala  das  Ordens 
Militares  da  mesma  Presidência  da  Província.  Preciza  ser  reparado. 


Uma  casa  de  pedra  e  cal  com  30  palmos  de  frenta  c  136  de  fundos, 
iiu  beira-már  na  rua  da  Alfondcga  na  Cidade  da  Victoria ,  térrea , 
construída  cm  183»  c  reconstruída  em  1854  e  1855. 

Serve  de  Alfandega  e  Recebedoria  de  Rendas  internas.  Acha-sc  cm 
tom  estado. 


PROVISCH  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE. 

1. 

Una  casa  de  tijolo  c  cal  coberta  de  telha  com  1 1  braças  c  9  palmos  de 
frente  pelo  lado  de  L. ;  10  braças  e  8  palmos  pelo  lado  do  O.  c  3  >/i  pal- 
eios de  fundo,  sita  no  bairro  da  Ribeira,  junto  ao  porto  denominado 
S  José.  Acba-se  oceupada  com  a  Repartição  da  Alfandega. 


TIIOVINCIA  DO  PARANÁ. 


Um  edifício  de  pedra  e  cal  na  Cidade  de  Paranaguá,  oceupando  com 
509  palmos  de  frente  para  a  rua  dá  Cadca,  inclusive  147  palmos  de 
terrenos  por  edificar  e  as  paredes-da  Igreja  dos  estiuclos  Jesuítas  com 
65  jialmos  de  testada  c  outros  tantos  para  a  rua  da  Praia ,  sendo  parte 
cm  terreno  de  marinha  sobre  158  palmos  dé  fundo,  comprcaendidus 
4?  do  mencionado  terreno.  A  maior  parte  do  edifleio  está  oceupadu 
pela  Alfandega. 


Um  edificio  na  rua  da  Praia  dé  Paranaguá  com  35  palmos  de  frente 
e  10S  de  fundo  para  o  rio.  Serve  de  Trapiche  para  uso  da  Alfandega. 


MATO  GROSSO. 


1. 


Casa  térrea  de  taipa  com  11  braças  de  frente  c  41  de  fundos  dn 
lado  da  Travessa  da  rua  do  Campo,  sita  no  pateo  principal.  Serve  de 
Taesourdrij. 


Fazenda  do  Caissára  com  20  leguis  de  comprimento  c  15  de  Inrso. 
enlre  os  rios  Parasuay  c  Jaurú,  com  uma  casa  construída  de  adobo.* 
e  \kv>  a  piíjuc  c  louO  cabeças  de  gado  vaccum  c  50  cavallar. 

Tem  mais  uma  casa  de  campo  coberta  de  telha  que  serve  do  retiro. 

3. 

C.isr.  de  engenho  com  7  braças  de  frente  e  7  >,íj  de  fundo,  neces- 
sita de  rqiaroa. 

4. 

Cisa  da  Fazenda  deS.  Luiz,  necessita  de  reparos. 


Casa  na  passagem  do  rio  Barbados  com  15  braças  de  frcnlc  e  7  '/•  de 
fundo,  uecessita  de  reparos. 

O. 

Fazenda  de  Cazalvasco,  a  107  léguas  de  Cuiabá  com  uma  casa  térrea 
aberta  pelos  lados,  com  um  quarto  em  um  canto  que  serve  de  mo- 
rada aos  Camaradas,  com  1.500  cabeças  de  gado  vaccum  c  47  ca- 
vallar. 

•3. 

Casa  térrea  situada  cm  terreno  devoluto  com  commodidades  pró- 
prias para  fazenda,  oulr'ora  situada  no  lugar  chamado  Poeira,  a  150 
léguas  de  Cuiabá. 

8. 

Fazenda  denominada  Bitioni ,  três  léguas  distantes  da  Poeira  com 
uma  casa  novamente  construída  e  1.S00  cabeças  de  gado  vaccum  c 
1.500  cavallar. 

Das  Províncias  do  Piauhy  c  Pari«3o  forao  ainda  remettidas  as  rela- 
ções dos  próprios  nacioaacs. 


5.»  Sub-Directoria  das  Rendas  Publicas  em  16  de  Abril  de  18G8.— O  Sub-Director.  — inlonio  José  Henriques, 


N.  H7. 

Mappa  dos  escravos  da  Naçilo  conhecidos  nesta  data,  conforme  os  documenlos  existentes. 
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...   Telp  Decreto  n.«  3745  A,   do  0  do  Novembro    do  1800.  forSo  libdrtos  no  Piouhy  107  escravos,  iuclusivo  10  mullieros,  no  Maranhão  10  e  no  Pari    10.  Em:  1886  b  iím  nmtriíta  m  tMteAttn  •>   . 
llbertdrBo-se,  por  dinheiro,  6,  no  Piauby.  Na  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Corto,  cm  W  llbcrtario.se 5,  lillceou  I  o  lòrSo  pira  Hl™  a,  Ne I  AwnSl.de  flarlnha  fTíleeoufl.  '      T         ' 

Sub-DIrectorla  das  Rendas  Publicas  cm  16  de  Abril  de  1808.— O  Sub-DIroctorM.  J.  Henriques.  '  ' 


N,  118, 

Ouadro  das  Províncias  que  rcmettêrão  Leis,  Relatórios,  Orçamentos 
V?rXL  relativos  á  renda  Provincial  e  Municipal  para  o  anno 


e  Balanços  relativos 
findo  de  1867. 


1 


LEIS. 


Amazonas. 

Pará...' 

Maranhão. 
Piauhy . 

Ceará  —  •- 

Rio  Grande  do  Norte. 

Parakyba 

Pernambuco. 


Sergipe. 

Bahia. 

Espirito  Santo . . 
Rio  de  Janeiro. 

Paraná 

S.  Paulo 

Santa  Galharina. 
S.  Pedro 


FALTÃO. 

Goyaz. 

Mato  Grosso. 


RELATÓRIOS. 


Pará. 


Rio  Grande  do  Norte. 
Parahyba. 

Alagoas. 

Bahia. 

Espirito  Santo. 

ParaBá. 


S.  Pedro 
Minas. 


ORÇAMENTOS. 


S.  Paulo 


BALANÇOS. 


Rio  Grande  do  Norte. 


S.  Taulo. 
S.  Pedro. 


O  Sub-Director,  A.  /.  Henriques. 


ANNEXO    A. 


Decreto  N.  3852  -  do  1."  de  Maio  de  1867. 


Separa  da  liarão  Itrasilcira  em  Londres  o  servido  da  escripturavão  c  contabilidade 

da  receita  c  despeza  fora  do  Império. 


Altendcndo  à  necessidade  de  scpnrar  da  Legação  Bra- 
sileira em  Londres  o  serviço,  ora  a  seu  cargo,  da  es- 
cripturação e  contabilidade  da  receita  e  despeza  fora 
do  império ;  Hei  por  bem  que  o  referido  serviço  seja 
incumbido  a  um  Delegado  do  Thcsouro,  nomeado  por 
Decreto  Imperial  e  que  se  regulará  pelas  Instrucções 
que  expedir  o  Ministério  da  Fazenda. 

Zacarias  de  Góes  Vasconccllos,  do  Meu  Conselho,  Sena- 
dor do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros, 
Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
e  Presidente  do  Tribunal  do  Thcsouro  Nacional,  assim  o 
lenha  entendido  c  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  primeiro  de  Maio  de  mil  oitocentos  sessenta  c 
sete,  quadragésimo  sétimo  da  Independência  e  do 
Império. 

Com  a  rubrLa  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Zacarias  de  Góes  c  Vasconccllos. 


Instrucções  pira  o  serviço  de  escripturaçio  c  contabi- 
lidade da  receita  e  despeza  cm  Londres. 


Ari.  1.°  O  serviço  da  receita  e  despeza  do  Império 
ficará  a  cargo  do  De"legado  do  Thcsouro,  a  que  se  refere 
o  Decreto  d'csta  data. 

Art.  2."  O  Delegado  do  Thcsouro  será  immediata- 
mente  subordinado  ao  ministério  da  Fazenda,  prestando 
contas  ao  Tribunal  do  Thcsouro  Nacional,  ecorrespon- 
der-sc-ha  directamente  não  só  com  os  differentes  mi- 
nistérios c  Presidentes  de  Província,  mas  com  os  agon- 
ies do  Brasil  cm  Londres,  contractadores  dos  emprésti- 
mos externos,  e  quaesquer  Funccionarios  ou  Emprega- 
dos do  Governo  em  paiz  estrangeiro. 

Art.  3."  Os  diversos  ministérios  e  os  Presidentes  de 
Província  poderão  encarregar  o  Delegado  do  Thesouro 
das  compras  c  encommendas  de  que  carecerem,  sempre 
que  o  julgarem  conveniente,  dando-lhe  para  isso  as  ne- 
cessárias instrucções. 

Art.  4.°  O  mesmo  Delegado  examinará  o  estado  da 
escripturação  e  o  modo  por  que  tem  sido  até  agora  feita, 
informando  circunstanciadamente,  c  com  a  maior  ur- 
gência:—!.0 Em  que  livros  é  feita,  e  quaes  os  mode- 
los adoptados:— 2."  Como  é  nellcs  lançada  a  receita  pro- 
veniente da  cobrança  de  direitos  e  impostos,  se  discri- 
minadamente se  cnglobadamente  ;— 3."  Se  no  paga- 
mento a  procuradores  se  executão  as  instrucções  de  30 
de  Março  de  18ií),  ou  se  as  exigências  do  serviço  tém 
aconselhado  seguir-sc  outra  pratica. 

Art.  5."  A  escripturação  continuará  a  fazer-se  pela 
maneira  por  que  o  tem  sido,  até  que  o  ministério  da 
Fazenda  em  presença  das  informações  que  lhe  forem 
prestadas  determine  o  que  mais  convier. 


Art.  C."  Liquida  r-se-lia  desde  logo  a  conta  dos  di- 
reitos devidos  por  Funccionarios  brasileiros  activos  e 
inactivos,  que  receberem  os  seus  vencimentos  no  estran- 
geiro, cxigindo-se  dos  que  já  estiverem  em  exercício 
por  mais  de  uin  anno  o  saldo  que  se  verificar  deverem, 
e  abrindo  aos  outros  conta  corrente,  para  que  a  cobrança 
se  ellectue  por  meio  de  descontos  nos  respectivos  ven- 
cimentos na  fúrma  da  Lei. 

Art.  7.°  O  Delegado  do  Thcsouro  não  poderá  mandar 
effecluar  despeza  alguma  sem  ordem  do  ministro  da  Fa- 
zenda, qualquer  que  seja  o  ministério  a  que  pertencer 
a  mesma  despeza.  Exceptuão-se  da  disposição  d  este 
artigo  as  despezas  ordenadas  pelos  Presidentes  de  Pro- 
víncia sobre  os  negócios  e  com  fundos  provinciaes  pos- 
tos á  disposição  do  Delegado  do  Thcsouro. 

Art.  8."  Feito  o  exame  moral  e  arithmetico  dos  docu- 
mentos de  receita  e  despeza,  organisar-se-hão:— i.°  Os 
balanços  mensaes  de  todas  as  operações  realisadas,  sendo 
as  quantias  mencionadas  em  dinheiro  esterlino,  e  moeda 
nacional,  devendo  o  Delegado  do  Thcsouro  cingir-se 
nesse  trabalho,  tanto  quanto  fór  possível,  ao  modelo 
dado  pelo  ministério  da  Fazenda  em  circular  de  2i  de 
Fevereiro  de  I8Gi; — 2.°  Um  orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  no  mez  futuro,  com  a  especificação  da  que  de 
novo  fór  ordenada  pelos  diversos  ministérios  na  forma 
do  art.  6.°,  convindo  que  este  orçamento  e  o  balancete 
sejão  remetíidos  por  todos  os  paquetes;  —3."  As  contas 
parciaes  das  encommendas  e  outras  despezas  por  conta 
dos  Ministérios  c  Presidentes  de  Província,  que  serão 
endereçadas  a  quem  as  houver  determinado. 

Art.  "9."  Os  sobreditos  trabalhos  serão  instruídos  com 
os  recibos,  letras,  procurações  c  outros  papeis  que  com- 
provarem a  despeza,  c  servirem  para  a  tomada  das 
contas. 

Art.  10.  O  Delegado  do  Thesouro  funecionará  em 
Londres,  e  terá  dous  Escripturarios  designados  pelo  mi- 
nistério da  Fazenda  d'entre  os  Empregados  do  mesmo- 
Thesouro  e  de  outras  Repartições  do  respectivo  minis- 
tério: consíderamlo-se  de  commissão  o  serviço  que 
prestarem  nessa  qualidade. 

Art.  II.  O  referido  Delegado,  bem  como  os  Empre- 
gados auxiliares,  perceberão  as  ajudas  de  custa  na  forma 
da  Lei,  e  a  gratificação  do  exercício,  que  fór  arbitrada 
pelo  ministério  da  Fazenda. 

Art.  12.  Além  da  gratificação  de  que  trata  o  artigo 
antecedente,  abonar-se-ha  ao  Delegado  do  Thesouro  a 
quantia  necessária  que  fôr  fixada  pelo  ministério  da 
Fazenda,  para  as  despezas  do  expediente  a  seu  cargo. 

Art.  13.  Exceptu5o-se  das  disposições  das  presentes 
Instrucções  todos  os  negócios  concernentes  ás  estrada? 
de  ferro  que  não  se  referem  â  receita  e  despeza  do  Im- 
pério em  quanto  continuarem  a  cargo  da  Legação  Bra- 
sileira em  Londres. 

Thesouro  Nacional,  1  de  Maio  do  Í8G7. —  Zacarias-  de 
Góes  e  Vasconcellos. 


AM! 


0-B. 


Consulta  da  Secção  dos  Negócios  da  Fazenda  a  respeito 
de  um  plano  para  o  resgate  da  divida  publica. 


Senhor.— Mandou  Vossa  Magesladc  Imperial  pela 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  cm 
Aviso  de  4  do  corrente  mez,  que  a  Secção  de  Fazenda 
do  Conselho  de  Estado  consultasse  com  o  seu  carecer 
sobre  a  matéria  que  faz  o  objecto  do  requerimento 
dirigido  ao  Governo  Imperial,  em  que  Adriano  Ga- 
briel Corte  Real  se  propõe  resgatar  toda  divida 
fundada  do  Império,  mediante  a  concessão  de  uma 
loteria  mensal  por  espaço  de  74  annos. 

O  simples  enunciado  da  propostas  feita  pelo  sup- 
plicante  bastaria  para  induzir  a  Secção  a  pronun- 
riar-sc  in  limine  contra  a  sua  adopção,  sem  dar-se  ao 
trabalho  de  fazer  sobre  ella  um  exame  sério.  Com 
efleito  nenhum  governo  regular  ousaria  presente- 
mente recorrer  ao  meio  reprovado,  que  6  suggerido 
na  referida  proposta,  para  exonerar-se  dos  seus  em- 
penhos em  matéria  de  credito ;  nem,  por  outra  parte, 
haveria  governo  tão  néscio,  que,  no  caso  mesma  de 
lhe  ser  licito  o  emprego  do  meio  indicado,  sem  dezar 
seu,  houvesse  de  eeder,  em  puro  beneficio  de  qual- 
quer intermediário,  as  vantagens  resultantes  de  uma 
operação,  que  poderia  elle  realisar  por  si  mesmo  di- 
rectamente. 

Todavia,  havendo  o  autor  da  proposta,  no  desen- 
volvimento que  lhe  dá,  encarecido  sobremaneira  o 
valor  de  algumas  concessões  por  elle  feitas,  no  ap- 
parente  interesse  do  Governo  Imperial,  julga  a  Secção 
ronveniente  entrar  na  apreciação  económica  do  plano 
descripto  para  a  realisação  da  operação  de  que  se 
trata,  submettendo  ao  calculo  os  dados  numéricos  que 
lhe  servem  de  base,  a  fim  de  pôr  em  toda  a  evi- 
dencia as  extraordinárias  vantagens,  que  delia  re- 
sullarião,  não  cm  favor  do  Governo,  como  pretende 
o  supplicante,  mas  cm  seu  próprio  beneficio,  o  que 
passa  a  fazer. 

E'  actualmente  o  total  da  divida  fundada  do  Im- 
pério representado  pela  somma  de  148.774  contos, 
cujo  resgate  se  propõe  realisar  o  suplicante  Curte 
Real,  na  qualidade  de  empreza-rio,  no  termo  de  74 
annos,  mediante  as  condições  seguintes : 

1.*  O  emprezario  obriga-se  a  não  receber  da  Caixa 
de  Amortisação,  pelas  apólices  resgatadas  da  divida 
interna,  maior  juro  que  o  de  5%,  a  contar  do  de- 
cimo auno  da  operação,  até  sessenta  annos  e  meio, 
contados  do  seu  começo;  devendo  ainda  esse  juro 
reduzir-sc  a  4"/0  para  as  apólices  que  forem  res- 
gatadas dessa  época  em  diante,  até  completarem  o 
p>riodo  de  74  annos. 

2.*  Por  sua  parte  abrigar-sc-hia  o  Governo  Imperial 
a  conceder  ao  emprezario  a  extracção  de  uma  loteria 
mensal,  ou  12  annuacs,  segundo  o  plano  das  que  estão 
cm  voga,  durante  74  annos;  recebendo  o  mesmo  em- 


prazario,  além  do  seu  benefício,  mais  o  produeto  de- 
todas  as  taxas  que  se  arrecadão  para  o  Thesouro, 
feita  a  deducção  da  somma  de  L:300$000  para  o 
Thesoureiro  das  loterias ;  a  saber  ao  todo  32:0't0,> 
por  cada  loteria  mensal,  c  301:680,5000  por  12  an- 
nuaes. 

Sendo  quatro  as  differentes  taxas  de  juro  para  os 
títulos  da  divida  interna  c  externa,  a  saber,  6,  3, 
4  i/2,  4,  sobre  as  quacs  devera  o  emprezario  ter 
regulado  o  seu  calculo,  para  deduzir  delias  a  taxa 
commum  de  amortisação  annual,  no  período  de  74.annos ; 
tome-se  a  média  daquellas  taxas,  isto  é,  4,873. %  para 
deduzir  pela  formula  conhecida'  a  somma  que  deve 
representar  a  fundo  annual  da  amortisação. 

Achar-se-ha,  procedendo-se  desta  sorte,  que  a  amor- 
tisação annual  do  capital  (1),  em  74  annos,  será  repre- 
sentada por  0,001483 ;  & cooseguintemente-  a  do  capital 
-148.774:000#-serâ  igual  a  22O.690$00O..  Deduzindo, 
pois,  esta  somma  de  391:6805000,  que  receberia  an- 
nualmenle  o-  emprezario,  ficaria  em  seu  beneficio, 
coma  lucro  liquido,  a  saldo  annual  de  170:990^000 ! 

Este  lucro  annual  capitalisada  na  razão  de  C°/u 
ao  armo,  c  a  juro  composto  de-  segunda  ordem,  du- 
rante 74  annos,  produziria  o  fabuloso  capital  de 
209.690:000ô000,  notavelmente  maior  do  que  toda  a 
divida  resgatada! 

Tome-se  agora  a  média  das  taxas  de  6  e  4  Vi  V., 
que  representão  quasi  em  totalidade  os  títulos  da 
divida  fundada,  interna  e  externa,  a  saber— 5,23"/. ;  e 
supponha-se  que  o  Governe  Imperial  applicava  á  amor- 
tisação daquella  divida  toda  a  somma  de  391:G80$0Q;) 
que  produzirião  annualmentc  as  loterias  pedidas :  a 
mesma  formula  dará  em  resultado  o  prazo  de  39, 
quatro  annos  para  o  resgate  de  toda  a  divida,  isto  é, 
quatorze  annos  mais  cedo  do  que  se  propõe  realisar 
o  autor  da  proposta:  economisando  assim  o  Governo 
Imperial  a  avultadíssima  somma,  que,  sob  a  forma 
de  juros,  teria  elle  de  pagar  ao  emprezario  da  pre- 
cedente operação,  durante  os  referidos  quatorze  annos. 

A'  vista  do  que  vem  de  expender  a  Secção,  é  ella 
de  parecer  que  seja  indeferida  a  pretenção  do  sup- 
plicante. 

Vossa  Magestade  Imperial,  porém,  resolverá  em  sua 
alta  sabedoria  o.  que  tiver  por  mais  acertado. 

Sala  das  conferencias.  2o  de  Novembro  de  18í'>4. — 
Cândido  Baptista  de  Oliveira.— Visconde  de  Itaborainj. — 
Marquez  de  Abrantes. 

Rusolução  imperial.— Como  parece . —Paço,  23  de 
Junho  de"  18(53.— Com  a  rubrica  de  Sua  Majestade  «.> 
Imperador.—  José  Pedro  Dias  de  Canallio. 
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Decreto  n.  3966  -de  30  de  Setembro  de  1867. 


Para  execução  do  arl.  3?  «la  I.cl   n.  1.S09  de  SG  de  Setembro  de  180*  sobre  a 

cunhagem  das  moedas  de  prata. 


Usando  da  autorisação  conferida  pelo  arl .  37  da  Lei 
n."  1307  de  2b"  do  corrente  mez  e  anno,  Hei  por  bem 
Decretar: 

Art.  1."  As  moedas  de  prata,  que  se  cunharem  d 'ora 
em  diante,  terão  o  valor,  peso,  titulo  c  modulo  sc- 
■ííuinlcs: 


VALOR 

PESO 

TITULO 

MODULO 

em  reis 

cm 

jrammii 

fin  millesiini* 

eu 

millinutro 

2/;oo:) 

1*000 

soo 

200 

2:; 
12.:; 

6.25 
2.3 

900 
«JOO 
835 
835 

37 
30 
25 
1!) 

Art.  2."  A  tolerância  para  miis  ou  para  menos  no 
peso  das  referidas  moedas  será  de  1  decigramma  para 
as  de  2 #003,  de  5  centigrammas  para  as  de  1-5000,  de 
25  milligrammas  para  as  de  ?i03  réis  e  de  1  grammi 
em  229,5  gm.  para  as  de  203  réis;  e  da  composição  da 
liga  monetária  será  de  2  inillesimos  para  mais  ou 
para  menos. 

Art.  3.'  As  moedas  de  que  trata  o  arl.  I.",  terão  no 
anverso  a  EfTigic  do  Imperador,  com  a  era  do 'cunho 
no  exerço:  por  inscripção.  de  um  lado,  o  nome  do 
Imperador,  seguido  do  numero  que  indique  quantos 
ilo  mesmo  nome  tem  reinado,  e,  cm  abreviatura,  as 
palavras  —  Dei  Gratia  Constiliitionalis  Iiivwalor  —  c  de 
•outro  lado  as  seguintes—  Et  PcrpetuHsJiraftilhe*  De- 
[■'iisor  —  na  seguinte  formula  —Petnt*  II  D.  G.  C. 
Iiiip.  —  Et  Perp.  liras.  Def.—;  no  reverso  as  anua? 


do  Impereio,  c  por  baixo  os  algarismos  quo  represen- 
tem os  seus  respectivos  valores,  sejuidos  da  palavra  — 
réis. 

§  Único.  0  contorno  das  ditas  moedas  terá  serrilha. 

Art.  4."  As  moedas  de  prata  não  serão  admitlida* 
nem  na  receita  c  despeza  das  Estações  Publicas,  nmi 
nos  pagamentos  entre  particulares  (  salvo  o  caso  de 
mutuo  consentimento  destes  )  senão  até  a  quantia  de 
20,5000  ( Djcrcto  n."  G25  de  28  de  Julho  de  18»,  art. 
1." ),  quanto  ás  moedas  de  2$003c  1,5030,  e  até  10,5030 
quanto  ás  de  593  c  200  réis. 

Art.  5."  O  estado  reserva -se  o  exclusivo  da  fabrica- 
ção e  emissão  das  moedas  subsidiarias  de  prata. 

§  Único.  0  Governo,  todavia,  poderá  permittir  r> 
cunho  da  prata  dos  particulares,  devendo  a  senhoria- 
gem  pertencer  á  Fazenda  Publica  (Lei  n.°  1083  de  22 
de  Agosto  de  18(50,  art.  4.* ). 

Art.  G.°  Ficão  revogadas  as  disposições  cm  con- 
trario. 

Zacarias  de  G  Jes  c  Yasconccllos,  do  Meu  Conselho, 
Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Minis- 
tros, Ministro  c  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  da 
Fazenda  c  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacio- 
nal, assim  o  tenha  entendido  e  faça  c  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  trinta  de  Setembro  d.*. 
mil  oitocentos  sessenta  e  sete,  quadragésimo  sexto  da 
independência  e  do  império. 

Coma  rubrica  de  Sua  Majestade  o  Imperador. 

Zacarias  de  Góes  e  YasconceUos . 


Decreto  n.  3977  — de  12  de  Outubro  de  1867. 


Regula  a  cobram/a  do  imposto  sobre  os  vencimentos. 


Hei  por  bem  Decretar  que,  para  a  cobrança  do  im- 
posto creado  pelo  art.  22  da  Lei  n.°  1307  de  2G  de 
Setembro  ultimo, se  observe  o  seguinte: 

Art.  I.»  São  obrigadas  ao  pagamento  do  imposto  de 
?,  "/„,  creado  pelo  art.  22da  Lei  n.'  1507  de  2<5  de 
Setembro  ultimo,  todas  as  pessoas  que  receberem,  por 
qualquer  titulo  que  seja,  dos  cofres  públicos  geraes, 
provinciaes  ou  munieipaes,  ainda  que  por  substituição 
ou  exercício  interino  de  emprego  ou  commissão,  ju- 
bilarão, aposentadoria e  pensão,  vencimentosde  I:0O0# 
•ou  excedentes  de  1:0005000  por  anno,  excepto  os  re- 
formados c  pensionistas  de  tença,  meio  soldo  c  monte- 
.pio,  que  pagarão  1  V0. 


|  1."  A  disposição  do  presente  artigo  é  extensiva  aos 
vencimentos  que  accumulados  perfizerem  1 :0005  ou  delle 
excederem,  devendo  cobrar-sc  de  cada  um  a  respectiva 
quota  na  razão  estabelecida,  conforme  a  sua  natureza. 

|  2.°  São  isentos  do  imposto  os  vencimentos  das 
praças  de  pret  de  terra  c  mar  e  dos  militares  cm 
campanha,  bem  como  os  que  se  abonão  a  titulo  de 
jornal  a  serventes  c  operários,  c  outros  que  não  entrão> 
na  categoria  de  empregados  públicos. 

Art.  2."  A  quota  do  imposto  será  calculada  sobre 
os  vencimentos  que  efectivamente  se  abonarem,  atten- 
didos  os  descontos  legaes  por  motivo  de  licença,  monte- 
pio ou  qualquer  outro. 


—  2 


Art.  3."  No  caso  ilc  emolumentos,  custas,  direitos 
parorhiacs  c  episcopaes,  uu qualquer  outro  rcndimcnlo 
annexo  ao  emprego,  mas  pago  pelas  partes,  as  Esta- 
ções Fiscacs  procederão  logo,  depois  de  colherem  os 
precisos  esclarecimentos  c  administrativamente,  ã  lo- 
tação do  vencimento  proveniente  dessa  origem  para 
a  cobrança  do  imposto. 

§  1."  Feitas  as  lotações,  serão  immcdiatamcntccom- 
múnicadas  ao  Thcsouro  e  Thesourarias  de  Fazenda  c 
jis  parles  interessadas;  da  lotação  haverá  recurso  na 
Corte  c  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Ministro 
tia  Fazenda  e  nas  outras  Províncias  para  as  Thesou- 
rarias de  Fazenda,  c  destas  para  o  mesmo  Ministro, 
no  prazo  30  dias,  sempre  por  intermédio  da  Estação 
ou  Repartição  Fiscal;  mas  este  recurso  não  terá  cITei  to 
-suspensivo.' 

%  2.°  As  lotações  compelem: 

1.°  A's  Recebedorias  nos  municípios  onde  as  houver. 

2.*  A*s  Estações  de  arrecadação  nos  outros  muni- 
cípios. 

§  3.°  O  rendimento  que  fòr  lotado,  accumular-sc- 
ba  ao  ordenado,  gral  ideação,  côngrua,  soldo  ou  qual- 
quer outro  vencimento  para  a  deducção  do  imposto 
na  forma  do  artigo  seguinte: 

Art.  4."  A  cobrança  do  imposto  será  feita  no  acto 
do  pagamento  dos  vencimentos,  ealculando-se  nas  Re- 
partições Geracsa  importância  dos  que  compelirem  ao 
contribuinte,  c  a  da  quota  do  imposto  nas  próprias 
folhas  de  pagamento,  a  lim  de  que  seja  satisfeita  a 
quantia  liquida;  lcvando-se  aos  balanços  respectivos 
cm  despeza,  a  somma  integral  dos  vencimentos,  e, 
«mi  receita,  a  do  imposto. 

§  Único.  Os  balanços  daí  Repartições  Pagadoras  não 
subordinadas  ao  Ministério  da  Fazenda  deverão  conter 
os  esclarecimentos  precisos  para  se  conhecer  a  im- 
portância do  imposto  pertencente  aos  vencimentos  ef- 
íectivos  de  cada  emprego. 

Art.  5."  Se  o  vencimento  consistir  somente  cm  por- 
centagem, c  no  fim  do  exercício  se  reconhecer  que 
não  completa  1:000,?,  o  empregado,  no  ultimo  paga- 
mento que  se  lhe  lizer  por  conta  do  mesmo  exerci- 
do, será  indemnisado  do  que  se  houver  descontado. 

Art.  7."  As  Repartições  Provinciaes  e  Mimicipaes 
arrecadarão  também  o  imposto,  na  conformidade  dos 
artigos  antecedentes,  no  acto  do  pagamento  dos  ven- 


cimentos que  abonarem  por  seus  cofres ;  devendo  porém 
conservar  em  caixa  a  respectiva  importância  para  ser 
recolhida  mensalmente: 

!.•  No  município  da  córlcao  Thcsouro. 

2.°  Nos  municípios  da  sede  das  Thesourarias  de  Fa- 
zenda a  estas  Repartições. 

3."  Nos  outros  municípios  ás  Estações  de  arreca- 
dação. 

§  Único.  A  entrega  será  feita  impreterivelmente, 
sob  as  penas  da  Lei,  ate  o  dia  10  do  mez  seguinte, 
acompanhada  de  uma  relação  nominal  dos  emprega- 
dos contribuintes  contendo  a  declaração  do  vencimento 
abonado  c  da  quantia  cm  que  importar  o  imposto. 

Ari.  7."  As  Estações  de  arrecadação  que  receberem 
a  contribuição  pertencente  aos  funecionarios  a  quem 
se  refere  o  art.  o  4."  e  aos  empregados  provinciaes 
ou  municipaes,  farão  entrega  da  respectiva  renda  ao 
Thcsouro  ou  Thesourarias  de  Fazenda  nas  épocas  es- 
tabelecidas para  remessa  das  outras  a  seu  cargo. 

Art.  8."  Pela  cobrança  deste,  imposto  não  se  abo- 
nará porcentagem  ás  Repartições  que  a  elTectuarein. 

Art.  9."  A  cobrança  começará  desde  já.  deduzindo- 
se  a  quota  do  imposlo  dos  vencimentos  do  correu  h- 
mez  c  nos  lugares,  em  que  a  publicação  deste  Decreto 
for  feita  posteriormente,  encontrar-sc-ha  no  primeiro 
pagamento  que  se  effecluar  aos  empregados,  a  impor- 
tância das  prestações  alrazadas. 

Art.  10.  As  duvidas  que  suscitarem-sc  a  respeito  da 
arrecadação  deste  imposto  entro  as  Repartições  en- 
carregadas da  cobrança  e  os  contribnintes,  serão  de- 
cididas na  Corte  c  Província  do  Itio  de  Janeiro  pelo 
Tribunal  do  Thcsouro,  e  nas  outras  Províncias  pelas 
Thesourarias,  com  recurso  para  o  mesmo  Tribunal. 

Zacarias  de  Góes  c  Vasconcellos,  do  Meu  Conselho. 
Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros, Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thcsouro  Na- 
cional, assim  o  tenha  entendido  c  faça  executar.  Pa- 
lácio do  Rio  Janeiro  cm  doze  de  Outubro  de  mil  oito- 
centos sessenta  e  sete,  quadragésimo  sexto  da  Inde- 
pendência c  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Zacarias  de  Góes  c  Vasconcellos. 


Decreto  n.  3984—  de  16  de  Oulubro  de  1867. 


Estabelece  novo  pI:uio  para  a  extracção  das  loterias. 


Hei  por  bem  Determinar  para  a  execução  do  art.  34 
n."  48c  49  da  Lei  n.°  1 307  de  26  de  Setembro  ultimo 
«iuc,  ficando  sem  clTcito  o  Decreto  n.°  2b*(!3  de  13  de 
Outubro  de  18C0,  se  observe,  d'ora  em  diante,  na  ex- 
tracção das  loterias,  o  plano  que  com  este  baixa,  assig- 
nado  por  Zacarias  de  Góes  c  Vasconcellos,  do  Meu 
Conselho,  Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho  de 
Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thcsouro  Na- 
tional, que  assim  o  tenha  entendido  c  faca  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  cm  dezaseis  de' Outubro  de 
mil  oitocentos  sessenta  c  sele,  quadragésimo  sexto  da 
Independência  e  do  Império. 

Coma  rubrica  de  Sua  Magcstadco  Imperador. 

Zacarias  de  Goese  Vasconcellos. 


Plano  para  a  extracção  de  loterias,  a  que  se  refere  o 
Decreto  desta  data. 

1  Premio  dc 2O:00OsO0o 

1          > 10:000*000 

1  «          4:00O.sOOO 

i        2:onosooa 

2  »          1:0008000  2:000*00:1 

i          »          809S900  3:2004000 

10 200S0O0  2:0001)000 

20          »          10080.10  2:0008000 

GO         .. 408000  2:4008000 

1.700         »          208000  3t:000í.Oí»l 

i.noo  Prémios.  t»i:ww«uoo 

4.200  Brancos. 

Imposto  dc  20  »,'„ 24:000800:) 

Beneficio,  sei  lo  e  despezas 14:40080!»  38:4flOgO<)0 

li.ooo  Bilhetes  a  208000  120:uous<xh> 

Bio   de  Janeiro  em  10  dc   de  Oulubro  tlc  1867.—  Zacariat 
dc  tiúcs  c  Vasconcellos. 
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Decreto  n.  3986 -de  23  de  Outubro  de  1807. 


Regula    a  «•<iliraii</a.  «Io  imposto  i!a  dn«»a  na  Alfandega  «Io  Itfo   «!c  Janeiro. 


Al  tendendo  á  necessidade  de  regular  a  cobrança  ili) 
imposto  crendo  polo  art.  2í  da  Lei  u."  l.*>07  de  2<>  de 
Setembro  ultimo,  Hei   por  liem  Deere  lar: 

Art.  1."  A  estadia  das  emba  rearmes  na  doca  da  Al- 
fandega do  Hio  de  Janeiro  será  relrilmida  do  mudo 
seguinte  : 

1."  Os  navios  e  saveiros,  que  alraearem  ao  rã  es  da 
doca,  na  parle  exterior,  pagarão,  por  metro  de  ráes 
oecupado : 

Por  dia  de  effeel  iva  descarga SOO 

I'or  (lia  cm  que  não  se  eiíeetuar  descarga..        4(10 
2."  Os  (|uc  atracarem  na  parle  interior  pagarão,  sul) 
a  mesma  base : 

Por  dia  de  elTecliva  descarga J.s 000 

Por  dia  em  em  que  nãoseelfectuar  descarga.        *i(J0 

3."  Os  que  permanecerem  na  doca  sem  atracar  ao 
cães,  pagarão,  por  tonelada  métrica  de  arqueação: 

Por  dia  útil 200 

Por  dia  feriado 100 

§  1.°  0  dia  de  descarga  começado  será  considerado 
completo. 

§  2."  A  extensão  de  cies  oceupada  pelas  embarca- 
ções será  a  coinpndiendida  entre  duas  horizonlaes  per- 
pendiculares á  aresta  superior  do  ráes  e  tangentes  ao 
endaste  da  jiúpa  e  ã  préa  do  navio. 

§  3.°  A  medição  dos  navios  c  sua  arqueação  com- 
pete ao  Stercrniotra  da  Alfandega  e  seus  Ajudantes. 

Art.  2."  Ao  Guaida-múr,  e  sob  sua  responsabilidade, 
incumbe  o  registro  do  movimento  da  doca. 

§  1."  Do  registro,  de  que  trata  este  artigo,  extra- 
liir-se-lia  uma  nota,  firmada  pelo  Guarda-mór  ou  por 
algum  de  seus  Ajudantes,  da  qual  deve  constar: 

\.°  Se  a  a  descarga  se  eITecluou  na  parte  exterior  ou 
interior  da  doca,  e  neste  caso  se  o  navio  esteve  ou  não 
atracado  ao  cães. 

2."  Quantos  dias  curou  a  descarga  ou  o  moio  perma- 
neceu na  doca. 

No  caso  de  ler- se  effecluado  a  descarga  fora  do  cães 
e  da  doca,  isto  mesmo  de\e  .-cr  expressamente  decla- 
rado na  nota. 

§  2.°  Em  vista  da  nota,  de  que  trata  o  paragrapho 
antecedente,  e  por  occasião  do  desembaraço  do  navio 
e  pagamento  dos  impostos  devidos,  proceder-se-ba  ao 
rr.lculodo  imposto  da  doca,  cuja  importância  será  men- 
cionada  na  nota  do  despacho  marítimo. 

§  3.°  Realisadoo  pagamento,  será  averbado  no  mencio- 
nado registro,  citando-seonumeroda  nota  do  despacho, 
o  mez  c  anuo,  e  a  importância  paga. 

Art.  3.°  As  taxas  de  que  trata  o.  art.  1."  são  inde- 
pendentes dos  direitos  de  ancoragem  e  outros  estabe- 
lecidos na  legislação  em  vigor. 

Art.  i."  Não  se  dará  desembaraço  ao  navio  sem  o 
prévio  pagamento  do  imposto  da  doca  ;  e,  quando  não 
fôr  este  devido,  assim  declarar-se-ha  expressamente 
na  nota  do  despacho  marítimo  e  na  conferencia  da 
descarga. 

Art.  5."  São  responsáveis  pelo  imi>osto  da  doca  os 
capitães  dos   na\ios  ou   seus  consignatários,  não  só 


quanto  aos  navios,  mas   lambem   quanto  aos  sauin- 
ou  lanchas  em  que  >e  houver  elíecluado  a  descai ga. 

Ari.  0."  O  serviço  da  descarga  de  mercadorias  na 
doca  da  Alfandega  do  Kiu  de  Janeiro  será  retribui'!'» 
do  modo  seguinte: 

I."  Pela  descarga  de  rada  volume  pesando  até  "in 
kihigrammas  se  cohiaráõ  V)  réis. 

2."  Por  dezena,  ou  fracção  de  dezena  de  kilogrammas. 
além  de  :i0  kilg.i  20  réis". 

S  I."  O  peso  In  tilo  de  cada  volume  será  vciilVado 
na  ocrasiãiula  descarga  por  meio  de  balanças  adequadas, 
incumbindo  essa  UTiliraeão  ás  Capatazias,  cujos  em- 
pregados aveibaráõ  em  suas  notas  o  peso  encontrado. 

§ "2."  Na  occasião  do  despacho  das  mercadorias  <; 
quando  as  notas  forem  levadas  á  averbação  do  armazém, 
deverá  o  Fiel  respectivo  declarar  se  os  volumes  forâo 
descarregados  na  doca.  e  qual  o  seu  peso  bruto  constante 
das  notas  recebidas  das  Capatazias  e  que  terão  sido 
transcriptas  nos  livros  competentes. 

Se  a  descarga  dos  volumes  não  se  houver  efTeeluado 
na  doca,  isso  mesmo  será  declarado  expressamente  na* 
notas  do  despacho. 

5  3."  Em  vista  destas  declarações  proceder-se-ha  ao 
calculo  do  imposto,  cuja  importância  será  mencionada 
na  nota  do  despacho  para  ser  paga  conjunctamenle  o.iii 
os  direitos  devidos. 

Art.  7."  São  responsáveis  pelas  laxas  do  artigo  ante- 
cedente os  donos  ou  consignatários  das  mercadorias. 

Art.  8."  Pela  descarga  na"  Alfandega  de  malas,  bahús. 
caixas  e  outros  volumes  de  bagagem  de  passageiros 
se  cobrarão  : 

I."  Pesando  mais  de  •>'  ki  logra  minas MOO" 

2.°        •      *i  kilogrammas  ou  menos I'*» 

§  I."  Serão  isentos  desta  taxa  os  sacos,  chapeloiras, 
cestas  c  objectos  semelhantes,  contendo  artigos  do  u>o 
diário  dos  passageiros. 

§  2."  No  acto  do  exame  dos  volumes  verificar-se-ha 
o  respectivo  peso  bruto  e  proceder-se-ba  logo  ao  cal- 
culo do  que  for  devido,  sendo  a  sua  importância  in- 
cluída na  nota  do  despacho  dos  objectos  sujeitos  a 
direitos,  quando  os  houver,  ou  simplesmente  mencio- 
nada na  nota  para  que  se  realise  o  pagamento. 

Art.  !).°  São  responsáveis  pelas  taxas  da  descarga  da 
bagagem  os  donos  dos  volumes  de  bagagem,  que  forem 
descarregado  na  doca. 

Art.  10.  0  presente  Decreto  será  executado  na  Al- 
pandega  do  Rio  de  Janeiro  do  1."  de  Janeiro  de  ISliS 
em  diante. 

Zacarias  de  Góes  c  Vasconcellos,  do  Meu  Conselho. 
Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Minis- 
tros. Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  c  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro 
Nacional,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  três  de  Outubro 
de  mil  oitocentos  sessenta  e  sete,  quadragésimo  sexto 
da  Independência  c  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestadc  o  Imperador. 

Zacarias  de  Goa  e  Vasconcellos. 


—  h  — 


Decreto  n.  4010— de  20  de  Novembro  de  1807. 


Para   rxrcui*ni»  do  arts.  3.»  da  lei  n.»  1083  de  25  de  Agosto  de  18tóO  c  38  da  I.ei  n.*  ISO? 
de  S«  de  Setembro  de  ÍSUS  sobre  a  cunhagem  das  moedas  de  bronze. 


l's  nulo 


il:i  autorisarão  conferida   pelos  arts.  3.''  d 


Loiu."   1Í)*J  di»  22  <ít:  Agosto  do   1SUD  o  33  d 


li. 


<l:i 

i:;07   di»  2(i  de  Setembro  do  corrente  anno  :  o 

Tendo  ou\  ido  a  Soerão  do  Fazenda  do  Concilio  do 
K-dado  : 

Hoi  )>or  bom  Decretar : 

Art.  i."  Para  substituirão  d  is  moelas  de  rubro. 
que  actualmente  ciroulão.  cunhar-so-hão  moedas  enm- 
ptxtas  de  uma  liga  de  93  part.es  de  cubro,  \  de  es- 
tanho o  1  de  zinco. 

Art.  2."  A*  novas  moedas  te  rã»  o  valor,  poso  o 
modulo  seguintes. 


VALOR. 

PESO. 

MODULO. 

Em  íris. 

Em  gr;iuiina<. 

Km  in  llomclrus 

20 

7 

2:; 

10 

3,3 

20 

Art.  3."  A  tolerância  para  mais  ou  para  menos  será 
do  2  centésimos  no  peso  dis  referidas  moedis:  ode 
l  centésimo  para  o  cobro  o  Vi  centésimo  para  cada 
um  tio- outros  metaes  na  composição  da  liga  monetária. 

Art.  'i.°  As  moedas,  de  que  trata  o  art.  2."  terão 
no  anverso  a  efligie  do  Imperadoí  com  a  ora  do  cunho 
no  exergo:  por  inscripção  a  m.sma  d  is  moedas  de 
praia  na  forma  do  art.  3.*  do  Decreto  n.°  ÍHVili  de 
:>0  de  Setembro  do  corrente  anno:  no  reverso  a  Coroa 


Imperial  sobro  o  escudo  das  Armas  do  Império,  e  de 
um  lado  os  algarismos  cjue  representemos  respectivos 
valores  o  do  outro  a  palavra— róis— cm  abrcviatnra. 

$  Único.    0  contorno  das  ditas   moedas  será    liso. 

Àrt.  3."  As  novas  moedas,  nos  termos  do  art.  •"!.' 
da  lei  n.°  1033  de.  22  de  A  rosto  de  18150,  serão  dadas 
c  recebidas  em  pagamento  até  a  quantia  somente  de 
200  réis,  valor  da  mínima  moeda  de  prata. 

Ari.  li."  O  Ministro  da  Fazenda,  cm  execução  dos 
!*  3.",  i."  c  ?).'  do  citado  art.  3."  da  Lei  n."  HW3 
reirulará  definitivamente  por  lnslrueções  a  forma  •• 
condições  da  substituição  das  moedas  de  cobre,  que 
ai-luaímenle  circulão,  assim  como  a  época  cm  que 
deixarão  de  ter  curso  legal. 

Art.  7." Fieão revogadas  as  disposições  cm  contrario. 

Zacarias  do  Góes  c  Vasconcellos,  do  Meu  Conselho, 
Senador  do  Império.  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros. Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  c  Presidente  do  Tribunal  do  Thcsonm 
Nacional,  assim  o  lenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  cm  vinte  de  Novembro  dir 
mil  oitocentos  sessenta  e  sele,  quadragésimo  sexto 
da  Independência  o  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua   Magostade  o  Imperador. 

Zacarias  de  GmeVaaconctllo*. 


Dccrclo  n.  4024  — de  27  de  Novembro  de  1867. 


Regula  provisoriamente   a  quota  das  porcentagens  dos  empregados  das  Alfandegas, 

Recebedorias  e  Mesas  de  Rendas. 


Usando  da  auto  ri. sacão  conferida  no  art.  3G  n.°  3  da 
Lei  n.°  1307  de  2(5  de  Setembro  ultimo: 

Hei  por  bcnique  do  1."  do  corrente  mezem  dianlca 
quota  que  se  deduz  da  renda  das  Alfandegas,  Recebe- 
dorias c  Mesas  de  Rendas,  de  que  tratão os  Decretos 
ii."  2331  de  17  de  Março  c  n.°2Gi7de  19  de  Outubro 
<le  18G0.  c  art.  12  §  10  da  Lei  n."  1114  de  27  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno,  cm  favor  dos  respectivos  em- 
pregados, se  regule  provisoriamente  pela  labclla  que 
com  este  baixa,  assignada  por  Zacarias  dcGóescVas- 
fonrellos,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império,  Pre- 


sidente do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secresariu- 
de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  c  Prcsidcnlc  do  Tri- 
bunal do  Thcsouro  Nacional,  que  assim  o  tenha  enten- 
dido c  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em 
vinte  sete'  de  Novembro  de  mil  oitocentos  sessenta  o 
sete,  quadragésimo  sexto  da  Independência  c  do  Im- 
pério. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magcsladeo  Imperador. 

Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos. 


5 


l'nWe!la  a  qar  se  refere  o  Decreto  n.«  4091  desta  data. 


Alfandegas: 

ltio  de  Janeiro 0.9 

Bahia 1,3 

ivrnambuco 1,3 

Riu  Grande  do  Sul 2 

Pará 2,5 

Maranhão 2 

S;uit<is 2,8 

Parahvba 3 

Geará" 3,1 

IN.rto-Alegre 3,5 

Paranaguá 4,5 

liiiLMiavana 11 

Alairòas". 4 

San  la  Catliarina 8 

A  racaj  ú 'J 

Parnahyba 5,4 

liio  Grande  do  Norte 3,5 

K<j)irito  Santo 8 


Mesas  de  Rendas: 

S.  José  do  Norte "....•...  2.3 

Santa  Victoria  do  Palmar 36  _ 

Jaguarão 7.7 

Itaqui 5.8 

S.  Borja ».» 

Pelotas <> 

Santa  Anna  do  Livramento 35 

Bagé 1" 

Alegrete 2*> 

S.  Francisco 28 

Recebedorias: 

Rio  de  Janeiro 0.7 

Bahia 3.4 

Pernambuco 3.4 

Rio  de  Janeiro,   27  de  Novembro  de  1867. 


Zacarias  de  Góes  e  Yasconcellos 


Decreto  n.  4052 -de  28  de  Dezembro  de  1867; 


Dá   regulamento  P»ra  a  arrecadação  do  imposto  pessoal. 


Usando  da  auloiisacão  conferida  pelos  arts.  10  e 
:;i  da  Lei  n.°  1507  dê  2G  de  Setembro  do  corrente 
anno;  e  Tendo  Ouvido  o  parecer  da  Secção  de  Fa- 
zenda do  Conselho  de  Estado ;  Hei  por  bem  que  na 
arrecadação  do  imposto  pessoal  se  observe  o  regula- 
mento qiie  com  este  baixa  assignado  por  Zacarias  de 
G'!»es  e  Vasconrellos.  do  Mc-u  Conselho,  Senador  do 
Império.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Mi- 
uistro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa-« 
wnda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional, 
que  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  cm  vinte  oito  de  Dezembro  de 
mi!  oitocentos  sessenta  e  sete,  quadragésimo  sexto  da 
Independência  e  do  Império. 

Com   a  rubrica  de  Sua  Magestadc  o  Imperador. 

Zacarias  de  Góes  e  VasconceUos. 

Bcgnlaraento  a  que  se  refere  o  Decreto  acima. 
CAPITULO  I. 

Do  imposto  pessoal,   sua  quota  e  isençdes. 

Art.  1."  0  imposto  pessoal,  creado  nelo  art.  10 
da  Lei  n.'  1507  de  26  de  Setembro  de  1867,  é  devido 
por  toda  a  pessoa  nacional  ou  estrangeira,  que  re- 
sidir no  Império  e  tiver  por  sua  conta  casa  de  nabi- 
taçio  arrendada  ou  própria,  ainda  quenclla  não  more. 


Art.  2."  Entcndc-se  por  casa  de  habitação,  para  os 
effeitos  do  artigo  antecedente,  todo  o  local  mobiliado 
que  o  contribuinte  tiver  á  sua  disposição,  e  respec- 
tivas dependências,  como  cocheiras,  cavallariças,  quin- 
tal, pequena  horta  e  jardim  para  uso  ou  recreio  do 
morador,  excluído  o  terreno  annexo  de  maior  exten- 
são, inculto,  ou  que  pelo  género  de  cultura,  parti- 
cipe da  natureza  dos  estabelecimentos  agrícolas. 

\xt.  3."  O  imposto  não  comprehende  (Lei  n.°1507 
de  26  de  Setembro  de  1867  art.  10  %  1."): 

l.°  Os  edifícios  ou  parte  de  edifícios  destinados  ex- 
clusivamente á  industria  agrícola,  pastoril  ou  fabril 
e  à  residência  dos  respectivos  trabalhadores  e  ope- 
rários. 

2.°  A  parte  do  prédio  oceupada  por  loja,  ofScina. 
escriptorio  e  estabelecimentos  de  industria  ou  profissão 
ainda  que  isenta  do  imposto  sobre  as  industrias  e 
profissões. 

3."  Os  armazéns  de  deposito,  fabricas  e  estabele- 
cimentos, quando,  não  constituindo  casas  de  habitação, 
nellcs  apenas  durmão  eaixeiros  ou  outros  prepostos 
para  guarda  dos  mesmos   estabelecimontos. 

Art.  4."  A  quota  do  imposto  é  de  3  "/„  sobre  o 
valor  locativo  do  prédio  ou  parte  do  prédio : 

1.°  De  480£O0O  e  mais  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 

2."  De  180^000  e  mais  nas  cidades  capitães  das  Pro- 
víncias do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  S.  Pedro,  Bahia, 
Pernambuco,  Maranhão  e  Pará. 

3.°  De  120^000  e  mais  nas  outras  cidades. 

4.°  De-  60#006*  e  mais  nos  outros  lugares-  (Lei  cit. 
art.  10.) 

|  Unieo  0  valor  locativo  será  fecado  pelo  modo  de- 
terminado nos  arts.  18  e  22  deste  Regulamento.' 

Art.  5.'  São  isentos  do  imposto  (Lei  cit.  art.  10 

§  2-° )'  , 
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•1.'  Os  membros  do  corpo  diplomático  estrangeiro. 

2."  Os  Cônsules  geraes,  cônsules,  vice -cônsules  c 
agentes  consulares,  que  forem  estrangeiros,  salvo  sendo 
proprietários  ou  possuidores  temporários  de  bens  im- 
'  inoveis,  bem  como  se  exercerem  o  commercio  ou  outra 
industria,  caso  cm  que  flcaráõ  sujeitos  ao  imposto 
nos  termos  do  presente  Regulamento. 

3."  Os  ofllciacs  do  Exercito  o  Armada,  que  esti- 
verem em  effeclivo  serviço  de  corpos  aquartelados, 
a  bordo  dos  navios  do  Estado  ou  cm  campanlia. 

4."  As  pessoas,  que  pagarem  o  imposto  sobrc_  os 
vencimentos  na  conformidade  do  Decreto  n."  3977  de 
12  de  Outubro  de  1867. 

5.°  Os  paços  episcopaes,  os  conventos  as  casas  de 
misericórdia  c  bospitaes  de  caridade,  os  recolhimen- 
tos, os  seminários  c  os  estabelecimentos  de  piedade, 
beneficência  ou  instrucção  mantidos  pelos  cofres  pú- 
blicos geraes,  provinciaes  ou  municipaes. 

6.°  Os  templos,  igrejas,  capellas,  matrizes,  c  todos 
os  edifícios  destinados  ao  serviço  do  Estado,  provín- 
cias ou  municípios. 

|  1."  A  disposiçõo  do  n."  3  deste  artigo  6  extensiva 
aos  officiaes  da  Guarda  Nacional  c  dos  corpos  de  Vo- 
luntários da  Pátria  e  de  Policia,  que  se  acharem  em 
campanha,  ou  cmquanto  estiverem  incorporados  ao 
exercito. 

|  2.°  A  disposição  do  n.°  5  comprebende  somente  os 
que,  em  razão  da  profissão,  emprego  c  estado,  resi- 
direm no  edifício  do  convento,  corporação  ou  esta- 
belecimento. 

|  3.°  A  disposição  do  n.°  6  não  comprebende  as  pes- 
soas, que  morarem  em  casas  annexas  aos  templos,  igrejas, 
capellas  e  matrizes,  ou  em  prédios  do  Estado,  pro- 
víncias, municípios  c  estabelecimentos  públicos,  ainda 
que  gratuitamente. 

CAPITULO  II. 


Do  lançamento  do  imposto. 


Art.  G."  Os  districtos  fiscaes  mais  populosos  poderão, 
para  facilidade  c  celeridade  do  lançamento,  ser  divi- 
didos, com  a  possível  igualdade,  cm  secções  designadas 
por  números,  compondo-sc  cada  uma  delias  de  ruas 
inteiras  e  pelo  modo  que  mais  conveniente  fór. 

Esta  divisão  6  da  competência  dos  administradores 
das  Recebedorias,  que  a  submetteráõ  á  approvaçâo  do 
Ministro  da  Fazenda  na  Corte  c  província  do  Uio  de 
Janeiro,  e  á  dos  Inspectores  das  Tbcsourarias  nas  outras 
províncias,  pondo-a  todavia  logo  em  execução. 

Art.  7.°  O  lançamento  annual  do  imposto  começará 
no  I."  de  Maio  é  deverá  concluir-se  no  mais  breve 
espaço  de  tempo  que  possível  fór. 

Art.  8.°  O  Lançador  subdividirá  a  respectiva  secção 
em  certo  numero  de  ruas,  c,  antes  de  começar  as  suas 
operações  em  cada  uma  destas  subdivisões,  declarará 
por  annuncios  aílixados  nos  lugares  do  costume  c  nas 
folhas  publicas  quacs  as  ruas  ou  lugares  cm  que  se 
lerá  de  proceder  ao  lançamento,  prevenindo  os  loca- 
tários dos  prédios  de  que  devem  cxliibir  os  recibos 
e  contractos  de  arrendamento,  á  vista  dos  quies  tem 
de  ser  fixada  a  quota  do  imposto. 

Art.  9."  O  lançamento  será  dirigido  pelo  Lançador 
da  respectiva  secção,  escripto  por  um  empregado  da 
Recebedoria,  que  servirá  de  Escrivão,  revisto  pelo  Es- 
crivão da  mesma  Recebedoria,  e  conterá: 

1."  A  situação  da  casa. 

2.°  0  nome  da  pessoa  sujeita  ao  imposto. 

3."  A  sua  profissão. 

4."  O  valor  locativo  sobre  que  tem  de  recahir  o  im- 
posto (Modelo  annexo  n.°  1). 

Art.  10.  E'  da  attribuição  do  Administrador  da  Re- 
cebedoria inspeccionar  e  fiscalisar  o  processo  do  lan- 
çamento, corrigindo-o  e  mandando  reformar,  como  en- 
tender conveniente,  o  que  não  estiver  conforme  ás 
disposições  do  presente  Regulamento  c  ordenar,  findo 
o  dito  processo,  a  organísação  da  estatística  do  imposto 


no  respectivo  dislricto  (Decreto  n.°  25>1  c  Regula- 
mento de  17  de  Março  de  1800,  art.  30  8  23). 

Art.  11.  Incumbe  ao  Escrivão-  da  Recebedoria  (Doe. 
n.°  2551c  Reg.  cit.,  art.  33*20): 

i.°  Examinar  os  arrolamentos  organisados  pelos 
empregados,  que  servirem  de  Escrivães  do  lançamento 
c  corrigir  os  defeitos  que  tiverem,  debaixo  da  ins- 
pecção do  Administrador. 

2."  Referendar  o  encerramento  do  livro  da  inscripçâo 
do  imposto  juntamente  com  o  empregado  que  ropiar 
os  sobreditos  róes,  com  a  data  do  dia  em  que  se  tiver 
concluído  o  lançamento. 

Art.  12.  Incumbe  ao  empregado  que  servir  de  Es- 
crivão do  lançamento  (Dec.  n.°  2351  c  Reg.  cit., 
art.  35): 

1."  Acompanhar  o  respectivo  Lançador  e  assistir  ao 
exame  c  revisão  dos  recibos  c  arrendamentos,  arbi- 
tramentos c mais  diligencias,  que  forem  precisas,  redu- 
zindo a  escripto  lodos  os  actos  de  ollicio,  de  que 
dará  fé. 

2."  Organisar  os  arrolamentos  ou  descripção  dos  pré- 
dios, com  a  declaração  dos  nomes  das.  ruas,  travessas, 
praças,  ele,  numeração  das  casas,  'andares  o  lojas, 
que  liouver  debaixo  dessa  mesma  numeração;  estado 
cm  que  se  acharem,  se  cm  ruina,  em  obras  ou  desoo- 
cupadas,  rendimento  annual  delias ;  nomes  dos  pro- 
prietários, que  as  oceuparem,  e  dos  inquilinos,  c  todas 
as  mais  circumstancias  essenciacs  para  a  feitura  do 
lançamento  e  da  estatística.  Os  róes  serão  escripturados 
pela  ordem  numérica,  c,  depois  de  conferidos,  assig- 
nados  pelo  Escrivão  c  Lançador. 

3."  Entregar,  no  principio  de  cada  semana,  ao  Es- 
crivão da  Recebedoria  o  processo  do  lançamento  da 
anterior,  o  qual,  achando-o  legal,  porá  nclle  o  seu  — 
visto— co  devolverá  logo  ao  Escripturario  incumbido 
do  livro  da  inscripçâo  do  imposto. 

Art.  13.  E'  da  attribuição  do  Lançador  (Doe.  n.°  2531 
e  Reg.  cit.  art.  37): 

1."  Examinar  c  verificar  o  valor  locativo  dos  prédios 
coustantes  dos  recibos  ou  arrendamentos,  nãa  altendendo 
aos  qnc  parecerem  dolosos  ou  lesivos  ou  contiverem 
algum  vicio,  ou  por  qualquer  outra  circumstancia  forem 
claramente  suspeitos  de  fraude,  c  fixando  nestes  casos 
o  preço  provável  do  aluguel,  que  poderião  render  em 
relação  á  capacidade  e  localidade  dellcs  e  ao  tempo  do 
lançamento,  ou  aluguel  pago  por  outros  semelhantes. 
Em  todos  os  recibos  e  arrendamentos,  que  forem  apre- 
sentados, porá  o  Lançador  a  nota  de  — visto  — datada  c 
rubricada  por  clle  cm  lugar  d'ondc  não  possa  ser  ti- 
rada. 

2."  Arbitrar,  quanto  aos  prédios  oceupados  pelos  pró- 
prios donos  c  outros,  que  dependão  de  arbitramento, 
o  que  poderião  render  se  fossem  alugados. 

3.°  Averiguar  as  lacunas,  que  se  adiarem  nos  róes 
no  acto  da  inspecção  dos  prédios,  que  devão  ser  addi- 
cionados  para  completar-se  o  lançamento;  ou  as  mu- 
danças occorridas  provenientes, por  ex:  de  fallecimento, 
de  habitação  de  prédios  de  novo  edificados,  de  mu- 
dança de  residência  para  o  districto,  de  acharem-se 
mobiliados  prédios  que  o  não  cstavão,  por  serem  es- 
tabelecimentos   industriacs  ou  outra    circumstancia. 

Art.  li  0  lançamento  será  notificado  aos  collcc- 
tados  inscriptos  pela  primeira  vez  c  quando  houver 
alteração  para  mais  em  relação  ao  exercício  anterior, 
por  meio  de  umi  nota,  que  llics  entregarão  os  Lan- 
çadores, mencionado  o  aluguel  do  prédio  c  a  quota 
do  imposto,  no  reverso  da  qual  serão  transcriptas  as 
principaes  disposições  regulamentares  concernentes  aos 
deveres  dos  collectados  (Modelo annexo  n.°  2). 

§  Único.  Se  os  collectados  não  forem  encontrados, 
publicar-se-hão  seus  nomes  pelas  folhas  publicas,  a  fim 
de  que  possão  allegar  cm  tempo  o  que  fòr  a  bem  de 
seu  direito  c  interpor  os  recursos,  que  as  leis  facultão 
(Decreto  n.°  2531  e  Reg.  de  17  de  Março  de  18G0  arts. 
77  c  78). 

Art.  la.  Concluído  o  arrolamento  das  pessoas,  pro- 
ceder-se-ha  na  Recebedoria  ao  lançamento  das  decla- 
rações que  contiverem  os  ròes,  e  da  quota  correspondente 
aos  collectados  no  livro  da  inscripçâo  do  imposto. 
§  Único.  Todas  as  notas,  que  se  houvor  de  fazer 


no  livro,  de  quo  ira  ta  este  artigo,  deverás  ser  escriplas 
nas  folhas  em  branco,  que  jtara  esse  effeito  se  reser- 
varás no  Hm  do  dito  livro,  fazendo-sc  na  rolumna 
<liis  observardes  unicamente  a  chamada  por  meio  de 
números.  Estas  notas  serão  datadas  c  assignadas  pelo 
empregado,  que  as  lançar  c  nellas  se  mencionará  em 
resumo  o  que  frtr  essencial  para  esclarecer  ou  justificar 
a  alteração  feira  no  lançamento,  como  despachos,  ordens 
e  documentos. 

Art.  l(i.  Feilo  o  lançamento,  o  Administrador  da 
Heceb-doria,  poreditaesaflixados  nos  lufares  do  costume 
<'■  nas  folhas  publicas,  convidará  as  pessoas,  que  tiverem 
sido  nelle  incluídas,  para  dentro  do  prazo  lesai I  apre- 
sentarem as  reclamações,  que  lhes  faculta  o  presente 
Regulamento. 

5  Vnico.  As  referidas  pessoas  poderão  mesmo  exa- 
minar na  Repartição  o  livro  do  lançamento,  mediante 
permissão  do  respectivo  Chefe. 

Art.  17.  O   lançamento  comprcliendc : 

1."  As  casas  de  habitação  que  o  collcctado  tiver  por 
sua  conta  no  districto,  ainda  que  nelle  não  resida. 

2.°  As  pessoas  que  morarem  cm  prédios  de  particu- 
lares gratuitamente,  salva  a  disposição  do  art.  u.° 
«."  :>  e  §  2.° 

Art.  18.  As  divisões  ou  alojamentos  de  um  mesmo 
prédio  oceu pados  por  dilTerenles  pessoas,  que  não 
vivão  em  commun),  considerão-sc  casas  de  habitação 
dislinclas. 

§  Único.  Esla  disposição  não  comprehcnde  os  boteis, 
hospedarias  e  estabelecimentos  semelhantes. 

Art.  19.  0  imposto  é  devido  pelo  anno  inteiro. 

5  i.*  O  collcctado  que,  no  decurso  do  exercício,  se 
mudar  para  outra  casa  de  habitação  de  maior  ou  menor 
aluguel,  não  ficará  sujeito  a  augniento  nem  terá  direito 
a  diminuição  de  quota. 

5  2.°  0  que,  no  decurso  do  exercício,  se  mudar  para 
outro  distrito,  não  liça  sujeito  ao  imposto  desse  exer- 
cício no  districto  da  nova  residência,  provando  que 
naquelle  d'ondc  sahio  está  incluído  no  lançamento  ou 
pairou  o  mesmo  imposto. 

Art.  20.  O  valor  locativo  do  prédio,  que  deve  ser- 
vir de  bise  á  quota  de  3  "/„,  de  que  trata  o  art.  4.°, 
será  o  preço  do  aluguel  annual,  constante  dos  recibos  c 
arrendamentos  ou  arbitrado  pelos  Lançadores  (Lei  io07 
<le  2(5 de  Setembro  de  1S07,  art.  10  §  1.") 

Art.  21.  O  arbitramento  será  feito  com  a t tenção  á 
localidade  e  capacidade  do  prédio,  tomando-se  porler- 
wo  de  comparação  o  aluguel  das  casas  mais  próximas  c 
da  mesma  rapacidade,  pouco  mais  ou  menos,  c  terá 
lugar : 

í.°  Quando  o  prédio  for  oceupado  pelo  proprietário 
ou  por  pessoas,  que  nelle  habite  gratuitamente. 

2.°  Quando  os  colleclados,  sob  qualquer  pretexto,  não 
apresentarem  no  acto  do  lançamento  os  recibos  ou  ar- 
rendamento, ou  estes  forem  visivelmente  suspeitos 
de  fraude  cm  prejuízo  do  impospo. 

3."  Quando  no  prédio  existir  loja,  officina,  escripto- 
rio  ou  estabelecimento  de  industria  ou  prolissão  para 
separar-se  a  parte  correspondente  do  aluguel. 

•i.°  Quando  parte  do  prédio  for  exclusivamente  con- 
sagrada á  agricultura  ou  industria,  para  separar-se  o 
aluguel  a  essa  parte  correspondente. 

?i.°  Quando  o  prédio  fôr  destinado  a  botei,  hospeda- 
ria, collegio,  hospital,  c  outros  estabelecimentos  seme- 
lhantes para  separar-se  a  parte  correspondente  aos 
quartos,  aulas,  dormitórios,  refeitórios,  enfermarias  e 
outras  divisões  próprias  de  taes  estabelecimentos,  fi- 
cando sujeita  ao  imposto  somente  a  parte  do  edilicio 
habitada  pelo  dono,  director  ou  chefe  c  seus  pre- 
postos- 

G.°  Em  todos  os  casos  cm  que  se  tornar  absoluta- 
nicnto  necessário,  por  constar  apenas  dos  recibos  e 
arrendamentos  o  aluguel  liquido  de  encargos  impostos 
ao  locatário,  ou  por  outra  circumstancia  semelhante, 
que  influa  sensivelmente  no  valor  locativo. 

I  i.°  Se  os  prédios  forem  oceupados  por  pessoas  re- 
conhecidamente necessitadas,  o  arbitramente  do  alu- 
guel será  feito  com  moderação,  devendo  isto  constar  por 
especial  declaração  no  lançamento. 

$  2."  No  ai  bitraiu.en.to  do  valor  locativo,  attender- 


se-ha  somente  ao  edifício  ou  parle  delle,  e  não  i  mobí- 
lia, sua  importância,  uso  ou  destino. 

Art.  22.  A  pessoa,  que  por  sua  profissão,  ou  renda 
particular,  tiver  notoriamente  meios  de  vida  sufficien- 
tes,  c  sujeita  ao  imposto,  ainda  que  habite  era  commum 
com  outras.  Não  se  admitlirá,  porém,  divisão  do  valor 
locativo,  ficando  uma  responsável  pelo  imposto  de  toda 
a  casa,  conforme  as  declarações  que  se  fizerem  ao  Lan- 
çador. 

S  Único.  Se  alguma  das  referidas  pessoas  fôr  isenta 
do  imposto,  proceder-se-ha  ao  arbitramento  para  sepa- 
rar-sc  a  parle  correspondente  do  valor  locativo. 

Art.  2:J.  as  attribuiçõcs  conferidas  neste  Regula- 
mento aos  Administradoras  das  Recebedorias  escus  Es- 
crivães serão  exercidas,  nos  lugares  onde  não  as  houver, 
pelos  Inspectores  das  Alfandegas  c  seus  Ajudantes  ou  em- 
pregados por  estes  designados,  c  pelos  Administrado- 
res das  Musas  de  Rendas,  Collectores  c  seus  respectivos 
Escrivães. 

Art.  2i.  As  attribuiçõcs  conferidas  pelo  mesmo 
Regulamento  aos  Lançadores  das  Recebedorias  serão 
exercidas,  nos  lugares  onde  não  as  houver,  pelos  Ins- 
pectores das  Alfandegas  ou  empregados,  que  forem  por 
elles  designados  para  servirem  de  Lançadores,  e  pelos 
Administradores  das  Mesas  de  Rendas  o  Collectores 

§  Uunico.  Os  Inspectores  das  Alfandegas  e  os  Admi- 
nistradores das  Mjsas  Rendas,  Collectores  e  seus  Escri- 
vães, poderão  commetter,  estes  aos  seus  agentes  e  aju- 
dantes, c  aquellcs  aos  seus  empregados,  o  encargo  do 
lançamento  do  imposto,  designando  um  delles  para 
servir  de  Lançador  c  outro  de  Escrivão  (Reg.  de  19  de 
Setembro  de  1860  arts.  508  e  731) . 

Art.  23.  O  Lançador  poderá  c  deverá  pedir  esclare- 
cimentos, quando  se  tornem  precisos,  aos  Inspectores  de 
quarteirão,  Parocbos,  Repartições  publicas  e  mesmo  aos 
particulares,  que  possão  ter  conhecimento  dos  contri- 
buintes. 

Art.  20.  Os  escrivães  do  lançamento  responderáõ  por 
quaesquer  omissões  ou  enganos  na  escripturação,  de 
que  possa  resultar  prejuízo  não  só  á  Fazenda  Nacional 
como  ás  partes  interessadas,  as  quaes,  cm  tal  caso,  se- 
rão cllcctivamcnte  indemnisadas  pelos  mesmos  Escri- 
vães. Igualmente  os  Lançadores  que,  por  abusos  de  suas 
attribuições,  ou  por  ódio  ou  affeição  arbitrarem  maior 
ou  menor  imposto,  do  que  o  legitimamente  cobravel, 
além  de  incorrerem  nas  penas  dos  arts.  129  e  135  do 
Código  Criminal,  ficaráõ  responsáveis  á  Fazenda  Nacio- 
nal pela  diminuição,  c  aos  prejudicados  pelo  excesso 
que  fõr  verificado  por  outros  Lançadores  nomeados 
adhoc  pelos  Administradores  das  Recebedorias  (Regu- 
lamento de  10  de  Abril  de  1842  art.  20). 

Art.  27.  As  pessoas,  que  injuriarem  os  empresados 
incumbidos  do  lançamento  do  imposto,  nos  actos  do 
seu  oílicio,  ou  se  portarem  de  modo  que  perturbe 
os  referidos  actos,  serão  autoadas  pelo  Escrivão  do 
lançamento,  e  presas  á  ordem  da  autoridade  policial, 
a  quem  será  enviada  de  oflicio  a  parte  circumstan- 
ciada  do  delicio,  assignada  pelo  Lançador,  para  pro- 
ceder-sc  na  forma  das  leis  criniinaes  (  Reg.  cit. 
art.  27  ). 

Ari.  28.  Os  empregados  incumbidos  do  lançamento 
não  poderão,  com  o  pretexto  de  verificação  do  valor 
locativo,  entrar  nas  casas  de  habitação  sem  o  consen- 
timento dos  moradores,  sob  pena  de  demissão  alémdos 
comminadas  no  Código  Criminal,  devendo  guiar-sc  pelas 
declara:ões  dos  mesmos  moradores,  comprovadas  pelos 
recibos  econtractos.de  arrendamento,  e,  na  falta  destes 
elementos,  proceder  ao  arbitramento  na  conformidade 
do  art.  21. 

CAPITULO  III. 


Das  reclamações. 


Art.  29.  As  reclamações  dos  collectados  contra  o  lan- 
çamento podem  ter  lugar : 

1.°  Para  exoneração  ou  reducção  do  imposto  exigi- 
da pelo  collcctado  por  estar  indevida  ou  excessiva- 


_  s  — 


mento  taxado,  como  nos  casos  de  inclusão  de  pessoas 
nso  scjcítas  aò  imposto,  erro  na  designação  das  pessoas 
oTmoSdas,  injustiça  na  fixação  do  valor  locativo  ou 

mU2d»aSadBrcmiSC£-tal  ou  parcial  do  imposto  pedida 
por'  motivo  do  perda  total  ou  parcial  das  facul jjj ides 
contribuintes,  como  nos  casos  de  incêndio  ou  outia 
rimimslancia  extraordinária  attcndivci. 

Art  30  Às  reclamações  tendentes  a  exoneração  ou 
reduecãodo  imposto,  nos  casos  do  n.  1  do  artigo  an- 
Sedcntc  podOT ser  intentadas  durante  o  lançamento 
até  o  dia  So   do   Novembro,  sob  pena  de  nau  serem 

tMSt  prazo  marcado  neste  artigo  nenhuma 
reclamação  será  aWittida  pelos  chefes  das  Estações  de 

arr«Ctr5ordem0do  Ministro  da  Fazenda  na  Corte  e 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro  c.dos  Inspectores  das 
Thesourarias  nas  oulras  Províncias,  no  caso  de  inc  - 
dente  não  previsto,  justificado  perante  as  mesmas  Au- 

t0^apclãs  pessoas,  que,  sem  fundamento,  algum  forem 
conectadas5  Jara  «'imposto  pessoal  ou  a  quem  por  di- 
reito competir  o  beneficio  de  restituição. 

3°  Pelos  conectados,  que  forem  comprchendidos  no 
lançamento  depois  de  findo  o  processo,  por  qualquer 
Scumstancia  extraordinária,  devendo  porém,  nes  e 
caso  as  reclamações  ser  intentadas  dentro  do  prazo 
de  30  dS' que  fôr  marcado  em  a  nota,  de  que  tra- 

VÍAsMtiçfes  serão  dirigidas  ao  chefe  da  Estação 
de  arrecadação,  instruídas  com  os  documentos  que  o 
reclamantes  julguem  a  bem  de  seu  direito,  c  entre- 
gues na  mesma  estação.  . 

8  3.°  As  reclamações  informadas  por  escnplo  pçios 
Lançadores,  c  por  quem  mais  convier,  serão  decidi- 
das administrativamente,  dando-sc  o  motivo  «as  oc- 
cisões  quando  as  mesmas  reclamações  forem  julgauas 
improcedentes,  c  entregando-sc  aos  reclamantes  os 
documentos,  que  as  acompanharem.  -.-,,,„ 
Art  31.  Das  decisões  dos  chefes  das  Estações  oc 
arrecadação  haverá  recurso,  no  prazo  de  30  dias,  sem 
offeito  suspensivo,  na  conformidade  dos  arts.  2»  ao 
Decreto  n."  2343  de  29  de  Janeiro  de  i&O,  e  GO  a 
07  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  2o»l  ue 
17  de  Março  de  18(50: 

1."  Na  Corteje  Província  do  Rio  de  Janeiro,  para 
o  Tribunal  do  Thesouro  Nacional.  . 

*  °  Nas  outras  Províncias,  para  as  Thesourarias  ue 
Fazenda,  c  destas  para  o  mesmo  Tribunal. 

3.°  Do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  para  o  Con- 
selho de  Estado.  .      .      ,      .  .    „„ 
§  Único.  A  disposição  deste  artigo  e  extensiva  ao 
arbitramento  do  valor  locativo  (Lei  n.°  loO/  de  20 
de  Setembra  de  1867,  art.  10  §  1.").       . 

\rt  32  As  petições  para  remissão  do  imposto,  nos 
casos  do  n.°  2  do  art.  29,  poderão  ser  dirigidas  em 
qualquer  tempo,  ao  Ministro  da  Fazenda  na  COrtc  e 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  c  aos  Inspectores  das 
Thesourarias  nas  outras  Províncias,  por  intermédio 
das  estações  e  repartições  fiscacs  competentes. 

|  Único.  As  decisões  dos  Inspectores  ficao  depen- 
dentes da  approvação  do  Ministro  da  Fazenda. 


CAPITULO  IV. 


Do  tempo  e  modo  da  cobrança. 

Art.  33.  A  cobrança  do  imposto  pessoal  serã  reali- 

sada  ã  boca  do  corre   das   Estações  de  arrecadação, 

das  9  horas  da  manhã  ás  3  da  tarde,  precedendo  an- 

•  núncios  por  editaes  nos  lugares  do  costume  c  nas 

folhas  publicas:  ' 

■    1."  Nos  mezes  de  Outubro  e  Novembro,  se  o  im- 
posto não  exceder  de  12$. 


2.»  Em  duas  prestações  iguars.  ai.  no?  mo/oj  de 
Outubro  c  Novembro,  i  a  2/  nos  de  Abril  e  Maio, 
quando  o  imposto  exceder  de  12*.  ^, .  ,„.„,iJ-b- 

1  3.»  Antes  dos  prazos  marcados,  mos  ro  llectado> 
assim  o  quizerem.  ou  sendo  necessário  acautelai  os 
Sos  da  Fazenda  Nacional  por  m-.livo  de  abertura 
de  fallencia  ou  de  óbito  do  contribuinte. 

Art   31.  Todos  os  obrigados  ao  imposto,  queonao 
pairarem  dentro  dos  referidos  prazos,  incorrerão    na 
multa  de  0  V.  do  valor  do  mesmo  imposto  (L-i  »• 
1507  de  20  de  Setembro  de  18b/,  art.  M). 

Ariucllcs  que  não  satisfizerem  voluntariamente,  serão 
executados  pelo  imposto  devido  c  multa  '»co"'Ji. 

Art  35.0  imposto  pessoal  nao  será  considei  .ulo 
ónus  real,  nem  o  proprietário  do  prédio  responsá- 
vel pelo  imposto  devido  pelo  inquilino. 

\rt.  30.  A  cobrança  não  realisada  a  boca  do  cofre, 
poderá  ser  agenciada,  antes  do  recurso  ao  meio  exe- 
cutivo, pelos  Cobradores  das  Recebedorias,  ou.  no» 
lugares  populosos,  e  precedendo  automação  das  riu- 
sourarias  de  Fazenda,  por  agentes  dos  chefes  das 
outras  estações  fiscacs.  ou  dos  Thcsoureiios  das  mo- 
inas Estações,  onde  os  houver.  ..  ,nn 
§  1.°  Os  chefes  das  Estações  fiscaes,  ou  os  me>ou- 
rciros  serão  responsáveis  por  estes  agentes,  de  quem 
poderão  exigir  fiança  idónea. 

%  2  °  Aos  mesmos  asentes  abonar-se-lia  metaux  ua 
multa  por  elles  arrecadada  no  domicilio  dos  contri- 
buintes, na  conformidade  da  circular  n.°  38  de  «JU  ue 
Setembro  de  1867.  . 

s  3."  O  produeto  arrecadado  pelos  agentes  scra  en- 
tregue, onde  houver  Recebedorias,  no  ultimo  dia 
útil  de  cada  semana,  e  nos  demais  lugares,  nos  pra- 
zos que  forem  marcados  pelos  referidos  chcles.  berao 
apresentados  nesse  acto  os  conhecimentos  em  ser. 
reputando-se  cobrados  os  que  faltarem. 

5  4.°  Os  ditos  agentes  poderão  ser  despedidos  pelos 
chefes  das  Estações  fiscaes,  quando  estes  assim  o 
entenderem  conveniente. 

Art.  37.  0  prazo  da  cobrança  do  imposto  no  do- 
micilio dos  devedores  será  aiinuiiciado  por  editais 
das  Estações  de  arrecadarão,  allixados  nos  lugares  do 
costume,  c  nas  folhas  publicas. 

Art.  38.  No  livro  do  lançamento  do  imposto  serão 
inscriptas  as  datas  dos  pagamentos  e  os  numeres 
dos  conhecimentos  de  talão,  que  se  extraliirem,  con- 
forme o  modelo  annexo  n."  3. 

Art.  39.  O  expediente  das  Estações  de  arrecadação 
será  prorogado.  sempre  que  a  allluencia  dos  contri- 
buintes o"  tornar  necessário  nos  últimos  dias  do* 
prazos  marcados  no  art.  33  para  a  cobrança  do  im- 
posto. . 

|  Único.  Se.  não  obstante  a  prorogaçao  da  hora, 
alguns  contribuintes  deixarem  de  ser  aviados  por 
falta  ce  tempo  no  ultimo  dia  do  prazo,  o  chefe  da 
estação  fiscal  fará  relacionar  os  seus  nomes,  a  hm 
de  adimittil-os  ao  pagamento  sem  multa  até  o  dia 
u  do  mez  seguinte,  sendo  a  relação  assignada  pelo 
chefe  no  mesmo  dia.  (Dec  n.°  2331  c  Reg.  de  1; 
de  Marco  de  18(50,  arts.  08  c  G9>. 


CAPITULO  V. 


Da  fiscalisaçiio  e  contabilidade. 


Ari.  40.  A  fiscalisação  do  lançamento  e  do  imposto 
pessoal  se  fará  do  mesmo  modo  estabelecido  nos  re- 
gulamentos dos  impostos  lançados. 

Ari.  41.  Haverá  para  o  expediente  c  contabilidade 
do  imposto  os  seguintes  livros : 

1."  De  lançamento  (Modelo  annexo  n.°  3) 

2."  De  talões  para  as  quitações. 

3."  De  contas  correntes  dos  valores  entregues  aos 
Cobradores  e  Agentes,  o  qual  será  aberto,  numerado, 
rubricado  eencerrrado  pelo  chefe  da  estação  fiscal. 

Art.  42.  A  Recebedoria  na  Corte,  e  as  Thesourarias 
de  Fazenda  nas  Províncias  remetteráõ  ao  Thesouro  Na- 
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cional,  conjunctamcntc  com  o  balanço  década  exercício, 
a  estatística  do  imposto  pessoal,  comas  observações  que 
lhes  occorrerem  (Modelo  annexo  n.°  4). 

Art.  43.  A  porcentagem  c  mais  despezas  do  expe- 
diente da  arrecadação,  administração  c  fiscal isação,  as 
épocas  para  as  entregas  do  produeto  arrecadado,  c  pres- 
tarão das  contas  dosexactores  respectivos,  serão  as  mes- 
mas estabelecidas  nos  Regulamentos  fiscacs  em  vigor. 


CAPITULO  VI. 


Disposições  transitória*. 


Ari.  44.  Publicado  o  presente  Regulamento  na  Corte 
no  Diário  Oficial,  c  nas  Províncias  nos  periódicos,  que 
co<tumão  publicar  os  actos  ofiiciaes,  as  estações  fiscaes 


procederão  immcdiatamcnlc  ao  lançamento  do  imposto 
para  o  corrente  exercício,  observando  as  disposições  do 
mesmo  Regulamento. 

Art  43.  O  imposto  correspondente  ao  exercício  cor- 
rente será  pago  até  o  ílm  do  mez  de  Junho  próximo  fu- 
turo, sob  pena  de  multa  de 6  %  (Lei  n.°  1807  de  26  de 
Setembro  de  1867  art.  30,  e  Circ.  n.°  37  de  30  do  mesmo 
mez). 

Art.  46.  As  reclamações,  de  que  trata  o  art.  29  n.°  1, 
poderão  ser  intentadas  até  o  fim  do  mez  de  Junho. 

Art.  47.  Os  Inspectores  das  Thcsourarias  de  Fazenda 
poderão  autorisar  os  chefes  das  Estações  de  arrecadação 
para  rubricarem  os  livros  nos  lugares  onde,  pela  distan- 
cia cm  que  se  acharem  das  capitães,  fór  esta  providen- 
cia necessária  para  execução  dos  arts.  44  e  seguintes. 

Rio  de  Janeiro  cm  28  de  Dczembr  o  de  1867. 


Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos. 


-  fl>  — 

MODELO  N.  1. 

l.a  Secção.   Exercício  de  186  — 186  . 

do  lançamento  do  imposlò  pessoal  da  rua  de 


PRÉDIOS. 

MORADORES. 

PROFISSÕES. 

VALOR  LOCATIVO. 

•r. 

o  ■ 
a 

PAVIMENTOS. 

TOTAL. 

ISKNTO 

DO 

IMPOSTO. 

SUJEITO 

AO 
1HI-OST0. 

OBSERSAÇÕES. 

i 

3  andares.... 

9:4008 
1:61108 
1:50»S 

1:0008 
0008 

1:  iOOg 

1 :«ong 
1:9008 

2:0003 
«008 

9:0003 

ioòji' 

5008 
5008 

Occupa  o  1  °  andar  e  a  lo:a . 

»           3"      u 

5  andares.... 
Assobradado.. 

Francisco  Rodrigues.... 
Guilherme  Joaquim 

Francisco  Pinheiro 

Domingos  da  Nóbrega.. 

6:2008 

òóòs' 

"iiôòós 

3 

2:60Og 
1:2005 

»    o  cobrado, 
u    a  luja. 

Empregado  Pub.. 

3:8008 

5 

7 

5:  onítg 

1:0008 
4008 

'"i-óòoj" 

5008 
8003 

Paga  o  imposto  sobre  os  vencimento*. 

a 
n 

13 
15 

17 

*"Í:ÔÕÕs' 

Em  reconstrução. 

Desoccupado  sem  mobília. 
Escriplorio  na  frente  do  sobrado. 
Occupa  o  interior  do  sobrado. 

3008 

Occupao  a  loja. 

2:1008 

5:300$ 

10:2008 

Eesumo 


NUMERO   DOS  TRFDiOS. 

NUMERO 
DAS  PESSOAS. 

VALOR  LOCATIVO. 

TOTAL. 

Inferior 
ao  mínimo 

De  GOit  a 
4803. 

De  4808  a 
1:200S. 

De  1:200$  a 
2:4003- 

De  mais  de 
2:400*. 

Con- 
tribuintes. 

Isentas. 

Isento. 

Sujeito 
aoimpoto. 

2 
1 
2 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

I 

1 
1 

1:0008 
1:0008 
1:7008 

40*8 

1 
1 

1 

4 

1 
3 

4:5008 
5:0008 
3:0003 

1 

1:000$ 

7 

1 

2 

2 

' 

' 

3 

5:3008 

10:9008 

Recebedoria  d< ,  em. 


O  Escrivão  do  lançamento, 


O  Lançador, 


—  M  — 
MODELO  N.  2. 


RECEBEDORIA  DE 


..SECÇÃO. 


Prc\ine-sc  ao  ir morador  na  casa  n.»... .....  d«  "»••••.•  v " 

ile  que  im  exmieio  de  186   —  186   lhe  foi  lançado  o  imposto  pettoal  de  3  «/.  do  aluguel  de 8. 


'""o  VoliccYado'  VodcVa'rVVÚiiiar  Vquc'iniéndir"a  bem"  de  Véus  ínteVeVsiV,' poV  meio  de  requerimento  ao  Administrador  da  Recebedoria 
mé  o  dia na  conformidade  do  art.  30  do  Regulamento  de  Í8  de  Dezembro  de  1867. 


de  de  186 


O  Eserlvio  do  lançamento, 


O  Lançador, 


O  imposto  pessoal,  creado  pelo  art.  10'da  Lei  n.»  1517  de  56  de  Setembro  de  1867.  é  devido  por  toda  apcsioa  qoe  residir  no  Império 
e  tiver  por  Mia  conta  casa  de  habitação  arrendada  ou  própria,  ainda  que  nclla  nSo  more. 

0?°,nembroS  do  corpo  diplomático  estrangeiro;  os  agentes  consulares  que  forem  estrangeiros,  enlo  tiverem  outro  rendimento  além  do 

^'Ôffiriacs  do%S°e-  armada  em  efectividade  de  serviço  de  crpos  aquartelados,  abordo  ^^^^TS 
.•omprebendidos  os  da  Guarda  Nacional,  corpos  de  Voluntários  da  Pátria  e  de  Policia;  e  as  pessoas  que  pagarem  o  imposto  sobre  os  ven- 

^''Tpaçosepiseopaes,  os  conventos,  as  casas  de  misericórdia ;  os  recolhimentos,  os  seminários  e  os  estabelecimentos  de  piedade,  benificencia 
«u  instrucçílo  mantidos  pelos  cofres  públicos  geraes,  prçyinçiaes  e  municipaes.  nmvinri*s  e  munieinios 

Os  templos,  igrejas,  eapellas,  matrizes  e  todos  os  edifícios  destinados  ao  serviço  do  Estado,  P™jn««  de  i  JS  ÍSs  em  duas  prestações. 

Deve  ser  pago,  nilc.  excedendo  de  118  rtis,  no  decurso  dos  mezes  de  Outubro  e  Novembro,  e  «cedendo  de  1JS  reis  em  auas  pre>uçoei. 
á  do  l."  semestre  nos  referidos  mezes,  e  a  do  5.°  em  Abril  e  Maio.  _ 

O  collcctado  que  deixar  do  satisfazer  o  imposto  nos  ditos  prazos,  pagara  mais  6%  de  muita. 

MODELO  N.  3. 

Livro  do  Lançamento  do  imposto  pessoal  do  exercieio  de  186 . . .  —  <8ft . . . 


o 


o 

u 


NÃO  EXCEDENTE  DE  128000. 


Data  do 

l>aga- 

mcuio. 


1.»  SEMESTRE. 


Data  do 
paga- 
mento. 


2.°  SEMESTRE. 


Data  do 

P»««- 

mento. 


2E 


9£ 
S5S 


OBSERVAÇÕES. 


MODELO  N.  4. 
Estatística  do  imposto  pessoal  da  provineia  de *  exercieio  de  186. . .  -  18b.  . . 


Térreos  

Assobradados 
De  um  andar . _ . 
Do  dous  aqdares 
De  três      » 


Thcsouraria  de  Fazenda  da  Provineia  de 


O  CONf  «*•>> 


12  — 


Decreto  n.  4103 -de  22  de  Fevereiro  de  1868. 


Kcgula  a  concessão  dos  terrenos  de  marinha,  dos  reservados  nas  margens  dos  rios  c  dos 

aeerescidos  natural  ou  artificialmente. 


Visto  o  art.  51  §  U  da  Lei  de  13  de  Novembro  de 
4831  ;  3."  da  de  12  de.  Outubro  de  1833 ;  37  §  2."  da  de 
3  de  Outubro  de  1834 ;  11  §  7."  da  de  27  de  Setembro 
de  18G0 ;  34  §  33  e  39  da  de  26  de  Setembro  de  1867, 
relativos  á  concessão  de  terrenos  de  marinha  c 
outros  de  domínio  publico,  de  aeerescidos  natural 
ou  artificialmente,  e  para  aterros  ou  obras  particu- 
lares sobre  o  mar,  rios  navegáveis  e  seus  braços ; 

Reconhecendo  quanto  é  importante  semelhante 
concessão,  a  qual,  além  de  conferir  direitos  de  pro- 
priedade aos  concessionários,  torna  os  ditos  terrenos 
produefivos  e  favorece,  com  o  augmento  das  povoa- 
ções, o  das  rendas  publicas ; 

Attendendo  á  necessidade  de  regular  a  forma  da 
mesma  concessão  no  interesse,  não  só  do  domínio 
nacional  e  privado,  como  no  da  defesa  militar,  ali- 
nhamento e  regularidade  dos  cães  e  edificações, 
servidão  publica,  navegação  e  bom  estado  dos  portos, 
rios  navegáveis  e  seus  braços ; 

Tendo  Ouvido  o  parecer  das  Secções  reunidas  de 
Fazenda  e  de  Marinha  e  Guerra  do  Conselho  de  Es- 
tado; e 

Usando  da  faculdade  que  Me  confere  o  art.  1 02 
§  12  da  Constituição; 
Hei  por  bem  Decretar  o  seguinte: 
Art.  1.°  A  concessão  directa  ou  em  basta  publica 
dos  terrenos  de  marinha,  dos  reservados  para  a 
servidão  publica  nas  margens  dos  rios  navegáveis  e 
de  que  se  fazem  os  navegáveis,  e  dos  aeerescidos 
natural  ou  artificialmente  aos  ditos  terrenos,  regu- 
lar-se-ha  pelas  disposições  do  presente  Decreto . 

§  1 ."  São  terrenos  de  marinha  todos  os  que  ba- 
nhados pelas  aguas  do  mar  ou  dos  rios  navegáveis 
vão  até  a  distancia  de  15  braças  craveiras  (33  metros) 
para  a  parte  de  terra,  contadas  desde  o  ponto  a  que 
chega  o  preamar  médio. 

Este.  ponto  relere-se  ao  estado  do  lugar  no  tf  mpo 
da  execução  da  lei  de  15  de  Novembro  de  18-11, 
uri.  51  §  li  (Instrucções de  14  de  Novembro  de  1832 
art.  4.°) 

§  2."  São  terrenos  reservados  para  a  servidão  pu- 
blica nas  margens  dos  rios  navegáveis  e  de  que  se 
fazem  os  navegáveis,  todos  os  que  banhados  pelas 
aguas  dos  ditos  rios,  fora  do  alcance  das  marés,  vão 
até  a  distancia  de  7  braças  craveiras  (15,4  metros) 
para  a  parte  de  terra,  contadas  desde  o  ponto  médio 
das  enchentes  ordinárias  (Lei  n.°  1507  de  26  de  Se- 
tembro de  18G7,  art.  39). 

§  3.°  São  terrenos  aeerescidos  todos  os  que  natural 
ou  artificialmente  se  tiverem  formado  ou  formarem 
além  do  ponto  determinado  nos  s§  1."  e  2."  para  a 
parle  do  mar  ou  das  aguas  dos  rios  (Res.  de  Cons. 
de  31  de  Janeiro  de  1852  c  Lei  n.°  IH  4  de  27  de  Se- 
tembro de  1860,  art.  II  §  7.°). 

§  4."  O  limite,  que  separa  o  domínio  marítimo  do 
domínio  fluvial  para  o  eíleilo  de  medirem-se  e  de- 
marcarem-se  15  ou  7  braças  conforme  os  terrenos 
estiverem  dentro  ou  tora  do  alcance  das  marés,  será 
indicado  pelo  ponto  onde  as  aguas  deixarem  de  ser 
salgadas  de  um  modo  sensível,  ou  não  houver  de- 
pósitos marinhos,  ou  qualquer  outro  fado  geológico, 
que  prove  a  acção  poderosa  do  mar. 

g  5.°  Ao  Ministro  da  Fazenda  na  Corte  e  Província  do 
Rio  de  Janeiro,  ouvido  o  Ministro  da  Marinha,  e  aos 
Presidentes  nas  Províncias,  ouvidas  as  Capitanias  dos 


Portos,  e  com  approvação  do  Ministro  da  Fazenda, 
compete  lixar  o  relerido  limite,  ficando  todavia  salvos 
os  direitos  de  terceiro. 

Art.  2.°  Os  requerimentos  para  concessão  de  ter- 
renos aeerescidos  natural  ou  artificialmente  ou 
para  aterros  c  quaesquer  obras  particulares  sobre 
o  mar,  rios  navegáveis,  e  seus  uraços  (Leis  de  12 
de  Outubro  de  1833,  art.  3.";  n.°  IH 4  de  27  de 
Setembro  de  1860,  art.  II  g  7."  c  n.°  1507  de  2G  de 
Setembro  de  18G7,  art.  39),  serão  dirigidos  na  Còrle 
ao  Ministro  da  Fazenda,  c  nas  Províncias  aos  Presi- 
dentes, por  intermédio  das  Camarás  Munieipaes  dos 
respectivos  districtos. 

§  1."  Os  pretendentes  instruirão  os  seus  requeri- 
mentos, alem  dos  títulos  e  documentos,  que  enten- 
derem a  bem  de  seus  interesses,  com  a  planta 
demonstrativa  da  extensão  e  confrontação  dos  ter- 
renos ou  dos  aterros  ou  obras,  que  tencionarem 
fazer,  especificando  a  sua  natureza,  e  o  modo  e  prazo 
de  leval-os  a  efíeito. 

§  2.°  As  referidas  plantas  deverão  ser  traçadas  na 
escala  de  1:200,  os  detalhes  de  1:100,  e  os  perfiz  e 
cortes  de  1:50,  referindo-se  ao  melro,  o  bem  assim 
indicar  os  planos  c  pmjeetos  de  obras  publicas 
geraes,  provinciaes  e  munieipaes,  na  localidade. 

Art.  3.°  As  Camarás  Munieipaes,  logo  que  forem 
apresentados  os  requerimentos,  exaininal-os-hão, 
especialmente  sob  o  ponto  de  vista  do  alinhamento 
e  regularidade  dos  cães  e  edificações,  da  servidão  e 
logradouros  públicos,  ou  de  oulros  interesses  mu- 
nieipaes, informando  circumstanciadainentc  a  tal 
respeito  ao  Ministro  ria  Fazenda  na  Corte,  caos  Pre- 
sidentes nas  Provincias.e  emillindo  a  sua  opinião 
sobre  a  possibilidade  e  vantagens  da  concessão. 

S  Único.  As  Camarás  Munieipaes  terão  muito  cm 
attenção  os  planos  e  projectos  de  obras  geraes, 
provinciaes  e  munieipaes  ou  logradouros  públicos 
estabelecidos  ou  que  seja  conveniente  estabelecer 
na  localidade. 

Art.  4."  O  Ministro  da  Fazenda  na  Côrlee  Província 
do  llio  de  Janeiro,  e  os  Presidentes  nas  demais  Pro- 
víncias, requisitarão,  estes  á  respectiva  Capitania  do 
Porto,  e  aquelle  ao  Ministro  da  Marinha  a  decla- 
ração, de  que  traia  o  art.  13  do  Regulamento  de  19 
de  Maio  de  1846,  a  bem  da  navegação  e  bom  estado 
dos  portos  e  dos  estabelecimentos  navaes  e  dos  rios 
navegáveis  c  seus  braços,  ouvindo  lambem  o  Mi- 
nistro da  Guerra,  ou  a*  primeira  autoridade  militar 
nas  Províncias  no  interesse  da  defesa  do  Império, 
quando  os  terrenos  estiverem  situados  e  os  aterros 
e  obras  tiverem  de  fazer-se  nas  proximidades  das 
fortalezas  e  estabelecimentos  militares. 

Ari,  5.°  Ouvidas  as  autoridades,  de  que  tratão  os 
artigos  antecedentes,  e  informados  os  requerimentos, 
com  audiência  a  final  dos  Procuradores  Fiscaes, 
pelas  Repartições  de  Fazenda,  a  cujo  cargo  se  acha- 
rem os  Próprios  Nacionaes,  o  Ministro  da  Fazenda 
na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro,  ouvido  o  Tri- 
bunal do  Thesouro  Nacional,  e  os  Presidentes  nas 
demais  Províncias,  poderão,  segundo  a  localidade 
e  as  circumslancias,  conceder  ou  não  os  terrenos  e 
aterros,  como  entenderem  conveniente,  observando 
porém  no  caso  de  resolverem  concedel-os,  as  regras 
sobre  as  preferencias  estabelecidas  no  art.  16,  im- 
pondo as  condições,  que  parecerem  vantajosas  para 
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aproveitamento  dos  terrenos,  mas  deixando  sempre 
salvo   o  prejuízo  de  terceiro. 

s,  Unico.  Sendo  o  terreno  pretendido  por  mais  de 
mil  individuo,  que.  não  lenha  a  seu  favor  o  direito  de 
preferencia  garantido  pelo  a  ri.  10,  ou  dado  o  caso  de 
perda  do  mesmo  direito  na  forma  doart.  18,  o  do- 
mínio útil  do  terreno  será  posto  em  liasla  publica, 
nos  termos  do  arl.  31  8,  37  da  Lei  n."1!j<)7  de  i«  de 
Setembro  de  18C.7,   perante  o  Tribunal  do  Thesouro 
Nacional  na  Corte  e   Província  do  Rio  de  Janeiro 
e  as  Thesourarias  de  Fazenda  nas  demais  Províncias. 
\rl.  0."  Deliberada  a  concessão,  proceder-se-ha 
á  medição   e  avaliação  dos    terrenos  acerescidos 
ou   da  área,  que  tiverem  de   oceupar  os  aterros  c 
obras    correndo  as  despozas   por  conta   dos   pre- 
tendentes, e  devendo  atlonder-se  na  avaliação,  a 
lavor  dos  que  as  houverem  feito  ou  emprehenderem. 
ás  beiíifeilorias   e  aos  aterros  e  obras,  queienlião 
líado  ou  derem  maior  valor  aos  terrenos,  a  lim  de  se 
marcar  o  foro   nos  termos  da  Legislação  em  vigor. 
\rl.  "."  Concluída  a  medição  e  avaliação,  de  que 
irala  o  arliío  antecedente,  a  Secretaria  da  Fazenda  | 
o  as  S-cretarias  das  Thosoiirarins,  precedendo  deli- 
beração superior,  expedirão  os  títulos  de  concessão, 
devendo  ser  assignados  esles  pelo  Ministro  da  !a- 
zenda   na  Curte  o  Província  do  Rio  de  Janeiro,  e 
pelos  Presidentes  nas  demais  Províncias. 

'\rt  8.»  \s  plantas,  a  que  se  relere  o  arl.  2.", 
serão  archivadas  nas  Repartições  do  Thesouro  e 
Thesourarias  de  Fazenda  a  (pie  pertencerem  os 
negócios  relativos  aos  Próprios  Xacionaes,  lançando- 
^e^nos  livros  respectivos  a  data  da  concessão  o  do 
liíulo  o  nome  do  concessionário,  e  os  esclare- 
cimentos necessários  para  a  todo  o  tempo  se  verificar 
a  extensão  dos  terrenos  e  suas  contronlaçoes.  ou 
a  dos  aterros  c-  obras  concedidas.  _ 

í  1  "  \s  alterações  propostas  nas  íníormaçoes  uús 
Autoridades  e  Repartições,  sendo  approvadas,  c  as 
,.uc  tiverem  hiçnr  quando  se  resolver  detinitiva- 
inenlesobre  a  concessão,  serão  indicadas  nas  plantas 
..cios  Engenheiros  das  mesmas  Repartições. 

S  •>  •  \s" partes  interessadas  poderão,  independente 
de  requerimento,  extrahircópia  das  referidas  plantas, 
para  o  que  lhes  serão  franqueadas  nas_  Repartições 
de  Fazenda,  sob  a  responsabilidade  tios  Empregados, 
qnc   tiverem  cargo  de  gnardal-as. 

Art.  9.°  As  disposições  dos  artigos  precedentes 
são  extensivas  aos  requerimentos: 

1  •  Para  concessão  de  terrenos  propriamente  de 
„»aW/i/ia(arl.  I.'  I  1.'),  q"f  nno  se  acharem  com- 
orchondidos  no  districto  do  Município  da  Coite. 

•>  °  Para  concessão  de  terrenos  situados  na  zona 
da"'servidáo  publica  dos  rios  navegáveis  c  de  que 
se  fazem  os  navegáveis  (arl.  1.°  | --!.0].  . 

\rl.  10.  Os  aforamentos  de  terrenos  de  mo.nnhn 
comprehcndidos  no  districto  da  Çòrle  e  do  mangue 
vizinho  á  Cidade  Nova  (Lei  de  3  de  Outubro  de  IMi, 
art  37  8.  2.°j  continuarão  a  ser  teitos  pela  Iilin. 
Camará  Municipal  da  Corte  e  submcllidos  a  nppro- 
vnção  do  Ministro  da  Fazenda,  o  qual,  a  respeito  Ao* 
terrenos  de  í-w/h/w,  ouvirá  previamente  o  Ministro 
da  (morra,  quando  se  derem  as  oireumstancias  <ia 
parte  lin.il  do  art.  í.°.  e  o  da  Marinlia  Pi"-^  "^ 
elfeitos  do  art.  13  do  Regulamento  de  19  de  Maio 
de  1810,  sendo  necessário. 

s  I  °  \s  plantas  dos  terrenos  de  marinha  e  do 
mangue  exliibidas  na  conformidade  do  art.  í.°  55  [■' 
e  II*  serão  archivadas  no  Thesouro  na  Repartição 
a  ciiio  cargo  estiverem  os  Próprios  Xacionaes. 

8  ■>"  Os  títulos  de  aforamento  dos  referidos  ter- 
renos continuarão  a  ser  expedidos  pela  Illm.  Camará 

Arl  11-'  \  primeira  transferencia  dos  terrenos  de 
marinha,  ou  nas  margens  dos  rios,  ou  acerescidos 
situados  na  Corte  e  Províncias,  que  se  tiver  de  e  - 
tocluar  depois  da  publicação  do  presente  Decreto 
por  titulo  dependente  de  licença  do  senhorio  di- 
recto, será  precedida  de  apresentação  da  planta, 
de  que  trata  o  art.  2.',  por  occasião  de  requerer-se 
a  referida  licença. 


§  Unico.  EITocluando-se  a  transferencia  por  titulo 
lestainontnrio,  ou  suecessivo,  eu  outro,  que  não 
dependa  de  licença  do  senhorio  directo,  os  terrenos 
não  serão  averballos  em  nome  de  quem  os  houver 
adquirido,  sem  a  exhibição  da  referida  planta. 

Art.  li.  As  disposições  deste  Decreto,  na  parle 
relativa  aos  que  emprehenderem  aterros  e  obras 
sobre  o  mar,  rios  navegáveis  e  seus  braços,  com- 
prehendem  os  que,  tendo  concessão  legitima  para 
os  ditos  aterros  e  obras,  quizerem  fazer  uso  delia 
depois  da  sua  publicação. 

§  Unico.  Nas  concessões  fintas  sem  ónus  de  foro, 
CTiiardar-se-háo   as  clausulas  respectivas. 

Art.  13.  As  Companhias  ou  Empresários,  singu- 
lares ou  colleotivos.de  obras  publicas  geraes,  provin- 
ciais ou  municipais,  de  navegação,  ou  quaesquer 
outros  que  tiverem  obtido  concessão  de  terrenos  de 
,r>irrirthi'  ou  nas  margens  dos  rios,  ou  acerescidos  e 
aterros,  lição  obrigados  no  prazo  de  seis  mezes, 
coutados  da  data  da  publicação  deste  Decreto,  a 
apresentar  ã  Camará  Municipal  do  districto,  para 
ser  transinillida  ao  Ministro  da  Fazenda  na  Corte, 
e  aos  Presidentes  de  Províncias,  a  planta  dos  ter- 
renos de  que  se  aclião  de  posse,  com  as  precisas 
declarações  da  extensão  c  confrontações  na  forma 
do  arl.*2.°  ,  .      . 

5  Unico.  \  disposição  deste  artigo  o  extensiva  as 
concessões,  que  d'ora"  em  diante  se  lizfircm  ãs  refe- 
ridas Companhias  ou  Empresários,  contando-se  o 
prazo  descis  mezes  da  data  da  publicação  dos  actos 
legislativos  ou  executivos  cm  que  se  tiverem  con- 
cedido os  terrenos  c  aterros. 

Arl.  I  i.  As  Repartições  de  Fazenda,  a  cujo  cargo 
estiverem  os  Próprios  Xacionaes  depois  de  ouvidas 
as  \utoridailcs  competentes,  na  coniormidadc  dos 
arts.  i.°  e  IO."  intimarão  pessoalmente,  sendo  pos- 
sível, e  por  edital  de  30  dias  os  posseiros  conli- 
nanlcs  c  outros  interessados  para  dentro  de  um 
nra/.o  que  poderá  ser  prorogado,  reclamarem  pe- 
rante o  Ministro  da  Fazenda  na  Corte  e  Província 
do  liio  de  Janeiro,  c  os  Presidentes  nas  demais 
Províncias,  o  que  entenderem  a  bem  de  seus  di- 
reitos, sob  pena  de  perda  da  preferencia  garantida 

pelo  art.   16.  .  :„(,-,- 

§  1.°  Os  posseiros,  confinantes  e  outros  interes- 
sados poderão,  não  obstante  a  disposição  deste 
arfem  oppòr-se  a  concessão,  declarando  os  motivos 
e  exbibiudo  os  precisos  documentos,  perante  as  ca- 
marás Municipaes.  e  até  o  lira. do  prazo  marcado 
perante  os  Presidentes  de  Províncias,  e  o  Ministro 
da  Fazenda.  ,    ,    . ,  r 

í;  o  •  Fi"a  especialmente  recommendado  as  cama- 
rás Municipaes,  Capitanias  dos  Portos,   Repartições 
de  Fazenda  contras  Autoridades,  por  occasião  aa 
remessa  dos  requerimentos  á  Autoridade  superior, 
informarem  ao  Ministro  da  Fazenda,  e  aos  Presidentes 
das  Províncias  sobre  os   litígios,  de  que  tiverem  co- 
nhecimento pendentes  de  decisão  do  Poder  Judicial 
entro  os  pretendentes,  c  os  posseiros,  conluiaras. 
ou  quaesquer  interessados  a  respeito  da  Piedade., 
servidão  ou  posse  nos  terrenos  e  suas  bemte  tonas, 
nos  alerros  e  quasquer  outras  obras,  ou  de  direitos 
resultantes  da  natureza  do  local.  ,,;„_:, 

\rt.  lo.  São  da  competência  exclusiva  da  juris- 
diecão  administrativa  as  questões:  _  „,,.„.-,«•,.. 

)"-  Sobre  a  validade  da  concessão  em  relação  a> 
formalidades  do  presente  Decreto,  interpretação  do 
titulo  o  cumprimento  das  condições  impostas  pela 
vdministracão  aos  concessionários.       _ 

o.  Sobre  o  direito  de  preferencia  a  concessão 
carántido  aos  posseiros  e  outros  confrontantes  dos 
iVrrenos  íarts.  16,   17  C 18,. 

|.  Sobre  a  avaliação  dos  terrenos,  feita  por  ár- 
bitros para  o  pagamento  de  foro  (Inslrucçocs  de  1 . 
de   Novembro  de  1835  art.  10) 

g  1  •  As  questões,  de  que  tratao  os  n".  1-   1 2, 
leste  artigo  serão  decididas  pelo  Ministro  da  l-azenda 
na  Corte  e  Província  do  Uio  de  Janeiro,  c  nas  de- 
mais Províncias  pelos  Presidentes,   com  recurso 
pára  o  Conselho  'ie  Estado  (Regimento  de  o  de  te- 
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vurciro  de  1842,  arls.  iii  e  4G  c  Aviso  de  li  de  Janeiro 

"es-  As  questões,  de  que  traia  o  n.':l.\  serão 
decididas  pelo  Ministro  da  Fazenda  na  Curie  e  1  ro- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro,  o  pelas  Thesouranas  nas 
demais  Províncias,  com  recurso  para  o  mesmo  Mi- 
nistro c  deste  para  o  Conselho  de  Estado,  nos  lermos 
do  i  anterior.  .      .. 

8  3.»  As  deliberações  do  Ministro  da  Fazenda  c  dos 
Presidentes  nos  casos  dos  U  l.'c  2.'  serão  prece- 
didas de  audiência  do  Tribunal  do  Thcsouro  Na- 
cional  na  Côrlc  c  Província  do  Rio  de  Janeiro,  c 
das  Tltcsourarias  nas  demais  Províncias. 

Art  16.  Tem  preferencia  á  concessão  dos  terrenos 
de  marinha,  c  outros,  a  que  se  refere  o  presente 

Decreto* 

4  °  Nas  suas  respectivas  testadas  e  frentes,  os  que 
alu  tiverem  estabelecimentos  de  sua  propriedade, 
como  trapiches,  armazéns,  e  outros  semelhantes , 
dependentes  de  franco  embarque  c  desembarque. 

2  •  Nas  mesmas  circurnstancias  os  posseiros,  na 
supposic.ão  de  lhes  pertencerem  os  terrenos,  c  ía- 
zerem  parle  de  suas  fazendas,  silios,  ou  outras  pro- 
priedades contíguas. 

3  o  Os  que  tiverem  arrendado  ou  alorado  os  lei- 
renos,  como  parle  de  sua  propriedade,  em  concur- 
rencia  com  os  arrendatários  ou  foreiros,  ainda  t|ue 
estes  tenhão.bemfeilorias. 

í.°  Os  posseiros  de  terrenos  conliguos  a  torras 
devolutas,  havendo  bemfeilorias. 

§  Único.  Se  a  forma  do  littoral  do  mar  ou  margem 
do"  rio  por  sua  curvatura  ou  outra  circuiuslaucia 
não  permiltir  que  a  concessão  seja  da  extensão 
correspondente  á  testada  ou  frente,  poderá  eon- 
ceder-se  o  terreno  proporcionalmente  aos  eonli- 
nantes,  ou  reservar-se  para  uso  commuui  dos 
mesmos  confinantes  ou  para  logradouro  publico, 
como  fòr  mais  conveniente. 

Ari.  17.  A  preferencia,  de  que  traia  o  artigo  pre- 
cedente, não  lem  lugar  a  respeito  dos  terrenos  de 
marinha,  ou  nas  margens  dos  rios  ou  accrcscidos, 
não  oceupadosou  possuídos,  quando  estiverem  con- 
tíguos a  estrada,  rua  ou  outro  caminho  de  servidão 
publica. 

|  Único.  Em  igualdade  de  circumslancias,  serão 
preferidos  os  proprietários  dos  terrenos  fronteiros, 
que  pegarem  do  lado  de  terra  com  a  mesma  estrada, 
rua  ou  caminho  publico. 

Art.  18.  Resolvc-se  a  preferencia  pela  perda  do 
direito,  findo  o  prazo  do  art.  1 4,  sem  reclamação, 
opposição  ou  proleslo  perante  a  Autoridade  admi- 
nistrativa competcnle,  salvo  havendo  litigio  sobre 
a  propriedade,  servidão  ou  posse. 

Ari.  19.  As  questões  sobre  propriedade,  servidão  e 
posse,  ainda  que  resultantes  da  natureza  do  local,  ou 
fundadas  em  concessões  anteriores,  são  da  com- 
petência exclusiva  dos  Tribunaes. 


g  1  •  O  Ministro  da  Fazenda  na  Cõrlo  e  Provín- 
cia do  Rio  do  Janeiro,  c  os  Presidentes  nas  demais 
Províncias,  não  obstanlc  qualquer  litigio,  faraó 
demarcar  competentemente  o  ponto  de  onde  se 
devem  contar  as  15  braças,  que  constituem  a  zona 
da  marinha,  ou  as  7  braças  da  servidão  publica 
nas  mnrítens  dos  rios,  mas  suspenderão  a  concessão 
ou  a  expedição  do  titulo  até  decisão  linal  perante 

os  Tribunaes.  .  , 

8  2  °  A  medição  e  demarcação  dos  terrenos  Ue 
marinha  c  outros,  de  que  traia  o  presente  Decreto, 
é  da  attribuirão  exclusiva  da  Autoridade  adminis- 
trativa. Nenlíuma  duvida  ou  opposiçao,  que  oc- 
correr  enlre  os  concessionários,  posseiros  ou  pre- 
tendentes, e  quaesquer  pessoas,  que  por  serem 
confinantes,  ou  por  qualquer  oulro  motivo,  queirao 
obstar  poderá  impedir  ou  suspender  a  diligencia 
da'  medirão  e  demarcação,  nem  mesmo  quando 
se  apresente  despacho  de  qualquer  Autoridade  , 
mie  não  seja  do  Ministro  da  Fazenda  na  Lorte  c 
Província  dó  Rio  de  Janeiro,  o  dos  Presidentes  nas 
demais  Províncias,  ficando  salvos  os  direitos  de  pro- 
priedade particular,  nos  lermos  deste  artigo. 

á  3."  As  questões,  a  que  se  refere  este  artigo, 
poderão  ser  julgadas  pela  Aulondade  judiciaria 
ainda  depois  'da' concessão  ou  expedição  do  Ululo. 
O  Ministro  dá  Fazenda,  e  os  Presidentes  de  Pro- 
víncias, decidido  o  liligio,  resolverão  como  for  de 
justiça  sobre  a  concessão,  declarando-a  de  nenhum 
ellciíb,  quando  esta  providencia  deva  ter  lugar  em 
vista  do  julgado  dos  Tribunaes  sobre  a  questão  de 
propriedade,  servidão  ou  posse. 

\rl.  20.  As  Capitanias  dos  Portos  e  as  (.amaras 
Municipacs,  estas  na  fórina  de  suas  Posturas  e 
aquellas  na  do  seu  Regulamento,  não  consentirão 
quaesquer  conslrucções ,  aterros,  e  obras  sobre  o 
mar,  rios  navegáveis  e  seus  braços ,  ou  sobre  os 
lerrenos  do  domínio  publico,  de  quo  trata  o  pre- 
sente Dccrelo.  sem  concessão  ou  conlra  o  modo  e 
condições  aulorisadas  nas  licenças  das  Camarás 
Municipacs  e  declarações  das  Capitanias  dos  Portos, 
fazciulo-sc  lego  effeclivas  contra  os  transgressores 
as  penas  de  mu  lia  e  demolição  das  obras,  comiui- 
nadas  no  mesmo  Regulamento  e  Posturas. 

Zacarias  de  Góes  c  Vasconccllos,  do  Meu  Conselho, 
Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros, Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do  The- 
souro Nacional,  assim  o  lenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  22  de  Fevereiro 
de  mil  oitocentos  sessenta  e  oito,  quadragésimo 
sétimo  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Mageslade  o  Imperador. 

Zacarias  de  (.l<írs  c  Vasconccllos. 


—  15  — 


Decreto  n.  4113  — de  4  cie  Marco  de  1868. 


ltcgulu  a  cobrança  do  imposto  de  transmissão  das  heranças  c  legados  de  apólices. 


Atlcndcndo  a  necessidade  de  prevenir  os  condidos 
que  se  podem  dar  entre  a  Fazenda  Geral  e  Provin- 
cial na  arrecadarão  do  imposto  da  transmissão  das 
heranças  e  legados  de  apólices,  e  lixar  regras  para 
a  mesma  arrecadação,  e  Tendo  Ouvido  a  Secção  de 
Fazenda  do  Conselho  de  Estado:  Hei  por  bem,  á 
vista  do  art.  20  da  Lei  n.°  1b()7  de  26  de  Setembro  do 
anno  passado,  decretar  o  seguinte : 

Art.  1.°  O  imposto  da  transmissão  das  heranças  e 
legados  consislenles  em  apólices  da  divida  publica 
fundada  e  seus  juros  pertencerá  exclusivamente  á 
renda  geral,  qualquer  que  seja  o  domicilio  do  de- 
funto. 

|  Único.  Das  heranças  c  legados  consistentes  cm 
apólices  provinciacs  não  se  cobrará  o  imposto  para 
a  renda  geral. 

Art.  3."  O  pagamento  do  imposto  poderá  ler  lugar 
na  Estarão  Fiscal  do  districtoem  que  se  achar  a  Re- 
partição* que  liver  a  seu  cargo  a  transferencia  das 
apólices,  ou  cm  que  se  proceder  ao  inventario  dos 
bens  do  làllecido  testado  ou  inteslado. 

Art.  3."  .Nenhuma  transferencia  de  apólices,  por 
titulo  suecessivo  ou  testamentario,  se  elTecluará  na 
Caixa  de  Amortização,  nas  Caixas  Filiaes  e  Thesoura- 
rias  de  Fazenda,  sêm  que  conste  o  pagamento  prévio 
do  imposto  da  herança  e  legado. 

Ari.  í.°  Nenhum  pagamento  de  juros  de  apólices  so 
realisará  do  1.°de  Julho  de  1868  em  diante  na  Caixa 
de  Amortização,  nas  Caixas  Filiaes  c  Thesourarias  de 
Fazenda  a  procuradores,  sem  que  apresentem  cer- 


tidão de  vida  dos  possuidores,  salvo  se  a  existência 
destes  constar  dos  documentos  para  esse  íim  ex- 
hibidos. 

§  Único.  A  certidão  de  vida  produzirá  efleilo  por 
dous  annos. 

Ari.  o."  As  Repartições  e  Funccionarios  Públicos 
Geraes  e  Provinciacs  nos  actos  de  seu  oíficio  íisca- 
lisaráõ  o  pagamento  dos  impostos  devidos  tanto  á 
Fazenda  Geral  como  á  Provincial,  da  transmissão  de 
apólices,  por  titulo  suecessivo  ou  testamentario. 

Art.  6."  O  imposto  de  que  tratão  os  artigos  ante- 
cedentes, será  cobrado  das  heranças  e  legados  dos 
fallccidos  testados  ou  inlestados  depois  da  publica- 
ção do  presente  Decreto  nos  periódicos,  em  que  se 
publicarem  os  actos  oíliciaes  na  COrte  e  Província. 

Zacarias  de  Góes  c  Vasconcellos,  do  Meu  Conselho, 
Senador  do  Império,  rresidenle  do  Conselho  de  Mi- 
nistros, Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro 
Nacional,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  quatro  de  Março  de  mil 
oitocentos  sessenta  e  oito,  quadragésimo  sétimo  da 
Independência  e  do  Império. 


Com  a  Rubrica  de  Suo  Magestade  o  Imperador. 


Zacarias  de  Góes  c  Vasconcellos. 


Decreto  n.  4129-de  28  de  Março  de  1868. 


Manda  praceder  á  nova  matricula  geral  dos  escravos,  c  dá    regulamento  para  a 

arrecadação  da  respectiva  taxa. 


Usando  da  autorisação  do  art.  18  da  Lei  n.°  1o07 
de  26  de  Setembro  de  1867;  Hei  por  bem  Ordenar 
que  para  a  matricula  geral  e  arrecadação  da  laxa 
dos  escravos  se  observe  o  Regulamento,  que  com 
este  baixa,  assignado  por  Zacarias  de  Góes  e  Vas- 
concellos do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império, 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  Pre- 
sidente do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  que  assim 
o  tenha  entendido  c  faça  executar.  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro  em  28  de  Março  de  mil  oitocentos  ses- 
senta e  oito,  quadragésimo"  selimo  da  Independência 
e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Zacarias  de  Góes  c  Vasconcellos. 


Regulamento  para  a  arrecadação  da  taxa  dos  escravos, 
a  que  se  refere  o  Decreto  n.  -1139  desta  dala. 


CAPITULO  I. 


Da  nialricula  dos  escravos. 

Art.  1."  Todos  os  escravos  residentes  nas  cidades, 
villas  e  povoações,  ainda  que  não  tenhão  a  idade 
de  12  annos,  estejão  ou  não  matriculados  actual- 
mente, serão  dados  á  matricula  no  decurso  dos 
mezes  de  Julho  e  Agosto  do  corrente  anno. 

§  Único.  Para  este  fim  publicar-se-hão  edilaes 
das  Repartições  arrecadadoras  do  imposto,  com  an- 
ticipaçao  de  trinta  dias  pelo  menos. 
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Ari   2.'  A  nova  matricula  comproliendeni:, 
t  No  Município  da  Corte  os  escravos  residentes 
denlro  dos  imiltes  da  cidade,  o  da  legua  a  , m  do .de- 
marcação, ebem  assim  nas  povoações  tora  dos  icfc- 

C,°II  "nS Províncias  os  escravos  residentes  nas  ci- 
dades, villas  c  povoações.  ,    d 
8  1  °  Os  limiles  da  cidade  c  da  lcgua  aiun  iw  uu 

"°I  "S  MÍiSSJSÍdn  Còrle  pela  comniissão  da  que 
iria  o  Decreto  n  409  de  i  do  Junho  de  ms,  podendo 

0  \dminfstra dor  da  Recebedoria  ser  substituído  por 
um  emírc-ado,  que  clle  designar,  e  o  Vereador  da 
r^mm  neto  cidadão,  que  a  mesma  Camará  nomear. 

I?.  Nas  Províncias  pela  commissão  de  que  trata  o 

1  |'°4»  Os  escravos  empregados  na  vida  marítima 
nne  níMizercm  parle  dalripolaçáo  das  embarcações 
clè  barra  f?ra,  considerão-ic  residentes  nos  lugares 
onde  forem  domiciliados  seus  donos,  ou  as  pessoas 
mm  ns  tiverem  sob  sua  administração.  . 
1  Arf      '  Não  serão  compreendidos  na  matricula: 

f  •  Os  escíavos  que  transitarem  ou  se  demorarem 
nwcidados  villas c  povoações  com  passaporte  ou 
"uk  das  autor  dades  competentes,  sem  destino  de 
nelasreVidirem ;  salvo  se  a  demora  exceder  o  tempo 
Tn  ms^norte  ou  cuia,  ou  passar  de  seis  mcz.es. 

2P»  Os  qim se  acharem  nas  prisões  e  depósitos  pu- 

blicos.  ,  ,  .     , 

Ari.  4.°  Incumbe  a  matricula: 

4'  Aos  respectivos  proprietários,   quando  res  - 

dirém  na  mesma  cidade,  villa  ou  povoação  da  re*i- 

"^os  qSe™do  moradores,  nas  referidas  loca- 
lifHdps  os  tiverem  de  pessoas  cie  tora  deltas,  en  - 
reicôs  no  seu  sTrviço  ordinário,  ou  sob  sua  adrm- 
Sacão  por  aluguel,  consignação,  deposito  ou 
qualquer  outrolilulo^^  o  ouiros  j 

no  art  4.°  deverão  apresentar  uma  relação  dalacia, 
e  por  ellcs  assignada,  dos  escravos  sujeitos  a  matri- 
cula, com  declaração  de  sua  morada,  c  do  nome 
naturalidade-,  idade  sabida  ou  presumu.a,  cor  e 
cilicio  dos  mesmos  escravos. 
Trt  C.°  A"  vista  das  relações,  de  que  trata  o  artigo 
antecedente,  iar-sedia  a  matricula  no  livro  compe- 
tente segundo  o  modelo  annexo  a  este  Decreto  ■ 

8  Único.  As  mesmas  relações  doveraoser  nume: 
radas  c  rubricadas  pelo  chefe  da  estação  fiscal  a 
medida  que  forem  apresentadas ;  e,  depois  de  lei  a 
a  matricula,  encadernadas  e  remetttdas,  na  Corie 
o  Província  do  Rio  de  Janeiro  ao  Thesouro  Nacional 
e  nas  demais  Províncias  ás  Thesouranas  de  Fazenda, 
para  serem  presentes  aos  empregados  a  quem  com 
petir  a  tomada  das  contas  e  para  qualquer  outro 

cffeito  leal  ■ 

Art  7°g  De  3  em  3  annos,  a  contar  do  1.°  de 
Julho  próximo  futuro,  será  renovada  nas  estações 
fiscaes  a  matricula  dos  escravos,  consistindo  porem 
este  processo  em  transportarem-se  para  novos  li- 
vros independente  de  relação  ministrada  pelos  con- 
tribuintes, os  escravos  inscriptos  na  matricula ,  que 
não  tiverem  sido  eliminados  legalmente  a  requeri- 
mento de  parte.  ,  . 

Art.  8.°  Ficão  obrigados  na  época  da  renovação  da 
matricula,  no  decurso  dos  mezes  de  Julho  e  Agosto, 
a  apresentar  relações  pela  maneira  estabelecida  no 
art.  5.°,  as  pessoas  que ,  residindo  fora  dos  limites 
das  cidades ,  villas  e  povoações ,  ficarem  eompre- 
hendidas  nos  mesmos  limites  em  consequência  de 
novas  demarcações. 


Ari  9."  Concluída  a  matricula  de  cada  qmnquenn i  o 
IVr-se-l  áo  nella  os  additamcnlos  c  alterações  que 
forem  ôSorrendo,  á  vista  das  reclamações  dos i  donos 
ou  admmislradorcs  dos  escravos,  ustiíicadas  e  atlcn- 
ddasnelns  autoridades  competentes.  Avorbnr:sc-l.a 
íirnbom  na  matricula  a  mudança  de  residência  dos 
contribuintes,  quando  constar  nas  estações  l.scacs. 

Ari  10.  Alô  o  fim  do  mez  de  Junho  década  anno 
os  donos  de  escravos  c  mais  pessoas  designadas no 
nri  i"  deverão  entregar  nas  estações  iscaes  decla- 
raèõcVass  -nadas  c  fusiiQcwlas  efas  alterações  pro- 
ven  entes  de  acquisiçío,  transferencia  de  domínio  ou 
de  .Sdcncin,  alforria,  morte,  ou  outro  mol.yo  que 
posso i  influir  no  lançamento  da  taxa  do  exercício  sc- 

gTunico  Quando  as  alterações  occorrerem  no.dito 
mez  poderão  sèr  manifestadas  em  Julho,  produzindo 
neste  caso  os  mesmos  cffeitos. 

Art  11 .  O  dono  ou  administrador  de  escravos  su- 
jei òs  í  matricula,  que  os  não  manifestar  nos  termos 
dos  ais  1  •  e  8.°,  ou  não  requercr.no  prazo  do 
art  0  á  inscripção  dos  que.  adquirir,  por  nasci- 
mento compra  ou  outro  titulo,  ou  lhe  forem  remet- 
idos para  ender  ou  ter  sob  sua  administração, 
ínwrrS  na  multa  de  40J00O  a  100*000  de  cada  um 
qualquer  que  se  a  o  modo  .por  que  «gelo  constar 
í  repartirão  de  arrecadação,  c  de  10.SOOO  se  o  es 
cravo  não"  tiver  completado  doze  annos. 

Unièo.  A  disposição  deste  artigo  nao  e  appli- 
r-avel  ao  caso  em  que,  achando-se  o  esci.no  raa- 
Sculadona  estação'  do  lugar  do  sua presidência, e 
nassando  a  novo  dono  ou  administrador,  deixar  csu 
Sc  requerer  a  transferencia  da  matricula  no  relendo 

prfr?>  os  donos  e  administradores  incorrerão 
na  milita  de  1008000  de  cada  escravo,  qu»n«>  sc 
vSrfficar  serem  falsas  as  relações,  que  derem  para  a 
màírkula  nos  termos  dos  arls.  5,-  e  8  •  e  a»  Jecta- 
rações,  que  lizercm  segundo  o  disposto  no  art.  u>. 


CAPITULO  II. 

Do  lançamento  c  cobrança  da  ia.ro.   *    . 

Art.  13.  A  taxa  dos  escravos  é: 

1  '  De  lOSOOO  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.     _ 

2  °  De  88000  nas  cidades  capitães  das  Províncias 
do  Rio  de  Janeiro,  Bahia.  Pernambuco,  S.  Paulo, 
S.  Pedro  Maranhão  c  Pará. 

3  "  De  68000  no  districto  da  legua  alem  (la  de- 
marcação da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  c  cm  todas 
as  outras  cidades. 

4 »  De  48000  nas  villas  e  povoações. 

|  Único.  São  isentos  os  escravos  que  nao  tiverem 
a  'idade  completa  de  doze  annos. 

Art  14.  O  lançamento  far-se-ha  á  vista  da  matri- 
cula, devendo  comprehender  os  cscravos.que  tiverem 
completado  doze  annos. 

E'  contribuinte  a  pessoa  que  tiver  dado  os  escravos 
á  matricula.  . 

Art.  15.  A  cobrança  da  taxa  lera  lugar  a  boca  do 
cofre  nos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro,  excepto  se  o 
contribuinte  quizer  pagar  antes  desse  tempo,  ou  ior 
necessário  acautelar  os  direitos  da  Fazenda  Nacional 
por  causa  de  óbito  ou  de  abertura  de  fallencia. 

Os  colleclados,  oue  não  pagarem  no  dito  prazo,  in- 
correrão na  multa  de  0  %  (arl.  30  da  Lei  n.M50<); 
e  os  que  não  satisfizerem  voluntariamente  serão  exe- 
cutados pela  divida  do  imposto  e  multa. 

CAPITULO  III. 

Das  -reclamações  c  recursos. 

Art.  16.  As  reclamações  contra  o  lançamento  po- 
derão ler  lugar:  .  . ,       ,       , 

1 ."  Para  exoneração  do  imposto,  exigida  pelo  col- 
lectado  por  estar  indevida  ou  excessivamente  taxado, 
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como  nos  casos  do  inclusão  de  escravos  menores  de 
doze  annos,  ou  tributados  com  laxa  maior  do  que 
lhes  competir,  segundo  sua  residência  constante  da 
matricula. 

2.°  Para  exoneração  da  laxa  de  escravos  que,  lendo 
adquirido  a  liberdade  ou  fallecido,  forem  incluídos 
no  lançamento  por  falta  das  declarações,  de  que  trata 
o  art.  10. 

Ari.  47.  As  reclamações  devem  ser  dirigidas,  ao 
chefe  da  repartição  fiscal,  por  meio  de  requerimento, 
durante  o  exercício  até  o  fim  do  mezde  Junho. 

§  1'nico.  Fora  do  prazo  marcado  neste  artigo, 
nenhuma  reclamação  será  admitlida  senão: 

1.'  Por  ordem  do  Ministro  da  Fazenda  na  Côrlec 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  e  dos  Inspectores  das 
Tliesourarias  nas  outras  Províncias,  no  caso  de  inci- 
dente não  previsto,  justificado  perante  as  mesmas 
autoridades. 

2.°  Quando  fôr  intentada  por  pessoa  que  sem  fun- 
damento algum  tiver  sido  collectada,  ou  a  quem 
por  direito  competir  o  beneficio  de  restituição. 

Art.  48.  Haverá  recurso: 

1."  Dos  actos  de  designação  dos  limites  das  ci- 
dades, villas  e  povoações,  na  Corte  e  Província  do 
Rio  de  Janeiro  para  o  Ministro  da  Fazenda,  e  nas 
outras  Províncias  para  os  Inspectores  das  Tliesou- 
rarias, e  destes  para  o  mesmo  Ministro. 

2.°  Das  decisões  contenciosas  dos  chefes  das  re- 
partições fiscaes,  para  as  Tliesourarias  de  Fazenda 
e  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  na  forma  das 
disposições  cm  vigor. 

|  Único.  As  petições  serão  apresentadas  á  autori- 
dade de  cuja  decisão  se  recorrer,  dentro  do  prazo 
•le  trinta  dias,  sob  pena  de  perempção  do  recurso. 

'        CAPITULO  IV. 

Disposições  geraes. 

Ari.  49.  No  caso  de  transferencia  de  proprie- 
dade, o  novo  dono  do  escravo  não  fica  responsável 
peia  taxa,  que  seu  antecessor  tiver  deixado  de  pagar. 


Art.  20.  Na  Recebedoria  da  Còrle  não  será  rece- 
bido o  imposto  de  transmissão  de  propriedade  de 
escravos  matriculados,  dos  quaes  se  deva  taxa,  sem 
que  a  mesma  esteja  paga. 

Art.  94.  As  autoridades  judiciaes  mandarão  levar 
em  conta,  no  preço  dos  escravos  arrematados  ou 
alienados  por  qualquer  outro  acto  judicial,  a  impor- 
tância que  os  arrematantes  c  outros  adquirentes  pa- 
garem de  taxa  dos  mesmos  escravos,  para  ter  lugar 
n  cobrança  do  imposto  de  transmissão  na  forma  do 
artigo  precedente,  ainda  que  a  mesma  taxa  compre- 
henda  outros  escravos,  por  se  acharem  inscripios 
cm  uma  só  matricula. 

Art.  22.  Não  será admiltida  em  juizo acção  alguma, 
que  verse  sobre  escravo  sujeito  á  matricula,  sem  que 
se  mostre  que  o  mesmo  se  acha  matriculado  e  dellc 
se  não  deve  taxa. 

Art.  23.  Os  Tabelliães  e  Escrivães  não  lavrarão 
escripturas  de  contractos,  nem  exlrahirão  cartas  do 
arrematação,  adjudicação,  formal  de  partilhas  c 
quaesquer  outros  tilulos  concernentes  a  escravos 
sujeitos  á  matricula,  e  as  anloridades  policiaes  e 
cnminaes  não  darão  passaportes,  guias  de  mu- 
dança, ou  ordens  de  soltura  para  os  mesmos  es- 
cravos, sem  que  conste  que  se  achão  matricula  dos 
e  delles  se  não  deve  taxa. 

Art.  24.  As  autoridades  e  officiaes  públicos,  quo 
infringirem  as  disposições  do  art.  23,  incorrerão  na 
multa  de  30J5OOO. 

Art.  2!3.  A  imposição  das  penas  comminadas 
no  presente  Decreto  e  da  competência  dos  Che- 
fes das  Repartições  de  arrecadação,  seguindo-se  a 
forma  do  processo  prescripto  no  art.  74  do  Regu- 
lamento annexo  ao  Decreto  n.°  2oo1  de  17  de  Março 
de  1860. 

Art.  2G.  Ficão  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 
Rio  de  Janeiro  em  38  de  Marro  de  4868. 

Zacarias  de  Góes  c  Yasconccllos . 


MODELO. 


LIVRO 


MATRICULA  DOS  ESCRAVOS. 


1  868-69  A  1  872-73. 


Matricula  n.°  1. 


António  Joaquim  da  Silva. 


NOME. 


NATURALIDADE. 


IDADE 


1 
2 

3 

4 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 


António Moange. 

Manoel Angola.. 


Francisco • 

João 

José 

Bento 

Maria 

Emília 

Joanna 

Carlota jBahia. 

Leopoldina Africa 

Clementina . . 

Michaela 

Maurício 


Rebolo 

Monjolo 

Cabinda 

Mina 

Brasil 

Rio  de  Janeiro. 
Moçambique 


Pernambnco.. 

Brasil 

Piauhy 


COR. 


OFF1CIO. 


39 

48 

48 

80 

40 

59 
5 
6 

60 
2» 
56 
1 
30 
1C 


Preta... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem.. 
Parda.. 

Idem.. 

Preta.. 

Idem.. 

Parda. 

Idem.. 
jPicia. 


Cozinheiro. 

Pedreiro. ... 

Calafate. 

Funileiro. 

Carpinteira. 

Torneiro. 


Cozinheiro. 
Costureira . 
Lavadeira. 


Rva  do  Mercado  n ."     Mudov-sc: 
rua  dos  Pescadores  »." 


Engomadeira. 


OBSERVAÇÕES. 


S.<"  1  a  8. 

11."  1  de 
Em.... 


10 


Matriculados  pela  relação 
de  Julho  de  1868. 

F. . .  (rubrica  do  empregado 
da  Recebedoria.) 


>'.»«  9  a  11.  rcrlcncem  a  Silva  4  Gomes, 
da  Bahia ,  matriculados  por  despacho 
de....  documento  «.»... 

Em.... 


>'.°2.  Falleceu.  F.liminado  por  despacho 

de documento  n 

Em....  f 

X°'  12  a  M.  Transferidos  por  despacho 
de  ...  da  matricula  n.°...  por  compra 

feita  a  F por  escriptura  de....  , 

lavrada  nas  notas  do  Escrivão  do  Juiz 
de  Paz  de  tal  freguezia  ou  districto. 

Em....  F 

N'.o  10.  Liberta  por  carta  registrada  nas 
notas  doTabcllião  F....  Eliminado  por 
despacho  de ,  documento  n." — 

F.m.... 

F... 


Decreto  N.  4153 -de  6  de  Abril  de  1868. 


Reorganfsa  o  Thesouro  Nacional  c  Thcsourarias ,  c  estabelece  algumas  regras  sobre 

Empregados  de  Fazenda. 


Usando  da  faculdade  concedida  no  art.  36  §  3.» 
da  Lei  n.°1õ07  de  20  de  Setembro  ultimo,  Hei  por 
bem  Decretar  o  seguinte: 

CAPITULO  I. 


DO    THESOURO    KAC10N.U-. 

\rl  1  '  O  Ministro  da  Fazenda  nomeará  um  dos 
nu'atro  Directores  Geraes  para,  na  sua  ausência  pre- 
sidir o  Tribunal,  e  resolver  os  negócios  de  mero 
expediente  do  Thesouro,  que  nao  torem  d  a  com- 
petência das  Directonas,  ria  forma  do  art  11  do 
Decreto  n  •  736  de  20  de  Novembro  de  18a0. 

\rt  2  •  Aos  Directores  Geraes,  alem  das  altribui- 
rões  conferidas  pela  legislação  em  vigor,  compele: 
'  1 1  -  còíresponder-se  directamente  çom  osCÍiefes 
das  repartições  e  quaesquer  autoridades,  exceptua- 
do! os  Ministros  de  Estado,  Camarás  Legislativas, 
Sara  Municipal  da  Corte,  Bispos  e  Presmentes .  de 
SScia  e  de  Tribunaes,  sobre  assumptos  de  sim- 
ples expediente  ou  pedido  de  informações  e  docu- 
mentos oara  instrucção  dos  negócios. 
m|  i  .  Proferir  despacho  final  sobre  transferencia 
dp  oãWmenlo  de  vencimentos  de  Empregados  acti- 
vos elnTctivos,  e  pensionistas  de  umas  para  outras 
estacões  de  Fazenda,  assignatura  do  J^Mgal, 
venda  de  colleccões  de  leis  e  decisões  do  Governo, 
indemnisações  àe  despezas  por  meio .de  jogo  de 
contas  demonstrações  das  sommas  adiantadas  aos 
PaSôres  da  Guerra  e  Marinha  e  outros  objectos 
de  mero  expediente  de  suas  respectivas  Directonas. 

6  3"  Assimar  as  apólices  da  divida  publica  in- 
terna e  rubricar  os  talões  de  bilhetes  do  Thesouro, 
SfòrmTa  Sgnação  do  T^£J™Z&g& 
casos  extraordinários  em  que  só  o  da  Contabilidade 
não  puder,  por  affluencia  de  trabalhos,  desempe- 

nbArt  T^As  Duíclorias  ministrarão  umas  ás  outras 
as  informações  livros  e  documentos  de  que  care- 
cerem para  o  bom  desempenho  de  suas  incumbên- 
cias, independentemente  de  requisições  por  meio 

^Arfí?  A.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 


Fazenda  será  dividida  em  Ires  Secções  immedia- 
tamente  regidas  pelos  1 ."  Oíliciaes,  e  nclla  haverá 
o  numero  de  Oíliciaes,  Amanuenses  e  Praticantes 
marcado  no  quadro  A.  annexo  a  este  Decreto,  fican- 
do-lhe  subordinado  o  Cartório  do  Thesouro. 

\rt.  5."  A'  Directoria  Geral  das  Rendas  incumbe, 
além  das  attribuições  que  actualmente  lhe  compe- 
tem, examinar  o  systema  de  impostos  creados,  e 
propor  seu  melhoramento. 

|  1."  Terá  somente  um  Sub-Direclor,  e  será  divi- 
dida em  duas  Secções. 

§  2."  Ficão  supprimidos  nesta  Directoria  os  se- 
guintes trabalhos:  . 

1."  Exame  dos  livros  da  escripturação  das  estações 
de  arrecadação  da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro antes  de  serem  remeltidos,  no  fim  do  exercício, 
para  a  tomada  de  contas. 

2.°  Conferencia  das  guias  de  entrada  das  rendas 
arrecadadas  pelas  mesmas  estações  com  os  respe- 
ctivos balancetes. 

3.°  Contas  correntes  das  estacões  que  arrecadao 
rendas  lançadas.  . 

4."  Matricula  dos  Empregados  das  estações  de  ar- 
recadação do  Império. 

5.'  Escripturação  de  todas  as  rendas  geraes  arre- 
cadadas. .  ,  ,  .  .,       . 
6/  Orçamento  da  receita  geral,  que  será  feito  pela 
Directoria  Geral  da  Contabilidade. 

7.»  Assentamento  das  pennas  d'agua  concedidas 
no  Município  a  particulares  e  estabelecimentos. 

8."  Relações  dos  concessionários  de  pennas  da- 
gua  para  serem  remetlidas  á  Recebedoria. 

Art.  6."  Na  Directoria  Geral  da  Contabilidade  serão 
supprimidos  os  seguintes  serviços: 

1  °  A  verificação  prévia  dos  cálculos  anthmelicos 
de  todos  os  documentos  dos  outros  Ministérios,  e  dos 
das  Collectorias  e  Mesas  de  Rendas  por  occasiao  da 
entrega  da  renda  mensal  ou  trimensal. 

2.»  A  escripturação  a  limpo  dos  livros  de  receita 
e  despeza  classificadas. 

3.°  A  escripturação  dos  livros  de  contas  correntes 
com  os  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  e 
Colleclores  daProvincia  do  Rio  de  Janeiro. 
4."  A  escripturação  central  do  Império. 
5.°  O  assentamento  da  divida  activa. 
6.°  As  contas  correntes  dos  devedores  da  Fazenda 
Nacional  pelos  impostos  lançados. 


—  2  — 


8  Único.  A  oscripturaç.ão  da  divida  activa  de  im- 
postos lançados  pela  Recebedoria,  Mesas  dç  Rendas 
p  Collectorias  do  Rio  de  Janeiro  será  feita  a  vista  de 
certidões  cxlrahidas  por  essas  repartições  lindo  o 
prazo  para  a  cobrança  A  boca  do  cofre,  c  recolhidas 
âo  Thesouro  logo  que  termine  o  da  cobrança  no  do- 
micilio dos  contribuintes,  sendo  numeradas  e  re- 
lacionadas as  mesmas  certidões  para  se  remetterem 

ao  Juizo  dos  Feitos.  . 

Ari  7."  Fica  encarregado  a  uma  so  o  serviço 
desempenhado  pelas  duas  acluaes  Pagadonas. 

§  l/Os  pagamentos  serão  leitos  por  turmas  ou 
secções,  composta  cada,  uma  de  1  Fiel  como  Pa- 
gador e  de  4  Escriplurario.  .  . 
°  §  o  o  o  Pagador  e  o  Escrivão  serão  especialmente 
incumbidos  dos  pagamentos  que  se  rcalisarem  no 
recinto  da  Pagadoria.                           . 

Art  8  o  A'  4.'  Contadoria  da  Directoria  Geral  da 
Tomada  de  Contas  pertence  o  exame  das  contas 
de  lodos  os  responsáveis  encarregados  de  pagar 
no  Município  da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro as  despezas  do  Estado  e  de  realizar  os  mo- 
vimentos de  fundos;  e  á  2.»  o  das  contas  de  todas 
as  repartições  de  arrecadação  do  mesmo  Município 
e  Província.  ,        .  _.      ,    . 

\  1  °  Além  dos  encargos  que  cabem  a  Diiecto na 
pela  legislarão  em  vigor,  compelir-lhe-ha  a  conle- 
rencia  das  guias  de  receita  e  exame  dos  documentos 
de  despeza  apresentados  pelos  Administradores  de 
Mesas  de  Rendas  e  Collectores  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro  por  occasião  da  entrega  da  renda;  e  cs- 
cripturação  das  respectivas  folhas  de  averbamento. 
|  2.°  Fica  supprimida  nesta  Directoria  a  expedição 
das  quitações  dos  responsáveis,  as  quaes  serão  pas- 
sadas na  Secretaria  e  subscriptas  pelo  Official  Maior. 


CAPITULO  II. 


DAS  NOMEAÇÕES,     LICENÇAS     E   APOSENTADOMAS  DOS 
EMPREGADOS  DE  FAZEXDA. 


Art.  9."  Ninguém  poderá  ser  nomeado  para  o 
lugar  de  Praticante  do  Thesouro,  Thesourarias  e 
outras  Repartições  de  Fazenda  sem  provar  que  tem 
bom  procedimento  e  a  idade  pelo  menos  de  18 
annos,  mostrando  cm  concurso  boa  letra  e  conhe- 
cimento perfeito  da  grammolica  e  língua  nacional, 
assim  como  da  aritlimclica  até  a  theoria  das  pro- 
porções inclusivamente. 

Art.  10.  Nenhum  Praticante  do  Thesouro.  The- 
sourarias e  outras  Repartições  de  Fazenda  poderá 
ser  promovido  a  emprego  immedialanicnte  superior 
das  mesmas  Repartições  sem  que,  além  de  ler 
pelo  menos  um  anno  de  exercício  como  Praticante, 
mostre  em  concurso  que  conhece  não  só  as  maté- 
rias de  que  trata  o  art.  4,"  §  2  °  do  Decreto  n.°  3414 
de  27  de  Junho  de  1863,  mas  lambem  as  applica- 
rões  da  arithmelica  ao  commercio,  com  especiali- 
dade á  reducção  de  moedas,  pesos  e  medidas , 
calculo  de  desconto,  juros  simples  e  compostos, 
theoria  de  câmbios  e  suas  applicações. 

|  Único.  Os  Praticantes  não  poderão  ser  promovi- 
dos a  Amanuenses  da  Secretaria  de  Fazenda  sem 
provar  em  concurso,  depois  de  um  anno  de  exer- 
cício: 4.°  que  redigem  com  acerto  e  facilidade  qual- 
quer peça  official ;  2."  que  conhecem  os  princípios 
geraes  de  geograpliia  e  historia  do  Rrasil ;  3."  que 
fallão  ou  ao  menos  traduzem  as  línguas  ingleza  e 
íranceza. 

Art.  44.  Dos  concursos  de  que  tratão  os  artigos 
antecedentes  serão  isentos  unicamente  os  indiví- 
duos que  oceuparem  em  outras  Repartições  empre- 
gos de  igual  categoria  para  que  tenhão  sido  no- 
meados em  virtude  de  approvação,  lambem  obtida 
em  concurso,  nas  matérias  exigidas. 

Art.  42.  O  Praticante  que  no  prazo  de  dous  annos 
não  mostrar  aptidão,  será  demittido. 


Ari.  43.  Os  lugares  de  4."  c  2."  Officiaes  da  Se  - 
cretaria  são  do  necesso,  prcferindo-sc  os  Empre- 
gados de  categoria  immedinlamcntc  interior  mais 
hábeis  c  zelosos  pelo  serviço. 

Ari  14.  São  também  de  accesso  os  lugares  de 
Contadores  do  Thesouro,  Sub-Dircctor  das  Rendas 
e  Ajudante  do  Procurador  Fiscal,  observadas  as  dis- 
posições dos  arts.  49  c  50  do  Decreto  n.°736  de  20 
de  Novembro  de  1850.  ... 

Art.  43.  As  pessoas  nomeadas,  nela  primeira  vez, 
em  virtude  de  concurso  mandado  abrir  na  Corte 
ou  em  qualquer  Província  para  preenchimento  de 
vagas  existentes  noutras,  terão  direito  a  ajuda  de 

CUASrl."  16.  Fica  revogada  a  primeira  parle  do  art. 
47  do  Decreto  de  20  de  Novembro  de  18o0 ;  nao  po- 
dendo o  Governo  nomear  para  os  lugares  de  Inspe- 
ctores das  Thesourarias  tanto  de  1."  como  de  2.» 
ordem  senão  Empregados  de  Fazenda  por  accesso 

ou  commissão.  ,.,.,.        r i~ 

Art  17.  Nenhum  Empregado  jubilado,  reformado 
ou  aposentado  poderá  ser  nomeado  para  emprego 
ou  commissão  do  Ministério  da  Fazenda. 

Ari.  18.  São  amovíveis  lodos  os  empregos  de  Fa- 
zenda. ,  .  j  ,  „,, 
\rt  49.  O  tempo  das  licenças  reformadas  ou 
de  novo  concedidas  aos  Empregados  de  Fazenda 
dentro  de  um  anno,  contado  do  dia  em  que  houver 
terminado  a  primeira,  será  junto  ao  das  antece- 
dentes para  o  fim  de  fazer-sc  nos  ordenados  o  des- 
conto de  que  Iralão  os  Decretos  de  20  de  Novembro 
de  1850  c  29  de  Janeiro  de  4839. 

\rt  "0  \os  Empregados  licenciados  nao  se  abona- 
rão às"  gratificações  e  porcentagens  devidas  pelo 
effeclivo  exercício. 

Art  °l.  A  licença,  ainda  em  caso  de  moléstia, 
poderá  ser  concedida  com  o  ordenado  correspon- 
dente ao  tempo  respectivo  ou  sem  cllc,  a  juízo  do 
Ministro.  .  ,    ,. 

Art.  22.  As  faltas  provenientes  de  licença  nao  se 
conlaráõ  em  caso  algum  para  a  aposentadoria. 

Art.  23.  As  licenças  que  os  Presidentes  das  Pro- 
víncias eslão  autorisados  o  conceder  nos  termos 
do  Decreto  n.°  247  de  43  de  Novembro  de  1842.  não 
poderão  ser  conferidas  aos  Empregados  de  Fazenda 
para  serem  gozadas  fora  da  Província  em  que  ser- 
virem. .  ,  . 
Art.  24.  Serão  considerados  como  serviços  uleis 
para  a  aposentadoria  os  que  o  Empregado  houver  em 
qualquer  tempo  prestado: 

1 ."  No  exercício  de  empregos  públicos  de  nomea- 
ção do  Governo,  e  estipendiados  pelo  Thesouro  Na- 
cional. .  . 

2."  Na  Camará  Municipal  da  Corte,  e  Repartições  de 
Fazenda  Provinciaes,  em  lugares  retribuídos,  con- 
lando-se  porém  unicamente  até  um  terço  do  serviço 
geral. 

3.°  No  exercito  ou  na  marinha  na  qualidade  de 
oílicial  ou  praça  de  prel,  se  não  tiver  sido  já  incluído 
o  respectivo  tempo  em  reforma  militar. 
4."  Como  addido  a  qualquer  Repartição. 
Ari.  25.   Na  liquidação  do  tempo  de  serviço  se 
observará  o  seguinte: 

1."  Quanto  ao  serviço  prestado  em  Repartições 
Geraes,  não  se  descontará  o  tempo  de  interrupções 
pelo  exercício  de  quaesquer  outras  funeções  publi- 
cas em  virtude  de  nomeação  do  Governo,  de  eleição 
popular,  ou  de  preceito  de  lei ;  será,  porém,  descon- 
tado o  tempo  de  faltas  por  moléstia  excedentes  a  60 
dias  em  cada  anno,  o  de  licenças  e  o  de  faltas  não 
justificadas. 

2."  Quanto  aos  serviços  prestados  em  Reparti- 
ções provinciaes  c  na  Camará  Municipal,  se  contará 
somente  o  tempo  de  exercício  no  emprego,  excluído 
completamente  ode  interrupções  por  qualquer  mo- 
tivo, bem  como  o  de  licenças  ou  faltas. 

3."  Quanto  aos  serviços  prestados  no  exercito  ou 
na  marinha,  a  liquidação  será  feita  segundo  as  dispo- 
sições da  legislação  militar  concernentes  á  reforma. 
4.°  Quanto  ao  effeclivo  exercício  no  ultimo  lugar 
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mie  o  Empregado  exercer,  será  excluído  lodo  o  tempo 
de  interrupções  por  motivo  de  licenças  ou  faltas 
ainda  que  cm  consequência  de  moléstia. 

Ari-  2».  As  disposições  do  art.  87  do  Decreto 
n.  736  de  20  de  Novembro  de  1850  compreliendem 
os  Empregados  que  servião  antes  de  sua  publicação, 
e  cm  caso  algum,  lendo  o  aposentado  direito  aos 
ordenados  actuacs,  será  tomado  para  base  da  liqui- 
darão do  vencimento  de  innelividade  o  tempo  má- 
ximo de  28  annos  estabelecido  na  legislarão  ante- 
rior. 

Art.  27.  Perderá  a  aposentadoria  o  Empregado  que 
lor  convencido  cm  qualquer  tempo,  por  senlenca 
passada  cm  julgado,  de  ler,  emquanlo  se  achava  no 
exercício  do  seu  emprego,  commettido  os  crimes  de 
peita  ou  suborno,  ou  praticado  acto  de  revelarão 
de  segredo,  de  traição  ou  de  abuso  de  confiança. 

CAPITULO  III. 


DOS  VENCIMENTOS,  DESCONTOS  P01I  FALTAS,  SUSPENSÕES  E 
SUBSTITUIÇÕES  DOS  EMPREGADOS  DO  THESOURO  ETHES0U- 
HARIAS  DE  FAZENDA. 


Ari.  28.  O  numero  c  vencimentos  dos  Empregados 
do  Thesouro  Nacional  c  Thesourarias  de  Fazenda 
serão  regulados  pelos  quadros  annexos  A  e  B,  conti- 
nuando a  ser  as  gratificações  devidas  somente  pelo 
efieclivo  exercício,  na  lorma  da  legislarão  vigente. 

Art.  29.  O  Empregado  que  faltar  ao  serviço,  soffrerá 
perda  total  ou  desconto  em  seus  vencimentos  con- 
forme as  regras  seguintes : 

§  1.°  O  que  faltar  sem  causa  justificada  perderá 
lodo  o  vencimento. 

§  2.°  Soffrerá  o  desconto  da  gratificarão  aquelle 
que  faltar  por  motivo  justificado. 

São  motivos  justificados  :—  l.°  moléstia  do  empre- 
gado ;  2."  nojo  ;  3."  gala  de  casamento. 

Seraonrovadoscomaltestado.de  medico  asfaltas 
por  moléstia,  quando  excederem  a  3  em  cada  mez. 

Não  serão  consideradas  justificadas  as  falias  pro- 
venientes do  exercício  de  cargos  de  policia,  vereador, 
juiz  municipal  c  de  paz,  c  de  prisão  por  motivo  da 
guarda  nacional. 

S;  3.°  Ao  Empregado  que  comparecer  depois  de 
encerrado  o  ponto  c  dentro  da  hora  que  se  seguir 
á  fixada  para  o  principio  dos  trabalhos,  justificando 
i  a  demora,  ourelirar-se  com  permissão  dos  Chefes 
uma  hora  antes  de  lindo  o  expediente,  se  descon- 
tará somente  metade  da  graliíicaçáo. 

O  que  comparecer  depuis  das  10  horas,  embora 
justifique  a  demora,  ou  retirar-se  antes  das  duas, 
ainda  que  seja  por  motivo  allendivel,  perderá  ioda 
a  gratificação. 

O  comparecimento  depois  de  encerrado  o  ponto, 
sem  molivo  justificado,  importará  igual  perda,  e  a 
sabida,  sem  permissão,  antes  de  findar  o  expediente. 
a  de  todo  o  vencimento. 

§  4."  O  desconto  por  faltas  interpoladas  será  re- 
lativo somente  aos  dias  cm  que  se  derem;  mas,  se 
forem  suecessivas,  se  estenderá  lambem  aos  dias 
quc:  não  sendo  de  serviço,  se  comprehenderem  no 
período  das  faltas. 

Art.  30.  Os  Chefes  Superiores  das  diversas  es- 
tações do  Thesouro  e  os  Inspectores  das  Thesou- 
rarias poderão  suspender  os  Empregados  seus  su- 
bordinados, por  tempo  que  não  exceda  a  15  dias, 
nos  seguintes  casos: 

1."  De  negligencia,  desobediência  ou  falia  no 
cumprimento  de  deveres. 

2.°  De  falta  de  comparecimento,  sem  causa  jus- 
tificada, por  8  dias  consecutivos,  ou  por  15  interpo- 
lados durante  o  mesmo  mez,  ou  cm  dous  seguidos. 

Art.  31.  A  suspensão,  nos  casos  de  prisão  por 
qualquer  molivo,  ou  de  cumprimento  de  pena  que 
obste  ao  desempenho  das  funeções  do  emprego ; 
de  exercício  de  qualquer  cargo,  industria  ou  oceupa- 


ção  que  prive  o  Empregado  do  exacto  cumprimento 
de  seus  deveres  ;  de  pronuncia  sustentada  em  crime 
commum  ou  de  responsabilidade,  ou  o  Empregado 
se  livre  solto  ou  preso;  e  finalmente  quando  se 
torno  necessária  como  medida  preventiva  ou  de 
segurança ,  poderá  ser  determinada  pelos  Presi- 
dentes nas  Províncias  c  pelo  Ministro  da  Fazenda 
em  todo  o  Império. 

Art.  32.  O  etreilo  da  suspensão  6  a  perda  de 
todos  os  vencimentos,  excepto  quando  se  tratar  de 
pronuncia  cm  crime  de  responsabilidade  ou  de 
medida  preventiva. 

Nessas  hypolheses,  o  Empregado  perderá  a  gra- 
tificação, e  na  de  pronuncia  ficará  privado,  além 
disso,  de  metade  do  ordenado  até  ser  a  final  con- 
demnado  ou  absolvido,  nos  termos  dos  arts.  165  §  4.° 
e  174  do  Código  do  Processo  Criminal ;  reslituindo-se 
a  outra  metade,  dada  a  absolvição. 

Art.  33.  Nas  substituições  dos  Empregados  do 
Thesouro  c  Thesourarias  de  Fazenda  se  observarão 
as  seguintes  regras: 

§  1.°  Os  Dircclorcs  Geraos  da  Contabilidade  e  To- 
mada de  Contas  serão  substituídos  nas  suas  falias 
ou  impedimentos  pelos  respectivos  Contadores,  e  o 
Ofiicial  Maior  da  Secretaria  de  Fazenda  pelos  1." 
Odiciaes,  segundo  a  designação  que  fizer  o  Ministro 
da  Fazenda;  o  Director  Geral  das  Uendas  pelo  Sub- 
Director,  e  o  do  Contencioso  pelo  Ajudante  do  Pro- 
curador Fiscal. 

§  2."  A  substituição  do  Sub-Director  das  Rendas, 
do  Ajudante  do  Procurador  Fiscal,  dos  Contadores, 
dos  Chefes  de  Secção  e  dos  1.M  Ofíiciaes  da  Se- 
cretaria será  regulada  pela  antiguidade  de  seus 
immediatos  na  classe  a  que  pertencerem:  havendo 
igualdade,  será  preferido  o  mais  antigo  no  serviço 
do  Thesouro,  e  ern  ultimo  caso  o  mais  antigo  no 
serviço  publico. 

|  3."  A  do  Cartorário  lerá  lugar  por  designação 
do  Ministro,  nomeando  o  Offieíal  Maior  da  Secre- 
taria um  Empregado  que  o  substitua  nas  suas  faltas 
ou  impedimentos  repentinos. 

§  4."  Nas  Thesourarias  de  Fazenda  o  principio 
regulador  da  substituição  será  o  da  antiguidade,  não 
havendo  designação  do  Ministro  da  Fazenda. 


CAPITULO  IV. 


DISPOSIÇÕES  GERAES. 


Art.  34.  As  communicações  que  actualmente  se 
fazem  de  nomeações,  remoções,  demissões,  apo- 
sentadorias e  licenças  serão  substituídas  d'ora  em 
diante  pelas  publicações  feitas  no  Diário  Ofíicial ; 
e  as  de  posse  ou  exercício  pelas  verbas  ou  de- 
clarações escriptas  nos  respectivos  títulos  ou  atles- 
lados  de  exercício,  quando  não  conste  do  mesmo 
Diário. 

Ari.  35.  Fica  dispensado  o  registro: 

1."  Dos  originaes  das  Leis,  Decretos,  Resoluções 
de  Consulta,.  Regulamentos,  Inslrucçõcs  e  Circulares 
expedidos  pelo  Ministério  da  Fazenda,  excepto  os 
Decretos  de  nomeação  ou  demissão,  c  os  que  con- 
cedem aposentadorias  e  vencimentos. 

2."  Dos  avisos ,  ordens,  ofiicios  e  portarias  do 
mesmo  Ministério;  e  das  informações,  represen- 
tações, pareceres,  oflicios  e  ordens  das  diversas 
estações  do  Thesouro,  cujas  minutas  serão  classifi- 
cadas e  encadernadas  annualmente. 

Art.  36.  A  providencia  estabelecida  pelo  art.  48 
do  Decreto  n  °  2343  de  29  de  Janeiro  de  1859  é  ap- 
plicavel  aos  trabalhos  do  Thesouro  e  Thesourarias 
de  Fazenda,  que  se  acharem  actualmente  em  atrazo, 
e  não  puderem  ser  postos  cm  dia  pelos  meios  ordi- 
nários; e  de  futuro  só  nos  casos  em  que  fòr  abso- 
lutamente indispensável. 

§  1 ."  Os  trabalhos  em  atrazo  não  poderão  ser  des- 
empenhados pelo  modo  permittido  neste  artigo  sem 
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autorisaçilo  especial  do  Ministro  da  Fazenda,  nppro- 
vXireviamonloalnbolla  das  gratilicaçocs  que  se 

U  ?f •nNouS)eUna  de  que  trota  o  paragrapho  antece- 
dente se  prescreverão  regras  para  o  bom  desempe- 
nho do  serviço,  rcgulando-se  a  distribuição  de  modo 
ml  nenhum  Empregado  receba  annualmenle  uma 
Sma  de^aes  graliíicaçòes,  que  exceda  a  dous  terços 
dovendmentoquelhec^ 

6  3  °  Nas  propostas  do  orçamento  o  Ministro  cia 
Fwcnda  incluirá  em  verba  distmcta,  que  mio  admit- 
UrS  credito  upplementar  nem  transporte  de  sobras, 
a  quantia  que  julgar  precisa  para  occorrer  a  c*lc 

SeArtÇ°37  Lobo  que  se  tornar  effecliva  a  economia 
resultante  de°  todas  as  supprmões  de «  empregos 
feitas  nos  quadros  de  que  trata  o  artigo  28,  o 
GÒvxrao  noderá  applicar  ao  augmenlo  das .  gra  i- 
ícacões  dos  lugares  que  são  conservados,  até  dous 
K  da  redacção  lotai  da  despeza,  cessando  no 
iodo  ou  em  parte  a  providencia  do  artigo  antece- 

devrf*  38  O  direito  de  advertir  e  repreliender  os 
Empresados  particular  ou  publicamente,   no  caso 
de  que  trata  o  art.  63  do  Decreto  n.»  736  de  20  do  .No- 
vembro de  1850,  é  extensivo  aos  Cheies  ramediatos 
das  diversas  estações  do  Thesouro  Nacional  lendo 
porém  lugar,  só  na  ausência  dos  Chefes  da  repar- 
licão  a  advertência  e  reprehensao  publica;  e  a  dis- 
posição da  2."  parte  do  mesmo  artigo  e  appl.çavçl 
ao  caso  era  que  as  partes  perturbem  o  expediente 
das  Repartições,  depois  de  advertidas  pelos  Chefes. 
\rt  39.  Continuarão  a  ser  feitos  pelas  respectivas 
Secções  os  trabalhos  que  se  orgonisão  annualmenle 
para  o  relatório,  orçamento  e  : balanço ;  e   as  Di- 
rectorias  apresentarão  ale  o  dia  31  de  Março  de 
cada  anno,  ao  Ministro  da  Fazenda,  a  exposição 
do  estado  dos  diversos  ramos  do   serviço  a  seu 
car^o  e  do  que  houver  occorndo  a  respeito  dei les 
dep°ois  das  datas  mencionadas  no  ultimo  relatório. 


Art  40.  O  trabalho  de  abrir,  rubricar  o  eneei mi 
^  livros  folhas  o  talões  para  cobrança  de  impostos 
rnn  inuarí  i  ser  feito  nas  Directoria*  competentes ; 
SSd?  oopém.  ser  igualmente  dividido  pc  as  Con- 
fS^u  Secções  da   respectiva   Directoria.  . 

\ri  VI  Fica  abolida  a  concessão  da  gral.  içarão 
por  mas  de  30  annos  de  serviço,  de  que  trata  o 
?rt  H  do  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  «o0. 

Art  42?  Não  poderão  ser  nomeados  para  oflicies 
do  íábiucie  do  Ministério  da  Fazenda  senão  bn  - 
mJS  do  mesmo  Ministério,  .aos  quae  a  o- 
Kc-ha  uma  «ratificação  especial,  que  nao  e.x- 

"írt*  W  Aposições  deste  Decreto  relativos  A 
.uAp?rèíào  do  sefviçis  são  e«sas  Thcsoura- 

nos  uadroía  quPe  s°e  1 refere  o  art.  28, poderão  ser 
nomeado!  para  empregos  de  commissao  ou  içara» 
KdÔs  a  "qualquer  repartição  de  Fazenda,  alo  que 
ini-i  va"-as  em  que  sejao  admitimos. 

Art  tt  Ficâo  em  vigor  os  Decretos  n.«  73b  de 
•o  de  Novembro  de  18b0.  a."  23i3  de  29  de  Janeiro 
de  1859  en"  2349  de  14  de  Março  de  1860,  na  parte 
cm  que  não  são  pelo  presente  alterados. 

Zacarias  de  Góes  c  Yasconccllos,  do  Meu  Conselho, 
Senador  do  império,  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros Ministro  e  secretario  do  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro 
Nacional,  assim  o  tenha  entendido  Ç  taça  executai . 
Palaoio  do  Rio  de  Janeiro  em  seis  de  Abril  de  mH 
SftoSSto?  sessenta  c  oito,  quadragésimo  sétimo 
da  Independência  c  do  Império. 

Com  a  Rubrica  «le  Sua  Magcsladc  o  Imperador. 

Zacarias  'Ir  Gúrs  o  YrcSfomrllos. 


TV. 

Tabeliã  rio  numero  e  vencimentos  dos  Empregados  do 
Tliesonro  Nacional,  a  ijiic  se  refere  o  "Decreto 
n. 4135  dcsla  dila. 


VENCIMENTO    DE 
CADA     LM. 


23 
23 

23 
12 

1 


SF.CHF.TAUIA. 

O.Ticial  Jfiiior 

I.">  <>:liciaes. 

2.'"  ditos 

Amanuenses 

Praticantes 

Curlorniiii 

Porteiro 

Ajudante 

lloitt  Íllltlt-S 

Correios  :i  cavalio 


IHUECTOP.IAS. 

Directores  C.eraes 

Suh-Dircclor 

Ajudante  do  Procurador  Fiscal  . 

Contadores 

Chefes  de  Secção 

Ollieiaes  do  Contencioso , 

1.°"  Escripturarios 

2.""  ditos 

3.»'  ditos 

■i.1"  ditos 

Praticantes 

Tliesoureiro  Geral 

Para  quohr.is  ., 

Fieis  

Pagador 

Quebras  .. 
Fieis >. 


!:fi00,i 
!:í()0,i 
1:0:10,1 
«Ml» 
Uiii):. 
I:fi00t 
l:2(i:i! 

flOO.i 
l:0O»s 


í:8DOs 
3:(>00,i 
i:  «00,1 
1:000,1 
2:500,1 
2:íOOS 
2:000» 
1 :  000,1 
1:200,1 
890.1 
300.1 
í:000,v 


l:G0O» 
>:íO0.v 


I : OOOi 


1:100.1 

800.1 
í'X).i 

200.- 

1  i(l.i 
4fU- 
3(H)s 

2()0 . 
20').- 
100,i 


1:700,1 
1 :  Í00.1 
I : ÍOOS 
1 :400,1 
800» 
«00,1 
fiOOS 
ÍOOS 
300,1 
200» 
1 50,1 
400,1 
800.1 
400,1 
400,i 
000,1 
300í 


8:  «MS 
3:200i| 
2:000» 
1:00:),ç 

.'«KW 
2:000» 
1:300» 
1:000» 

8K),< 
1.100» 


0:300» 
3:000» 
3:000» 
3:000» 
3:200» 
3:200» 
2:0003 
2:000» 
1:300» 
1:000» 
300» 

^3:200» 

2:O00S 


3:iO0» 
1:300» 


P.io   i!e  Janeiro  em  C  de  Abri!  de  ISO*.  —  Zacarias  <!.■  Góes 

VliSCbltCetloS. 

S».  Fedro. 


VENCIMENTO    DE 
CADA     I.M. 


1 
1 
1 
i 

(> 

10 

12 

S 

1 

:i 
3 

1 

1 
I 

1 
I 

1 
1 

1 
1 
1 


Inspector 

Contador 

Procurador  Fiscal 

Cliefrs  de  Secção 

I ."«  Escripturarios 

2.'"  Ditos 

3."»  Dilos 

Praticantes 

Ollicial-Maior  da  Secretaria. . . 

(Micines  da  Secretaria 

Amanuenses 

Tliesoureiro 

Para  quebras... 
Fiel. 


Pa  ira  dor. 


Para  quebras. 


Fiel.... 

Pagador  da  Pa^adoria  Central 

Para  quebras 

Fiel 

Pagador  d.i  Pagadoria  do  Ilio  Cirande. 

Para  quebras , 

Fiel 

Cartorário 

Porteiro 

Contínuos 


i:  OOOs 

2:400,1 

l:8W).i 

l:MK>.i 

1 :  500,1 

1:200.1 

800,1 

300,i 

1:01)0* 

1:200,1 

800» 

2:000» 


800» 
1:200» 


800» 
1:000» 


800» 
1:200» 


000,1 
700» 
700» 
400» 


1:000,1 
OOOS 

*4Ò0,Í 
330» 
300S 
200» 
100» 
400S 
300» 
200» 
400» 
800» 
200» 
300» 
400» 
200» 
400,1 
800$ 
200» 
300» 
800» 
200» 
200» 
200S 
100» 


5:000» 
3:000» 
1.800» 
2:200» 
1:730» 
1:300» 
1:000» 

•'«ong 

2:0O0S 
l:300S 
1:000» 

3:200» 
1:000» 

1:900» 
1:000» 

2:800» 
1:0008 

2:3008 
800» 
900» 
9008 
300» 


13. 

Tahclla  do  numero  c  vencimentos  dos  Empregados 
das  Thcsoiirarias  de  Fazenda  a  que  se  refere  o 
Decreto  n.  A.ím  dcsla  data. 


l.'1  Ordem. 


l.a  Classe. 


Rnliin  c  Pcriinmlmco. 


£  9 


empregos. 


VENCIMENTO    DK 
CADA    LM. 


Inspector 

Contador \J, 

Procurador  Fiscal 

Chefes  de  Secção 

1  .<"  Escripturarios 

2.°«  ditos 

3.°«  ditos , 

Praticantes \, 

Ollicial  Maior  da  Secretaria ', 

Ollieiaes  da  Secretaria , 

Amanuenses , 

Tliesoureiro 

Para  quebras  .. 

Fieis 

Pagador ', 

Para  quebras .. 
Fiel. 


Cartorário. 
Porteiro ... 
Contínuos. 


000» 
400» 
800» 
800» 
400» 
200» 
800» 
300» 
G00» 
200S 
800» 
OOOS 


800» 
:200S 


700» 
700s 
400» 


1:000» 
6S0» 

hw 

330» 
300» 
2008 
100» 
400» 
300» 
200» 
400» 
800» 
200» 
300» 
400» 
200» 
200» 
200S 
100» 


4:000» 
3:000» 
1:800» 
2:200» 
1:780» 
1:300» 
1:000» 
4008 
2:0008 
1:300» 
1:000$ 

3:200» 
l:00OS 

1:900$ 

1:000» 

900» 

9008 

300» 


2.a  Classe. 

Maranhão  c  Pará . 


t 

e 

VENCIMENTO    DE 

— 

CADA    rs 

. 

T; 

V. 

^ 

EMPREGOS. 

»n 

"■ 

|£* 

c  ._; 

•z 

ZJ 

. 

S  Zí 

— 

2 

r.  ~ 

O 

~ 

t— 

Inspector 

Contador 

Procurador  Fiscal  — ." , 

Chefes  de  Secção 

1.""  Escripturarios 

2."  Ditos 

3.''«  Dilos 

Praticantes 

Oflicial-Maior  da  Secretaria 

Olliciaes  da  Secretaria 

Amanuenses 

Tliesoureiro ,  — 

Para  quebras. 

Fiel 

Cartorário 

Porteiro 

Contínuos 


:G00» 
2:000» 
1:600» 
1:600» 
1:200» 
1:000» 

700» 

300» 
1:400» 
1:0008 

700í 
1:600» 


600» 
600» 
600» 
360» 


8008 


400» 
300» 
2S0£ 
200» 
100» 
3308 
230» 
203S 
400» 
8008 
200Í 
200Í 
200í 
1208 


3:400j 

2:5008 

1:G008 

2:0008 

1:3008 

1:2308 

9008 

4008 

1:730» 

í:2!»í 

900,8 

2:aO0f 
800J 

8008 
8008 
489| 


(i  — 


V  Classe. 


$.  Paulo  o  Illnas. 


Q."  Ordem. 

1.»  Classe, 

Maio  Groxxo. 


1 
i 
\ 

3 
4 
4 
4 
3 
1 
2 
2 
1 

1 

1 
1 
2 


Inspector 

Contador ..... 

Procurador  V  iscai 

Chefes  de  Secção 

1.°»  Esrripluranos 

2.»  ditos 

3.o«  ditos 

Praticantes ........ 

Ofllcial-Maior  da  Secretaria. 

Ofliciaes  da  Secretaria 

Amanuenses 

Thcsourciro .••• 

rara  quebra 

Fiel 

Cartorário 

Porteiro 

Contínuos 


2:4003 
I  :l>t!0.< 
l:í(H)s 
I : «Os 
i-.nnns 

800$ 
fiOOS 
300$  | 

1:200,1 
800,1 
GOOS 

1:200? 


700S|3:I0<!S 

4()0.f|2:l»Ml!i 
.  ...|i:'i00,l 
3.'i!!$l::."0* 
2.-it).<:i:2.'>«S 

eoo.s,  i  :(kx;s 

200,1  SÍW$ 
100$  400.S 
3001  1  :o(X>$ 
200,1  í l:0OOS 


500,1 
ilOOí 
300,1 
300,5 


200.1 
300,1 
800$ 
1S0.1 
20US 
200,1 
120S 


800.1 

2:3003 
Go0$ 
700.1 
700S 
«803 


Sergipe,  Alagoas,  Paralisa.  Ceará, 
*  v       Govaz  e  Paraná. 


o  SE 


EMPREGOS. 


VENCIMENTO  DE 
CADA  UM. 


Inspector • 

Procurador  Fiscal 

Chefes  de  Secção 

1.°»  Escripturarios 

2.0t  ditos 

Praticantes 

Official  da  Secretaria... 

Amanuenses 

Thcsoureiro 

Para  que 

Porteiro  c  Cartorário 

Continuo 


bras.. 


2:030S 

1:100,1 

l:0O0S 

800$ 

700S 

300S 

800S 

700$ 

1:200» 

' 'ÒÕÒ> 
300S 


500S 

"ãiíô.v 

200J 
200$ 
100$ 
200S 
200$ 
300$ 
400$ 
200$ 
120$ 


5TO' 
1:100$ 
1:250$ 
l:0UOS 

«100$ 

400$ 
l-.OOOS 

•JOOS 

1:900S 
8003 
■Í80$ 


Inspector  — .••••• 
Procurador  V  iscai 
Chefes  de  Secção. 
l.«»  Escriturários. 

2,n«  <lilos 

Praticantes 

Ollicial  da  Secreta 

Amanuenses 

Thcsoureiro ., 

Porteiro  «  Carlora 
Continuo. ... 


\r:i 
uio 


quebras. 


::oco$ 

yws 

2:300,1 

1 : lOOS 



1:100$ 

i:00Oy 

%M 

1:230$ 

SOOs 

200S 

1:0003 

700$ 

200,1 

«KI03 

300$ 

100,1 

400$ 

MIO.- 

200$ 

1 :000$ 

700$ 

200$ 

yoos 

1:2(K!.-; 

300S 

400,1 

1:000$ 

»«'.(!> 

200$ 

8008 

3i;o$ 

1203 

480$ 

2.a  Classe, 


«„«*»   Catharina,  Espirito  Santo,  Bio 
^íaude  d« SSte'  PiaPuhy  e  Amazonas. 


VENCIMENTO    DE 
CADA  III. 


KMPIIEGOS. 


Inspector • 

Procurador  Fiscal 

Chefes  de  Secção 

1.»*  Escripturarios 

2."  ditos 

Praticantes ' 

Ollicial  da  Secretaria 

Amanuense 

Thcsoureiro :  •  •  •. 

Para  quebras 

Porteiro  c  Cartorário 

Continuo 


I:fi00$ 

400$ 

2:0003 

1:000$ 

1:0003 

'.100$ 

3003 

1:200$. 

700$ 

200$ 

•joos 

000.- 

200$ 

800,3 

2í0,i 

1<i0í 

4003 

700$ 

200S 

'.1003 

«00,1 

200$ 

800,1 

800,v 

200$ 



400$ 

1:'.00$ 

1   :íoos 

200$ 

700,1 

300$ 

100$ 

4003 

l\io  de  Janeiro  em 


de  Abril  do  im.- Zacarias  de  Góes  c  Yasconccllos. 


Decreto  n.  4155 -de  IS  de  Abril  de  1868. 


Altera  as  taxas  da  cunhagem  e  outros  serviços  da  Casa  da  Moeda. 


Attendendo  á  necessidade  de  alterar  as  taxas  da 
cunhagem,  fundição  e  a  afinação  do  ouro,  e  do 
toque  e  ensaio  do  ouro  e  prata  na  Casa  da  Moeda ; 
Hei  por  bem,  revogando  o  Decreto  n.'  4122  de  26 
de  Agosto  de  4853,  ordenar  que  de  ora  em  diante 
as  referidas  taxas  se  regulem  pela  tabeliã  que  com 
este  baixa,  assignada  por  Zacarias  de  Góes  e  Vas- 
conceilos,  do  Meu  Conselho,  Senador  do  Império, 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e 
Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  que 
assim  o  tenha  entendido  e  faca  executar.  Palácio 
do  Bio  de  Janeiro  em  quinze  de  Abril  de  mil  oito- 
centos sessenta  e  oito,  quadragésimo  sétimo  da 
Independência  e  do  Império. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos. 


Tabeliã  a  que  se  refere  o  Decreto  a.»  4155  de  15  de 
Abril  de  «868. 


OURO . 

Afinar,  quando  só  contiver  cobre  e  prata.,    1  1/2 "/. 

Dita,  guando  contiver  em  liga  outros  metaes  2  » 

Fundir */2  » 

Cunhar — 4  > 

Ensaio  cada  um 4S500 

Toque     »      » í)500 


rnjiTA. 


Afinar ' 6  7. 

Fundir */2  » 

Ensaio  cada  um ^200 

Toque     »      » 3*00 


Advertências. 

4.*  Ouro  de  titulo  superior  a  0,985  não  pagará  a 
taxa  de  o  aunar. 

2.*  Além  das  taxas  de  afinar  e  fundir  pagar-se- 
hào  dous  ensaios  de  cada  barra. 

3.*  Na  taxa  de  cunhar  está  inchada  a  de  fundir. 

4.'  Não  se  recebera  para  afinar,  fundir  ou  cunhar 
porção  menor  de  459  grammas  (4  libra)  de  ouro, 
e  de  dous  kilogrammas  de  prata. 

5.*  Quando  as  partes  exigirem  que  o  ouro  que  se 
tiver  de  afinar  toque  mais  de  0,994  pagarão  2 1/2  , 
e  se  o  exigirem  no  estado  de  pureza  5  */„• 

6."  Toda  a  quantidade  de  ouro,  ou  prata  que  fôr 
apresentado  para  ser  ensaiado  pagará  dous  ensaios. 

7.*  Se  o  ouro  de  0,917,  que  as  partes  apresen- 
tarem para  amoedar,  contiver  cobre  ou  cobre  e  prata 
não  excedendo  esta  de  0,014,  pagará  somente  a  taxa 
de  cunhar. 

8.a  O  valor  da  prata  que  as  partes  apresentarem 
para  se  afinar  ou  reduzir  á  barras,  será  fixado  se- 
gundo a  base  de  80  réis  por  gramma  de  0,835. 

Rio  de  Janeiro  em  18  de  Abril  de  4868. 

Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos. 


Decreto  n.  4178  -  de  6  de  Maio  de  1868. 


Altera  alguma»  disposições   do  Regulan-cnto  das  Alfandegas. 


Usnn.lo  da  autorisnçãn  cnnferMn  no  Governo  polo 
art.  3*5  8  3."  d;i  Lei  ri.'  1307  fie  áii  tio  Setembro  ilo 
«•nino  próximo  passado;  liei  por  bem  Decretar  o 
seguinte: 

Art.  I.»  Ficão  extinctiis  os  emproíos  fie  Ajudantes 
ilos  Inspectores  das  Alfandegas,  excepto  nas  rio  Rio 
deJaneim,  r.nhia  o  Pernambuco ;  os  de  Guarda- 
mór,  Administrador  das  Capatazias  c  Fiel  do  Thc- 
sourcií-o  nas  fie  4.\  5."  e  G.1  ordem,  e  os  de  Stcreo- 
luotra  c  seu  Ajudante  na  Alfandega  da  Rabia. 
■  S  I."  Ao  Ajudante  do  Inspector  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  além  das  altribuicõcs  que  lhe  são 
conferidas  pelo  art.  129  do  Regulamento  de  19  de 
Setenibro  de  1800,  compete  desempenhar  as  obri- 
gações impostas  pelos  arts.  30  §J  l.°, o.°,  10,  c  13i 
§Ê  I."  n."  t  e  5,  2.°  3."  eC;  e  os  das  Alfandegas 
da  Bahia  e  Pernambuco  continuarão  a  occumular 
o  exercido  de  Chefes  dai.1  Secção,  nos  termos  do 
a  ri.  31   do  Regulamento. 

§  2."  O  serviço  nas  Alfandegas  de  3.%  4.',  5.1  e 
0.a  ordem  será  feito  sob  a  immodinta  direcção,  fisca- 
lisação  o  responsabilidade  dos  respectivos  Inspec- 
tores, revogada  nesta  parte  a  disposição  do  art.  32 
|  2."  do  Regulamento. 

|  3.°  A  direcção  do  serviço  das  Capatazias  ficará 
a  cargo  do  Porteiro  nas  Alfandegas  cm  que  é  sup- 
primido  o  lugar  de  Administrador. 

Art  i.°  Ficão  lambam  extinctas  não  só  a  i."  Secção 
da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  passando  para  a  3." 
osencargos  mencionados  no  ar!.  30  §§  2.°,  3.*,  4.°,  G.°, 
7.°,  8.",  9."  e  1 1  do  Regulamento  de  19  de  Setembro 
de  ISSO,  e  para  o  resoectivo  Chefe  as  allribuições 
designadas  no  art.  I3i'§§  4."  (menos  os  n."  I  05), 
4."  .l0  e  7.°,  como  também  as  3.a"  Secções  das  Al- 
fandegas '.lo  Pará,  Maranhão  c  Uio  Cirande  do  Sul. 

|  I."  Nas  Alfandegas  do  Pará,  Maranhão  e  Rio 
dramle  do  Sul  o  serviço  a  cargo  da  3.*  Secção  pas- 
sará a  ser  desempenhado  pelo  modo  sesuihte:  por 
empregados  das  respectivas  Thcsmirarias,  na  forma 
do  art.  CO  do  Decreto  n.°  32I7  tio  31  de  Dezembro 
de  18:53,  a  revisão  dos  despachos  e  guias  de  receita  ; 
pela  l.a  Sec.tão  os  encargos  mencionados  nos 
arts.  29  |  3." 'o  30  §§  3.°,  7.°,  9."  e  II;  e  pela  2." 
Secção  os  designados  nos  arts.  29  |  2.°,  e  30  §§  I." 
2.","i.°,  o.°,  6.°,' 8.°  e  10. 

§  2.  A  estatística  commerciale  lodos  os  trabalhos 
estatísticos  á  cargo  da  Alfandega  da  Corte  e  de  que 
tr.alão  os  arts.  29  |  2."  e  133  §  2.°  do  Regulamento,' 
serão  organisados  d'ora  em  diante  na  Directoria 
Gorai  das  Rendas  Publicas  doThesouro  Nacional. 

§  3.°  Nas  Alfandegas  da  Bahia  e  Pernambuco  con- 
tinuará a  ser  orgauisada  na  3.a  Secção  a  estatística 
eommercial. 

Art.  3."  A  disposição  do  art.  21  §2."  do  Regula- 
mento de  18(50  é  extensiva  ás  Mesas  de  Rendas  de 
1."  ordem  contempladas  na  tabeliã  n.'  2  annexaao 
mesmo  Regulamento,  e  os  lugares  de  Administrador 
i>  Escrivão  serão  exercidos  por  indivíduos  que 
tenhão  as  precisas  habilitações,  nomeados  pela  Pre- 
sidência da  Província,  sob  proposta  da  Thesou- 
■  raria,  e  com  approvação  do  Ministro  da  Fazenda. 

§  1 ."  As  referidas  Mesas  de  Rendas  e  as  de  Bage, 
Alegrete  e  Santa  Anna  do  Livramento  scrãoconside- 
radas  estações  dependentes  da  Thesouraria  de  Fa- 


zenda de  S.  Fedro,  o  seus  empregados  ficarão  imme- 
diatamenle  subordinados  ao  respectivo  Inspector, 
revoçailas  por  esto  modo  as  disposições  dos  arts.  19 
S  ?.°do  Regulamento,  o  9."  a  13  do  Decreto  n."  2186  do 
29  de  Setembro  de  1859. 

§  2.»  líaverá  nessas  Mesas  de  Rendas  o  numero  do 
C.uardas  que  fòr  indispensável,  cora  tanto  que  não 
excedão  de  cinco  em  cada  uma,  os  quaes  serão 
nomeados  pelo  Inspector  da  Thesouraria,  com  appro- 
vação da  Presidência  da  Província,  regulando-se  os 
seus  vencimentos  pelos  quo  forem  marcados  para 
os  das  Alfandegas. 

Art.  4.°  Competem  aos  Inspectores  das  Alfandegas, 
com  informação  do  Guarda-mór,  as  nomeações  •} 
demissões  dos  Olficiaes  inferiores,  Guardas  e  Vigias, 
submeltidas  umas  e  outras  á  approvação  do  Mi- 
nistro da  Fazenda  na  Corte,  e  dos  Inspectores  das 
Thesourarias  nas  Províncias,  sendo  esta  mesma  regra 
observada  quanto  ás  nomeações  e  demissões  dos 
inferioces  que  commandarerri  qualquer  força. 

Art.  5.'  O  numero  e  vencimentos  dos  empregados 
das  Alfandegas  serão  os  constantes  dos  quadros 
annexos  sob  n."'  1  a  7,  os  quaes  deverão  sor  re- 
vistos e  alterados  annualmente  na  parte  relativa  ás 
porcentagens. 

Quanto'  ao  pessoal  e  vencimentos  das  Mesas  do 
Rendas  se  ob;ervará  a  tabeliã  n.°  2  annexa  ao  Re- 
gulamento de  19  de  Setembro  de  1830  com  a  mo- 
dificação feita  no  Decreto  n.°  4021  de  27  de  No- 
vembro de  1857;  e  pelo  que  respeita  ás  Mesas  de 
Rendas  da  Província  de  S.  Pedro  que  íicão  desli- 
gadas dns -Alfandegas  serão  as  porcentagens  dos 
Administradores  e  Escrivães  marcadas  em  tabeliã 
especial,  organisnda  pela  respectiva  Thesouraria,  e 
approvada  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

Art.  6.*  As  multas  que  percebem  actualmente  os 
empregados  na  razão  de  dous  terços,  passarão  a 
ser-lhes  abonadas  na  de  metade;  e  nesta  mesma 
razão  serão  também  impostas  as  multas  comminadas 
em  todos  os  casos  de  apprehensão  mencionados 
nos  arts.  6S7,  75I  e  outros  do  Regulamento. 

Art.  7."  O  provimento  dos  lugares  de  1.0S  o  2.°* 
Conferentes,  Guarda-mór  e  seus  Ajudantes,  Despa- 
chantes o  seus  Ajudantes,  se  regulará  pelas  disposi- 
ções contidas  nos  Decretos  n.g' 3785  de  2í  de  Janeiro, 
3SI0  de  13  de  Março  e  3S28  de  30  de  Março  de  1867. 

Art.  8.°  Para  a  nomeação  de  Praticantes  das  Al- 
fandegas é  preciso  que  o  candidato  prove  que  tem 
moralidade  e  pelo  menos  a  idade  de  1 8  aiinos,  mos- 
trando em  concurso  boa  letra  e  conhecimento  per- 
feito da  grammatica  da  língua  nacional,  assim  como 
da  arithrnetica  até  a  lheoria  das  proporções  inclu- 
sivamente. 

Os  lugares  da  classe  immediatamente  superiora 
de  Praticantes  serão  também  preenchidos  por  meio 
de  concurso  no  qual  os  pretendentes,  que  deveráõ 
ter  pelo  menos  um  anno  de  exercício  no  seu  em- 
prego, mostrarão  que  conhecem  não  só  as  matérias 
de  que  trata  o  art.  1.'  §  2.'  do  Decreto  n.°  31  li 
de  27  de  Junho  de  1863,  como  também  as  appli- 
'  cações  da  arithrnetica  'ao  commercio  com  especia- 
lidade á  redução  das  moedas,  pesos  e  medidas,  cal- 
culo de  desconto,  juros  simples  e  compostos,  theoria 
•de  câmbios  e  suas  appHcações. 
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?  Único.  Dos  concursos  de  que  trata  cslo  artigo 
sionio  isentos  unicamente  os  indivíduos  quo  oceu- 
unrem  em  outras  repartições  empregos  de  igual 
entecoria  para  que  tenhao  sido  nomeados  em  vir- 
ludc  de  approvação,  lambem  obtida  em  concurso, 
na»;  matérias  exibidas.  .. 

Àrl  0."  Os  Praticantes  das  Alfandegas  «pio  no  fim 
de.  dons  annos  não  mostrarem  aptidão,  serão  denul- 

Vt.  10  Nenhum  empregado  jubilado,  reformado 
ou  aposentado  poderá  ser  nomeado  para  exercer 
empreso   ou  conmiissão  nas  Alfandegas. 

Art.  <1I.  O  tempo  das  licenças  reforma!  as  onde 
novo  concedidas  aos  cmmvgados  da.  Allan.  egas 
dentro  de  um  anno.  contado  do  dia  em  que  li.  u\ei 
lerminadoa  primeira,  será  junto  ao  das  anl.ire- 
dentes  para  fazer-se  nos  ordenados  o  desconto  cv 
labelecido  na  legislação  vigyiite.  .  . 

Ari  12.  Aos  empregados  licenciadas  nao  se  ,nin- 
naráõ  as  gratificações  o  porcentagens  devidas  pelo 
elledivo  exercício.  . 

Ari  13  \  licença,  anula  nos  casos  no  moieMia, 
poderá  ser  concedida  com  o  ordenado  correspon- 
dente ao  respectivo  tempo  ou  sem  elle,  a  juízo  ao 

Art.  44.  As  falias  provenientes  de  licenças  não 
se' contarão  em  caso  algum  para  a  aposentadoria. 
'  Ari  15.  Os  Presidentes  das  Províncias  nao  po- 
darão conceder  licenças  aos  empregados  das  Al- 
fandegas se  não  para  serem  gozadas  na  mesma 
Província  em  que  estes  servirem. 

Art  1G  A  substituição  dos  Inspectores  das  Al- 
fandegas em  que  ficáo  supprimidos  os  empregos 
de  Ajudante,  será  effectuada,  nos  impedimentos 
duradouros,  por  meio  de  designação  dos  Presidentes 
das  Províncias  de  empregados  das  mesmas  Allan- 
degas  ou  Thesourarias  de  Fazenda,  com  audiên- 
cia destas  e  approvação  do  Ministro  da  Kizenda, 
i'  nos  casos  de  faltas  repentinas  pelo  Chefe  de 
Secção  ou  1."  Escripturano  mais  antigo  na  res- 
pectiva classe,  pelo  mais  antigo  no  serviço  da  Re- 
partição, se  houver  igualdade  de  classe,  e  iinalmenle 
pelo  mais  antigo  no  serviço  publico,  dando-se  igual- 
dade das  outras  circuinslancias. 

§  1  °  Os  Inspectores  nas  demais  Alfandegas  serão 
substituídos  pelos  Ajudantes,  eniquanlo  de  outro 
modo  o  Ministro  da  Fazenda  nao  resolver,  c  no 
impedimento  dos  mesmos  Ajudantes  pelo»  empre- 
gados da  classe  mais  graduada  nos  lermos  deste 

artigo.  ,  .       ,,.,-, 

5  2."  Os  Chefes  de  Secção  serão  substituídos  cm 
suàs^faltas  repentinas  pelos  !."•  Escripturarios,  ob- 
servadas as  regras  que  íieão  estabelecidas ;  nus 
casos  de  impedimento  prolongado,  o  Inspector  po- 
derá designar  para  esse  íim  qualquer  empregado 
da  classe  dos  Conferentes,  na  falta  daquelies.     _ 

•\rt.  17.  Serão  considerados  como  serviços  úteis 
liara  a  aposentadoria  os  que  o  empregado  houver 
em   qualquer  lempo  prestailo: 

1.°  No  exercício  de  empregos  pumicos  de  no- 
meação do  Governo,  e  estipendiados  pelo  Thesouro 
.Nacional . 

2."  Xa  Camará  Municipal  da  Corte  e  Repartições 
de  Fazenda  Provinciaes  em  lugares  retribuídos ;  con- 
tando-se  porém  somente  até  um  lerço  do  serviço 
geral. 

3.°  .\'o  exercito  ou  no  marinha,  na  qualidade  de 
oíliciai  ou  praça  de  pret,  se  não  tiver  sido  já  in- 
cluído o  respectivo  tempo  em  reforma  militar. 

í.°  Como  addido  á  qualquer  repartição. 

Art.  18  .\'a  liquidação  do  tempo  de  serviço  se 
observará  o  seguinte: 

l.°  Quanto  ao  serviço  prestado  em  Repartições 
ileraes,  não  se  descontará  o  tempo  de  interrupções 
pelo  exercício  de  quaesquer  outras  funeções  pu- 
filicas  em  virtude  de  nomeação  do  Governo,  de 
eleição  popular,  ou  de  preceito  de  lei ;  será,  porém 
descontado  o  tempo  de  faltas  por  moléstia  exce- 
dentes a  GO  dias  em  cada  anno,  o  de  licenças  e  o  de 
faltas  não  justificadas. 


2."  Quanto  nos  serviços  prestados  cm  Repartições 
Provinciaes,  c  na  Camará  Municipal,  se  contam  so- 
mente o  tempo  de  exercício  no  emprego,  excluído 
completamente  o  de  interrupções  por  qualquer 
molivo,  bem  como  o  de  licenças  ou  faltas. 

3."  Quanto  aos  serviços  prestados  no  exercito  ou 
na  miriíiba,  a  liquidação  será  feita  segundo  as  dis- 
posições da  legislação  militar  concernentes  a  re-, 

forma .  •  .  .  ...       . 

4  °  Quanto  ao  effeclivo  exercício  no  ultimo  lugar 
que  o  empregado  exercer,  será  excluído  lodo  o 
lempo  de  interrupções  por  motivo  de  licenças  ou 
faltaS  ainda  que  em  consequência  de  moléstia. 

Ari'  19  As  disposições  do  art.  93  do  Regulamento 
de  19  de  Setembro  de  18G0  comprebondein  os  em- 
pregados que  servião  antes  de  sua  publicação;  e  em 
caso  ahrum,  tendo  o  aposentado  direito  aos  orde- 
nados actmies,  será  lomado  para  base  da  liquidação 
do  vencimento  de  inactividade  o  lempo  máximo  de 
25  annos  estabelecido  na  legislação  anterior. 

Art  20.  Perderá  a  aposentadoria  o  empregado  que 
for  convencido  em  qualquer  lempo,  por  sentença 
passada  em  julgado,  de  ter,  eniquanlo  se  achava 
lio  exercido  do  seu  emprego,  commettido  os  crimes 
de  peila  ou  suborno,  ou  praticado  aclo  de  revelação 
de  scredo,  de  traição  ou  de  abuso  deconliança. 
\rt."-2l.  O  empregado  que  faltarão  serviço,  sof- 
frerá  perda  total  ou  desconto  cm  seus  vencimentos, 
conforme  as  resras  seguintes: 

g  (."O  que  faltar  sem  causa  justificada  perderá 
todo  o  vencimento. 

§  2 '  Sotfrerá  o  desconto  da  gratificação  o  por- 
centagem aquelle  que  faltar  por  motivo  justilicado. 
Sào°molivos  jtistilicados:  4.'  moléstia  do  empre- 
gado; 2."  nojo:  :(."  galado  casamento. 
°  Seráo  provadas  coiiiatlestado  de  medico  as  lai  tas 
por  moléstia,  quando  excederem  a  3  em  cada  niez. 
!S'áo  serão  consideradas  jusliíicadas  as  falias  pro- 
Tonientcs do  exercício  de  cargos  de  policia,  Verea- 
dor, Juiz  Municipal  e  do  paz,  c  de  prisão  por 
molivo  da  (luarda  .Nacional. 

§  3."  Ao  empregado  que  comparecer  depois  de  en- 
cerrado o  ponto  e  denlro  da  hora  que  se  seguir  á 
lixada  para  o  principio  dos  trabalhos,  justificando 
a  demora,  ou  relirar-se  com  permissão  dos  Chefes 
uma  hora  antes  de  lindo  o  expediente,  se  descontará 
somente  metade  da  gratificação  e.  porcentagem. 

O  que  comparecer  depois  dás  10  horas,  embora 
juslilique  a  demora,  ou  relirar-se  antes  das  duas, 
ainda  que  seja  por  motivo  attcndivel,  perderá  toda  a 
irratilieacáo  e  porcentagem. 
"  O  oompareciíimnlo  depois  de  encerrado  o  ponto 
sem  motivo  justificado  importará  igual  perda,  e  a 
sabida,  sem  permissão,  antes  de  lindar  o  expe- 
diente, a  de  todo  o  vencimento. 

s,  4  o  0  desconto  por  faltas  interpoladas  será  re- 
lativo somente  aos  dias  cm  mie  se  derem  ;  mas, 
se  forem  suecessivas,  se  estenderá  lambem  aos  dias 


ue.  não  sendo  de  serviço,  se  comprehomlerem  no 
período  das  faltas. 

Atl.  22.  Fica  abolida  a  concessão  da  gratiíic;  çãi 
por  mais  de  30  annos  de  serviço,  de  que  tralão  os 
a  ris.  42  do  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1839  e  103 
do  Ileimlamenlo  de  19  de  Setembro  de  IS00. 

Art.  ""23.  Os  empregados  que  não  forem  incluídos 
nos  quadros  a  que  se  refere  o  arl.  5.°,  iicaráõ  addi- 
dos  ás  respectivas  Alfandegas  ou  a  qualquer  Repar- 
tição de  Fazenda  com  os  vencimentos  lixos  que  ora 
percebem,  até  que  haja  vagas  em  que  sejão  admil- 
tidos. 

A  porcentagem  ser-lhes-ha  abonada  segundo  o 
numero  de  quotas  que  lhes  competia  pela  tabeliã 
n.°  1  onnexa  ao  Regulamento  de  4860  e  o  valor  que 
tiverem  as  mesmas  quotas  para  os  demais  empre- 
gados. 

Arl.  24.  A  escripturação  das  Alfandegas  e Mesas 
de  Rendas  será  feita  conforme  as  instrucções  e 
modelos  que  forem  mandados  observar  pelo  Mi- 
nistro da  Fazenda,  servindo  de  norma  para  a  orga- 
nisação  dos   referidos  modelos  a  escripturação 
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n«  oplnrin  na  Allamlí-n  ,|o  uio  do  Janeiro  depois 
'I  piomul.-íiirím  do  Itogiilamento  de  I8(i0,  com  na 
«iierjinics  !•  iiiiiililir.iirõ,.s  convenientes,  diminuindo- 
mj  iiiiiiiilo  lur  jiossivc.l  o  numero  du  livros,  e  allen- 

!iii!i:!"hM™rai!"V,,i!,,,u  A  reducçao>  cinreM  ° fiicii1- 

Ari.  2:».  Imcíw,  cu  vi-íor  o  Regulamento  do  < 9  de 
SLlumlm»  ,|..  inço  «.  o  Decreto  n."  3217  de  31  de 
niy.eiiil»ro  dels;:i,  na  parto  um  que  não  houverem 
sido  pelo  pivs,.nlt:  alterados. 

'/.içarias  d(;  r,m>s  e  Vasconcellos,  <!o  Meu  Con- 
selho, Sena. lurdu  Império,  Presidente  do  Conselho 


N.  1. 

Tabeliã  do  numero  c  vencimento;  dos  emprega 
do  Uio  de  Janeiro. 

(l.a  Ordem). 


da  Alfandega 


EMPREGOS. 


Inspector 

Ajudante 

Chefes  ile  Seecão 

1.""  F.scripluiaiios 

2.0S  Ditos 

4i.«"  ititos 

4.°'    líitOS 

Praticantes 

OHiciaes  de  Descarga 

Thesoureiro 

Fieis  

Giiaida-inór 

Ajudantes 

1.°'  Conferentes 

2.o«  Ditos 

Stereomctra 

Ajudantes 

1'orlciro  

Ajudante 

Contiuuos 

Correios 

Administrador  das  Capatazias 

Ajudantes 

Fieis  de  armazéns 


0.8 


(4a   renda    divididos   em  1171 
«.untas. 


PORCENTA- 
GEM. 


18 


181) 


3:000$ 

1:000.1 

30 

2:200.ç 

1:200,1 

25 

2:20!W 

l:l(K)s 

20 

1  :li!'0.s 

SOO.f 

10 

l:2IUs 

fiOOíc 

1 

mu 

400$ 

5 

li(«:j 

3  O.v 

3 



iiODx 

— 

.'iiWji 

•XiOS 

2 

2:tKM>.<i 

1:000); 

15 

1 Minto 

«(KW 

— 

2:20.'.<i 

1:100S 

20 

1 :  íftils 

70O.< 

S 

1:S:0.< 

'.l!H)$ 

IS 

1 :2»i>{í 

(MOS 

/ 

1  :Sl«>s 

1KIOS 

18 

l:200x 

000,1 

1 

1:2(!0S 

(MOS 

i 

800$ 

400,1 

5 

3(i(M 

180$ 

— 

íitillx 

180$ 

— 

1  :K(M)S 

IIOOS 

IS 

SOO* 

400$ 

5 

800$ 

400» 

5 

30 
24 
CO 
80 
112 
80 
48 

80 
13 

20 
Ni 
300 
8i 
18 
14 


18 
10 
«0 
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de  Ministros,  Ministro  e  Secrctnrio  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do 
thesouro  Nacional,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  C  de  Maio 
de  mil  oitocentos  sessenta  e  oito,  quadragésimo  sé- 
timo da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magcstade  o  Imperador. 


Zacarias  de  G<ks  e  Vasconcellos. 


EMPREGOS. 


Inspector 

Ajudante 

ClietVs  de  Secção 

1.°'  F.scripUnarios 

2.°'  Ditos 

3.»>  Ditos 

4.°'  Ditos 

Praticantes 

Ollieiaes  de  DcstarjM 

Tliesouieiro 

Fiel 

G  uanla-niór 

Ajudante 

1."  Conferentes 

2.»'  Ditos 

Porteiro 

Ajudante 

Contínuos 

Correios 

Administrador  das  Capatazias 

Ajudante 

Fieis  de  armazéns 


poucexía-   | 

CEM. 


& 


1 
1 
3 
4 
8 
8 
8 
8 
IS 
1 
1 
1 
1 
8 
8 
1 
1 
3 
3 
1 
1 
0 


•J2 


2.200$ 

1:100$ 

30 

l:700s 

830$ 

24 

1:700$ 

730$ 

20 

1.200$ 

600s 

10 

«00$ 

430$ 

i 

600$ 

300$ 

s 

300$ 

230$ 

3 

400  jj 

_ 

400$ 

20DS 

■» 

1:400$ 

700$ 

13 

aoos 

400S 

— 

1:000.1 

800$ 

■      Í.0 

1:000$ 

300$ 

8 

1:200$ 

«00$ 

18 

90OS 

430$ 

i 

1:000$ 

300$ 

i 

«00$ 

300$ 

3 

300$ 

130$ 

— 

300$ 

100s 

— 

1:200$ 

«00$ 

IS 

bOOS 

3(0; 

3 

000$ 

300S 

5 

30 

2i 

00 

40 

36  i 

40 

2i 

30 
13 

20 

8 

144 

50 


3 
30 


CI2 


Rio  de  Janeiro  em  C  de 
Vasconcellos. 


N.  2.  | 

Tabeliã  do  numero  e  Vencimentos  dos  empregados  dás  Alfandegas     ' 
da  Bahia  e  íernambnco. 

(Ia  Ordem.) 


Observarão. 

Na  Alfandega  de  Pernambuco  haverá  9  Fijis  de  arrwzcns,  1  Stcrcometra  o  1 
Ajudaute,  como  actualmente,  e  a  porcent  igcm  d  t  renda  será  dividida  em  632ciuoiay 

Maio  de  1868.  —  Zacarias  de  Gúcs  c\       Rio  de  Janeiro  em  6  de  Maio  de  1868.— Zacarias  de  dks  >t 

Vasconcellos. 


W,s^Sf?,W^T^  :'  , 


fl  - 


X 


N.  3. 


TabeitsT  do  minero  c  vencimcnlos  dos  empregados  das  Alfandegas  do 
í;       •    - .  •    Rfo  Grande  do  Sul,  Pará  c  Maranhão. 

(3/ Ordem). 

Rio  G-rande  do  Sul. 


EMPREGOS. 


Inspector 

Chefes  de  Secção 

1.»  Escriplurarios 

2."  Ditos 

3.<»  Ditos 

4.m  Ditos 

Praticantes .-. 

Ofliciaes  de  Descarga 

Thesoureiro 

Fiel .■ 

Guarda-mór .'. 

Ajudante 

l.i"  Conferentes 

2."  Ditos 

Siereomctra 

Porteiro 

Continuo 

Correio 

Administrador  das  Capalazias. 
Fieis  de  armazéns — 


1.3  "A>  to  renda  divididos  cm  433 
quotas. 


POBCÍXTÀ- 
GEM. 


1 

2 
3 

8 
8 
6 
6 
10 
1 
1 
1 
1 
C 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
4 


60 


1:6008 

8008 

30 

1:3008 

SOOS 

20 

8008 

4008 

10 

7008 

3508 

4 

8008 

2308 

8 

4008 

2008 

3 

4008 
1508 

2 

3008 

1:0008 

8008 

18 

8008 
BOOS 

20 

1:2008 

800S 

4008 

8 

8008 

4008 

18 

7008 

3508 

i 

8808 

4008 

18 

8008 

4008 

i 

2008 

1408 



260S 

1408 



8008 

400,1 

18 

soos 

2508 

3 

30 
40 
30 
35 
23 
18 

20 
18 

20 

8 

108 

21 

18 


18 
20 


Í33 


Pará  e  Maranhão. 


EMPREGOS. 


rfl 


Inspector 

Chefes  de  Secção .  .• 

1.™  Escriplurarios 

2."  Ditos.. .v 

3."  Ditos...: 

4.°«  Ditos 

Praticantes 

Ofliciaes  de  Descarga 

Thesoureiro 

Fiel 

Guarda-mór 

l.i'  Conferentes 

2."  Ditos 

Stereometra 

Porteiro 

Continuo 

Correio 

Administrador  das  Capalazias 
Fieis  de  armazéns 


Rio  de  Janeiro  em  0  de  Maio  de 
Vasconcellos. 


2  ".'o  da  renda  divididos  cm  372  quotas 

para  a  do  Para  e  l,f>  "o  paia 

a  do  Maranhão. 


1-OnCESTA- 
GEU. 


50 


l:C00! 

1:3003 
SOO»' 
"008 
SO08 
ÍCOJ 


300,5 
1:0008 


1:2008 
8008 
7008 
8008 
8008 
2008 
2008 
8008 
SOOS 


80O.S 
M0O< 
4008 
3308 
2308 
201)0 
4008 
1308 
S00« 
8008 
0008 
4008 
3.J0S 
4008 
4008 
1408 
1Í0S 
4008 
2308 


"O 
20 
10 
7 
S 
3 

2 
13 

20 
18 
7 
18 


18 
8 


30 
ÍO 
30 
28 
20 
12 

10 
lo 

20 
72 
21 
18 


18 
23 


372 


N.  4. 


Tabeliã  d<i  numero  c  vciiciíacnlos  dos  empresados  das  Allamlegas  de 
Santos,  1'arahyb,)  c  Ceará. 

(4.»  Ordem.) 

Santos. 


1868.— Zacarias  de  Góes  c 


EMPREGOS. 


Inspector 

I."  Escriplurarios 

2."  Ditos 

3.»"  Ditos 

4M  Ditos 

Ofliciaes  de  Descarga — 

Thesoureiro 

1."  Conferente  

2/»  Conferente*...... •?. 

Porteiro  e  Administrador  das  Capala- 
zias   

Correio 

Fieis  de  armazéns 


.8  "/..  da  renda  divididos  cm  155  quotas. 


PORCENTA- 
GEM. 


1 

1:2008 

2 

7008 

2 

0008 

o 

3008 

2 

4:>08 

4 

3008 

1 

8008 

1 

800S 

2 

6008 

mm 

2008 
ÍO08 


0088 
3308 
3008 
2S0S 
2008 
1508 

loos 

4008 
3008 

3S0J 
1103 
2308 


30 
10 
7 
5 
3 
2 
13 
18 


10 


30 
20 
14 
10 
6 
8 
15 
18 
14 

IO 

10 

133 


Parai  íyba. 


EMPREGOS. 

1,S  " 

o  da  renda  divididos  cm  141 
quous. 

■/ 

6 
5 

ó 

o 

n 

O 

POItCEN- 
TACEM. 

Cl 

Õ 

5 

S/l 

t 

2 

1:0008 
6008 
5008 
4008 
3008 
3008 
8008 
6008 
5008 
8008 
2608 
4008 

5008 
3008 
2508 
200» 
1308 
.1508 
4008 
3008 
2308 
3508 
1008 
2008 

30 
10 
7 
5 
3 
2 
15 
18 
7 
10 

8 

30 

20 

14 

10 

6 

6 

13 

18 

7 

10 

5 

*2.°  Conferente 

Pórfiro  c  Administrador  das  Capa lazias... 

18 

141 

; 

•V      ■•"■Tf-  ^SW-iV* 


5 


Ceará, 


Paranaguá. 


»  .  \.v 


EMPREGOS. 


Inspector 

I.'"  Escriplurarlos 

2.»'  Ditos 

3.0»  Ditos 

4.0'  Ditos 

Olttciacs  de  Descarga 

Thesoureiro 

1.°  Conferente 

2.»  Dito 

Porteiro  c  Administrador  das  Capatazias 

Correio 

Fieis  de  armazéns 


1,9  "í,  da  renda  divididos  cm  110 
quotas. 


poucex- 

TACKM. 


19 


1:000$ 

SOOf 

000J 

300,! 

sons 

250» 

4008 

2008 

300S 

IS)» 

309» 

150S 

H00» 

4008 

7008 

3508 

5008 

2508 

5008 

3508 

2008 

1008 

4008 

2008 

30 
10 
7 
5 
3 
2 
15 
18 
7 
10 


30 
20 
li 
10 
G 
G 
13 
18 
7 
10 

10 


HG 


ÍRio  de  Janeiro  em  6  de  Maio  de  J8G8.  —  Zacarias  de  Góes  c  Vas- 
concellos. 


N  5. 

* 

Tabeliã  da  numero  e  vencimentos  dos  empregadas  das  Alfandegas  de 
Porto  Alegre,  Paranaguá.  UrugaayaDa,  Alagoas  e  Manaus. 

(3.*  Ordem.) 


Porto  .Alegre. 


■    ■ 

EMPREGOS. 

2,"  %  da 
cm 

renda  div 
123  quotas. 

d 

K3 

n 
u 

c= 

5 

ididos 

O 

3 

a. 

5 

S 

O 

:    POECE.ITA- 
CEM. 

tfí 
a 

O 

3 
C 

E 
5 

:     V3 

1 
1 
2 
2 
2 
1 
1 
2 

1 
í 

14 

1:0008000 
G003000 
SOOSOOO 
4O05OOO 
3O08O00 
8008000 
7008000 
8008000 

SOOSOOO 
260SO0O 

SOOSOOO 
3008000 
2508000 
2008000 
1508000 
4008000 
350S000 
2508000 

3508000 
1008000 

30 

10 

7 

S 

2 

15 

18 

7 

10 

30 
10 
14 
10 
•    4 
15 
18 
14 

10 
125 

Administrador  das  Capatazias  e  Por- 

EMPREGOS. 


Inspector 

I.°  Escriplurario 

2."  Ditos 

3.««  Ditos , 

Ofllciacs  de  Dt-searga 

Tlicsourciru 

1  •  Conferente 

2.°  Dito , 

Porteiro  c  Administrador   das   Capa- 
tazias  

Correio 

Fieis  de  armazéns 


3,1  %  da  renda  dividido»  cm  130' 
quotas.     ."■  '4  _ 


o 

O 

« 

V 

a 

•o 

w 

« 

O 

O 

POICEKTA- 
GKK. 


"3- 


1 

1:0008 

5008 

1 

CO0J 

3O0S 

i 

5008 

2508 

2 

4008 

2008 

3 

300S 

I50S 

1 

600S 

3008 

1 

0008 

3008 

1 

5008 

2308 

1 

SOOS 

3508 

1 

2tiOS 

100S 

2 

4008 

2008 

IR 

10 


30 
10 
14 
10 
6 
13 
18 


10 
10 


130 


* 


TTruguayana. 


EMPREGOS. 


Inspector 

l.o  Escripturario 

2.°"  Escrtpturarios , 

3.°'  DUOS 

Offlciaes  de  Descarga 

Thesoorciro 

1."  Conferentes 

2.»  Ditos 

Porteiro  e  Administrador  das  Capa- 
tazias  

Correio 


8,0  %  da  renda  dividida 
cm  143  quotas. 


% 

O 

rS 

a 

C3 

O 

V 

PORCESTA-     ■ 
CEM. 


1 
1 
2 
2 
2 
1 
2 
2 

1 
£ 

ir 


1:000-000 
7008000 
6008000 
8008000 
3008000 
800S000 
700SOOO 
600S0C0 

SOOSOOO 
2GO5OO0 


SOOSOOO 
350S000 
3008000 
2508000 
1508000 
4008000 
350SOOO 
3008000 

3508000 
.1(08000 


30 

10- 
7 
5 
2 

15 

18 


10 


30 
10 
I* 

10 
4 
13 
36 
14 

10 

— 


;-J 


143 


í. 


_  6  — 


Alagoas. 


E.vrr.r.r.os. 


2,7  %  «la  renda  divididos 
cm  tiT  quotas. 


Inspector 

1."  F.scriaturari" 

•>.«l)iliis 

3.«'!>:ln> 

Oíliciaes  ilc  l>e>ear;;a 

Tlicsnuiviri' 

t.oC.onlVtvitle 

2.°' I>ili» 

Porteiro  c  Adininislrailor    das  Capa 

Corrviu 


N.  6. 


1 

1  :o:ils 

1 

(«i  S 

•> 

.TMIH 

•> 

.«;:(!.< 

3 

:xx>.i 

1 

«III!* 

1 

7«m 

2 

SWK 

(6/ Ordem.) 
Santa  Cntharina. 


ÕCO.i 


330.1 
1O0.< 


EMpr.r.r.os. 


Mandos, 


lospoelnr 

1.»  Ksciipluiaiio 

2."  Ililiis 

3.°'  Uilns  

Ofllcai-s  ilc  Descansa 

Tliosiiureiro 

1  o  Conferente 

2.»  Itiln 

I'01'li.'iro  c  Administrador  cia 


Capala- 


.'i,3  »/o  «la  renda  divididos  em  118 
({Mulas. 


IMUICESTA- 
«KH. 


Cuncto. 


13 


«nos 

4008 

30 

sons 

2*1» 

10 

MOS 

200» 

7 

suou 

1*1.1 

ii 

3008 

1008 

2 

*K»Í 

200(1 

13 

mt 

2.VW 

IS 

tons 

200S 

' 

wns 

230Í 

10 

200S 

100S 

10 


1IS 


Araca/j  íi. 


\  . 

J; 

Hinr.r.XT.1-  í 
'■'"■       1 

1 

emvueí.os. 

r 

■'■  1 

1 
1 

:'■ 

iiisncrtor •. 

'.:'  r.Miripuiruriij  

!'  £.»  iliio 

Oflinaes  de  Descarga 

:  Tliesoiirciro 

:  1.»  CotilcrciilC 

'  2"  Diio ■•  .••■■•••  .-■■ 

i  Murteiro  e  .Mlininislranor 

'lias  O 

nt- 

1 
1 
1 

o 
I 
1 
1 

1 

limo.» 
70O.N 
000? 
300s 
N005 
7IK-S 
fiUIH 

7001 

:;o:i' 
v»- 
:!«::- 
1. ■;:!.. 
■5i;(i' 

t»0.-- 

1 

! 
i 

j      """ 

9 

1 

fji  r?x. <-s. 


.1  •»  da  renda  divididos  cm  125  quotas.; 


roncr.STA- 


Observação. 


ík  rsnre-adns  pprrehíi-áõ   por  omqnanto .   em  lugar  da  poroniiajcm,  uma 
i   i>-irtu -rli^r-iila  liei''  IVesidiMile  da  Província,  com  audiência  da  Tliesuuiana. 
cl'!|tfOviií:UiêíÒM>nislcriodal-azciicia.  _ 

[lio  de  Janeiro  cm  0  ilt;  Mhío  de  18GS.  -  Zacarias  debors  c  Vns- 


conceitos. 


Inspcct  ur 

I .»  Km  ripturario 

3.°<  Iiitcs 

(illiciaes  de  l>csoar?a 

Tlicsour-tro 

1.»  Conferente 

2.°'  Conferentes 

Porteiro  c  Administrador  das  Capaja 

zks  t. 

Correio 


1 

8OO5 

400.1 

30 

1 

SOi  i.i   " 

"   "iXlH 

10 

•> 

ÍIM1 

Som 

t 

o 

ItOfl.j 

l.iii.i 

.1 

4 

3Ó(ij 

10;S 

1 

liOOí 

3001 

li 

1 

doai 

3000 

18 

2 

4O0J 

20OJ 

* 

1 

400i 

KOJ 

10 

1 

200,1 

' '.'  Vf%.'. 



li 

30 
10 
li 

10 

4 

13 

18 
li 

10 


123 


-_  7-1 


Albuquerque. 


EMPREGOS 


lusprnlnr 

I ."  I'scrt|iiiir:ii'ii> 

2."'  Dilos 

(Micial  ilc  Descarga '....'.'..'..'.'.. 

Tlifnitircirn 

1."  CcinfoiTiite ., 

•_>."  Iiiln 

Porteiro  c  Administrador  das  cápata?.ias 
Correio 


M  »/•  da  renda  divididos  cm  100 
quotas. 


POBCMTi- 
GEM. 


10 


1:0008 

5008 

30 

30 

700g 

1108 

10 

10 

G00S 

3008 

7 

14 

3008 

1508 

2 

2 

soos 

4008 

13 

13 

7008 

3308 

18 

18 

«008 

3008 

7 

i 

3008 

3308 

10 

10 

2008 

1108 

106 

Parnahyba  e  Rio  G-rande  do 
3STorte. 


EMPREGO?. 


In -.peei  nr 

t."  Esnipiurario 

2."  Dito 

Olliriaes  "le  Descarga 

1  "  Conteriuitc 

2°  Dito .. 

i\>rt-'iio   c  Administrador  das  Capa- 
tazias 


Empregos  supprimMos  em  cada  tinia. 


3,  5  Vo  da  renda  divididos  cm  83  quo- 
tas para  a  da  Parnahvba  e  2,  3  para 
a  do  Rio  Grande  do"  N'oric 


POHCENTÀ- 
GEM. 


8008 

4008 

30 

30 

3008 

2301 

10 

10 

41108 

2T0S 

i 

7 

300) 

1008 

2 

4 

SOOs 

2iOS 

18 

18 

4008 

2008 

' 

4008 

2008 

7 

7 

83 

t:2."0.« 

0008 

Espirito  Santo. 


1 

! 

I                        EMPREGOS. 

1 

í 
1 
1 

j  "la  da  renda  divididos  em  74 
quotas. 

•}. 

\ 

£ 

roccESTi- 

GEM. 

5> 

rã 

1 
1 
1 
1 

1 

800.1 
SMs 
4(KN 
WS 
300,1 
■Ul0$ 

40OS 
230Í 
200.< 
100.1 
2J0.1 
200,» 

30 
10 

2 
18 

30 

*2 

i 

2 

18 
7 

1 ."  IC-rriplurario 

2."  Dito 

l.i  Conferente 

Porteiro  c.Vdiniti.slrador  das  Ca patazia;- 

fi 

74 

G0C8 

3008 

1 

! 

Cametá,  Santarém,  Borba,  S.Paulo 
de  Olivença,  Penedo  e  S.  Pran 
cisco. 


EMPREGOS. 


Inspector 

1°  Escripturario 

2.»  Dito 

Officiaes  de  Descarga 

1.»  Conferente 

!.»  Dito 

Porteiro  e  Administrador  das  Capa- 
tazias 


d 

• 

rífl 

rt 

o 

M 

O 

'O 

POXCKNTA- 
GEM. 


8008 

400(1 

9008 

2308 

4008 

2008 

.    3008 

1008 

5008 

2S08 

4008 

2008 

5008 

2508 

Observaçio. 

Os  empregados  perceberão  por  cmquanto,  em  lagar  da  porcentagem,  ama 
gratiiicação  arbitrada  pelo  Presidente  da  Província,  com  audiência  da  Thcsouraria, 
e  approvada  pelo  Ministério  da  Fazenda, 

Rio  de  Janeiro  em  G  de  Março  de  4868.  —  Zacarias  de  Góes  e 
Vasconcellos. 


M.  7. 

Dislrflraiçáo  dos  Gnardas  pelas  Alfandegas. 


ALFANDEGAS. 


I\io  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

S.  Pedro 

Cruguavana 

Pará :.. 

Maranha» 

Santos 

Parahyba 

Albuquerque 

Ceará 

Porto  Alegre 

Paranaguá  

Alagoas 

Santa  Calliariua 

Aracaju 

Parnalivba 

Rio  Grande  do  Norte 
Esprilo  Santo 


mjkebo  dos 

officiaes  imfkrioíes 

e  gcabdas. 


80 

30 

30 

30 

23 

12 

12 

5 

« 

S 

S 

!i 
fi 
5 
5 
4 
3 
3 


270 


Rio  de  Janeiro  cm  6  de  Maio  de  1868. — Zacarias  de  Góes  e  Vas- 

I  conceitos. 


ANNEXO 


B 


Roubo  dos  cofres  da  Thesouraria  do  Ceará. 


Rio  de  Janeiro,  20  do  Novembro  de  1S'.Í7. 

Illm.  c  Exm.  Sr.-Communico  a  V.  Ex.,  para  «mi 
conhecimento  c  devidos  cíTeitos,  ,,„?.  por  IV       ,! 

.111.1  da  Fazenda  dessa  província  João  Sevcriano  Ili- 
be,™j  c ^Icm.ltido  o  Procurador  Fiscal'  Minoel  Soa- 
us  d,  Silva  Bezerra,  sendo  o  primeiro  lambem  de- 
mi tlulo  do  lugar  de  Cliefc  de  Secção  da  Thosourarh, 
«la  fazenda  de  Pernambuco,  pelo  deleixo  e  imperícia 
••ora  que  se  liavião  no  cumprimento  de  seus  dêvere< 
••orno  veio  a  çonhecer-se  por  oc-asião  do  roubo'  dos 
cofres  daquella  Thcsouraria,  lia  mezos  cnmmetttdo. 
u  doleixo  acha-.se  comprovado  pelo  ollicio  do  ex- 
lnspcctor  do  1.»  de  Julho  ultimo  n.»  HO,  no  qual. 
rclenndo-sc  ao  balanço  que  so  deu  nos  mesmos  corres 
a  2b  de  Junho,  em  cumprimento  da  circular  de  10 
de  Janeiro  deste  anno,  informou  que  a  junta  veri- 
licara  a  exactidão  e  existência  dos  saldos  indicados  pela 
esçnpturaçao,  w  espécies  e  valores  mencionados  nos 
balanços;  no  entanto  que  uma  declararão  feita  pos- 
teriormente pelo  ex-Thesoureiro  demonstra  o  con- 
trario. 

Praticado  o  roubo  na  noite  de  3  para  6  do  cita- 
do mez  de  Julho,  o  ex-Thesourciro  officiou  da  prisão 
no  dia  9,  communirando  que  existião  na  Thcsoura- 
ria, em  sua  gaveta,  diversos  bilhetes  e  recibos  de 
empregados  da  Alfandega,  c  que  os  deixara  de  apre- 
sentar, quando  verilicou-se  o  dito  roubo,  pela  per- 
turbação em  que  ficou;  e  com  effeito  encontrárão-so 
esses  documentos,  de  que  a  Thesouraria  remelteu  ao 
Thesouro,  com  o  ollicio  n."  23  de  10  de  J.rllio,  uma 
relação  que  mostra  ter  o  ex-Thesoureiro  adiantado  aos 
referidos  empregados  em  Fevereiro,  Abril,  Maio,  c 
Junho  a  somma  de  1:692;$372,  cuja  falta  seria  desco- 
berta, se  no  acto  do  balanço  se  tivesse  procedido  á 
verificação  dos  saldos,  como  cumpria. 

Accresce  que  o  ex-Inspector  na  informação  presta- 
da ao  Chefe  de  Policia  da  província,  e  enviada  por 
cópia  ao  Thesouro  com  o  officio  dessa  Presidência  n." 
23  de  10  de  Julho,  confessa  que  no  mencionado  ba- 
lanço apenas  se  verificarão  os  valores  existentes  em 
notas  pelo  numero  dos  massos,  e  seirundo  a  indica- 
ção que  conlinhâo,  das  respectivas  importâncias;  tendo 
se  assim  praticado  sempre  nos  balanços  anteriores, 
visto  que  só  se  contava  ao  acaso  um  ou  outro  masso. 

Houve  ainda  imperícia  dos  sobreditos  empregados, 
quando  se  tratou  de  exigir  do  ex-Thesoureiro  a  im- 
portância do  alcance,  na  ronformidaie  da  legislação 
vigente;  porquanto  resolverão  em  junta  que  se  ilie 
formasse  culpa  pelo  crime  de  peculato  em  observân- 
cia dos  preceitos  do  Decreto  n."  o->7  de  3  de  Dezem- 
bro de  ISil),  que  não  erão  mais  applicaveis  ao  caso, 
uma  vez  que  elle  achava-se  submettido  a  processo 
de  roubo  e  peculato,  de  que  fora  absolvido  peio  Juiz 
de  Direito,  tendo-se.  porém,  appellado  da  sentença 
deste  p-.ra  a  Relação  do  districto.— Deus  Guarde  a 
V.  Ex. —  Zacarias  de  Góes  e  Yasconcelks. —  Sr.  Pre- 
sidente da  província  do  Ceará. 

X.  3:).—  Illm.  Sr.— Por  officio  de  honteni  V.  S.  em 
procedimento  de  investigações  sobre  o  roubo  prati- 
cado nos  cofres  desta  Thesouraria,  na  noite  de  o  para 
ti  do  corrente  mez,  requisitou-me  resposta  aos  se- 
guintes quesitos :  —  I."  se  é  exacto  ter-se  dado  balanço 
nos  referidos  cofres  a  28  do  mes  próximo  passado,  e 
se  verilicou-se  a  contagem  dos  valores  por  massos. 
cédulas,  e  iada  um  de  per  -i ;  2.'  qual  a  pratica  se- 


guida nos  balanços  anteriores;  3.°  se  me  consta  que 
o  Thesoureiro  desta  repartição  ao  encerrar  dos  tra- 
balhos do  dia  5  do  corrente  mez,  retirou-se  em  com- 
panhia de  algum  empregado,  ou  se  somente  ;  4."  se 
o  segredo  das  'fechaduras  do  cofre  era  sabido  por 
alguns  empregados,  e  quaes.  E  pois  passo  a  satisfazer 
a  laes  quesitos,  dizendo  a  V.  S. :  Quanto  ao  1.°.  que 
é  exacto  ter-se  dado  balanço  no  referido  dia  28  de 
Junho  ultimo,  bavendo-se  verificado  os  valores  exis- 
tentes era  notas  por  contagem  dos  referidos  massos, 
segundo  a  indicação  de  suas  importâncias.  Quanto  ao 
2.°,  que  nos  balanços  anteriores  se  tem  procedido  á 
verificação  semelhantemente,  contando-se  algumas  ve- 
zes um  ou  outro  masso  de  notas  ao  acaso  e  os  mais 
peia  respectiva  quantidade,  segundo  a  indicação  de 
suas  importâncias.  Quanto  ao  3.°,  que,  segundo 'infor- 
mação hoje  obtida  do  1.°  escripturario  Symphronio 
José  da  Silva,  sahindo  este  logo  depois  de  encerrados 
os  trabalhos  do  dia  5  do  andante  mez,  o  Thesoureiro 
desta  repartição  licára  ainda  na  sala  dos  cofres,  já 
de  chapeo  na  cabeça,  com  José  Joaquim  da  Silva 
Louro.  Quanto  ao  4.%  finalmente, que  não  sei  positi- 
vamente, se  o  segredo  das  fechaduras  do  cofre  desta 
Thesouraria  era  sabido  por  algum  empregado  da  mes- 
ma, mas  acredito  que  o  fosse  pelo  continuo  João 
Raymundo  Façanha,  e  servente  José  Bezerra  Alves, 
que  muitas  vezes  assistirão  á  abertura  delle. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  —Thesouraria  da  Fazenda  do 
Ceará,  0  de  Julho  de  18G7. —  Illm.  Sr.  Dr.  Salustiano 
Orlando  de  Araújo  Costa,  chefe  de  policia  interino 
desla  Província.— O  inspector,  João  Secerimio  Ribeiro.— 
Conforme,  Joaquim  Gontes  Brasil. 

-V.  D.  A  este  officio  refere-se  o  de  n.  23  da  Pre- 
sidência do  Ceará  de  10  de  Julho,  citadi  no  aviso 
do  Ministério  da  Fazenda  á  mesma  Presidência  de  íS) 
de  Novembro  de  lSb'7. 

X.  HG.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Levo-me  a  participar 
a  V.  Ex.  que,  tendo-se  em  sessão  da  junta  desta 
Thesouraria,  em  ;umprimento,  e  para  o  fim  da  cir- 
cular do  Thesouro  de  10  de  Janeiro  precedente,  sob 
n.  i,  examinado  e  conferenciado  a  receita  e  d  es  peza 
relativas  á  geslão do  corrente  exercício  de  1860— 1S07 
ale  28  de  Jimlio  próximo  passado  (  ultimo  dia  ulil 
do  mesmo ),  depois  de  extrahidos  da  respectiva  es- 
cripluraeão  os  convenientes  balanços,  achou-se  dever 
existir  de  saldo,  a  cargo  do  competente  Thesou- 
reiro, Luiz  António  da  Silva  Vianna,  a  quanLia  de. 
202:l()9>2!)i),  isto  é,  cm  dinheiro  na  caixa  seral 
I()i:.'i7í)s4!)i,  na  de  diversos  valores  37: 141.-5 199,  sendo 
54)700  cm  objectos  de  ouro  e  prata,  e  37:0805493 
em  assignados  e  letras  da  Alfandega,  na  especial  da 
substituição  das  notas  de  5^000  da  4."  estampa  174á300 
(em  notas  substituídas),  e  na  de  depósitos  públicos 
27ísl0ii. 

Passando  em  seguida  a  mesma  junta  á  casa  forte, 
ou  dos  cofres  da  Thesouraria,  ahi  verificou  a  exac- 
tidão e  existência  dos  indicados  saldos  nas  espécies 
e  valore;  mencionados  nos  referidos  balanços ;  depois 
do  que  mandou  proceder  ao  que  cumpria  a  respeito. 

E.  pois,  dou  deste  procedimento  e  resultado  conta 
a   V.  Ex.  na  forma  da  citada  circular. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Thesouraria  de  Fazenda  do 
Ceará,  1  de  Julho  de  1807. —  Illm.  c  Exm.  Sr.  Con- 
selheiro Zacarias  de  Góes  c  Vasconccllos,  Presidente 
do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional.  —  O  inspector, 
Jjno  Se  eriano  Ribeiro. 


ANNEXO 


■ 


Trabalhos  da  commissão  de  inquérito  na  Alfandega  da  Corte, 


1 1 1 th .  c  F/tm.  Sr.— Eu  cumprimento  das  ordens 
que  me  forâo  verbalmente  dadas  por  V.  Ex.,  passo 
neste  oflicio  a  <lnr  conta  do  exame  que  mandei  fazer 
da  entrada  c  sabida  das  mercadorias  nesta  Alfandega. 
(J  plano  que  adoptei  para  com  mais  facilidade  c  se- 
gurança chegar  ao  conhecimento  do  modo  como  6 
feito  o  serviço,  è  o  seguinte: -Em  primeiro  lugar 
procedi  á  minuciosa  c  por  sua  natureza  demorada  in- 
vestigação da  esc  rip  tu  ração  do  livro  dos  manifestos» 
ou  verdadeiro  Livro  Mestre,  onde  estão  registradas 
todas  as  operações,  por  que  passão  as  mercadorias ' 
importadas  desde  a  sua  descarga  na  Alfandega  até  a 
Mia  sahida  das  portas.  Ahi,  portanto,  deveria  encontrar 
I  inçados  todos  os  volumes  c  annotadas  todas  as  veria* , 
da  descarga,  despacho  e  sahida.  Este  exame  não  podiaV 
s.-r  feito  nos  antigos  Livros  Mestres,  pelo  defeito  e 
irregularidade  com  que  crão  escripturados,  o  que  dou 
motivo  ã  Cunmissão  de  inquérito  de  18(55  de  reputal-os 
mais  defeituosos  do  que  qualquer  livro  de  taverna. 

Tomei  os  livros  escripturados  segundo  o  plano  que 
■piopuz  e  foi  approvado  pelo  Governo  nas  instrucçOcs 
de  22  de  Março  de  180*4.  Esta  serie  começou  no  exer- 
cício de  1864-1805. 

Até  o  presente  só  se  tem  podido  examinar  30  livros, 
contendo  991  manifestos  e  ainda  não  foi  possível 
verilicar  todas  asfaltas  que  nclles se  encontrão.  Ou  por 
negligencia  dos  cmppegados,  ou  por  demora  na  remessa 
dos  documentos  que  nos  mesmos  devião ser  averbados, 
encontrei  um  considerável  numero  de  volumes  sem 
a  averbação  dos  despachos  que  lhes  derão  sabida;  foi 
portanto  necessário  mandar  procurar  nos  armazéns, 
e  no  archivo  os  precisos  esclarecimentos  para  com- 
pletar a  escripturação  desses  livros,  e  reconhecer  se 
alguma  fraude  existia.  Este  trabalho  como  V.  Ex.  bem 
o  pode  avaliar  demanda  muito  tempo,  e  escrupulosa 
indagação,  avultando  muito  o  numero  dos  volumes 
ttn  que  se  deixou  de  declarar  o  destino  que  tiverão. 

Até  o  presente  não  são  muitas  as  fraudts  que  forão 
descobertas  neste  exame,  e  pelo  que,  devo  attribuir 
-•ssas  lacunas  anteá  á  negligenciados  escriturários  dos 
Livros  Mestres,  do  que  a  um  plano  concertado  deocultar 
iraudes  e  extravios.  Não  podendo  distrahir  neste  exame 
muitos  empregados,  não  o  tenho  ainda  concluído. 

ManJei  em  2.-°  lugar  examinar  o  livro  do  Porteiro, 
onde  lição  registrados  todos  os  despachos,  que  são  re- 
mettidos  ás  portas,  depois  de  pagos  os  direi  tos,  e  tendo 
nolle  encontrado  em  branco  alguns  números,  ordenei 
que  se  examinasse,  quaes  os  despachos  que  deixarão  de 
ser  rciacttidos,  e  quaes  a>  mercadorias  quecontinhão. 
0^  resultado  desse  examí  é  o  que  agora  submetto  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.  no  relatório  que  me  foi 
apresentado  pelo  3."  E<cripturario  Carlos  Santos  Oli- 
veira Pinto,  a  queiu  incumbi  desse  trabalho. 

g    i    o  ^ 

Pertencem  ao  annode  I8Í55  dezenove  despactifes  cons- 
tantes da  relação  n.°  1,  cujas  notas  não  forão  apresenta- 
das ao  Porteiro,  e  que  por  isso  estavão  em  branco;  mas 
pelo  exame  verilicou-se  que  nessas  não  houve  fraude  e 
que  só  pela  precipitação  dos  despachantes,  e  empregados 
que  lançavão  as  verbas,  deixarão  de  ir  ao  Porteiro,  ou  não 
continhão  despacho  de  mercadorias,  mas  simplesmente 
pagamento  de  expediente.  Versou  portanto  o  exame 
sobre 8  despachos,  em  que  suspeitei  haver  fraudes. 

Despacho  n.°  3.425  de  Fevereiro  de  1865. 

F.  X.  da  Silva  &  Comp.  pagarão  direitos  de  335000  pelas 
mecadorias  contidas  nas  caixas  n.M  5.933  e  5.934  marca 
A.  L.  ('.,  consignadas  a  Leherccy  &  Comp.,  e  vindas  na 
galera  franceza  Commerce  de  Paris.  Parecendo  extrema- 
mente diminutos  os  direitos  pagos,  c  não  appareccndo 
as  notas  para  se  reconhecer  como  se  havia  feito  o  des- 
pacho, com  muito  custo  e  trabalho  se  veio  a  conhecer 
?ue  essas  duas  caixas  tinhão  sido  manifestadas  contendo 
35  kilogrammas  de  fazendas  do  algodão.  Não  se  conhe- 
cendo F.  X.  da  Silva  &  Comp.,  c  nem  encontrando-se 


o  traspasse  do  conhecimento  dos  volumes  a  esse  suppesto 
dono,  recorri  ao  expediente  de  chamar  o  consignatário 
A.  Leherccy  &  Comp.,  de  cuja  probidade  faço  bom 
conceito,  c  cllc  o  confirmou  apresentandome  com  fran- 
queza sua  escripturação,  e  declarando-me  que  tendo 
aulorisadoo  ex-despachante  geral  da  Alfandega  Ignacio 
Ferreira  da  Cunha  Buslamante  a  despachar  as  duas 
caixas,  cntregando-lhe  a  factura,  c  que  tendo  este  pro- 
cessado as  notas  lhas  apresentara,  c  que  copiado  no  seu 
livro  o  despacho,  como  me  fez  ver,  importando  o  mesmo 
em  1:1145030,  entregara  ao  ex-despachante  essa  quantia 
de  que  lhe  passou  recibo  no  mesmo  livro,  abaixo  do 
despacho,  como  V.  Ex.  verá  da  infromação  do  3."  es- 
cripturario  Oliveira  Pinto.  Esse  despacho  evidentemente 
foi  substituído  pelo  ex  despachante,  por  outro  em  que 
ligirfá  pagando  cm  nome  de  F.  X.  da  Silva  4  Comp. 
35,5000,  e  por  este  meio  fraudulento  ficou  com  a  quantia 
de  1:0793050,  que  deixou  de  pagará  Alfandega.  0  prin- 
cipal agente  desta  fraude  é  incontestavelmente  o  ex- 
despachante,  que  por  si  ou  seu  fiador  deve  indemnisar 
á  Alfandega  da  importância  que  deixou  de  pagar,  sem 
prejuízo  do  processo  crime  a  que  segundo  penso  está 
sujeito.  A  este  ex-despachante  foi  prohibida  a  entrada 
na  Alfandega  por  fraudes  já  verificadas,  em  consequência 
das  quaes  está  pronunciado,  e  vai  responder  ao  Jury. 

Esta  substituição  das  notas  verdadeiras  por  outras 
com  o  nome  de  um  dono  supposto,  e  as  sahidas  das  caixas 
sem  verificação  nas  portas,  erão  factos  que  não  podiâo 
dar-se  sem  que  houvesse  descuido,  ou  connivencia. 
Pelo  relatório  se  vê  que  o  empregado  que  deu  entrada 
no  livro  mestre  ao  despacho  em  questão,  foi  o  prati-» 
can  te  supranumerário  António  Carlos  César,  actualmente 
ofGcial  de  descarga.  Interroguei  a  este,  ordenando-lhe 
que  me  apresentasse  o  traspasse  das  duas  caixas  feito  a 
K.  X.  da  Silva  &  Comp.  por  Leherecyát  Comp.,  visto  que 
assim  o  havia  declarado  nas  observações  do  livro  mestre 
por  sua  letra,  e  que  tarabem  me  apresentasse  as  notas  qua 
forão  reformadas,  em  consequência  desse  traspasse,  re- 
forma que  deveria  ter  sido  feita  e  declarada  tanto  no  livro 
mestre  como  nas  notas  que  substituirão  as  primeiras. 

A  resposta  que  tive  foi  que  o  documento  do  traspasse 
tinha  desapparecido  da  gaveta  de  sua  mesa,  onde  o  guar- 
dara, e  que  as  notas  primitivas  tinhão  sido  inutilisadss 
logo  que  forão  reformadas  Mas  não  combinando  as  notas 
substitutivas  comas  substituídas  admira  que  a  grande 
diferença  que  ha  entre  umas  c  outras  não  chamasse  a 
a t te nção  do  empregado.  A  evasiva  portanto  que  apre- 
senta não  o  escoima  da  culpa,  o  seu  descuido,  e  negli- 
gencia deu  causa  á  fraude. 

Resta  saber  por  que  porta  sahirão  as  duas  caixas. 
Preparado  com  a  conferencia  interna  o  despacho  ver- 
dadeiro, c  substituídas  as  notas  por  outro,  que  prova- 
velmente não  teve  essa  conferencia  por  ter  apenas  ido 
ao  calculo,  restava  ainda  vencer  outras  barreiras,  e  o 
ousado  cx-despachanle  não  trepidou.  Foi  ao  armazém 
n.°  10  onde  estavâó  as -caixas  já  verificadas,  e  querendo 
assignar  o  recibo  das  mesmas,  oppoz-se  o  fiel  porque 
o  despachoque  lhe  foi  aprsentado  não  era  feito  por  eíle. 
mas  sim  por  F.  X.  da  Silva  &  Comp.,  e  um  individuodeste 
nome  com  effeito  apresentou-se  e  assignou  o  recebimento 
dos  volumes,  que  seguirão  para  a  porta  que  se  achava 
indicada  nas  notas. 

Estas  notas  porém  não  tinhão  sido  entregues  ao  por- 
teiro, e  nem  teve  sciencia  delias  o  conferente  da  porta . 
Assim  forão  tiradas  da  Alfandega  essas  duas  caixas  sem 
que  seja  possível  saber  por  quo  porta . 

Já  em  outro  Officio  disse  a  V.  Ex.  que  estes  factos 
se  dão  por  não  estar  regularmente  feito  o  serviço  da 
sahida  dos  volumes  até  as  portas.  A  disposição  da 
art.  594  do  Regulamento  deve  ser  modificada  na  parte 
em  que  manda  que  o  ponei-o  avise  o  administrçdor 
das  capaiazias  para  remover  para  a  respectiva  portu 
da  sahida  os  volumes  despachados.  Esse  artigo  pre- 
suppõe  a  existência  da  sala  da  abertura,  que  nao  existe 
na  Alfandega,  e  os  volumes  são  abertos  nos  armazéns  9 


-ft  — 


Passando  a  examinar  a  ordem  ou  bilhete,  relativo 
a  estes  dous  volumes,  que  peta  parte  6  entregue  no 
armazém  no  acto  de  retirar  o  volume  despachado   c 

no  qual  °  Ficl  nola  °  numcr0  c  data  da  ntí  i 

pacho,  c  o  Conferente  de  sabida,  para  conhecer  qual 
l  encarregado  desse  serviço,  acha-se  lançadç .nesse 
bilhete,  documento  n.°  3,  o  nome  •^10C'\nffP.nt?,c,: 
màra  Lima,  como  tendo  sido  a  eito  distribuída  a 
sahida  desses  volumes. 

Creio,  porém,  dever  informara  \.  Ex.  que,  como 
sabe,  foi  quem  mandou  executar  quando  inspcc.onou 
esta  alfandega  em  1863,  o  systema  ainda  actualmente 
Suidò,   de  serem  as  notas  de  despacho  rcmcltida 
ao  Porteiro  para  registral-as  cm  um  livro  especial 
a  seu  cargo  e  depois  enviadas  cm  protocollo  aos  Con- 
ferentes das  portas  de  sahida  para  que  são  distribuídas 
c  do  que  passão  recibo,  de  que  não  consta  no  seu  registro 
correspondente  ao  mez  de  Fevereiro,  despacho  desse 
numero  remettido  ao  Conferente  Camará  Lima    que 
nesse  registro  existe  em  branco  o  n.°3i*j  c  que  tam- 
bém cm  nenhum  dos  protocollos,  existe  nota  desse  nu- 
mero remettida  a  esse  Conferente.  E  mesmo  possível 
como  se  vê  na  ordem  do  armazém,  que  fosse  o  des- 
pacho n  •3425 distribuído  ao  Conferente  Camará  Lima, 
mas  é  também  possível  que  esses  dous  volumes  fossem 
tirados  dos  trilhos  quanto  seguião  para  a  porta  de  seu 
destino  e  levados  para  outro  ponto  de  onde  com  fa- 
cilidade pudesse  ser  subtraindo  cm  occasião  opportuna. 
Pelo  Fiel  do  armazém  n.°  10,  o  Sr.  Coelho,  me  foi 
declarado  que  o  ex-despachante  Bustamante,  tratara 
das  notas  de  despacho  dos  volumes  com  marc«  ALttt 
até  o  momento  de  sahirem  de  seu  armazém,  c  que 
quando  esse  ex-despachante  quizassignar  no  livro  do  ar- 
mazém o  recibo  desses  volumes,  a  isso  se  oppuzera  elle 
Fiel   por  não  ter  elle  assignado  as  notas,  mas  sim  o 
próprio  dono  F.  X.  da  Silva  4  C*  que  depois  veio 
satisfazer  essa  reclamação,  o  que  verifiquei  ser  exacto, 
assim  como  que  no  lugar  da  assignatura  do  individuo 
que  figura  no  despacho,  que  não  passa  de  um  com- 
parça,  existe  principiada  a  do  ex-despachante  Busta- 
mante. ,         ,      .   .    ,    , 

Todos  estes  factos  que  acabo  de  expôr,  sao  bastantes, 
creio,  para  mostrar  que  Ignacio  Teixeira  da  Cunha 
Bustamante,  ex-despanhante  desta  Alfandega  foi  o  prin- 
cipal autor  da  fraude  commettida  no  pagamento  dos  di- 
reitos das  2  caixas  com  chitas  cm  cassa,  com  marca 
4  L  «fc  €  e  n.0'  5933  c  5934. 

Tratarei  agora  da  nota  n.°  3471  do  mesmo  mez 
de  Fevereiro  de  1806,  que  pelo  meio  já  empregado 
com  a  de  n.°  3425.  descobri  pertoncer  a  uma  caixa 
com  marca  Ti,  €  n.°399,  com  objectos  de  plian- 
tasia,  vinda  no  paquete  inglez  Rhonr,  desse  mez, 
consignada  a  Tribouillet  &  C.1  e  traspassada  a  T.  N.  da 
Cunha  que  a  despachou  ou  figura  na  nota  de  despacho 
n.°  3471,  segundo  o  livro  de  Receita,  pelo  qual  consta 
terem  sido  pagos  por  essa  nota,  direitos  m  impor- 
tância de  38S400. 

Também  desconfiando  de  fraude  no  pagamento 
dos  direitos  desse  volume,  e  isto  baseado  na  sub- 
tracção das  duas  vias  de  despacho,  dirigi-me  a  seus 
consignatários  Tribouillet  &  C*  para  obter .  informa- 
ções sobre  a  pessoa  a  quem  Unhão  traspassado .  esse 
volume,  documento  n.'  4,  c  se  me  podião  confiar  a 
respectiva  factura  para  saber  a  quantidade  c  quacs 
os  artigos  nella  contidos.  Em  relação  a  pessoa  a  quem 
foi  traspassado  o  volume,  declararão  que,  tendo-se 
apresentado  um  comprador  para  o  volume  de  que  se 
trata,  fizerão  a  transacção  e  passarão  o  traspasse  para 
a  Alfandega,  mas  que  não  conhecem  o  individuo,  c 
que  reconhecião  ser  verdadeira  a  assignatura  do  mesmo 
traspasse  que  lhes  apresentei ;  quanto  ao  conteúdo 
do  volume,  por  uma  nota  que  dos  mesmos  Srs.  re- 
cebi por  intermédio  de  seu  despachante  Joaquim 
Félix,  documento  n.*  5,  se  vê  que  esse  volume 
continha,  gregas  pretas  e  do  cores,  botões  de  seda 
c  de  metal  e  fivelas  também  de  metal  e  de  aço, 
sobre  factura  no  valor  de  2.173  francos,  que  ao  cambio 
de  400  rs.  importa  cm  8698200.  A  nota  não 
declara  o  peso  desses  artigos,  nem  sua  qualidade,  mas 
consultando  eu  alguns  Srs.  Conferentes  desta  Alfan- 


dega se  era  possível  que  emlando  aquele*  arligM 
&69MÒ0  pudessem  pa/ar  direitos  na  importância 
de  388405,  resnondcrào-mc  que  não,  que  não  se 
sabendo  o  p«o,  nJo  era  possível  fazer-sc  calculo  nem 
mesmo  aproximado,  muque  a«lmUliiMlo-so  ter  «do 
feito  o  despacho  pela  factura,  importava»  os  direitos 
a  pagar  cm" 304*20,  pelo  que  mo  parece  ler ^sidc ,  a 
Alfandega  lesada  na  importância  de  2fi^8i»  no* 
direito*  desse  volume;  o  facto  saliente  da  subtracção 
das  duas  vias  de  despacho  c  a  não  apresentação  ao 
Hvro  do  Porleiro,  mo  faz  acreditar  em  fraude  como 

"ifoHwTdo  armazém  n."  14  para  onde  descarregou 

o  volume  ena  ordem  P»«07!l,^a^«*Blea?f„,«"aB'" 
T  N  da  Cunha  como  o  tendo  recebido,  documento 
n  '  6  c  também  nessa  ordem  existe  lançado  o  nome 
do  2  '  Conferente  Camará  Lima,  como  sendo  a  elle 
distribuída  a  sahida  desse  volume,  mas,  como  na  questão 
dos  volumes  marca  A  L,  «  n. •  3471  desse  des- 
pacho existe  em  branco  no  livro  do  Porteiro,  e  era 
nenhum  dos  protocollos  de  remessa  encontra-sc  des- 
pacho desse  numero  remettido  aquclle  Conferente. 

Nada  mais  posso  informar  sobre  este  volume. 

Rcsta-mo  tratar  da  nota  do  mesmo  mez  c  anno  de 
n."  4767,  que,  pelo  exame  feito  nos  manifestos,  des- 
cobri pertencer  a  duas  caixas  marca  letreiro  balijiu ■<£ 
Irmãos,  aos  mosmos  consignadas,  contendo  sedas,  vindas 
no  paquete  francez  Gutenw,  de  Bordeaux  entrado  nesse 
mez  c  despachados  por  essa  nota  pelos  mesmos  íalque 
«Sc  Irmãos. 

Pela  segunda  via  do  despacho  que  so  encontrei, 
documento  n.°  2.  se  vê  que  essas  duas  caixas  forSo 
despachadas  como  contendo  livros  impressos  e  encader- 
nados, que  não  vai  a  exame  interno  c  sim  directa- 
mente ao  calculo,  pesando  liquido  427  libras  que  pela 
taxa  de  150  rs.  pagou  64,5030;  constando  do  res- 
pectivo manifesto  que  estes  volumes  continhão  sedas, 
não  devia  o  empregado  do  respectivo  manifesto,  o  Es- 
cripturario  Almeida  Arnisaut  dar  entrada  ás  notas  de 
despachos  desses  volumes,  declarando  cilas  conterem 
os  volumes  livros  impressos. 

Procurando  obter  da  casa  Falquc  &  Irmios  alguns 
esclarecimentos  sobre  o  conteúdo  exacto  desses  volu- 
mes negou-sc  a  darmos  o  gerente  dessa  casa,  c  isso 
em  termos  bastantes  grosseiros. 

Existe  no  livro  do  mnsmo  armazém  n.°I4  para  ond? 
descarregarão  os  volumes  de  que  trato,  o  recibo  d  .■■ 
volumes,  assignado  por  Falquc  &  Irmãos  e  na  orduu. 
para  os  retirar  cnconlra-se  a  assignitura  dos  mesmos 
Falquc  Sc  Irmãos  documento  n.°  7,  e  lança  lo  o  nome 
do  Conferente  Cimara  Lima  como  tendo  sido  o  des- 
pacho a  elle  distribuído  à  sahida,  o  que  ainda  veri- 
ficando pelo  livro  do  Porteiro  e  protocollos  não  consta 
tel-o  esse  Conferente  recebido. 

Nada  unis  lenho  a  informar  sobre  estes  dous  vo- 
lumes como  verbalmente  já  rommuniquei  a  V.  Ex. 

Creio  ter  cumprido  o  mindado  de  V.  Ex.,  para  o 
que  empreguei  todos  os  meus  esforços  e  boa  vontade, 
esperando  da  benevolência  de  V.  E\.  me  desculpe  se 
não  satisfiz  como   desejava    a  ordem  que  recebi. 

D.'iis  Guarde  a  V.  Ex.  Alfindcga.  6  de  Julho 
de  1867.— Illm.  c  Exm.  Sr.  Cunsclheiro  Joaquim  Antão 
Fernandes  Leão,  Director  Geral  das  Rendas  Publicas 


era  commissão  na  Alfandega  da  COrtc.  — 0  Escriptu- 
rario,  Carlos  dos  Santos  Oliceira  Pinto, 


Illm.  c  Exm.  Sr.— Apresento  a  V.  Ex.  oofficio  que 
mo  dirigio  o  Inspector  da  Alfandega  da  Corte  em  data 
de  11  de  Maio  próximo  passado  acompanhando  o  ba- 
lanço que  o  mesmo  mandou  dar  no  armazém  n.°  6 
a  cargo  do  Ficl  João  Gomes  Sardinha  do  Amaral.  Foi 
encarregado  do  inventario  desse  armazém  o  2."  Es- 
cripturario  Balduíno  Muniz  Freire,  debaixo  das  vistas 
do  1."  Conferente  João  Ferreira  Leal,  commissionado 
pelo  referido  Inspector,  para  acompanhar  e  dirigir 
aquclle  trabalho.  Pelo  relatório  e  relações  que  o  acom* 
panhão,  se  vê  que  faltão  nesse  armazém,  10  volumes, 


havendo  o  arrrosrinio  de  qu.itrn  que  .se  presume  per- 
tencem a  outro.  L01.0  que  me  constou  a  subtracção 
desses  dez  volumes,  tratei  «lo  indagar  o  mudo  coinn 
se  havia   cila    feito. 

Fiz  examinar  pelo-;  respectivos  manifestos,  nos  livros 
mestres,  u  contendo  desses  volumes,  tratei  de  imbear 
se  tinliào  sido  despachados  e  por  quem.  Neste  exame 
obteve-se  o  resiiltinlii  ipn-   passo  a  expor  a  V.  K\ 

•  Caixa  marca  .11,  dentro  de  uni  triangulo  ó  ti  nop 
.  ha ixo  n."  21k:;.  \in.|;i  «lo  llawe  no  navio  .  1m*ÍI«,\o  . 
r  em  III  de  Junho  de  lSiiii.  eoniendo  mercearias  e 
.  consignada  a  A.  Lalleur  iV  Comp..  a  «piai  drscarre"(>u 
.    para  o  ar.na/.nu  n.-  li  em   2<i  «lo   mesmo  mrz  ,.rf()j 

•  suhaiollida  a  despacho  em  2-1  de  Outubro  se./uim,.     , 
Não  temi. i  esse  volume  si«lo  retirado  desla  Alfandega 

por  meiíi  deste  ile.spirl.o.  pelo  «|ii«>  não  *o  podia  verili- 
i.ir  a  importância  «ie  seus  direitos,  mandei  exi"ir  do 
respectivo  roíisi^nalariíi  a  rarlura.  liem  cimo  que 
derlaiasso  se  tinha  0:1  não  di-spach.nl. i  aquolle  volume 
«•  qual  o  ili'sp:irli:iii t><  «|;;e  aireneioii  o  despacho.  Apenas 
porem  declarou  >eu  eont.-udo  e  <|iie  tinha  em  seu 
poder  as  nola<  de  despacho  processadas  a fé  ocajcnlo 
tallanlo  só.nente  pairar  os  direitos,  sendo  seti  des- 
pachante Sebastião  Culos  Corrêa  Linhos.  Ouvido  este 
decla:ii'.i  ser  verdade  ter  sido  alltorisado  pcheasa  \ 
Lalleur  A:  C  mip.  para  tratar  do  despacho  daqurlle 
volume,  o  qual  distribuído  ao  I."  Conferente  Moraes 
Torres,  \erilicou  iMe  conter  9. 000  pecas  «Ie  tranca 
«Ie  lã  com  o  peio  de  W.l  libras  e  sujeita  á  laxa  de 
l.sOIK)  por  Irlji.i ,  disse  mais  que  por  ignorar  o  peso 
assim  o  declarara  nas  notas,  pelo  «pie  foi  imposta  a 
multa  de  1  l/->  •/„  pela  Inspertoria.  o  tendo  sido  ralcu- 
I111I0  o  despacho  importarão  os  direitos  em  "iiOMSO- 
declarou  liiialmeute  que  as  notas  de  despacho  forãò 
processadas  em  Outubro  de  1800,  não  tendo  sido  papros 
os  direitos  até  ao  presente  e  que  procurando  ofcter 
do  irercnte  daquella  Cjsi  as  referidas  notas  de  despacho, 
para  me  serem  presentes,  este  se  recusara  a  entreiral-as 
sob  o  pretexto  de  receiar  que  se  extraviassem.  À 
circu instancia  d,' não  existir  este  volume  no  armazém 
para  onde  dcscarre-ar.a.  o  lacto  de  já  ter  sido  eon fe- 
ndo em  Outubro  de  lSíiii,  o  de  terem  sido  calculadas 
as  notas  de  despacho  combinado  com  a  demora  de  7 
meies  durante  os  quae>  não  forão  pairos  ns  direitos 
i!'-;u  pcocir.i.íj  o  vduii;.'  pela  p.ute  inierr.vs.ida.  são 
indícios  vehementes  de  que  este  \olume  foi  subtraindo 
furtivamente  o  que  já  se  acha  em  poder  do  consk- 
nitario  apezar  de  sua  nairativa. 

«Caixa  mana  32  *i  .*>  dentro  de  um  triangulo  e 
<.  V  ti:  í«  por  baixo  n."  101.  \  indado  mesmo  porlo 
.   no  navio  Cuirlrs  Du^lu  em  Si  de  Dezembro  de  l.Slib' 

•  contendo  sedas,  roíisi^n  .ida  a  B.islos-\  Siqueira,  des- 
<■  carregada  para  o  armazém  11."  ti  em  8  de  Janeiro  de 

•  I.SI57  e  em  18  do  mesmo  mez  submeti  ida  á  despacho.   • 
Não  existindo  notas  de  despacho  deste  volume  por 

onde  se  xrritica-se  os  direitos  que  deveria  pairar,  nem 
r.perilicando  o  manifesto  o  seu  conteúdo,  obtive  de 
seus  consignatários  os  seguintes  esclarecimentos:  em 
meados  de  Janeiro  deste  anuo  deráo  a  Diocleciano  do 
Nj.-ciíuonio  C.irrêa  a  factura  que  os  mesmos  poséráo 
á  minha  disposição,  c.mstamlo  de  '>'.)  peças  de  lenços 
de  seda  'foulardsi .  |iara  tratar  de  seu  despacho  nesta 
AIfandc.ua  ;  que  Corrêa  poucos  dias  depois  lhes  re- 
mctlêra  aquelle  volume  pelo  qual  pairarão  direitos  na 
importância  de  SlVi/viV).  o  que  se  verifica  de  seu  livro 
caixa  :  que  não  pairarão  a  importância  do  despacho  á 
vista  das  notas  calculadas  como  é  esty lo,  por  não  estarem 
ao  facto  disso,  mas  .,jm  por  uma  nota  por  Corrêa  apre- 
sentada em  unia  tira  de  papel:  que  linalmente  Corrêa 
não  cri  despachante  de  sua  casa.  pois  raros  volumes 
recebiâoda  Europa,  c  quando  isto  se  dava.  encarreirávão 
ao  dito  Corrêa  de  os  despachar  para  assim  proteirel-o. 
»  Caixas  marca  TJFO  11. "*  21o"   e  lti.w,  da  mesma 

•  procedência  no   navio    Mineiro   em  S!)  de  Janeiro 

•  deste  anuo,  contendo  calçado  e  consignadas  a  TF. 

•  Ormond,  descarregadas  em  4  e  u  de  Fevereiro  de 
«  18(57  para  o  armrzem  n.°  ti.  as  quaes  não  constão 
«  do  manifesto  terem  sido  submettidas  a  despacho. 

0  dono  destes  volumes  declara  tel-os  recebido,  e  pelas 
facturas  que  existem  em  meu  poder,  verifica-se  que 


a  raiva  n."  213  continha  27  pares  de  botinas  intei- 
riças de  bezerro  sola  furte ;  Si)  ditos  idem  sola  fim  • 
e  2.1  ditas  idem  fraspeadas.  sola  forte:  110  ditos  de  sa- 
patos a  bolinados  de  bezerro, senda  SOdilns  para  homem 
e  II)  dilos  para  criança:  que  a  caixa  n."  l.íi&icon- 
Imlia  •>()  dúzias  do  chinellas  de  trançado  lá.  sendo 
•"1(5  duzia:  para  homem  e  14  dúzias  para  senhora :  de- 
clarou também,  que  parara- o  que  se  verilica  por  seus 
livros — pela  caixa  Sl-I  direitos  ni  importância  de 
lodvOOO  e  pela  caixa  n.°  l.Oòo.  direitos  na  de  HJSjOOU 
Diocleciano  do  Nascimento  Corrêa,   a    quem  costu- 


—  |uem  costu- 

mava dar  aliruns  volumes  para  despachar,  apezar  de 
não  ser  seu  despachante,  e  que  não  pairara  a  impor- 
tância dos  direitos  á  vista  das  nol.is  d  •  despacho  cal- 
culadas por  não  estar  ao  facto  de  iji 
mais  rcrular. 


iju '.  assim  seria 
mas  sim  e;u    notas  em  papel  ordinário 
que  o  mesmo    C  irrèa  lln:   apresentara. 

Ciixa  marca  'B'.  ii.  e  M.  10.  por  luixo.  n  "SI.  dciqual 
«  procedência  no  navio  Xú-mtiiulie  entrado  eni  2:i  th;  • 
«  Fevereiro  do  corrente  anuo,  conteu  lopaniios.  ronsi- 

<  iíindas  a  T  Ouuld,  descarrerad a  en  (>  de  .Marro 
«  scuinte  para  o  armazém  n."  ti.  lei  submettidoa 
«  despacho  e  não  o  concluirão  com  o  respectixo  pa- 
«  uMiuenlo  •. 

1'eli  factura  que  me  confiou  o  próprio  T.  Gould. 
verilica-se  ser  o  contendo  desse  volume.  107  metros 
de  casimira  grande  novidade  e  IS  curtos  de  casimira 
ultima  moda .  0  mais  qus  occorreu  em  relação  a  este  vo- 
lume, acha-se  declarado  no  relatório  do  Kscripturario 
Muniz  Freire  e  ConferoHle  Leal. 

«  Caixas  marca  V.tt.  I.  n.*100e  V.ft  l.cB  *H. 
«  por  baixo.  n.°  101,  contendo  calçado,  vindosdo  Ikvre- 

<  no  navio  Mineiro  em  Janeiro  deste  anuo,  consignadas 
«  a  YalleA  Irmão,  descarregadas  para  o  armazém  n.°  <> 

<  em  Fevereiro  seguinte,  e  não  submettidas  a  despacho, 
«  secundo  o  respectivo  manifesto  ». 

Procurando  colher  informações  sobre  estes  volume." 
\im  ao  conhecimento  de  que  Valle  A  Irmão,  cousi- 
jrnalarios  dos  musmos,  havião  fallido  e  que  forão  man- 
dados vir  por  Krandon  A  llarrah  por  conta  daquelles; 
que  Braudon  v\:  Harrali  declararão  não  poder  apre- 
sentar-me  as  respectivas  facturas  por  tel-a-s  romet- 
tido  aquelles  por  conta  de  quem  mandarão  vir  os  vo- 
lumes, mas  que  podiáo  me  informar  de  que  cada  caixa 
continha   20  dúzias  de   pares  de   chinellas  de   lã. 

Declararão  lambem  que  só  .-erora  tiverão  conheci- 
mento d.i  subtracção  na  .Ufandcra  desses  volumes  ■• 
que  |i  -lo  proxim)  paquete,  exiiririáo  de  s<".is  corres- 
poiíien:..-..  novas  facturas  pari  eutã;  poderem  fazer 
a  dev  id  1  reclamação. 

«  C;i\a-:  marca'  \  li  J''  V  11  "  i'K  contendo  fi- 
«  zciidas.  v  ilidi  jielo  navio  I.-i:i!i!.io  eiu  Novembro  de 
«    l.SiJíie  n.""  VlOe  111. com  eamizas.  vindas  pelo  Cho.rlrs 

<  Itttj.iu  em  Deziuiibro  se_ruinie.  a  mb  >s  procedentes  d» 

<  llavre.  e  co:isi:,'iiades  a  A.  L.  F.  Cihral.  descar- 
•  icradas  para  o  ar.nazem  n."  0  e  não  submettidas 
»  a   despacho  ». 

Nenhum  esclarecimento  mais  me  foi  possível  obter, 
além  dos  que  coiíslão  dos  respectivos  manifestos  e  que 
acima  cito.  por  niú  ter  sido  encontrado  o  mesmo 
Cabral  a  quem  vem  consignado  esses  três  volumes, 
pessoa  inleiraiirenie  desconhecida  nesta  praça.  Cons- 
lanilo-nie  que  o  ox-ilespichaiite  jreral  António  Joaquim 
Rabello  Bra.M  tinha  agenciado  despachos  para  o  re- 
ferido Cabra!,  fiz  examinar  seu  livro  de  esrripturação 
e  nellu  cneoutrou-se  lançado  o  despacho  11."  2.312  d- 
Janeiro  deste  anno.de  uma  caixa  com  a  mesma  marca 
das  três  acima  .1  Ei  F  C  c  com  o  n.°  W9.  vinda  do 
Havre  no  navio  Carioca  em  Novembro  de  18W3,  con- 
siiriuida  ao  mesmo  Cabral  e  por  elle  submettida  a  des- 
pacho, contendo  (57  vs.  de  entretelle  de  linho,  40  vs. 
de  casimira  preta.  12(5  vs.  de  alpacas  de.  côr  para  forro 
7.'5  dúzias  de  collarinhos  para  homem  e  lõ  libras  át 
pechisbeque,  pelo  que  pairou  de  direitos  1885180.  de 
addicionaes  27aU20  a  de  multa  de  1  i/2  V.VJOrs.  pre- 
fazendo  o  total  de  21(>52G0.  Devo  observar  que  esta 
caixa  que  sahio  regularmente  da  Alfandega,  tem  o 
n."  iOÍ)  (jue  parece  "pertencer  a  serie  das  que  faltão  de 
n.'*  10S.  410  411.  c  i|ue  inquerindo  o  mesmo  ex-des- 
pachaute  Braga  sobre  o  dono  desse  volume,  obtivx'  era 


()  — 


reposta  que  não  o  conhecia  c  que  nenhum  esolareci 


ciava,  assim  como  a  outros  muitos  que  constão  de  seu 
livro  de  despachos. 

O  facto  da  subtracção  dos  dez  volumes  do  armazém 
n."  6  esta  completamento  verificado;  a  existência  de 
alguns  delles  em  pod.w  de  seus  próprios  donos,  está  por 
elles  confessada ;  as  importâncias  dos  direitos  que  deve- 
rião  pagar  e  que  forão  fraudulentamente  desviado» dos 
cofres  públicos,  foi  reconbocida  naquclles  em  que  se 
iniciou  odespachoenãofoi  concluído;  em  outras  apenas 
se  conhece  o  conteúdo  em  termos  genéricos  e  linalmcnte 
em  alguns  as  farturas  apresentadas  dio  a  conheceras 
mercadorias  que  (ontinhâo. 

Estando  portanto  fora  de  duvida  a  existência  do  cri- 
me, restava-me  colligir  as  provas  ou  indícios  dequaes 
erão  seus  autores  ou  cúmplices.  Neste  terreno  forão 
srandesas  diliiculdadcs,  c  não  basta  um  inquérito  ad- 
ministrativo paia  bem  aquilatar  o  grão  de  certeza 
moral  que  requer  a  imposição  da  penalidade  criminal ; 
só  um  juizo  plenai  io,  completará  a  pesquisa  que  apenas 
iniciei,  como  V  Ex.  vai  ver  dos  documentos  que  apre- 
sento e  que  aqui  vão  cm  Iransumpto.  Interroguei 
todos  os  empregados  c  trabalhadores  do  armazém,  por- 
que dahinSopodião  ser  tirados  os  volumes,  sem  accordo 
de  algum  deites  com  as  pessoas  que  os  levarão  furtiva- 
mente para  fora  da  Alfandega.  No  armazém  além  do  fiel, 
existião  mais  seis  pessoas,  n  saber:  p  ajudante  do  fiel, 
o  mandador,  o  arrumador,  o  conferente  dos  volumes, 
um  chamado  liei  de  balança  e  mais  um  vigia.  O  serviço 
dos  armazéns  e  feito  da  maneira  seguinte: 

Designado  pelo  administrador  das  capatazias  o  arma- 
zém a  que  se  deve  recolher  o  volume  ou  volumes,  são 
nelle  tomados  no  acto  da  entrada  pelo  conferente  dos 
volumes,  as  marcas,  qualidades  e  números  dos  mesmos, 
que  conferido  pelo  respectivo  fiel  com  a  folha  de  des- 
carga retnettida  pelas  capatazias  e  que  acompanha  os 
ditos  volumes,  são  arrumados  cm  lugares  distinctos,  e 
deste  serviço  é  encarregado  o  arrumador  e  mandador 
com  o  pessoal  das  capatazias  que  está  no  narmazem. 
Quando  qualquer  parte  tem  proposto  as  notas  para  a 
conferencia  interna  e  nomeado  o  conferente,  este.  por 
um  bilhete  pede  o  volume  ou  volumes,  que  lhe  e  apre- 
sentado dentro  do  armazém  para  fazer  a  verificação,  a 
qual  acabada,  ii  a  a  mercadoria  examinada  em  lugar 
tíistinclo,  para  se  li:e  dar  sabida  opporlunameute  depois 
de  pagos  o:",  direitos.  Quando  o  despacho  se  acha  em 
estado  de  ter  sabida,  c  designada  a  poria  por  onde  deve 
sahir,  aprr.-enta  então  o  despachante  ao  liei  do  arma- 
zém a  nota  do  despacho  completamente  processada  e  um 
bilhete  a  que  impropriamente  chamão  ordem,  no  qual 
se  acha  lançado  o  no:nc  e  procedência  do  na\  iu,  marca  e 
numero  do  volume;  neste  bilhete  nota  o  liei  o  numeru 
e  data  do  despacho  do  volume  que  do  mesmo  consta  e  o 
nome  do  conferente  da  porta  para  a  qual  deve  ser  re- 
mettido  o  volume  para  sahir  da  Alfandega.— Este  bilhete 
ou  ordem  6  entregue  ao  mandador  que  faz  dar  sabida 
do  armazém  ao  volume  nelle  declarado,  acontece  porém 
muitas  vezes  que  sendo  estas  ordens  entregues  a  des- 
pachantes, elles  dirigem-se  a  qualquer  dos  empresados 
do  armazém  para  conduzir  os  volumes  para  as  escotilhas 
ou  portas  do  mesmo-c  dahi  seguirem  para  as  da  Alfan- 
dega onde  se  apresentão  á  proporção  que  os  conferentes 
os  proeufão  para  lhesdar  sabida.— Os  volumes  portanto 
desde  .que  entrão  para  a  Alfandega  até  que  sahem,  estão 
a  cargo.dedqusrcsponsaveisdistinctos,  o  administrador 
de  capatazias  çmquanto  estão  Tora  dos  armazéns  c  os 
íieis.logoque  abi  entrão  e  permanecem.  Ora.  tendo-se 
verificado  que  os  volumes  de  que  se  trata  dcsápparecé- 
rão  do  armazém  n.°  6,  c  o  Fiel  respectivo  qnc  por  elles 
responde,  .-roas  como  este  fado  fosse  acompanhado  de 
circuH»laucias  .notáveis,  que  revelão  o  conluio  de  ou- 
tros empregados  do  armazém  e  pessoas  de  fora  da  Alfan- 
dega, só  por-meiode  uma  inquerição  judicial  se  poderão 
.descobrir  todos  os  autores  e  cúmplices  desta  fraude.  En- 
tretan-to.julguei  conveniente  proceder  ao  interrogatório 
de  todos  os^mprcgados.do  armazém  e  de  algumas  pessoas 
de  íôra.As  declarações  que  íizerão  dão  bem  claramente 


a  conhecer  que  alguns  dos  volimes  ío:ao  -wbtralmlos 
por  Diocleciano  do  Nascimento  Corrêa  de  accordo  com 
algum  dos  empregados  do  armazém  e  com  trabalhadores 
das  capatazias,  que  os  lizerào  sahir  para  furada  Alfan- 
dega semscieucia  dos  conferentes  das  porias. 

Para  este  resultado  tem  concorrido  a  inobservância 
do  art  81!)  do  Regulamento  de  I!)  de  Setembro  de  lHlld, 
que  obriga  a  dar  conhecimento  prévio  ao  administrador 
das  capatazias  do  despacho  de  sabida  e  a  quem  o  mesmo 
Regulamento  dá  a  obrigação  de  fazer  removermos  vo- 
lumes despachados  para  as  respectivas  portas.  Secundo 
a  pratica  adoptada,  o  administrador  não  tem  conheci- 
mento oflicial  ilo  transito  dos  volumes  desde  que  sahem 
dos  armazéns  até  as  portas  e  apparerc  a  solução  d  i  con- 
tinuidade que  o  Regulamento  prescreve. 

Ha  portanto  um  espaço  de  tempo,  durante  o  qual  os 
volumes  transitão  pelos  trilhos  da  Alfandega  a  cai. lo 
simplesmente  dos  trabalhadores,  e  portanto  o  que  mais 
deve  admirar,  não  é  o  desapparecimentode  um  ou  mais 
volumes,  mas  a  moralidade  dos  trabalhadores.  1'ara 
corrigir  este  defeito,  penso  quo  algumas  disposições 
complementares  convém  adoptar,  eas  proporei  cm  outro 
ollieio  quando  tratar  do  serviço  das  capatazias 

Voltando  á  questão  da  qual  estas  considerações  me 
desviarão,  permitta-nie  V.  Ex.  que  eu  insista  na  inde- 
clinável necessidade  de  se  instaurar  um  processo  cri- 
minal, ao  qual  serão  chamados  não  só  os  empregados  que 
inqueri,  como  outras  pessoas  que  se  achão  fora  da  minha 
alçada.  Deve  ser  interrogado  o  indiciado  Dioclecian  > 
do  Nascimento  Correia,  que  parece  ser  <•  mais  acti\o 

agente  das  fraudes.  Também  a  casa  A.  Lalleur&C 

me  tem  parecido  muito  suspeita  de  connivencia,  e  o  ex- 
despachante geral  da  mesma  casa  João  Franklim  Maciel 
Aranha.  O  facto  é  de  tal  gravidade  que  merece  a  mais 
escrupulosa  c  extensa  indagação,  porque  parece  in- 
contestável que  havião  varias  pessoas  ajustadas  para 
exercer  essa  nova  espécie  de  fraudes ;  e  o  arrojo'  chegou 
a  tal  ponto  que  as  praticarão  depois  de  minha  nomeação, 
sem  receio  dos  exames  a  que  estava  eu  procedendo  em 
todos  os  livros  mestres  dcs.le  Julho  de  l.Sfii  até  o  pie. 
sente,  onde  havia  de  encontrar  a  falta  dos  volumes  ou 
a  sua  subtracção. 

Segundo  Y.  Ex.  verá  dos  interrogatórios,  o  ex-aju- 
dante  Diocleciano  do  Nascimento  Correia  retirou->e 
desta  cidade  para  a  de  1'aran  iguá  depois  que  suspeitou 
que  seus  actos  forão  devassado? o  conhecida  a  sua  prin- 
cipal autoria  no  crime.  Nos  relatórios  do  encarregado 
do  balanço  e  nos  documentos  juntos,  achará  o  jui/<> 
plenário,  base  para  descobrir  lodosos  autoies  da  sub- 
tracção. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.- Alfan.le.ra  em  19  de  Julho  de 
18U7.-  Illm.  e  Exm  Sr.  Gmselbeiro  Zoarias  de  <!  es 
e  Vasconcellos.  Senador  do  lmn-u-io.  Presidente  do  Con- 
selho de  Ministres.  Ministro  è  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda  e  Presidente  doTrib.inai  doTIie- 
souro  Nacional.  —Juiiqnim  Aithio  Firnan  c>  Ijví. 


IMm.  Sr.  Cinde-— Em  cumprimente  da  ordem  de 
V.  S.  datada  de  :i  do  corrente  me/.,  dirigi-me  ao  arma- 
sem  n  "0  desta  Repartição  e  passei  a  inventariar  os  \o- 
lumcs  que  encontrei  cm  aberto  no  livro  de  entradas 
para  os  entregar  por  ordem  do  Exm.  Sr.  Inspector  ao 
Fiel  designado  para  tomar  conta  daquelle  armasem  José 
Ignacio  de  Mendonça  Neves. 

Tendo  á  vista  os  livros  do  armasem  escripturados 
pelo  Fiel  que  o  deixava  João  Gomes  Sardinha  do  Amaral 
liz  o  apanhamento  de  todos  os  volumes  que  deviãn  ahi 
existir,  por  isso  que  constavão  dos  respectivos  livros 
de  entradas  a  sua  existência.  Não  occasião  porém  de  os 
confrontar  com  apanhamento  que  tinha  feito  pelos  li- 
vros para  os  entregar  ao  Fiel  Mendonça  Neves,  encon- 
trei quatro  caixas  constantes  da  relação  n.°  i,  além  das 
que  constão  deste  inventario;  o  qual  tenho  a  honra  de 
passar  ás  mãos  de  Y.  Ex. 

Estes  volumes,  apezar  de  existirem  no  armazém  n."  t> 
não  constão  dos  livros  de  entradas  e  sabidas  c  suppo- 
nho  mesmo  que  de  algum  delles  não  existe  escriptura- 
ção  alguma  no  armazém. 


Xâo  6  esta  irreçular.id; ain.h  ;i  ,,,„>  se  ,\,.w  |,ini.n. 

lar.  outro  iarlo  ...a,s  nohn.q  é  0  ,,,„'.  ,,KM)  ^^v 

l*arecia-mc  que  devia  «■nriuilrar  no  armnz.-m  lo.|..s 
os  volumes  q,m  se  acha  vão  ,.,„   ,.,!„,.,„  ,,„ '"^l   j    í 
.lus  quaes  l.n  ha  cu  le.to  u,n  apanha,,,,,,!,,,,.,,     „  r    *', 

.•nivi  por  dles  para   os  e„tn.,,,,.  .[„  Ki(l|       ; "'  ','  .  '. ° 
armazém,   nao  |,o,|e,n„s  encontrar  as  10  V;,Ka<  ,'  iU 
l.,nl.><il.i  rj-lnç:,.,  n."  2  as  ,,„aes  So  a,l,ão  ,■,,.,       ? 
mento  ma  n  instadas,  descarnadas.  ,.  |,m„;,,|;,     ,      " .  . 
patacas  :ro,,rmdas.  ,„l radas  ,.  ,srn,,inra,la    ,  „s  ,  . 
chadas     •"',":,Z,"U'-  'll'°  ll;1"  ,inl,;T"  «•'«  ainda  ,|,sp'!- 

Communiquei  osla  folia  a„  E„n-  S).    „     , 
que  or.lei.an.  o  a..  Aj ,,,!;. r,t ,-  ,l„  Administrador  das'  am 
ta/.,a<  Manoel  A.,lo„„,  ,1,  Menezes  para  oue       ,,  ,  • 
■dento  pmcurasse  çonjunt  m.ente  com,,,,,!  „    '  k 

armazéns  d,  Alfande,;,.  assim  o  <-.,.„,.ri.i..«.  e  por     a 
que  lenhamos  pr.,,,,,-;,,!,,  ,li1(1  Ilos  lcm  si)|  ,"  ,  _ 

rontral-os.  ,M.|í>,,r  ,„,<„,  ,.,,-.,.  ,,  (.|,nii.siina,lll.I1,,. 
rísumo!,I"q"  ,,l,H>Sl,,,M^'«^.miJ1,sdimt'ls,l,J 
Custa  a  orér.  porém.  ..  f,r|„  <I.mi-s,-.  por  (,U(.  .,<  10 
.vuxasnaoso  em-ontrão  „a  Alfaml^a,  lendo  entra,, 
>eni  as  formalidades  precisas.  "Jll) 

Não  tendo  sido  possível  riin.iilrar-sp.li.nlro.losar- 
mazens  da  Alfaiiih-a  nenhuma  .las  .|,v.  caixas  mie  dc- 
Mao  estar  no  armazém  n.'  (i.  .Idiberei-n.o  proo„ral-n< 
.■in  rasa  de  seus  proprietários  ap|,rII.,n,lo  unicamente 
para  o  cavalheirismo  e  boa  fé  delies  na  qualidadede ne- 
iroc.antes  honestos  e  rnm  elTeito  deslas  pesquizas  tirei 
o  resultado  que  passo  3  expor,  para  (|„c  de  tudo  V  S 
.-cientifique  ao  Exm.  Sr.  I)r.  Inspector 

l)irigi-meá  rasa  do  Sr.  Theodoro  Francisco  Ormonde 
«;«.ni  loja  de  calçado,  na  rua  ,1o  Hospício  n.°  87  e  wilin- 
.J-unTormaçõis  a  respeito  ,|as  caixas  da  marra  TF  O 
ii.  -i.!  e  l(,o;>.  ,„i„  („,!a  a  iYlinqii,7.a  respondeu-me 
que  ja  se  arl,a\a  de  posse  ddbs  desde  o  dia  12  de  Feve- 
reiro próximo  p.ssado.  tendo-lhe  mandado  Dior  leria  no 
.•.Nanm.-ul.)  Corr  a.  Ajudante  do  Despachante  Geral 
Aulonio  José  llal.ell,,  B:ag:,.  a  ,,„,.,„  incumbira  de  a* 
despachar  eiitieínido-lhe  a  quantia  precisa  para  pa- 
gamento dos  d, :eit.ts.|, -consumo  ,le\i,|„s  na  Alfandcn 
Procurando  os  Srs.  B.stos^V  Siqueira  com  arma/eii< 
•lê  fazendas  .soerás  na  rua  d  .  Rosário  n."  e  iiedindo- 
n.es  as  mesmas  irif.unnções  >,.!;,,.  ;|  ,-.n\n  de  marca 
■*  &  »  II.  101  res;ioiider:To-;ne  que  o  desprieiuiito 
de  sua  casa  tinia  si,),,  sempre  J„sé  Noinieira  Hm-,'* 
porem  como  recebessem  ,|e||e  uma  carta  participando 
estar  muitissimo  o.vnp.-.do  e  que  por  esse  motivo  não 
Mia  despachar  .-.«ta  caixinha   que  continha  I.  nco<  de 

seda.   Çlles    então    que  }i.e,is;^ão   delia,   incumbirão  do 

despnchoa  Diocleciano  do  Nascimento  Correia,  a  quem 

entregarão  a  quantia  necessária  para  0  pairanit-nlo  ,íos 

direitos  de  coiimimio.  tanto  que  no  dia   i!)  de  Janeiro 

próximo  passado  lhes  foi   remeti  ida  a  caixa  da  Aifan- 

'V'-a    !'ara    sua   "■-''"    iialiíralmente   pelo   despachante 
tureia.  ' 

Avista  desta  exposição  franca  e  leal  d..s  Srs.  Bastos 
ix  biqueira,  posso  afarmar  que  o I los  estão  de  posse  de 
>''u  volume. 

Não  posso  deixar  de  admirar  que  o  despachante  Bor- 
m  fosse  logosubsiituido  pelo  ajudante  de  despachante 
U:oclcciano  do  Nascimento  Correia. 

A  carta  de  que  acima  faliu.  ,io  despachante  José  Xo- 
frueira  Borpes  foi  escripta  em  17  de  Janeiro,  no  dia 
18  Correia  apresentou  a  caixa  em  despediu,  no  dia  1!) 
do  dito  mez  de  Janeiro  estava  ella  em  casa  de  seus 
donos.  A  carta  me  foi  conliada  e  existe  em  meu 
Jioder. 

Procurei  o  Sr.  ThomazGould,  negociante  importador 
com  escriptorio  na  rua  Direita,  e  perguutando-lhe  se 
ja  estava  de  posse  de  sua  caixa  de  marca  T  G  c  por 
haixo  M  F  n."  21,  re»pondeu-me  que  a  tinha  man- 
dado despachar  e  que  não  estava  ainda  pago  o  seu 
despacho  jjor  ter  havido  uma  questão  de  qualidade 
«as  casimiras  contidas  na  caixa  e  que  seu  despachante 
era  José  Nogueira  Borges  e  que  não  tinha  ainda  tirado 
*  dita  caixa.  j 


Du  igindo-mc  ao  despachante  José  Xo/iuf  ira  Bonres, 
este  apresentou-me  o  despacho  calculando'  cm  18 1  de 
«arco  próximo  lindo,  e  prompto  para  ser  pago  sem 

ie.  ne  le  se  tivesse  dado  questão"  alguma  5o?q«li- 
dale,  c  pei-Runtando-lhe  pela  caixa,  respondeu-mc  que 

™  J,"  aTmw,a  y  «■  l""l«  I«ra  m'a  ir  mostrar, 
ainmpanhou-inoao  dito  ainiazem,  c  logo  que  lá  che- 
gou (ledarou-mc  q„e  a  sua  caixa  não  estava  ahi,  por- 
que nao  a  encontrava  rio  lugar  em  que  a  havia  con- 
tendo com  o  Sr.   1."  Gmferoivtc  Carlos  Pinto. 

lenho  a  ponderara  V.  S.,  que  o  despachante  José 
fogueira  Borges,  é  aquelR.  ,,,„.  por  mili|0  oceupado 
nao  despachou  a  caixa  com  lenços  de  seda  da  casa  de 
naslos  i\  biqueira. 

Não  procurei  a  casa  dos  Srs.  A.  Lafleur  4  C*  para 
saber  o  que  havia  com  a  caixa  demarca  A  I,  e  por 
baixo  C  n.  248.).  porque  o  Fiel  Sardinha  já  lá  tinha 
ido  p  tevj;  em  resposta  que  a  sua  caixa  devia  «star 
i.a  Alfandega  para  onde  deseanvíráia  no  mez  de  Junfio 
ne  íshG,  porem  nnlagandodo  des].achante  S.  C.  Correia 
Lemos,  este  me  apresentou  o  despacho  delia  feito 
pelo  Sr.  I."  (.oníoi-ento  Moraes  Torres  em  11  de  No- 
vembro do  anno  próximo  passado  e  calculado  no  mesmo 
dia  porem  nao  pairo,  e  disse-me  mais  que  o  Fiel  Sar- 
dinha lhe  dera  a  noticia  de  que  esta  caixa  não  existia 
mais  no  armazém,  porque  elle  a  procurando  para  man- 
dal-a  para  consumo  não  a  encontrou. 

Quanto  ás  duas  caixas  de  marca  V«fcl  n.°  100 e  Vft  I 
Bali  por  baixo  n.°  101. mal  pude  saber  que  estas 
caixas  forão  importadas  por  Brandon  &  Harrah,  com  es- 
criptorio na  rua  da  Qnitanda,  porém  como  tivessem  che- 
gado cilas  cm  occasião  que  Vatlei Irmão  tinhão  que- 
brado, não  poderão  tomar  delias;  forão  novamente  re- 
cebidas por  Bramlon  &  Ifarrah,  sem  que  entrassem  na 
massa  fallida  da  casa.  Informarão-mc  mais  Brandon  que 
estas  caixas  deverião  existir  nn  Alfondega.  porqne  sendo 
mercadoria  de  encommenda  e lies  não  qiuzerão  despachar, 
sem  que  recebessem  novas  ordens  da  França. 

Eu  as  tenho  procurado  como  todas  as  outras  com  o 
Ajudante  das  G.ipa [azias  .Meiíozes.  e  não  as  temos  en- 
contrado. 

Finalmente  falia-me  en.-onírar  noticia  certa  de  três 
caixas  de  marca  A  li  !>'  <:  n."  'n)S.  ÍK)  e  ill  perten- 
cenles  segundo  os  manifestos  a  A.  L  F.  Cabral:  por  mais 
que  tenha  indagado  quem  seja  este  Senhor,  não  tenho 
encontrado  pessoa  que  o  conheça,  e  por  este  motivo  não 
o  pude  encontrar:  porém  existe  o  despacho  n.°  2312  do 
mozdoJaneiro  do  corrente  anno  de  uma  caixa  desta  marca 
rn."409  em  nomo  deíle  Cabral,  cujo  desnacho  foi  as- 
signa.lo  pelo  despachante  António  Joaquim  Kabello  Braga 
e  se  acha  lançado  em  >e:i  Iímm  que  jnLmei  descobrir 
ahriimas  informações  ã  \  uta  . )<-<te  despacho,  porém 
assim  não  me  foi  possível  saber  deste  despachante  onde 
existia  o  negociante  para  quem  elte  desj.acliava.limi- 
tando-se  a  responder-me.  que  tauib-m  lhe  era  desconhe- 
cido esle  nome.  e  que  mal  assimilara  este  despacho  que 
pertencia  a  seu  Ajudante  Dioebviaiio  do  Nascimento 
Correia   em   quem   confiava. 

Consta  da  rcla.Mo  n  •  .'!  \inteesete  caixas  perten- 
centes ao  Ministério  da  Guerra,  que  deixei  de  incluir 
neste  inventario  por  s.;  acharem  despachadas  livres  de 
direitos  de  consumo  e  que  ali  estão  a  disposição  do  Go- 
verno Imperial. 

V.  S.  levando  ao  conhecimento  ,1o  Exm.  Sr.  Dr.  Ins- 
pector este  trabalho  de  que  me  incumbio.  lhe  pedirá 
desculpa  por  mim.  como  eu  o  peço  a  V.  S.  se  as  minhas 
obrigações  não  forão  completamente  desempenhadas  á 
medida  dos  desejos  de  V.  S. 

Alfandega,  em  29  de  Abril  de  18G7.— 0  2.°  Eiorin- 
turario  Balduíno  Muniz  Freire. 


Illm.  Exm.  Sr.— No  officio  de  19  de  Junho  próximo 
passado  que  dirigi  a  V.  Ex.  apresentando  o  resultado 
do  exame  a  que  se  procedeu  no  armazém  n.°  6  a  cargo 
do  Fiel  João  Gomes  Sardinha  do  Amaral,  tratei,  entre 
outras,  da  fraude  praticada  pela  subtracção  do  mesmo 
armazém. sem  pagamento  de  direitos,  da  caixa  coai 
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marca  AL  dentro  de  um  triangulo  o  G  por  baixo, 
n°  8.483,  vinda  do  Havro  no  navio  Lusitano  cm 
10  de  Junho  do  1860,  contendo  novo  mil  peças  dç  tranca 
do  15,  com  o  peso  do  403  libras  sujeitas  a  taxa  do  ipJl) 
por.libra,  oconsignadaaA.aLaIlour'i5«Comp. 

Nesso  offleio,  tratando  dos  autores  o  cúmplices  tia 
subtracção,  apresentei  asrazOes  polas  quacs  mo  con- 
vencia do  que  o  volume  tinha  sido  subtraindo  com 
scíencia  do  consignatário  o  pelo  quo  julgava  quo,  em 
um  processo  plenário,  deveria  ser  interrogado  nao  so 
clle,  mas  Diocleciano  do  Nascimento  Corroa  e  o  ox- 
despachante  da  mesma  casa,  João  Franklim  Maciel 
Aranlia."  ... 

.  As  razões  que  actuarão  cm  meu  espirito  para  con- 
siderar connivente  a  A.  Lalleur  &  Conip.,  crescem  hoje 
de  forca  em  presença  do  que  passo  a  expor. 
'  Na'  óccasião  em  que  o  confereHtc  Moraes  torres 
fez  a  verificação  interna  da  caixa  com  marca  AS., 
dentro  de  um  triangulo  e  G  por  baixo  aconteceu 
que,-  tirada  a  morcadoria,  não  pudesse  ser  de  novo 
arrumada  dentro,  ficando  fora,  como  costuma  acontecer, 
quatro'  càrtOes  com  peças  de  trança  de  lã.  Estes  cartões 
íorão  guardados  por  ordem  minha,  no  armazém,  com 
arecommeridaçãodenãoscrein  entregues  sem  expressa 
determinação  da  Inspectoria 

Hoje.  procurou-me  o  Dr.  l.°  Promotor  Publico,  o 
Illm.  Sr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  apresentando-me 
algumas  pecas  de  trança  de  lã  que  llie  forão  minis- 
tradas pela  casa  commercial  José  de  Barros  Carvalhaes 
OcComp.,  á  rua  da  Quitanda  n.°  G7,  a  qual,  bem 
como  outras,  havião  comprado  a  A.  Lalleur  &  Comp. 
-  diversas  partidas  da  mesma  mercadoria ;  passando  a 
confrontar  essas  amostras  com  as  que  ficarão  deposi- 
tadas ria  Alfandega,  evidentemente  se  conhece  que 
em  tudo  são  idênticas,  não  só  no  tamanho  das  peças, 
largura  e  qualidade  da  trança,  como  também  na 
etiqueta  e  sua  numeração  junta  a  cada  peça. 

Em  presença'  portanto  desta  uniformidade,  entre  as 
peças  que  fofão  vendidas  por  A.  Lalleur  &  Comp.  e 
as  que  ficarão  na  Alfandega  pertencentes  á  caixa  que 
foi  subtrahida,  parece-me  não  restar  duvida  que  estes 
forão  co-réos  da  subtracção,  e  pelo  que  não  só  devem 
ser  obrigados  a  pagar  os  direitos  na  importância  de 
3i0,jl80  calculados  nas  notas  de  despacho  que  se  achavão 
em  poder  dellus  e  hoje  com  o  referido  Dr.  Promotor, 
como  que  se  lhes  deve  prohibir  a  entrada  na  Alfan- 
dega, independente  do  processo  crime  a  que  devem 
responder. 

Concluindo,  declaro  a  V.  Ex.  que  tenho  mandado 
conservar  depositadas  as  penas  de  trança  de  lã,  a  liiu 
de  que,  no  exame  a  que  se  deve  proceder,  sejão  com- 
paradas com  as  que  forão  vendidas  pela  casa  A. 
lalleur  &  Comp.  a  José  de  Barros  Carvalhaes  &  Comp., 
e  assim  conhecer-se  a  identidade  da  mercadoria. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Alfandega  da  Orle.  22  de 
Julho  de  ISG/.-lIlm.  Exm.  Sr.  Conselheiro  Zacarias 
de  Góes  e  Yasconcrllos,  Senador  do  Lnperio,  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  c  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  c  Presidente  do  Tri- 
bunal do  T liesouro  Nacional.  -  Jotiqtihn  Antão  Feraawlex 
Leão,  Director  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  commissão 
■dá  "Alfandega  da  ÇOrte. 


Illm.  Exm.  Sr.— Pelo  officio  do  inspector  interino 
da  Alfandega,  de  29  de  Julho  próximo  passado,  que 
junto  apresento  a  V.  Ex.  com  a  parle  do  1."  Con- 
ferente Pedro  Alexandrino  de  Barros  Cavalcante  e 
interrogatórios  feitos  a  diversos,  mostra-sc  mais  uma 
subtracção  de  mercadorias  sem  pagamento  dos  devidos 
direitos,  a  qual  se  realisou  no  armazém  n.°  2. 

Brandon  «Sc  Harrah,  a  a  de  Março  do  corrente  anno, 
autorisárão  o  seu  caixeiro  despachante  FrancisGO  de 
Paula  da  Costa  Júnior,  a  despachar  a  caixa  com  marca 
tt  &  ffl  n.°  798  com  calçado,  e  a  13  do  mesmo  mez, 
o  despachante  apresentou  as  notas  para  despachar  a 
caixa,  declarando  conter  80  pares  de  botinas  de  couro, 
pára  homem.   Este  despacho  foi  distribuído  ao  cal- 


culo, mal  o  indevidamente,  porque,  como  \.  Et. 
sáhe  o  calcado  tem  diversos  laxas,  segundo  as  va- 
r iodado»  especificada*  nu  Tarifa,  e  sò  so  devo  prw- 
e  ndlr  da  conferencia  Interna  nos  géneros  a'  granel  o 
em  coral  naquelles  sobro  cuja  qualificação  nao  so 
puder  mover  duvida,  u  que  tiverem  uma  só taxa  nu 
Tarifa  em  vigor,  art.  21  do  Decreto  n.  d. 217  de  òi 
de  Dezembro  de  18(53.  ■•„,!„, 

Desta  irreíiilaridado  se  aproveitou  o  caixeiro  des- 
rachante.  Dependendo  apenas  do  exame  da  poria  o 
despacho,  P°ll,!>  de  acconío  com  algum  empregado  do 
armazém  o  provavelmente  com  algum  Conterei)  le  do 
capatazias,  fazer  sahir  furtivamente  o  volume ,  c 
leval-o  para  casa  de  seus  amos.  de  quem  havia  re- 
cebido a  importância  total  dos  direitos,  c  que  na  Loa 
fé  de  ter  sido  despachada  regularmente  a  mercadoria, 
virão-se  surprehendidos  quando  por  parte  da  Allan- 
de"a  se  lhes  exigirão  os  esclarecimentos  de  que  da 
conta  o  ollicio  do  Inspector,  e  pelos  quaes  se  veio  a 
conhecer  que  desde  Março,  que  a  caixa  ja  se  achava  em 
poder  dos  negociantes,  que  continha  calçados  i.ivor- 
sos  sujeitos  a  taxas- dirrerentese  que  o  caixeiro  rece- 
bera a  quantia   de  491» 100  para  pagar   os  direitos. 

A  subtracção  do  volume  foi  consumada  sem  que 
fossem  pagos  esses  direitos,  mas,  como  nos  balanços 
a  que  se  está  procedendo  nos  armazéns  necessaria- 
mente se  daria  por  falta  do  volume,  procurarão 
simular  a  sabida  coni  o  despacho  de  n.°-  2.991,  pro- 
movendo o  andamento  do  mesmo  em  12  de  Julho, 
cinco  mezes  depois  de  ter  apresentado  as  notas  a 
despacho,  pagando  apenas  a  quantia  de  90ji009.  Neste 
dia  foi  no  armazém  averbada  a  sabida  do  volume  o 
apresentado  o  bilhete  c  rubricado  pelo  ajudante  do 
Fiel,  José  da  Costa  Magalhães.  O  arrumador  do  ar- 
mazém Francisco  de  Oliveira  diz  que  foi  quem  recebeu 
a  ordem  para  entregar  o  volume  e  o  lizera  seguir 
para  a  porta  do  I."  Conferente  Barros  Cavalcante. 
Combinadas  porém  estas  declarações  com  a  repre- 
sentação do  1."  Conferente  Cavalcante  e  com  a  de- 
claração dos  negociantes  Brandoa  &  Harrah,  que  já  em 
Março  havião  recebido  a  caixa,  é  evidente  que  fal- 
samente se  averbou  a  sabida  do  armazém  em  Julho 
e  que  são  conniventes  os  empregados  que  para  oceultar 
a  subtracção,  se  prestarão  a  simular  a  sabida,  do  ar- 
mazém, dá  caixa  que  já  emilirço  tinha  sabido. 

Além  dos  interrogatórios  que  fez  o  Inspector,  in- 
quiri lambem  vários  empregados  das  Capatazias,  para 
saber  por  qual  das  portas  fora  subtraindo  o  volume 
e  se  outros  empregadas  concorrerão  para  a  fraude,  mas 
nada  pude  descobrir.  O  caixeiro  despachante  uega-se 
a  declarar  quacs  os  co-rcos  de  ma  crime,  sob  o  pre- 
texto de  ter  dado  um  juramento.  Portanto  julgo  que 
se  deve  proceder  criminalmente  contra  o  mesmo, 
devendo-se  ordenar  ao  Inspector  da  Alfandega  que,  na 
forma,  Am  arts.  199  c  Gõ'3  do  Regulamento  das  Al- 
fandegas, casse  o  titulo  do  caixeiro  despachante  a 
Francisco  de  Paula  da  Cosia  Júnior  e  llie  \eilc  a 
entrada  na  Alfindega  o  suas  dependências;  lambem 
devem  ser  despedido.,  das  Capitazias  os  dons  empre- 
gados do  armazém  n.°  2  que  li  verão  parle  na  simu- 
lada sahidi  da  caixa  quando  já  não  estava  no  armazém 
e  por  ultimo  deve  ser  intimida  a  casa  Brandon  & 
Harrah  para  entrar  com  a  dilTorença  dos  direitos  que 
deixarão  de  ser  arrecadados  pela  fraude  do  caixeiro 
da  mesma  casa. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Fuo  de  Janeiro  em  G  de 
Agosto  de  18(57.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Zaca- 
rias de  Góes  c  Vasconcellos,  Senador  do  Império,  Pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros,  Ministro. c  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Presidente 
do  Tribunal  do  Thcsouro  Nacional. — Joaquim  Antão 
Fernandes  Leão. 


Illm.  Exm.  Sr.— Logo  que  recebi  o  officio  junto 
do  1."  Conferente  Pedro  Alexandrino  de  Barros  Ca- 
valcante, dando  conta  do  dcsapparccimento  de  uma 
caixa  com  marca  II  ABS  n.°  793,  despachada  em  13 
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de  Março  do  corronte  anno  pela  nota  n.'  2903,  o  cujos 
direitos,  na  importância  Jc  90#000,  havia  sido  pagos  cm 
12  do  corrento  mez,  entendi  ser  do  meu  dever  chamar 
á  minha  presença  o  Fiel  do  armasem  n,*  2,  o  seu  aju- 
dante- e  o  respectivo  arrumador,  a  flm  do  interrogados 
sobre  semelhante  facto,  o  que  ílz  no  dia  26,  sendo  os 
seus  depoimentos  os  que  constJo  dos  três  autos  do  per- 
guntas, que  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Et. 
Era  minha  intençío  continuar  no  dia  27  o  inter- 
rogatório dos  operários  das  Capa tazias,  que  trabalhão 
effectivamento  no  armazém  n.  2,  porém  nesse  dia 
veio  íallar-mo  na  Alfandega  o  commerciante  desta 
Praça,  de  nome  Brandon,  sócio  da  firma  Brandon  & 
Harrah,  á  qual  pertencia  a  referida  caixa  n.°  798,  o 
a  vista  do  que  rue  communicou,  pareceu-mc  desnes- 
cessario  proseguir  no  indicado    interrogatório. 

Antes  de  continuar,  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.  que 
no  mesmo  dia  26  determinei  ao  3.°  Escripturario 
Carlos  dos  Santos  Oliveira  Pinto  que  fosse,  de  minha 
parte,  á  casa  dos  commerciantes  Brandon  &  Harrah, 
e  expondo-lhes  o  que  occorrià,  tratasse  de  obter 
alguns  esclarecimentos  relativamente  ao  despacho  da 
mencionnda  caixa;  e  o  resultado  desta  commissãofoi 
o  seguinte : — Constar  da  respectiva  escripturação,  que 
no  dia  23  de  Março  do  corrente  anno  fora  entregue 
ao  despachante  da  casa  a  quantia  de  491#40O  para 
pagamento  dos  direitos  de  30  dúzias  de  pares  de  bo- 
tinas para  senhora,  10  dúzias  de  pares  de  botinas 
para  homem  c  7  dúzias  de  pares  de  botinas  para 
amostra,  contidas  na  caixa  de  marca  B  &Hn.°798, 
vinda  do  Havre  na  galera  Normandie,  e  consignada 
aos  mesmos  Brandon  &  Harrah.  A  nota  n.°  2993  a 
que  acima  alludi,  dá  para  conteúdo  da  dita  caixa  n.° 
v9S  apenas  50  pares  de  botinas  de  couro  para  homem. 
Continuando  agora  a  narração  dooccorrido,  qual  a  natu- 
reza da  communicação  feita  pelo  commerciante  Brandon. 

Em  primeiro  lugar  declarou-mc  que  o  caixeiro 
despachante  de  sua  casa  Francisco  de  Paula  da  Costa 
Júnior,  confessara -lhe  que,  por  suggcstOcs  de  outro 
individuo,  eraprchendera  e  levara  a  efleito  a  especu- 
.lação  de  subtrahir  fraudulentamente  da  Alfandega  a 
caixa  n.°  798,  lucrando  com  isso  pouco  mais  de 
100,5000,  c  depois  de  fazer  semelhante  declaração  pc- 
dio-mecom  o  maior  interesse  que  não  perdesse  aguclle 
pobre  moço,  casado,  com  filhos,  e  que  era  caixeiro 
de  sua  casa  ha  mais  de  10  annos,  sendo  aliás  certo 
que,  segundo  elle  também  confessara,  fora  esta  a  pri- 
meira e  única  fraude  que  commettera  durante  cm  longo 
espaço  de  tempo. 

Tanto  a  declaração,  como  o  pedido  acima  referido 
forão  feitos  em  presença  do  3."  Escripturario  Carlos 
dos  Santos  Oliveira  Pinto. 

Resppndi  ao  Sr.  Brandon  que  cumpriria  rigorosamente 
o  meu  dever,  e  pedi-lhe  que  fizesse  Yir  ã  minha  presença 
o  seu  caixeiro  Francisco  de  Paula  da  Costa  Júnior. 

Com  effeito  no  dia  seguinte  (28)  este  caixeiro  foi 
á  casa  de  minha  residência,  c  ahi  repetio  o  que  cu 
aliás  já  sabia  por  boca  de  seu  amo.  Perguntei-lhe 
com  instancia  o  nome  do  individuo  que  o  aconselhara 
a  fazer  essa  especulação  fraudulenta,  c  não  m'o 
quiz  dizer,  asseverando  somente  que  não  sabia  o  modo 
por  qne  a  caixa  sahira  da  Alfandega,  que  em  Março 
recebera  em  dinheiro  a  parte  que  locou-lhe  no  ne- 
gocio, e  que  ficara  surprendido  qnando  em  Julho 
exigirão  delle  que  prestasse  a  sua  assignatura  á  nota 
n.°  2993,  dizendo-sc-lhe  que  era  para  regularisar  o 
despacho.  Nestes  termos  perdida  a  esperança  de  colher 
outros  esclarecimentos,  tomei  o  alvitre  de  submetter 
a  narração  deste  deplorável  acontecimento  á  aprecia- 
ção de  V.  Ex.,  para  que  se  digne  tomal-a  na  con- 
sideração que  merecer,  providenciando  ao  mesmo  tempo 
como  julgar  acertado  a  respeito  da  indemnisação 
devida  à  Fazenda  Publica  pela  importância  dos  di- 
reitos que  deixou  de  entrar  para  os  cofres  públicos. 

Deus  Guarde  aV.  Ex.— Alfandega  da  Corte  em  29 
de  Julho  de  1867.— Mm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  Joaquim 
Antão  Fernandes  Leão,  Director  Geral  das  Rendas  Pu- 
blicas.—0  Inspector  interino.— António  Luiz  Fernandes 
da  Canha. 


Um.  Sr.  Inspector.  -Cumpro-mo  levar  ao  conheci- 
mento doV.  S,  o  seguinte  facto,  para  a  respeito  delle 
providenciar  como  fôr  conveniente  e  acertado. 

No  dia  13  do  corrente  foi-mo  ontreguo  o  despacho 
n .'  2:993,  ao  calculo,  da  casa  Brandon  &  Harrah,  de  uma 
caixa  com  a  marca  B  ie  H  e  o  n.*  793,  contendo  80 
pares  de  botinas  de  couro,  para  homem,  a  flm  de  dar- 
lhe  sahida  pela  porta  do  Armazen  n.°  2,  onde  me  acho 
desde  ol,1  do  corrente. 

Não  tendo  sido  até  hontem  solicitada  por  pessoa 
alguma  a  sabida  da  caixa,  o  nutrindo  eu  a  respeito 
do  seu  conteúdo  suspeita  de  fraude  pelos  motivos  de 
que  depois  tratarei;  mandei  chamar  hontem  mesmo  o 
arrumador  deste  Armazém,  eordenei-lhe  que  me  apre- 
sentasse o  volume  de  que  fazia  menção  o  despacho. 
Em  vez,  porém,  do  volume,  trouxe-me  elle  a  ordem, 
a  qual  combinava  com  a  marca,  numero  c  mais  indi- 
cações lançadas  no  mencionado  despacho.  Exigi  nova 
mente  aexhibiçãoda  caixa,  sentindo  crescer,  ou  antes 
mudar  de  natureza  a  suspeita  que  de.  principio  con- 
cebera ;  c  depois  de  algum  tempo  de  baldada  procura, 
declarou-me  o  arrumador  que  não  a  encontrava.   Uma 
nova  insistência  minha,  seguida  de  nova  busca,  não 
teve  melhor  resultado.  Mandei  então  chamar  o  fiel  do 
Armazém,  c  interoguei-o  sobre  o  facto  :  respondeu-me 
que  a  ordem  estava  já  recolhida   á  sua  gaveta  como 
tendo  sabido  o  volume.  Indaguei  do  arrumador,  bem 
como  do  ajudante  do  Fiel  que  averbou  o  despacho,  em 
que  dia  a  caixa  havia  sido  mandada  para  a  porta,  quem 

Sara  alli  a  conduzira,  e  a  quem  fora  entregue :  ambos 
isserão  não  se  lembrarem,  suppondo  apenas  que  o  volume 
tinha  vindo  para  a    porta.    Mais  tarde  declarou-me, 
entretanto,  o  mesmo  arrumador  que  o  numero  da  caixa 
não  havia  sido  traçado  na  ordem,  que  para  este  fim  me 
mostrou,  como  aliás  costuma  elle  praticar  sempre  que 
se  rcalisa  a  sahida  de  volumes ;  c  que  portanto  a  letra 
S,  que  eslava  escripta  a  lápis  na  ordem,  sem  duvida 
tinha  sido  lançada  por  engano  delle  arrumador.  Tudo 
quanto  venho  de  relatar  passou-sena  presença  do  meu 
ajudante,  do  abridor,  e  dos  4  trabalhadores  da  porta. 
Releva  agora  declarar  a  "V.  S.  que  a  sahida  que  tenho 
dado  neste  Armazém  ha  sido  a  mais  detida  possível ; 
e  a  mais  escrupulosa,  oceupando-mc  de  um  só  despacho 
de  cada  vez ;  não  dando  sahida  a  volume  algum  sem  que 
os  seus  números  e  marcas  sejão  vistos  pelo  meu  aju- 
dante, e  por  mim  depois   verificados  c  confrontados 
com  os  do  respectivo  despacho,  traçando  eu  cm  seguida 
os  números ;  c  finalmente  não  permittindo  que  se  demore 
junto  ou  ao  redor  da  mesa  cm  que  trabalho  qualquer 
pessoa  além  da  que  na  occasião  está  dando  sahida,  como 
previni  ás  partes  por  meio  de  um  aviso  que  fiz  affixar 
na  columna  fronteira  á  referida  mesa.  E',  pois,  de 
todo  o  ponto  impossível  que  a  caixa  em  questão  houvesse 
sabido  por  esta  porta  depois  que  nella  me  acho. 

A  suspeita  de  fraude  a  que  acima  alludi,  e  que  me 
assaltou  o  espirito  desde  que  me  foi  apresentado  o  des- 
pocho,  nasceu  tanto  <h  circumstancia  de  ter  sido  apre- 
sentada a  nota  para  o  mesmo  despacho  a  13  do  mez 
de  Março,  c  somente  a  12  do  corrente  serem  pagos  os 
respectivos  direitos,  sujeitando-se  assim  os  donos  da 
mercadoria  ao  desembolso  de  cinco  mezes  de  armaze- 
nagem, como  da  pouca  ou  nenhuma  confiança  que,  por 
facto  anterior  suecedido  commigo  mesmo,  me  inspirava 
o  caixeiro  despachante  da  casa  Brandon  &  Harrah,  Fran- 
cisco de  Paula  da  Costa  Júnior,  que  tinha  assignado 
a  nota. 

0  despacho  de  que  trato  trazia,  quando  me  foi  en- 
tregue, o  recibo  passado  pelo  referido  caixeiro  despa- 
chante: mas  importa  ponderar:  1."  que  tem  sido 
admittída  a  pratica,  que  não  me  parece  regular  nem 
conveniente,  de  lançarem  os  donos  das  mercadorias 
ou  os  seus  prepostos  o  i  ecibo,  antes  mesmo  de  terem 
sahida  os  volumes^cquando  ainda  se  trata  do  os  con- 
ferir; e  2.°  que  o  assignatario  do  despacho  a  que  me 
refiro,  segundo  me  consta  eé  sabido  nesta  Repartição, 
deixou  de  ser  caixeiro  MespchantedeBrandon  &  Harrah 
antes  do  dia  em  que  vmvpara  esta  porta ; pelo  que 
visto  é  que  o  recibo  existente  no  despacho,  de  que  só 
a  12  do  corrente  forão  pagos  os  direitos,  foi  por  elle 
lançado  e  rubricado  quando  não  tinha  mais  faculdade 
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para  o  fazer;  além  do  que  o  foi  antes  de  me  ser 
enlrcguc  o  mesmo  despacho. 

Por  todas  estas  razões,  que  mais  me  conlirmavãona 
suspeita  concebida,  eu  me  preparava  para  exigir  o 
comparecimento  dos  sobreditos  Negociantes,  a  fim  de 
darem  sabida  ;l  mercadoria  por  si  ou  por  novo  pre- 
posto,  quando  verifiquei  a  falta  ou  desaparecimento  de 
que  verbalmente  dei  logo  parte  a  V.  S.  a  quem  agora 
faco-opor  escripto,  ajuntando  para  os  devidos  esclareci- 
mentos o  despacho  original  de  que  me  tenho  oceupado. 

Alfandega,  26 do  Julho  de  18(57.—  Mm.  Sr.  António 
Luiz  Fernandes  da  Cunha,  Diorno  Inspector  interino  da 
Alfandega  da  Corte.— 0  1.°  Conferente,  Pcrfro  .4íe.«M- 
ilrhw  de  Barros  Caealcantr. 


Illm.  e  Exm.-Sr.  §  1."— Por  differentes  officios  lenho 
dado  conta  a  Y.  Ex.  dos  exames  a  que  tenho  pro- 
cedido, em  virtude  das  ordens  que  me  forão  dadas  em 
portaria  de  27  de  Outubro  de  186G.  Algumas  provi- 
dencias que  forão  por  mim  indicadas,  cm  vista  de 
melhorar  o  serviço  da  Alfandega,  já  forão  por  V.  Ex. 
a l tendidas, e  tenho  a  satisfação  de  assegurara  V.  Ex. 
i|ue  tem  produzido  o  desejado  cffeito.  A  redacção  do 
numero  dos  despachantes  e  dos  seus  ajudantes  fez  dos- 
apparecer  o  extraordinário  numero  de  pessoas  que 
a  tropeia  vão  o  expcdicnle  c  davão  causa  a  abusos  inhe- 
rentes  á  precipitação  c  atropelo  com  que  erão  tra- 
lados  os  negócios  da  Alfandega.  Trouxe  além  disso 
a  incalculável  vantagem  de  procurarem  os  negociantes 
habilitar  seus  caixeiros  despachantes  por  clles  afian- 
çados para  agenciarem  os  seus  negócios  particulares 
na  Alfandega.  Estes  agentes,  sendo  da  confiança  dos 
negociantes  c  por  clles  aflianç.ados,  olTerecem  á  lisca- 
lisação  incontestável  garantia  de  moralidade  no  des- 
pacho das  mercadojias,  pois  raros  são  os  casos  de 
fraudes  commettidos  por  caixeiros  despachantes  de 
casas  particulares. 

.Vcerca  do  despacho  de  géneros  a  granel,  que  foi 
submettido  ao  novo  processo,  dispensando-se  grande 
pessoal  de  ofiiciaes  de  descarga  e  guardas,  empregados 
neste  serviço,  tenho  de  ponderar  que  além  de  faci- 
litar ao  commercio  o  despacho  de  taes  géneros,  prin- 
cipalmente do  xarque,  deixou  disponível  para  o  ser- 
viço da  descarga  geral  maior  pessoal  que  já  se  ia 
l ornando  escasso. 

Por  ultimo  as  providencias  que  forão  tomadas  por 
\.  Ex.  em  relação  ás  fraudas  descobertas  em  des- 
pachos de  mercadorias,  c  ás  subtracções  de  volumes 
da  Alfandega  tem  despertado  a  vigilância  e  zelo  dos 
empregados  para  evitar  que  se  reproduzão  esses  abusos 
f  escândalos  que  sa  derão.  Assim  a  acção  criminal 
tosse  mais  cfficaz  do  que  tem  sido  para'  coadjuvar  a 
administração  contra  as  fraudes  que  por  variados 
modos  se  tem  manifestado  in  Alfandegi  da  COrtc 


2." 


Determinaiulo-me  V.  Ex.  que  completasse,  com 
brevidade  os  exames  de  que  fui  incumbido,  e  reco- 
nhecendo que  não  era  possível  cm  curto  prazo  con- 
cluir o  exame  dos  livros  de  manifestos,  como  havia 
começado  segundo  declarei  no  meu  offleio  de  (5  de  Julho 
próximo  passado  suspendi  esse  trabalho,  iiue  poderá 
>er  continuado  debaixo  das  vistas  do  chefe  da  i  * 
Njcçao,  a  quem  incumbe  mandar  completar  a  escriD- 
uraçao  dos  Livros  Mestres,  e  para  esse  fim  transmil- 

\  L\t  .  as,,rrClar0es  c  exame*  feilos  até  agora  ao 
ti  Npector  da  Alfandega  a  lim  de  que  clle  ordene  a 
.M.i ipturaçao  que  deixou  de  ser  feita,  e  ponha  cm 
!• c mv.tf  W°CS  ?os  livros  d0  «"infestos,  como  muito 
'  ?-■  I  (rt e"aconl,J>^1."'"  deste  trabalho  forem  encon- 
ii.»!.b  fraudes  serão    c;i:s  tomadas  inconsideração 

ST e  aíi:m  °  -lM*  ^  'fcv«»° 


§  3  o 

\íora  me  permitia  V.  Ex.  tratar  do  estado  «era I 
da  Alfandega,  o  começarei  pela  sua  organisaçao.  O  Re- 
gulamento de  19  de  Setembro  de  18(50,  quando  creou 
o  serviço  interno  das  Alfandegas,  teve  principalmente 
cm  vista  uniformisal-o  em  todas  as  Alfandegas;  daqui 
resultou  que  o  pessoal  fosse  demais  nas  Alfandegas 
das  Províncias,  e  não  fosse  bem  distribuído  na  Al- 
fandega da  Corte.  Assim  a  crcaçio  de  um  ajudante 
do  Inspector  em  algumas  Alfandegas,  e  uma  entidade 
desnecessária,  podendo  e  devendo  suas  allribuicacssiír 
desempenhadas  sem  o  menor  inconveniente  pçloLhere 
da  Repartirão.  Ao  mesmo  passo  que  o  Ajudante  do 
Inspector  lia  Alfandega  da  Corte  deve  ser  exclusi- 
vamente empregado  cm  auxiliar  o  Inspector  nas  mul- 
tiplicadas incumbências  que  tem  de  desempenhar.  Quem 
examina  com  at tenção  as  funeções  do  Inspector  da 
Alfandega  da  Curte  c  conhece  o  variado  e  continuo 
trabalho  dos  despachos  que  por  clle  correm,  logocom- 
prehcndcm  que  o  Chefe  desta  Repartição  mal  pôde 
despachar  os  iiniumeraveis  requerimentos  que  amuem 
á  sua  Meza,  c  não  lhe  resta  tempo  para  a  suprema 
inspedção  que  devia  todos  os  dias  fazer  nos  armazéns, 
nas  conferencias  c  nas  Secções.  Assim  o  seu  Ajudante 
deverá  estar  desimpedido  de  qualquer  outro  trabalho 
que  não  seja  o  de  coadjuvar  o  Chefe  na  inspecção 
geral  dos  serviços.  0  Regulamento  não  cogitou  dcsl.' 
sempre  crescente  trabalho  da  maior  Alfandega  do 
Império,  que  só  elle  iguala  ao  de  todas  as  outras,  e 
collocou  o  Ajudante  do  Inspector,  como  nas  demais, 
Chefe  da  4.a  Secção.  E'  indispensável  que  o  Chefe  da  í.' 
Secção  seja  distincto  do  Ajudante  na  Alfandega  8a 
COrie  e  que  os  trabalhos  da  mesma  Secção  sejão  exe- 
cutadas por  um  empregado  somente  encarregado  das 
attribuições  de  Chefe  dessa  Secção.  A  leitura  do  art. 
30  do  Regulamento  e  o  reconhecimento  do  avultado 
expediente  que  corre  por  esta  Secção  na  Alfandega  da 
Corte  me  convencem  da  necessidade  da  separação  do 
cargo  de  Ajudante  do  de  Chefe  da  4.a  Secção.  Em  dous 
relatórios  do  Ministério  da  Fazenda,  se  me  não  engano, 
já  foi  lembrada  essa  medida  c  fez  parte  de  um  pro- 
jecto a  respeito  de  empregos  da  Alfandega,  por  se  re- 
conhecer a  sua  necessidade. 


Se  fòr  adoptada  essa  medida,  será  muito  conveniente 
que  passe  para  a  Iv' Secção  a  mesa  da  exportação  c  reex- 
portação que  se  acha  na"  l.1  Secção.  Esta,  muito  sobre- 
carregada com  os  serviços  da  entrada  das  mercadorias, 
dos  armazéns,  dos  trapiches,  entrepostos,  com  os  mani- 
festos c  sua  escripturacão,  o  trabalho  das  descargas,  das 
capatazias  e  escripturacão  dos  armasens  c  trapiches,  ab- 
sorve muito  tempo  e  pessoal.  Além  disso  ha  verdadei- 
ro embaraço  em  pertencer  o  expediente  da  exportação 
e  reexportação  a  uma  Secção,  o  o  despacho  mariliino  a 
outra,  quando  estes  dous  serviços  dependem  um  do  ou- 
tro. Se  na  i.a  Secção  se  faz  o  despacho  marítimo,  por 
ahi  devem  correr  os  serviços  que  antigamente  perlen- 
cião  ao  consulado,  lia  muito  tempo  que  se  tem  reconhe- 
cido que  convém  separar  o  serviço  da  importação  do 
da  exportação,  e  que  embora  feito  lodo  elle  na  Alfan- 
dega, a  regularidade  exige  que  se  ache  separado  um  do 
outro. 

O  serviço  das  capata/.ias  c  dos  armasens  internos 
corre  pela  1."  Secção  o  me  parece  que  carece  de  gran- 
des melhoramentos  para  satisfazer  as  exigências  sem- 
pre crescentes  do  movimento  das  mercadorias  dentro 
da  Alfandega. 

Quando  fui  Inspector  interino  da  Alfandega  da  Corte 
cm  18GU '  reduzi  o  numero  do  pessoal  das  capatazias,  e 
essa  reducção  foi  approvada  pelo  Aviso  n.°  22:>  de  2'.)' 
de  Julho  do  mesmo  arino.  Então,  se  bem  me  recordo,  de- 
clarei, que  o  pessoal  proposto  ainda  poderia  solírer  al- 
gumas reducções  e  creio  que  as  necessidades  do  servi- 
ço actual  as  permittem.  Na  tabeliã  que  apresentei  con- 
servei algumas  classes  de  empregados  que  agora  ino 
parecem  desnecessários.  Assim  conservara  então  l'i 
mandadores,  20 fieis  de  balança  c  iO  conferentes  de  ca- 
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palazias,  e  liojo  penso  que  se  itodeui  supprimir  os  lieis 
ile  balança  e  os  manriadoros.  O  serviço  dos  primeiros 
so  lorna  desnecessário  por  dever  o  peso  ser  verificado 
pelos  conferentes  rias  mercadorias  c  nunca  por  empre- 
gados de  capatazias,  aos  quacs  não  pertence  a  respon- 
sabilidade da  verilleaçãodo  peso;  o  dos  segundos  pôde  ser 
feito  pelos  arrumadores  que,  ajudados  pelos  trabalhado- 
res de  cada  armazém,  cuirião  do  seu  arranjo.  Quanto 
aos  conferentes  de  ca  palazias,  e  que  são  apenas  incum- 
bidos das  verificações  das  marcas  esignaes  dos  volumes 
no  aclo  da  descarga  c  entrada  nos  armazéns,  podem  ser 
reduzidos  a  30,  supprimindo-se  os  chamados  conferen- 
les  de  capatazias  nas  portas.  Quanto  aos  3;>0  trabalha- 
dores que  o  Aviso  marcou,  creio  que  que  ainda  se  poderá 
reduzir,  logo  que  nas  Secções  somente  se  conservem  os 
serventes  necessários,  e  não  sejão  empregados  em  tra- 
balhos doescripta.  Rara  melhor  regular  o  serviço  dos 
capatazias  na  condurção das  mercadorias  para  as  portas 
apresento  algumas  disposições,  que  me  parecem  indis- 
pousaveis  para  evitar  as  fraudes  que  ultimamente  se 
lem  descoberto,  transitando  os  velumes  pelos  trilhos 
sem  a  immcdiala  responsabilidade  das  capatazias.  As 
razões  dessas  modificações  serão  dadas  mais  abaixo. 


Os  fieis  dos  armazéns  em  geral,  se  queixão  da  multi- 
plicidade de  escotilhas  nos  mesmos,  e  da  passagem  que 
por  meio  dellcs  fazem  os  volumes  de  outros  armazéns ; 
a  liscalisação  é  muito  dilficil  e  o  mal  se  deve  remediar 
lanto  quanto  possível  até  que  as  obras  da  Alfandega  se 
eoncluão.  Assim  nos  armasens  de  ferro  basta  que  ha- 
jãoduas  escotilhas  e  não  oito  como  actualmente  exis- 
tem, devendo-se  mandar  fechar  as  que  excedem  de  duas. 
O  inconveniente  do  transito  dos  volumes  de  uns  por 
dentro  de  outros  armasens  deverá  cessar  logo  que  as 
obras  internas  o  permittão,  c  á  proporção  que  forem 
concluídos  os  caminhos  de  transito. 


C.° 


Em  uma  represen tacão ilo  Chefe  da  l.J  Secção  c  que  rae 
foi  transmittida  pelo  Inspector  da  Alfandega  em  ollicio 
de  lõ  de  Abril  do  corrente  anno,  documentos  estes 
que  junto  apresentou  Y.  Ex.,  se  trata  do  modo  como 
<"'  feito  o  serviço  da  abertura  dos  volumes  pelas  partes 
nu  por  pessoas  de  sua  confiança,  por  sua  conta  e  risco  e  á 
sua  custa,  como  preceitua  o  art.  o-il  do  Regulamento 
di!  19  de  Setembro  do  18G0.  Pelo  antigo  Regulamento, 
havião  companhias  de  abridores  no  quadro  "do  pessoal 
das  capatazias  n  pagos  pela  fazenda,  a  qual  carregava 
com  as  avarias  feitas  por  occasião  da  abertura  dos  vo- 
lumes. Erão  inconvenientes  graves  que  o  novo  Regula- 
mento quiz  obviar,  mandando  que  as  partes  carregas- 
sem com  a  despeza  e  riscos  da  abertura,  empresando 
pessoal  seu.  A  experiência  mostrou  que  era  necessário 
que  existisse  esse  pessoal  sempre  prumpto.  e  assim  or- 
iranisárão-se  companhias  de  abridores,  iras  quaes  as 
parles  com  facilidade  procurassem  as  pessoas  de  que 
carecessem  para  o  seu  serviço.  Não  me  parece  que  se 
deva  voltar  iao  antigo  systema,  mas  julgo  acertada  a 
medida  de  estarem  os  abridores  subordinados  ao  Admi- 
nistrador das  capatazias,  e  sujeitos  ao  regimen  das 
mesmas,  continuando  porém  a  ser  pagos  pelas  partes 
e  correndo  o  risco  da  abertura  dos  volumes  por  sua 
conta. 


Ha  muito  que  penso  que  o  serviço  tia  .1."  Secção  da 
Alfandega,  carece  do  desenvolvimento  que  lhe  suppõz 
o  Regulamento.  A  revisão  dos  despachos  e documentos 
de  receita,  a  orirauisação  dos  quadros  estatísticos  que 
devem  servir  de  Irise  á  estalistiea  geral  da  importação 
e  exportação,  e  o  balanço  dus  armazéns  e  depósitos 
internos  e  externos  da  Alfandega,  são  partes  muito 
importantes  da  liscalisação.  eque  entretanto  não  rece- 
berão ainda  toda  a  execução  que  devem  ter.  Ouvi  sobre 
este  assumpto  o  Chefe  <i,[  '■].'  Secção,  o  :io  seu  rel.ttorli'». 
que  também  j::r. to,  se  muni íe:".a  que  ale  :r.ir,s  ;:-.c.ii.!as 


devem  ser  adoptadas  para  que  o  serviço  se  faca  com  re- 
gularidade, c  são  as  seguintes:  «  1."  Collocal-a  fora  di 
«  sala  do  expediente,  c  do  murmúrio  c  faina  da  Rc- 

■  partição,  mas  em  dislsncia  tal  que  não  se  torne 
«  dillicil  a  acquisiçãs  do»  papeis  c  dos  esclarecimentos 
«  que  lhe  forem  precisos.  S."  Designar  para  a  da  Curte 
«  dVnlrc  os  empregados  mais  habeis,assiduos  e  laboriosos 
«  o  numero  indispensável  para  trazer  os  trabalhos  em 
«  dia.  3.a  Exigir  que  as  notas  para  despachos  conlcnhão 
«  as  declarações  precisas,  escriptas  com  especificação  o 
«  clareza,  c  sejão  processadas  com  a  mesma  precisão. 
«  designando  o  artigo  da  Tarifa  a  que  corresponder  a 
«  laxa  da  mercadoria,  como  determina  o  Regulamento. 
«  i."  Determinar  que  nos  despachos  ad  valorem,  e  nos 

•  livres  de  direitos,  adopte-sc  a  unidade  que  na  Tarifa 

•  se  tiver  adoptado  para  as  mercadorias  da  mesma 
«  espécie.   'i.a  Ordenar  que  a  á.a  via  dos  despachos  e 

•  documentos  de  receita,  fiquem  em  poder  do  empregado 
«  encarregado  do  lançamento  da  receita  e  reunidos  em 

■  números  seguidos,  sejão  entregues  no  dia  seguinte, 

■  antes  de  começar  o  expediente  ao  Chcfcda  3."  Sccçã  >. 

■  G."  (inalmcnto ,  dar  modelos  para  a  estatística  com 
«  a  menor  complicação  que  fõr  possível,  tanto  na  forma 
«  como  na  divisão  das  matérias.  » 

A  1.',  2.",  4.*  c  5.*  medidas  podem  ser  adoptadas  por 
uma  simples  ordem  da  Inspectoria,  para  esse  fira  auto- 
risada  pela  Directoria  Geral  de  Rcsdas  Publicas.  A-V 
vai  satisfeita  na  proposta  de  algumas  alterações  ao  Re- 
gulamento, e  a  6."  depende  da  adopção  dos  modelos  quo 
devem  ser  adoptados  pelo  Ministério  da  Fazenda  con- 
forme prescreve  o  art.  6."  §  1G  do  Regulamento. 

Tratando  dos  mappas  estatísticos  que  devem  remet- 
ter  as  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  a  fim  de  se  orga- 
nisar  a  estatística  geral  do  Império,  cumpre  observar, 
que  na  Alfandega  da  Corte  sempre  foi  muito  moroso  e 
díflieil  este  trabalho,  c  debalde  a  Directoria  das  Rendas 
tem  exigido  esses  documentos  para  levantar  os  quadros 
geraes,  contentando-sc  com  resumos  incompletos.  An- 
tes da  Tarifa  de  1860,  foi  organisada  a  nomenclatura 
que  devia  servir  de  base  aos  mappas  de  importação, _ 
agrupando-se  em  um  só  artigo  certas  mercadorias,  por' 
ser  inútil  e  muito  complicada  a  divisão,  além  da  enorme 
despeza  da  impressão  dos  mappas.  Servia  essa  nomen- 
clatura para  os  trabalhos  estatísticos  até  a  adopção  da 
nova  Tarifa  e  foi  por  ella  que  se  organisárão  os  últimos 
quadros  geraes  que  forão  confeccionados  em  1859  pela 
Directoria  das  Rendas. 

Presentemente  não  existe  nomenclatura  c  nem  mo- 
delos novos'  de  aecordo  com  o  que  está  adoptado  em  pai- 
zes,  onde  os  trabalhos  estatísticos  merecem  mais  apreço 
do  que  entre  nós.  Para  fazer  alguma  cousa  nesle  sen- 
tido tinha  proposto  a  creação  de  uma  commissão  espe- 
cial que  se  encarregasse  defazer  todos  os  apanbauien- 
tos  da  importação,  exportação,  e  navegação,  para  co.-.i 
clles  fazer  os  mappas  da  Alfandega  da  Corte,  c  apresen- 
tar os  modelos  mais  apropriados  para  serem  observado-; 
nas  Alfandegas  ;  este  trabalho  já  estava  muito  adiantado 
quando  V.  Ex.  julgou  que  devia  fazer  seguir  para  o* 
seus  lugares  os  empregados  encarregados  delle,  c  assim 
torna-se  hoje  necessário  organisal-o  na  3.a  Secção.  IV 
para  este  fim  que,  concordando  com  o  parecer  do  res- 
pectivo Chefe,  proponho  que  se  adoptem  as  medidas  por 
elle  lembradas  e  que  se  mande  observar  na  confecção 
dos  mappas  parciaes  das  Alfandegas  os  modelos  que  apre- 
sento, devendo  ser  remetlidos  regularmente  de  6  cm  (> 
mezes  á  Directoria  Geral  de  Rendas  que  confeccionará 
os  mappas  geraes. 

Estes  modelos  sendo  satisfeitos,  com  escrúpulo  pelas 
Alfandegas,  contém  os  esclarecimentos  mais  essenciaes 
para  se  reconhecer  o  movimento  do  rommercio  geral  e 
especial,  o  de  cabotagem  c  da  navegação  de  longo  car<o 
c  da  cabotagem,  ollerecendo  os  precisos  dadospara  se. 
introduzirem  no  regimen  das  nossas  Alfandegas  e 
Mesas  de  Rendas  os  melhoramentos  de  que  sãasuscoji- 
tiveis. 

|  S.° 

Vou  dar  as  razões  pelas  quaes  propo:i!i.i  algumas  .<'.- 
tenções  no  Reguljmcnlo  de  10  de  Setembro  de  IV.í.1. 
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Forio  cilas  dictadas  pelo  conhecimento juc  teve  do 
modo  como  se  commettôrSo  algumas  fraudes . 

Em  um  dos  meus  ofílcios,  disse  a  V.  Ex.  que  a  suo 
tracSo  de  mu  tos  volumes  se  podia  fazer  c  se  fez,  por- 
que n»  ellcs  dentro  dos  armazéns ;  e :  nao  cm 
iirai  sala  de  abertura,  como  era  antigamente  eainaa 
"c  observa  nas  Alfandegas  pequenas,  crão  pedidos ,m 
armazéns  para  as  portas  de  sanida  pelos  despachantes 
en Tum  biíhete  feito  por  clies,  sem  assignatura  e  res- 
DMsabilidade  das  capatazias.  Averbada  no  armazém  a 
?ah£  e  Síregue  o  bilhete  ao  mandador  ou  arruma- 
dor sahem  os  volumes  sem  que  as  capatazias  tenhao 
umà  rSnsabilidade  immediata,  e  assim  transitao 
X  trrthos,  onde  não  è  raro  gue  permaneçao  por 
Stos  dias  Ora,  nada  mais  facíl  a  quem  quer  sub- 
S-os  do  que  espreitar  o  descuido  de  alguma  porta, 
e  fazer  sahir  éom  volumes  conferidos  aquclles  que  pre- 
?cnSo  SbtraWr.  Para  obstar  e  impedir  estas  fraudes 
são  adoptadas  as  medidas  que  são  consignadas  nos  cinco 

*fS^T>  fraffion  que  costuma  haver 
no  calculo  dos  direitos,  e  que  tantos  clamores  tem  cx- 
dtado  lulguei  conveniente  que  os  Conferentes,  ao  passo 
qucvèriQcão fas mercadorias  eque  declarão as taxas 
(ín?  estão  suieitas,  dec  arem  não  só  o  numero  da  Tanra 
20moaim?oJrúncia  total  dos  direitos  e  mais «os 
a  que  estimem  obrigadas  as  partes,  sendo  este  calculo 
revisto  na  2.*  Secção  por  um  só  empregado.  Assim  nao 
\t  se  facilita  o  trabalho  do  calculo,  como  se  torna  imme- 
diata a  responsabilidade,  c  não  acontecerá  que  os  ca  cu- 
Ustas  se  louvem  uns  nos  outros  como  acontece  frequen- 
temente, e  não  se  repita  o  facto  de  que  flei  conta  >T. 
Fx  e  que  deu  causa  a  demissão  de  dous  empregados 
auè  forão  por  demazelo  envolvidos  na  fraude.  Prevejo 
nue  os  Conferentes,  que  são  os  empregados  mais  bem 
remunerados  da  Alfandega  não  aceitarão  de  bom  grado 
este  trabalho;  mas  nesse  proceder  haverá  sem  razão 
Dorque  a  excepção  dos  Conferentes  das  portas,  os  mais 
em  tempo  suficiente  para  este  accrescirao  de  serviço, 
principalmente  hoje  que  estão  alliviados  do  antigo  pro- 
cesso dos  géneros  a  granel.  Os  arte.  6.°  e  7.°  da  proposta 
contêm  as  disposições  para  o  fim  acima  indicado.  JNao 
tratarei  de  outras  vantagens  que  se  deduzem  da  adop- 
ção da  medida  c  que  são  obvias,  esó  lembro  a  facilidade 
uue  terá  a  3."  Secção  para  fazer  os  apanhamentos  dos 
dados  ostatisticos,  que  se  devem  fazer  pelos  números 
da  Tarifa  expressos  nos  despachos. 

Muito  prejudicial  tem  sido  ao  commercio  a  pratica 
até  agora  seguida  de  se  demorar  a  sahida  dos  volumes, 
quando  apparece  alguma  differença  de  caulculo,  taxa  e 
armazenagem  nas  portas,  e  que  substituo  por  um  pro- 
cesso mais  rápido  e  seguro,  no  art.  8.  .  Até  o  pre- 
sente quando  se  dão  estas  circumstancias  tem  de  voltar 
o  despacho  á  2.'  Secção,  que,  depois  de  formada  a  nota 
addicional  e  de  ser  paga  ao  Thesourciro  a  importância, 
vai  ao  Porteiro  para  a  remetter  ao  Conferente,  e  quando 
lia  muita  afluência  de  serviços,  demora-se  a  sahida 
•  da  mercadoria  de  um  dia  para  outro.  Ha  muito  que 
os  Conferentes  das  portas,  para  se  livrarem  das  con- 
tinuas aceusações  de  demorarem  as  sabidas  depois  de 
pagos  os  direitos,  reclamão  esta  providencia,  que  me 
parece  muito  razoável  e  justa. 

Por  ultimo,  querendo  cortar  o  abuso  de  andarem  os 
despachos  pelas  mãos  dos  despachantes  depois  de  pagos 
os  direitos,  proponho  a  disposição  do  art.  9."  Pago  o 
despacho,  é  este  um  documento  que  deve  acompanhar  a 
receita  do  Thesoureiro  para  legaíisal-a,  e  que  por  outro 
lado  garante  a  legalidade  da  sahida  da  mercadoria. 
Deixal-o  andar  pelas  mãos  dos  despachantes  é  dar-lhes 
occasião  de  fazer  desapparecer  o  despacho  e  encobrir  a 
fraude  de  sua  subtracção,  principalmente  nos  despachos 
ao  calculo,  como  já  tem  acontecidos  em  muitos  casos. 

São  estas  as  medidas  complementais  que  me  parecem 
necesssrias  para  regular  o  serviço  aa  Alfandega.  Não  é 
por  falta  de  leis  e  regulamento  que  nesta  Alfandega  c 
em  cutras  repartições  fiscaes  se  tem  commettido  frau- 
des e  extravios  de  dinheiros  públicos,  e  por  isso  não 
julgo  que  profundas  alterações  se  tornem  necessárias  no 
Regulamento  de  19  de  Setembro  de  1860.  Neste  ponto 
discordo  inteiramente  de  alguns  reformadores,  que-jul- 


^..SoviX  Pe  copiadas  de  certos  paizes  qu  >  estão 

nrestão  o  serviço  que  era  para  dese  ar,  poucos  sao  os 
Tese  acl  5o  nestas  condições,  mas  como  n?o  tenho 
Conhecimento  de  facto  algum  de  improbidade  nao  os 
indgTtoe  penso  mesmo  que  a  alguns  que.  tem  passado 
quasi  toda  sua  vida  no  serviço  publico,  seria  uma  cruel- 
dade arrojal-os  á  miséria  no  ultimo  quartel  da  vida 

TVns  Guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro  em  13  de  S>e- 
teSodeS7.-lilm.eExm.  Sr.  Conselheiro  Zaca- 
rias de  Góes  c  Vasconccllos,  Senador  do  Império,  Pre- 
sta fc^lho  de  Ministros,  Ministro  e ^Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda.  -Joaquim  Antão 
Fernandes  Leão. 


Alterações  proposU.  mo  Weg»l»-e«lo  de  19  de  Sete-bro 
de  48«0. 


Art  l.°Emquanto  não  fôr  destinada  na  Alfandega 
da  Corte  a  sala  ou  lugar  da  conferencia  interna,  segundo 
dispOe  o  art.  546  do  regulamento,  c  esta  se  fizer  nos 
próprios  armazéns  cm  que  as  mercadorias  estiverem 
como  ora  se  pratica,  o  conferente  da  porta  a  quem  fôr 
distribuído  o  despacho  para  dar  sahida,  exigira  por  es- 
cripto  (cm  notas  que  para  facilidade,  poderão  ser  im- 
pressas com  os  claros  precisos)  do  Administrador  das 
capatazias  a  remessa  e  apresentação  do  volume  na  porta 
respectiva  no  dia  e  hora  que  designar,  observando-se 
todas  as  demais  disposições  do  referido  art.  546,  nao 
só  na  remessa  c  apresentação  dos  volumes  nas  portas 
como  na  entreera  dos  mesmos  pelos  Fieis  dos  armazéns. 
Art.  2."  Os  Conferentes  das  portas  lerão  muito  em 
vista  que  somente  sejão  remet tidos  aquelles  volumes 
a  que  deverem  dar  sahida  no  dia  e  por  antiguidade,  de 
maneira  que  não  haja  demora  na  sahida  dos  volumes 
logo  que  sejão  pedidos  para  esse  fim  e  nem  sejão  apre- 
sentados com  atropelo. 

Art.  3.°  O  recibo  de  que  trata  o  art.  29  do  Decreto 
n."  3217  de  31  de  Dezembro  de  1863,  será  passado  e  da- 
tado na  presença  do  Conferente  dcsaliida  depois  de  con- 
ferida a  mercadoria . 

Art.  4."  A  averbação  da  sahida  da  mercadoria  se 
fará  no  livro  do  armazém  em  vista  da  requisição  do 
conferente  feita  ao  Administrador  das  capatasias, 
a  qual  será  por  elle  rubricada  e  ficará  cm  poder  do 
fiel  do  armazém  quando  dahi  sahir  o  volume ,  fi- 
cando dispensada  a  averbação  que  ora  fazem  os  Fieis 
nos  despachos. 

Art.  5."  Concluída  a  conferencia  da  porta,  logo 
que  volte  ao  Porteiro  a  nota  de  despacho,  será  por 
este  presente  á  1.*  Secção  para  ser  averbado  no  Livro 
Mestre  a  sahida  do  volume  e  no  mesmo  despacho  vol- 
tando depois  de  novo  ao  Porteiro  para  ser  encadernada 
com  as  demais. 

Art.  6."  Além  das  formalidades  que  os  Conferentes 
devem  observar  cm  virtude  do  art.  551  e  seus  para- 
graplios  na  conferencia  das  notas  submettidas  a  despa- 
cho, serão  obrigados  a  declarar  o  numero  da  Tarifa  em 
que  estiver  incluída  a  mercadoria  verificada  e  junta 
mente  a  importância  dos  direitos  da  cada  addição  da 
nota,  c  bem  assim  os  addicionacs  respectivos  e  mais 
impostos  a  que  forem  sujeitas  as  mercadorias. 

Art.  7.°  Os  empregados  que,  segundo  o  disposto  no 
art.  582  do  regulamento,  devem  fazer  o  calculo  dos 
direitos  depois  do  exame  de  que  trata  o  art.  581, 
farão  a  revisão  do  calculo  dos  Conferentes,  e  do  re- 
sultado forão  as  declarações  que  prescreve  o  referido 


n  — 


:uii'..'u,  Esta  revisão  deve  sor  feila  por  um  sú  em- 
pregado cm  ambas  as  nolas. 

Ait.  8."  Quando  as  nolas  forem  às  portas  para  a 
Miliiila  ilas  mercadorias,  acliandii-se  alguma  dilTcrcnça 
de  laxa,  ilc  calculo  nu  de  armazém  ou  mesmo  não 
lendo  esta  sido  antes  calculada,  o  Conferente  fará  uma 
nula  por  cllc  assinada  da  dilíerença  ou  da  armaze- 
nagem devida,  qur  será  presente  á  2."  Serrão, a  «fim  1 
dará  a  nota  addicional  indopendonle  de  lhe  ser  pre- 
sente o  despacho  ,  averbando  o  Conferente  neste  o 
pagamenlo  da  referida  nota  addicional,  com  citação 
do  sen  numero  o  importância. 

Ari.  !).°  Os  despachos,  depois  de  pagos  os  direitos, 
serão  immediatamento  remedidos  pela  2."  Secção  ao 
Inspector  ou  quem  suas  vezes  fizer  para  designar  o 
Gonferonte  de  sabida  e  immrdiatamente  transmiltidos 
ao  Porteiro  c  deste  aos  Conferentes  designados,  de  modo 
que  depois  de  feilo  o  pagamento,  jamais  transitem 
por  intermédio  das  partos. 

Ilio  de  Janeiro,  i.'J  de  Setembro  de  1807 . —  Joaquim 
Antão  Fernandes  Leão. 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Acliando-se  V.  Ex.  encarregado 
pelo  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda  de  propor  as  me- 
didas que  forem  convenientes  ao  melhoramento  do  ser- 
viço desta  Repartição,  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  a  in- 
clusa representação  do  Chefe  da  1."  Secção  sobre  o  ser- 
viço da  abertura  dos  volumes  submeltidos  a  despacho. 

V.  Ex.  reconhecerá  sem  duvida  que  a  pratica  desta 
e  demais  Alfandega  do  Império,  desde  a  data  da  pro- 
mulgação doReguhmente  vigente  nada  tem  de  abusiva, 
sendo  como  é  fundada  na  expressa  disposição  do  art. 
551,  que  ao  contrario  do  disposto  no  Regulamento  de 
22  de  Junho  de  183(i,  determina  que  esse  verviço  seja 
feito  pela  parte  ou  por  pessoa  de  sua  confiança,  por  sua 
ionta  e  risco:  achando-se  assim  subordinadas  a  esta  as 
disposições  do  art.  J!)3  uma  vez  que  estas  pessoas  não 
sejão  sujeitas  a  administrarão  da  Repartição.  Mas  pa- 
recendo-me  que  o  chefe  da  l."  Secção  não  deixa  de 
ter  razão  de  jure  conslituendo.  pelo"  que  diz  respeito 
á  boa  policia  da  Repartição,  submetlo  a  V.  Ex.  refe- 
rida representação  como  uma  lembrança  digna  de  sor 
tomada  em  consideração,  ou  antes  de  ser  convenien- 
temente estudada. 

O  que  posso  asseverara  V.  Ex.  é  que  os  abridores 
admittidos  ao  serviço  da  Alfandega,  estão  subordinados 
ao  Administrador  das  Capitanias,  c  que  tem  sido  rigora- 
samente  despedidos  os  que  se  tornão  suspeitos.  Em- 
ijuanto  não  foi  alterado  o  art.  551  do  Regulamento, 
não  pôde  ser  outro  o  expediente,  porque  o  Chefe  da 
Repartição  não  pude  crear  laxas  a  seu  arbítrio,  nem 
impor  ás  partes  abridores  que  não  sejão  de  sua  con- 
tiança. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Alfandega  da  Corte  em  15 
de  Abril  de  1807.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Joaquim 
Antão  Fernandes  Leão,  Director  Gorai  das  Rendas  Pu- 
blicas. -  O  Inspector.  Fábio  Alr-niwIriHO  J-y  Ovralhu  Uri*. 


Illm.  Sr.  Dr.  Inspector.—  Compelindo-mepcla  Secção 
4.  doCap.  .VTit.  1."  do  Regulamento  das  Alfandegas 
liscahsar  todo  o  serviço  dos  armazéns  internos,  tenho, 
no  cumprimento  deste  dever,  csforçado-nie  quanto  me 
e  possível  para  que  lodos  os  serviços  sejão  feitos  com 
promptidão,  e  de  conformidade  com  as  leis  que  recem  a 
maioria. 

Entre  diversas  irregularidades  que  tenho  encontrado 
nesta  espécie  de  serviço,  achei  a  de  haver  dentro  da 
Alfandega  vários  homens  que  se  empregão  na  abertura 
das  mercadorias  que  tem  de  ser  conferidas  ou  vistoriadas, 
c  esses  homens  não  pertencem  ao  numero  dos  trabalha- 
dores de  capalazias,  e  são  inteiramente  estranhos  á 
repartição,  da  qual  nenhum  estipendio  recebem,  por 
serem  pagos  pelos  despachantes  das  mercadorias. 

Tratando  de  indagar  de  semelhante  abuso,  fui  infor- 
mado, que  tendo  sido  promulgado  o  Regulamento  de  19 
de  Setembro  de  1800,  vio-se  que  no  art.  551  se  dis- 
punha que,  no  acto  das  conferencias,  os  volumes  scrião 
abertos  em  presença  de  seus  donos  ou  propostos  por 
pessoas  de  sua  coliança  e  a  sua  custa  :  e  daqui  deduzio-sc 
que  não  competia  aos  trabalhadores  das  capalazias  exe- 
cutar taes  serviços. 

Assim  tendo-se  entendido  este  artigo  conforme  a  sua 
letra,  não  se  rcílectio  que  Iodas  as  disposições  de  uma 
qualquer  lei  são  sujeitas  á  regra  da  hermenêutica,  istoé 
que  devem  seus  artigos  ser  combinados  com  as  disposi- 
ções de  outros,  cm  forma  que  da  sua  applicação  não 
resulte  absurdo,  como  se  dá  no  caso  presente ;  porquanto 
só  é  permittida  a  livre  entrada  dos  armazéns  da  Alfan- 
dega aos  designados  dos  n.°"  i.°a5.°  do  art.  198.  ^ 
nelles'não  se  comprehendem  esses  abridores  pasros  pelos 
despachantes,  c  de  certo  que  taes  indivíduos  nã'o  podem 
ser  encabeçados  no  paragrapho  único  deste  artigo. 

Resulta,  pois,  do  que  acabo  de  expor,  que  a  intelli- 
gencia  do  art.  551  não  pode  ser  a  que  se  lhe  deu.  porque 
uma  tal  intelligencia  nada  menos  importa-que  probibir 
que  nos  armazéns  internos  da  Alfandega  possa  haver  a 
necessária  policia  e  fiscalisação,  tão  recommendada  na 
Secção  2."  do  Ca p.  2.°  Tit.  3."  do  Regulamento. 

A  intelligencia  lógica  do  art.  551,  deduzida  da  sua 
combinação  com  outras  disposições  do  Regulamenta, 
não  pode  ser  outra  senão  a  seguinte: 

Que  as  despezas  feitas  com  os  abridores  dos  volume? 
postos  em  conferencia  ou  vistoria  deve  ser  feita  pela 
Fazenda  Publica,  mas  indemnisadas  pelos  donos  das 
mercadorias,  por  uma  módica  taxa  cobrada  de  cada 
volume  que  for  aberto. 

Sendo  assim  entendido  o  art.  551  do  Regúlanlenlo. 
esses  abridores,  ou  outros,  devem  ser  incorporados  aos 
trabalhadores  das  capalazias,  e  sujeitos  á  mesma  dis- 
ciplina. 

Rogo  portanto  a  V.  S.  que  se  digne  submetter  esta 
minha  representação  ao  superior  conhecimento  de  S. 
Ex.  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  afim  de  deliberar  como 
entenderem  sua  sabedoria. 

l.^Secção  da  Alfandega  da  Corte.  9  de  Abril  de  18G7. 
—O  Chefe  da  l.a  Secção.  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares. 


